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liNGUEM,  ale  ao  fim  do  decimo  sexto  século,  duvidava  da 
grandeza  de  Goa,  e  importância  do  Estado  da  Índia;  porém 
desde  entào  começou  a  propagar-se  a  idéa  de  que  elle  perdera 
todo  o  valor,  atacado  por  varias  nações  da  Europa  que  amea- 
çavam destrui-lo  e  avassallar  a  mesma  índia  com  as  preciosis- 
simas  Ilhas  do  seu  vasto  Oceano:  pennas  alheias  aparadas  por 
nossos  emulos  e  adversários,  sustentaram  a  desanimadora  e  falsa 
consequência  deste  facto  nàoconsummado  totalmente,  concluindo 
que,  nào  só  o  poder  dos  Portuguezes  na  Ásia  tinha  acabado, 
se  nào  até  que  as  suas  melhores  conquistas  e  possessões  lhe  ser- 
viam de  peso;  chegando  o  erro  do  calculo  daqui  deduzido,  de- 
pois da  Restauração  do  Throno  da  Rainha,  ao  ponto  de  incul- 
car-se  a  possibilidade  de  uma  transacção  favorável  ao  paiz, 
alienando  as  mesmas  conquistas  de  que  apenas  ainda  nos  res- 
tavam gloriosas  reminiscências. 

Eu  que  desde  a  juventude  sympalhisára  com  os  Gamas, 
Alboquerques,  Pachecos,  e  outros  descobridores  e  dominadores 
de  tão  dilatadas  plagas;  que  viajava  na  mente  com  Diogo  do 
Couto,  Barros,  Faria,  Camões,  e  o  sublime  Diniz  pelas  praias 
do  Mandovim,  pelo  Guzarath,  pelo  Estreito  de  Malaca,  raste- 
jando com  a  quilha  quantos  Pulos  Fernam  Mendes  avistou  até 
surgir  no  porto  de  Liampó;  que  só  pertendia  ser  marinheiro, 
passar  o  Cabo,  encarar  os  Naires  do  Indostão,  engolfar-me  nas 
braças  de  Bengala,  e  chegar  a  essa  remota  cidade  do  Sancto 
Nome  de  Deos  de  Macáo  na  China ;  e  que  por  uma  perseve- 


iJiKjíi  iiHiabalíavcl  liavia  realisado  o  pensaiiienlo  que  ciilretiuha, 
confrontando  as  relações  da  nossa  admirável  audácia  com  os 
timbres  monumenlaos  da  sua  perpetua  existência;  n)agoava-me 
a  mesma  alma,  vêr  as  terras  (jue  Ibram  iheatro  dos  i ilustres 
íeitos  que  delia  nasceram,  e  os  povos  que  se  acalentaram  ao 
som  de  seus  repercutidos  éccos,  tào  mal  estimados  e  expostos, 
como  os  negros  d'Africa,  a  uma  venda  iniqua.  Mas  nem  por 
isso  me  atrevia  a  combater  o  abandono  a  que  parecia  votada  a 
índia,  por  falta  de  forças  para  advogar  a  sua  causa,  que  uma 
faltai  cegueira  e  preocupações  injustas  tinham  negativamente 
decidido. 

Nestes  termos  se  achava  a  opinião  publica  disposta  a  soflrcr 
sem  g-rande  queixume  o  golpe  mortifero  do  mutilamento  da 
Monarchia,  precursor  talvez  da  perda  da  sua  independência, 
quando  a  catastrophe  nunca  imaginada  do  assassinato  do  Go- 
vernador de  Macáo,  fez  convergir  as  vistas  nacionaes  áquellas 
partes,  sobre  que  se  faziam  os  juizos  mais  extravagantes;  ora, 
propondo-se  a  venda  daquella,  e  outras  colónias,  a  francezes  e 
inglezes;  ora,  um  armamento  marítimo  capaz  de  obter  a  de- 
vida reparação  daquelle  horrivel  attentado,  e  mais  amplo  do- 
minio  dentro  do  Império  Celeste.  Impellido  de  novo  por  este 
motivo,  e  parecendo-me  que,  se  compillasse  num  só  volume 
os  escriptos  recentes  que  diziam  respeito  ás  colónias,  poderia 
dar  uiua  idéa  succinta  do  estado  actual  delias;  que,  longe  de 
dever  considerar-se  como  a  sua  historia  completa,  fosse  um 
aggregado  de  apontamentos  que  lhe  servisse  de  introducçào,  e 
estimulasse  os  amigos  da  gloria  e  letras  pátrias  a  escreve  la 
como  convinha:  principiei  a  estampar  em  Janeiro  de  1850  o 
Bosquejo  cias  Possessões  Portuguezas  no  Oriente^  persuadin- 
do-me  que,  apezar  da  estreiteza  das  dimensões  representadas 
por  este  titulo,  e  pelas  forças  do  author,  mereceria  favorável 
acolhimento;  pois,  assim  como  de  quasi  invisivel  faísca  resulta 
voraz  incêndio  quando  encontra  matéria  intlamavel  a  (pie  com- 
n)unique  a  sua  chamma,  também  de  algumas  paginas  oppor- 
t  una  mente  difundidas,  talvez  resulte  incentivo  (pie  accenda  no 
animo  de  lodos  que  presam  a  honra  nacional,  o  desejo,  extincto 
por  falsas  iivpolhesis,  de  conservar-lhe  as  referidas  colónias,  já 


como  padrões  do  seu  poder,  e  rcnoiíiC ;  já  como  fonlos  de  ri- 
queza se  forem  sabia,  e  rigorosamente  aproveitadas. 

A  despeito  porém  do  esforço  com  que  me  propuz  dar 
curso  a  este  patriótico  pensamento,  que  o  meu  excellenle  amigo 
Fonseca  Magalhães  bafejou  com  o  seu  poderoso  auxilio,  foi  elle 
retardado  por  estorvos  da  imprensa,  decorrendo  anno  e  meio 
sem  a  obra  estar  completa,  e  ainda  menos  as  cartas  e  desenhos 
que  a  illustram ;  e  então  aproveitei  a  demora  que  tem  soflr ido, 
em  lhe  juntar  todos  os  documentos  a  que  se  refere.  Sào  estes 
que,  coUegidos  a  muito  custo  da  correspondência  official  exis- 
tente no  CartcJrio  da  Secretaria  de  Marinha,  comprehcndo  hoje 
em  volume  separado,  e  posto  não  fazerem  parte  integrante  da 
memoria,  servem  com  tudo  de  provar  a  exactidão  do  texto, 
assim  como  a  intelligencia,  e  fdosofia  de  alguns  homens  que 
buscaram  conservar  ao  seu  paiz  combatido  por  forças  lietero- 
geneas,  destruidoras  e  formidáveis,  o  fructo  das  mais  nobres  e 
gloriosas  fadigas  da  heróica  Naçào  Portugueza, 

Lisboa  23  de  Julho  de  1851. 


Joaquim  Pedro  Celestino  Soares. 
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.LL.""  E  Ex."'  Sr.  —  Oíícrecesse  esta  occasiào  de  hum  Navio 
Iiiglez,  que  parte  da  Taliclieira  em  direitura  a  Londres  donde 
hade  naturalmente  chegar  alguns  niezes  primeiro,  que  as  nossas 
Náos  íí  Bahia,  e  por  elle  repilo  a  V.  Ex.*  a  duplicata  das  cartas, 
que  da  Ilha  de  Madagáscar,  ou  S.  Lourenço  escrevi  a  V.  Ex.* 
por  outro  Navio  Inglez,  que  do  Caho  de  Boa  Esperança  havia 
arribado  á  Bahia  de  S.  Agostinho  naquella  mesma  Ilha. 

A  onze  de  Novembro  de  1740,  parti  da  ^Feferida  Bahia 
com  a  Náo  Carmo,  e  a  gente  de  ambas  bem  cbnvaiecida  nos 
vinte  e  ou  to  dias,  que  alli  se  refrescou,  e  com  o  mastereo,  e 
vãos  da  minha  Náo,  remedeados  quanto  permittio  a  inércia, 
e  pouca  saúde  dos  Carpinteiros.  Navegamos  sempre  com  ventos 
escassos,  ou  correntes  contrarias,  e  ainda  c{ue  persuadidos  os 
Pilotos,  de  (pie  a  monção  eslava  virada,  me  parcceo  com  tudo 
que  á  força  de  diligencia,  a  poderia  mos  vencer,  e  com  a  mayoi- 
que  he  possivel  chegamos  a  21  de  Janeiro  de  1741  á  altura 
(íe  2  grãos,  e  1  1  minutos  da  banda  do  Norte  da  Linha,  mais 
desde  que  avistamos  a  Costa  do  Magadoxo,  começarão  os  ventos 
e  as  correntes  ainda  mais  contrarias  do  que  haviao  sido,  a  fa- 
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zer  (lescouíiar  de  (|ue  podessemos  chegar  a  índia  sem  arribar 
a  outro  Porlo,  e  sem  embargo  de  que  as  mesmas  correntes 
cada  vez  mais  rápidas  nos  fizessem  passar,  e  repaçar  três  vezes 
a  Linha,  tornamos  segunda  vez  a  chegar  á  sobre  dita  altura  ao 
Norte  delia,  porém  adoecendo,  e  morrendo  bastante  gente,  por 
ser  preciso  cortar  a  reção  de  agua  pelo  muito  tempo  que  ha- 
viamos  gastado  desde  11  de  Novembro,  athé  21  de  Janeiro 
cm  viagem  de  tào  poucos  grãos,  e  julgando  todos,  que  sem 
grande  mortandade  nào  chegariamos  á  índia,  senão  na  monção 
de  Mayo,  e  ainda  sem  acrescentar  a  reçào  de  agua,  a  não  tí- 
nhamos mais,  que  para  sincoenta  dias,  necessitando-a  para  set- 
tenta,  me  rendi  á  representação  que  remeto  a  V.  Ex.',  e  assim 
posemos  a  proa  em  Mossambique  no  dito  dia  21  de  Janeiro 
imico  Porto  que  tinhamos  em  todos  aquelles  mares,  e  a  que 
era  preciso  chegar  antes  que  entrasse  o  inverno  arriscadíssimo 
naquella  Costa;  para  elle  obrigado  de  mayor  numero  de  doen- 
tes, e  de  mayor  falia  de  agua,  e  mantimentos  havia  arribado 
onze  dias  antes  a  Náo  Carmo  commandada  pelo  Sargento  mor 
de  batalha  Dom  Francisco  Xavier  Mascarenhas.  Tomada  a  in- 
voluntária resolução  de  hir  buscar  Moss.^  chegamos  á  aquelle 
Porto  a  4  de  Fevereiro,  tendo  andado  em  menos  de  13  dias 
o  caminho  em  que  havíamos  gastado  perto  de  dous  mezes,  le 
vados  mais  pella  corrente  das  aguas  que  pellos  ventos  brandos, 
posto  que  favoráveis. 

A  Náo  (^^armo  por  má  navegação,  levando  nos  onze  dias  de 
ventagem,  tinha  chegado  no  dia  antecedente  a  Moss."  com  poucos 
Toneis  de  agua. 

Desembarquei  a  4  e  achei  governando  aquella  Conquista  a 
Doin  Lourenço  de  Noronha  irmão  do  Conde  dos  Arcos,  e  a 
Ilha  de  Mossa  mb  iíjue,  e  a  terra  firme  de  Macoane,  de  que  cos- 
iiiiua  proverse  em  grande  falta  de  mantimentos,  por  ter  ficado 
cm  Quillimane  o  Navio  annual  de  Goa,  que  vai  com  os  géneros 
próprios  de  Comercio  dos  Rios  de  Senna,  e  vir  delles  grande 
parte  do  sustento  de  Mossambique,  nào  haver  também  chegado 
os  dous  Navios,  que  todos  os  annos  parlem  de  Damão,  e  Dio 
com  roupas  para  Mossaud)ique,  e  arros  para  o  seu  Presidio,  e 
o  nào  ter  chovido  havia  dous  annos,  fazia  impossível  o  recurso 
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do  Maciiane,  cujos  cafres  engeilavào  as  rou[>as  que  pelo  mais 
inferior  preço  sé  lhe  propunliào  por  troca  de  manlimentos,  po- 
re'm  cessou  este  grande  aperto  com  a  cliegada  do  Navio  de 
Quillimane,  e  a  9  de  Março  o  de  Damão,  e  com  a  muita  chuva, 
que  houve  neste  mesmo  tempo,  começarão  os  cafres  a  ser  mais 
tratáveis  na  venda  de  alguns  mantimentos  dos  poucos  que  ti- 
nham rezervado  para  o  cazo  de  continuar  a  esterilidade  nas 
suas  terras. 

A  1 1  do  mesmo  mez  de  Fevereiro,  deo  fundo  em  Mos 
sambique  a  Náo  Conceição,  que  governava  o  Tenenle  Coronel 
Joseph  Caetano  de  Mattos,  que  a  29  de  Ouluhro  havia  partido 
da  Bahia  donde  arribara  obrigado  das  grandes  necessidades, 
que  alli  reparou,  e  de  que  o  Conde  V.  Rey  do  Brazil  deo  conta 
a  S.  Mag.,  por  cuja  rezão  as  não  repilo.  Chegou  com  382 
praças,  mas  a  mayor  parte  erao  desterrados  da  Bahia,  e  de 
Lisboa  para  S.  Thomé,  cujo  degredo  se  lhes  comutou  para  este 
Estado,  em  lugar  dos  muitos  soldados,  e  homens  do  mar  que 
haviào  fallecido  athé  aquella  Cidade,  da  qual  alhé  Mossambique 
perdeo  somente  o  Capitão  de  granadeiros  Francisco  Camello, 
que  havia  servido  no  Regimento  de  Peniche,  e  hum  soldado 
cabido  ao  mar,  e  unicamente  levava  12  doentes  muito  leve- 
mente. Por  esta  Náo  soube  o  naufrágio  da  Náo  de  viagem  Na- 
zareth  a  única  que  trazia  algumas  fazendas  para  Goa,  e  mais 
eííeitos  que  as  outras  para  os  Armazéns,  que  fazem  huma  falta 
irreparável.  O  Conde  das  Galveas,  me  remeteo  huma  lista  das 
patacas  de  S.  Mag.,  e  de  algumas  pertencentes  a  vários  particu- 
lares, com  huina  informação  do  Ministro  a  quem  cometera  a 
devaça,  da  qual  resulta  na  minha  oppinião  culpa  a  todos  os 
officiaes,  huns  por  quererem  entrar  de  noute,  e  com  névoa 
aguaceiros,  e  mares  picados,  e  outros  por  não  se  oporem  a 
huma  desordem  tão  certa,  como  infelizmente  provada. 

O  mesmo  Conde  V.  Rey  quiz  mandar  a  gente,  e  os  efíbi- 
tos  que  escaparão  na  Náo  que  alli  aportara  deste  Estado,  ou 
em  outra  de  que  chegou  a  ajustar  o  preço,  mas  o  cómodo  de 
alguns  passageiros,  que  hião  da  índia,  e  as  formalidades  por 
que  se  deve  passar  em  cazos  semelhantes  ao  em  que  se  acha  a 
Indiu,  (li evalecerão  a  aquelle  tão  louvável  intento,  que  só  elle 
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podia  remedear  os  dannos  que  naquella  perdição  resultào  a  e&le 
Estado,  igoalmente  do  orgulho  de  huns,  e  da  frouxidão  de  ou- 
tros, não  sendo  o  menor  delles  a  quita,  que  na  Ibrma  das  suas 
condiçoens  se  fez  aqui  ao  Rendeiro  da  Alíandeg;a,  por  faltar  a 
.Náo  de  viagem,  e  as  outras  não  trazerem  fazendas  algumas. 

A  5  de  Março  se  avistou  de  Mossambique  em  demanda  da 
terra,  huma  Náo,  que  em  grande  distancia  pareceo  a  muitos 
o  Bom  JESUS  de  vi  lia  nova  do  Capitão  de  mar-guerra  Antó- 
nio Carlos  Pereira  de  Sousa,  fazendo  sinaes  para  pedir  Pilotos 
da  Barra,  os  quaes  hindo  logo,  nào  poderão  tomar  a  Náo  por 
cauza  do  tempo  que  carregou  com  força,  e  senào  vio  mais  na 
manha  seguinte  a  dita  Náo. 

Desaparelhado  novamente  o  mastareo,  e  repregados  os  vãos, 
e  Curvetoens  da  Capitania,  se  emmendarào  os  erros  que  ha- 
viào  feito  os  Carpinteiros  na  Bahia  de  S.  Agostinho,  e  o  danno 
que  delles  hia  resultando  a  lodo  o  mastro  do  Trinquete,  me 
fiz  a  vella  para  a  índia  a  18  de  Março  com  mantimentos  para 
settenla  dias,  comprados  por  preços  exorbitantes,  que  sào  or- 
dinários em  Mossambique,  ainda  em  annos  férteis  com  as  duas 
Nãos  Carmo  e  Conceição.  Nesta  traveça  para  a  índia,  encon- 
tramos calmarias  infalíveis  nesta  monção,  em  que  experimen- 
tamos muitas  doenças  nas  três  Náos,  e  as  mortes  que  V.  Ex.', 
verá  no  mappa  induzo.  Nestas  entrou  a  20  de  Abril  o  Coronel 
Luiz  de  Abreu  Prego,  que  em  toda  a  viagem  mostrou  grande 
vigilância  no  governo  da  Náo,  e  hum  zello  incançavel,  de  que 
se  administrasse  com  fidelidade  tudo  o  que  pertencia  á  Fazenda 
Real,  pelo  que,  e  pelos  seus  muitos  serviços,  entendo  que  o 
desamparo  da  sua  familia  se  faz  digno  da  Real  Comizeraçào  de 
S.  Mag.,  diílirindo-lhe  ao  requerimento  que  me  deixou  reco- 
mendado puzesse  na  Real  presença  do  mesnio  Sefior,  de  seu 
íillio  o  Bacharel  .loào  Tavares,  que  conciste  em  hum  lugar  dos 
de  primeira  intrancia,  mas  que  seja  dos  de  Lisboa  para  ficar 
mais  prompto  a  acodir  ás  dependências  da  sua  Casa,  agora 
mais  que  nunca  necessitada  da  sua  assistência. 

Com  56  dias  de  viagem,  dei  fundo  a  13  de  Maio  na  Barra 
de  Mormugào,  havendo-mc  separado  das  outras  duas  Náos, 
Carmo,  e  Conceição,  porque  nunca  se  pudcrào  compaçar  com 
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a  minlia,  que  já  tinha  grande  nunícro  de  doentes,  mas  chega- 
ram sinco  dias  depois  no  de  18,  no  qual  me  deo  posse  deste 
governo  o  Conde  de  Sandomil.  Aqui  achamos  a  Náo  Mercês,  que 
havendo  arribado  com  grande  cauza  ao  Rio  de  Janeiro,  fez  a 
sua  viagem  por  fora  da  Ilha  de  S.  Lourenço,  e  chegou  a  esta 
Cidade  a  23  de  Fevereiro  do  presente  anno  dous  dias  despois 
da  terceira,  e  ultima  invazão  dos  Bounsulós  na  Provincia  de 
Bardes:  nào  lhe  fazendo  falta  os  práticos,  que  nesta  Corte  não 
se  puderào  descobrir,  julgando-se  por  impossível,  que  sem  elles 
emprendesse  a  Esquadra  aquella  viagem,  que  he  a  única  em 
que  no  tarde  se  pode  chegar  á  índia:  eu  a  quiz  intentar,  por 
esta  mesma  rezào,  porém  os  Pilotos,  e  o  Coronel  Luiz  de  Abreu 
se  opuzerâo  pela  falta  de  Portos  a  (jue  poder  com  alguma  ne- 
cessidade arribar,  e  por  outras  rezòes,  que  todas  se  dirigiáo  a 
nào  terem  experiência  daquella  navegação  tão  ordinária  nos 
Navios  Estrangeiros,  e  que  os  nossos  fazem  quasi  sempre  que 
voltão  para  Europa.  A  2  de  Junho  dia  em  que  fiz  a  minha 
entrada  publica  em  Goa,  chegou  a  Náo  Bom  JESUS  de  villa 
nova  do  Capitão  de  mar-guerra  António  Carlos  Pereira  de 
Souza,  que  com  extrema  necessidade  havia  arribado  ao  Rio 
de  Janeiro,  e  desembarcarão  delia  189  soldados,  dos  quaes 
cento  e  hum  erão  daquella  Cidade  em  lugar  de  outros  tantos 
que  morrerão  nella,  e  viagem  athé  lá  chegarem. 

No  dito  dia  18  de  Maio  me  deo  o  Conde  de  Sandomil  posse 
deste  governo,  no  qual,  teve  repetidas  occasiões  de  mostrar  a 
constância,  o  seu  desinteresse,  e  outras  virtudes,  que  não  pu- 
derão  deslustrar,  nunca,  nem  a  notória  malevolencia  de  huma 
grande  parte  da  gente  da  índia,  nem  as  grandes  adversidades 
que  o  seu  governo  experimentou  na  furioza  guerra  do  Maratá 
na  Provincia  do  Norte,  e  na  de  Salcete,  nem  na  do  Bounsuló 
na  de  Bardes.  Este  ultimo  inimigo  a  invadio  pela  terceira  vez 
no  espaço  de  dous  annos  no  dia  21  de  Fevereiro  de  1741,  e 
se  conservou  nella  com  os  seus  Fortes,  ficando-nos  somente  as 
Fortalezas  da  Agoada,  e  Reys  Magos,  pondo  cm  receyo  nào  só 
as  Ilhas  adjacentes  a  Goa,  mas  também  a  esta.  Para  recuperar 
a  Provincia  ocupada  pelos  inimigos,  e  para  conservar  as  outras, 
nào  tinha  o  Conde  mais  que  1 156  soldados  pagos,  em  (|ue  en- 
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travão  281  (|uo  vierào  na  IXáo  Mercês,  e  7  80  Slpaes,  oti  Las- 
carins,  nmiiero  tào  limitado,  que  com  elle,  nào  estavào  bem 
cleíTendidas  as  ditas  Fortalezas,  e  as  de  Mormugào,  e  Rachol, 
em  Saleele,  que  aquelle  pequeno  Corpo  também  guarnecia,  fi- 
cando nos  Fortes,  Paços  Secos,  e  outros  Postos  os  clérigos,  e 
Religiosos,  lodos  os  moradores  brancos  já  desobrigados  do  ser- 
viço por  annos,  achaques,  ou  empregos  em  differente  profiçào, 
c  como  era  patente  a  importância  da  Fortaleza  da  Agoada,  que 
he  na  mesma  Provincia,  que  os  Bounsulós  ocupavào,  e  muito 
pouco  Forte  pela  parle  da  terra,  poz  nella  o  Conde  o  seu  prin- 
cipal cuidado,  tanto  em  meter-lhe  as  melhores  quatro  Compa- 
nhias de  Infantaria,  que  linha,  como  en»  juntar  para  sua  def- 
fença  no  Rio  de  Senquerim  o  major  numero  (jue  pôde  de  em- 
barcaçoens  ligeiras,  que  nào  passavào  de  onze,  entrando  nellas 
Ires  manchuas,  que  estavào  no  Rio  de  Chaporà,  e  outras  tantas 
no  de  Aldona,  cuja  deflença  segurava  de  sorte  a  Provincia  de 
Bardes,  que  tanto  que  tiverào  ordem  de  hirem  para  Senquerim 
para  deílènça  da  Agoada,  se  aproveitarão  logo  os  inimigos  para 
a  invadirem  por  aquelle  lugar.  Manoel  Soares  Velho,  a  quem 
o  Conde  havia  nomeado  Capitào  General  da  mesma  Provincia, 
despois  da  segunda  invazào  em  que  os  Bounsulós  degolarào  no 
Campo  de  Aldona  quatro  Companhias  de  granadeiros  com  o 
seu  Commandante  o  Tenente  Coronel  Joào  Malhào  de  Brito, 
como  o  mesmo  Conde  V.  Key  já  deo  conta  a  S.  Mag.  por  cuja 
causa  a  nào  repito,  havia  com  incançavel  trabalho  reedificado 
as  grandes  ruinas,  que  deixarão  os  Bounsulós  nos  dilatados  mu- 
ros de  Tivim,  e  Fortes  da  Provincia,  foi  terceira  vez  entrada 
em  menos  de  dous  annos  de  tempo,  nào  tendo  o  dito  General 
mais  que  duas  Companhias  pagas,  tào  diminutas,  que  ambas 
faziam  o  pequeno  numero  de  quarenta  homens,  e  quinhentos 
Auxiliares,  os  (juaes,  como  costumào,  desanq)ararào  os  postos 
em  que  estavào,  sem  verem  os  inimigos,  ficando  o  General  re- 
duzido a  nào  ter  com  que  acodir  aos  Fortes,  Muros,  e  prayas 
dilatadas,  e  distantes  do  Forte  chamado  do  meyo  em  que  se 
achava  sem  mais  gente,  que  os  ditos  quarenta  Infantes,  e  des- 
pachando Correyos  sobre  Correyos  a  pedir  o  soccorressem,  se 
retirou  cotn  aipielle  peíjueno  Corpo  por  ordem  do  Conde  V.  Rey 
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com  o  desengano  de  que  nào  linha  com  (jue  o  soccorrer.  Ocu- 
parão os  inimigos  a  dita  Província  desde  21  de  Fevereiro  pela 
terceira  vez,  alhé  o  dia   13  de  Junho,  que  sobrenatural menlc 
cessou  de  chover  no  mayor  inverno,  que  já  mais  se  vio  por 
eslas  partes,  mas  naquelle  dia,  passarão  sinco  Batalhões  de  In- 
fantaria pouco  numerosos  a  Illia  de  Corjuvem,  cujo  Forle  ha- 
víamos cedido  com  sincoenta  mil  x/  para  conseguir  a  paz  des- 
pois  da  segunda  invazào,  e  o  General  Manoel  Soares  velho  que 
os  commandava,  mandou  arrimar-lhe  as  escadas,  e  com  a  morte 
de  outenla  e  seis  Bounsulós,  e  com   a   fogida  de  outros  pela 
poria  falça,  (jue  fica  sobre  o  Paço  Seco,   puderào  escapar  para 
a  outra  banda,  nào  sem  se  afogarem  muitos,  ficarão  as  armas 
de  S.  Mag.  senhoras  daquella  Ilha  rendoza,  e  imporlantissima, 
por  cobrir  a  Província  de  Bardes,  c  a  Ilha  de  Chorào  adjacente 
a  de  Goa,  com  tào  fácil  passagem,  que  lie  huma  das  mais  es- 
treitas   de  todos   estes  rios.    Feita   esta    expedição,    marchou 
promptamente  o  General  a  atacar  o  Forte  de  Coloale,  em  que 
achou  mayor  rezistencia,  mas  com  ella  o  ganhou  também  com 
escada,  e  com  mayor  mortandade  dos  Bounsulós,  que  perderão 
hum   dos   seus  principaes  cabos,    chamado  Nílba    parente  dos 
Dcssaes  seus  soberanos,   e  com  os  que  salva ndo-sc  a  nado  se 
afogarão  na  retirada  do  Forte  que  he  scituado  sobre  o  Rio  cus- 
tarão estas  duas  expediçoens  aos  inimigos  mais  de  quatrocentos 
homens,  e  muitas  armas,  e  munições,  e  mayor  seria  a  sua 
perda  se  tivéramos  ao  menos  o  corpo  de  Cavalaria,  que  por 
hum  principio  de  economia  mal  entendida,  extinguirão  os  úl- 
timos três  Governadores,  o  Arcebispo  Primaz,  Dom  Christovào 
de  Mello,  e  o  Dcz.°'  Thomé  Gomes  Moreira,  deixando  vender 
aos  Bounsulós  os  Cavallos  das  três  Companhias  da  goarda,  da 
de  Salcete,  c  de  Bardes,   porque  com   460  Cavalos,   he  que 
aquelles   inimigos  favorecerão  agora   a  retirada  dos  seus,  por 
conhecerem,  que  por  falta  de  Cavalaria,  não  podíamos  segui- 
los,  e  cobrir  a  nossa  Infantaria.  A  artelharia  da  nova  invenção 
de  Wenhols,  mandada  pelo  Capitão  S.  Martin  e  pelo  Tenente 
de  Mestre  de  Campo  General  D.  Adrian  Gavíllã  fez  iium  me- 
donho estrondo,  que  os  Bounsulós  temerão  tanto,   como  se  o 
píleito  correspondera   ao   ruído,   Pveduzidos  estes  dons  Fortes, 
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marchou  o  Tenente  Coronel  Dom  Luii  de  Pierrepont  a  ganliar 
com  seis  companhias  o  Forte  de  Chaporà,  que  íica  na  Costa  ao 
Norte  da  Fortaleza  da  Agoada,  e  na  parle  oposta  ao  de  Coloale, 
e  chegando  a  elle,  o  achou  abandonado,  e  deixou  goarnecido, 
e  os  de  S.  Miguel  e  S.  Thomé  de  Tivim,  Assumpção,  Forte  do 
meyo,  e  Forte  novo,  abandonarão  os  inimigos,  para  se  reduzi- 
rem á  deílença  dos  mais  importantes,  isto  sào  o  de  Corjuvem, 
e  o  Coloale.  Perdemos  outo  Sipaes  gentios,  em  que  entrou  hum 
cabo  seu,  hum  Artilheiro,  e  três  Soldados  feridos,  e  tambcuí 
o  ficou  o  Capitão  de  granadeiros  Miguel  Pereira  de  Sampayo, 
excellente  ofíicial,  que  receyo  fique  alleijado.  Imcomparavel- 
mente  foi  mayor  a  perda  que  experimentarão  as  nossas  Tropas, 
pelo  descuido  cauzado  da  falta  de  experiência  dos  officiaes  que 
vierão  comigo  desse  Reino,  porque  tocando  aos  officiaes  maio- 
res do  Regimento  assistir  ao  embarque  das  tropas  na  Ilha  de 
Chorão,  para  passarem  á  Ilha  de  Corjuvem,  em  hum  Rio  tão 
estreito,  como  o  braço  do  Tejo,  que  se  passa  em  Sacavém,  o 
fizerão  em  dous  saudós,  ou  canoas,  quasi  duas  Companhias  de 
granadeiros  inteiras,  sem  official  algum  delias,  e  por  pouco 
costumadas  a  passar  Rios,  c  fazer  marchas,  carregarão  todos 
os  granadeiros  para  huma  parte,  e  virando  as  ditas  einbarca- 
çoens,  que  hiam  atraca-las,  forão  ao  fundo  perdendo-se  58  gra- 
nadeiros, de  que  mais  de  metade  tocarão  d  companhia  que  se 
formou  do  Regimento  de  Cascaes,  e  o  restante  do  de  Lagos.  O 
pezo  das  Armas,  granadas,  e  muniçoens,  e  a  confuzão  com  que 
as  outras  embarcaçoens,  procurarão  socorre-los,  forão  também 
a  cauza  desta  infelicidade.  O  Sargento  mor  de  batalha  Dom 
Francisco  Xavier  Mascarenhas  pertendeo  mandar  em  chefe 
nesta  occasiao,  e  que  aquella  j)atente  precedesse  á  de  hum  Ca- 
pitão General,  e  na  sua  mesma  Provincia,  donde  era  tão  pra- 
tico, e  que  Dom  Francisco  não  conhecia,  porém  sogeitou-so  e 
marchou  como  subalterno,  vendo  com  grande  acordo  pela  pri- 
meira vez  o  fogo  dos  inimigos,  o  que  lhe  agradeci  por  huma 
Carta  da  parte  delRey  meu  Senhor. 

Logo  entrarão  os  Bounsulós  a  pedir-mc  a  paz,  e  a  Provincia 
a  cultivar-se,  e  por  consequência  a  renderem  os  foros,  as  Al- 
fandegas c  outras  rrndas  Reaes,  de  que  dous  annos  esteve  pri- 
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Tilda  a  Fazenda  de  S.  Mag-.  com  as  lies  entradas  dos  Boiínsu- 
lós,  ao  mesmo  tempo  que  os  Maralàs  invadirão  duas  vezes  a 
Província  de  Salcete,  cujas  Aldeãs  saquearão,  aliem  da  Con- 
tribuição de  quarenta  mil  x.*,  que  lhe  pagarão  as  mesmas  Al- 
deãs, ficando  também  por  todo  aquelle  tempo  suspenços  os  fo- 
ros, Rendas  das  Alfandegas  das  duas  Províncias,  que  sào  di- 
versas das  de  Goa,  e  todas  as  demais  das  mesmas  Províncias, 
o  que  unido  a  lastimosa  perda  do  Norte,  e  a  falta  dos  Navios 
de  Mossambíque,  e  da  China,  á  tardança  das  Náos  de  Portugal, 
c  nào  trazerem  as  que  chegarão  fazendas  algumas,  nem  os  Es- 
trangeiros virem  ha  mais  de  três  annos  a  este  Porto,  tem  to- 
talmente impossibilitado  a  Fazenda  Real  a  fazer  as  precizas 
despezas  de  pagamentos  de  Tropas,  e  outras,  sem  falar  nas  di- 
vidas immenças  ultimamente  contrahidas,  cm  que  enlrào  as 
das  Religíoens,  e  outros  consignados,  e  aliem  destas  faltas,  se- 
quitarào  ao  Rendeiro  da  Alfandega  de  Goa  perto  de  sincoenta 
mil  x.*  pela  falta  das  ditas  Náos  do  Reino,  Mossambique,  e 
Maccao,  conforme  as  imprudentes  condicoens  que  se  lhe  conce- 
derão. Esta  estreiteza  de  meyos  obrigou  ao  Conde  V.  Rey,  a 
valer-se  de  todos,  e  entre  outros,  athé  das  vinte  e  seis  mil  pa- 
tacas que  trazia  a  Nao  Mercês,  sem  embargo  da  repugnância, 
que  mostrarão  o  seu  Commandanle  Dom  Luiz  de  Pierrepont, 
e  o  Mestre,  e  Piloto  que  sustentavào  nào  haviao  de  entrega-las, 
senão  á  minha  ordem,  como  se  obrigarão  no  conhecimento  que 
eu  tinha  em  meu  poder,  mas  a  extrema  necessidade,  foi  mais 
poderosa  do  que  toda  a  renitência  dos  sobreditos  por  mais  fun- 
dada que  parecia.  A  deminuiçSo  daquelia  quantia,  e  a  que  trazia 
a  Náo  Nazareth,  e  ficou  na  Bahia,  desfalcou  muito  a  somma 
com  que  a  piedade,  e  grandeza  de  S.  Mag.  se  lembrarão  deste 
Estado,  como  odvinhando  que  sem  rendas  do  Norte,  nem  nas 
duas  Províncias  adjacentes  a  Goa  obrigadas  a  sustentar  Damão, 
que  também  perdeo  a  sua  fértil  jurisdição,  e  sem  Comercio 
algum  por  mar,  nem  por  terra,  não  haveria  modo  de  fazer 
subsistir  as  Tropas  que  eu  conduzi,  as  que  aqui  achei  com- 
postas de  1156  soldados  pagos,  entrando  os  281,  que  em  Fe- 
vereiro vierào  na  Náo  Mercês,  e  de  780  Sipaes,  de  que  muitos 
que  servirão  com  grande  fidelidade,  e  valor  na  guerra  do  Norte 
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lem  paga  luuilo  avenlejada.  Esles  Sipaes,  ou  Lascaiins,  sào 
liuma  casta  de  Tropas  precisas  na  guerra  da  Azia,  especial- 
mente na  falta  de  Cavalaria,  (jue  é  o  corpo  (jue  em  todas  as 
partes  do  Mundo  anima  a  guerra  da  terra.  Pelos  documentos 
inclusos,  será  presente  a  S.  Mag.  o  rezumo  da  pouca  receita, 
e  muita  despeza  deste  Estado,  o  numero  de  Tropas  que  actual- 
mente existe,  e  os  muitos  oííiciaes,  que  acrescerão  com  a  perda 
das  Praças  do  Norte,  e  ainda  que  o  meyo  soldo  de  reformados, 
seja  muito  ténue,  faz  bastante  despeza  pelo  numero,  pois  ficão 
actualmente  17  Cápitaens  de  mar-guerra,  22  Capitaens  Te- 
nentes, 4  Sargentos  de  mar-guerra  5í)  Capitaens  de  Infantaria 
7  Tenentes  de  granadeiros,  58  Alferes,  e  51  Sargentos,  en- 
trando nestes  officiaes  os  que  tem  exercício  nos  dous  Batalhoens 
a  que  cstào  reduzidos  os  dous  Terços  deste  Estado,  governados 
pelo  Tenente  Coronel  Romào  da  Fone."  Tristão,  desde  que  o 
Mestre  de  Campo  Dom  Lourenço  de  Noronha,  foi  governai' 
Moss.^ 

Oá  muitos  postos  em  que  se  levantou  terra,  e  poz  Artc- 
lliaria,  e  as  mesmas  cmbarcaçoens  armadas  em  guerra,  que 
foi  precizo,  e  o  he  também  se  conservem  para  a  deíTença  destas 
Ilhas,  e  Províncias  adjacentes,  faz  ser  necessário  o  referido  nu- 
mero de  officiaes  para  os  governar,  e  poucos  seriào  supérfluos, 
se  todos  tivessem  os  serviços,  e  capacidade  requerida  para  se- 
melhante exercicio,  por  que  Goa  he  aberta  a  Ilha  em  que  está 
scituada  cercada  de  passos  secos,  e  tào  vizinhos  á  terra  firme, 
que  sem  continua  vigilância,  e  despeza  da  Fazenda  Real,  seria 
invadida,  pelos  povos  que  hoje  confinào  com  cila,  quaes  sào 
Ma  ratas,  que  ficarão  conservando  Phondá  com  a  sua  Fortaleza, 
e  oulras  terras,  que  faziuo  parte  do  Reino  de  Sunda,  e  hoje  nao 
menos  arriscados  que  os  Maratas  sào  os  Bounsulós,  conhecidos 
nesse  Reino  pelo  nome  de  Qhemu  Saunto,  por  que  como  fica 
referido  ocuparão  por  três  \ezes  em  menos  de  dous  annos  a 
íVovincia  de  Bardes,  nào  havendo  Tratado,  que  os  contenha, 
porque  como  vezinhos,  cslào  promptos  a  quebralos,  sempre  que 
os  Maratas  nos  atacào  por  outra  parte  a  que  he  preciso  acodir 
e  como  ha  poucas  forças  não  se  podem  divertir,  e  sempre  se 
ha  de  arriscar  himia  Ilha,  ou  Província  para  defíender  a  outra. 
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Pella  Náo  Conceituo  que  partio  deste  Por  lo  em  Feveieiro 
de  1740  seria  presente  a  S.  Mag.  que  os  Mara  las  abando- 
nando a  Província  de  Salcete  ao  Sul  de  Goa,  ficarão  conser- 
vando as  duas  Aldeãs  de  Coculím,  pertencentes  ao  Conde  deste 
Titulo,  e  de  Assolnã,  que  he  da  Província  JESUÍTA  do  Mala- 
var,  e  corno  o  V.  Rey  Conde  de  Sandomil  vio  que  era  impos- 
sível, que  os  Maralas  a  evacuassem  sem  huma  nova  Cessão  en- 
trou pela  medeaçào  do  General  Inglez  do  Bombaim  a  fazer 
hum  novo  Tratado,  que  foi  assignado  em  Punem  a  1  8  de  Se- 
ptembro  de  1740  pelo  Plenipotenciário  D.  Francisco  Baron 
de  Gallenfelds,  pelo  qual  cedco  a  Praça  de  Chaul,  e  a  do  seu 
inexpugnável  Morro,  sendo  o  principal  motivo  desta  entrega 
aprovada  pelo  Conselho  do  Estado,  o  níio  haver  meyos  alguns 
para  a  sua  subsistência,  porque  se  perdco  Baçaim,  cuja  Feito- 
ria lhe  pagava  dos  sobejos  toda  a  despeza. 

Oííereceo  a  dita  Praça  ao  Sidy,  e  aos  Inglezes,  mas  nenhum 
a  aceitou;  o  mesmo  Managí  Angriá,  filho  e  sucessor  do  famozo 
Angriá,  a  quem  coube  o  Colabo,  vezinho  a  Chaul,  se  oUerecro 
a  pagar  a  sua  guarnição,  e  de  mais  consignados,  com  tanto 
que  nào  se  entregasse  ao  Marata,  mas  como  este  nào  queria 
restituhir  Coculím,  e  Assolna,  sem  alguma  ventagem,  se  lhe 
deo  mais  esta,  restituindo  a  artilharia  de  bronze  que  havia  cm 
Chaul,  da  qual  se  derào  á  Companhia  Ingleza,  que  emprestou 
ao  Estado  cento  e  seis  mil  e  tantos  xerafins  a  juro  de  nove 
por  cento,  dez  grossas  pessas  de  bronze,  huma  de  calibre  de 
40,  outra  de  46,  duas  de  30,  três  de  60,  c  três  Pedreiros, 
cada  um  de  80,  pelo  preço,  e  pezo  que  tiver  em  Bombaim,  o 
que  athé  agora  nao  consta,  porém  no  ajuste  da  conta  se  ha 
de  abater  no  principal,  e  juros  a  dita  importância.  Esta  divida 
sobre  tantas  outras,  foi  contrahida,  para  o  transporte  da  gente 
e  varias  outras  despezas  que  se  fizerào,  quando  se  cederiio 
Chaul,  e  o  Morro,  de  que  a  gente  foi  transplantada  para  Dio, 
Damào,  e  Goa.  A  escriptura  foi  formada  sobre  hum  assento 
do  Conselho  da  Fazenda,  e  se  faz  menção,  de  ser  approvada 
esta  resolução  pelo  de  Estado,  e  tem  a  data  de  19  de  Abril 
de  1741.  Avista  destas,  e  outras  noticias  de  que  dou  conta 
nesta  Carta,  e  ao  que  na  monção  escreveo  a  V.  Ex."  o  Conde 
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de  Sandoinií,  pôde  V.  Ex."  servií-se  de  enunendar  as  (jue  lhe 
j>arlicipci  na  ('arla  ([ue  na  Bahia  de  S.  Ag-oslinho  lhe  escrevi 
cm  .26  de  Oulubro  de  17  40  por  outro  Navio  Ing^lez,  e  de  que 
agora  remeto  a  2/  via,  além  de  que  o  Conde  de  Sandomil, 
na  monçào  passada,  e  pella  via  de  Inglaterra  deo  conta  a 
S.  Mag.  desta  dependência. 

A  única  utilidade  que  se  tirou  do  dito  Tratado  de  Punem, 
foi  a  de  cumprir  o  Marala  o  Tratado  de  Raya  concluido  a  2 
de  Mayo  de  1739,  de  que  remeti  a  Y.  Ex.''  huma  copia  pelo 
dito  Navio  ínglez,  por  quem  escrevi  da  Bahia  de  S.  Agostinho. 
Este  Tratado  de  Punem  assignado,  como  fica  dito  a  18  de 
Septembro  de  1740,  c  ajustado  muitos  mezes  antes,  foi  a  de 
largar  o  Marata  as  sobreditas  Aldeãs  de  Coculím,  Assolnà,  e 
todas  as  sete  Praganas  da  jurisdição  de  Damão  com  todas  as 
Aldeãs,  e  Presídios  da  sua  jurisdição  que  tinha  prometido  ce- 
demos no  Tratado  de  Raya,  nos  largou  unicamente  a  Pragana 
Naer  composta  de  vinte  Aldeãs,  e  algumas  hortas,  que  tudo 
junto  fica  arrendado  em  dez  mil  x.%  por  causa  da  pouca  gente 
que  tornou  a  povoa-las,  carregando-se,  e  arrenda ndo-se  todas 
as  ditas  Aldeãs,  e  hortas  por  conta  da  Fazenda  de  S.  j^íag. 
sem  excepção  de  Eccleziasticos,  e  seculares  para  acodir  as  des- 
pezas  ordinárias,  que  faz  a  dita  Praça,  que  com  a  Alfandega, 
e  outras  rendas,  nào  passào  de  60  mil  x.\  faltando  justamente 
outros  60  mil  x.*  para  a  despeza  annual,  sem  entrar  nella  con- 
signação para  a  fortificação  desta  Praça  em  tantas  partes  im- 
perfeita, porque  se  acha  com  muitos  Baloartes  faltos  de  terra- 
pleno, e  o  foço  (ou  cava,  como  aqui  lhe  chamão)  por  acabar, 
para  o  que  se  necessita  ao  menos  de  15  mil  pardaos  cada  anno, 
athé  se  aperfeiçoar,  aliem  das  muniçoens,  e  concertos  de  algu- 
mas cmbarcaçoens  de  guerra  pequenas,  que  são  precisas  para 
animar  algum  Comercio  que  alli  se  faz,  e  não  ha  parte  de 
donde  se  possa  tirar  esta  preciza  despeza,  por  que  a  Adminis- 
tração, e  Celeiro,  que  acodiào  a  todas  estas  despezas,  e  os  fo- 
r'os  de  toda  a  jurisdição,  se  extinguirão  com  a  perda  delia, 
c  em  fim  de  toda  a  Província  do  Norte,  não  resta  hoje  mais 
({ue  a  Praça  de  Damão,  Forte  de  S.  Hieronimo,  e  Pragana  Naer, 
c  nào  se  })ódc  diminuhir   a  guarnição  da  dita  Praça,   Forte,  c 
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embarcaçoens,  composta  de  19  Companhias  acLualmeiíLe  com 
pletas  com  a  lotação  de  928  homens  em  que  entrào  os  ofíiciaes. 

O  Subedar  de  Phondá,  vive  em  boa  inteligência  com  o 
Estado,  porque  dezeja  conservar-se  naquelle  governo,  e  me  tem 
mandado  entregar  íielmente  todos  os  soldados  que  desertarão 
para  aquellas  terras,  mas  como  as  forças  Maratas  estão  a  oulo 
dias  de  marcha  das  terras  deste  Estado,  sempre  devemos  estar 
prevenidos  para  a  deffença,  que  não  será  pouco  conseguilla 
com  tanta  falta  de  meyos  contra  exércitos  tào  numerosos,  e 
tào  fortes  em  Cavalaria. 

Pelo  que  toca  a  Phondá,  tenho  algumas  esperanças,  de  que 
o  Rey  de  Sunda  nosso  antigo  vezinho,  e  para  o  ser  bom,  tem 
as  circumstancias  de  mercador,  nada  guerreiro,  e  hoje  intei- 
ramente dado  as  delicias,  torne  a  entrar  de  posse  da  Forta- 
leza, e  terras  de  Phondá,  para  o  que  tem  ordem  de  Sau-Rajá, 
a  que  se  opòem  o  seu  General,  e  Pardane-Balagi-Bagi-Rao,  fi- 
lho, e  herdeiro  das  grandes  riquezas,  e  dignidades  do  famoso 
Bagi-Rao,  mas  nào  de  todas  as  suas  virtudes,  e  com  a  destreza 
que  posso  ajudo  esta  negociação,  de  sorte,  que  a  todo  o  tempo 
me  possa  botar  de  fora,  sem  que  os  Maratas  se  queixem  de 
mim,  procurando  primeiro  que  tudo,  que  estes  fiquem  o  mais 
longe  que  poder  ser,  e  que  o  Rey  de  Sunda  ceda  a  S.  Mages- 
lade  o  Cabo  da  Rama  porto  ao  Sul  de  Goa,  que  nos  será  uli- 
lissimo,  e  que  em  outro  tempo  pertencco  a  este  Estado. 

Quasi  todo  o  Indostão,  he  hoje  tributário  do  dito  Mara  ta, 
Sau-Rajá,  porque  as  suas  numerosas  tropas,  tem  chegado  athé 
ás  portas  da  Corte  de  Dely,  e  ás  de  Agra,  que  pagarão  con- 
tribuiçoens  grocissimas,  e  este  verão  se  occuparão  em  penetrar 
o  Reino  de  Bengala,  de  donde  se  retirarão  com  thesouros  im- 
menços,  para  os  quaes  contribuirão  os  Francezes  de  Pundicheri, 
cuja  Cidade  esteve  bastante  tempo  bloqueada.  Conchiirão  os 
Maratas  a  campanha,  com  meter  em  contribuição  toda  esta 
Peninsula,  athé  o  Cabo  de  Cumorim,  atacando  ganhando,  e 
conservando  a  Cidade  de  Tiruxerapali  Capital  do  Madure,  e 
prendendo  o  Nababo  que  a  governava,  A  esperança  que  tem 
toda  a  Azia,  he  que  este  seu  geral  açoute,  venha  a  cessar  com 
a  morte  de  Sau-Rajá,  que  he  velho,  o  sem  sucesssão,  c  com  a 
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immença  extençào  de  i)aiz  (|ue  (jucr  conservar  conlra  a  von- 
ladc  dos  povos,  e  com  as  divisoens  que  ha  de  haver  entre  os 
seus  Capitaens,  procurando  cada  hum  erigir-se  soberano  da 
parte  do  paiz  que  governar,  terão  todos  o  mesmo  fim,  que  o 
do  famoso  Sivagi  Avô  de  Sau-Rajá.  Este  Príncipe  que  não  se 
pôz  diante  dos  seus  exércitos,  mais  que  huma  só  vez  para  fa- 
zer o  citio  de  huma  pequena  Praça  que  ganhou,  he  tSo  temido, 
que  nem  no  Mogol  encontra  oposição,  por  que  ainda  que  passa 
ordens  sobre  ordens  para  que  se  ponhào  em  campanha  gro- 
cissimos  exércitos,  ou  o  nào  fazem  os  seus  Nababos,  ou  fazem 
a  paz  sem  ordem  do  seu  Soberano,  e  se  retiram  por  não  com- 
baterem, ou  para  evitar  o  combate  concorrem  com  groças 
sommas  de  dinheiro.  Neste  verão  teve  ordens  mais  apertadas 
que  nunca  para  formar  hum  numeroso  exercito  Savai-Zae- 
Xinga,  o  qual  sahio  de  Agra  rezoluto  a  atacar  o  Generalissimo 
Balagi-Bagi-Rao,  que  com  hum  grande  Corpo  de  Maratas  havia 
passado  o  rio  Emunam,  e  entrado  na  Província  de  Antarvedy, 
que  fica  a  quem  do  rio  Bhaguirathy,  e  entre  estes  dous  rios, 
esla  a  Corte  de  Dely,  cujo  fértil  paiz  recebeo  hum  quasi  irre- 
mediável estrago.  A  ordem  para  por-se  cm  campanha  Savai- 
Zae-Xinga,  (que  é  o  mesmo  Rajá  de  Amber,  que  mandou  com- 
primentar  a  S.  Mag.  pelo  Padre  Manoel  de  Figueiredo  Jcsuita) 
foi  acompanhada  de  outras  igoalmente  apertadas,  para  que  os 
Nababos,  e  Governadores,  especialmente  os  que  tem  os  primei- 
ros governos,  como  são  os  de  Prayagã,  e  Gaya,  para  que  se 
unissem  com  Savai-Zae-Xinga,  e  atacassem  os  Maratas.  Pro- 
curou este  dar  a  prompta  execução  que  devia,  passando  o  rio, 
porém  tendo  noticia  que  Balagi  Bagi-P^ao,  dividira  o  seu  nu- 
meroso exercito  em  três  grandes  corpos,  de  que  ficara  com  o 
mayor,  e  que  bastava  a  conther  o  de  Savai-Zae-Xinga,  em 
quanto  os  outros  corpos,  faziào  diversão  por  diverças  partes,  e 
que  não  havião  chegado  a  incorporar-se  com  elle  os  outros  Na- 
babos, ou  Governadores,  entrou  a  tratar  da  paz,  que  Balagi- 
Bagi-Rao  admitio,  porque  estava  perto  o  inverno,  c  erão  muitas 
as  marchas,  que  havia  daliy  a  Punem  sua  ordinária  reziden- 
cia,  e  avistando-sc  os  dous  Generacs,  assignarão  o  Tratado,  re- 
cebendo Balagi-Bagi-Rao  groças  quantias  de  dinheiro,  com  as 
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quaes  so  rd  irou.  Ao  iDCsmo  tempo,  que  a  paz  se  ajustou  en- 
tre os  referidos  Generaes  JMogor,  e  Marata,  largou  o  traje  tle 
Faquir,  que  tinha  tomado  por  principio  de  devoção  Nasser- 
leng,  e  juntou  hum  Corpo  de  22  mil  cavallos,  e  ficava  nos  li- 
mites da  Provincia  Khan-Dex,  lendo  ganhado  duas  Praças  Ma- 
ralas  daquelle  destricto,  e  espera  ganhar-lhe  outras,  para  o 
(pie  levantava  mais  gente. 

Kilis-Khan  generalíssimo  do  Mogol,  com  mais  de  outenta 
annos  de  idade,  continua  a  sua  residência  de  Auramgabad, 
donde  recebeo  hum  Emissário  Marata.  Este  generalíssimo  tão 
poderozo  é  Pay  do  dito  Nasser-Ieng,  que  deixou  o  habito  de 
Faquir,  e  mandando-lhe  propor  que  se  ajustasse  com  os  Ma- 
ratas  prometendo-lhe  se  o  fizesse  de  dar-lhe  governo  dos  três 
Reinos  de  Vizapor,  Baganagar,  e  Bedan,  os  (juaes  nào  aceitou 
respondendo  ao  Pay,  que  só  queria  fazer  a  guerra  aos  Maratas 
e  para  sustenta-la,  lhe  bastava  se  lhe  desse  a  quantia  que  im- 
portava o  vergonhozo  tributo,  que  o  Mogol  pagava  todos  os 
annos  ao  mesmo  Marata,  e  que  para  libertar  a  pátria  desta 
indigna  sogeiçào,  queria  dinheiro  e  não  governos.  Esta  gene- 
rosa resposta  irritou  muito  a  Kilis-Khan.  Este  he  o  estado  em 
que  íjcavào  as  couzas  em  Junho  do  prezente  anno,  e  ainda  que 
pareça,  que  Nasser-Ieng  dezeja  fazer  grande  danno  ao  Marata, 
dificilmente  o  poderá  conseguir  por  ter  da  parte  dos  inimigos 
3  seu  próprio  Pay,  que  como  o  primeiro  General  do  Mogol, 
ainda  que  lhe  seja  tào  pouco  fiel,  ha  de  embaraçar-lhe  qual- 
quer expedição,  porque  o  governo  do  Mogol  Reinante,  nào  tem, 
nem  elle  a  quer  mais  extençào,  que  a  do  HariJío,  ou  Serralho, 
e  havendo  bom  provimento  de  vinho,  e  licores  fortes,  se  lhe 
nào  da  que  os  seus  exércitos,  sejão  numerosos,  nem  fieis  os 
seus  (jcneraes,  e  pelas  noticias  que  V.  Ex.*  receberia  da  guerra, 
c  lamentável  perda  da  Provincia  do  Norte,  se  pode  julgar  a 
que  ponto  tem  chegado  as  forças  e  fortuna  do  Marata. 

Avista  do  que  tenho  referido,  e  dos  mappas  da  gente  com 
(pie  me  acho,  da  pouca  receita,  e  muita  despeza,  a  que  nào 
podem  acodir  as  rendas  do  Estado,  espero,  que  a  grandeza  de 
EIRei  meu  Snôr.,  a  qual  nào  tem  limite,  acuda  á  conservação 
das  reliquias  deste  algum   dia  florente  Estado,  para  que  con- 
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íbrnie  alguma  coiijuiiclura  favorável  possào  as  Armas  do  dito 
Snor,  tornar  a  recuperar  a  gloria,  e  as  perdidas  utilidades, 
ainda  que  o  modo  de  restablecer-se  huma,  e  outra  couza,  será 
o  de  huma  companhia  de  Comercio,  como  propuz  na  Carta, 
que  escrevi  a  V.  Ex."  da  Bahia  de  S.  Agostinho,  Ilha  de  S. 
Lourenço,  da  qual  remetto  agora  a  segunda  via. 

O  Bispo  de  Macao  Dom  Fr.  Eugénio  Trigueiros  Arcebispo 
Eleito  de  Goa,  chegando  a  Calecut  em  huma  Chalupa  da  China 
se  passou  para  huma  Fragata  do  Estado,  que  ally  o  fora  bus- 
car, mas  a  poucas  horas  de  estar  a  bordo  delia,  faleceo  repen- 
tinamente e  como  reconheço  o  exame  com  que  S.  Mag.  faz 
semelhantes  eleiçoens,  nào  necessito,  nem  me  atrevo  a  pedir  a 
V.  Ex."  queira  representar  ao  dito  Snòr.  que  para  a  dignidade 
de  Primaz  do  Oriente,  he  precizo,  que  quem  a  occupar,  tenha 
aliem  das  circumstancias  precizas  em  todas  a  de  hum  caracter 
prudente,  e  que  muitas  vezes  se  sogeite  a  ceder  em  algumas 
couzas  a  favor  da  publica  tranquilidade,  e  este  caracter,  he 
mais  fácil  de  achar  em  hum  Clérigo,  que  em  hum  Religiozo. 
Também  a  li^  do  prezente  mez  de  Septembro,  faleceo  despois 
de  quarenta  dias  de  doença  o  Sargento  mor  de  Batalha  Dom 
Francisco  Xavier  Mascarenhas  com  todas  as  disposiçoens  que 
inculcão  huma  ditosa  predestinação.  Fica  commandando  os 
quatro  diminutos  Batalhoens,  de  que  se  compõem  o  Regimento 
de  que  era  Coronel  o  dito  Sargento  mor  de  Batalha,  o  seu  Te- 
nente Coronel  com  patente  de  Coronel  Dom  Luiz  de  Pierre- 
pont,  que  me  pede  a  patente  de  Brigadeiro,  com  o  fundamento 
de  outros  ofíiciaes  haverem  sobido  dous  degraos  na  promoção 
que  se  fez  para  esta  expedição,  e  nào  ser  novo  neste  Estado  o 
dito  posto  tie  Brigadeiro  pelos  muitos  que  nomeou  para  a  ex- 
pedição do  Colabo  o  V.  Rey  Francisco  Joseph  de  Sampayo, 
porém,  lhe  não  mandei  passar  mais  patente  que  a  de  Coronel 
proprietário  do  dito  Regimento,  ainda  que  reconheço  merecer 
elle  a  de  Brigadeiro.  Fiz  esta  nomeação  na  fé  de  que  S.  Ma- 
gestade  a  haveria  por  bem,  nào  só  ponjue  o  provido  he  bene- 
mérito, mas  [)ara  poupar  a  despeza  de  hum  novo  Coronel, 
tendo  este  o  soldo  dobrado  do  mesmo  {)Osto,  e  parecer-me  que 
as  ordens  do  mesmo  Snòr.  que  aqui  tenho  se  cntendiào  só  com 
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o  provimento  tio  Mestre  de  Campo  do  Terço  de  Goa,  alleiu 
de  que  este  socorro  extraordinário,  necessita  absolutamente 
deste  Coronel. 

Também  achei  falecido  havia  poucos  mezes  o  Chanceler 
Joseph  Pedro  de  Oliveira  e  Brito,  c  servindo  por  elle  o  Dez."' 
Veríssimo  António  da  Silva,  que  acaba  neste  niez  o  tempo  por 
que  foi  provido  para  Dez."'  desta  llelaçào;  nella  serve  o  lugar 
de  Ouvidor  geral  do  crime  o  Dez."'  Joseph  da  (^osta  Ribeiro 
com  grande  actividade,  letras,  e  dezinteresse,  por  cujas  cir- 
cumstancias,  o  mando  tirar  a  rezidencia  do  Capitão  de  Damão 
Phelippe  de  Valadares  Sotto-mayor,  que  completa  os  dous  trié- 
nios, porque  foi  provido  naquelle  governo  tao  importante  no 
tempo  prezente,  e  tào  pouco  procurado  em  rezào  de  nào  ha- 
ver quem  tenha,  nem  quem  empreste  a  quantia  de  14  mil  x.', 
em  que  está  alvidrada  aquella  raercè. 

A  Companhia  da  minha  goardd  único  corpo  de  Cavalaria, 
que  ha  neste  Estado,  se  acha  sem  fardas,  porque  nào  estào  ca- 
pazes de  aparecer  as  que  haverá,  quatro  ou  sinco  annos  se 
mandarão  desse  Reino,  e  quando  S.  Mag.  seja  servido  de  que 
se  remelào  outras,  devem  ser  de  panno  vermelho  com  vestias, 
e  canhoens  de  panno  azul,  e  forro  também  azul,  e  botoens  de 
latào  para  GO  homens,  com  chapeos  ;tiguma  couza  de  melhor 
qualidade,  que  os  que  se  costumào  dar  ordinariamente  aos  sol- 
dados, e  he  melhor,  (jue  tudo  venha  em  pessa,  para  aqui  se 
fazerem  as  íardas,  e  também  se  necessita  de  GO  pares  de  bo- 
tas, mas  nào  de  armamento,  nem  de  cellas,  e  somente  de  ar- 
reyos.  Espero  que  S.  Mag.  attenda  a  esta  reprezentaçào,  tanto 
por  nào  haver  aqui  com  que  fazer  esta  despeza,  como  porque, 
ainda  que  houvera  meyos,  se  nào  achariào  os  pannos  em  Bom- 
baim jjor  menos  de  2700  cada  covado.  Com  igual  necessidade 
de  fardamento  se  acha  a  Infanleria,  e  de  todo  estará  despida, 
quando  aqui  chegar  a  rezoluçào  de  S.  Magestade  sobre  esla 
matéria,  e  para  se  fardar  toda,  sào  necessárias  duas  mil  far- 
das com  canhoens  de  panno  vermelho,  e  vestias  de  serafina  da 
mesma  cor;  e  mil  e  cem  com  canhoens,  c  vestias  azues,  ver- 
des, ou  amarelos  com  botoens  de  latào  para  humas,  e  de  es- 
tanho para  outras,  com  chapeos,  mejas,  e  camizas  para  todos 
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por  quanlo  o  paniio  deslas,  lem  muilo  [»ouca  duraoào,  assim 
como  sapatos. 

A  pressa  com  que  parle  huma  pequena  euibarcaçào  para 
o  Sul,  me  nào  deixará  remeter  a  V.  Ex.*  todos  os  documentos 
a  que  nesta  carta  me  refiro,  [)or  que  o  que  loca  receita  e  des- 
peza,  nào  está  ainda  em  limpo,  nem  lambem  nos  mappas  in- 
cluzos,  enlrao  os  soldados  mortos  na  viagem,  porém  como  na- 
turalmente se  ha  de  dilatar  na  Talícheyra  o  Navio,  que  leva 
esta  carta,  em  outra  remeterei  a  V.  Ex/  os  ditos  documentos, 
mas  ainda  sem  elles,  direi  a  V.  Ex.*,  que  com  a  dessima  exa- 
ctamente cobrada,  e  lançada,  com  as  rendas  todas  correntes,  e 
sem  armar  cada  anno  mais  de  duas  Nãos  de  alto  bordo,  e  sem 
entrarem  os  quatro  Balalhoens  que  trouxe  desse  Reino,  faltào 
para  todas  as  despezas  de  tropas,  e  outros  consignados  Eccle- 
siasticos,  e  seculares,  quasi  cem  mil  x.'  para  igualar  a  receita 
á  despeza,  sem  haver  mais  que  esperanças  muito  remotas  de 
aqui  se  poder  suprir  esta  diminuição,  porque  os  povos,  nào  se 
achào  em  estado  de  pagar  novos  tributos,  nem  novos  donativos 
pelos  muitos  com  que  de  boa  vontade  concorrerão  para  as 
imensas  despezas,  que  desde  o  anno  de  1737  se  tem  feito,  athé 
o  prezente.  Também  remeterei  a  clareza  das  muitas  dividas 
contrahidas  na  falta  de  pagamento  aos  Ecclesiasticos  todos,  sem 
excepção  dos  Bispos,  que  por  estarem  padecendo  em  paizcs  re- 
motos á  vista  de  Europeos,  e  Aziaticos,  Hereges,  e  Idolatras, 
determino  mandar  pagar  na  primeira  occaziào,  ou  tudo,  ou 
parte  do  que  se  lhe  dever,  por  ser  precizo  fazer  nesta  matéria 
lodo  o  esforço  pelas  rezoens  referidas, 

Pella  Náo  victoria,  em  que  volta  para  esse  Reino  o  Conde 
de  Sandomil,  a  quem  lambem  acompanha  a  Náo  Esperança, 
(jue  determino  expedir  athé  15  de  Dezeuibro,  escreverei  a 
Y.  Ex.",  ainda  com  mais  extençào,  porque  he  por  via  mais 
segura,  e  nào  posso  mandar  mais  Náos,  porque  a  despeza  destas 
duas,  passa  de  quarenta  mil  x/,  e  receyo  que  nào  levem  mais 
carga  que  agua,  e  mantimentos,  por  que  ainda  que  o  Comer- 
cio possa  vir  a  melhorar,  he  impossivel  que  já  o  esteja  em  tào 
pouco  tempo,  e  sem  que  se  restableça  a  confiança  dos  Euro- 
peos, (pic  negoceào  para  esta  Cidade,  e  se  nas  Náos  que  espero 


25 

por  horas,  vierem  fazendas  e  genle  do  mar,  que  seja  Laslanle, 
(«repararei  terceira  Náo,  por  conhecer  a  necessidade  que  ahy 
lia  delias,  e  que  esta  expedição  é  obedecendo  ás  ordens  de  Sua 
Majestade. 

Estimarey  quanto  devo  que  Suas  Magestades  e  Altezas  lo- 
grem a  saúde  que  todos  dezejamos,  por  que  esta  noticia,  he  a 
mais  importante  de  todas  as  que  espero  muito  brevemente. 
Deos  guarde  a  V.  Ex.'  Goa  20  de  Septembro  de  1741.== 
Marquez  eh  Louriral.  —  S.  António  Guedes  Pereira. 


OFFICIO  DO  COIVDE  DE  SANDOiMIL. 

Senhor:  —  Náo  ha  couza  mais  difficil  do  que  o  conheci- 
mento dos  homens,  nos  quais  ha  de  ordinário  arteficios,  e  re- 
zervas,  e  este  he  o  motivo  y^orque  athé  agora  nào  informey  a 
V.  3Iagestade  dos  que  neste  Estado  se  empregao  no  Real  Ser- 
viço de  V.  Magestade  com  disctinção,  ou  sem  ella,  e  com  a 
circunstancia  da  quallidade  das  suas  pessoas,  porque  em  pouco 
tempo  nào  he  fácil  comprehender  huma  matéria  tào  difíicul- 
toza,  que  pode  tocar  nos  dous  extremos  prejudiciais,  ou  ao 
serviço  de  V.  Magestade,  ou  á  reputação  das  mesmas  pessoas, 
nem  eu  tenho  tanta  validade,  que  possa  ter  por  indubitável  a 
informação  que  dou  a  V.  Magestade  sobre  este  assumpto ;  po- 
rém digo  V.  Magestade  cinceramenle  o  que  entendo  na  forma 
que  o  tenho  comprehendido. 

DOU  CHBISTOVJLO  DE  HEL.L.O. 

Este  fidalgo  he  dos  mais  graduados  que  ha  neste  Estado, 
porque  tem  occupado  os  mayores  lugares  athe  o  de  Governador 
delle  por  mais  de  huma  vez;  tem  capacidade,  e  entendimento, 
e  grandes  experiências,  e  pratica  dos  negócios  políticos;  o  es- 
tjlo  de  falar  não  he  limado,  e  o  génio  prende  bastantemento 
em  carne,  e  sangue;  não  ouvi  couza  alguma  contra  a  sua  lim- 
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peza  de  iiiàos,  antes  pelo  contrario  se  dislinguio  sempre  em 
todos  os  lugares  que  occupou,  principalmente  no  de  Vedor  da 
Fazenda  em  que  embaraçou  muitos  descaminhos,  por  conta  da 
sua  actividade,  e  experiência,  e  peio  respeito  da  sua  pessoa, 
porem  com  Iodas  estas  circunstancias  o  considero  quasi  inútil 
ao  serviço  de  V.  Magestade  em  quanto  se  nào  ofíerece  occasiào 
de  entrar  no  governo  do  Estado,  por  cuja  razào  me  parece  que 
seria  conveniente,  que  V.  Magestade  lhe  encarregasse  o  Go- 
verno da  Fazenda  Real  com  alguma  superioridade  mais  que  a 
dos  Vedores,  e  hum  Provedor  dos  Armazéns,  que  lhe  íosse  su- 
bordinado, por  que  esta  he  a  matéria  que  merece  maior  atten- 
çào,  por  dependerem  delia  todas  as  opperacoens  necessárias 
para  coiiscrvaçào,  e  defíensa  deste  Estado,  e  do  seu  augmento. 

DOISI  LiOUBEMÇO  RE:  ]\0B0I\I1.4. 

Este  fidalgo  prefere  pelo  seu  nascimento  a  todos  os  mais 
que  existem  na  índia;  he  summamente  bem  procedido  em 
verdade,  dezenteresse,  e  limpeza  de  màos,  o  génio  he  de  Tá- 
vora, a  capacidade  limitada,  e  alguma  couza  solto  na  lingoa, 
o  que  entendo  que  procede,  ainda  que  injustamente,  da  dis- 
ctinçào  do  seu  procedimento;  veyo  do  Reino  ha  treze  annos, 
tem  occupado  os  postos  de  primeyro  Cappitào  Tenente  da  Coroa, 
Ajudante  de  Campo  no  Exercito  de  Culabo  quando  passou  a 
elle  o  V.  Rey  Francisco  Joze  de  Sampayo  contra  o  Angriá, 
Commissario  geral  da  Ca  vai  la  ria  da  Provi  ncia  do  Norte,  Cap- 
pittam  mór  da  Armada,  e  costa  do  Norte,  e  actualmente  Mes- 
tre de  Campo  do  Terço  Velho  deste  Estado.  Com  o  seu  dinheiro 
tem  servido  a  V.  Magestade  varias  vezes  sem  lucro  algum,  e 
prezentemente  lhe  he  ainda  devedora  a  Fazenda  I\eal  de  trinta 
mi!  x/  que  o  anno  passado  emprestou  para  se  comessarem  a 
regullar  os  pagamentos  por  (juarteis  na  forma  em  que  lioje  se 
achào.  Pela  sua  indocillidade  me  nào  paressc  capaz  de  gover- 
nar só  distante  desta  Corte. 

nOSI  FBAIVCISCO  SOJJTTO-SSAYOK. 

Veyo  do  Reino  lia  trinta  e  quatro  annos,  e  tem  occupado 
os   postos  de  Cappitào  de  huma    Companhia   de  iiilantaria   da 
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Náo  de  Viagem  do  Reino,  Cappiluo  de  oulra  do  Terço  desle 
Estado,  C.appilào  de  mar,  e  guerra  da  Corlc,  Cappilào  mór  dos 
Rios  desta  Cidade,  Cappitào  e  Governador  da  Fragata  que  fez 
viagem  para  Macáo,  Fiscal  da  Armada  de  alto  bordo  do  Es- 
treyto  de  Ornms,  e  mar  roxo.  Mestre  de  Campo  do  Terço 
deste  Estado,  Castellào  da  Fortaleza  de  Dio,  segunda  vez  Mes- 
tre de  Campo  por  Patente  Real,  Vedor  Geral  da  Fazenda,  e 
terceyra  ves  Mestre  de  Campo,  Governador  de  Mossambique, 
e  Rios,  e  ultimamento  segunda  ves  Vedor  da  Fazenda  ;  e  ainda 
que  teve  seus  embaraços  em  Vedor  da  Fazenda,  e  Governador 
de  Mossambique,  de  todos  sahio  livre;  he  valleroso,  e  de  boa 
intenção,  e  ainda  que  o  juízo  nao  he  muito,  e  as  expressoens 
pouco  limadas,  não  pôde  ser  inútil  ao  serviço  de  V.  Magestade 
hum  homem  com  experiências  de  trinta  e  quatro  annos  neste 
Estado,  sobre  a  disctinçào  do  seu  nascimento.  Algumas  pessoas 
disserào  que  era  ambiciozo,  e  amigo  de  contractos,  e  ainda 
que  sej  que  está  incurso  neste  segundo  deffeito,  nào  me  consta 
que  com  elle  prejudicasse  ao  serviço  de  V.  Magestade,  antes 
acodio  por  muytas  vezes  a  elle  com  o  seu  cabedal  de  sorte, 
([ue  a  Fazenda  Real  lhe  he  ainda  devedora  de  perto  de  qua- 
renta mil  x/.  e  com  a  mesma  largueza  de  animo  acodio  sem- 
pre a  muitos  ofíiciaes  necessitados,  e  nao  posso  crer  que  seja 
ambiciozo  quem  se  tem  exercitado  em  semelhaiites  acçoens, 
nem  he  natural,  que  seja  inútil  á  Fazenda  de  V.  Magestade, 
(juem  sabe  cuidar  da  sua.  Paresse-me  que  V.  Magestade  lhe 
deve  dar  o  lugar  de  Conselheyro  do  Estado,  porque  nào  he 
justo  que  nesta  parte  esteja  preferido  por  Joào  Bautista  Lopes 
da  Lavre,  o  qual  ainda  que  serve  a  V.  Magestade  ha  muytos 
annos,  tem  mujto  menos  entendimento,  que  Dom  Francisco, 
e  na  esfera  da  pessoa  a  difíerença  que  he  manifesta.  Também 
me  paresse,  que  nào  sendo  V.  Magestade  servido  prover  no 
])osto  de  General  da  Armada  a  António  de  Figueyredo  e  Utra, 
pôde  Dom  Francisco  occupar  dignamente  este  posto,  por  que 
lhe  nào  falta  conhecimento  da  marinha,  e  ainda  que  nella  nào 
seja  tão  hábil  como  António  de  Figueyredo,  a  differença  da 
pessoa,  e  os  seus  annos,  o  igualào  pelo  menos  nesta  parle. 
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»0.1E  FlltA.\€lSCO  ÍèJE  AL.AUCÃO  JiOUTTO-UAlOU. 

Veyo  do  Reino  ha  vinte  e  seis  annos,  tem  oceupado  os 
postos  de  Cappilào  de  Infantaria  do  Terço  deste  Estado,  Cap- 
pittào  de  outra  Companhia  em  Damào  com  o  exercicio  de 
Cappitào  de  mar  e  guerra,  ad  honorem  de  huma  Palia,  e  Cap- 
|)itão  de  mar  e  guerra  de  outra,  e  de  huma  Fragata,  Gover- 
nador, e  Cappitào  General  da  Cidade  de  Macáo,  Governador 
de  Mossa  mb  i  que,  e  Rios  de  Sena,  Tenente  General  dos  ditos 
Rios,  e  Cappitào  mór  da  Armada  do  Canará,  e  Costa  do  Sul, 
em  cujas  occupaçoens  se  houve  com  préstimo,  bom  modo,  sua- 
vidade, vallor,  e  dezenteresse,  e  he  homem  de  muita  verdade 
e  de  excellente  coração;  tem  sufficiente  capacidade,  e  não  lhe 
falta  experiência  para  os  governos  em  que  me  paresse  que  ser- 
virá bem  a  V.  Magestade.  Hoje  se  acha  muyto  pobre  mas 
vivendo  sempre  com  decência,  e  me  consta,  que  huma  das 
cauzas  da  sua  mayor  ruina  procedeo  do  embaraço  que  houve 
para  continuar  o  governo  de  Mossa mbique  que  tomou  por  ar- 
rendamento por  rezoluçào  do  V.  Rey  Conde  da  Ericeyra,  no 
qual  nào  presistío  mais  que  um  anno,  deixando  espalhado  todo 
o  seu  cabedal  de  que  nào  pode  tirar  utilidades,  sobre  que  me 
paresse  justo,  que  se  dè  a  este  íidalgo  o  mesmo  governo  na 
forma  em  que  hoje  se  acha,  para  que  possa  remedear  a  sua 
pobreza  principalmente  sendo  elle  capaz  pelo  seu  bom  modo, 
dezenteresse  e  vallor. 

AIVTOIMIO  ne  ABiBL^tVJEBQLE  COEL.HO. 

Veyo  do  Reyno  iia  trinta  e  dous  annos,  occupou  os  postos 
de  Tenente  de  mar  e  guerra,  Cap[>itào  de  Infantaria  do  Terço 
deste  Estado,  Governador,  e  Cappilào  General  da  Cidade  de 
Macáo,  e  Governador  das  Ilhas  de  Solor,  e  Timor,  e  Governa- 
dor, e  Cappitào  General  do  Reino  de  Patte;  tem  grande  capa- 
cidade, e  muyto  bom  juizo  e  de  excellente  modo  com  as  gen- 
tes. Nos  Governos  de  Macáo,  e  Timor  me  consta  pelas  infor- 
n]açoeí\s  que  leniu»  que  procedeo  com  disctinçào  c  acerto,  c  no 
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Governo  de  Palie  imo  creyo  que  obrou  tiidl,  j)ois  V.  Mageslade 
sendo-lhc  prezentes  as  Devaças  que  contra  elle  se  tirarão,  o  deu 
por  livre  por  carta  sua  expedida  este  anno  pelo  Conselho  Ul- 
tramarino; lenho-o  por  capaz  de  todos  os  empregos,  e  parti- 
cularmente para  o  de  Macáo,  que  hoje  necessita  mais  de  in- 
dustria, e  capacidade,  do  que  das  mais  circumstancias,  que 
ncllc  não  faltào. 

FR.4MCBSCO  DK  MELiLiO  DE  «OIJZ.%. 

Veyo  do  Reyno  ha  dezaseis  annos,  tem  occupado  os  postos 
de  Cappitao  de  Infantaria  de  Viagem,  e  de  huma  Companhia 
do  Terço  deste  Estado,  Cappitao  de  mar  e  guerra  da  Coroa, 
Cappitao  mór  das  Palias  do  Norte,  e  Cappitao  da  Armada,  e 
Costa  da  mesma  Provincio,  e  actualmente  o  de  General  das 
terras  de  Bardes,  este  fidalgo  he  de  muito  bom  procedimento, 
e  dezenteresse,  tem  mejos  com  que  passe  decentemente,  e  o 
acho  capaz  de  qualquer  emprego  do  serviço  de  V.  Mageslade. 

ACiOSTIIVIIO  DE  lIEIiliO  L.OBO. 

Serve  a  V.  Mageslade  neste  Estado  ha  vinle  e  quatro  annos 
em  praça  de  Soldado,  Alferes  de  Infantaria,  Tenente,  Cappitao 
de  Cavallos,  Cappitao  Tenente,  e  Cappitiio  de  mar  e  guerra  da 
Coroa,  Cappitao  de  Cavallos  na  Província  de  Salcete,  com  o 
Governo  das  armas  delia,  na  auzencia  dos  Generaes;  e  General 
da  mesma  Provincia  ha  seis  annos.  He  liomem  de  muyto  boa 
capacidade  e  entendimento,  muito  cheyo  de  brio,  e  de  honra 
muito  luzido,  e  que  executa  com  pontualidade,  e  acerto  tudo 
o  que  se  lhe  manda:  tem  elevação,  mas  sem  demazia,  e  do 
modo  com  que  se  faz  obedecer,  tem  procedido,  a  meu  ver  al- 
gumas queixas  que  delle  tem  feito  os  naturaes  da  Provincia, 
em  cuja  averiguação  nào  achey  couza  considerável,  que  pu- 
desse prejudicar  a  sua  reputação;  os  Padres  da  Companhia  fo- 
rào  grandes  seus  amigos  em  quanto  elle  se  lhe  sujeitou,  porém 
de  algum  tempo  a  esta  parte  senão  salisfazcm  delle,  por  nào 
haver  condescendido  com  a  vonlade  do  Revtor  de  Racho!  cha- 


mado  AtVonso  da  Cosia,  que  lie  bastanteinente  \iulieiilo,  e  nào 
inuylo  acertado  nos  seus  dictames,  e  nao  duvido  que  por  esle 
respeito  cheguem  a  V.  Magestadc  algumas  queixas  deste  ofíi- 
{•ial,  concorrendo  para  ellas  o  haver  sido  elle  o  que  examinou 
em  Salcete  o  rendimento  das  fazendas  que  os  ditos  Padres  tem 
naquella  Provincia,  cujo  exame  será  prezente  a  V.  Magestade 
pelo  Conselho  Ultramarino,  e  me  persuado  que  V.  Magestade 
entenderá  delle  que  foi  feito  sem  ódio,  nem  paxào  particullar. 
Tenho  para  mim,  que  este  homem,  que  he  bem  nascido,  pa- 
rente nào  desviado  do  Conde  das  Galveas,  tem  toda  a  capaci- 
dade necessária  para  os  mayores  empregos  deste  Governo,  e 
ainda  para  que  V.  Magestade  o  possa  incluhir  nas  vias  delle, 
{Ktnjuc  a  sua  idade  hc  já   madura. 


Filho  do  Cónego  Joze  de  Mello,  veyo  do  Pteino  ha  dezaseis 
annos,  e  tem  occupado  os  postos  de  Cappilào  de  Infantaria  da 
guarnição  da  Náo  de  viagem,  Cappitào  do  Terço  deste  Estado, 
Cappitào  de  mar  e  guerra  da  Coroa,  Brigadeiro  de  Infantaria 
das  terras  do  Norte,  Ajudante  Real,  Governador,  e  Cappitào 
General  das  Ilhas  de  Solor  e  Timor,  e  Mestre  de  Campo  do 
Terço  novo,  que  actualmente  exercita ;  em  todos  os  postos  tem 
procedido  com  vallor,  e  acerto,  e  no  governo  de  Timor  se 
houve  com  mais  vallor  de  que  prudência,  de  que  se  seguio  que 
estivessem  ariscadas  aquellas  Ilhas  pela  guerra  que  de  ordiná- 
rio lhe  fazem  os  seus  naturaes,  niio  havendo  da  nossa  parte 
forças  com  que  se  possào  domar  inteyramente;  nào  he  falto  de 
entendimento,  nem  de  modo,  mas  nào  tem  tanta  cinceridade 
como  Dom  Francisco  de  Alarcào,  e  me  paresse  que  se  se  of- 
ferecer  a  occaziào,  nào  deixará  de  entrar  em  parcialidades,  se- 
guindo efíicazmente  o  partido  de  Dom  Christovào  de  Mello,  a 
quem  nào  falta  se(|uito  pela  razào  de  haver  governado  este  Es- 
tado, e  a  esperança  provável  de  poder  entrar  outra  vez  no  go- 
verno delle;  entendo  porém  que  com  o  tempo  se  fará  capas 
de  occupar  neste  Estado  os  mayores  empregos  delle. 
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Este  fidalgo  lie  filho  de  Dom  Lopo  de  Almcyda,  General 
que  foy  da  Armada  desle  Estado;  serve  a  V.  Mageslade  nelle 
lia  quinze  annos;  tem  occupado  os  postos  de  Ajudante  de 
Campo  do  V.  Rey  Francisco  Joze  de  Sampayo  na  Campanha  do 
(Quiabo;  Cappitào  de  Infantaria,  Cappitão  Tenente,  Cappilao  de 
mar  e  guerra  da  Coroa,  Cappitào  da  Praça  de  Baçaim,  que  ha 
pouco  tempo  acabou  de  servir;  embarcou-se  em  varias  Armadas, 
e  na  do  Estreito  que  peleijou  com  o  Arábio,  acliousse  nas  guer- 
ras do  Norte  em  que  proccdeo  tào  bem,  que  mereceo  o  Real 
agradecimento  de  V.  Magcstade,  devendosse-lhe  a  piomptidào 
do  soccorro  dos  Inglezes  que  foy  buscar  a  Baçaim  para  def- 
fensa  da  Ilha  de  Salcete;  tem  muyto  bom  juizo,  o  capaci- 
dade, muito  bom  procedimento,  he  abastado  de  bens,  e  vive 
com  luzimento,  e  por  todas  estas  razoens  o  acho  meressedor 
de  todos  os  empregos  de  V.  Magestade,  e  ainda  de  pofler  en- 
trar nas  vias,  se  lhe  nào  obstar  a  sua  pouca  idade,  que  ainda 
não  chega  a  trinta  annos,  que  hc  só  o  defeito  que  lhe  considero. 

o  AtiSSIRAI^TIi:  A!VTO:VIO  »E  FlfiliEIRERO  E  IITRA. 

A  capacidade,  e  entendimento  deste  ofíicial,  tem  pouca  es- 
fera, e  se  limita  ao  exercício  da  Marinha,  em  que  hc  eminente 
por  coníissào  dos  mesmos  que  podiào  ser  seus  emules,  o  génio 
he  de  soldado,  sem  attender  a  conveniências,  e  por  esta  cauza 
se  acha  com  muyto  poucos  meyos  para  o  seu  sustento,  ainda 
que  vive  com  decência ;  he  muyto  vallerozo,  e  bem  afortunado, 
e  nào  ouvi  delle  mais  defíeitos,  que  os  da  incontinência  com 
bailhadeyras,  e  alguma  demazia  no  vinho;  mas  consta-me, 
como  já  fiz  prezente  a  V.  Magestade,  que  elle  está  emendado, 
e  entendo,  que  he  indispensável,  que  V.  Magestade  o  conserve 
em  seu  serviço,  fazendo-lhe  mercê  do  posto  de  General  da  Ar- 
mada em  que  já  foy  nomeado  pelo  V.  Rey  Joào  de  Saldanha, 
porque  sem  duvida  nào  tem  V.  Magestade  neste  Estado  outro 
de  igual  préstimo  para  o  dito  posto,   e  também   me  paresse 
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tligno  de  que  V.  Mageslade  o  conlii-nie  na  inerte  do  furo  que 
lhe  foy  íeyla  jior  este  governo. 

L.UIZ  TIEIRA  IIATTOZO. 

Sérvio  a  V.  Mag-estade  nesse  Reino  quatro  annos  e  se  achou 
em  algumas  Campanhas,  e  occupou  ultimamente  o  posto  de 
Alferes;  no  anno  de  712  vejo  para  este  Estado  com  a  Patente 
de  Cappitão  de  Infantaria  de  viagem,  e  nelle  tem  occupado  os 
postos  de  segundo,  e  primeiro  Cappitão  Tenente,  Cappitào  de 
mar  e  guerra,  e  Fiscal,  Almirante  da  Armada  que  hoje  exer- 
cita, e  no  discurso  deste  tempo  fez  dezassete  Armadas  em  que 
entrào  duas  do  F^slreyto,  e  duas  de  Momhassa,  e  achou-se  em 
dous  combates  contra  o  Arábio,  sendo  Cappitào  de  mar  e 
guerra  teve  licença  para  se  agregar  a  huma  das  Companhias 
do  Terço  durante  a  expugnaçào  da  Praça  de  Bicholim;  na  ul- 
tima Armada  que  se  fez  a  Mombassa  sendo  Cappitào  de  mar 
e  guerra,  se  embarcou  por  soldado  agregado  a  uma  Companhia 
de  Granadejros,  sendo  Fiscal  se  embarcou  por  Commandante 
da  Armada  do  Norte,  e  recebendo  ordem  para  entrar  no  porto 
de  Bombaim,  aonde  esteve  sinco  mezes,  soccorreo  aos  Inglezes 
contra  o  Angria  commandando  também  a  sua  Armada  alhé 
recolher  no  dito  porto  todas  as  embarcaçoens  do  Commercio 
dos  Inglezes,  como  consta  da  carta  do  seu  General,  e  em  todas 
estas  occasioens  fez  algumas  despezas  extraordinárias  da  sua  fa- 
zenda, sem  haver  recebido  mais  que  duas  ajudas  de  custo,  liu- 
ma  de  seiscentos,  e  oulra  de  quinhentos  pardaos.  E^^te  official 
he  de  mediano  entendimento,  mas  de  muyta  sufficiencia  no 
exercício  da  Marinha,  conforme  o  que  aqui  ouço  constante- 
mente, porque  ainda  nào  tive  occaziào  de  o  conhecer  com  a 
experiência ;  [)aresse-me  que  neste  exercício  servirá  sempre 
bem  a  V.  Magestade. 

JOKE  UARBOZA  L.E.lIi. 

Desle  official  tem  V.  Magestade  tantas  noticias,  que  me 
paresse  cscuzado  informar  a  V.   Magestade  da   sua  raparidade 
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e  préstimo,  e  só  devo  dizer,  que  ludo  quanto  elle  fei  [)rezenle 
a  V.  Magesladc  nesta  Corte,  coníirmey  eu  com  as  noticias  que 
live  neste  Estado,  a  donde  sempre  viveo  com  grande  modera- 
ção, e  com  huma  bem  assentada  oppiniào  do  seu  excellentc 
procedimento,  e  vallor  em  todas  as  occazioens  de  mar  que  se 
oíièrecerào  no  seu  tempo,  em  cujo  exercício  só  pôde  ser  me- 
nos hábil  do  que  António  de  Figueyredo  Utra.  Eu  o  mandey 
governar  Mossambique  por  conhecer  nelle  entendimento,  dezen- 
teresse,  e  verdade,  e  porque  nào  nos  obrigando  por  hora  o 
Arábio  a  grossas  Armadas,  entendi  que  nào  fazia  falta  na  Ma- 
rinha; mas  he  elle  tào  infeliz,  que  sem  embargo  de  tantas 
boas  qualidades,  houve  delle  este  anno  muitas  queixas,  que 
também  se  me  representarão  por  parte  da  Junta  do  Com- 
mercio,  que  eu  entendo  que  procederão  do  zelo  com  que  elle 
quiz  evitar  a  introdução  de  roupas  prohibidas  em  que  muitos 
se  interessào,  mais  atentos  á  sua  conveniência  do  que  ao 
bem  publico,  como  pelo  Conselho  Ultramarino  faço  prezenle 
a  V.  Magestade. 

PEDBO  «UEDES  DE  MAGAIíHÃES. 

Tem  servido  a  V.  Magestade  neste  Estado  com  honra,  prés- 
timo, e  bom  procedimento,  foy  Cappitào  de  mar  e  guerra,  e 
Fiscal  da  Armada,  de  donde  passou  ao  governo  de  Baçaim, 
que  actualmente  exercita,  por  renuncia  que  nelle  fez  o  Guarda 
mor  da  Caza  da  índia  António  de  Souza,  e  me  consta  por  in- 
formação do  General  do  Norte,  que  elle  tem  obrado  naquella 
occupaçào  com  grande  cuidado,  e  acerto;  tem  bastante  enten- 
dimento, e  bom  conhecimento  do  exercício  da  Marinha,  e  me 
paresse  que  nella,  e  nas  matérias  económicas  pode  ser  ulil  ao 
serviço  de  V.  Magestade. 

BEBIVARDO  CABNEYBO  DE  HOVZA.  E  FABO. 

Filho  legitimo  do  Conde  da  Ilha  do  Príncipe,  que  he  o 
único  meressímento  que  reconheço  neste  fidalgo,  alem  do  seu 
vallor,  porque  nào  quis  Deos  dar-lhc  outros  predicados  que  o 
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fJislingào,  ou  igualem  aos  mais  que  servem  a  V.  Mageslade 
neste  Estado;  eu  o  provi  no  lugar  de  Cappitào  da  Cidade,  o 
qual  nào  necessita  de  mais  meressimento  que  o  que  tenho  re- 
ferido, e  lhe  dá  alguma  conveniência  com  que  possa  susten- 
tar-se  a  sy,  e  á  sua  familia,  que  se  acha  bastantemente  pobre. 

Veyo  do  Reino  ha  trinta  e  seis  annos,  tem  occupado  os 
postos  de  Alferes  de  Infantaria  em  Chau!,  Cappitào  de  huma 
Manchua  de  guerra  da  dita  Cidade,  Cappitào  de  huma  Com- 
panhia da  sua  guarnição,  Cappitào  de  outra  do  Terço,  Cappi- 
tào de  mar  e  guerra  ad  honorem  com  exercicio  de  Cappilào 
de  Infantaria,  e  Cappitào  mór  do  Campo  da  dita  Cidade  do 
Chaul,  Cappitào  mor  das  Palias,  e  embarcaçoens  de  guerra  da 
Costa  do  Norte,  Tenente  General  de  Mossa mhique,  e  Rios  de 
Sena,  com  exercicio  de  Governador  delles,  Cappitào  mór  da 
Armada  e  Costa  do  Norte,  Brigadeyro  de  Infantaria  do  Exer- 
cito que  marchou  contra  a  Fortaleza  do  Culabo,  Sargento  mór 
de  Batalha,  Governador  de  Mossambique,  e  Rios,  c  General 
dos  Rios  desta  Cidade  de  Goa,  que  actualmente  exercita.  Este 
ofíicial  tem  capacidade,  e  entendimento,  e  muito  préstimo,  e 
he  bastantemente  respeitado  de  todos  estes  regullos  vizinhos, 
de  cujo  génio,  e  costumes  tem  mujta  noticia.  O  seu  génio  lic 
de  adquirir  gloria,  e  estimaçào,  e  procura  fazer  avultar  muito 
as  suas  acçoens  ainda  que  seja  com  artificio,  de  sorte  que  se 
nào  pode  contar  muyto  seguramente  sobre  o  que  se  lhe  re- 
commenda,  porem  se  quizer  obrar  direyta,  e  cinceramente  nào 
lhe  falta  préstimo,  e  capacidade. 

MATVOGLi   SOARES  VEL.BBO. 

Veyo  do  Reyno  lia  dezaseis  annos,  tem  occupado  os  postos 
de  Sargento  mór  do  Terço  deste  Estado,  Feytor  e  Alcayde 
mór  da  Cidade  de  Baçaim,  Tenente  General  das  Fortalezas  o 
terras  do  Norte,  Mestre  de  Campo  com  exercicio  de  Ajudante 
General  junto  á  pessoa  do  V.  Rey,  Vedor  Geral  da  Fazenda,  c 
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Capphào  da  Cidade  de  Goa,  que  acabou  de  servir.  Este  official 
he  hum  dos  de  boa  capacidade  que  servem  a  V.  Mageslade 
neste  Estado,  assim  nas  matérias  económicas,  como  nas  milli- 
tares,  de  que  deu  excellente  conta,  tanto  na  occupacão  do 
Culabo,  e  outras  acçoens  de  guerra,  como  na  occupaçào  de 
Vedor  da  Fazenda,  que  sérvio  com  grande  préstimo  no  tempo 
do  V.  Rey  João  de  Saldanha,  que  deve  ser  boa  testemunha 
desta  verdade;  e  ainda  que  teve  seus  embaraços  sobre  as  con- 
tas da  Feytoria  de  Baçaim,  de  todos  me  consta  que  sahio  sem 
nota,  e  tenho  para  mim,  que  he  huín  dos  melhores  Vedores  da 
Fazenda  que  V.  Magestade  pôde  nomear  para  este  exercicio  pela 
sua  grande  actividade,  e  conhecimento  que  tem  nesta  matéria 
e  por  se  achar  hoje  com  bastantes  nieyos  de  se  sustentar  de- 
corozamente,  e  me  paresse  que  he  meressedor  de  que  V.  Ma- 
gestade  lhe  diffira  a  pertençào  que  tem  de  foro  de  fidalgo, 
e  á  de  Conselheiro  de  Estado,  em  cujo  lugar  teve  já  exerci- 
cio na  occupaçào  de  Vedor  da  Fazenda  e  Cappitao  da  Cidade, 
cuja  circumstancia  paresse  que  o  põem  em  termos  de  que 
prefira  aos  mais,  sobre  que  já  informey  a  V.  Magestade  para 
este  niesrao  lugar. 

FRANCISíCO  »E  JUlIIiliO  »£  CASTRO. 

Filho  do  Conde  das  Galveas  André  de  Mello,  veyo  do  Reino 
ha  quinze  annos,  e  tem  occupado  os  postos  de  Cappitao  de  In- 
fantaria da  Náo  de  Viagem,  Cappitao  de  outra  companhia  do 
Terço  deste  Estado,  e  Commissario  geral  da  Cava  liaria  do  Norte 
em  que  procedeo  com  grande  luzimento,  e  acerto,  principal- 
mente sendo  mandado  a  Bombaim  para  tratar  a  paz  do  Norte 
que  concluhio,  e  em  huma  expedição  a  que  o  mandey  o  anno 
passado  contra  o  Sunda,  procedeo  com  grande  acerto,  e  vallor ; 
trata-se  com  grande  luzimento,  decência,  e  estimação  da  sua 
pessoa,  sem  os  enredos,  e  parcialidades  que  costuma  haver  nesta 
terra,  e  não  acho  neste  fidalgo  mais  defíeyto,  que  o  dos  seus 
poucos  annos,  mas  entendo  que  com  o  tempo  se  fará  capaz  de 
todo  o  emprego  do  serviço  de  V.  Magestade,  e  da  honra  de  po- 
der ser  nomeado  nas  vias. 
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L<1JIX  nK  mtKÍAjO  l>EBEBR.4. 

Ksle  fidalgo  sei've  a  V.  Magestade  neste  Estado,  aonde  nas- 
ceo  e  tem  occupado  os  postos  de  Alferes  de  Infantaria,  Cap- 
pitào  de  liinna  Companhia  em  Baçaim,  Cappifào  mòr  da  For- 
taleza de  Pannà,  Cappitào  de  Cavallos  da  Tropa  da  Cidade  de 
Baçaim,  Cappitào  mór  de  Bela  flor  de  Sabajo,  Cappitiio  da 
Fortaleza  de  Damào,  Castellào  de  Dio,  e  General  das  Fortale- 
zas, e  terras  do  Norte,  em  cujas  occupaçoens  procedeo  com 
grande  dezenteresse  e  acerto,  despendendo  muvto  da  sua  Fa- 
zenda no  serviço  de  V.  Magestade;  he  liomem  bom,  de  grande 
capacidade,  e  j)ropozito,  abastado  de  bens,  c  de  grande  conhe- 
cimento da  guerra,  e  costumes  dos  regullos  nossos  vizinhos;  o 
seu  génio  he  operário,  a  sua  vida  ajustada  com  os  dictames 
da  razào,  de  idade  uiadura,  e  o  tenho  por  capaz  de  todos  os 
empregos  do  serviço  de  V.  Magestade,  njenos  dos  que  tocào  á 
F^azenda,  nào  porque  a  possa  furtar,  nem  consentir  que  se  furte 
senào  porque  na  sua  própria  nào  tem  grande  economia. 

Serve  a  V.  Magestade  ha  muyto  tempo  neste  Estado  tem  bom 
juizo,  c  capacidade,  porém  no  governo  de  Macao,  e  na  occu- 
paçào  de  Vedor  da  Fazenda,  nào  obrou  como  devia,  conforme 
o  que  tem  sido  prezente  a  V.  Magestade,  pelas  devaças,  que 
contra  clle  se  tirarão.  Foy  homem  de  vida  dissoluta  com 
excesso  gastador,  de  que  lhe  tem  rezultado  a  grande  pobreza 
era  que  hoje  se  acha  sequestrado  por  dividas  em  todos  os  seus 
bens,  e  tenho  noticia  extra  judicial  de  que  as  que  contrahira 
em  Macao,  nào  estào  ainda  satisfeitas,  liavcndo  elle  uzado  o 
anno  passado  o  arteficio  de  fazer  publicar  naquella  Praça  que 
estava  despachado  para  Governador  delia,  rezultando  desta  no 
ticia,  que  nenhum  dos  acredores  acodio  ao  Edital  que  mandou 
publicar  o  D.°'  Luiz  Netto  da  Silveyra,  que  por  rezolluçào  de 
V.  Magestade  tinha  ordem  de  se  informar  sobre  esta  matéria, 
e  lenho  para  n)im,   que  elle  nào  mudará  de  génio,  ainda  que 


V.  Magesladc  lhe  laça   a  honra  de  o  dezembaraçar  para  (jue 
possa  entrar  em  seu  serviço. 

jrOilíO  DE  llGI^IiO  DK  ATT.il»!:. 

Este  fidalgo,  que  he  natural  desse  Reino,  serve  a  V.  Ma 
gestade  ha  mais  de  trinta  annos  neste  Estado;  comessou  em 
Praça  de  Soldado  infante,  de  Cavalo  da  Tropa  da  Guarda,  occu- 
pou  os  postos  de  Cappitào  de  navio  com  exercicio  em  huma 
Manchua  de  guerra  da  Armada  do  Norte,  Cappitão  Tenente, 
Cappitào  de  mar  e  guerra,  Cappitào  da  Tropa  de  Cavallos  das 
terras  de  Bardes;  he  homem  de  mediano  entendimento,  mas 
de  mujta  bondade,  e  de  vallor;  acha-se  bastantemente  pobre, 
e  na  occupaçào  de  General  de  Bardes  foy  murmurado  de  se 
aproveitar  de  algum  interesse  mais  de  que  convinha;  he  digno 
de  que  V.  Magestade  lhe  faca  alguma  mercê  que  remede-e  a 
sua  pobreza,  mas  nào  o  tenho  por  capaz  de  occupaçoens  polli- 
ticas,  nem  económicas. 

ATVTOTVIO  €.4Br«EYaKO  DS:  AljC\ÇO\Jk. 

Este  homem  tem  muyto  bom  juizo,  e  capacidade,  e  tudo 
o  que  depender  destas  duas  circumstancias  nào  fará  mal  feyto, 
he  bastantemente  bem  instruido,  porém  no  lugar  que  occupa 
he  mais  speculativo  do  que  pratico,  ainda  que  tem  prezump- 
ções  de  entender  bastantemente  da  Marinha,  mas  cuida  pouco 
do  aproveitamento  da  Fazenda  de  V.  Magestade  na  receyta,  e 
despeza  do  que  pertence  á  R.ibeira  das  Náos,  nào  examinando 
ocularmente  o  que  nella  passa,  contra  a  vigillancia,  e  mallicia 
dos  officiaes  delia,  de  donde  deve  proceder,  ou  hum  grande 
aproveitamento,  ou  hum  igual  prejuizo,  e  assim  me  paresse 
capaz  para  as  occupaçoens  que  só  dependerem  de  discurso. 

ÁLVARO  CAETAIVO  DE  9IEL.L.O  DE  €A!<«iTRO. 

Deste  fidalgo  tinha  eu  já  bastante  conhecimento  antes  de 
passar  á  índia,  porque  sérvio  de  meu  Ajudante  de  Cjtnpo  na 


38 

« 

Província  do  Alemlejo.  Tem  o  genlo  da  sua  família,  que  he  o 
de  vallente  e  desconfiado,  mas  com  muyta  mais  docilidade  que 
a  de  outros  seus  parentes;  ninguém  lhe  pôde  negar  que  lem 
juízo,  e  que  he  bem  instruído,  porém  devendo-se  esperar  destes 
dous  princípios  huma  boa  capacidade,  paresse-me  que  se  lhe 
nao  conheceo  nas  occupaçoens  em  que  se  tem  empregado  sem 
embargo  de  que  reconheço  que  nellas,  e  em  toda  a  sua  vida 
tem  sido  muyto  infeliz;  assim  se  vio  no  governo  de  Mossam- 
bique,  e  no  de  Mombassa  de  cuja  rezidencia  senào  acha  ainda 
dezembaraçado,  ainda  que  eu  tenho  applícado  todas  as  dilligen- 
cias  que  posso  para  que  os  Ministros  o  senlence-em,  por  que  o 
achey  aqui  vivendo,  como  ainda  vive,  em  grande  pobreza,  por 
cuja  razão  também  elie  nao  applicava  muito  o  seu  livramento, 
e  (juando  saya  livre  como  espero,  paresse-me  que  V.  Magestade 
lhe  deve  fazer  alguma  mercê  pelos  seus  serviços  com  que  se 
possa  sustentar,  e  que  pode  ser  empregado  em  algum  destes 
governos  da  Agoada,  ou  Mormugào,  aonde  nào  tenha  lugar  de 
pôr  em  pratica  as  suas  idéas  que  nunca  costumào  ser  fellíces. 

DOM  THOIBAZ  SlATVOEIi  DE  TÁVORA. 

Filho  do  Conde  da  Attalaya  Dom  Pedro,  governava  a  Praça 
de  Chaul  quando  eu  cheguey  a  este  Estado;  este  fidalgo  nào 
tem  o  génio  da  sua  família,  he  demaziadamente  bom,  pelo  que 
comprehendí  das  suas  cartas,  que  foy  o  trato  que  com  elle  tive, 
e  ainda  que  uào  ouvi  nada  contra  o  seu  vallor,  parecesse  que 
pela  sua  bondade  se  poderá  arriscar  em  governos  de  Praças  que 
estejào  expostas  a  ser  subprendidas. 

DOM  A1\TOMIO  DE  MEIVEZES. 

Este  fidalgo  havia  servido  o  governo  da  Praça  da  Agoada 
quando  eu  cheguey  a  este  Estado,  de  donde  sahio  criminozo, 
e  como  ainda  o  nao  tenho  visto,  nem  tratado  com  elle,  nào 
posso  informar  a  V.  Magestade  do  seu  caracter,  o  que  me  di- 
zem he,  que  está  muyto  pobre,  e  nào  ouvi  ainda  delle  acçào 
alguma  dísctinta  de  que  possa  iazer  conceyto. 
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UIí:í'VB1«|UE  UE  MEl^DOi^^ÇA. 

Filho  não  legitimo  de  Tristão  de  Mendonça,  serve  a  V.  Ma- 
gestade  neste  Estado  ha  mais  de  vinte  e  seis  annos  com  bom 
procedimento,  e  delle  nào  tenho  tido  a  mais  leve  queixa,  pa- 
resse-me  capaz  do  governo  das  Praças  porque  lhe  nào  falta  en- 
tendimento. 

FEIililPPE  DE  VAIiL<ADARES. 

Veyo  por  Sargento  mór  com  patente  de  Tenente  Coronel, 
da  gente  que  V.  Magestade  mandou  ao  soccorro  de  Mombassa, 
serve  neste  Estado  desde  aquelle  tempo  a  esta  parte,  e  posso 
segurar  a  V.  Magestade,  que  este  official  he  dos  mais  úteis  que 
nelle  servem,  porque  tem  excellente  capacidade,  e  bom  juizo, 
he  muito  intelligente  em  todo  o  exercicio  Millilar,  assim  pelo 
que  respeita  á  disciplina  das  Tropas,  como  á  economia  delias, 
tem  bastante  luz  da  Forteíicaçào,  e  muito  bom  arbitrio  em 
toda  a  dilligencia  que  se  lhe  recomenda,  que  me  paresse  capaz 
de  todo  o  emprego  assim  Millitar  como  económico,  de  que  tem 
dado  evidentes  provas  na  Provincia  do  Norte,  aonde  o  mandey 
para  este  mesmo  eííeito,  o  génio  he  suave  e  dócil,  e  procedi- 
mento excellente. 

MIGUEL  OEMBIQUES  «ORJÂO. 

Serve  a  V.  Magestade  neste  Estado  ha  vinte  e  hum  annos, 
em  praça  de  soldado,  Cappitào  de  Infantaria  de  viagem  da 
Náo  N.  Senhora  da  Esperança,  Cappitào  Tenente  da  Coroa, 
Cabo  de  sinco  Manchuas  de  guerra,  Cappitào  de  mar  e  guerra 
da  Náo  Santiago  que  foy  de  soccorro  á  Praça  de  Mossambique 
Cappitào  de  Mar  e  guerra  da  Coroa,  Cappitào  mór  da  Náo 
Aparecida  que  foi  para  o  Reino,  na  monção  de  730:  e  da  Náo 
Madre  de  DEOS,  que  do  Reino  voltou  para  este  Estado,  e  Cap- 
pitào de  Mar  e  guerra  da  Coroa,  que  actualmente  exercita, 
liavendo-se  embarcado  em  varias  Armadas  em  que  sempre  pro- 
cedeo  com  vallor  e  acerto;  he  homem  muyto  bem  nascido,  e 
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de  quem  allié  o  prezente  nao  lenlio  lido  a  mais  icve  queixa, 
o  génio  pende  para  a  desconfiança,  e  retiro;  a  capacidade  nào 
he  demaziada,  mas  entendo  que  nas  occazioens  millitares,  que 
de[)endem  de  vallor,  dará  sempre  muito  boa  conla  de  sy. 


Este  official  governava  a  Praça  de  Damào,  (juando  eu  che- 
guey  a  este  Estado,  e  delle  me  nào  vierào  queixas,  nem  atlié 
aqui  a  lenho  lido,  depois  que  se  recollieo  a  estas  Ilhas  aonde 
vive  cazado,  e  com  bastantes  meyos,  que  elle  governa  com 
muyta  economia,  porém  com  decência  da  sua  pessoa,  e  caza; 
o  juizo  nào  he  muito,  paresseme  que  dará  boa  conta  dos  em- 
pregos millitares  de  que  fôr  encarregado,  porque  lhe  nào  falta 
a  parle  essencial  do  vallor. 

AIVTOIVIO  MOISSZ  BARBETO. 

Veyo  de  governar  Macáo  o  anno  passado,  culpado  na  de- 
vaça  que  delle  mandou  tirar  o  Dezembargador  Manoel  de  Ma- 
cedo, da  qual  ainda  senuo  livrou;  e  como  ainda  o  nào  vi  nem 
traley,  nào  posso  informar  a  V.  Magestade  do  caracter  deste 
homem,  nem  das  culpas  que  contra  elle  rezullào,  ou  não  rezul- 
lào,  se  nào  pela  devaça  que  lambem  tirou  o  Dezembargador 
Luiz  Nelto  da  Silveyra,  que  será  prezente  a  V.  Magestade  pelo 
Conselho  Ultramarino,  por  onde  esta  monsào  a  remetto. 

aOAO  BA8JTISTA  liOPES  »A  L.AVRE. 

Filho  de  André  Lopes  da  Lavre,  tem  muyto  juizo,  e  ta- 
lento, he  reputado  por  pouco  verdadeiro,  mas  o  animo  he  cin- 
cero;  tem  servido  com  vallor,  e  por  esta  parte  nào  deixará  de 
ser  útil  ao  serviço  de  V.  Magestade,  c  n\c  paressc  que  deve 
estar  satisfeylo  com  a  graduação  cm  (jue  hoje  se  acha. 
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FERNANDO  DA  COSTA  liOPES  DA  IíAVBE. 

Este  homem  he  aqui  reputado  por  filho  de  André  Lopes 
da  Lavre,  achasse  no  posto  de  Cappitào  de  Mar  e  guerra,  mas 
não  me  consta  que  para  este  emprego,  nem  para  outro  algum 
tenha  préstimo,  e  seus  meyos  irmãos  são  os  primeyros  que  o 
allendem  muyto  pouco. 

VlCTOBirVO  FREYBE  DE  BRITO. 

Serve  a  V.  Magestade  lia  mujtos  annos  neste  Estado,  porém 
nào  me  consta  que  se  distinguisse  nos  empregos  Militares;  mas 
nas  occupaçoens  de  Escrivão  da  Fazenda,  e  escrivão  da  Gamara 
que  exercita,  tem  procedido  com  verdade,  préstimo  e  dezen- 
teresse,  e  por  esta  razão  o  nomeey  por  Cappitão  das  terras  de 
Bardes,  cujo  emprego  necessita  mujto  destas  circumstancias, 
e  elle  tem  correspondido  ao  que  dellé  entendi. 

ANTOMIO  DE  BBITO  DA  SIL.VA,  E  ANTÓNIO  IIABINBO 

DE  UOfJBA. 

Como  estes  dous  officiaes  vierào  servir  a  V.  Magestade  neste 
Estado  por  tempo  limitado,  e  se  lhes  acaba  brevemente,  e  me 
consta  que  não  querem  ficar  servindo  nelle,  só  devo  dizer  a 
V.  Magestade,  que  em  qualquer  parte  será  útil  o  seu  serviço, 
porque  são  muyto  hábeis  no  exercício  da  Marinha  ambos  pelo 
seu  vallor,  e  sciencia,  e  António  Marinho  pela  differença  do 
entendimento,  e  boa  instrucção  que  tem  em  varias  outras 
matérias. 

ANTÓNIO  DE  BBITTO  FBEYBE. 

Este  oíficial  ainda  me  paresse  mais  capaz  que  os  dous  em 
que  fallo  a  V.  Magestade  na  sciencia  da  Marinha ;  he  muyto 
activo,  e  dezembaraçado,  e  de  sufficienle  entendimento;  o  pro- 
cedimento he  bom,  e  me  paresse  que  em  tendo  mais  annos  de 
idade,  será  capaz  do  mayor  lugar  neste  exercicio. 
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«iOXÉ  de:  SOUZ^l  DE  TASC0IVCE1.1.0S. 

He  parente  de  Pedro  de  Souza  de  Castel-Branco,  veyo  desse 
Reino  no  anno  de  1712,  por  soldado;  foy  Cabo  de  Esquadra, 
Sargento  supra,  e  Sargento  do  numero.  Alferes  de  Infantaria, 
Cappitào  Tenente  da  Coroa,  e  Feytor  desta  Cidade,  de  que  deu 
exeellente  conta,  porque  he  homem  de  muyta  verdade,  e  muyta 
bondade,  e  por  esta  razào  o  tenho  nomeado  por  Escrivão  da 
Fazenda,  cuja  occupaçào  caresse  muyto  destas  boas  qualidades; 
o  entendimento  he  mediano,  e  o  procedimento  exeellente. 

Este  ofíicial  serve  a  V.  Magestade  neste  Estado  ha  mais  de 
quarenta  annos  em  praça  de  soldado,  Sargento  supra,  e  do  nu- 
mero. Alferes  de  Infantaria,  Cappitào  de  huma  Manchua  de 
guerra  em  Baçaim,  e  Cappitào  de  alguns  Navios  coin  que  deu 
Comboy  a  muytas  embarcaçoens  de  Commercio,  Cappitào  Te- 
nente, e  Cappitào  de  Mar  c  guerra  da  Coroa,  Cappitào  da 
Praça  e  Serra  de  Asserim,  Cappitào  da  Fortaleza  da  Agoada, 
c  actualmente  Cappitào  da  Fortaleza  de  Rachol,  e  terras  de 
Salcete,  e  Deputado  da  Junta  Geral  do  Commercio  de  Mossa m- 
bique:  embarcousse  cm  nove  Armadas  que  sahirão  desta  Ci- 
dade de  Goa  para  varias  partes,  alem  de  quarenta  e  oito  em 
barques  que  fez  no  Norte  sendo  Cappitào  de  Infantaria,  e  Cap- 
pitào das  Manchuas  hindo  em  varias  occasioens  por  Com  man- 
dante da  Armada  de  remo  daquella  Província ;  achousse  em 
três  combates  com  a  Armada  do  Arábio,  e  em  varias  outras 
peleijas  com  o  Sevagi,  Angriá,  e  outros  inimigos  do  Estado, 
achousse  na  tomada  de  Bicholim,  embarcousse  para  o  Estrejto 
de  Meca  aonde  peleijou  com  dous  Navios  do  Arábio  aos  quais 
pôs  cm  fugida;  introduzio  soccorro  na  Praça  de  Chaul  por  en- 
tre a  opoziçào  de  quarenta  Galveias  do  Agriá,  e  sérvio  de 
Tanadar  mór  destas  Ilhas  de  Goa  sem  vencimento  algum  da 
Fazenda  Real,  nem  das  Aldeãs.  Este  homem  tem  exeellente 
procedimento,  e  bastante  capacidade;  lenho-o  por  sununamente 
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verdadeyro,  e  delle  me  aproveylo  para  ser  bem  informado;  pa- 
recesseme  capaz  de  todo  o  emprego  millitar,  e  económico  do 
serviço  de  V.  Magestade. 

o  SABCEIVTO  116k  AMDRÉ  RIBEIBO  COUTTIMHO. 

Como  este  oíficial  se  retira  nesta  occazião  para  esse  Reino 
paresse  que  não  era  necessário  que  eu  informasse  a  V.  Mages- 
tade  a  seu  respeito,  porque  do  serviço  que  fez  nesse  Reino,  e 
do  quò  continuou  neste  Estado  athé  o  íiin  do  governo  do  V.  Rey 
Joào  de  Saldanha,  creyo  que  esta  V.  Magestade  plenamente  in- 
formado; mas  nâo  posso  deixar  de  dizer  a  V.  Mageslade,  o  bem 
que  este  ofíicial  tem  procedido  no  tempo  do  meu  governo  na 
Provincia  do  Norte,  aonde  o  mandey  para  cuidar  das  Fortifica- 
çoens  que  alli  tive  por  necessárias,  nào  querendo  admittir  soldo 
algum,  nem  ainda  quando  occupou  por  algum  tempo  o  go- 
verno da  Ilha  de  Salcete,  por  deixaçào  que  fez  delle  João  de 
Souza  Ferras;  este  official  tem  exceílente  capacidade,  muyto 
bom  juizo,  summamente  bem  instruido  em  toda  a  matéria  po- 
litica, millitar,  e  económica,  e  me  paresse  que  he  digno  de 
que  V.  Magestade  o  preme-e,  e  não  deixe  de  se  servir  do  seu 
grande  préstimo. 

bs.4]\oe;il  pebeyra.  couttiivho. 

Fidalgo  da  Gaza  de  V.  Magestade,  e  enteado  do  Dezembar- 
gador  Gregório  Pereyra  Fidalgo,  tem  servido  a  V.  Magestade 
dezoito  annos  e  oito  mczes  desde  o  anno  de  1716  em  que 
veyo  do  Reynô  por  Cappitão  de  Infantaria  de  huina  companhia 
da  Náo  de  Viagem,  occupou  os  postos  de  segundo,  e  primeyro 
Cappitlão  Tenente  da  Coroa,  Ajudante  de  Campo  na  campanha 
do  Culabo  e  Cappitão  de  Mar  e  guerra  que  actualmente  exer- 
cita ;  embarcousse  em  oyto  Armadas,  três  delias  de  alto  bordo; 
este  official  serve  com  muyto  boa  vontade,  oíTerecendo-se  sem- 
pre para  todas  as  occazioens,  tem  muyto  brio,  e  sufficiente  en- 
tendimento, parecesse-me  que  no  exercício  da  Marinha,  e  em 
{[ualquer  outra  occupaçào  millitar,  dará  muito  boa  conta  de  sy. 
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Tem  servido  a  V.  Mageslade  em  praça  de  soldado,  Alferes, 
Cappitão  da  guarda  do  Arcebispo  Primaz  sendo  Governador, 
Cappitào  Tenente,  e  Cappitào  de  Mar  e  guerra  da  Coroa,  Cap- 
pitão mór  da  Fortalleza  de  Angediva,  e  Cappitào  mór  da  Ar- 
mada do  Canará,  e  Costa  do  Sul,  e  se  embarcou  em  dez  Ar- 
madas, quatro  delias  de  alto  bordo;  este  official  tem  sufficiente 
entendimento,  muito  bom  modo,  e  gravidade  e  me  consta  que 
lie  muyto  bem  instruído  no  exercício  da  Marinha,  com  muyto 
boa  noticia  de  Pillolage,  de  sorte  que  me  paresse,  que  poderá 
dignamente  occupar  qualquer  posto  no  dito  exercício. 

A;VT0!VI0  «IOKÉ  de  119RA!V»A  det^bsques. 

Filho  illegitímo  de  António  de  Miranda,  serve  a  V.  Mages- 
tade  neste  Estado  desde  o  anno  de  720,  no  qual  veyo  por  Cap- 
pitào de  Infantaria  da  guarnição  da  Náo  de  viagem  de  donde 
passou  a  Cappitào  Tenente,  e  a  Cappitào  de  Mar  e  guerra  da 
Coroa  que  actualmente  exercita;  embarcousse  em  três  Arma- 
das, duas  delias  de  alto  bordo,  e  em  huma  acompanhou  o  V.  Rey 
Francisco  Joze  de  Sampayo  na  expediçào  da  Praça  do  Culabo, 
na  qual  sérvio  de  Ajudante  de  Campo,  e  em  outra  passou  a 
Mombassa  por  Cappitào  de  Mar,  e  guerra  da  Fragata  Madre 
de  DEOS  que  servia  de  Fiscal,  com  outras  mais  que  sahirão  a 
correr  a  Costa  do  Norte,  e  do  Sul ;  este  fidalgo  tem  a  bondade 
de  seu  Pay,  e  a  capacidade  he  muyto  limitada,  e  supposto  que 
se  applica  á  sciencia  da  Marinha,  nào  creyo  que  fará  nella 
grande  progresso,  porque  a  actividade  he  moderada  ;  he  cazado, 
c  nào  tem  muytos  meyos  com  que  passe;  porém  em  matéria 
grave,  nào  ouvi  nada  contra  o  seu  procedimento. 

fS&AO  »E  SOUZA  FERRAZ. 

Consta  servir  a  V.  Magestade  dez  aiinos  desde  o  de  72.>, 
cm   que  chegou  do  Reyno;  accupando  na  viagem  o  posto  de 
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j)riiiievro  Cappilào  Tenente,  dipois  sérvio  de  soldado  da  Tropa 
da  guarda,  Cappilào  Tenente,  e  Cappitào  de  Mar  e  guerra, 
einbarcandosse  varias  vezes  a  correr  as  costas  do  Norte  e  Sul, 
e  ultimamente  occupou  o  posto  de  Cappitào  mór  da  Ilha  de 
Salcete  de  que  fez  deixacào.  As  noticias  que  tenho  deste  offi- 
cial  acredilào  muyto  o  seu  bom  procedimento;  tenho-o  por  ho- 
mem de  préstimo,  e  de  verdade,  e  que  tem  servido  a  V.  Ma- 
geslade  mujto  honradamente,  e  de  próximo  está  concorrendo 
para  a  Forteficacào  de  Tana  com  grande  porsão  de  pedra  para 
se  fazer  cal,  a  qual  se  fosse  vendida  importaria  bastante  di- 
nheiro, a  capacidade  he  sufficiente,  e  o  entendimento  nào  he 
máo;  paresse-me  que  he  a  prepozito  para  o  serviço  do  mar,  e 
para  o  governo  de  algumas  Praças. 

JÍOXÉ  ANTUNES  BRANCO. 

Serve  a  V.  Magestade  neste  Estado  desde  o  anno  de  715; 
no  qual  veyo  do  Reyno  por  Cappitào  da  primeira  Companhia 
de  Infantaria  da  Náo  de  viagem,  e  dipois  passou  a  Cappitào 
de  Infantaria  do  Terço,  e  a  Cappitào  de  Mar,  e  guerra  que 
actualmente  exercita ;  sérvio  três  annos  de  Feytor  desta  Cidade 
de  que  deu  boa  conta,  embarcousse  em  sete  Armadas  e  três 
delias  de  alto  bordo,  e  as  mais  a  correr  a  costa  do  Norte,  e 
do  Sul.  Tem  mais  nove  annos  de  serviço  feitos  nesse  Reyno  na 
Província  da  Beyra  em  praça  de  soldado,  Cabo  de  Esquadra, 
Sargento  supra,  e  do  numero,  e  Tenente  de  huma  Companhia 
de  Infantaria,  achandosse  em  varias  occazioens,  e  principal- 
mente no  rendimento  da  Praça  de  Alcântara  onde  peleijou  a 
peito  descuberto  contra  os  castelhanos  que  queriào  embaraçar 
a  passagem  do  Tejo. 

NICOIiAO  TOIiliENTINO  DE  AIíHEYDA. 

Veyo  voUuntariamente  para  este  Estado  ha  vinte  e  três 
annos,  occupou  os  postos  de  Cappitào  de  Infanteria,  e  de  gra- 
nadeyros,  Cappitào  de  Mar  e  guerra  da  Coroa,  Cappitào  mór 
com  cujo  posto  passou  a  Mombassa  ao  porto  de  Moca,  e  Aju- 
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tlante  General  que  actualmente  exercita;  achousse  em  varias 
occaziocns  de  mar,  e  lerra  em  que  procedeo  com  disctinçào, 
sempre  se  portou  com  grande  luzi mento  da  sua  pessoa,  de  sorte, 
que  por  esse  respeito,  e  pelo  do  serviço  de  V.  Magestade,  se 
acha  hoje  com  inuyto  poucos  meyos  para  se  sustentar  ;  he  mosso 
íidalgo  da  Gaza  de  V.  Magestade,  tem  bastante  capacidade 
niu;yto  bem  informado  da  disciplina  millitar,  e  me  paresse  me- 
ressedor  de  ([ualquer  emprego  de  que  for  encarregado. 

díOZÉ  CORRÊA  Di:  SA. 

Este  fidalgo  governava  os  Rios  de  Sena  quando  eu  cheguey 
a  este  Estado,  e  ainda  dalli  nào  voltou  por  haver  faltado  esta 
monsào  o  Navio  de  Mossambique,  e  como  o  não  vi,  não  posso 
informar  a  V.  Magestade  o  que  julgo  da  sua  capacidade,  po- 
rem constame  por  informaçoens  que  tem  muyto  bom  juizo,  e 
muyla  bondade,  que  são  duas  boas  quallidades  para  os  empre- 
gos do  serviço  de  V.  Magestade;  principalmente  em  hum  ho- 
mem da  sua  esfera. 

CAETANO  CORRÊA  »E  SA. 

Irmão  de  Jozé  Corrêa  de  Sá,  serve  a  V.  Magestade  neste 
Estado  não  ha  muyto  tempo;  occupou  os  postos  de  Cappitão 
de  Infantaria,  Cappitão  Tenente,  e  Cappitão  de  Mar  c  guerra 
da  Coroa  que  actualmente  exercita;  tem  sufticiente  entendi- 
mento, e  a  quallidade  que  he  notória,  e  não  lhe  considero  mais 
deffeito  que  o  de  seus  poucos  annos  em  que  não  cabem  muytas 
experiências;  porém  com  o  tempo  se  fará  capaz  dos  empregos 
do  serviço  de  V.  Magestade. 

ANTOMIO  DO  A  IH  AB  Ali. 

Tinha  hido  governar  Macáo,  (juando  eu  cheguey  a  este  Es- 
tado, pelo  que  tenho  percebido  das  suas  cartas,  he  homem  de 
muyta  ciuceridade,  por  cuja  razão  teve  varias  discórdias  com 
o  Ouvidor,  com  o  Ministro  Manoel  de  Macedo,  e  com  o  Se- 
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nado  da  Gamara,  e  por  este  respeito  me  pedio  successor  anles 
de  acabar  o  seu  governo,  o  qual  lhe  nSo  mandey,  por  não  estar 
ainda  bastanlemente  informado  da  pessoa  a  quem  podia  encar- 
regar o  dito  Governo,  que  na  minha  estimação  necessita  de 
homem  de  capacidade,  e  de  bom  modo,  que  possa  medear  en- 
tre as  discórdias  domesticas,  c  as  dependências  dos  Chinas, 
com  os  quacs  he  necessário  o  geito  na  falta  das  forças ;  e  por- 
que no  dito  governo  não  ha  lucros  que  convidem  os  perten- 
dentes  me  vi  obrigado  com  a  instancia  que  me  fez  o  dito  An- 
tónio do  Amaral  para  que  o  mandasse  retirar,  a  mandar  que 
se  abrissem  vias  em  quanto  não  acho  pessoa  que  me  satisfaça, 
e  que  se  reduza  a  encarregar-se  do  dito  governo  que  repugnao 
quazi  todos  os  que  podem  ser  capazes. 

CnBISTOV.lO  DA  CUIVIIA  DESSA. 

Sérvio  a  V.  Magestade  nesse  Reyno  onze  annos  com  praça 
de  soldado  no  Regimento  da  Junta,  e  neste  Estado  tem  servido 
dez  annos  nos  postos  de  soldado,  Cappitão  Tenente,  e  Cappitiio 
de  Mar  e  guerra  da  Coroa,  Cappitiio  mór  da  Armada,  e  An- 
elada de  Dio,  cuja  Praça  governou  dous  mezes  por  auzencia 
do  Castellao  e  Cappitão  mór  da  Armada  do  Canará,  e  costa  do 
Sul;  governou  também  a  Praça  de  Angediva  por  auzencia  do 
Governador  delia,  e  se  achou  na  campanha  de  Bichollim,  e 
em  todas  as  occazioens  que  se  oíierecerào  no  seu  tempo;  tem 
sufficiente  entendimento,  e  tem  procedido  muyto  bem  neste 
Estado,  aonde  sendo  muyto  poucos  os  seus  meyos,  tem  vivido 
com  estimação  e  luzimento,  sem  que  haja  delle  a  menor  queixa ; 
paresse-me  que  também  dará  muyto  boa  conta  de  sy  em  todas 
as  occazioens  millitares  de  que  for  encarregado. 

A^VTOIVIO  DA  CUIVHA  DESSA. 

Irmão  de  Christovão  da  Cunha,  tem  os  mesmos  predicados, 
e  procedimento  que  seu  Irmão. 
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Serve  a  V.  Magestade  neste  Estado  ha  vinte  e  sete  annos, 
ein  praça  de  soldado  infante,  e  de  cavallo,  Cabo  de  Esquadra 
da  Companhia  de  Bardes,  e  da  guarda,  Furriel,  Alferes,  Te- 
nente delia,  Cappitào  de  Infantaria  do  Terço  em  Damào,  Cap- 
pitào  Tenente,  e  Cappitào  de  Mar  e  guerra,  Commissario  Ge- 
ral da  Cavallaria  das  terras  do  Norte,  Cappitào  mór  do  Campo 
de  DamSo  com  a  Tropa  anexa,  Cappitào  mór  da  Armada  do 
Norte  e  Sul,  e  mais  três  annos  de  Cappitào  da  Fortalleza  de 
Chaul.  As  informaçoens  que  tenho  deste  ofíicial,  sào  muito 
boas,  e  me  dizem  que  procedeo  sempre  muyto  bem  assim  no 
mar  como  na  terra;  a  capacidade  he  sufficiente,  tem  opinião 
de  mizeravel,  porem  vive  com  o  seu  sem  fazer  acçào  indigna 
da  sua  pessoa,  e  assim  me  paresse  capaz  de  dar  boa  conta  de 
sy  em  todos  os  empregos  do  serviço  de  V.  Magestade. 

I>OHI]\CiOS  RIBEYBO. 

Serve  a  V.  Magestade  neste  Estado  ha  perlo  de  vinte  e  Ires 
annos  em  praça  de  soldado  infante,  e  de  cavallo,  Ajudante  da 
Armada  do  Estrejto,  e  mar  roxo,  Cappitào  de  huma  Compa- 
nhia do  Terço  da  guarnição  da  Praça  de  Maim,  Cappitào  mór 
da  Armada  do  Canará,  e  Costa  do  Sul,  das  Praças  de  Maim, 
e  Chaul;  tem  muito  bom  entendimento,  e  capacidade,  he  sum- 
mamente  bem  procedido,  e  me  paresse  digno  de  todos  os  em- 
pregos do  serviço  de  V.  Magestade.  i 

PEDBO  .41.VARES  DE  ABBEC  E>OUZA. 

Netto  de  João  da  Silva  a  quem  chamaram  de  alcunha  o 
Ladrão  gayão,  serve  a  V.  Magestade  neste  Estado  ha  dezaseis 
annos  em  praça  de  soldado  infante,  e  de  cavallo  da  Tropa  de 
Baçaim,  Alferes,  e  Cappitào  de  Infantaria  do  Terço  da  guar- 
nição da  mesma  Praça,  Cappitào  Tenente  de  huma  Palia  da 
guarda  costa  do  Norte,  Cappitào  mór  do  Campo  de  Baçaim,  e 
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Tranqueyra  de  Sa^bana,  Cappitào  da  Fortalleza  de  Rachol,  e 
Tanadar  mór  das  Ilhas  de  Goa  que  aclual mente  exercita.  Tem 
sufficiente  entendimento,  e  muita  bondade,  he  bera  procedido 
porém  acho-o  alguma  couza  froxo  de  génio,  mas  entendo  que 
dará  boa  conta  do  tudo  o  que  lhe  for  encarregado. 

AGOSTINHO  DE  E3AESROS  HErVRIQLES. 

Fidalgo  da  Gaza  de  V.  Magestade,  serve  neste  Estado  ha 
vinte  annos  em  praça  de  Soldado,  Cappitào  Tenente  da  Coroa, 
Cappitào  mór  da  Armada  do  Canará,  e  costa  do  Sul,  Mestre 
de  Campo  de  hum  Terço  no  exercito  de  Culabo,  e  Brigadeyro 
no  mesmo  exercito,  Tenente  General  dos  Rios  de  Sena,  Tana- 
dar mór  que  exercitou  hum  anno  de  serventia  nestas  Ilhas  do 
Goa,  e  Cappitào  de  mar  e  guerra  de  viagem  da  Náo  Nossa  Se- 
nhora da  Nazareth,  e  em  todas  estas  occazioens  me  consta  que 
procedeo  com  grande  préstimo,  e  capacidade  da  qual  he  do- 
tado, e  também  he  summamente  bem  instruído;  o  procedi- 
mento he  mujto  bom,  o  génio  dócil,  e  retirado  de  parcialli- 
dades,  e  enredos  de  que  costuma  abundar  esta  terra ;  paresse-mc 
que  he  capaz  de  todos  os  empregos  poUiticos,  e  millitarcs  de 
que  for  encarregado. 

nOlI  limaE  BOTEIiHO. 

Com  este  fidalgo  tenho  o  parentesco  que  V.  Magestade  nào 
ignora,  o  que  me  pôde  fazer  sospeito  no  que  delle  disser,  po- 
rém declarada  esta  circumstancia,  entendo  em  minha  cons- 
ciência que  elle  he  capaz  de  todos  os  empregos  que  ha  neste 
Estado,  porque  tem  bom  juizo,  grande  capacidade,  muylo  vallor 
e  muyto  dezenteresse :  e  como  os  serviços  que  tem  íeyto  a 
V.  Magestade  nesse  Reyno  e  fora  delle,  são  notórios,  não  tenho 
que  dizer  couza  alguma  a  este  respeito. 

Dos  que  servem  a  V.  Magestade  na  Província  do  Norte  nào 
tenho  ainda  cabal  conhecimento  por  se  acharem  distantes;  mas 
procurarey  adquirillo  pelos  meyos  que  me  forem  possíveis  para 
infornjar  a  V.  Magestade  na  monsào  fuctura. 
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MINISTROS  DA  RELLAÇÃO  DE  GOA,  K  OS  MAIS  QUE  SE  ACIIÃO 
SEM  EXERCÍCIO. 

O  l»KXElBB.4R4ii.4DOK  .4T%TONIO  FBSF.lfUi: 

Este  Ministro  voyo  provido  por  V.  MagesUidc  no  lugar  de 
Chanceller  desta  Rellaçào,  o  no  exercício  deile  tem  mostrado 
zelo  do  serviço  de  V.  Magestádc,  e  exacçào  no  cumprimento,  e 
observância  das  suas  Reaes  ordens;  o  seu  génio  pende  para  a 
fidalguia,  e  para  ampliar  a  sua  jurisdiçào;  he  sufficienle  Le- 
trado, e  nào  de  máo  entendimento,  no  principio  mostroti  mais 
retiro  de  que  lioje  tem  no  commercio  das  gentes,  e  ainda  que 
nào  sey  com  certeza  couza  alguma  contra  o  seu  procedimento, 
nào  deixey  com  tudo  de  ouvir,  que  por  terceira  pessoa  se  in- 
clinava a  fazer  algum  negocio,  cuja  noticia  depende  da  confir- 
mação que  ainda  nào  tenho,  e  he  difficultoza. 

o  DEKElIBAB<âi%I»OB  ILUBZ  T^ETTO  DA  SILVEVRA. 

Este  Ministro  serve  de  Procurador  da  Coroa,  e  neste  exer- 
cicio  tenho  reconhecido  nelle  grande  zelo  do  serviço  de  V-  Ma- 
gestade;  he  de  génio  dócil  e  suave,  com  bom  entendimento,  c 
boa  expressào,  de  bastantes  letras,  e  de  bom  procedimento.  Na 
expedição  a  que  foy  mandado  á  Praça  de  Macáo,  obrou  tào 
ajustada  mente,  como  testemunhào  todas  as  cartas  que  de  lá  se 
me  escreverào,  só  me  consta,  que  disse  mal  delle  o  Ouvidor 
António  Morejra,  sem  embargo  de  o  haver  restituído  ao  exer- 
cicio  da  sua  occupaçào,  de  que  o  havia  privado  o  Dezembar- 
gador  Manoel  de  Macedo  Netto. 

o  DEZEMBARGADOR  MA!VOEIi  DE  CAIUPOS  E  SOUZA. 

Quando  eu  cheguey  a  este  Estado,  occupava  este  Ministro 
o  lugar  de  Ouvidor  Geral  do  Norte,  aonde  teve  grandes  dis- 
putas com  o  General  daquella  Provincia  Martinho  da  Silveyra, 
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nas  quais  me  paresse  que  ambos  tiveram  culpa,  mas  nào  em 
matéria  essencial  do  serviço  de  V.  Magestade,  por  cuja  raziio  o 
mandey  retirar  para  esla  Cidade,  e  provi  o  posto  de  General 
em  Dom  Luiz  Botelho.  O  entendimento  e  as  letras  sào  sufli- 
cientes,  e  me  nào  consta  com  certeza  couza  alguma  contra  o 
seu  procedimento,  d i pois  que  veyo  do  Norte  sérvio  o  lugar  de 
Ouvidor  Geral  do  Crime,  e  hoje  serve  de  Juiz  dos  feytos;  no, 
despacho  das  cauzas  nao  tem  a  major  expedição,  porém  este 
defleylo  he  commum  a  quazi  todos  os  mais  Ministros,  sem  em- 
bargo das  advertências  que  lhes  faço,  sobre  que  me  paresse  ser 
})rccizo  que  V.  Magestade  lhes  mande  lazer  alguma  advertência. 

o  nEzi:uBitRC>iAi>OK  saA!^OEL.  nii:  siacedo  ivetto. 

Este  Ministro  he  de  muyto  pouco  entendimento,  e  talento 
explica-se  muyto  ordinariamente,  e  ainda  que  o  nào  tenho  por 
ignorante,  paresse-me  que  })or  falta  de  juizo  nào  será  muyto 
útil  o  que  sabe;  na  dilligencia  de  Macáo  fez  bastantes  despro- 
pozitos,  e  entendo  que  obrará  do  mesmo  modo  em  tudo  o  qutí 
depender  do  seu  arbitrio;  hoje  se  acha  occupando  o  Lugar  de 
Ouvidor  Geral  do  Crime,  em  que  ainda  nào  ha  tempo  para 
conhecer  o  bem,  ou  mal  que  obra  no  dito  exercicio,  do  seu 
procedimento,  e  limpeza  de  mãos,  não  sey  ainda  couza  que  me 
possa  fazer  escrúpulo. 

o  DEZEMBy&SSGADOR  SlAI^OEf^  BE  SEQUE YR A   n\  «B£iVA. 

Neste  Ministro  provi  logo  que  cheguey  a  este  Estado  o  Lu- 
gar de  Ouvidor  Geral  do  Crime,  em  cujo  exercicio  se  houve 
com  acerto,  ainda  que  também  peccou  alguma  couza  em  de- 
morar as  cauzas,  dipois  o  provi  no  Lugar  de  Ouvidor  Geral 
do  Norte,  que  actualmente  exercita,  e  do  seu  procedimento 
não  tenho  a  mais  leve  queixa ;  he  muyto  bom  Letrado,  e  de 
muito  bom  entendimento,  e  se  explica  com  bastante  fellicidade, 
não  tenho  noticia  alguma  de  que  se  incline  a  contracto,  nem 
me  paresse  que  o  génio  o  leva  para  semelhante  emprego;  en- 
tendo que  este  Ministro  servirá  bem  a  V.  Magestade  em  qual- 
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quer  parle  em  que  for  occupado,  c  supposlo  que  o  g^enio  he 
activo  c  rejLolulo,  o  entendimento  o  lia  de  coliibir  para  não 
fazer  dezacertos. 

o  »F.KCMnVRCi&»OR  ãOZÍ^l  PEDRO  DE  OI^IVEIRA 
E  BBITTO. 

Este  Ministro  he  sem  duvida  hum  homem  de  muito  bom 
entendimento,  muyta  gravidade,  e  muyta  prudência,  e  athé 
agora  nao  tenho  tido  delle  a  mais  leve  queixa  em  matéria  al- 
guma ;  logo  que  cheguey  a  este  Estado  o  provi  no  lugar  de 
Procurador  da  Coroa,  e  dipois  por  auzencia  do  Dezembargador 
Luiz  Nelto  da  Silvejra,  o  passey  para  o  de  Ouvidor  Geral  do 
Civel,  que  actualmente  exercita,  e  me  consta  que  com  muyta 
expedição  ás  partes,  e  com  acerto,  porque  o  tenho  por  bom 
Letrado;  vive  com  recolhimento,  e  em  todas  as  suas  acçoens, 
se  porta  com  o  decoro  devido  ao  seu  caracter,  e  assim  me  pa- 
resse  que  este  Ministro  será  também  útil  ao  serviço  de  V.  Ma- 
gestade  em  qualquer  parte  em  que  for  occupado. 

o  DEZEHBARGADOR  VICTOBITVO  JÍOZÉ  DE  iSIQUElRA. 

Este  Ministro  nào  he  falto  de  juizo,  nem  se  explica  mal  e 
me  paresse  de  sufficientes  letras;  porém  tem  obrado  com  li- 
geireza em  algumas  acçoens,  principalmente  no  cazamento  que 
ajustou  com  huma  (ilha  de  Dom  Christovão  Severim  já  veuva, 
contra  vontade  de  seu  Pay,  a  quem  executou,  e  lançou  fora 
das  cazas  em  que  vivia,  e  do  Palmar  que  hoje  possue  sem  em- 
bargo de  que  contra  elle  allegou  Dom  Christovão  Severim,  e 
foy  julgado  em  Rellação  a  favor  do  dito  Ministro;  mas  eu  me 
persuado  que  sempre  que  elles  tiverem  fazendas  de  raiz  nesta 
terra,  e  cazarem  nella,  será  impossível  que  facão  justiça,  por- 
que por  huma,  e  outra  parte  se  contrahem  vincullos  de  paren- 
tesco, amizade,  e  dependência,  que  necessariamente  embaração, 
e  perturbão  a  rectidão  que  deve  haver  nas  sentenças.  Quanto 
ao  cazamento,  como  ainda  não  passa  de  esponsais,  senão  pôde 
executar  a  rezoUucão  de  V.  Magestade,  conforme  o  que  enten- 
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derao  os  Ministros  da  Rellação  a  quem  mandey  consultar  a 
respeito  do  Dezembargador  Jozé  Luiz  Couttinho,  como  repre- 
zenlo  a  V.  Magestade  pelo  Conselho  Ultramarino. 


os  deze:iibas&€í.%»obíí:k  virissimo  ai^toi^io  e  se- 
bastião PEREYRA  DE  FIGCJEIREUO. 

Estes  Ministros  sào  tao  modernos  no  serviço  da  Pvellaçào, 
que  ainda  nào  posso  formar  dellcs  juizo  capaz  de  informar  a 
V.  Magestade  principalmente  a  respeito  de  Sebastião  Pereyra, 
que  tem  padecido,  e  padece  actualmente  na  saúde;  na  viagem 
e  na  Praça  de  Mossambique  me  dizem  que  este  Ministro  mos- 
trou alguma  estranheza  de  génio  dezunindo-se,  e  lendo  disputas 
com  algumas  pessoas,  e  o  modo,  e  semblante  nao  deixa  de  ser 
carregado;  Verissimo  António  mais  aílavel  lie,  e  no  exercicio 
de  Procurador  da  Coroa  que  serve  por  impedimento  do  Dezem- 
bargador Luiz  Netto,  mostra  zelo,  e  actividade,  e  me  paresse 
que  nào  he  ignorante. 


MINISTROS  QUE  ESTÃO  FORA  DO  SERVIÇO. 
O  DE2EllBAR£iAB>OR  11.4RTI!\'eO  I.OI£0  I»A  SAL.VA. 

Este  Ministro  acabou  este  anno  o  seu  tempo,  e  se  nào  re- 
tira para  esse  lleyno  por  cauza  das  suas  moUestias,  e  ainda 
que  pelo  Conselho  Ultramarino  informo  a  V.  Magestade  a  seu 
respeito,  nào  posso  deixar  de  segurar  a  V.  Magestade  o  bem  que 
este  Ministro  tem  procedido  em  verdade,  inleyreza,  e  dczen- 
teresse,  de  sorte,  que  hoje  se  acha  com  tào  poucos  meyos,  (|ue 
me  foy  necessário  soccorrello  por  conta  da  Fazenda  de  V.  Ma- 
gestade, para  que  nào  houvesse  de  pedir  esmola ;  o  talento  hc 
pouco,  a  fraze  mal  limada,  alguma  couza  tcimozo,  mas  eu  o 
o  nao  tenho  por  ignorante. 
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o  DEIZEASBAElCiADOR  JOZÉ  PEDRO  ElIAUS. 

Esle  Ministro  tem  muylo  boa  capacidade,  muyto  bom  en- 
tendi mento,  excellente  modo  com  as  gentes,  explica-se  muyto 
felizmente,  tem  muito  conhecimento  da  índia,  porque  ha  muito 
tempo  que  está  nella,  ouço  constantemente,  que  no  tempo  que 
sérvio  na  Rellaçao  dava  grande  expediente  ás  partes  no  despa- 
cho das  suas  cauzas;  com  os  cazamentos  que  fez  adquirio  muy- 
tos  meyos  que  o  fizerào  rico,  mas  também  por  este  respeito 
adquirio  muylos  inimigos,  principahnente  os  Padres  da  Com- 
panhia, que  lhe  sào  summamente  contrários.  Muitos  entendem 
que  elle  entrou  em  sociedade  em  algumas  rendas  do  Estado, 
porém  eu  não  pude  averiguar  esta  matéria  de  sorte  que  a  possa 
segurar,  mas  he  certo  que  elle  faz  negocio  com  o  seu  dinheyro 
principalmente  para  Mossambique,  o  que  por  ora  lhe  nào  pôde 
prejudicar  por  se  achar  fora  do  serviço,  nem  me  paresse  que 
nesta  casta  de  commercio  possa  haver  prejuizo  ao  serviço  de 
V.  Magestade,  porque  ordinariamente  se  compõem  de  dar  cada 
hum  o  seu  dinheyro  á  Junta  de  J^íossambique  recebendo  os  ga- 
nhos que  estão  estipulados,  sendo  a  Junta  a  que  faz  o  negocio, 
e  assim  nào  passa  este  contracto  de  dar  cada  hum  o  seu  di- 
nheyro a  juro. 

o  BfrS^S&^y^lSSAR^i^A&^OSK  «BOZÉ  I^SJIZ  €OlJTTIi\'IIO. 

Este  Ministro  he  sem  duvida  dos  melhores  Letrados,  que 
eu  aqui  tenho  conhecido,  tetn  boa  capacidade,  bom  entendi- 
mento, explica-se  exccMenlemente,  porém  desmancha  estas  boas 
(piallidades  com  a  de  haver  sido  muyto  máo  despachador,  e  in- 
clinado ao  jogo,  sem  embargo  de  o  haver  eu  advertido  repeti- 
das vezes  para  que  se  emmendasse  destes  consideráveis  deffeilos; 
na  limpeza  de  màos,  nào  tenho  certeza  de  que  haja  faltado  a 
ella,  mas  nào  deixou  de  haver  algumas  oppinioens  menos  fa- 
voráveis a  este  respeito,  a  que  dava  motivo  o  dinheyro  que 
perdia  ao  jogo,  e  o  que  despendia  na  caza  de  Bernardo  Car- 
neyro,   com  cuja  filha  fica  recebido. 
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o  UKXKilBinUAUOR  JLUIZ  AFFOIVÇO  nE  AT%'t\fÍ. 

He  Ministro  de  boa  capacidade,  bom  juizo,  expíica-se  fe- 
lizinenle,  mu}'to  bom  Letrado,  e  de  muyto  bom  modo;  quando 
eu  cbeguey  a  este  Eslado,  liavia  já  muyto  tempo  que  estava 
Ibra  do  serviço  da  Rellaçào,  vivia  retirado  em  buma  liba  sua 
de  cuja  cultura  só  cuidava  sem  se  meter  em  nenbum  dos  en- 
redos originados  da  controvérsia  entre  os  Regiillares,  e  o  Ar- 
cebispo, e  datjuelle  retiro  o  tirarão  os  Governadores  que  suc- 
cederàío  ao  V.  i\cy  Joào  de  Saldanba  para  servir  o  lugar  de  Se- 
cretario em  que  eu  o  acbev,  e  que  tem  continuado  com  nmito 
bom  procedimento,  e  expedição;  nao  deixa  de  ter  inimigos 
que  lambem  murmurào  de  contractos,  porém  eu  athé  aqui  nào 
tenho  tido  noticia  alguma  que  confirme  esla  oppiniào,  nem  me 
paresse  que  elle  desmerecesse  o  Lugar  que  occui)a. 

Isto  be  o  que  pude  atbé  aqui  comprehender  sobre  esta  ma- 
téria, na  qual  dezejo  haver  acertado  com  o  que  mais  convenha 
ao  serviço  de  V.  Magestade. 

Deos  guarde  a  muyto  alta,  e  poderoza  pessoa  de  V.  Mages- 
tade  fellices  annos.  Coa  23  de  Janeyro  de  ilZb.  =  Co?ií/e  de 
Sa7ido)ínl. 


OFFICIO  líO  COXDE  BE  SARZEDAS. 

III.""  e  Ex.""  Sa.  —  O  Regimento  de  Artiiberia  existe  com 
grande  necessidade  de  bum  Coronel,  o  Brigadeiro  Hermene- 
gildo da  Costa  Campos  seu  Chefe,  acha-se  ha  muito  tempo  com 
moléstia  tào  grave,  que  raríssima  vez  apparece  no  Quartel, 
nada  pôde,  se  nao  fosse  o  meu  cuidado  muilo  particular,  e 
acluir-se  o  Regimento  junto  a  mim,  nem  haveria  já  tal  Regi- 
mento, e  os  Soldados  teriào  commeltido  as  maiores  desordens, 
haverá  três  annos  eu  linha  advertido  ao  Brigadeiro  a  necessi- 
dade da  sua  frequência  no  Quartel,  desculpou-se-me  pela  sua 
grave   moléstia   verdadeira,  c  pela   necessidade  de  ler  na  sua 
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Aula,  disse-lhe  eu  que  empregasse  todo  o  seu  trabalho  em  cui- 
flar  na  disciplina,  e  policia  do  Regimento,  que  eu  linha  tra- 
tado com  o  Coronel  Sepúlveda  seu  Substituto,  o  qual  estava 
|)rompto,  para  reger  a  Cadeira,  principiou  o  Coronel  Sepúl- 
veda a  lér.  Convém  saber,  que  (juanto  á  Aula  de  Artilheria, 
existe  aqui  hum  Plano  approvado  pelo  Governo  seguindo  abso- 
lutamente Bellidor  único  Author,  que  inculca,  nào  declara  o 
lempo  determinado  para  o  curso,  traia  sim  das  liçoens,  e  exa- 
mes todos  os  annos,  e  que  as  promoçoens  dos  Officiaes  devào 
ser  por  oppoziçoens,  este  methodo  ainda  seguido  elle,  he  hoje 
muito  dilTerente  daquelle  que  modernamente  S.  A.  Real  o  Prin- 
cipe  Regente  Nosso  Senhor  tinha  ordenado  para  as  Suas  Aca- 
demias Militares  em  Lisboa,  que  mandou  combinar  com  as  da 
Universidade  de  Coimbra,  parece  pois,  que  aquelle  antigo  Plano 
já  devia  ser  eniendado;  apezar  de  tudo,  o  actual  Brigadeiro  sem 
seguir  o  moderno,  que  confessa  nào  conhecer  nào  seguio  este, 
e  estropiou  aquelle  seu  antigo,  que  existe  na  Secretaria  do  Es- 
tado, de  sorte  que  a  Aula  de  Artilheria  tem  sido  aqui  um  in- 
feliz motivo  de  riso  para  mim,  para  os  illuminados  Ofíiciaes 
Engenheiros  que  a(}ui  se  achào,  para  os  Discipulos  destes,  e 
l>ara  os  Dezembargadores  que  aqui  eslào,  e  estiverão  em  Aca- 
demia, 

He  singular  cousa  referir  como  era  Lente  este  Brigadeiro, 
nào  abria  livro,  hia  para  a  Cadeira  nada  explicava,  encostava-se 
nella,  e  dizia  para  um  dos  Discipulos,  diga  lá  o  que  estudou, 
o  Discipulo  dizia  o  que  queria  de  qualquer  dos  livros  de  Belli- 
dor, dissesse  o  que  dissesse,  dizia  o  Lente,  muito  bem,  man- 
dava fallar  outro,  houve  maganão,  que  de  propósito  transtor- 
nou tudo,  e  foi-lhe  dito,  muito  bem;  se  algum  dcs  Discipulos 
dizia  (jue  tinha  sua  duvida  pedindo  lha  tirasse  com  alguma 
explicação,  resj)ondia-lhe  o  Lente  Brigadeiro,  aqui  nào  he  lu- 
gar de  tirar  dúvidas,  he  para  cada  hum  dizer  o  que  sabe;  o 
(|ue  he  certamente  o  contrario  do  mesmo  Plano  antigo,  que 
obriga  o  Lente  a  fazer  as  explicacoens,  que  se  lhe  pedem.  O 
Coronel  Sepúlveda  principiou  a  lér  na  Cadeira,  como  deve  ser, 
cansava-se  muito,  lia  a  matéria  para  o  dia  seguinte,  seguio  o 
mclhodo  moderno   de   Bczout   do   Regimento   d  Artilheria   da 
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Côrle,  e  Academia  de  Lisboa,  e  no  fim  do  primeiro-anno  apre- 
sentou três  Officiaes  seus  Discípulos  a  exame  público  que  sa- 
hirão  muito  bem  do  seu  Acto,  e  nessa  Côrle  se  achào  dous,  o 
Capitão  de  Bombeiros  Luiz  Soares  Coelho,  e  o  Tenente  Diogo 
de  Athayde  Teive,  principiava  segundo  anno  quando  á  repre- 
sentação do  Brigadeiro  a  essa  Corte,  veio  ordem,  para  elie  ser 
restituído  a  ler  na  Cadeira ;  he  de  advertir,  que  elle  conservou 
sempre  o  seu  soldo  de  Lente,  e  Sepúlveda  o  de  Substituto,  e 
em  todo  aquelle  tempo  nem  hia  á  Aula,  nem  ao  Regimento. 

Logo  que  recebi  a  ordem   lhe  intimei,  que  continuasse  o 
exercício  da  sua  Cadeira,  porque  assim  mandava  S.  A.  R.  o 
Príncipe  Regente  Nosso  Senhor,  disse-me  logo,  que  elle  nào 
podia  seguir  o  methodo  de  Bezout,  e  que  só  podia  lér  pelo  seu 
Bellidor,  respondi-lhe :  que  quem  tinha  conhecimentos  mathe- 
matícos  entendia  todos  os  Authores,   que  o  Coronel  Sepúlveda 
tinha  seguido  o  methodo  estabelecido  na  Côrle  de  Lisboa,  po- 
rém, que  fizesse  o  que  entendesse,  e  como  soubesse^  O  Coronel 
Sepúlveda  tomou,  ainda  que  sem  razào  a  meu  vèr  tal  paixào 
íjue  apressou  muito  a  sua  morte,  e  o  Brigadeiro  seu  inimigo, 
fallou  muito,  e  o  resultado  foi  hir  algumas  vezes  o  Brigadeiro 
á  Aula  na  forma  do  seu  antigo  costume,  depois  deixou  de  hir 
absolutamente  por  doente,  e  ficando  por  morte  de  Sepúlveda, 
Substituto  da  Aula  o  Major  eílectivo  Grízogono  Anselmo  de 
Mattos  e  Siqueira  tem  continuado  a  mesma  pelo  antigo  me- 
thodo, ainda  que  o  Major  trabalha,  e  explica   melhor  alguma 
cousa  pouco.  He  de  notar,  que  depois  que  este  Brigadeiro  foi 
Coronel  do  Regimento  nunca  houverào  mais  exames  de  fim  do 
anno  lectivo,  os  Officiaes  e  Officiaes  Inferiores  abandonarão  se- 
melhante Aula,  que  vião  era  huma   irrizào,  e  acabárao-se  os 
esludos  do  Regimeiílo,  e  assim  estão.   O  Brigadeiro  queixou- 
se-me  muito  logo  que  cheguei  aqui  do  Governador  e  Capitão 
General  meu  antecessor;  que  promovia  os  postos  á  sua  vontade, 
que  passava  para  o  Regimento,  Officiaes  d'outros  Corpos,  quando 
na  conformidade  do  seu  Plano  deviào  ser  promovidos  por  oppo- 
siçoens,  pergunteí-lhe  pelo  Plano  (pie  o  queria  vêr,  respondeu- 
me,  que  o  não  tinha,  |)rocurei-o  com  muita  diligencia,  achou-se 
na  Secretaria,  então  vi  que  o  Brigadeiro  o  tinha  transtornado 


58 

todo,  e  como  elle  assim  fez,  o  meu  antecessor  fez  também  o 
que  lhe  pareceo  melhor. 

Parece  incrível  o  seguinte  em  todo  o  tempo  que  aqui  te- 
nho estado,  ainda  o  Regimento  de  Artilheria  não  fez  hum 
exercício  de  alvo,  e  ainda  se  nào  lançou  huma  bomba,  adverli- 
Ihe  isto,  ainda  sendo  Coronel,  e  quando  nào  estava  tào  doente, 
respondeu-me  que  elle  esperava  com  a  minha  chegada  que  eu 
lhe  fizesse  entregar  o  seu  Quartel  de  Gaspar  Dias,  de  que  ti- 
nhào  tomado  posse  os  Inglezes,  cu  respondi-lhe  com  máo  ar, 
que  elle  era  um  dos  que  o  tinhào  deixado  tomar,  que  eu  nào 
era  desse  tempo,  que  nada  tinha  aquillo  comigo,  mas  sim  com 
elle.  Vagando  ultimamente  Capitão  de  Artiíices  por  ter  pas- 
sado o  que  o  era  a  Sargento  Mór  Commandante  da  Fortaleza 
d'Agoada,  e  Capilào  de  Bombeiros,  por  se  ter  recolhido  a  essa 
Côrlc  o  Capilào  que  o  era  Luiz  Soares  Coelho,  o  Brigadeiro 
nào  fez  proposta,  veio  faliar  comigo  na  matéria  sendo  lodo  o 
seu  caso  fazer  Capitão  de  Bombeiros  hum  mais  moderno,  uni- 
camente por  ser  seu  amigo,  e  por  ser  natural  de  Goa,  assim 
como  elle,  respondi-lhe,  que  havia  dous  Capitaens  mais  anti- 
gos filhos  de  Portugal,  e  hum  delles  sempre  servira  no  Regi- 
mento de  Artilheria  de  Tavira,  que  cu  conhecia,  que  o  Capitào 
em  que  elle  fallava  linha  mais  appiicaçào,  que  os  outros  mais 
antigos,  era  hum  dos  que  tinha  feilo  exame  do  primeiro  anno 
quando  o  Coronel  Sepúlveda  regia  a  Cadeira,  mas  com  a  sus- 
pensão do  Coronel  parara  o  Curso,  porém  como  o  nào  havia 
completado  nào  eslava  nos  lermos  de  preterir  dous  Capitaens 
mais  antigos  com  boa  conducla,  e  serviços,  inslou-me  que  o 
meu  antecessor  mandara  de  outros  Corpos  para  o  seu  aquel- 
les  dous  Officiaes,  respondi-lhe:  que  eu  os  tinha  achado  aqui 
Capitaens,  e  feitos  por  quem  os  podia  fazer,  que  se  elle  se 
achou  com  authorldade  para  transtornar  o  Plano  do  Regi- 
mento, que  eu  já  tinha  achado,  muita  mais  tinha  o  meu  an- 
tecessor para  fazer  o  que  lhe  pareceo,  porém  que  fizesse  elle  a 
proposta,  e  que  eu  faria  o  que  entendesse,  insistio  em  nào  fazer 
proposta,  e  chegado  o  dia  13  de  Maio  deste  anno  eu  fiz  a  pro- 
moção do  Reginiento  ficando  nas  duas  Companhias  graduadas 
os  dous  Capitaens  mais  antigos,  c  nesta  promoção  comprehendi 
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para  1."  Tenenle  o  filho  do  Brigadeiro,  que  era  2."  Tenente,  e 
havia  dous  mais  antigos,  por  ser  filho  de  hum  Brigadeiro.  Fi- 
cou desesperado  de  nuo  poder  fazer  a  sua  vontade,  assim  mesmo 
doente  em  miserável  estado,  he  dos  conventiculos  de  casa  do 
Chefe  de  Divisão,  Cândido  José  Mourào  Garcez  Palha,  como  já 
disse. 

O  Brigadeiro  Hermenegildo  da  Costa  Campos  promette 
muito  pouca  duração,  se  morrer  nada  perde  o  Real  Serviço, 
posso  segurar,  que  he  o  individuo  presentemente  o  mais  inútil 
que  tem  o  Regimento, 

Ninguém  frequenta  a  Aula  de  Artilheria,  algum  Official, 
ou  Inferior  n)ais  curioso  tem  passado  para  a  Aula  dos  Enge- 
nheiros (jue  he  tal  a  propósito,  e  vai  prosperando  muito,  e  aqui 
lembra  representar,  quo  havendo  a  exceilente  Academia  que 
aqui  ha  dos  Engenheiros,  muito  hábeis,  e  dignos  Officiaes  que 
certamente  lia  de  produzir  quem  possa  substitui-los,  parece 
despeza  superíiua  a  que  se  faz  com  Lente  e  Substituto  d' Ar- 
tilheria, e  com  aluguer,  e  preparos  de  huma  Casa  de  Aula 
inútil. 

O  Marechal  de  Campo  Manoel  Godinho  de  Mira  he  muito 
capaz  de  commandar  o  seu  2.°  Regimento,  cuida  nelle,  e  assim 
convém.  O  Brigadeiro  Commandante  do  1."  Regimento  Agos- 
tinho José  da  Moita  melhor  que  todos  como  tenho  dito.  A  res- 
peito da  Legiào  de  Pondá,  e  do  Regimento  de  Artilheria  já 
tenho  tratado,  o  Brigadeiro  Commandante  da  Legiào  de  Bardez 
víosé  Lobato  Gameiro  de  Faria  era  melhor  que  descançasse  em 
sua  casa,  com  os  seus  soldos,  he  tào  ignorante  que  nunca  man- 
dou hum  cxercicio  da  sua  Legião,  tem  succedido  aqui  apre- 
sentar-se  na  sua  frente  em  occazioens  de  Annos  da  nossa  Fa- 
milia  Real,  e  mandar  apresentar  as  Armas  sem  abrir  as  filei- 
ras, ao  mesmo  tempo  que  existe  em  boa  dispoziçào  o  Coronel 
graduado  José  dos  Santos  Calado  Tenente  Coronel  eíiectivo  muito 
capaz,  e  digno  de  a  commandar,  o  que  effecti vãmente  sempre 
tem  feito  quanto  á  disciplina,  soffrendo  embaraços  da  parle  do 
Chefe,  como  por  vezes  me  tem  representado,  He  bastante  con- 
tra o  meu  génio  fallar  verdades  tào  claras,  porém  a  conducla 
de  certos  individuos  fará   fallar  athé  huma  pedra,   c  vejo-me 
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obrigado  a  fallar  ao  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  com  toda 
a  verdade,  que  devo,  e  que  convém  muito  seriamente  ao  Seu 
Real  serviço,  para  conservação  e  segurança  dos  seus  vastos  Do- 
mínios em  tão  graixie  distancia. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex/  Goa  em  31  de  Dezembro  de  1812. 
—  III.'""  e  Ex.™°  Sr.  ('.onde  das  Galveas.^Cí^/zí/ó  eh  Sarzcdas. 


OFFICIO  DO  CONDE  DA  EGA. 

Senhor:  —  Pellas  Naus  que  no  anno  passado  partiram  deste 
Estado  puz  na  prezença  de  V.  Mag.  tudo  o  que  tinha  ocorrido 
athé  aquelle  tempo,  na  prezente  monção  continuo  a  mesma  di- 
ligencia; estimando  poder  dar  a  V.  Mag.  a  agradável  noticia 
de  que  a  paz  e  tranquilidade  se  conserva  nesta  Conquista  pro- 
duzindo os  seus  naturaes  eíleitos.  Os  povos  vivem  contentes  c 
fartos,  podendo  com  socego  cada  hum  tratar  das  suas  depen- 
dências sem  sustos,  e  os  lavradores  cultivar  as  terras  sem 
receio,  do  que  se  segue  que  todos  se  utilizam  daquelle  bem,  á 
proporção  dos  meios  que  se  lhe  porpoem  de  adquirillo,  e  Deos 
Senhor  Nosso  contribuindo  com  o  seu  favor  nos  tem  acrecen- 
tado  esta  felicidade  nas  abundantes  colheitas,  que  nestes  trez 
annos  nos  liberalizou,  que  unidas  á  facilidade  com  que  os  mer- 
cadores das  terras  circonvezinhas,  dezasombrados  dos  insultos, 
que  experimentavam  no  tempo  da  guerra,  acham  para  conti- 
nuar o  seu  comercio:  por  este  meio  tem  introduzido  aqui  tal 
quantidade  de  mantimentos,  que  muitos  delles  abateram  de 
preço,  á  porporção  do  que  tinham  á  minha  chegada,  huns  a 
duzentos  por  cento,  c  os  mais  caros  sempre  diminuiram  sin- 
coenta  por  cento,  devendo-se  este  beneficio  aquella  paz  por 
V.  Magestadc  tão  recomendada.  Esta,  Senhor,  não  só  se  tem 
conservado  com  os  vezinhos,  mas  também  se  difundio  nos  do- 
mésticos, que  quando  tomei  as  rédeas  deste  Governo,  se  acha- 
vam cm  termos  tacs,  que  ninguém  nas  suas  próprias  casas  se 
dava  por  seguro,  não  só  pella   multidão  dos  ladroens,  que  sem 
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temor  dos  castigos,  nem  respeito  ás  leis,  se  atreviam  alhé  aos 
templos  de  Deos,  mas  também  pella  dezunião  dos  partidos  que 
cada  hum  seguia  como  bem  lhe  parecia,  o  que  tudo  pela  bon- 
dade de  Deos  cessou,  e  se  ainda  ha  alguma  piquena  inquieta- 
ção he  de  qualidade  que  facilmenle  se  ren:iedea. 

Parece  pelo  que  fica  dito,  que  estando  esta  terra  no  plau- 
zivel  socego  que  relato  nada  alteraria  o  espirito  de  quem  go- 
verna, mas  nào  he  assim  ;  porque  para  se  conseguir  esta  mesma 
tranquillidade  he  precizo  não  descuidar  hum  só  instante  de 
applicar-lhe  os  meios,  que  não  deicham  de  dar-me  o  mais  serio 
cuidado:  entre  os  de  que  me  lembrei  produzio  melhor  efleito 
o  tratado  de  paz  com  o  Mara  ta  pello  qual  todos  os  mais  con- 
finantes ficaram  temerozos,  na  certeza  de  que  não  os  auxiliando 
o  dito  Marata  nada  podiam  fazer,  que  não  fosse  em  ruina  sua : 
este  conhecimento  não  só  os  obrigou  a  se  conterem  dos  seus 
costumados  insultos;  mas  também  os  persuadi©  a  diligenciarem 
a  protecção  do  Estado,  que  lhe  foi  concedida  de  palavra,  sem 
mais  obrigação  nem  particular  convenção. 

O  referido  Marata  ou  chamado  Nannã  teve  repelidos  maus 
socessos  na  campanha  passada,  e  pella  ultima  acção  ficou  quazi 
destruido,  morrendo-lhe  nella  seu  Primo  Sadoba  em  que  elle 
tinha  todas  as  suas  esperanças;  como  também  seguio  o  mesmo 
destino  o  filho  mais  velho  do  dito  Nannã,  e  a  maior  parte  dos 
seus  Cabos  de  nome  acompanharam  aquelles  na  sua  desgraça. 
O  numero  dos  mortos  o  fazem  subir  a  mais  de  cem  mil,  isto 
se  entende  cavalaria  por  que  estes  bárbaros  não  fazem  conta 
dos  homens,  perdendo  também  muitos  elefantes,  e  todo  o  trem 
de  Artilharia  composto  de  trezentas  peças;  esta  noticia  fez  tal 
impreção  no  animo  de  Nannã  que  ficou  logo  como  louco,  e 
pouco  tempo  depois  faleceo:  pella  falta  deste  tomou  as  rédeas 
do  governo  Ragobá  irmão  do  morto  como  tutor  do  segundo 
filho  daquelle,  que  não  tem  mais  que  dezasseis  annos.  Afirma-se 
que  Ragobá  não  só  he  froxo,  mas  que  absolutamente  lhe  falta 
o  espirito  de  seu  Irmão  e  Primo,  pello  que  vemos  que  toda  a 
Azia  vai  fazendo  consideráveis  progressos  sobre  aquella  deca- 
dente potencia,  de  sorte,  que  os  próprios  Cabos,  qne  athé  agora 
o  serviram  a  maior  parte  se  tem  levantado.  Nizamali  Mogol 
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de  Nasçào  se  acha  com  hum  exercito  sofficiente  em  marcha 
para  atlacar  o  resto  daquelle  destrossado,  com  animo  de  acabar 
por  huma  vez  o  governo  dos  Bramenes,  como  elle  diz.  Este  de- 
pois de  me  ter  escrito  o  anno  passado  como  a  V.  Mag;.  seria 
j)rezente  pellas  minhas  contas,  mandou  aqui  hum  Emissário 
sobre  o  mesmo  asumpto,  ao  qual  tratei  com  toda  a  civihdade, 
e  despedi  com  a  mesma,  nào  negando-lhe  nem  positivamente 
promettendo-lhe  nada,  e  conservando-se  sempre  nas  boas  espe- 
ranças de  tudo. 

Adarlican  outro  novo  Potentado,  que  agora  começa  a  flo- 
recer  com  aparências  de  distinguir-se  dos  mais  que  prezente- 
menle  se  acham  figurando  neste  theatro,  também  está  em  co- 
municação comigo,  sendo  elle  o  primeiro,  que  a  procurou,  he 
verdade  que  por  diligencias  particulares,  que  para  isto  se  fize- 
ram ;  também  me  mandou  pedir  algumas  cousas  de  pouquissima 
entidade,  que  nào  duvidei  conferir-lhe  de  palavra ;  bemquis- 
lando  por  este  modo  o  Estado  com  os  que  posso,  sem  despre- 
zar no  trato,  ainda  aos  mais  pequenos. 

Se  com  os  Europeos  fosse  esta  politica  também  útil,  po- 
deria o  socego  ser  aqui  mais  constante.  Quanto  aos  Francezes 
que  nesta  costa  perderam  todos  os  seus  estabelecimentos,  por 
agora  se  nos  não  podem  fazer  suspeitos ;  desta  Nasçào  tem  vindo 
a  esta  Capital  vários  Officiaes  huns  rcfugiar-se,  outros  com  al- 
gumas diligencias  sobre  os  seus  próprios  enteresses,  e  todos 
acharam  em  mim  aquella  civilidade,  que  por  V.  Mag.  me  foi 
recomendada,  e  sahiram  daqui  ao  parecer  obrigados:  a  mesma 
civilidade  tenho  praticado  com  os  Hollandezes,  Dinamarquezes, 
Soecos  e  Castelhanos,  e  ainda  com  os  mesmos  bárbaros,  que 
ou  para  o  seu  negocio  ou  por  algum  incidente  vieram  a  este 
porto  nào  se  faltando  a  nenhum  delles  nào  só  com  a  justiça, 
que  a  todas  lie  devida,  mas  também  com  aquelle  favor,  que 
sem  faltar  áquella  pertenderam. 

Com  os  Inglezes  tenho  tido  os  mesmos  procedimentos;  mas 
a  soberba  desta  Nasçào,  que  tem  sobido  a  grau  superior  com 
os  afortunados  socessos  das  suas  Armas  nesta  parte  do  Mundo 
he  de  qualidade,  que  de  nada  se  obrigam,  antes  pello  contrario 
se  persuadem  que  mais  se  lhe  deve;  eu  tenho  muitas  vezes 
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dezejado  mostrar-lhe  que  se  enganam,  o  que  tivera  feito  se  as 
ordens  de  V.  Mag.  me  nào  coebiraii). 

Nesta  invernada  fui  avizado  constantemente  por  muitas  e 
diverssas  pessoas,  e  pelo  mesmo  Director  que  temos  em  Bom- 
baim, que  os  mesmos  Inglezes,  se  dispunham  a  tomar  a  Ilha 
de  Salcete,  e  mais  jurisdiçoens  do  Norte,  pertencentes  a  V.  Mag. 
e  vendo  que  estas  se  achavam  desguarnecidas  com  a  decadência 
do  31aiatá;  pello  que  tomei  o  expediente  de  escrever  ao  Ge- 
neral de  Bombaim,  a  Carta  c  Porteslo  de  que  remetto  cópia 
pella  Secretaria  de  Estado  que  a  V.  Mag.  será  prezente,  da  qual 
Carta  athé  agora  nào  tive  reposta,  nem  tào  pouco  qulzeram 
aseitar  o  Portesto;  mas  sempre  produzio  o  cíTeito,  que  eu  de- 
zejava;  porque  logo  que  receberam  a  minha  Carta  suspende- 
ram todos  os  preparativos  a  que  estavam  applicados,  mostrando 
pellos  seos  discurssos,  o  dissabor  que  aí[uella  lhe  fizera,  e  (juc- 
rendo  com  os  mesmos  provar  que  V.  Mageslade  tinha  jierdido 
o  direito  aquellas  terras;  porém  como  deste  procedimento  não 
tenho  todas  as  quellas  verdadeiras  noticias  que  se  me  faziam 
necessárias  para  me  adientar  em  outras  diligencias  suspendi 
todas  contentando-me  só  com  as  primeiras. 

Pella  conta  que  dou  sobre  a  expedição  de  Danda  Rajapury 
será  V.  Mag.  informado  de  que  aquellas  Tropas  se  recolheram 
sem  disparar  um  só  tiro,  ficando  as  Armas  Portuguezas  com  a 
gloria  de  que  bastou  a  noticia  da  sua  marcha  para  dezanimar 
a  constância  dos  bravos  deffensores  daquellas  Praças,  que  tendo 
sido  attacadas  por  todas  as  forças  marítimas  do  Maratá,  sem- 
pre os  desprezaram. 

Pello  que  fica  dito  mostro,  ao  meo  parecer,  que  as  ordens 
com  que  V.  Magestade  foi  servido  expedir-me  para  este  governo 
tem  sido  religiozissimamente  observadas,  e  que  se  dei  alguns 
passos,  que  se  julgassem  menos  conformes  ás  mesmas  ordens, 
o  fim  a  que  aquelles  foram  deregidos  só  teve  por  objecto  a  me- 
lhor execução  das  referidas  ordens;  ficando-me  o  gosto  de  que 
os  meios  que  elegi  ao  parecer  extraordinários,  me  conduzissem 
tào  felizmente. 

Dezejarei  que  estas  noticias  sejam  a  V.  Magestade  agradá- 
veis, e  que  os  meos  procedimentos  mereçam  a  Real  aprovação 
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de  V.  Magestade  na  certeza  de  (jue  lodo  o  meo  cuidado  se 
emprega  a  este  fim,  e  que  se  por  disgraça  o  nào  conseguir 
será  por  deíTeito  do  meo  juizo,  e  nào  da  minha  vontade. 

A  muito  Alta  e  muita  Poderoza  Pessoa  de  V.  Mag-.  guardo 
Deos  por  dilatados  annos  como  todos  necessitamos.  Goa  12  do 
Janeiro  de  1762.«=6Vw^  da  Ega.  ' 


TbATADO  DK  paz  ajustado  entre  o  ILL.""  E  líX.""  SR.  CONDE  DA 
EGA,  V.  REY  E  CAPITÃO  GENERAL  DA  ÍNDIA,  E  O  GRANDIOZO  SAR 
DESSAY  QUEMA  SAUNTO  BONSULLÓ,  CONFFERIDO  PELLO  ILLUSTRE 
SECRETARIO  DO  ESTADO  BELCHIOR  JOSÉ  VAZ  DE  CARVALHO,  E  O 
HONRADO  ROGIJNATA  XAMÃ  RAO,  MINISTROS  DEPUTADOS  PELLOS 
SEUS  RESPECTIVOS  PODERES  EM  21   DE  DEZEMBRO  DE   1761. 


Attendendo  o  111.'""  e  Ex.'"°  Sr.  Manoel  de  Saldanha  de  Al- 
buquerque Conde  da  Ega  V.  Rey,  e  Capitão  General  da  índia 
as  suplicas  e  instantes  promessas  de  arrependimento,  que  lhe 
reprezentou  o  grandiozo  Sar  Dessay  Quema  Saunto  Bonsulló 
pella  pessoa  do  seu  Enviado  Rogunata  Xamã  Rao,  foy  persua- 
dido esquecer-se  das  infracçoens  repelidas  dos  antigos  Tratados 
admittindo  novamente  ao  grandiozo  Sar  Dessay  na  amizade  do 
Magestozo  Estado,  concedendo-lhe  a  protecção,  que  exprimen- 
tarào  sempre  os  seus  antepassados  debaixo  das  condições  se- 
guintes: 

1." 

Haverá  buma  paz  solida,  e  sincera  entre  o  magestoso  Es- 
tado e  o  grandiozo  Sar  Dessay  abolindo  totalmente  quaesquer 
passadas  discórdias,  e  promete  o  grandiozo  Sar  Dessay  em  seu 
nome  e  de  todos  os  seus  Successores  tratar  e  viver  com  toda 
a  fidellidade  ao  Magestoso  Estado. 

'  O  Tratado  que  vai  em  seguida  é  aquelle  a  que  neste  Officio 
se  refere  o  Conde  da  Ega. 
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2" 
Pello  prezenle  Tratado  se  renovào,  e  ralificào  os  que  forào 
celebrados  em  7  de  Abril  de  1712,  em  25  de  Outubro  de  1754, 
e  em  26  de  Julho  de  1759  exceptuando  a  parte  em  que 
por  este  forem  moderadas,  ou  alteradas  as  clausullas  cstabelle- 
cidas  nos  mesmos  Tratados. 

3.° 
Ainda  que  pello  artigo  segundo  do  refferido  Tratado  de 
1754  he  permittido  aos  Padres  Missionários,  e  aos  Christaons 
o  exercício  livre  da  Religião  Calholica  com  obrigação  de  se 
lhe  dar  lugar  para  a  celebração  do  Sacrifício,  e  administração 
dos  Sacramentos  comtudo  além  da  ratificação  já  declarada, 
concede  também  o  grandiozo  Sar  Dessay,  (jue  se  possa  edefíi- 
car  Igreja  em  sitio  competente  aonde  houver  Christandade 
para  a  descenda  do  C-ulto  Divino. 

Todos  os  soldados,  cafres,  cativos,  e  mays  pessoas,  que  fo- 
girem  das  terras  do  Magestozo  Estado  para  as  do  grandiozo 
Sar  Dessay,  serão  restetuidas  com  as  armas,  e  o  mais  que  leva- 
rem, e  se  lhes  promete  não  proceder  contra  elles  a  pena  de  morte, 
e  o  mesmo  se  praticará  com  os  Sypaes,  e  súbditos  do  grandiozo 
Sar  Dessay,  e  de  seus  Successores  retirando-se  para  as  terras 
do  Magestozo  Estado. 

5.» 

Tendo  sido  huma  das  cauzas  principaes  das  antigas  pertur- 
baçoens  o  Corso,  que  os  Cabos  da  Armada  do  grandiozo  Sar 
Dessay  fazião  as  embarcaçoens,  que  tinhào  comunicação,  e  co- 
mercio nesta  costa,  e  portos  da  jurisdição  do  Magestozo  Estado, 
promete,  e  se  obriga  o  grandiozo  Sar  Dessay  a  não  continuar 
o  Corso  da  dita  sua  Armada  ligeira,  nem  fabricar  embarca- 
çoens de  mayor  lote  sem  primeiro  obter  licença  do  Magestozo 
Estado  nem  insultar,  ou  entender  com  aquellas,  que  vierem 
ou  sahirem  do  porto  desta  Cidade  a  fazer  o  dito  comercio,  ou 
por  outro  qualquer  accidente  observando,  e  fazendo  observar  os 
cartazes,  que  pello  direito  da  navegação  costuma  dar  o  Mages- 
toso  Estado,  e  da  mesma  sorte  promete  o  grandiozo  Sar  Dessay 


nuo  passar  Cartazes  as  cmbarcaçoens  do  Magestozo  Estatlo,  nem 
ainda  as  que  voluntariamente  os  pertenderem. 

6." 
As  cmbarcaçoens  do  Magcstozo  Estado,  e  seus  vassallos, 
que  forem  aos  portos  do  grandiozo  Sar  Dessay  serào  inzenlas 
de  pagar  couza  alguma  a  titulo  de  direitos,  ou  ancoragem 
salvas  as  que  forem  comerciar  as  quaes  devem  pagar  só  os  di- 
reitos das  Alfandegas  de  que  antes  havia  estillo,  e  se  estipuUou 
pello  artigo  3."  do  sobredito  Tratado  de  paz  ajustado  com  o 
Snôr  V.  Rey  Dom  Rodrigo  da  Costa  em  1712,  íicando  toda  a 
comunicação,  e  comercio  franco,  c  dezembaraçado  reciproca- 
mente entre  ambas  as  potencias. 

7." 
Para  nào  tornar  mais  cm  duvida  a  controvérsia,  (pic  res- 
peita a  possuiçào  das  vargeas  Macasana,  e  Ozory  sitas  na  Pro- 
vinda de  Pernem,  e  as  de  Payrá,  Atorla,  e  Senquerim  da  ju- 
risdiçiio  de  Maem,  que  ficào  de  baixo  da  Artelheria  do  forte 
de  Corjuem  cedidas  nos  artigos  13  e  14  do  Tratado  da  paz 
ajustado  com  o  Snôr  V.  Rey  Marquez  de  Louriçal,  cede  tam- 
bém por  este  o  grandiozo  Sar  Dessay  por  sy,  e  pellos  seus  Su- 
cessores de  todo  o  direito  das  mesmas  vargeas,  q\ic  ficào  no 
perpetuo  dominio  do  Magestozo  Estado. 

Ao  grandiozo  Sar  Dessay  Custam  Sauntó  Bonsuló  se  obriga 
a  dar,  e  pagar  eflecti vãmente  o  grandiozo  Sar  Dessay  duas  mil 
rupias  das  suas  pertenças  na  forma,  que  antes  havia  estipullado. 

9.° 
O  grandiozo  Sar  Dessay  se  obriga  a  pagar  á  Fazenda  Real 
do  Magestozo  Estado  em  cada  anno  quatro  mil  x.*^^  e  para  ser 
mais  prompta,  e  eíTectiva  a  execução  dará  fiador  abonado,  e 
morador  das  Terras  do  Magestozo  Estado,  e  á  sua  elleiçào  one- 
rando nesta  quantia  o  tributo  annoal  de  dous  cavallos  arábios, 
ou  mil  X.'  que  tem  obrigação  de  pagar  como  feudo  o  gran- 
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diozo  Sar  Dessay,  e  em  cazo  de  se  faltar  cm  algum  anno  ao  ref- 
ferido  pagamento  fará  avizo  o  Magestozo  Estado  ao  grandiozo 
Sar  Dessay  hiima  só  vez,  para  a  sobredita  execução,  e  nao  o 
praticando  assim  o  poderá  o  Magestozo  Estado  fazer  por  sy  to- 
rnando posse  das  vargeas  Donossy,  Indaliem,  e  Diguy  da  aldeã 
de  Naroá,  e  Vanganym  da  aldeã  do  mesmo  nome  por  que  dez  de 
logo  para  entào  cede  o  grandiozo  Sar  Dessay  por  sy,  e  por  seus 
Sucessores  o  seu  direito. 

10." 
Os  Dessays  vassallos  do  Magestozo  Estado  continuarão  cm 
cobrar  todos  os  seus  Dessayados  com  as  tenças  e  pertenças  que 
lhe  competirem  a  que  se  obriga  o  grandiozo  Sar  Dessay,  e  ao 
Dessay  Custangy  Lacevonto  Rao  se  lhe  dará  a  porção,  que  ul- 
timamente se  ajustou  com  os  interessados  nas  terras  do  gran- 
diozo Sar  Dessay  ou  mil  e  duzentas  rupias  por  anno  tiradas  do 
Dessayado  originário,  dcixando-lhe  salvo  o  seu  direito  para  re- 
querer, competentemente,  o  que  lhe  assistir. 

1 1 ." 
O  Dessayado  da  Provincia  de  Bicholim  pertencente  ao  Des- 
say Suriagy  Sinay  Suria  Rao,  c  Anna  Purni  Dessaini,  se  obriga 
o  grandiozo  Sar  Dessay  a  fazer  comprir  na  forma  da  antiga 
Carta  do  mesmo  Dessayado,  e  da  que  se  lhe  passou  em  IG  do 
prezente  mez,  que  inteiramente  será  executado. 

12." 
Cede  o  3Iagestozo  Estado  ao  grandiozo  Sar  Dessay  as  Pro- 
vincias  de  Peruem  e  Bicholim,  e  Sanquilim  para  serem  rein- 
tegradas no  seu  dominio  livres  da  pençào  do  arrendamento  que 
athé  agora  pagavão,  ou  outra  alguma  exceptuando  a  aldeã  de 
Maem  da  Provincia  de  Bicholim  de  que  S.  Mag.  Fidellissima 
tem  feito  particular  mercê,  c  da  mesma  sorte  lhe  cede  as  For- 
talezas de  Alorna,  e  Bicholim  com  as  pertenças,  que  tinhào  no 
tempo  em  que  forão  conquistadas  pello  Magestozo  Estado,  c 
tudo  o  que  se  achar  pertencer  a  este  como  de  artilheria,  pe- 
trechos, moniçoens,  e  viveres  será  recolhido  a  esta  Corte,  e  fa- 
zendo-se  a  entrega  depois  da  formal  publicação  destes  artigos. 
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13." 
Também  se  obriga  e  promete  o  grandiozo  Sar  Dessay,  a 
nao  fazer  mestas  nas  margens  dos  Rios,  nem  a  consentir  que 
uiUrem  as  laça  sem  o  beneplácito  do  Magestozo  Estado  porque 
se  reputará  por  infracção. 

14." 
Permitle  o  Magestozo  Estado  ao  grandiozo  Sar  Dessay,  a 
espera  que  suplica  de  vinte  e  sinco  mil  x."  de  que  he  devedor 
do  ultimo  quartel  do  arrendamento  das  ditas  ires  Provincias, 
pelo  tempo  de  hum  anno  com  a  condição  de  dar  fiador  abo- 
nado morador  desta  Cidade  a  satisfação  do  Magestozo  Estado, 
que  haja  de  íazcr  pontual  pagamento  athé  o  fim  de  Novembro 
do  próximo  futuro  de  17G2. 

I  o. 
Sendo  pella  occupaçao,  (}ue  o  Magestozo  Estado  fez  das 
Provincias,  e  terras  do  grandiozo  Sar  Dessay  transferida  a  Al- 
fandega da  Provincia  de  Peruem  para  a  passagem  de  Collualle, 
o  havendo  de  ser  agora  restituida  a  dita  Provincia,  em  que  o 
grandiozo  Sar  Dessay  cobra  actualmente  outros  tantos  direitos 
como  se  paguo  na  sobre  dita  Alfandega  na  passagem  de  Col- 
lualle pella  substituição,  ou  renovaçíjo  da  que  antes  possuhia, 
e  nao  sendo  licito  ao  Magestozo  Estado  continuar  esta  imposi- 
ção de  direitos  aos  seus  vassallos,  c  mais  comerciantes  por  se- 
rem obrigados  a  pagar  primeiro  aquelles,  que  antecedente- 
mente era  estillo  na  Alfandega  geral  de  Bardes  se  obriga  o 
Magestozo  Estado  a  conservar  tam  somente  o  pagamento  dos 
direitos  na  dita  Alíinidcga  geral,  da  mesma  sorte,  que  se  pra- 
ticava antes  da  Conquista  da  dila  Provincia,  e  o  grandiozo  Sar 
Dessay  se  obriga  igoalmente  a  conservar  na  sua  terra  a  co- 
brança dos  direitos  da  Alfandega  do  tempo  antecedente,  e  nào 
os  adiantar  em  couza  alguma,  ou  acrecentalos  em  outra  parte, 
(içando  porém  livre  ao  Rendeiro  do  Magestozo  Estado  a  co- 
brança dos  direitos  da  dita  passagem  de  Collualle  athé  o  mez 
de  Mayo  próximo  seguinte,  em  que  finaliza  o  tempo  do  seu 
arendamcnto. 

IG." 
Concorrerá  o  Magestozo  listado  com  pólvora  c  baila  pcVo 
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seu  juslo  preço  sempre,   que  se  enlcnder  necessária   ao  gran- 
diozo  Sar  Dessay  para  a  sua  conservação,  o  deíTença. 

17." 

Quando  íbr  precizo  ao  graudiozo  Sar  Dessay  condusir  pcl- 
los  rios  deste  Estado  alguns  géneros,  ou  etíeilos  para  as  suas 
Fortalezas  o  mandará  primeiro  declarar  para  se  lhe  conceder 
licença  para  o  seu  transporte. 

18." 

As  embarcaçoens  de  guerra  do  Magestozo  Estado  daráò 
ajuda  e  favor  a  todas  que  pertencerem  ao  grandiozo  Sar  Dessay 
tanto  de  guerra  como  mercantes  contra  os  inimigos  do  Mages- 
tozo Estado  e  Piratas  com  declaração  porém,  que  devem  levar 
cartaz  do  Magestozo  Estado,  e  da  mesma  sorte  as  do  gran- 
diozo Sar  Dessay  quando  se  oíTereça  occaziào  de  auxiliar  as  do 
Magestozo  Estado  e  assim  humas,  e  outras,  como  as  mercan- 
tes poderão  entrar,  e  comerciar  livremente  nos  Portos  respe- 
ctivos, é  remediar  qualquer  necessidade  occurrente,  com  tanto 
porém,  que  nào  seja  o  seu  numero  capaz  de  introduzir  alguma 
justa  desconfiança. 

19." 

Sendo  o  único  objecto  do  prezente  Tratado  o  cstabellecimenlo 
da  paz  em  beneficio  da  conservação  dos  povos,  e  devendo-se 
procurar  os  meyos  para  se  fortificar  com  as  precizas  alianças,  se 
obriga  o  grandiozo  Sar  Dessay  a  concervar  igoalmente  a  paz 
e  mais  concorde  uniào  do  Magnifico  Rey  de  Sunda  em  que  o 
Magestozo  Estado  interpõem  a  sua  protecção,  e  mediação,  e 
concorrer  quanto  lhe  for  possivel  ao  augmento  dos  interesses 
do  mesmo  Rey. 

Na  forma  sobredita  se  ajusta  a  concórdia,  e  paz  declarada, 
perpetua,  e  permanente  debaixo  das  condiçoens  cslipulladas 
nestes  artigos,  e  sucedendo  haver  falta  em  algum  delles,  o  que 
se  nào  espera,  a  parte  ofiPendida  fará  avizo  á  outra  huma  só 
vez  para  ser  promptamentc  satisfeita  com  a  devida  c  relligiosa 
observância  do  prezente  Tratado,  c  quando  assim  o  nào  execute 
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será  licilo  toiuar  as  medidas  que  lhes  parecer  ])ara  conseguir 
a  dita  satisfaçào,  o  que  tudo  se  executará  inviolavelmente  assim 
da  parte  do  Mag-estozo  Estado  como  da  do  graiidiozo  Sar  Des- 
say,  que  o  promette,  e  ratifica  em  seu  nome,  e  de  todos  os  seus 
Successores. 

Do  prezente  Tratado  se  darào  cópias  do  mesmo  teor  assi- 
nadas, e  selladas  para  ficar  huma  na  Secretaria  do  Magestozo 
Estado,  e  remetter-se  outra  ao  grandiozo  Sar  Dessa}-,  e  que 
pella  sua  reciproca  observância,  e  perpetuo  comprimento  se 
extinga  totalmente  a  memoria  das  discórdias,  e  seja  radicado 
hum  indefectivel  estabellecimento  da  paz.  Goa  24  de  Dezem- 
bro de  mil  setecentos  sessenta  e  hum.  =Belc/nor  Jozc  Vaz  dt 
Carvalho. 


OFFICIO  DO  Í.Oi\DE  DA  EGA, 

Senhor  —  Achei  este  Estado  oprimido  com  a  guerra,  que 
o  Bonsoló  lhe  tinha  declarado  aos  9  de  Abril  próximo  passado, 
e  procurando  a  causa  desta  dezordem,  a  nào  pude  alcançar  peia 
variedade  com  que  cada  um  falia  nesta  matéria,  aquella  porém 
a  que  se  inclinào  a  mayor  parte  dos  informantes  sam  três. 

Primejra  cauza,  a  operçao,  que  padeciáo  os  povos  na  Pro- 
vincia  de  Pernem  com  varias  impozicões  obrigando-os  a  pagar 
os  Dízimos  como  costumão  os  que  vivem  nas  Ilhas  de  Goa, 
Provincia  de  Salsete,  e  Bardéz. 

Segunda  cauza,  constrangillos  a  que  con)prassem  o  tabaco 
ao  rendeyro  de  Goa  para  o  que  elle  estabelleseu  hum  estanco 
na  mesma  Provincia,  exercitando  algumas  violências  com  os 
povos  novamente  conquistados. 

Terceira  cauza,  ter-se  arrematado  a  renda  que  traziam  os 
principaes  da  ditta  Provincia,  a  outros  de  fora  que  ellcs  nào 
gostavam. 

Quarta  Cauza,  a  meu  entender,  a  mais  verdadeira,  foy  ve- 
rem  os  Bonsolós   reformados  os  milhorcs  Sipays  com   os  seus 
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Com  mandantes  Gentios  e  Moiros  que  ficando  sem  empregos, 
nem  meyos  para  se  sustentarem  tomarão  o  partido  do  inimigo, 
e  foram  os  primeiros  motores  da  infracção  da  pax  reprezen- 
tando-se-lhes  fácil  a  restauração  das  Fortallezas  de  Tiraco!, 
Alorna,  e  Bexolim  com  suas  Provincias  pella  falta  de  forsas 
do  Estado,  deminutas  consideravelmente  pelo  destroço  de  Pondá, 
dezerçào,  doenças,  e  mortandades  e  sobre  tudo  a  falta  de  ca- 
bos de  guerra,  e  dezuniào  dos  Governadores,  que  dominados 
das  suas  paixoins,  favoreciào  segamente  os  seos  afdbados:  o  de- 
zejo  de  se  vingar  das  injustiças,  que  se  persuadiam  ter  rece- 
bido lhe  deu  huma  eloquência  persuassiva  cora  que  acabaram 
de  determinar  os  Ministros  dos  Sardessaes  ainda  menores  a  que- 
brar a  pax. 

Administrào  o  desayado  do  Cudat,  pertencente  a  Quema 
Saunto  Bonsoló  menino  de  dez  para  lionze  annos,  dous  Secre- 
tários; cbamam-se  estes  Deubá  Sinay,  Queba  Sinay  ambos  Ir- 
maons,  e  Bramenes,  menos  unidos  pello  vincolo  do  sangue,  do 
(jue  pello  interesse  próprio,  ardeis  e  cavilozos,  qualidades  in- 
ceparaveis  da  sua  casta,  os  quaes  ouviram  gostozos  os  meyos 
que  se  lhe  oíTereciào  de  poder  exercitar  o  ódio  natural,  que 
sempre  nos  concervào. 

Principiaram  as  hostilidades  pella  Provincia  de  Pernem, 
que  esperava  só  ver  declarar-se  o  Bonsoló  para  executar  a  sua 
projectada  revolta;  Domingos  Franco  Sargento  mór  Comman- 
dante  dos  Sipays  na  ditta  Provincia,  deu  noticia  aos  Governa- 
dores dos  movimentos  que  entre  os  moradores  percebia  das 
pérfidas  intenções  do  ditto  Bonsoló,  e  do  dia,  que  todos  linhào 
escolhido  para  se  rebellarem,  fácil  era  aplicar-lhe  o  remédio 
antes  de  perfeita  declaração,  que  lhe  nào  poderão  pôr  ao  de- 
j)ois  pella  perturbação  em  que  os  poz  esta  noticia  ficando  com 
cila  tam  sofocados,  que  os  incapacitou  de  toda  a  acção. 

Na  noite  de  nove  para  dez  de  Abril  se  alvorou  o  Estan- 
darte da  rebelliào,  entrarão  os  Bonsolós  no  Arabó  lugar  da  Pro- 
vincia de  Bardéz  unicamente  separado  por  hum  Ptio  estreito, 
e  cheyo  de  passos  secos;  o  Desay  Senór  daquclla  terra  já  pa- 
ctado  com  os  inimigos,  e  que  de  vassallo  do  Estado  tomou 
partido  contra  elle  os  recebeu  sem  rezistencia,  e  todos  juntos 
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foram  alacar  o  Conimandanle  Domingos  Franco,  que  se  eulre- 
gou  a  compoziçáo  e  com  promessa  de  liberdade  de  se  poder 
recolher,  elle,  e  os  seus  soldados  para  Goa  ao  que  log;o  lalta- 
ram;  depois  de  tomar  posse  da  caza  forle,  e  Pagode  em  que 
se  linliào  defendido  os  levou  todos  prizioneiros ;  este  primeiro 
sucesso  foy  seguido  da  tomada  das  Fortificações  de  Manerem, 
c  Sanquelim  entregues  com  as  mesmas  condições  e  com  a  mesma 
fé  goardadas. 

Triunfantes  os  dois  Bramenes  levaram  prezes  para  Varim 
vinte  e  sinco  Officiacs,  e  dezoito  Companhias  de  Sipays  com 
suas  armas,  petreixos  de  guerra,  monições  e  vivres  em  abun- 
dância, que  supriram  a  falta  que  padeciào  de  todo  o  necessá- 
rio para  huma  guerra,  que  com  menos  concideraçáo,  que  for- 
tuna tinhào  principiado. 

Vendo-se  já  senhores  do  Campo,  cuidarão  em  restaurar  as 
Fortallezas  nomeadas,  que  se  achavam  no  mais  deplorável  es- 
tado, destituidas  de  todo  o  necessário  para  a  defença  no  cazo 
de  serem  atacadas,  como  com  efeito  o  foram,  tentando  os  ini- 
migos por-lhe  apertado  sitio,  que  com  prudente  acordo  muda- 
ram em  bluqueyo  occupando  todas  as  passagcs  por  onde  lhe 
poderia  hir  o  socorro.  Este  se  precisava  absolutamente,  e  os 
Governadores  nào  sabião  como  o  haviáõ  introduzir,  exceto  o  de 
Tiracol  que  tinha  o  mar  livre,  e  com  facilidade  foy  socorrida. 
Alorna  só  o  poderia  ser  pello  Rio,  e  com  trabalho,  e  mortos, 
de  alguns  dos  nossos  se  lhe  acudio;  mas  haviào  forsozamentc 
conduzir  por  terra,  e  pello  meyo  dos  inimigos,  o  de  Bexolim; 
chamaram  a  este  fim  o  General  de  Salscte  Joào  Manoel  Corrêa 
de  Lacerda,  a  quem  encarregaram  esta  deligencia  para  o  que 
lhe  entregaram  hum  corpo  de  Tropas  formado  de  quatro  Com- 
panhias de  Granadeiros,  trez  de  Fuzilleiros,  duas  de  Cavallaria 
com  duas  pessas  de  nova  invenção,  e  duzentos  Sipays.  Estas 
eram  todas  as  forças  do  Estado,  nào  o  ignorava  o  Bonsoló,  que 
dezejozo  de  extinguir  athe  o  nome  portuguez  se  lhe  fosse  pos- 
sivel,  juntou  seis  mil  Sipays  escolhidos,  que  levou  aos  seus  Pa- 
godes a  jurar  de  repetir  o  destrosso  de  Aldoná  em  que  quatro 
Companhias  dos  mais  alentados  Granadeiros  foram  passados  a 
espada,    embuscararn-sc  nos  desfilladciros   por   onde  havia   de 
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passar  o  nosso  Corpo,  cobrindo-se  da  espessura  dos  niallos  de- 
\edidos  em  pluloens,  e  escondidos  entre  as  branhas.  Vinha 
este  pequeno  Corpo  de  Exercito  a  buscar  o  socorro,  para  com 
elle  tornar  a  Bexolim  aonde  tinha  hido  paciar,  pois  nào  con- 
duzio  os  eíTeitos  preparados,  quando  ao  entrar  por  hum  passo 
estreito  foy  subitamente  atacado  pellos  inimigos  com  os  seus 
custumados  alaridos,  e  fúria  tão  inesperada,  que  seriamente  te- . 
ria  conseguido  o  seu  empenho  se  o  insessante  fogo  das  pessas, 
c  as  violentas  descargas  da  nossa  mosquetaria  não  rebatece 
aquelle  primeiro  impeto:  nào  dizistiram  porém  do  intento,  e 
repetindo  o  ataque  com  igual  vigor  pozeram  o  Corpo  em  cons- 
ternaçam,  atlie  que  mortos  e  feridos  alguns  dos  seos  mais  alen- 
tados, timidos  os  outros,  vendo  que  uào  podiao  romper  a  nossa 
forma  se  dezenganaram  da  cmpreza;  a  boa  ordem  que  concer- 
varam  os  Officiaes  e  soldados,  foy  a  sua  total  concervaçao  sendo 
este  inimigo  tam  velos  em  se  aproveitar  de  qualquer  perturba- 
ção nossa,  que  perdida  a  forma  he  impossível  rezistir  ao  nu- 
mero, e  ao  corte  dos  Alfanges  de  que  se  servem  com  tanta 
destreza,  e  ligeireza,  que  sempre  tem  segura  a  victoria  quando 
se  chega  a  estas  extremidades:  podendo-se  affirmar,  que  se 
aquelle  Corpo  padessesse  alguma  derrota  se  apossava  o  Bonsoló 
sem  rezistencia  da  Província  de  Bardéz,  o  Marala  da  de  SaU 
sete,  e  talvez  ambos  das  Ilhas  de  Goa,  obrigados  os  seos  mo- 
radores a  se  refugiarem  em  Mormugíio.  Frustradas  as  idéas 
dos  Governadores  a  respeito  da  mesma  Praça,  e  reciozos  de 
expor  segunda  vez  o  Corpo  já  deminuto  pellos  mortos,  e  feri- 
dos se  vallcram  do  Vedor  da  Fazenda  que  tomou  sobre  si  esta 
diligencia,  e  por  caminhos  desconhecidos,  e  bons  práticos  man- 
dou soccorrer  aquella  Praça  de  tudo  quanto  necessitava. 

Para  se  defenderem  das  invazões,  que  por  todas  as  nossas 
Fronteiras  ameaçava  o  Bonsoló,  mandaram  os  Governadores 
guarnecer  os  postos,  pondo  vegias  pellos  Rios  em  Batellões  ar- 
mados em  guerra,  e  Manchuas  de  guerra  com  rondas  continuas; 
porém  sem  embargo  destas,  em  vários  pontos  se  introduzio  o 
inimigo,  e  cortou  alguns,  (jue  achou  mais  descuidados,  vallen- 
do-se  das  sombras  da  noite  para  a  sua  retirada:  conservou-se 
o   Maratá   com   apparencias  de  amizade,   nuis  sem  duvida   se 
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Ijavia  de  aproveitar  de  qualquer  infelicidade,  que  o  Estado  ex- 
perimentasse. 

Confesso  ingenuamente  que  se  me  penetrou  o  coração  da 
mais  profunda  melancolia  quando  deitando  os  olhos  sobre  os 
mapas  de  todas  as  Tropas  desta  Capital,  as  vi  reduzidas  a  tan» 
lastimável  estado,  que  na  verdade  paressc  a  sua  concervaçào 
hum  evidente  signal  da  proteção  Divina. 

Achava-se  o  Regimento  de  Lacerda  com  seiscentos  e  treze 
homens,  o  de  Moirao  com  seiscentos  setenta  e  dois,  o  Corpo 
de  Arthelharia  se  compunha  de  cento  setenta  e  dois,  as  três 
Companhias  de  cavallos  formavam  o  numero  de  noventa  e  nove 
soldados,  com  quazi  o  mesmo  de  cavallos  incapazes,  e  mortos  de 
fome  especialmente  os  da  Companhia  da  Guarda:  somados  es- 
tes quatro  Corpos  fazem  mil  quinhentos  e  sincoenta  e  seis  ho- 
mens, muitos  incapazes  por  estrupiados,  e  outros  naturaes;  as 
Praças  que  estes  devem  guarnecer,  sào  Piro,  Champim,  Raxol, 
Bexolim,  Alorna  e  Tiracol,  além  de  quatro  Naus  armadas  em 
guerra,  que  todo  o  veram  forsozamente  sahem  a  proteger,  ainda 
o  quazi  extinto  comercio,  de  maneira  que  as  seis  Praças  mal 
guarnecidas,  ocupam  quinhentos  e  dez  soldados,  e  trinta  e  seis 
arthilheiros,  que  em  todos  fazem  quinhentos  quarenta  e  seis 
homens.  As  quatro  Naus  levam  de  guarnição  quatrocentos  e 
quarenta  soldados,  e  cem  arthilheiros,  que  a  soma  total  dos 
empregados,  he  de  mil  e  oitenta  e  seis,  restam  (juatrocentos  e 
setenta,  em  que  entrào  os  doentes,  que  cstam  no  Hospital  que 
nunca  se  acha  com  menos  de  cem,  e  com  este  pequeno  nu- 
mero se  devem  guarnecer  duas  extenças  Provincias,  igualmente 
expostas  as  invazôes  dos  inimigos  declarados  e  dos  fingidos  ami- 
gos, e  as  embarcações,  que  defendem  os  Rios  o  (jue  he  absolu- 
tamente impossível.  Os  soldados,  que  este  anno  escaparam  das 
três  Naus,  que  vieram  do  Reyno  foram  trezentos  e  oitenta  dos 
(juaes  já  morrerão  alguns  no  Hospital,  e  dezertaram  outros. 

Este  he  o  estado  em  que  cslam  as  Tropas  brancas  de  Goa, 
as  do  Payz  a  que  chamào  Sipays  chegavam  ao  numero  de  mil 
e  oitocentos,  destes  mil  e  quatrocentos  sam  occupados  a  guar- 
necer as  Praças  já  nomeadas,  e  as  duas  Provincias,  restam 
quatrocentos  que  devem  ocupar  infinitos  passos  secos  i)or  onde 
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se  pode  entrar  nestas  Ilhas,  e  as  Manchuas  de  guerra,  que  sa- 
hein  a  franquear  a  costa;  para  remedear  a  liuma,  e  outra 
falta  mandei  publicar  hum  bando  para  que  lodos  os  dezertores 
que  se  quizessem  recolher  a  este  Estado  o  fizessem  concedendo- 
Ihes  perdão  geral,  porém  athé  agora  de  nada  sérvio  esta  diligencia. 

Para  aumentar  o  numero  dos  Sipays  dei  licença  aos  Capi- 
taens  para  que  os  façào  dos  milhores,  ainda  que  seja  obrigado 
a  lhes  acrescentar  os  soldos,  para  os  conceguir  bons,  e  com 
mais  facilidade,  e  com  effeito  espero  completar  o  numero  de 
quatro  mil  escolhidos,  entrando  nelle  quinhentos  Patanas,  com 
bastante  sentimento  do  Vedor  da  Fazenda,  que  sempre  me  vem 
com  a  infadonha,  ainda  que  zelloza  reprezentaçào  de  nào  ter 
dinheiro  necessário  para  poder  com  tantas  despezas;  porem  a 
necessidade  he  tam  extrema,  que  venha  elle  donde  vier  os  qua- 
tro mil  Sipays  hão  de  fazer-se  para  com  elles  ao  menos  poder 
ler  mão  neste  já  aballado  edifficio,  em  quanto  me  não  chegam 
de  Portugal  forças  com  que  possa  reedificallo. 

Sem  embargo  desta  lastima,  que  sinceramente  relatei  ainda 
que  com  alguma  deminuiçào;  procurei  logo  estabelecer  os  âni- 
mos perdidos  fazendo  alguma  acção  com  a  qual  o  credito  das 
nossas  armas  tornasse  a  sy,  o  que  de  algum  modo  concegui, 
mudando  o  sistema  da  guerra,  e  Iransportando-a  do  nosso  no 
Paiz  inimigo;  para  o  que  mandei  examinar  sitio  favorável 
onde  se  podesse  estabelecer  huma  fachina ;  descobrio-se  o  de 
Pelligam,  na  Provincia  de  Bexollim,  na  margem  do  Rio,  que 
separa  ambas  as  Fronteiras,  ajuntei  como  pude,  e  com  o  mais 
inviolável  segredo,  trezentos  Sipays,  três  Companhias  de  Gra- 
nadeiros, e  duas  pessas  de  nova  invenção.  Entreguei  este  pe- 
queno Corpo  ao  Brigadeiro  Agostinho  Jacem  Moler,  e  ao  Te- 
nente Coronel  Jaques  Fellipe  Landreset,  que  nomeei  Com  man- 
dantes desta  primeira  expedição,  chegaram  a  Pelligam  ao  rom- 
per da  Aurora,  dezembarcaram  com  o  possivel  cilencio,  adian- 
laram-se  os  nossos  Sipays,  alguma  distancia  pella  terra  dentro 
a  coroar  os  oiteiros  vezinhos,  em  quanto  se  formavão  as  três 
Companhias  de  Granadeiros,  e  se  postavam  as  duas  pessas,  pre- 
ciza  era  toda  esta  cautella,  porque  mais  de  mil  homens,  que 
nào  longe  do  dito  sitio  estavam  acampados  no  primeiro  avizo 
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das  suas  expias  se  fizeram  ver  coti]  apparencia  de  nos  querer 
dezalojar,  mas  experimentados  da  constância  dos  nossos  se  con- 
tentaram de  fazer  algumas  discarias  de  mosquetaria,  postan- 
do-se  defronte  de  nós  a  esperar  pelas  ordens  dos  dois  Secreta- 
tarios,  a  quem  a  toda  a  pressa  deram  parle  desta  nova,  e  des- 
acostumada hostilidade,  em  quanto  elles  esperaram  as  ordens 
se  aprefeisoou  a  ditta  fachina  com  pequeno  circuito,  mas  bas- 
tantemente  forte,  e  que  cem  homens  com  facilidade  a  podem 
defender,  depois  de  concluída  a  dita  obra  a  deichei  com  su- 
ficiente numero  de  Sipays,  nào  só  bastantes  para  a  sua  defença, 
mas  também  para  que  a  favor  das  sombras  da  noite  deitar 
partidas  fora  com  que  inquietasse  o  inimigo,  e  deichadas  estas 
ordens  ao  Commandante  da  dita  Fachina  se  retiraram  os  Gra- 
nadeiros, e  o  restante  dos  Sipays. 

Tive  satisfação  de  saber,  que  esta  primeira  expedição  con- 
duzida e  executada  com  segredo,  e  bom  successo  affligia  forte- 
mente o  inimigo,  pello  que  determinei  dobrar-lhes  o  cuidado, 
e  tendo  descoberto  no  dia,  que  fuy  ver  o  trabalho  da  mencio- 
nada Fachina,  que  Ammonná  oiteiro  pequeno,  e  cómodo  para  se 
poder  construir  nelle  outra,  era  hum  sitio,  que  occupado  por 
nós  lhe  tirava  por  aquella  parte  toda  a  communicaçào  com  o 
Maratá,  ficando-lhe  esta  muito  distante,  e  deficil,  rezolvi  esta- 
bellecer  naquelle  lugar,  outra  mais  forte,  e  mais  regular ;  para 
o  executar  guardei  o  mesmo  segredo,  mas  como  o  inimigo  ti- 
nha aprendido  á  sua  custa,  trazia  por  aquella  parte  mayor  nu- 
mero de  gente,  c  no  oiteiro  de  Ammonná  e  nos  três  Pagodes 
vezinhos,  estavam  oitocentos  homens,  alem  de  quinhentos,  que 
em  dois  acampamentos  nâo  distantes  se  achavam  promptos 
para  acudirem  a  qualquer  necessidade.  Bem  informado  destas 
dispoziçòes  dos  inimigos  chamei  os  mesmos  Officiaes,  a  quem 
encarreguei  esta  nova  acçào,  pella  prudência  e  valor,  que  na 
primeira  mostrarão  c  nesta  segunda  confirmarão.  Dei-lhes  na 
ora  da  partida  as  instrucçoins,  cntrcgando-lhe  um  Corpo  de 
quatro  Companhias  de  granadeiros,  duas  pessas  de  nova  inven- 
ção, e  quazi  o  mesmo  numero  de  Sipays,  que  na  primeira. 
Partiram  pello  meyo  dia  desta  caza,  e  chegando  ainda  com  sol 
claro  a  Pelligao,  fingiram  segundo  a  minha  ordem  fazer  ali  o 
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tiezenibarque  para  moslrar  ao  inimigo,  que  levavam  o  dizignio 
de  hir  mudar  a  guarnição  de  Bexolim,  persuadio-se  com  facili- 
dade o  Bonsoló  desta  apparencia,  por  saber  se  devia  brevemente 
executar  aquella  delligencia,  em  que  se  confirmou  mais  quando 
ao  amanhecer  do  dia  seguinte,  vio  o  Corpo  no  mesmo  sitio, 
como  dito  fica  já,  e  transportando  parte  das  suas  forças  a  espe- 
rallo  para  o  atacar  na  marcha  deichou  menos  guarnecido  Am- 
monna ;  informados  os  Commandantes  pellas  espias  do  feliz 
successo  do  engano  se  aproveitaram  da  inchenle  para  facilitar  o 
dezembarque,  e  marchando  no  mesmo  instante,  a  forsa  de  remos 
chegaram  em  huma  ora  defronte  do  sobredito  oiteiro;  os  inimi- 
gos, que  nelle  tinhào  ficado,  que  seriam  quinhentos  homens,  de- 
ram algumas  discargas  de  mosquetaria,  mas  as  nossas  Manchuas 
de  guerra,  os  fustigaram  vivamente,  do  que  animados  os  nossos 
Sipays  saltarão  com  a  espada  na  mào  em  terra,  e  como  nào  ou- 
vesse  quem  se  lhe  opuzesse  subiram  a  tomar  posse  do  Oiteiro, 
os  Granadeiros,  e  as  duas  pessas,  os  seguirão  e  os  inimigos  se  fo- 
ram intrincheirar  nos  Pagodes  donde  os  seus  mentirozos  Deuzcs 
lhes  tinhao  prometido  os  não  dezajolarião  os  Portuguezes;  po- 
rém huma  baila  das  nossas  Manchuas,  e  outras  das  pessas  da 
nova  invenção,  que  no  mesmo  instante  deram  fogo  penetrando 
o  interior  do  referido  Pagode,  quebraram  a  cabbeça  da  falsa, 
e  disforme  divindade  derubando-a  por  terra,  e  com  ella  as  vans 
esperanças  dos  seus  credolos  adoradores!  Conheceram  os  nossos 
Sipays  a  perturbaçam  dos  inimigos,  e  correram  com  mais  alento 
a  tomar  posse  dos  três  Pagodes.  Em  quanto  durava  este  con- 
flito vinhão  os  Bonsolós  a  soccorrer  os  companheiros,  e  subindo 
ao  cume  de  hum  oiteiro,  que  dominava  o  lugar  da  acção  oito 
centos  dellos  fizerão  hum  fogo  violentissimo  com  que  nos  feri- 
ram um  Sipay,  único  damno  que  nos  cauzaram  ;  porém  algu- 
mas discargas  da  nossa  arthelharia  de  mar  e  terra,  e  da  mos- 
quetaria feitas  a  tempo  os  obrigou  abandonar  o  Campo,  como 
lambem  a  principiada  festa  do  seu  Pagode,  sendo  aquelle  dia 
de  grande  solemnidade  entre  elles,  de  sorte,  que  perlubados,  e 
confuzos,  se  retiraram  parte  para  os  acampamentos  mencionados, 
e  parte  para  Sanquellim.  O  Maratá  dos  oileiros  fronteiros  pre- 
zcnciou  o  valor  com  que  se  executou  esta  acção  confessando  os 


78 

aplauzos,  que  mereciam  os  Portiiguezes.  Em  quarenta  e  oito 
horas  se  fez  Imma  Fachina  regular,  que  com  duas  pessas  de 
arthelharia,  e  cem  homens  de  guarnição  podem  defender-se  de 
hum  Corpo  muito  superior.  Os  Pagodes  se  fortificaram  igual- 
mente, e  depois  de  tudo  executado  mandei  retirar  os  Comman- 
dantes  com  as  quatro  Companhias  de  Granadeiros,  deichando 
na  mesma  Fachina  guarnição  suficiente  com  as  mesmas  reco- 
mendações, que  na  primeira  :  com  estas  duas  Fachinas  guar- 
necidas com  Sipays  escolhidos,  que  continuamente  o  inquietam, 
obriguei  ao  Bonsoió  a  pôr  todo  o  seu  cuidado  em  defender-se, 
quando  antes  o  ocupava  em  nos  atacar,  e  sertamente  que  estes 
dois  vezinhos  Bonsoió  e  Maratá,  se  não  cuidarmos  em  abatellos 
serào  a  total  ruina  de  Goa,  pello  discurso  do  tempo,  pello  que 
julgo  indispensável  mente  necessário  para  o  nosso  sucego  sub- 
jugar o  primeiro  e  desterrar  o  segundo,  mas  faltam  os  dois 
únicos  mejos  para  o  conceguir,  que  sam,  gente  e  dinheiro  como 
clara,  e  destintamente  se  vê  da  expoziçào  verdadeira  do  estado 
em  que  achei  este  governo. 

A  Muito  Alta,  e  Muito  Poderoza  Pessoa  de  V.  Mag.  guarde 
Deos  muitos  annos.  Goa  15  de  Dezembro  de  ílb^.  =  Con(/e 
fia  Ega. 


CARTA  D'ELREI  AO  CONDE 
DA  EGA. 

Conde  da  Ega  V,  Rey  e  Ca- 
pitão General  do  Estado  da  ín- 
dia Amigo.  Eu  El-Rey  vos  en- 
vio muito  saudar  como  aquelle 
que  amo.  Pela  Carta  que  rece- 
bereis com  esta  da  mesma  data 
e  assinada  por  Francisco  Xa- 
vier de  Mendonça  Furtado,  meu 
Ministro,  c  Secretario  de  Es- 
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tado  dos  Negócios  do  Reino, 
que  também  serve  dos  Negó- 
cios da  Marinha,  e  Dominios 
Ultramarinos.  Fui  servido  or- 
denar-vos  que  excitásseis  a  ob- 
servansia  das  Ordens  com  que 
de  tempos  muito  antigos  se  es- 
tabelecerão nesse  Estado  Cor- 
pos de  Ordenanças  semelhan- 
tes aos  que  ha  neste  Reino, 
pondo  em  exercicio  os  Ires  Re- 
gimentos Auxiliares  de  Goa, 
Bardes,  e  Salcete:  Dando-lhes 
Mestres  de  Campo,  Capitaens, 
Alferes,  Sargentos,  e  Soldados 
naturaes  desse  Estado,  e  Sar- 
gentos mores  naturaes  deste 
Reino,  que  sejào  peritos,  e  ca- 
pazes de  bem  disciplina-los:  e 
praticando  tudo  o  mais  que  na 
mesma  Carta  se  conthem.  Por 
dezejar  fazer  mercê  aos  sobre- 
ditos naturaes  desse  Estado,  e 
dar-lhes  a  conhecer  que  a  gran- 
de distancia  que  os  separa  da 
minha  Real  Prezença,  nào  di- 
minuo a  atenção  com  que  di- 
firo a  todos  os  meus  fieis  vas- 
salos principalmente  aquelles 
que  pelos  seus  serviços,  e  me- 
recimento se  distinguem,  nem 
pode  fazer  cessar  o  cuidado, 
com  que  procuro  que  todos  vi- 
vão  contentes  e  gostozos :  e  por 
esperar  delles  que  em  todas  as 
occazioens  que  se  ofierecerem 
do    Meu   Real  Serviço,   e  do 
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Senhor  : 


Em  execução  da  Real  Ordem 
de  V.  Mag.  tenho  mandado  pu- 
blicar esta,  e  afixar  editaes  nos 
lugares  públicos  desta  Cidade, 
para  que  chegue  ú  noticia  de  to- 
dos as  honras  que  V.  Mag.  he  ser- 
vido fazer  mercê  aos  naturaes  des- 
te Estado ;  E  pelo  que  toca  aos 
três  Ueginientos  de  Auxiliares, 
que  V.  Magestade  he  servido  or- 
denar que  se  ponham  em  exerci- 
cio  com  postos  dos  mesmos  natu- 
raes tenho  nomeado  dous  Mestres 
de  Campo  três  Sargentos  mayores, 
e  alguns  Capitaens,  ficando  para 
dar  inteiro  cumprimento  ao  que 
V.  Mag.  me  determina  depois  da 
partida  da  Nau  para  esse  Reino, 
do  que  darei  conta  a  V.  Mages- 
tade na  próxima  monção. 

A  muito  alta  muito  poderoza 
Real  Pessoa  de  V.  Mag.  Fidellis- 
sima  guarde  Deos  felicissimos  an- 
nos.  Goa  12  de  Janeiro  de  1762. 
z=i  Conde  da  Ega. 


desse  Estado  se  empregarão 
com  zello,  valor,  c  fidelidade. 
Hey  por  bem  que  os  Mestres 
de  Campo,  e  Capitaens  dos  re- 
feridos Regimentos  Auxiliares 
sejao  despachados,  como  o  sào 
os  Capitaens,  e  Coronéis  dos 
Regimentos  de  Infantaria,  dis- 
pensando para  este  eíTeito  o 
Decreto  do  anno  de  mil  sete- 
centos e  seis  que  prohibe,  que 
sejao  remunerados  pela  Secre- 
taria de  Estado  das  mercês  os 
Officiaes  dos  Terços  de  Auxi- 
liares, e  Ordenanças:  E  outro 
sim  que  todos  os  Officiaes  dos 
sobreditos  Regimentos  possào 
uzar  de  uniformes  e  de  caireis 
de  ouro,  ou  prata  nos  chapeos, 
nuo  obstante  que  esta  prerro- 
gativa senão  permitia  aos  Au- 
xiliares, e  Ordenanças  deste 
Reino.  E  para  que  chegue  á 
noticia  de  todos  mandareis  pu- 
blicar esta  por  Bando,  e  Edi- 
taes afixados  nos  lugares  públi- 
cos dessa  Cidade  e  a  fareis  igoal- 
mente  registar  no  Livro  da  Se- 
cretaria desse  Estado,  dessa  Ve- 
dor ia  c  das  mais  partes  a  que 
pertencer.  Escrita  no  Palácio 
de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  a 
dous  de  Abril  de  mil  setecen- 
tos sessenta  ebum.=^REY.= 
Para  o  Conde  da  Ega  1."  via. 
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Senhor:  —  A  preciosa  vida  e  saúde  de  V.  Mag.,  e  de  toda 
a  Gaza  Real,  he  o  primeiro  objecto  a  que  se  devem  dedicar  os 
nossos  votos;  permitia  a  Misericórdia  Divina  conservallos,  como 
lodos  os  vassallos  de  V.  Mag.  necessitamos  e  devemos  pedir-lhe. 

Foy  V.  Mag.  servido  encarrega r-me  do  governo  deste  Es- 
tado, em  huma  conjuntura  Iam  critica,  que  certamente  se  ne- 
cessitava nelle  de  outro  Caetano  de  Mello,  ou  de  hum  Marquez 
de  Louriçal,  para  regello,  sendo  só  a  capacidade  daquelles  dois 
homens,  a  que  na  prezente  situação  saberiào  conduzillo,  con- 
tudo espero  na  bondade  de  Deos  que  me  ha  de  ajudar,  c  que 
o  meu  dezejo,  e  zello  suprirão  as  mais  quallidades  que  conheço 
me  faltào,  procurando  com  incansável  deligencia  e  trabalho, 
imitar  nas  minhas  acçoens  as  daquelles  que  tomo  por  modello. 

Ordena-me  V.  Mag.  na  instrução  particular,  que  foy  ser- 
vido mandar  dirigir-me,  que  me  regule  pella  instrução  que  o 
Marquez  de  Távora  deixou  ao  Conde  de  Alva,  o  que  farei  sem 
duvida  naquella  parte,  que  se  nào  encontrar  com  as  prezentes 
circunstancias  em  que  se  acha  o  Estado,  que  he  o  mesmo  que 
V.  Mag.  me  determina. 

Manda  V.  Mag.  que  seja  a  baze  dos  meos  projectos  huma 
inalterável  intenção  de  conservar  o  que  existe,  sem  que  me 
lembre  de  restauração,  ó  conquista,  he  certo  Senhor,  que  no 
estado  em  que  se  acha  a  índia,  seria  quazi  huma  temeridade, 
pertender  restaurar  o  perdido;  mas  lambem  he  sem  duvida, 
que  se  os  nossos  vezinhos  suspeitarem  em  nós  qualquer  froixi- 
dSo  nào  teremos  hum  só  instante  de  sucego,  o  que  V.  Mag.  já 
me  adverte  na  minha  instrução,  provasse  esta  opinião  pella  pre- 
zente guerra,  que  o  Bonsuló  declarou  ao  Estado,  que  inda  que 
lhe  dão  os  diferentes  motivos,  que  a  V.  Mag.  serão  prezentes, 
pella  conta  que  sobre  esta  matéria  dou,  entendo  firmemente 
que  elle  não  teve  outros  mais,  que  conhecer  as  nossas  poucas 
forças,  a  dezonião  em  que  estava  este  governo,  e  poder-se  apro- 
veitar da  occazião,  nestes  termos  me  persuado  que  não  seria 
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fonlra  as  Keacs  Ordens  de  V.  Mag.,  oírender  lium  inimigo  que 
me  provoca,  e  em  lugar  de  sofrer  a  guerra  defenciva  em  que 
achei  este  Estado,  sumamente  oprimido,  voltar  csla  em  oíTen- 
civa,  dezafronlando  esles  povos  da  opreçào  cm  que  os  tinha 
posto  o  mesmo  inimigo,  o  que  consegui  com  poucos  dias  de 
governo,  estabelecendo  nas  terras  de  que  o  dito  Bonsuló  estava 
de  posse,  duas  fachinas  com  guarnição  suficiente  para  as  de- 
fender, com  a  felicidade  de  nào  perder  hum  só  soldado,  nesta 
expedição,  e  com  o  gosto  de  que  os  Maratas,  que  ficào  defronte 
da  dita  fachina,  atiro  de  Artelharia,  prezenciarem  o  valor  dos 
nossos  soldados,  e  a  froixidào  dos  Bonsulós. 

O  Sunda  athé  agora  nao  tem  mandado  comprimentar-me, 
segundo  o  costume,  porém  escreveu-me  dizendo  ficava  prepa- 
rando huma  pessoa  para  aquelle  efíeito,  e  creyo  que  nào  tem 
chegado,  pella  dezordem  em  que  se  acha  a  sua  corte,  gover- 
nada por  dois  menistros  opostos,  a  que  seu  amo  nào  domina 
pella  sua  froixidào,  e  perturbação  de  cabeça  em  que  sempre  se 
conserva,  com  certa  bebida  que  produz  o  mesmo  effeito  do  vi- 
nho, passando  as  oras  que  tem  livres  deste  embaraço  no  seu 
serralho. 

Nana  me  escreveu  a  carta  de  que  remelto  copia,  pella  Se- 
cretaria de  Estado,  na  qual  se  vê  que  faltando  ao  estillo  sem- 
pre praticado  na  índia,  de  comprimentar  os  novos  V.  Reys,  só 
trata  do  seu  negocio,  e  por  termos  tào  altivos,  que  paresse  tem 
sobre  o  Estado  jurisdição,  e  por  que  na  índia  seria  sumamente 
arriscado  tolerar  semelhante  procedimento,  e  de  sofrello  se  se- 
guiriào  insultos  de  major  suposição,  quando  se  oííerecer  occa- 
zião  de  responder-lhe,  o  espero  fazer  no  seu  mesmo  estilo. 

O  dito  Nana,  segundo  algumas  novas  que  aqui  tem  che- 
gado, se  acha  embaraçado  não  só  com  guerras  entre  os  seus 
próprios  Cabos,  mas  tão  bem  cuidadozo  pello  armamento  do 
Mogol,  que  se  diz  vem  contra  elle,  noticias  que  necessitam  de 
confirmação,  e  que  sendo  certas  ficaremos  em  sossego,  por  ser 
este  verdadeiramente  o  inimigo,  que  nos  deve  dar  cuidado,  não 
podendo  assustar-nos  tanto  o  Bonsuló,  e  Sunda,  não  sendo  au- 
xiliados do  mesmo  Nana. 

Fico  advertido  do  modo  com  que  me  devo  conduzir  com 
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as  naçocns  curopeas,  e  náo  perderei  occaziào  nenliuiiia  que  se 
oílereça  de  executar  as  Ordens  de  V.  Ma^. 

Tarabay  Boy  avó  de  Rama  Rajá  se  acha  na  corte  de  Nana, 
e  com  elie  congrasada,  e  deste  modo  por  aquella  parte  se  nam 
pôde  tratar  iiinhuma  negociação,  os  Nababos  conservào  a  guerra 
com  o  sobredito  Nana,  mas  por  ora  estào  paradas  as  operaçoens, 
por  esta  se  farào  as  diligencias  que  couberem  no  possivel,  o 
mau  he  que  Goa  nào  tem  sugeitos  com  intelligencia  de  se  lhe 
encarregar  negócios  de  mayor  suposição,  e  alguns  que  lhe  nào 
íaita  viveza,  sào  mais  os  vicios  que  as  virtudes. 

Ao  Rey  de  Sunda  nào  mandei  ainda  a  embaixada  que 
V.  Mag.  me  determinou,  por  que  segundo  o  estillo  dos  meos 
antecessores,  nào  costuma  o  Estado  comprimentar  nenhum  destes 
vezinhos,  sem  que  elles  o  façào,  e  também  por  que  nào  he  pre- 
juízo na  dilação. 

As  estipulaçoens  dos  artigos  undécimo  do  Tratado  de  dois 
de  Novembro  de  mil  setecentos  sincoenta  e  sinco,  e  do  artigo 
quinto,  do  Tratado  de  29  de  Fevereiro  de  1756  pellos  quaes  o 
Conde  de  Alva,  tinha  cedido  a  Praça  do  Piro,  nào  tiveram  eí- 
feito,  achando-se  a  mesma  Praça,  ainda  agora  no  poder  do 
Estado. 

He  sem  duvida  Senhor  que  os  meyos  do  soborno  estào  tam 
recebidos  na  índia,  que  com  elles  nada  se  faz  deficultozo,  po- 
rem como  esta  corruçào  nào  só  infecionou  os  nossos  vezinhos, 
mas  também  se  difundio  pellos  vdssallos  de  V.  Mag.  he  precizo 
para  tirar  fruto  do  mesmo  soborno  fazer  dobradas  despezas,  e 
não  podendo  o  Estado  com  as  que  tem,  como  será  possivel  va- 
ler-se  das  extraordinárias. 

A  virtude  da  justiça  que  V.  Mag.  me  recomenda  faça  obser- 
var nesta  Relaçào,  e  Auditórios,  o  procurarei  com  a  mayor 
vigilância  que  se  destribua  com  igualdade,  e  pello  que  pertence 
ao  carater  dos  Menistros,  me  não  descuidarei  de  examina-lo, 
não  sendo  possivel,  que  no  pouco  tempo  que  ha  que  cheguei  á 
índia,  possa  destintamente  conhecer  os  seus  procedimentos,  dar 
conta  a  V.  Mag.  por  informaçoens  seria  expor  o  credito  dos 
mesmos  Menistros. 

Nas  promossoens  dos  melitares  espero  que  nào  chegue  á 
6  > 
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prczcnça  de  V.  Mag.  queixa  justa,  inda  que  na  índia  hc  muito 
difficultozo  julgar  merecimentos,  pella  facilidade  com  que  se 
dão  cerlidoens  tanto  aos  beneméritos,  como  aos  indignos,  e  não 
podendo  os  V.  Reys  averiguar  os  fatos  que  não  presencearam, 
he  preciso  deferir  pellos  documentos  que  se  lhe  prezentam,  e 
deste  modo  inda  fazendo  justissa,  não  poderá  deixar  de  haver 
descontentes. 

Os  quartéis  a  que  aqui  deu  principio  o  Marquez  de  Távora, 
que  V.  Mag.  foy  servido  aproveitar  a  meu  entender  he  huma 
obra  muito  bna,  e  seria  muito  conveniente  se  ouvesse  tropas 
com  que  os  povoar,  porem  como  as  poucas  que  temos  na  índia, 
apenas  chegam  para  a  guarnição  das  Praças,  e  mais  postos,  fica 
aquella  despeza  sendo  desnecessária,  o  quando  tivecemos  solda- 
dos para  que  necessitacemos  de  quartéis  seria  preciso  que  se  fi- 
zecem  igualmente  na  Ilha  de  Goa,  e  Salsete,  c  não  só  na  de 
Bardez. 

A  nova  forma  ao  mantimento  das  Tropas,  que  o  dito  Mar- 
quez de  Távora  intentou  pôr  neste  Estado,  conheceu  antes  de 
sahir  delle,  que  não  era  possivel  estabelecer-se,  pellas  difficul- 
dades  invencíveis  que  achou,   como  se  vê  na   sua  instrucção 
dada  ao  Conde  de  Alva,  he  certo  que  seria  sumamente  útil  ao 
serviço  de  V.  Mag.  aquelle  método,  porem  a  superstição  dos 
homens  de  negocio  de  Goa,  que  são  todos  gentios,  o  não  admitte 
e  só  determinando  V.  Mag.  que  pella  Sua  Real  Fazenda  se  to- 
mem os  assentos,  poderá  ser  praticável,  o  que  não  seria  des- 
conveniente,  se  fosse  possivel,  o  que  duvido,  que  nesta  terra  se 
achacem  homens  de  conhecida  verdade,  para  administrarem, 
porem  sendo  estes  raros  em  toda  a  parte,  he  quazi  certo  o  pre- 
juizo  da  mesma  Real  Fazenda,  he  sem  duvida  que  pello  modo 
com  que  são  fornecidas  as  Tropas,  não  pode  quem  governa,  de- 
terminar qualquer  operação  que  se  não  divulgue,  do  que  se  se- 
gue acharem-se  sempre  os  inimigos  prevenidos,  e  por  conce- 
quencia  duvidozos  os  sucessos,  o  que  talvez  não  sossederia  se 
elles  estivessem  descuidados,  este  inconveniente  he  de  pernicio- 
sas consequências,  todos  os  meos  antecessores  cuido  a  conhece- 
ram, e  como  o  não  vejo  remedeado,  duvido  do  motivo,  lem- 
brando-me  que  o  fariam  por  não  alterar  o  uso  em  que  ha  se- 
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culos  se  concerva  a  índia,  ó  por  que  achacem  que  a  comodi- 
dade dos  soldados  convinha  aquella  forma  por  que  se  lhe  admi- 
nistram os  mantimentos,  que  sem  duvida  para  os  ditos  solda- 
dos he  conveniente,  que  porem  se  prefira  a  utelidade  das  Tro- 
pas, ás  do  Estado,  me  nao  conformarei  nunca,  pello  que  me 
parece  que  prezenlemente  por  evitar  o  mayor  dano,  tomar  o 
arbítrio  de  mandar  que  o  Vedor  da  Fazenda,  tenha  sempre 
huma  porçào  suficiente  de  vivres,  para  no  cazo  de  alguma  re- 
pentina marcha,  se  proverem  as  Tropas,  ficando  desle  modo 
secando  o  inconveniente  de  antecipar  as  ordens,  e  sem  prejuízo 
a  Fazenda  de  V.  Mag.,  por  que  os  ditos  vivres  basta  que  se  con- 
servem nas  maons  dos  mesmos  vendedores,  com  ordem  do  dilo 
Vedor  da  Fazenda,  para  lhe  darem  parte  dos  que  forem  ven- 
dendo, e  dos  que  conservào. 

Fica  observada  a  Ordem  que  V.  Mag.  foy  servido  manda r- 
me  sobre  nào  embaraçar  os  soldados  a  contrahir  o  Sacramento 
do  Matrimonio. 

Igualmente  fica  executada  a  determinação  de  V.  Mag.  a 
respeito  dos  officiaes,  e  soldados  que  vem  servir  este  Estado 
por  tempo  de  seis  annos,  por  que  nao  negando  a  nenhuns  li- 
cença que  me  pediram,  persuadi  a  mayor  parte  delles  a  me 
acompanharem  nesta  guerra,  por  que  seria  a  sua  volta  a  Por- 
tugal nesta  conjunctura  muito  suspeitoza,  e  perderiam  elles 
com  esta  intempestiva  viage,  o  credito  que  com  tanto  trabalho 
se  tinham  adquerido,  desta  pratica,  que  logo  se  divulgou,  e 
que  na  verdade  he  natural,  se  abstiveram  quazi  todos  de  pedir 
licença,  e  só  a  tiveram  alguns,  que  pellas  suas  infermidades,  ó 
feridos  nào  estavam  capazes  de  continuar  no  Real  Servisso,  e 
outros,  que  nào  farào  muita  falta,  e  ainda  muitos  que  tinhào 
licença  de  V.  Mag.  senào  aproveitaram  delia. 

Pella  Secretaria  de  Estado  da  Marinha,  e  Conquistas,  re- 
meto a  conta  da  despeza,  e  receita  de  Goa,  e  porque  me  nào 
he  possivel  em  tam  pouco  tempo  averiguar  se  ha  despezas  que 
se  possam  diminuir,  como  V.  Mag.  me  ordena,  deixo  este  exzame 
para  dipois  da  partida  das  Naus,  e  pello  que  pertence  a  au- 
gmentar  as  rendas,  pella  mesma  Secretaria  digo  os  meyos  que 
me  parecem  mais  úteis  e  necessários,  e  a  que  já  dei  princi[)io. 
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Recotnenda-me  V.  Mag.  sohre  tudo  o  cuidado,  e  vegilancia 
na  propagação  do  Evangelho,  e  aumento  da  Gliristandade,  sendo 
cerlo,  (jue  de  tam  bom  principio,  se  nào  pode  seguir  íim  que 
iiào  seja  feliz,  e  pode  ser  que  do  descuido  que  ha  tempos  a  esta 
parte  se  acha  a  índia,  tenha  sido  a  sua  inexplicável  decadência 
(}ue  sem  duvida  paresse  castigo,  nuo  tendo  bastado  todas  quan- 
tas ordens  e  providencias  tem  dado  para  evitar  este  dano  os 
Senhores  Reys  predecessores  de  V.  Mag  e  V.  Mag.  sendo  mais 
poderoza  para  com  os  cultivadores  da  vinha  do  Senhor,  a  ávida 
cobiça  de  adqucrir  cabedaes,  que  a  obrigação  de  converter  al- 
mas, o  que  se  prova  sem  violência  com  dizer  que  em  Goa,  e 
nas  duas  Províncias  de  Saicete,  e  Bardez,  três  partes  das  me- 
lhores terras  sao  dos  PP.  da  Companhia,  dos  Dominicos,  e  dos 
Milagrilas,  que  sào  reres,  e  que  a  quarta  parte  do  que  nào 
presta  he  de  particulares,  do  que  tiro  por  consequência,  que 
em  quanto  os  Micionarios  não  tornarem  ao  seu  primeiro  estado, 
isto  he  o  da  pobreza,  em  que  viveu  S.  Francisco  Xavier,  e  os 
mais  que  o  imitaram,  preferiram  a  vida  regalada,  e  farta  aos 
trabalhos,  penúria,  e  martirio,  sem  embargo  desta  dificuldade 
farei  toda  quanta  deíigcncia  couber  no  possivel,  para  com  o 
Arce-Bispo  Primaz  trabalharmos,  a  fim  de  descobrir  entre  estes 
mesmos  Rcligiozos,  alguns  que  sejào  mais  despidos  do  amor 
próprio,  que  nào  duvido  que  entre  tantos  se  achem,  e  do  que 
rezultar  da  nossa  deligencia  darei  conta  a  V.  Mag. 

A  muita  Alta,  e  Muito  Poderoza  Pessoa  de  V.  Mag.  Guarde 
Deos  muitos  annos.  Goa  20  de  Dezembro  de  llb^.  =  Con^e 
da  Ega. 


III.""  e  Ex.""  Sr.  —  Pela  reUaçao  induza,  ficará  V.  Ex.' 
instruido  de  quem  he  Aidar  Ali  Can,  ou  Aidar  Naique,  e  dos 
seus  progressos,  este  regulo,  he  o  mesmo,  em  que  o  anno  de 
762  falei  na  minha  conta  aS.  Mag.  verificando  prezentemente  o 
que  lhe  pronosticava  naquele  tempo,  até  o  prezente  se  não  decla- 
rou contra  nós;  mas  a  sua  vezinhança  me  deve  cuidado,  c  ainda 
que  tinha  tomado  todas  as  cautelas,  que  permitem  as  nossas 
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forças,  e  a  indigência  desle  Estado;  comludo  como  eslas  nííc 
sào  as  siiíicientes,  porque  os  nieyos  íaltào,  continua  o  meu  de- 
sasocego. 

A  Fortaleza  do  Cabo  da  Rama,  que  he  huma  das  portas 
para  a  sua  introduceào  na  Provincia  de  Salcete  se  acha  por 
mim  guarnecida  com  tropas  suficientes;  mas  não  regullares, 
rezervando- se  estas  para  as  delenças  precizas  das  nossas  Praças, 
e  Ilhas  de  Goa;  a  outra  porta  peios  gates  de  Digui,  e  Tinem, 
também  fica  guarnecida  pela  mesma  forma,  e  para  o  íazer  fui 
obrigado  a  mandar  atacar  a  Fortaleza  de  Supem  pertencente 
ao  Maratá,  e  dela  senhoriar-me;  porque  sem  este  paço  nao  po- 
díamos segurar  aqueles  desfiladeiros. 

O  destacamento  francez,  que  tinha  até  agora  contrebuido 
para  a  gloria  de  Aidar  Ali  Can,  e  cjue  lhe  dava  o  mayor  cre- 
dito, tendo  sido  o  mesmo  destacamento  o  que  nas  occazioens, 
em  que  cile  achou  quem  os  rebatesse,  lhe  valco  com  ardor,  c 
constância :  procurei  a  trahir  o  que  me  nào  foi  muito  dificul- 
tozo;  porque  a  Nasção  Franceza,  que  nas  suas  disgraças  se 
valeo  de  mim  em  Goa,  nào  para  os  ajudar  contra  os  Inglezes; 
mas  sim,  para  lhe  administrar  o  soccorro,  que  pede  a  hospita- 
lidade, o  qual  achou  sempre  prompto,  e  com  civilidade  me  pa- 
gou aquele  serviço,  largando  o  de  Aidar  Ali  Can,  e  passando 
ao  nosso;  de  sorte  que  com  este  soccorro,  se  animou  este  povo, 
que  temia  mais  aquele  pequeno  Corpo,  que  todo  o  poder  de 
Aidar  Ali  Can,  e  eu  quero  lizongear-me,  que  a  falta  daquelas 
Tropas  no  seu  exercito,  lhe  abaterão  de  algum  modo  a  soberba 
e  que  os  povos  novamente  coníjuistados,  e  os  que  receyavam  o 
mesmo  destino,  com  esta  noticia  procurarão  fazer  huma  cauza 
commua  para  se  subtrahirem  do  jugo,  que  huns  já  suportavào, 
e  outros  temiao;  este  discurso  por  agora  nao  tem  mais  funda- 
mento que  o  conhecimento,  que  adquiri  dos  Aziaticos  nestes 
poucos  annos,  e  talvez  que  a  elle  me  persuada  também  os  de- 
zejos  da  própria  tranquilidade;  he  certo  porém,  que  com  estes 
novos  hospedes,  tudo  aqui  se  acha  com  outro  semblante,  e  que 
se  eu  tiver  modo,  com  que  possa  persuadir  o  Maratã  a  mover-se 
contra  Aidar  Ali  Can,  será  elle  obrigado  a  ceder  bem  depressa 
das  suas  novas  Conquistas,  e  tornar  aos  seus  princípios;   mas 
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para  assim  o  conseguir  me  falluo  sogeitos  inteligentes,  a  quem 
encarregasse  estas  negoceaçoens,  não  lendo  neste  Estado  mais 
que  o  Coronel  Jaques  Filipe  de  Landreset  com  as  circunstan- 
cias precizas,  e  deste  me  não  posso  valer  por  me  ser  também 
necessário  para  me  ajudar  no  meu  trabalho  domestico. 

O  lley  do  Sunda  desgraçado  mais  pela  sua  inacção,  que 
ix)r  outro  motivo  perdeo  o  Reino,  e  Iodas  as  suas  Praças,  que 
quaz,i  sem  rezistencia  se  entregarão  ao  novo  conquistador ;  e 
elle  se  vio  obrigado  com  toda  a  sua  família  a  mendigar  a  hos- 
pitalidade dos  exlranhos,  e  como  nós  fossemos  os  mais  vezinhos 
a  sua  primeira  diligencia,  se  encaminhou  a  este  Estado,  em 
que  achou  o  que  pertendia,  nào  me  parecendo  decente  negar-se 
a  hum  Rey  infeliz,  e  que  sempre  foi  nosso  amigo,  aquilo  mesmo 
que  concederiamos  a  qualquer  particular,  que  o  procurasse  em 
semelhantes  circunstancias. 

Nào  deixei  de  ponderar,  que  Aidar  Ali  Can  talvez  se  for- 
malizasse deste  procedimento,  e  que  nos  pederia  satisfação ;  mas 
ao  mesmo  tempo  discorri,  que  se  elle  soubesse,  que  nao  tínha- 
mos querido  aceitar  debaixo  da  nossa  proteção  aquele  Príncipe, 
formaria  o  conceito  de  que  duvidávamos  amparar  o  Rey  de 
Sunda  por  algum  receyo  do  seu  poder;  e  que  daqui  tiraria 
consequências  para  mais  facilmente  nos  inquietar;  este  pensa- 
mento, que  julgo  o  mais  conforme  ao  caracter  daquelle  Regulo 
unido  a  natural  piedade,  que  se  deve  ter  da  sorte  infeliz  do 
mesmo  Rey,  me  persuadio  a  recebe-lo  nas  nossas  terras,  e  hoje 
se  acha  nas  de  Pondá,  e  destas  passará  para  as  Ilhas  de  Goa, 
onde  lhe  tenho  mandado  promptificar  casa  decente  para  a  sua 
acomodação,  e  de  toda  a  sua  família. 

Como  o  destacamento  francez  no  dia  24  de  Janeiro  chegou 
ás  nossas  terras,  não  posso  ainda  saber  o  como  recebeo  Aidar 
Ali  Can  esta  noticia,  nem  o  partido,  que  tomará  neste  cazo, 
seja  elle  qual  for,  se  tivermos  modo  de  descubrir  dinheiro  para 
o  que  se  faz  precizo,  os  seus  progressos  acharão  constante  opo- 
zição;  a  cauza  he  justa  Deos  nos  hade  ajudar,  e  com  o  seu  fa- 
vor nào  ha  nada  difficultozo. 

Pelo  que  fica  dito,  verá  V.  Ex.%  que  a  tranquilidade,  em 
que  eu  entendij  que  se  conservaria  este  Estado  por  mais  largo 
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lempo  se  acha  alterada ;  mas  na  Azia,  nào  se  pode  fazer  juizo 
certo  nestas  matérias;  porque  quando  menos  se  imagine  apare- 
cem estes  fenómenos,  que  a  terra  produz,  ou  porque  a  sua  na- 
tureza he  fértil  em  monstros,  ou  como  he  mais  certo  porque  a 
Providencia  o  permitte  assim;  para  que  a  multidão  de  tantos 
bárbaros  senão  multiplique  ao  infinito. 

Isto  he  o  que  ate  hoje  20  de  Janeiro  tem  occorrido  de  novo, 
o  que  ponho  na  noticia  de  V.  Ex.*;  para  que  chegando  ú  pre- 
zença  de  S.  Mag.  fique  o  mesmo  Senhor  sabendo  o  que  se  passa 
neste  governo. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex."  Goa  26  de  Janeiro  de  1764.<= 
Conde  da  Ega.  —  Sr.  Francisco  Xavier  de  Mendonça  P\irlado. 


NOTICIA  DOS  PRINCIPIOS  DE  HUM  MOURO  LEVANTADO  CHAMADO  AIDAR, 

E  DA  SUA  ELEVAÇÃO  ATÉ  ADQUERIR  O  HONORIFICO  DE   NABABO 

AIDAK  ALI  CAN,  G  DOS   SEUS  PROGRESSOS   E  CONQUISTAS. 

Este  Nababo  mouro  se  chamava  Aidar;  mas  passando  a 
servir  nas  tropas  de  Anand  Rajá  Regulo  de  Maimir  General 
do  Rey  de  Suring  Patan,  assentou  praça  no  partido  de  mouros 
denominado  de  Naiques,  e  se  chamou  Aidar  Naiquc ;  donde  pe- 
los seus  serviços  foi  promovido  a  Capitão  de  huma  Companhia 
de  gente  de  lança  chamada  de  Pioens,  e  continuando  o  serviço 
com  boa  aceitação,  especialmente  na  guerra  de  Trichianapoli, 
que  o  mesmo  Regulo  declarou  a  favor  dos  Francezes  contra 
Mamodalican  Nababo  pertendente  de  Arcate  governando  Pon- 
dicheri  Mr.  Dupla ix  pelas  suas  distinctas  acçoens  mereceo  a 
este  General  a  sua  protecção,  a  qual  deveo  o  beneficio  de 
Anand  Rajá  fazer  confiança  de  sua  fidelidade,  augmentando  ao 
mesmo  Aidar  Naique  o  seu  partido,  e  entrega ndo-lhe  o  governo 
do  seu  Exercito,  e  de  todo  o  seu  Reino. 

Nào  sabia  Anand  Rajá,  que  no  descanço,  que  procurava 
em  Aidar  Naique  se  guardava  a  sua  ultima  ruina  de  ficar  des- 
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apossado  do  seu  Reino,  e  de  lodos  os  seus  lezouros,  nem  lao 
pouco  o  Rey  de  Suring  Patan,  que  a  sua  privança  com  o  seu 
vassalo  o  havia  de  reduzir  ao  mesmo  estado,  que  ao  R.eg-ulo 
General  dos  seus  Exércitos,  quando  nào  tivessem  outro  remé- 
dio, que  de  sogeitar-se  á  vontade  do  seu  servo  com  o  temor 
da  morte. 

A  elevação  de  Aidar  Naique  ao  dispotico  governo  do  Reino 
de  Maimir,  lhe  sérvio  de  conspirar  contra  a  pessoa,  c  estado 
de  seu  Soberano,  e  bemfeitor,  porque  com  este  venenozo  dezi- 
gnio,  procurou  ganhar  o  agrado  do  Rey  de  Suring  Patan,  e  do 
lodos  os  grandes  da  sua  Corte,  para  os  ter  propicios  quando 
entrasse  a  obrar  contra  Anand  Rajá ;  e  despois  no  anno  de  1750 
vendo  que  nào  havia  que  recear,  se  aproveitou  do  beneficio  do 
tempo  pagando  mais  tropas  com  as  sommas,  que  eslorquio  aos 
povos,  e  conquistando  Praças  e  Cidades,  até  sitiar  a  Capital  de 
Mimir  rezidencia  de  seu  amo,  que  se  defendeo  com  incrivel 
valor,  mas  como  pela  negoceaçào  de  Aidar  Naique  com  Bento 
de  Campos  Portuguez  Commandante  das  tropas  brancas,  que 
linha  no  seu  serviço  passasse  com  todas  ellas  para  o  inimigo, 
sem  embargo  do  juramento,  que  prestou  o  mesmo  Comandante 
com  o  P.*"  Fr.  Amaro  Religiozo  observante  ao  mizeravel  Re- 
gulo, em  huma  imagem  da  Virgem  Senhora  Nossa,  que  conser- 
vava, talvez  como  oculto  católico,  prometendo  condescender 
com  as  suas  rogativas  de  o  nao  dezemparar  na  sua  opreçào  com 
as  referidas  tropas  brancas,  se  vio  obrigado  Anand  Rajá  a  ca- 
pitular com  o  seu  vassalo.  Esta  tão  detestável  aleivozia,  escan- 
dalizou tanto  ao  Reino  todo,  que  se  animou  o  mesmo  confidente 
de  Aidar  Naique  chamado  Candarao  gentio  bramene,  a  protes- 
tar secretamente  ao  Rey  de  Suring  Patan,  que  se  logo  não  tra- 
tasse de  pôr  remédio  a  tão  inaudita  infedelidadc,  brevemente 
ficaria  reduzido  ao  mesmo  mizeravel  estado,  em  que  se  achava 
seu  Sogro,  e  General  o  disgraçado  Anand  Pvajá. 

Convencido  o  Rey  desta  advertência,  dispoz  as  suas  ordens 
para  a  prizào  ou  morte  de  Aidar  Naique;  mas  como  se  trans- 
pirasse o  segredo  deste  importante  negocio,  pôde  escapar  o  re- 
belde das  maons  dos  executores,  da  mesma  Corte  do  Rey,  donde 
se  achava  fogindo  de  noite  somente  com  alguns  trinta  cavalos, 
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c  quatro  camelos  carregados  de  dinheiro,  e  joyas  de  preço,  c 
mendigando  o  seu  refugio  nas  Praças,  que  tinha  conquistado 
em  sima  dos  desfiladeiros  de  Tripalur,  e  Vanahari,  contra  todas 
as  esperanças  humanas  o  acliou  na  de  Bengahir,  que  era  Capi- 
tal da  sua  conquista,  e  todas  as  mais,  que  se  situavao  debaixo 
dos  mesmos  desíiladeiros  foruo  cedidas  ao  Maratá,  pela  liber- 
dade do  Exercito  de  Muclumo  Saibu  cunhado  de  Aidar  Nai- 
(jue,  que  Essagi  Pant  linha  sitiado,  de  sorte,  que  nào  pudesse 
soccorrer  as  mesmas  Praças,  nem  escapar  das  suas  maons. 

Neste  tempo  se  rendeo  Pondicheri  florente  estabelecimento 
dos  Francezes,  aos  Inglezes,  que  por  mar,  e  por  terra  lhe  li- 
zerào  mui  dura  guerra,  e  como  Aidar  Naique  sempre  tivesse  o 
dezignio  de  perseguir  ao  seu  Soberano,  pode  facilmente  convi- 
dar para  o  seu  partido,  hum  destacamento  de  Tropas  Francezas 
comandada  por  Mr.  Alen,  que  pode  ser,  que  acompanhando  o 
Bispo  de  Alicarnasse,  que  tinha  sobido  para  sima  para  alguma 
negoceaçào  com  os  Príncipes  Vczinhos  de  Pondicheri,  com  a 
noticia  da  sua  perda,  nào  tivessem  donde  acolhcr-se. 

Com  estas  Tropas  brancas,  e  alguns  Ires  mil  homens  tào 
somente  marchou  Aidar  Naiíjue  contra  seu  amo  o  Rey  de  Su- 
ring  Patan,  que  lhe  preseníou  batalha  com  hum  Exercito  de 
dez  mil  homens  comandados  pelo  mesmo  bramene  Candarao, 
que  pelo  seu  maduro  conselho  se  fez  digno  de  tanta  conliança, 
mas  como  a  njajor  parte  dos  Cabos  do  mesmo  Exercito,  erão 
mouros,  a  pouco  custo  os  corrompeo  o  astuto,  e  sagaz  rebelde 
com  dadivas  e  promessas,  de  sorte,  que  ao  primeiro  encontro, 
largando  as  armas,  artilharia,  e  todo  o  trem  se  puzerâo  em 
percipitada  fuga,  declarando-se  a  victoria  pelo  fraudolento  le- 
vantado mouro. 

Vendo-se  Aidar  Naique  Senhor  do  Campo  sem  perder  ins- 
tante algum  procurou  engroçar  o  seu  Exercito,  e  foi  campar 
diante  de  Suring  Patan,  mandou  dizer  a  seu  amo,  que  a  sua 
intenção  era  obedecc-ío;  porque  sempre  o  reconhecia  por  seu 
Senhor;  mas  que  a  única  diligencia,  que  o  trouxera  aquele 
campo,  era  procurar  a  liberdade  da  sua  família,  que  tinha  lar- 
gado naquela  Corte,  e  ter  alguma  demostracào  com  Candarao 
seu  súbdito,  que  pudesse  servir  de  exemplo  aos  mais;  porém, 
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que  o  que  mais,  que  tudo  dezejava,  era  dar-lhe  pessoalmente 
toda  a  satisfação,  que  cumprisse  ao  seu  Real  agrado. 

Deixou-se  enganar  o  Rey  da  venenoza  politica  de  Aidar 
Naique,  e  o  mandou  vir  a  sua  prezença;  mas  aproveitando-se 
o  rebelde  desta  occaziao,  entrou  com  tantas  tropas  na  Cidade 
de  Suring  Patan,  humas  poucas  em  sua  companhia,  e  outras 
com  disfarces,  para  se  nSo  suspeitar  alguma  sorpreza,  e  todas 
instruidas  do  modo  como  haviào  de  senhoriar-se  das  suas  por- 
tas, sem  haver  quem  se  ouzasse  a  fazer-lhe  coacção  alguma, 
ganhou  esta  Cidade,  e  com  ella  o  Reino  todo  da  Suring  Patan, 
e  para  melhor  segurança  desta  nova  conquista,  como  a  do  Reino 
de  Maimir,  privou  aos  seus  Soberanos  de  toda  a  sua  liberdade, 
tomando-lhe  todos  os  seus  tezouros. 

Como  estava  tão  opulento,  augmentou  Aidar  Naique  o  seu 
Exercito  de  Ca  valeria,  e  Sipaes,  e  quazi  com  dez  mil  homens, 
conquistou  a  Província  de  Marçanira  a  Murarão,  e  ao  Regulo 
Chievalapur  outra  do  seu  mesmo  nome,  que  se  lhe  renderão 
espavoridas  aos  primeiros  estrépitos  da  guerra. 

Despois  tendo  Aidar  Naique  noticia,  que  Banalatjang  irmão 
de  Nizamali  Nababo  de  Decan  fazia  o  sitio  de  Oscotá  Praça 
Maratá  se  offereceo  a  soccorrer  á  sua  custa  aquele  Principe 
Mogor  nesta  guerra,  se  elle  o  honrasse  com  o  titulo  de  Nababo 
de  Sirà,  de  que  somente  o  Imperador  Mogor  faz  mercê,  per- 
mitindo, que  se  o  Nababo  de  Decan  possa  honrar  também  al- 
gumas pessoas,  que  fizerem  acçoens  distinctas  com  a  mesma 
mercê.  Admittio  o  Principe  a  proposta  de  Aidar  Naique  e  lhe 
fez  a  graça,  que  pedia,  hindo  pessoalmente  a  vizita-lo  na  sua 
lenda,  mas  ganhada  a  Praça  de  Oscotá,  faltou  Aidar  Naique, 
inteiramente  ao  estipulado,  ficando  com  a  mesma  Praça,  e  toda 
a  artilharia  que  nella  achou,  e  dali  por  diante  se  intitulou 
Aidar  Naique,  Nababo  Aidar  Ali  Can. 

Como  se  tinha  declarado  contra  o  Maratá,  sitiou  a  sua 
Praça  de  Syrà,  e  lha  tomou  sem  muita  rezistencia,  e  conti- 
nuando este  Nababo  na  sua  marcha,  e  tanta  fortuna  entrou  o 
Reino  de  Chital  Drug,  e  lhe  deo  leis,  cobrando  tributo  sem  re- 
zistencia alguma,  e  ao  mesmo  tempo  conseguio  também  a  con- 
quista de  Tripalur,  c  Vanabari,  que  linha  cedido  ao  Maratá  a 
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troco  da  liberdade  do  Exercito  de  seu  cunhado,  em  que  acima 
temos  tocado. 

Deste  modo  vendo,  que  o  Reino  do  Canará  na  vizinhança 
de  Goa  governava  huma  mulher  com  poucas  tropas,  desceo  o 
levantado  Nababo  sobre  este  torrào  de  ouro,  e  o  rendeo  talvez 
com  dadivas,  e  promessas,  com  todas  as  suas  Praças  Fortifica- 
çoens,  e  tezouros,  que  aíirmão  chegarem  a  huma  somma  con- 
cideravel  de  três  contos  de  pagodes,  que  fazem  vinte  e  quatro 
de  x.\  sem  haver  quem  fizesse  hum  só  tiro  contra  o  seu  Exer- 
cito, nào  podendo  livrar-se  de  cahir  ás  suas  maons  a  disgraçada 
Raynha,  e  o  Principe,  que  criava  para  sucessor  do  Reino.  Este 
por  séculos  inteiros  desde  o  descobrimento  da  índia,  sempre 
proveo  a  Azia  toda  de  arroz,  a  Europa  de  muita  pimenta,  e  a 
China  de  Sândalo,  cujos  géneros  produzem  abundantemente  os 
seus  dominios;  mas  este  novo  conquistador  quem  sabe,  com 
que  cede,  mais  pexima,  que  a  dos  mordidos  de  Depsis,  prohibe, 
que  nasção  alguma  possa  continuar  no  seu  beneficio  do  provi- 
mento de  arroz,  que  he  mantimento  universal  do  Oriente. 

A  ambição  deste  fraudolento  Nababo,  ainda  he  mayor,  que 
os  seus  mesmos  espiritos,  por  que  não  se  contentando  com  tantas 
conquistas,  e  hum  Reino  rico  com  excelentes  portos  do  mar, 
frequentados  de  todas  as  nasçoens  da  Azia,  e  Europa,  com  as 
melhores  fazendas  para  o  seu  comercio,  passou  a  devastar  todos 
os  dominios  de  si  ma  dos  gates  desde  o  Rio  Cusnam  athé  os 
desfiladeiros  de  Pondá  conquistando,  e  ganhando  Praças  e  Pro- 
víncias, e  tributando  vários  Potentados,  e  no  retrocesso,  que 
fez  para  Bedrul  Capital  do  Canará  hoje  chamada  Aidar  nagar, 
estando  o  Rey  Sunda  seu,  e  nosso  vezinho  tratando  da  paz  com 
o  mesmo  Nababo,  precipitadamente  entrou  no  seu  Reino,  e 
corrompendo  a  fidelidade  de  seus  vassallos  com  huma  grossa 
somma  de  8  laques  de  rupias,  se  senhoriou  da  sua  Corte  de 
Saundém,  e  do  mesmo  modo  de  todas  as  suas  Praças,  não  tendo 
achado  rezistencia  alguma  nellas,  e  descendo  para  Sivansara 
rendeo  aquella  Praça,  e  a  ensayada  das  Galés  com  as  Praças  do 
Piro,  e  Ximpim,  ficando  somente  na  defenciva  a  de  Ancolà, 
que  está  sitiada,  e  a  do  Cabo  de  Rama  nas  fronteiras  da  nossa 
Provincia  de  Salcete:  vendo-se  aquele  infeliz  Rey  dezemparado 
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de  lodos  os  seus  vassalos,  e  obrigado  a  largar  os  seus  doniinios, 
e  enlrando  nos  nossos  da  Província  de  Fonda  o  seu  refugio  nesta 
Cidade,  o  qual  lhe  concedeo  o  Senhor  Conde  V.  Rey  [)or  nao 
ser  juslo  deixar  de  consolar  na  sua  afiliçào  com  todo  o  botn 
acolhimento  a  hum  Rei,  que  desde  os  seus  Pajs  c  Avós,  por 
(hscurso  de  séculos  sempre  foi  muito  prezado  amigo  do  Estado. 


III.""  e  Ex.""  Sr.  —  Depois  da  ultima  conta  que  dei  a 
S.  Mag.  da  situação  em  que  achei  este  Governo  por  cauza  da 
guerra  que  nos  tinha  declarado  o  Bonssoló,  c  dos  meos  primei- 
ros passos  sobre  aquella  matéria  tem  ocorrido  o  que  brevemente 
exporei. 

A  Provincia  de  Pedenem  huma  das  mais  pingues  da  JXova 
Conquista,  e  que  na  prezente  guerra  se  declarou  por  parle  dos 
Bonssulós  foi  o  primeiro  objecto  que  me  determinou  a  juntar 
hum  Corpo  de  Tropas  para  a  castigar  como  merecia ;  e  porque 
conheci  que  o  nosso  poder  nao  era  sufficienle  para  atacar  os 
inimigos  sem  alguma  industria  publiquei  que  aquela  expedição 
se  deregia  a  seccorrer  Alorna  que  se  achava  bloqueada,  c  ao 
mesmo  tempo  procurei  ter  inteligências  na  Provincia  referida, 
o  que  conseguido  mandei  marchar  as  tropas  que  se  achavào 
promptas,  porém  transpirando  com  a  sua  marcha  o  segredo, 
os  Bonssolós  pucharam  o  seo  poder  para  as  vezinhanças  de  Pede- 
nem, e  reforçaram  o  bloqueio  de  Alorna  que  com  efiíeito  care- 
cia de  mantimentos  o  que  nos  obrigou  a  secorrer  aquella  Praça 
deferindo  para  melhor  occasiào  o  castigo  da  Provincia :  Os  ini- 
migos se  empenharam  a  disputar-nos  o  passo  o  que  não  conse- 
guiram relirando-se  com  perda  de  alguns  soldados,  e  cavallos, 
que  he  o  que  elles  mais  sentem  e  com  bastantes  feridos;  da 
nossa  parte  ficaram  dez  feridos  dos  quaes  morreu  hura :  deste 
modo  entruduzido  o  mantimento  na  sobredita  Praça  mandei 
retirar  aquelle  pequeno  Exercito  para  Coluale  na  Provincia  de 
Bardez  aonde  se  acha  athé  ao  prezente,  esperando  ordem  para 
entrar  em  Pedenem  que  lhe  fica  fronteira  e  com  algumas  sor- 
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tidas,  que  se  lhe  tem  íeilo  se  achào  aquelles  moradores,  enco- 
modados,  e  nào  duvido,  que  sem  outra  espécie  de  guerra,  se 
tornem  a  reduzir  a  obediência  do  Estado. 

Hum  Dessay  sugeito  ao  Bonssoló,  e  da  estimação  dos  seus 
Menistros  me  mandou  pedir  licença  para  mandar  aqui  hum 
Bramene  tratar  de  algumas  negociaçoens  que  poderiuo  contri- 
buir para  a  paz  o  que  lhe  concedi,  porem  as  propozicoens  com 
que  abrio  as  praticas  forào  taes  que  nao  merecerão  a  menor 
attençào,  querendo  o  dito  Bramene  que  o  Estado  cedesse  em 
favor  dos  Menistros  do  Popillo  Bonssoló  as  Provincias  que  se 
achào  em  poder  dos  mesmos  Bonssolós,  e  que  nos  forão  cedidas 
pellos  tratados  da  paz  no  tempo  do  Marquez  de  Alorna,  que  são 
as  mesmas  que  perdemos  pella  ultima  guerra,  e  que  eu  espero 
com  o  íavor  de  Deos  recuperar  se  o  Maratá  se  nào  entrometer 
de  premeio  de  que  Deos  me  livre. 

O  Popillo  Bonssoló  e  suas  Tliias  me  fazem  a  maior  lastima 
por  que  me  estão  protestando  que  não  querem  a  guerra  com 
os  Portuguezes  a  que  elles  se  reconhecem  obrigados,  mas  que 
a  idade  de  hum  e  o  sexo  das  outras  os  impossibilita  de  toda  a 
acção  e  que  esta  guerra  he  deregida  e  sustentada  pella  ambi- 
ção dos  dous  Bramenes  seos  Secretários,  e  que  se  elle  Bonssoló 
pudesse  fugir  da  sua  Corte,  se  veria  entregar  na  nossa  mão, 
para  o  ampararmos  da  tirania  dos  ditos  Menistros  os  quaes  já 
mataram  seo  Pay  e  sua  Mãy  com  veneno  e  que  o  mesmo  lhe 
farão  a  elle  em  sendo  capaz  de  governar:  e  esta  he  a  pura  ver- 
dade e  da  qual  eu  espero  tirar  todo  o  partido  que  me  for  pos- 
sivel  não  em  prejuízo  do  dito  Popilo  que  seria  barbaridade,  mas 
sjm  em  danno  dos  referidos  Bramenes  que  não  são  mais  que 
dous  traidores. 

O  Maratá  se  acha  em  guerra  com  o  Rey  Sunda,  ou  para 
melhor  dizer  tem  dado  liberdade  a  alguns  Cabos  seos  em  con- 
tribuição os  Dominios  do  referido  Rey,  e  ainda  que  athé  agora 
com  máo  sucesso,  como  os  Sundas  são  menos  no  numero,  e 
também  mais  froxos  que  os  Maratas,  naturalmente  tirarão  fruto 
da  sua  diligencia  o  mesmo  Rey  do  Sunda  me  mandou  por  seo 
embaxador,  que  aqui  se  acha,  fazer  reprezentaçoens  para  secor- 
re-lo  com  gente,  armas,  e  com  concelho,  nestes  nào  pode  haver 
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duvida  por  que  custam  pouco,  naquella  me  tenho  escuzado  com 
a  guerra  actual  e  só  ocultamente  lhe  mandei  dar  alguma  pól- 
vora e  baila  com  que  me  parece  o  tenho  satisfeito :  o  dito  em- 
baxador  vem  encarregado  de  mais  negoceaçoens  todas  contra  o 
Maratá,  e  ainda  que  algumas  seriao  muito  úteis  ao  Estado  como 
era  a  restauração  de  Pondá,  Zambaulim  e  outros  Domínios  do 
mesmo  Rey,  que  nos  punham  mais  distante  o  commum  ini- 
migo, não  pode  entrar-se  naquelle  projecto  sem  maiores  reflec- 
çoens,  por  que  ainda  que  seria  deficultozo  recuperar  aquella 
Praça,  e  mais  terras  a  ella  pertencentes  seguir-se-hia  atrahir- 
mos  sobre  nós  o  poder  do  Maratá,  pello  que  tenho  ajustado 
com  o  mesmo  embaxador  que  elles  da  sua  parte  procurem  em 
Punem  ganhar  o  animo  do  Nana,  e  que  eu  farei  a  mesma  di- 
ligencia da  minha  para  com  o  seu  consentimento  se  entrar  na- 
quella Conquista  em  que  o  dito  Nana  poderá  convir  pello  seo 
particular  enteresse  que  he  só  o  que  move  os  ânimos  aziaticos : 
as  mais  perpoziçoens  do  mencionado  embaxador  todas  se  diri- 
gem debaxo  do  portesto  de  huma  constante  amizade,  e  invio- 
lável fé,  e  que  lhe  entreguemos,  ainda  que  seja  por  venda  a 
Praça  do  Piro,  e  Champim,  no  que  o  tenho  despersuadido  in- 
teiramente ainda  que  sei,  que  as  referidas  Praças  nos  servem 
de  maior  gasto  que  utilidade,  com  tudo  as  consequências  que 
se  nos  podiào  seguir  de  as  largarmos  sào  de  grande  ponderação. 
Pello  Norte  se  tem  unido  a  maior  parte  daquelles  Reys,  e 
régulos  contra  o  Maratá,  e  por  huma,  e  outra  parte  tem  ha- 
vido victorias,  o  que  tem  sido  cauza  de  todos  me  instem  para 
que  eu  mande  tropas  aquellas  Províncias  que  sem  duvida  se  nos 
sugeitariam,  o  que  não  duvido,  mas  para  isto  seria  percizo  ti- 
rar as  poucas  forças  de  Goa,  e  depois  não  haver  nem  aqui, 
nem  lá  quem  rezestisse  ao  poder  do  Nana  e  por  consequência 
pormo-nos  no  risco  de  perder  tudo,  esta  openião  he  só  minha 
porque  os  filhos  de  Goa  que  se  consultão  sobre  este  particular 
todos  votam  que  seria  muito  conveniente  aquella  expedição,  que 
deixo  para  algum  dos  meos  Sucessores  mais  guerreiros,  e  glo- 
riozos,  que  eu,  contentando- me  se  S.  Mag.  me  mandar  os  so- 
corros que  peço,  em  pôr  Goa  no  Estado  que  sem  grande  deíi- 
culdade  possam  cntentar  esta  e  outras  conquistas,  ainda  que 
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entendo  que  nào  suo  aqiiellas  as  que  nos  farào  oiilra  vez  des- 
peitados na  índia,  aonde  por  meo  volo  seria  muito  mais  con- 
veniente, que  as  nossas  forças  se  conservassem  unidas,  e  que  o 
mais  em  que  deviamos  cuidar  he  no  Dominio  dos  mares,  no 
Comercio,  e  nas  manofaturas,  na  certeza  de  que  só  asim  flo- 
receu  este  Estado  que  hoje  se  acha  tào  decadente  por  se  ahe- 
rar  a  sua  primeira  íbrma,  pode  ser  que  este  discursso  nào  seja 
muito  heróico,  mas  de  que  lie  o  mais  solido  me  persuado,  o  que 
estou  experimentando. 

Alhé  agora  lem  S.  Mag/'  mandado  á  índia  conquistado- 
res, os  quaes  pellas  suas  destintas  acçoens  se  tem  adquerido 
aquella  gloria  que  os  immortaliza:  cu  que  nào  deixo  de  ter  a 
minha  ambiçào  c  me  concidero  sem  qualidades  que  tiveram  os 
que  me  precederam  procuro  por  diversso,  e  mais  fácil  cami- 
nho fazer-me  também  benemérito  concorrendo  com  as  minhas 
incançaveis  diligencias,  para  o  socego  destes  Povos,  para  o  seu 
aumento,  e  opulência,  que  se  o  conseguir  me  darei  por  satis- 
feito, e  deixarei  ao  discursso  dos  que  nos  julgarem  a  decizào 
dos  nossos  merecimentos;  he  certo  que  para  conseguir  este  fim, 
necessito  dos  meios,  e  estes  só  de  Portugal  os  espero  sem  os 
quaes  nem  elles  adquerirào  aquella  reputação  de  que  hoje  faze- 
mos memoria,  nem  eu  poderei  entrar  no  concurço  que  perlendo. 

He  sem  duvida  lastima,  que  podendo  a  índia  nào  só  sus- 
lentar-se  em  si  mesma,  mas  também  produzir  cabedaes  que 
utilizem  esse  Pveino  como  em  outros  tempos  se  experimentou, 
a  deixassem  chegar  quazi  á  ultima  ruina,  e  a  fazer  a  sua  con- 
servação pezada  ao  Erário  Real,  como  todos  sabemos  sem  que 
athé  agora  se  descubrisse  a  cauza  que  produzio  esle  eíTeito, 
ainda  que  me  nào  pareça  deficultozo  adevinha-la,  com  tudo  a 
deixarei  no  silencio  por  nào  fazer  hum  discurso  que  seria  tal- 
vez odiozo  bastando  para  o  serviço  de  S.  JMag/"  que  cu  procure 
emendala,  para  o  que  he  necessário  hum  soccorro  avultado 
mais  de  dinheiro  que  de  gente  sessando  por  huma  vez  as  con- 
tinuadas, e  excessivas  despezas  que  S.  Mag/*  faz  com  este  Es- 
tado que  sem  duvida  entendo  que  só  por  gloria  da  nasçào  se 
tem  conservado,  {)orque  a  nào  ser  aquella  de  que  scrveria  a 
Portugal  huma  Colónia  tào  distante  á  custa  da  sua  sustancia, 
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e  cie  tantos  vassalos  quantos  todos  os  annos  vem  para  a  índia : 
tudo  isto  he  percizo  que  cesse,  c  que  Portugal  tire  desta  con- 
quista os  enteresses  que  pode,  sem  que  se  despovoe  de  homens 
em  que  nào  abunda. 

Para  asim  o  conseguir  he  indespensavel mente  necessário 
fazemos  senhores  dos  mares,  augmentar  o  Comercio  quazi  ex- 
tinto, e  crear  manofaturas;  bem  vejo  nào  he  pouco  o  que  para 
isto  se  necessita,  porém  he  muito  mais  a  quotidiana  despeza  que 
se  faz  com  Goa  sem  esperanças  nenhumas,  e  para  acabar  de 
huma  vez  com  este  dilatado  discursso,  digo  que  com  seiscentos 
mil  cruzados  repartidos  na  forma  seguinte  em  poucos  annos 
se  verá  Goa  renascida  e  talvez  que  mais  opulenta,  que  nunca. 

Ou  to  fragatas  de  guerra  duas  de  quarenta  pecas,  duas  de 
trinta  e  seis,  duas  de  vinte  e  quatro,  e  duas  de  vinte,  tremerá 
a  Azia  de  nós,  e  estas  vindo  de  Portugal  todo  o  Massame,  e 
mastreação,  que  nào  ha  por  estas  parles,  custarão  aqui  quatro 
centos  mil  cruzados,  e  a  sua  duraçào  sempre  passa  de  quarenta 
annos.  Os  duzentos  mil  cruzados  em  manofaturas  aplicados, 
florecerá  o  Comercio  de  modo  que  este  Porto  que  hoje  se  vê 
dezerto  será  o  mais  frequentado  e  por  consequência  o  mais 
opulento  do  que  se  segue,  que  as  Rendas  Reaes  se  aumentarão 
de  modo  que  ficarão  bem  satisfeitas  as  despezas,  e  sendo 
lambem  certo  que  o  ouro  atrahe  os  homens,  todos  os  que  hoje 
se  achào  auzenles,  que  nào  sào  poucos  tornarão  para  o  Es- 
tado, tendo  a  maior  parte  delles  fugido  mais  á  mizeria,  que 
ao  serviço. 

Bem  sei  que  se  julgará  vaidade  ou  ligeireza  em  Manoel  de 
Saldanha  per  tender  com  poucos  mezes  de  índia,  e  luzes  bem 
lemitadas  querer  formar  hum  plano  de  tanta  consequência  em 
que  consiste  nào  menos  que  a  conservação,  ou  ruina  desta 
conquista,  mas  como  dizer  o  que  me  parece  nào  decide  do  que 
verdadeiramente  he,  nào  tem  o  meo  discurso  outro  risco  niais 
que  o  de  conhecerse  falia  de  fundamentos,  ficando  á  alta  com- 
preençào  de  S.  Mag.''''  e  á  prudência  dos  Seos  Dignissimos  Me- 
nistros  a  eleição  dos  mais  seguros  meios  para  se  conseguir  o 
dezejado  fim:  nào  perlendo  cu  provar  que  os  que  aponto  sejão 
os  mais  sólidos,   mas  só  dizer  com  a  minha  costumada  since- 
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ridade  tudo  o  que  imagino  a  bem  do  Real  Serviço,  conhecendo 
que  me  posso  facilmente  enganar,  nào  por  falta  de  meditação 
mas  sim  por  erro  de  entendimento. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.°  Goa  25  de  Janeiro  de  1759.= 
Conda  da  Ega.  —  Sr.  Thomé  Joaquim  da  Costa  Corte  Real. 


III."'  e  Ex."*  Sr.  —  As  forças  no  mar  sempre  grangearào 
ás  nossas  Armas  hum  respeito  donde  nasciào  as  mayores  van- 
tagens para  este  Estado;  as  nossas  Armadas  dominavam  o  mar, 
e  todos  os  índios  temerozos  tributandonos  vassalagem  níio  se 
ouzavào  navegar  sem  os  nossos  passa-portes,  nesta  terra  cha- 
mados cartazes ;  florecia  o  Comercio  protegido  por  nosso  valor, 
abundava  Goa  de  todas  as  riquezas  do  Oriente .  pervertendosse 
esta  ordem,  negligiousse  a  marinha,  aproveitandosse  do  nosso 
descuido,  os  Piratas  innudariio  estas  costas,  perdcose  o  res- 
peito, e  hoje  vemos  os  nossos  próprios  mercadores  estabelecidos 
em  Goa  para  segurança  das  suas  embarcaçoens  mercantes  tirar 
cartazes  dos  mesmos  Piratas,  que  já  muitas  vezes  até  as  pró- 
prias Naus  de  guerra  reduzirão  á  triste  situação  de  ficar  des- 
pojo da  sua  cobiça,  e  do  seu  arrojo. 

Examinando  a  cauza  do  esquecimento  de  hum  meyo  tào  ne- 
cessário para  honra  e  proveito  desta  terra  me  parece  se  deve 
atribuir  ao  conhecimento  que  estes  Bárbaros  alcançarão  a  sua 
custa,  que  lhes  ensinou  o  que  deviào  obrar,  e  puzerào  em  pra- 
tica o  desprezo  que  fizemos  de  suas  forças  reduzio  este  Estado 
a  ultima  decadência:  dezejando  dar  algum  remédio  á  tào  pre- 
ciza  necessidade,  procurei  logo  a  lista  das  Naus  de  guerra,  em- 
barcaçoens pequenas  chamadas  Manchuas,  e  officiaes  do  mar, 
achei  quatro  Naus  de  guerra  a  saber  o  Vencimento,  Monte- 
alegre,  Conceição,  e  Oliveira,  além  de  dous  Pataxos  hum  de 
vinte  e  seis  pessas,  e  outro  de  dezaoulo,  e  huma  Palia  de  vinte 
c  seis  pessas. 

O  Vencimento  fragata  que  joga  sincoenta  e  oito  pessas  ha 
dez  para  onze  annos  passou  a  índia,  está  já  incapaz  de  servir, 
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íDuito  mais  at^ora  (|iie  foi  precizo  liiar-lhe  o  iDaslro  grande 
para  suprir  ao  da  Nau  Natividade,  que  sem  embargo  de  lào 
fortes  rccomendaçoens,  sahio  de  Lisboa  em  tào  deplorável  es- 
tado, que  á  milagre,  sem  nimia  credulidade  se  deve  atribuir 
a  minha  chegada  em  Goa ;  o  Monte-alegre,  c  Conceição  pode- 
rão com  trabalho  faser  duas  viagens  ainda;  a  Oliveira,  se  se 
cuidar  delia,  poderá  durar  mais  seis  a  sete  annos;  a  Palia,  e 
o  mayor  Pataxo  forào  ha  quinze  annos  construídos  em  Bom- 
baim, c  podcrào  durar  ainda  vinte,  ou  trinta,  assim  que  o 
mais  pe({ucno  feito  em  Baçaim  ha  mais  de  vinte  e  sinco  annos: 
cusla  a  S.  Mag/*  qualquer  Fragata  que  mande  para  este  Estado 
hum  cabedal  imenso,  e  informandome  com  fundamento  da 
despeza  que  far;1  huma  construida  em  Damào,  acho  que  huma 
Fragata  de  (piinhentas  tonneladas,  só  de  madeira  e  trabalho  dos 
carpinteiros,  chegará  até  sincoenta  e  dous  mil  x.%  ficando  o 
ferro,  breu,  ujastreação,  fila  me,  e  velame  por  conta  de  S.  Mag/* 
que  deve  mandar  lodos  estes  eíieitos  de  Portugal,  aonde  sào 
mais  baratos,  assim  que  a  artilharia,  anchoras,  e  os  mastros 
(|nc  aqui  nào  ha,  havendo  abundância  de  tecca  madeira  ti3o 
excelente  para  construcçào  que  ella  rezistc  aos  bichos  que  em 
huma,  ou  duas  invernadas  arruinào  as  que  vem  de  Portugal 
feitas  de  pinho;  o  que  he  cauza  que  as  Naus  fabricadas  na  ín- 
dia podem  durar  quarenta  c  sincoenta  annos,  sendo  certo  que 
a  obra  de  meyo  fio  he  sem  comparação  melhor,  que  a  de  ca- 
lafcito,  do  que  claramente  se  vé  que  vindo  de  Portugal  hum 
bom  conslructor,  e  os  effcilos  já  mencionados  se  poderão  cons- 
truir em  Damào  todas  as  Fragatas  que  S.  Mag.*'"  quizer  do  lolc 
de  quarenta  pessas,  trinta,  e  vinte  e  quatro  que  sào  as  que 
verdadeiramente  servem  nesta  Costa  e  por  hum  preço  muito 
diminuto:  de  maneyra  que  se  de  Portugal  nào  vierem  Naus 
para  ficar,  ou  nào  se  tomar  este  expediente  perecerá  inlci- 
ramcnle  o  pouco  comercio  com  que  se  sustenta,  ainda  esta 
decadente  Goa  por  falia  das  forsas  necessárias  para  sua  con- 
servação. 

Nào  podem  entrar  no  numero  das  embarcaçocns  de  guerra, 
três  galias  já  podres,  e  de  nenhuma  servintia.  As  manchuas 
que  por  mais  ligeirns  sào  de  huma  grande  utilidade  por  ser  as 
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de  que  mais  ordinariameiUe  uzào  cslcs  Fiialas  [)ara  o  seu 
corso,  sào  vinle  e  sele,  das  quaes  só  onze  podem  cmpregar-stí 
a  dar  caça  ás  dos  inimigos,  por  serem  liumas  já  velhas  c  muylo 
pequenas,  c  as  outras  occupadas  na  guarda  dos  rios,  o  que  se 
iiào  pode  escuzar. 

A  lista  dos  officiaes  do  mar  consta  de  qualorze  Capilaens 
de  mar  e  guerra,  e  doze  Capitacns  Tenentes ;  dos  j)rimciros 
numero  muito  superabundante  para  o  das  Naus  em  que  se  po- 
dem empregar,  cauza  natural  de  não  terem  a  inteligência  ne- 
cessária por  falta  de  cxercicio,  e  da  aplicação  que  se  lhes  dií- 
íjculla,  por  não  haver  Aulla,  nem  quem  ensine:  a  este  defleilo 
pertendo  suprir  estabelecendo  uma  Aulla,  aonde  possào  hir  os 
mesmos  officiaes  já  graduados,  e  os  que  postulào  sei  lo,  para  o 
que  assentei  fixamente  em  não  promover  ao  posto  de  Capitão 
Tenente  a  ninguém  sem  que  preceda  hum  rigorozo  exame  da 
pilotagem,  e  da  manobra,  para  que  desta  forma  seja  menor  o 
numero,  mas  ao  menos  escolhido,  c  com  a  necessária,  capaci- 
dade para  saber  conduzir,  e  marear  cada  hum  sua  Nau. 

Costuma  o  Vedor  Geral  da  Fazenda  quando  se  vai  aproxi- 
mando a  primavera,  mandar  pelos  Mestres  da  Ribeira  ])rom- 
plificar  as  Naus  que  hão  de  sahir  a  navegar  todo  aquelie  ve- 
rão, sem  que  os  Capitaens  de  mar  e  guerra  que  segundo  a 
vontade  ou  circunstancias  mais,  ou  menos  favoráveis  cada  anno 
se  renovão,  tenhão  conhecimento  dos  preparos  que  levão  ex- 
cepto humas  listas  dos  sobrecelentes  e  muniçoens  que  nas  an- 
tevésperas se  lhes  costuma  entregar,  por  que  elles  não  levão  ao 
seu  cargo  nenhum  destes  géneros  que  ficão  entregues,  tanto  ao 
Mestre  como  ao  Condestavel;  em  íim  para  determinar  a  na- 
vegação, c  dar  o  rumo  vai  o  Piloto,  seguindo  dictames  tão 
errados,  não  se  podem  esperar  acertados  os  efleitos,  para  refor- 
mar em  parte  estes  abuzos  determino  escolher  os  Capitaens 
de  mar  e  guerra,  em  quem  reconhecendo  melhor  capacidade 
entregarei  a  cada  hum  sua  Fragala,  ficando  ao  seu  cuidado  o 
aparelho,  e  dezaparelho  delia,  para  que  tendo  a  certeza  de  estar 
empregado  trate  da  sua  Nau,  como  o  bom  pay  de  familia  de 
sua  caza,  ficando  os  que  o  favor  elevou  a  este  poslo,  sem  me- 
recimento com  hum  sentimento  que  oxcila  iiclies  hunia  nobre 
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emulação,  c  os  obriga  a  huma  aplicação  iilil  a  elles,  e  ao  Es- 
tado para  se  formarem  bons  ofíiciaes. 

A  estas  desordens  bem  essenciaes  posso  remedear  como  o 
tenbo  provado;  porem  a  outra  que  o  nào  he  menos  pelas  tris- 
tes circunstancias  deste  paiz  em  que  todos  padecem  a  mayor 
pobreza,  por  que  quazi  todos  nào  tem  mais  (jue  seus  limitados 
soldos  para  seu  sustento,  de  que  se  vê  os  officiaes  do  mar  abso- 
lutamente privados  por  nào  chegar  os  seus  a  três  mil  duzentos 
reis  cada  mez  com  justissima  rezào  recorrem  a  Real  piedade 
de  S.  Mag/"  para  que  se  digne  compadecer-se  de  huns  vassalos, 
que  com  o  mayor  zello  solicitào  as  occazioens  em  que  possào 
prodigar  a  vida,  e  derramar  o  sangue  no  seu  serviço,  para  que 
honrando-os  em  lhes  fazer  a  mercê  de  os  encorporar,  ou  fazer- 
Ihes  correr  o  mesmo  parallello  com  os  da  sua  Real  Armada 
corroborando  sua  petiçào  com  a  ponderação  de  servir  ao  mesmo 
Senhor,  e  com  esta  rezào  a  seu  favor  que  na  índia  o  serviço 
como  mais  perigozo  deve  ser  mais  bem  premiado,  com  a  cir- 
cunstancia de  ter  abandonado  a  Pátria  privandosse  dos  socco- 
ros  de  que  se  valem  os  que  com  descanço  sem  largar  seus  Pe- 
nates servem  em  Portugal,  requerem  estes  infelizes,  mas  zelo- 
zos  servidores  de  S.  Mag/"  os  soldos  pela  mesma  forma  que  se 
paga  em  Portugal,  sendo  esta  a  norma  que  com  todas  as  Tro- 
pas da  índia  se  pratica,  nào  posso  duvidar  da  justiça  deste  re- 
(jueri mento,  e  se  como  o  tenho  dito  o  pudesse  rezolver  por 
mim,  sem  que  primeiro  se  precizasse  a  im mediata  ordem  de 
S.  Mag.*^*  cessariào  desde  agora  os  clamores  de  todo  hum  corpo 
tào  estimável  como  necessário. 

Meu  parecer  seria  que  se  formassem  duas  Armadas  para 
todos  os  veroens  cruzar  a  costa  do  Norte  e  Sul ;  por  isso  ne- 
cessitaria ter  o  Estado  duas  Fragatas  de  quarenta  peças,  duas 
de  trinta,  e  duas  de  vinte  e  quatro,  com  vinte  e  quatro  Man- 
chuas;  a  Armada  que  havia  de  cruzar  a  costa  do  Sul  constaria 
de  huma  Fragata  de  quarenta  pessas,  outra  de  vinte  e  quatro, 
e  seis  Manchuas :  a  da  costa  do  Norte  da  outra  Fragata  de  qua- 
renta pessas,  e  da  de  vinto  e  quatro,  com  as  duas  de  trinta,  e 
seis  Manchuas,  por  ser  esta  costa  a  mais  infestada  dos  Piratas; 
dividiria-se  esta  Armada  desta  forma,   ficando  a  Fragata  de 
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quarenUi  pessas,  com  a  pequena  de  vlnle  e  (luatro,  e  as  seis  Man- 
chuas  cruzando  de  Bombaim  ale  Surrate,  e  Dio;  liiriào  as  duas 
de  trinla  tomar  a  entrada  do  golfo  Pérsico,  c  mar  vermelho  a 
esperar  lodos  os  Navios  mouros  que  navegào  sem  nosso  cartaz. 
Para  a  lutaçào  destas  seis  Fragatas  necessitào-se  de  sete- 
centos e  vinte  Infantes  e  trezentos  marinheiros  que  vencem  nos 
seis  mezes  que  deveriào  andar  embarcados  setenta  mil  x.',  o 
mesmo  venceriào  em  terra,  as  doze  Manchuas  despender iào 
trinta  mil  x/  de  maneira  que  entrando  os  gastos  extraordiná- 
rios o  que  poderiào  despender  seis  Fragatas,  e  doze  Manchuas 
armadas  em  guerra  pelo  discurso  de  seis  mezes  sào,  cento  e 
sincoenta  mil  x." ;  vamos  a  ver  as  conveniências  igoalmente 
que  produziriào  que  são  estas,  tornarmos  a  ter  o  respeito  per- 
dido sendo  obrigado  por  forsa  ás  nasçoens  Azialicas  a  tomar 
os  nossos  cartazes,  que  nao  dào  pouco  lucro,  pois  cada  passa- 
porte paga  a  ElRey  de  cada  mil  candins  dez  x.\  ao  Secretario 
do  Estado  sinco  x.*,  e  aos  Governadores  de  Dio,  e  Damào  que 
os  costumào  passar  quarenta  e  oito,  na  Feitoria,  e  Ouvidoria 
para  os  registos  outros  dez  x.*,  c  esta  quantia  he  muito  infe- 
rior em  todos  os  sentidos  ao  que  estão  obrigados  a  pagar  ao 
JMarata,  e  três,  ou  quatro  outros  Piratas,  de  maneira  que  acres- 
centando de  dobre,  e  mais  ainda  os  cartazes,  elles  nào  terião 
duvida  a  os  tomar,  mas  pelo  contrario  o  haviào  de  estimar, 
se  os  livrássemos  dos  Piratas,  e  das  despezas  que  lhe  cauzão, 
que  muitas  vezes  sem  se  embaraçar  dos  seus  próprios  passa- 
portes os  reprezao;  florecia  o  comercio  em  toda  a  costa,  e  so- 
bre tudo  em  Goa,  cessando  o  receyo  de  navegar  cresceria  o 
numero  das  embarcaçoens  mercantes;  a(|uellas  que  estivessem 
sem  cartazes  seriào  reprezadas,  sem  o  poder  evitar,  repartidas 
as  Armadas  como  tenho  dito;  c  bastaria  huma  preza  para  pa- 
gar três  vezes  em  dobro  a  despeza,  por  que  todos  os  Navios 
mouros  que  carregados  de  riquezas  vào  cada  anno  para  Moca, 
Bassora,  Suez,  fallando-lhes  passa-portes  seriào  reprezados,  e 
cada  hum  delles  tem  mais  de  quinhentos,  ou  seiscentos  mil  x.% 
de  maneira  que  certamente  cada  verão  se  haviào  de  reprezar 
ao  menos  dous,  ou  três  Navios;  as  rendas  cresceriào  suma- 
mente, e  sobre  tudo  a  da  Alfandiga  tanto  de  Goa  como  as  de 
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Dio  e  Damào  arruinadas  lolalmenle  por  lhes  Tallar  estas  Corsas 
do  mar,  cm  fim  Goa  daria  a  ley,  serveria  de  proveito  a  S.  Mag/* 
a  quem  livraria  das  exorbitantes  despezas  que  faz  para  sua 
conservação;  venhào  pois  os  preparos  já  ditos,  e  o  dinheiro 
para  a  construcçào  que  me  obrigo  a  cila,  mas  com  a  circuns- 
tancia que  este  dinheiro  virá  já  para  este  ílm  determinado,  sem 
que  por  forma  alguma,  nem  cauza  qualquer  que  seja  possa 
ncUe  haver  desvio,  ou  diQerente  destino. 

Deos  Guarde  a  Y.  Ex."  Goa  14  de  Dezembro  de  1758.=- 
Conde  da  Ega. 


J.ISTA    DAS    tMHARCAÇÒES  Ql  K  TKM   O  ESTADO, 
Fr»  gatas. 

A  Fragata  N.  Sr.'  do  Monte-alegre  bastantemente  aruinada  nc- 
cessitandosse  já  de  hum  grande  conserto,  o  qual  hc  impos- 
sivel  fazcrsc  pelos  poucos  meios  que  o  Estado  tem  prezen- 
temente  para  as  grandes  despezas  extraordinárias. 

A  Fragata  N.  Sr.''  da  Conceiçào. 

A  Fragata  N.  Sr.''  de  Oliveira. 

A  Fragata  Vencimento  incapaz  de  poder  já  servir  tanto  pela 
podridão  do  casco  em  quo  se  acha,  como  por  falta  de  mastros. 

Pata.voN. 

O  Pataxo  S.  Miguel. 

O  Patavo  pequeno  S.  Miguel  e  Almas  Santas. 


A  Palia  S.  Pedro. 


Pai  In. 


<«alinw. 


A  Gália  N.  Sr."  da  Conceiçào. 
A  Gália  iN.  Sr."  do  Dom  Successo. 
A  Gália  S.  Kitla. 
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Todas  esta  Ires  Galias  estão  ha  annos  incapazes  sem  pode- 
rem servir  e  por  isso  ficào  encalhadas  na  Ribeira. 

Blancbnas. 

Onze  Manchuas  de  guerra  da  Armada  a  saber: 
Manchua  S.  António. 
Manchua  N.  Sr."  do  Monle  do  Carmo. 
Manchua  Penha  de  França. 
Manchua  N.  Sr.'  do  Rozario. 
Manchua  S.  Caetano. 
Manchua  S.  Pedro. 
Manchua  S.  Francisco  de  Assis. 
Manchua  S.  Bernardo. 
Manchua  N.  Sr."  da  Ajuda. 
Manchua  S.  Anna. 
Manchua  N.  Sr."  dos  Remédios. 

Mais  dezaseis  Manchuas  pequenas  a  saber  nove  se  achíio  de 
guarnição  nos  Rios  de  Goa,  seis  nos  rios  de  Bardes,  e  huma 
na  Ribeira. 


LISTA    DOS    CAPITA EiNS    DE    MAR    E    GUERRA,    E    CAPITAENS 
TENENTES  DA   COROA. 

Capitncns  de  mar  c  guerra.. 

Francisco  Xavier  Moruo. 

Joze  Nunes. 

Joào  Gomes  da  Costa. 

Dom  Lopo  Joze  de  Ahiieida. 

Belchior  do  Amaral  de  Menezes. 

Pedro  da  Costa  Bonicho. 

Dom  Christovão  Carcomo  Lobo. 

João  de  Saldanha  Lobo. 

Marcos  António  de  Montezere. 

Dom  Luiz  Ignacio  de  Noronlia 
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João  Vicente  da  Silveira,  e  Menezes. 
Joze  Plácido  de  Mallos. 
Joào  Xavier  Pinheiro  e  Aragão. 
Nicoláo  Manoel  Coelho  da  Costa. 
Henrique  Carlos  Henriques. 

Cni»ituen«  TciieiiteM. 

Luiz  de  Moraes  da  Fonceca. 

Domingos  Nunes  Soutto. 

Joze  de  Mattos  e  Souza. 

António  da  Silva  Telles,  serve  de  Commandanle  do  Passo  de 

S.  Lourenço. 
Dom  Francisco  de  Mello. 

Francisco  Ferreira,  serve  de  Commandante  do  Passo  de  Naroa. 
Ignacio  Luiz  Carneiro  de  Souza  Faro. 
Francisco  Xavier  de  Aguiar,  c  Vasconcellos. 
Dom  Pedro  de  Menezes. 
Francisco  Xavier  de  Ahreo  e  Souza. 
Francisco  da  Costa  de  Attaide. 
Joze  Bazilio  Leitão. 
Christovào  Joze  da  Serra  Soutto  Mayor. 

Matricula  Geral,  18  de  Dezemhro  de  {l[)S.-=^Ft/is  Fer- 
iiandes  de  Brasã. 


III."**  Ex.""  Sn.  —  Meu  Amigo  e  meu  Senhor  do  meu  co- 
ração dezejo  que  V.  Ex."  me  possa  segurar  que  a  sua  saúde 
he  muito  perfeita,  enteressandose  nesta  noticia,  nao  só  a  mi- 
nha amizade,  como  também  o  cuidado  com  que  fielmente  lhe 
assisto;  espero  que  V.  Ex."  nào  duvide  desta  sincera  confiçào, 
e  que  me  faça  a  justissa  de  persuadi rse,  que  he  a  mais  ver- 
dadeira. 

Pellas  Cartas  de  Ofllcio,  que  nesta  monçíjo  remeto,  verá 
V.  Ex.**  que  achei  este  Governo  na  mais  triste  situação  que  he 
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possível,  sem  marinha,  sem  tropas,  quazi  extinto  o  comercio, 
de  todo  acabadas  as  manufaluras,  e  hum  povo  irnmenso  cheyo 
de  mizerias,  que  nào  vive  mais  que  de  esmoUas,  e  soldos  que 
S.  Mag/'  lhe  dá,  excetuados,  unicamente  deste  numero  algumas 
Religioens,  alguns  gentios,  c  três,  ó  quatro  cazas  de  particula- 
res, e  tudo  isto  por  negligencia  nossa,  podendo  a  Índia  com 
pouca  despeza,  e  algum  trabalho,  nào  só  sustenta rse  mas  pro- 
duzir muitos  cabedaes;  bem  sei  que  se  julgará  vaedade  querer 
eu  ser  restaurador  da  índia,  porem  como  os  que  a  descobri- 
ram, e  conquistaram  nào  eram  Anjos,  e  sim  homens,  porque 
nào  conservará  este  o  que  aquelles  adqueriram  ;  eu  lhe  não  acho 
mais  difficuldade  que  nos  meyos,  apliquemselhe  estes  sem  de- 
mora por  pessoas  inteligentes,  e  zelozas,  mas  sem  mizeria,  que 
o  Estado  tornará  á  sua  antiga  opulência,  porem  se  as  providen- 
cias nào  forem  promptas,  poderá  ser  inútil  toda  a  deligencia, 
na  certeza  de  que  os  nossos  vezinhos  perdido  huma  vez  o  medo 
ao  espantalho,  disculpe  V.  Ex."  a  grossaria  da  expreçào,  nos 
farào  todo  aquelle  mal  que  poderem;  bem  sei  que  o  Bonsuló 
per  si  só  nos  dará  cuidado,  e  não  susto,  mas  o  mesmo  Bonsuló, 
com  o  favor  de  Naná  que  o  protege,  nào  temos  forças  para  re- 
zestirlhe;  este  negocio  meu  Ex."""  está  m.'"  mau,  Lx.^  m.'" 
distante,  as  naçoens  europeas  que  nesta  Costa  tem  estabeleci- 
mentos, nào  podemos  esperar  nada  delias,  ao  mesmo  tempo 
que  sabemos,  que  sào  as  mesmas  que  menistram  aos  Aziati- 
cos,  não  só  pólvora,  e  baila  p."  nos  fazerem  a  guerra,  mas 
lambem  lhe  influem  os  motivos  que  lhe  dita  a  sua  cobiça,  para 
nos  extinguirem. 

Do  que  fica  dito  conhecerá  V.  Ex.^  a  critica  conjuntura, 
em  que  cheguei  á  índia,  e  as  tristes  reflexoens  que  serei  obri- 
gado a  fazer,  vendo  por  huma  parle  o  grande  pezo  de  que  es- 
tou encarregado,  e  por  outra  a  debilidade  de  forsas  para  rezis- 
lirlhe,  sem  outro  recurso  mais  que  o  de  Portugal,  que  pella 
immença  distancia  em  que  fica  de  Goa,  athé  se  dezanima  a 
esperança,  contudo  o  meu  coração,  se  conserva  constante,  es- 
perando na  mizericordia  de  Deos  me  ha  de  dar  alentos,  e  ins- 
pirar máximas  com  que  suspenda  por  algum  tempo  a  nossa 
ultima  ruina,  que  será  indubitável  se  os  remédios  se  dilatarem 
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lermos  em  que  rogo  e  pesso  a  V.  Ex/  queira  por  toda  a  sua 
efíicacia  em  reprczentar  a  S.  Mag/°  a  extrema  necessidade  deste 
Estado  para  que  se  lhe  acuda  como  for  conveniente,  e  para 
que  não  seja  eu  o  infeliz,  em  cujas  maons  elle  acabe. 

No  tempo  do  Snr.  Marquez  de  Alorna  vierào  á  índia  con- 
sideráveis socorros,  e  sem  embargo  da  sua  alta  capacidade  e 
do  m.*°  dr.°  q  se  lhe  remeteu  em  todas  as  munçoens  nào  vejo 
que  a  Marinha,  o  Comercio  e  as  manufaturas  se  adiantasem, 
nem  sei  verdadeira m.'*  em  que  se  consumiram  tantos  cabedaes, 
eu  nào  tenho  sem  duvida  a  compreençào  do  d."  Marquez,  po- 
rem mandemse  no  meu  tempo  os  mesmos  socorros,  que  me 
obrigo  ao  restabelecimento  deste  Estado,  parece  que  prometo 
demaziado,  contudo,  fassasse  a  experiência  que  espero  nào  fal 
tar  ú  minha  palavra,  precizo  também  dizer,  que  o  Snr.  Mar- 
quez de  Alorna  conservou  na  índia  hum  Corpo  de  Tropas  bran- 
cas, de  três  mil  homens,  achou  a  Marinha,  em  m.'"  diferente 
estado  que  eu,  nào  teve  mais  guerra,  que  a  do  Bonsuló,  e  es- 
tava nesse  tempo  o  Sunda  nosso  aliado,  agora  achasse  Goa  com 
a  Guerra  do  Bonsuló,  protegido  do  Maratá,  o  Sunda  atacado 
do  mesmo  Maratá,  o  nosso  Corpo  de  Tropas  brancas,  como 
V.  Ex.'  verá,  dos  mapas,  a  Marinha  inteiramente  arruinada, 
nào  só  por  falta  de  Naus  como  tào  bem  de  Marinheiros,  e  sem 
embargo  disto  nào  pesso  mais  socorros,  que  os  que  teve  o  re- 
ferido Marquez,  parece  que  sou  bom  de  acomodar,  ó  que  me 
lio  na  minha  economia,  se  com  esta  repetição  enfado  a  V.  Ex.*, 
tenha  a  bondade  disculparme,  conhecendo  que  a  cauza  que 
me  obriga  a  ser  impertinente,  he  o  dezejo  de  servir  bem  a 
S.  Mag.''"  e  conservar  a  minha  honra,  e  p.*  liunia,  e  outra 
coiza  deve  V.  Ex.°  concorrer,  como  bom  Menistro,  e  como  meu 
amigo. 

Este  lugar  Ex.""*  Snr.  hc  m.'°  grande,  necessitasse  nelle 
lium  homem  que  o  encha,  e  bem  quizera  eu  agora  como  par- 
ticular, ver  como  se  dezembaraçava  nesta  conjuntura  o  mesmo 
Marquez  de  Alorna,  a  quem  sem  duvida  se  nào  podia  negar  a 
sua  grande  esfera,  e  se  a  hum  sugeito  como  elle,  dariam  in- 
teiramente q  fazer  as  dependências  de  Goa,  nesta  ocaziam, 
que  sosscderá  ao  pobre  Manoel  de  Saldanha,  em  quom  faltào 
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íKjucllas  circunslancius,  como  Soldado  não  se  me  oprime  o  co- 
ração, por  que  morrer  mais  larde,  ó  mais  sedo,  nào  faz  grande 
diferença,  porém  como  Gen."'  de  quem  dependem,  dipois  de 
D.*  os  bons,  ó  maus  sucessos  do  todo  lium  Estado  que  me  está 
entregue,  nào  posso  deixar  de  me  afligir  e  tremer. 

Da  bondade,  m."  e  honra  que  V.  Ex.'  me  faz,  espero  queira 
tomar  por  sua  conta,  disculpar  na  prezença  àc  S.  Mag/°  algua 
informidade,  ou  senceridade  das  q  dou  ao  mesmo  Snr.  na  certeza 
de  que  se  me  apartar  do  reverente  respeito  com  que  devo  falar 
na  Sua  Real  Prezença,  será  culpa  do  meu  juizo,  e  nam  da  mi- 
nha vontade. 

Pellas  listas  do  Vedor  da  Fazenda  verá  V.  Ex."  o  mizeravel 
estado  em  que  sahiram  desse  Reino  as  três  Naus  desta  munçào, 
que  chegaram  a  índia  por  milagre,  a  em  q  eu  vim  muito 
mayor,  tendo  o  mastro  gr.'''  inteiram.'"  podre,  e  as  insarcias 
da  mesma  forma,  quem  foy  encarregado  do  aparelho  delias, 
bem  merecia  inforcado,  pella  sua  diligencia,  e  se  ouver  quem 
diga  a  V.  Ex.*  que  he  mais  o  que  se  diz,  que  o  que  na  verdade 
foy,  pesso  a  V.  Ex.""  que  francamente  lhe  diga  que  mente, 
porque  duvidando  eu  do  que  se  me  dizia  nesta  matéria  o  fui 
examinar  por  mim  mesmo,  e  achei  que  se  me  nào  tinha  en- 
carecido nada. 

Vào  as  duas  Naus  em  direitura,  como  S.  Mag.**"  manda,  o 
cu  fico  receando  o  sucesso  que  terào,  porque  além  da  longa 
viagc,  que  precizamenle  farào,  os  mantimentos  da  índia  nào 
icuí  as  qualidades  dos  de  Portugal,  e  tenho  por  infalivel,  que 
ó  serào  obrigadas  a  arribar,  ó  chegarão  a  Lx.°  em  deplorável 
estado,  I).*  permita  que  me  engane,  mas  nesta  profecia,  nào 
me  persuado. 

A  Thomaz  de  França  primeiro  Piloto  da  Nau  que  me  trans- 
transportou  dei  a  Patente  de  Capilam  Tenente,  e  nomeei  por 
Comandante  da  Nau  Conceiçào,  nào  só  pello  trabalho,  e  cui- 
dado com  que  se  aplicou  em  toda  a  viage,  mas  também  pello 
julgar  com  os  predicados  que  o  habilitavam  para  aquelle  posto, 
c  como  S.  Mag.''"  tem  feito  esta  graça  aos  primeiros  Pilotos, 
que  conduzem  os  V.  Rcys,  entendi  que  nào  seria  eu  exceptuado 
da  mesma  honra,  pello  que  pesso  a  Y.  Ex.'  com  todo  aquelle 
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cmpenlio  de  que  sou  capaz,  queira  da  minha  parle  pedir  a 
S.  Mag.""'  a  confirmaçào  desta  graça,  para  o  dito  Thomaz  de 
França. 

V.  Ex.*  que  nào  tem  ainda  de  mim  todo  aquele  conheci- 
mento, que  eu  dezejava,  disculpe  a  senceridade  deste  piqueno 
discurso,  e  por  elle  verá  que  nào  sou  capaz  de  nenhuma  aflc- 
ctaçao.  O  Capp.*'"  de  mar  e  guerra  Bernardo  Carneiro,  que 
comigo  veyo  desse  Reyno,  e  com  quem  nào  tive  a  menor  dis- 
córdia, antes  me  fez  tudo  quanto  foy  attençào,  e  aqui  nos  con- 
servamos da  mesma  sorte,  devo  dizer  a  V.  Ex,"  que  nào  he  o 
mais  sincero,  e  que  nem  sempre  os  seus  discursos  tem  funda- 
mento, e  m.'"  menos  para  o  que  pertence  á  índia,  que  elle 
diz  dezeja  ver  arrazada,  sem  embargo  de  ser  a  própria  Pátria  : 
pello  que  pertence  á  sua  sciencia,  se  se  examinar  maduramente 
pode  ser,  que  lhe  nào  achem  aquelles  fundamentos,  que  se  jul- 
gam tem  tido,  nào  lhe  falta  memoria,  e  se  nào  fora  perguiçozo 
poderia  ser  Official,  mas  de  caracter  nunca  será  bom ;  eu  bem 
nào  quizera  pòr  os  defeitos  deste  pobre  mosso  na  prezença  de 
V.  Ex/',  porem  como  entendo  V.  Ex."  o  favorece,  por  esta 
mesma  razào  julguei,  que  tinha  obrigaçào  de  o  fazer,  se  me 
enganey  V.  Ex.*  me  perdoe,  e  na  certeza  de  que  nào  dou  esta 
noticia  a  mais  ninguém,  poderá  V.  Ex.*  delia  fazer  ouzo  que 
m.'"  lhe  parecer. 

Henrique  Carlos  Henriques  achei  já  Capp/"*  de  mar,  e 
guerra,  c  como  pella  Marinha  em  chegando  àquele  posto,  tem 
jubilado,  por  nào  haver  outro  a  que  aspirem,  nào  poderei  atten- 
der  ao  seu  merecimento,  que  sem  duvida  o  tem,  procedendo 
em  tudo  como  homem  distinto,  e  pella  sua  actividade  o  nomeei 
na  prezenle  occaziam  por  impedimento  do  Gen.°'  dos  Rios, 
Comandante  dos  mesmos  Rio^J,  em  que  tem  hum  trabalho  ter- 
rivel,  pello  cuidado  que  se  perciza  haver  de  noite  e  dia,  prin- 
cipalm.'*  em  tempo  de  guerra,  estou  satisfeito  do  seu  ser- 
visso,  por  que  nào  só  o  faz  de  boa  vontade,  mas  quando  eu  me 
lembro  de  alguma  providencia,  que  julgo  necessária,  já  a  acho 
prevenida  pella  sua  actividade,  esta  he  a  noticia  que  posso  dar 
a  V.  Ex."  deste  sugeito,  e  que  lhe  faço  justissa  na  informacào 
seguro  a  V.  E\.%  por  que  se  lhe  faltaram  as  (pialidadcs  de  ho- 
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mem  lionrado,  e  bom  Ofíicial  iiesla  mesma  Carla  tem  V.  Ex." 
a  prova  de  que  eu  lhas  nào  ocultaria. 

A  minha  saúde  tem  padecido  m.'"  nesta  assistência,  acho- 
me  sumam.**  abatido,  e  com  cabeça  tam  fraca  que  qualquer 
aplicação  me  perturba,  e  deste  modo  nào  sei  como  darei  conta 
de  mim,  se  faltar  em  alguma  coiza  tenha  V.  Ex."  a  bondade 
de  desculparme,  nào  só  pello  que  lhe  pertence,  mas  também 
na  prezença  do  amo. 

A  liberdade  que  S.  Mag.*^'  me  deu  para  poder  remeter  tre- 
zentos c  sincoenta  quintaes  de  salitre,  não  pode  ter  eíTeito,  por 
se  não  achar  nenhum,  e  por  que  de  lodo  não  perdece  eu 
aquella  graça,  me  rezolvi  a  ocupar  o  lugar  daquelle  com  pi- 
menta, que  também  achei  pouca,  e  por  que  duvido  se  o  pu- 
dia  fazer  sem  licença  o  digo  a  V.  Ex.*,  p."  q  no  cazo  que 
S.  Mag.^°  o  não  haja  por  bem,  se  paguem  os  direitos  como  qual- 
quer mercador,  q  remete  este  género,  dezejando  que  V.  Ex.* 
me  pessa  ao  mesmo  Snr.  a  permissão  de  carregar  na  liberdade 
permitida,  aquelie  género  que  melhor  conta  me  fizer  não  sendo 
dos  prohibidos,  na  certeza  de  que  achando  salitre  não  reme- 
terei outro,  por  ser  aquelie  o  que  mais  utiliza,  e  tem  mais 
breve  sabida. 

D.  Luiz  Ignacio  de  Ataide,  que  S.  Mag.*""  ordena  por  avizo 
de  V.  Ex.*  que  havendo  proniução  seja  atendido  com  o  posto 
de  Tenente  Coronel,  sou  obrigado  a  dizer  a  V.  Ex.*  que  se  não 
faz  digno  da  protecção  do  mesmo  Senhor,  e  que  eu  estimey 
não  achar  vago  o  d."  posto,  por  me  não  ver  obrigado  ó  a 
faltar  á  ordem,  ó  a  fazer  huma  nomeação  em  sugeito  daquel- 
las  qualidades;  este  mosso  não  abre  boca  que  não  minta,  e  em 
matérias  de  consequência,  he  cheyo  de  vaedade  sem  ninhuma 
razão,  sendo  em  tudo  o  major  ignorante,  he  soberbo,  e  des- 
cortez,  e  jogador  com  toda  a  casta  de  canalha,  e  emfim  as 
qualidades  todas  são  más,  e  eu  entendo  que  os  seus  parentes, 
o  mandaram  para  a  índia  por  medo  que  lá  fizesse  coiza,  que 
os  envergonhasse,  se  com  todas  estas  boas  circunstancias  devo 
attendello,  o  farei,  mas  primeiro  deve  V.  Ex.*  avizar-me,  eu 
faço  tenção  de  escrever  a  D.  Luiz  da  Cunha  sobre  esta  maté- 
ria, ainda  que  lhe  não  falarei  com  lanla  liberdade,  não  deixa- 
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rei  de  lhe  dizer  a  verdade,  na  certeza  de  que  elle  ni5o  conheço 
o  sobrinho  e  sabendo  as  suas  circunstancias,  será  do  meu 
parecer. 

V.  Ex."  dirá  sem  duvida  que  lenho  m."  má  lingoa,  pello 
mal  que  dig-o  de  todos,  porém  estou  certo,  que  se  V.  Ex.°  prc- 
zenciasse  o  de  que  eu  tenho  sido  testemunha,  me  restituiria  o 
credito,  julg-andome  m.'"  moderado. 

Felipe  de  Valadares,  hum  dos  Governadores  que  foram 
deste  Estado,  c  que  S.  Mag.'^'  me  ordena  remeta  com  o  outro, 
á  Sua  Real  Prezença  achei  tam  velho,  e  cheyo  de  achaques,  que 
entendi  certamente  que  nào  chegaria  a  Portugal,  contudo  nào 
seria  bastante  esta  só  razào  para  dilatar  a  execução  das  Ordens 
({ue  tinha  recebido,  c  a  que  tive,  e  me  dcternnnou  a  sua  di- 
lação foy  o  prtyuizo  grande  que  experimentaria  o  Estado  na 
sua  viage,  sendo  sem  dtivida  a  caza  do  d."  Valadares  a  mayor 
da  índia,  e  que  nào  tendo  filhos  levaria  comsigo  todos  os  bens 
f|uc  pudece,  alem  disso  he  o  mesmo  Valadares,  o  único  homem 
de  negocio  portuguez  q  tem  Goa,  e  padeceria  o  quazi  ex- 
tinto comercio,  que  eu  dez."  ver  restabelecido,  e  por  que  elle 
me  pode  ajudar  m.'°  nao  só  com  o  seu  din.*^  mas  com  o  seu 
conselho,  c  porque  o  dilatallo  mais  huma  munçào  não  pode 
prejudicar  o  servisso  de  S.  Mag.**",  e  a  sua  viage  podia  ser  con- 
tra o  mesmo  servisso,  quero  persuadirme,  que  S.  Mag.*""  haverá 
por  bem,  e  quando  as  suas  culpas  mereçam  exemplar  castigo, 
alhé,  cortar-lhc  a  cabeça  poderemos  íazerlhe  aqui,  sendo  certo 
(}uc  o  exemplo  no  lugar  do  delito,  faz  sempre  mayor  impreçào; 
cu  nao  defendo  o  d."  Valadares,  mas  creyo  que  se  João  de 
Mesíjuila  não  tivera  sido  seu  companheiro,  as  suas  culpas  ad- 
mitirião  perdão;  he  verdade  que  o  velho  em  matéria  de  con- 
veniência liie  não  sede:  contudo  tem  feito  algumas  obras  úteis, 
c  d  sua  custa,  como  são  huma  caza  para  receber  ingeitados  que 
elle  sustenta,  e  outra  que  está  acabando  para  exercícios  espiri- 
tuacs,  e  estes  servissos,  e  m.'"  din."  que  paga  de  direitos  do 
seu  negocio,  parece-me  que  poderá  valerlhe,  se  me  engano  a 
lodo  o  tempo  que  se  me  dicer  o  remeterei,  sem  a  menor  du- 
vida, fundandosse  a  que  tive  no  zello  com  que  dczejo  servir  a 
S.  M.ig.''"  e  inda  que  na  conta  que  der  sobre  aquella  matéria, 
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direi  quasi  o  mesmo,   que  fica  referido,   coniliido  achei  que 
parliciilarmcnle  devia  informar  a  V.  Ex." 

D.  Lopo  .Tose  de  Almeida  de  quem  V.  Ex."  me  deu  nessa 
Corte  noticias  muito  boas,  as  verifiquei  aqui,  achando  neste 
mosso  todas  as  qualidades  que  constituem  hum  homem  de  bem  ; 
elle  se  acha  snr.  da  sua  caza  pella  morte  de  seu  pay,  que  fal- 
leceu  antes  da  ininha  clicgada,  e  porque  ainda  depois  da  morte 
he  estimável  a  fama,  devo  dizer  a  V.  Ex."  que  D.  Luiz  Cae- 
tano merece  que  se  lhe  honrem  as  sinzas,  porque  os  defeitos 
que  se  lhe  acomolaram,  foram  menos  verdadeiros,  nào  tendo 
dado  passo  na  sua  vida,  que  dezacredite  a  sua  memoria,  o  que 
dizem  delle  he  que  cuidava  nos  seus  enteresses,  procurando 
utilisarse  com  a  sua  argencia  dos  poucos  meyos  que  lhe  fica- 
ram, p.*  sustenlarsc,  dipois  da  perda  do  Norte,  e  isto  fazendo 
negocio  sem  uzuras,  monopólios,  ou  descaminhos,  digo  isto  a 
V.  Ex."  porque  me  lembro  que  o  prometi  fazer.  Tornando  a 
D.  Lopo,  sou  obrigado  a  prolegello,  se  he  que  valle  de  alguma 
coiza  a  minha  proteção.  Elle  pede  a  S.  Mag.*^"  o  posto  de  Co- 
ronel do  mar,  que  aqui  nào  houve  athé  o  prezente,  tendo  ha- 
vido o  de  General,  Almirante,  e  Fiscal,  extintos  pella  decadên- 
cia do  Estado,  o  por  outros  motivos  que  me  nào  sào  presen- 
tes, he  sem  duvida  que  determinando  S.  Mag.**"  que  torne  esta 
Marinha  ao  seu  antigo  estado,  como  espero,  será  precizo  crear 
alguns  Officiaes  superiores,  e  nesse  cazo  nenhum  está  primeiro 
que  Caetano  Corrêa,  e  D.  Lopo,  nào  só  pellos  seus  servissos, 
como  também  pella  sua  intelligencia,  sabendo  ambos  o  que 
pertence  ao  seu  officio  m.'"  bem,  e  o  dito  D.  Lopo  ainda  me- 
lhor, porque  se  tem  appl içado  a  pilolage,  e  de  todos  os  Offi- 
ciaes da  Marinha  da  índia,  he  elle  o  que  melhor  o  sabe,  pello 
que  se  faz  digno  de  ser  altendido,  havendo  occaziaõ,  V.  Ex." 
já  sabe  que  o  parentesco  nào  me  obrigaria  a  fallar  contra  a 
verdade,  e  que  se  lhe  nào  achara  circumstancias  distintas,  nào 
seria  capaz  de  o  abonar. 

O  Vedor  da  Fazenda  D.  Joam  .loze  de  Mello  tenho  achado 
hum  dos  melhores  servidores  de  S.  Mag.''*  que  encontrey,  cheyo 
de  honra,  de  zello,  e  de  dezenterece,  e  trabalhador  incancavel, 
tomara  V.  Ex.*  achar  cm  L\.°  meva  dúzia  como  elle,  mas  du- 
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vido  que  se  descubni  hum  só,  no  que  lhe  nào  acho  nenhuma 
graça,  ho  cm  querer  logo  neste  anno  fazcrme  o  desconto  dos 
nove  mil  cruzados,  que  ahi  receby;  c  que  gastei  com  vinte  e 
sete  mais  para  fazer  a  minha  viagem;  eu  lhe  tenho  feito  bas- 
tantes caramunhas,  c  inda  que  o  vejo  inclinado  a  deferir-me, 
nào  sei  o  que  resolverá;  bem  quizcra  eu  nào  alegar  exemplos, 
quando  pesso  graças,  mas  contudo  digo  a  V.  Ex."  que  ao  Snr. 
Marquez  de  Alorna,  c  Távora,  fez  S.  Mag."'*  a  graça  dos  ditos 
nove  mil  cruzados,  sem  disconto,  e  inda  que  conheço  (pie  os 
meus  merecimentos  nào  tem  igualdade  com  os  daquelics  dois, 
achomc  com  huma  circunstancia  m.'"  mais  attendivel  que  elles, 
a  qual  he  ser  hum  fdho  segundo  e  pobre,  e  cada  hum  daquelles 
era  snr.  de  huma  caza,  se  deste  argumento  nào  tirar  a  consc- 
(piencia,  que  espero,  nem  por  isso  deixarei  de  servir  a  S.  Mag.''" 
com  o  mesmo  óez°  de  acertar. 

Esta  carta  meu  Ex.*""  vay  tal,  quíí  duvido  que  V.  Ex."  a 
entenda,  porém  o  muito  que  tenho  que  fazer,  e  a  má  cabeça 
com  que  fiquei  de  hum  impertinente  defluxo  que  me  teve  25 
dias  embaraçado  de  toda  a  aplicaçam,  me  sirvam  de  disculpa. 

Tenha  V.  Ex."*  a  bondade  de  por  me  aos  pes  da  III.""'  e  Ex.*"* 
Snr.*  D.  Thcreza  .leronyma  m."  Snr.'',  e  faça  isto  com  respeito 
e  nào  como  hum  recado  de  viage;  estimarey  que  S.  Ex."  o 
todos  seus  filhos  passem  muito  bem,  e  que  V.  Ex.^  e  tudo  o  que 
lhe  diz  respeito  sejào  fel  ices. 

A  todos  V.  Ex."*  dez."  servir,  o  ponto  he  que  me  perjni- 
tào  a  honra  dos  seus  preceitos. 

D."  G.''''  a  V.  Ex."  m.'  an.%  Goa,  20  de  Dezb."  de  Í758. 
De  V.  Ex.°  Am."  e  fiel  Cap.'"  que  m.'"  o  rc^^eha.-=Coní/e  da 
Ega.^lWr  cEx.'"^  Sr.  Thomé  Joaquim  da  Costa  Corte  Real. 


Ii,i,.""  E  Ex.""  Sr.  —  Na  Carta  (jue  V.  Ex.'  me  dirigio  es- 
crita cm  26  de  Março  de  ITGl,  me  acuza  V.  Ex.''  recebida 
a  segunda  via  das  que  transportou  a  Nau  S.  .loze,  e  nesta  me 
aviza  V.  Ex.'  das  rezoluçoens,  que  S.  Mag."  foi  servido  tomar 
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sobre  o  (jiic  conllnliào  as  minlias  Contas  de  21  e  30  de  Ja- 
neiro, e  do  primeiro  de  Fevereiro. 

Fico  advertido  do  que  o  mesmo  Senhor  me  ordena  sobre 
a  conservação  da  paz  neste  Estado,  como  também  de  que  as 
conquistas,  e  restauraçoens  nào  devem  ser  o  objecto  a  que  mo 
deva  aplicar,  como  S.  Mag-."  me  determinou  na  instrucçào  que 
foi  servido  darme,  quando  sahi  dessa  Corte;  na  conformidade 
da  qual  me  tenho  tão  rei igioza mente  conduzido,  que  nem  o 
mais  leve  escrúpulo  me  fica  de  faltar  em  couza  alguma  ás  or- 
dens do  mesmo  Senhor. 

A  guerra  que  continuei  com  o  Bounsuló  por  alguns  mezes, 
foi  de  necessidade,  c  nào  de  arbilrio,  e  esta  se  achava  tào  mal 
assombrada  á  minha  chegada  a  este  Estado,  que  creyo  firme- 
mente, que  sem  superior  auxilio,  e  favor  expresso  do  Ceo,  se 
nào  concluiria  a  paz  com  as  vantagens,  e  decência  com  que  se 
celebrou,  ficando  aquele  Regulo,  sem  embargo  de  ganhar-nos 
huma  batalha,  tiio  abatido,  que  nào  só  sente  ainda,  mas  sen- 
tirá j)or  muito  tempo  os  estragos  que  experimentou,  como  elle 
nào  duvida  confessar. 

Nas  diligencias  que  pratiquei  com  o  Níinà,  que  S.  Mag." 
foi  servido  approvar,  se  vê  que  todas  as  minhas  acçoens  se  di- 
rigirão ao  fim  da  conservação  do  Estado,  c  da  paz;  e  ainda 
que  aquelas  tivessem  também  por  objecto  a  restauração  do 
Norte,  entendi  que  nesta  parte,  e  por  aquelle  modo  nào  alte- 
rava em  nada  as  rczoluçoens  do  mesmo  Senhor,  antes  pelo  con- 
trario me  persuadi,  que  neste  procedimento  fazia  a  S,  Mag."" 
o  a  este  Estado  hum  relevantissimo  serviço,  sem  de  forma  al- 
guma expolo,  discorrendo,  que  se  por  negociação  plácida  c 
amigável  pudesse  adquirir  para  o  Erário  Real  mais  de  dous 
milhoens  de  rendimento,  que  tanto  produziào  aquelas  terras, 
seguraria  com  estes  esta  arruinada  conquista,  e  naõ  seria  prc- 
cizo  para  a  sua  conservação  as  imensas  dcspezas,  que  a  Real 
Fazenda  desse  Reyno  está  obrigada  a  fazer  em  cada  anno  com 
a  índia ;  he  certo  com  tudo,  que  se  eu  percebesse,  que  este  ar- 
bitrio  se  opunha  ás  precizas  ordens  de  S.  Mag/  me  naõ  arris- 
caria a  dar  Iium  só  passo  nesta  matéria,  c  muito  menos  ainda 
j'ôr  na  prezença  do  mesmo  Senhor,  que  me  afastava  das  suas 

1!    . 
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Rcaes  Piczoluíjoens,  com  o  (|ue  venho  a  provar,  que  se  live  erro, 
Ibí  do  enlendimeiíto,  o  naò  da  vonladc,  segurando  a  V.  E\.% 
que  esta  se  naò  apartará  nunca  das  ordens  (jue  me  forem  des- 
tribuidas;  devo  com  tudo  rcprczenlar,  nuo  por  instancia,  mas 
sim  por  me  livrar  de  todo  o  escrúpulo,  que  a  distancia  que 
vai  de  Portugal  a  índia,  he  tal,  que  muitas  vezes  pode  suce- 
der, que  as  mesmas  ordens  e  rezoluçoens,  cujo  espirito  seja  o 
mais  puro,  o  mais  justo,  e  o  mais  proporcionado,  segundo  os 
fundamentos  sobre  que  se  formaram,  cheguem  a  esta  parte  du 
Mundo  em  tempo,  e  conjunctura  tal,  (jue  a  sua  execução  repu- 
gne ao  mesmo  espirito  que  as  determinou,  e  neste  cazo  ficar 
eu  exposto  a  que  me  crimine;  lie  porem  sem  duvida,  que  o 
mais  seguro  será  naò  alteralas,  sem  fazer  novas  reprezenla- 
(joens,  suspendendo  em  tanto  a  sua  execução  na  parle  que  fòv 
indubilaveliDcnle  o  prejuízo;  mas  a  mesma  distancia,  que  acijna 
refiro,  e  a  dilação  que  esta  traz  precizamente  consigo,  fará  (pie 
muitas  vezes  se  percaò  ocazioens  taes,  que  seja  diíicultozo  ou 
impossivel  tornar  a  encontralas;  e  nestas  circumslancias,  suce- 
der (pie  a  culpa  de  omissão  seja  mais  prejudicial  ao  serviço  de 
S.  Mag.%  (pie  a  de  comissão. 

Na  inslrucçaõ  com  que  S.  Mag.*  foi  servido  expedirmc 
j)ara  a  índia,  me  ordenou  o  mesmo  Senhor,  ({ue  o  meu  cui- 
dado se  devia  a|)licar  na  conservação  da  paz,  no  estabeleci- 
mento do  Comercio,  na  promulgação  do  Evangelho,  na  boa 
administração  da  justiça,  na  politica  com  as  INasçoens  Europeas 
e  na  boa  armonia  com  os  Régulos  confinantes,  e  que  nào  ti- 
vesse idéas  de  conquistas,  nem  restauraçoens,  em  quanto  o 
mesmo  Senhor  nào  desse  outras  providencias  em  tempo  opor- 
tuno; pelo  que  pertence  á  paz  c  sucego,  tenho  dado  tantas 
provas,  que  parece  que  naò  haverá  na  Azia  quem  o  nào  co- 
nheça, eo  confesse;  o  Comercio  nào  deixa  de  ler  sido  por  mim 
promovido,  e  tanto  que  para  animar  este,  me  tenho  arriscado 
que  digaò  que  naò  posso  empenhar-me  taò  efficazmente  a  seu 
favor  sem  particular  interesse;  he  verdade  que  os  progressos 
naò  tem  correspondido  ás  minhas  diligencias,  mas  com  tudo 
se  acha  muito  mais  animado  do  (pic  estava  á  minha  chegada 
a  esta  Conc[uisla,   na  rpial   naò  havia  hum   só  navio  da  praça. 
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que  agora  já  lia  alguns,  ainda  (jue  poucos;  a  promulgação  do 
Evangelho,  em  que  o  meu  cuidado  naõ  lem  sido  froxo,  a  vejo 
com  bem  pezar  em  deplorável  estado,  mas  que  remédio  lhe 
podia  eu  dar,  faltando  obreiros  da  vinha  do  Senhor,  e  os  pou- 
cos que  ha  sem  espirito  para  a  cultivarem,  como  se  verá  na 
conta  que  dou  sobre  as  Missoens;  na  administração  da  justiça 
crejo  que  nào  lenho  sido  omisso,  e  que  se  esta  padece,  na 
Conta  quedei  em  1759,  que  principia — Sendo  muitas  as  cau- 
zas  —  se  pôde  ver  o  motivo,  que  aqui  nào  repilo,  por  naò  la- 
zer esta  mais  difuza;  com  as  Nasções  da  Europa  estabelecidas 
na  índia,  tenho  praticado  aquela  civilidade  que  me  foi  reco- 
mendada, naõ  deixando  escapar  huma  só  ocaziaò  de  retorqui r- 
Ihe  os  bons  officios  que  lhe  temos  devido,  principalmente  com 
os  Inglezes,  como  aqueles  a  quem  somos  mais  obrigados  no  re- 
ferido sentido;  com  os  vezinhos  confinantes,  consta  pela  boii 
armonia,  em  que  nos  achamos,  que  naò  tem  havido  cauza,  que 
altere  esla ;  no  que  fica  dito  com  aquela  pureza  que  devo  fa- 
lar a  V.  Ex.^  como  Ministro  de  S.  Mag.'\  mostro  que  até  onde 
chegaò  as  minhas  luzes,  tenho  cumprido  com  o  que  S.  Mag/ 
me  ordenou;  alem  disto  dei  principio  a  manufacturas,  que 
ainda  que  vaõ  adiantando-se  com  passos  lentos,  sempre  se  au- 
gmentaò;  fiz  construir  dous  corsários,  hum  de  2G  pessas  que 
já  navega,  outro  de  30,  que  para  o  anno  fará  o  mesmo  ser- 
viço, e  duas  manchuas  de  guerra  de  16  pessas  cada  huma,  das 
melhores,  que  aqui  se  viraò;  mudei  o  Hospital  Real  do  pesti- 
lenle  sitio  em  que  estava,  e  quazi  servindo  de  sepultura  aos 
pobres  enfermos  pela  sua  ruina,  para  a  caza  da  minha  habita- 
ção, naõ  duvidando  de  arriscar  a  débil  saúde  com  que  me 
acho,  e  por  consequência  a  minha  vida,  pelo  bem  publico,  su- 
goitando-me  a  viver  em  huma  caza  com  obras  novas,  e  com 
infinitos  discomodos,  naõ  só  por  valer  àqueles  miseráveis,  como 
lambem  pelos  prejuízos  que  se  seguiaõ  ao  serviço  de  S.  Mag." 
na  perda  de  300,  400,  c  muitas  vezes  de  500  homens,  que 
no  antigo  Hospital  morriaõ  cada  anno,  quando  no  novo  ha  se- 
manas, e  já  houve  mezes,  que  me  deraõ  parte  naõ  ter  falecido 
nenhum;  estabeleci  Aula  de  Navegação,  de  que  vaõ  sahindo 
olficiaes  de  esperanças,  quando  os  (jue  havia,    raros  sabiaõ  o 
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nome  a  liuni  só  cabo;  rcclutei  os  Corpos  de  Infantaria  com 
quinhentos  iiaturaes,  couza  bem  difíicil  neste  Estado,  que  sendo 
muitas  vezes  pelos  meus  antecessores  determinada,  raras  ou  ne- 
nhumas chegarão  a  eíTeituar;  conchii  três  Tratados  de  paz  com 
os  vezinhos  conímantes,  procurando,  e  conseguindo  nelles  as 
utilidades  que  julguei  convenientes  ao  listado,  ainda  que  agora 
pelas  ordens,  que  por  V.  Ex."  me  foraò  expedidas  será  necessá- 
rio fazer  outros  novos  com  o  Bounsuló  e  Sunda  na  conformi- 
dade das  mesmas  ordens;  formei  com  um  hum  trabalho  indi- 
zivel  huma  companhia  para  Bengala,  que  ainda  que  por  nova 
naõ  produzio  aqueles  interesses  que  se  espera  vaõ,  pelas  muitas 
despezas  inúteis  que  por  falta  de  pratica  se  fizeram,  deixou 
aos  interessados  dezaseis  por  cento  livres  de  todo  o  gasto,  e  nào 
importaixlo  a  sua  carga  mais  de  duzentos  e  sincoenta  mil  x.*, 
pelo  inteiro  giro  no  tempo  de  dous  annos  e  meyo,  produzirá  á 
Fazenda  de  S.  Mag."  nas  suas  Alfandegas  de  Goa,  Brazil  e  Lis- 
boa o  li(|uido  de  duzentos  mil  pardaos,  sem  que  a  mesma  Fa- 
zenda fizesse  outra  despeza,  que  a  do  empréstimo  do  navio,  pa- 
gando-lhe  os  sócios  toda  a  deminuiçaõ,  que  elle  teve  na  via- 
gem de  Bengala,  e  a  naò  ser  desarmada  aquela  Companhia  pe- 
las ordens  que  pela  Secretaria  de  Estado  da  expedição  da  Ma- 
rinha me  foraõ  expedidas,  sem  duvida  neste  anno  com  pleno 
conhecimento  daquelle  Comercio  treplicariam  os  interesses, 
principalmente  pela  rezaõ  da  guerra  entre  Inglezes,  e  France- 
zes,  que  obriga  a  todos  a  valerse  da  Bandeira  Portugueza;  me- 
reço a  V.  Ex.",  que  me  faca  a  justiça  de  persuadirse,  que  naõ 
allego  estes  factos  para  me  adquirir  merecimentos,  mas  sim 
para  mostrar,  que  me  aplico,  como  devo,  ao  serviço  de  S.  Mag." 
executando  até  onde  chegaõ  as  minhas  forças,  as  suas  Reaes 
Ordens,  e  procurando  debaixo  daquelas,  fazer  da  minha  parle 
todas  as  diligencias  possiveis,  para  que  o  mesmo  Senhor  co- 
nheça o  meu  zelo. 

Dizme  V.  Ex."  na  mesma  carta  que  S.  Mag."  foi  servido 
aprovar  a  instrucçaõ  com  que  daqui  expedi  o  Tenente  Coronel 
Jaqucs  Filipe  de  Landreset  á  Corte  de  Punem,  achando  a  dita 
instrucçào  conforme  as  suas  Ileacs  Ordens,  em  quanto  se  diri- 
gío  á  conservação,    sem  outro  algum  objecto  de  futura  con- 
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([uisla,  nem  ainda  a  da  Ilha  de  Salcele,  ou  outra  qualcjuer 
terra  do  Norte;  porque  o  dito  Senhor  absolutamente  naõ  quer 
a  extensão  de  Domínios,  mas  sim  taõ  somente  no  Comercio,  e 
na  Marinlia,  continuando  V.  Ex."  nos  parágrafos  que  se  seguem 
ao  que  íica  transcrito  em  lermos  taõ  positivos  ao  que  diz  res- 
peito ao  mesmo  lim,  que  seria  sacrilégio  até  imaginar  em  ou- 
tra couza  ;  no  que  fico  advertido  para  em  cazo  nenhum  me 
apartar  daquelas  descizivas  rezoluçoens. 

igualmente  me  diz  V.  Ex."  na  referida  carta,  que  deve  ces- 
sar o  empenho  de  tomarmos  a  Praça  de  Zangirà,  pertencente 
ao  Sidi,  porque  sendo  o  objecto  que  me  persuadio  a  aquela  ne- 
gociação a  restituição  da  Ilha  de  Salcete,  e  mais  Praças  e  ter- 
ras do  Norte,  que  S.  Mag."  naò  quer  receber,  ainda  sem  en- 
cargo, ou  dispêndio  algum,  se  faz  inútil  aquella  diligencia, 
acrescendo  mais  ser  a  dita  Praça  a  que  cobre  o  melhor  porto 
da  Costa  do  Norte,  e  com  hum  esteiro  de  algumas  milhas  pela 
terra  dentro,  pelo  qual  podem  entrar  navios,  como  também 
naõ  ser  conveniente  que  a  referida  Praça  seja  da  administração 
do  Ma  rata,  pelas  consequências  que  da  sua  e\pugnaçaõ  e  novo 
domínio  se  podem  seguir. 

Em  primeiro  lugar,  devo  justíílcarme,  mostrando  que  eu 
nunca  tive  empenho  sobre  este  particular,  e  que  as  minhas  di- 
ligencias a  aquele  respeito,  se  encaminharam  todas,  como  fica 
dito,  á  conservação  da  paz,  e  ao  augmento  do  Estado,  na  certeza 
de  que  o  Maratá  naõ  admitia  pratica  alguma,  sem  a  expressa 
condição  de  tomarmos  Zangirá ;  e  que  assim  como  a  necessi- 
dade me  obrigou  a  mandar  Emissários  a  tratar  com  o  Nana, 
sobre  os  interesses  do  Estado,  foi  igualmente  necessário  conde- 
cender  com  elle  naquele  ponto,  o  que  sendo  assim  preciso,  achei 
que  naõ  devia  perder  a  occasíaõ  que  me  parecia  a  mais  pro- 
porcionada, para  por  ella  procurar  a  restauração  dos  tliezouros 
de  Goa,  que  como  taes  saõ  aqui  reputadas  as  terras  do  Norte ; 
Quanto  a  ser  aquele  porto  o  melhor  da  Costa  do  mesmo  Norte ! 
Como  o  Maratá  tem  o  de  Baçalm  e  Griem,  em  que  pode  re- 
colher muito  á  vontade  as  suas  Armadas,  ainda  que  fossem 
dez  vezes  mayores,  naõ  me  parece  que  delle  tinha  necessidade ; 
e  pelo  que  pertence  ao  esteiro,  que  entra  algumas  milhas  pela 
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lerra  dentro,  lie  cerlo  que  o  lia,  idus  lambem  lie  sem  duvida 
que  por  elle  naò  podem  entrar  navios,  como  se  informou  a 
S.  Mag.*  com  menos  conhecimento;  tanjLem  o  naõ  linlia  muito 
claro  quem  disse,  que  a  dita  Praça  expugnada  poderia  servir 
de  azilo  a  Nana  no  cazo  que  elle  experimentasse  algum  con- 
tratempo no  Continente ;  porque  he  sem  questão,  que  se  o  Ma- 
ratá  perdesse  os  domínios  que  possuia  na  terra  firme,  e  fosse 
obrigado  a  retirar-se  para  Zangira,  de  [)ouco  ou  nada  lhe  ser- 
viria aquela  Praça,  que  sendo  como  he,  formada  sobre  huma 
rocha  cercada  do  mar,  o  seu  recinto  admite  taò  pouca  gente, 
que  esta  a  naò  pode  defender  no  cazo  de  a  quererem  atacar, 
lendo  da  terra  íirme  hum  monte  cavalleiro,  que  inteiramente 
a  domina,  e  naò  deixaria  ter  hum  instante  de  succgo  os  de- 
fensores; naò  obsta  o  que  pode  dizerse,  que  ainda  assim  se  re- 
zistio  alguns  annos  ao  mesmo  Ma  rata,  porque  se  conclue  esta 
objecção  com  a  infalivel  experiência  de  que  as  tropas  Maralás 
naò  saò  de  qualidade  a  expôrse  ao  trabalho,  e  risco  de  hum 
assalto,  costumando  em  toda  a  ocasião  evitar  estes  com  o  seu 
dinheiro,  bem  pudera  cu  omitir  o  prolixo  deste  discurso  só 
com  dizer,  tpie  já  se  achavaõ  recolhidas  as  tropas  do  Estado, 
sem  que  naquela  expedição  tivessem  algum  sucesso  contrario; 
porém  como  devo  por  todos  os  modos  justificar  as  minhas  ac- 
çoens,  para  que  se  veja,  que  naò  procedo  sem  toda  acjuela  re- 
llexaò  a  que  chega  o  meu  juizo  tal,  e  (piai,  por  essa  cauza  me 
dilatei  mais  do  que  talvez  se  fizesse  precizo. 

No  que  diz  respeito  ao  prejuízo  do  Sidi,  he  certo  que  o  es- 
tado em  que  elle  se  acha,  faz  cou)paixaò;  e  ainda  que  a  ami- 
zade que  sempre  tivemos  com  o  mesmo  naò  tem  sido  taò  cons- 
tante da  sua  parle,  que  naò  houvesse  motivos  para  a  naò  con- 
servarmos da  nossa;  cointudo  se  a  necessidade  própria  me  naò 
tivera  instado,  naò  seriaò  bastantes  aqueles  para  eu  concorrer 
para  o  seu  mayor  abatimento;  quanto  a  dizerse,  que  por  este 
procedimento  nos  fecharia  o  Mogor  o  porto  de  Surratc,  p.ode- 
ria  ser  etn  outro  lenqto,  porque  no  prezcnte  quem  o  domina, 
saò  os  Ingiezes,  que  ha  dous  annos  espoliaram  delle  o  mesmo 
Sidi,  c  hoje  todo  o  comeicio,  que  ali  se  vai  fazer  he  pelos  In- 
glczes  dirigido. 
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O  que  S.  Mag/  (lelcrn)ina  sobre  se  rclirurcin  as  tro|)as 
(jue  se  achavaò  auxiliando  as  do  Marat.1 ;  em  conta  separada 
será  o  mesmo  Senhor  informado  do  que  com  aquelas  se  pas- 
sou, como  tanibem  do  sucesso  da  dila  expedição. 

As  diligencias  que  S.  Mag.*  me  recomenda,  para  que  se 
rcslilua  a  Praça  de  Pondá  ao  Rey  de  Sunda,  se  achavaò  por 
mim  muilo  adiantadas  á  chegada  das  naus  desse  Reyno;  porem 
como  as  ordens  que  recebi  me  prohibem  absolutamente  toda  a 
acçaõ,  que  pareça  dezembainhar  a  espada,  e  sem  algum  auxilio 
desta  natureza,  o  Sunda  se  naò  atreva  a  fazer  moviuíento,  du- 
vido que  se  consiga  este  negocio,  comludo  trabalho  nelle,  e 
ainda  totalmente  me  naõ  dezengano  de  o  concluir. 

l*ara  obrigar  o  mesmo  Sunda  a>  procurar  o  seu  próprio  in- 
teresse pelos  mejos  que  V.  Ex."  me  aponta,  he  certo  que  se- 
riaõ  os  mais  proporcionados,  sendo  os  mesmos  de  que  me  le- 
nho servido  desde  (pie  tive  o  conhecimento  do  quanto  nos  era 
perigoza  a  .vczinhança  do  Maralá  em  Pondá;  mas  nada  anima 
àquele  Rey  desfalecido  com  tantos,  e  taõ  continuados  mãos 
sucessos  como  os  que  lem  experimentado,  nem  elle  tem  com 
que  pague  a  divida,  ou  para  melhor  dizer  a  multa  que  se  lhe 
impoz  na  referida  Praça. 

A  restituição  que  S.  Mag.'  manda  fazer  ao  referido  Rey, 
he  de  justiça,  e  piedade;  de  justiça,  porque  lhe  foraò  tomadas  as 
duas  Praças  de  Piro,  e  Ximpim  por  mero  capricho,  sem  motivo 
<pie  justificasse  aquele  i)rocedimento  mais  que  algum  vil  inte- 
resse, que  auxiliarão  os  Jezuitas,  que  em  todo  o  tempo  tinhaõ 
feidp  considerados  os  seus  documentos  dos  que  servirão  o  meu  lu- 
gar; de  piedade,  porque  este  pobre  Rey  se  acha  em  termos  de 
naò  ler  com  que  sustenlarse,  e  por  estas  cauzas  me  persuadi 
ainda  antes  da  ultima  rezoluçaò  que  V.  Ex.^  me  dá  nesta  mon- 
ção a  ter  adiantado  a  entrega  do  Piro,  com  as  condiçoens  do 
Tratado,  que  remeto  á  Prezença  de  S.  Mag.'  e  agora  se  concluirá 
tudo  o  que  falta  conforme  as  Reaes  Ordens  do  mesmo  Senhor. 

Quanto  ao  que  diz  respeito  ao  Bounsuló,  em  conta  se[)a- 
rada  se  verá,  que  ficam  executadas  as  Reaes  Fvezoluçoens. 

Deos  g.''  a  V.  Ex.'  Goa,  12  de  Janeiro  de  \lG2.=^Co??rfe 
da  Fsra.^-^^Sr.  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado. 
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TUAIADO  DA  PAZ  EM  Illi  O  aiAGliSTOZO  ESTADO  E  O  MAGNIFICO  líbiV 
DE  SUNDA,  CKLEBKADO  PELO  ILLUSTUE  SECRETARIO  DO  ESTADO 
R. '"  JOZK  VAZ  DE  CARVALHO,  E  HONRADO  ANTA  SINAY  MOZl - 
MUNDAR,  MINI.STROS  DEPLTADOS  PEI.OS  SKLS  RESPECTIVOS  PODE- 
RES  EM   24   DE   OUTLDRO    DE    1  TfKh 


Ainda  que  a  execução  principiada  dos  Tratados  celebrados 
em  3  de  INoveniljro  de  1750,  em  29  de  Fevereiro  de  175G, 
foi  interrompida  por  extraordinários  accidentes,  que  occasio- 
naraò  huma  perniciosa  alteração  nos  Dominios  do  Magnifico 
l\ey  devendo  com  tudo  ser  perdurável,  e  constante  o  beneficio 
da  paz,  e  a  amizade  entre  ambas  as  potencias  attendeo  o  111."'" 
e  Ex."'''  Sr.  Conde  d'Ega  V.  Rey,  e  Cap."*  General  da  índia  as 
instancias  repetidas,  que  o  Magnifico  Key  lhe  fez  pelo  seo  Mi- 
nistro Ananta  Sinay  rezolvendo  por  em  total  esquecimento  as 
discórdias  passadas,  e  as  que  já  foraõ  declaradas  no  primeiro 
artigo  da  sobredita  Capitulação  de  2  de  Novembro  de  1755, 
em  ordem  a  conservar  uma  paz  solida,  e  verdadeira  amizade 
entre  o  Magestozo  Estado,  e  o  Magnifico  Rey.  'i'^ 

2.° 

Em  virtude  do  prezente  Tratado  se  renovaõ,  e  ratificaõ  os 
que  íbraò  celebrados  em  4  de  Dezembro  de  1735  pelo  III."'"  e 
Ex."""  Sr.  Conde  de  Sandomil,  e  o  mesmo  Rey  da  Sunda  o  de 
24  de  Junho  de  1742  por  Manoel  Soares  Velho,  Custam  Rao 
e  Galapaya  Nauru,  e  o  da  Tregoa,  de  25  de  Mayo  de  1751, 
por  António  Carneiro  de  Alcáçova,  e  Guean  Linjaya  Nauru 
prometendo  a  sua  observância  de  huma  parte,  e  outra  cm  tudo 
o  que  nelles  se  conthem. 

o. 

Para  que  a  execução  dos  mesmoí>  Tratados  seja  inteiramente 
praticada  em  especial  os  outo  primeiros  artigos  estipulados  no 
de  4  de  Dezembro  de  1735  a  favor  da  Religião,  e  dos  Padres 
e  Chrislaons,  e  se  entregara  aos  Padres  Mcssionarios  huma  copia 
authentica  dos  mesmo  artigos   nos  idiomas  portuguez  Geiili- 
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licu  Seiiada  com  o  sello  do  Miigniíico  Ilcy  j>ara  com  ella  os  di- 
los  Padres  em  qualtjiier  occaziaò,  que  llie  lor  precizo  inslarem 
a  execução  dos  mesmos  artigos  para  que  da  íalla  delia  se  naò 
possa  allegar  ignorância,  e  naõ  sendo  defiiridos  nas  suas  repre- 
zenlaçoens  pelo  Magnifico  Key  e  seus  AJinislros,  despois  da  sua 
expoziçaõ,  se  Jiavcrá  por  iníracaçuo  da  paz. 

Sendo  preciso  dar  providencia  a  grande  ruina,  que  padeceo 
a  Igreja  de  Sinvacar  com  auzencia  da  Clirislandade  perniile  o 
Magnifico  Rey,  que  se  possa  redilicar,  e  se  obriga  a  concorrer 
com  os  malcriacs  necessários  para  o  concerto,  conservando 
sempre  a  sua  anterior  jurisdição,  e  logradoros,  e  da  mesma 
sorte  se  obriga  o  Magnifico  Rcy  assinalar  citio  capaz  a  satis- 
fação dos  ditos  Padres  em  alguma  distancia  da  Fortaleza  de 
Ancolla,  em  que  os  Christaons  do  seo  destricto  possaò  ter 
commodidade  para  o  exercicio  dos  Olficios  Divinos  dando  toda 
a  ajuda,  e  materiaes  do  mesmo  modo  assima  declarado,  e  com 
a  jurisdição,  e  logradoros  iguaes  aos  do  lugar,  que  antes  ser- 
via de  Igreja,  a  (|ue  se  acha  demolida,  por  ser  muito  chegada 
ás  muralhas  da  dita  Fortaleza. 

5." 
Como  pela  execução  do  Tratado  da  Tregoa  se  acliaõ  feitas 
as  rcstituiçoens  dos  prezioneiros  e  dezertores  de  ambas  as  par- 
les, e  se  deva  continuar  igualmente  a  respeito  dos  soldados,  e 
cafres  transfugas  do  Estado,  e  em  todas  as  outras  mutuas  obri- 
gaçoens  respectivas  a  conservação  de  huma  bem  estabelecida 
correspondência  esteja  disposto  nos  Tratados,  que  declara  o  ar- 
tigo 2.°  do  prezente  Tratado  cessa  o  motivo  para  nova  decla- 
ração. 

Ponderando  o  111."'°  e  Ex.'""  Sr.  Conde  V.  Rey  o  decadente 
estado  cm  que  se  acha  a  Potencia  do  Magnifico  Rey,  e  antiga 
aliança,  e  sincera  conrcspondencia,  que  senqire  conservou  com 
o  Magcslozo  EsJado,  concede  que  o  mesmo  Magnifico  Rey 
administre  por  sy,  e  guarneça  a  Fortaleza  de  Piro  com  toda 
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a  sua  jurisdição,  e  deslricto  com  declaracíjo  porém,  (juc  se 
conservará  na  mesma  Praça  huma  inteira  Companhia  dos  sol- 
dados Portuguezes,  com  os  seus  Ofíiciaes  competentes  em  lu- 
gar separado,  e  proporcionado  que  se  lhe  hade  destinar  na 
mesma  Praça,  e  com  os  mesmos  seraõ  guarnecidos  os  baluar- 
tes da  repartição  dos  seus  quartéis  procurando  inteiramente 
conservar  a  deíença  da  Fortaleza,  e  auxiliar  a  que  for  neces- 
sária a  evitar  qualquer  perigo. 

7." 
Nenhuma  das  pessoas  que  tiver  a  seo  cargo  as  dispoziçoens 
e  governo  da  dita  Fortaleza  podem  embaraçar  as  entradas  o 
sabidas  luitas  e  (mii  horas  competentes  aos  Oíticiacs,  e  solda- 
dos da  dita  Con){)a\3hia,  e  ao  respectivo  serviço  da  mesma,  c 
suas  decentes  commonicaçoens. 

8." 
O  Magnifico  Wey  se  obriga  a  dar  em  cada  hum  anno,  doze 
mil  x/  etlectivos,  c  trezentos  c  sessenta  e  seis  fardos  de  arroz 
de  duas  maons  cada  hum,  para  subsistência  c  sustento  da 
mesma  Companhia  e  seus  Officiaes  os  quaes  espera  sejaõ  elei- 
tos sempre  pessoas  de  prudência  e  moderação  para  evitar  ipial- 
quer  dezordem. 

Do  prezcnte  Tratado  se  tiraõ  duas  copias  em  portuguez  e 
gentilico  do  mesmo  theor,  para  serem  selladas,  e  assignadas  e 
pela  sua  reciproca  observância  e  perpetuo  cumprimento  se  ex- 
tinga totalmente  a  memoria  das  discórdias,  contas,  c  outros 
íjuacsqucr  motivos  de  alteração,  e  se  continue  firme  Imm  in- 
defectivel  estabeleci  mente  da  paz.  Goa,  24  de  Outubro  de 
\1Ç>0.^=  Belchior  José  Faz  eh  Carvalho. 


III.""  i:  Ex.""  Sr.  —  A  extrema  pobreza  destes  j»ovos  he  lai, 
que  parece  inrrrmrdiavel,  todos  grandes  e  pC(jucno5  a  sua  pro- 
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porçaõ  gemem  debiixo  do  pozo  da  mizeiia,  desfalecidos  os  âni- 
mos s(í  naò  alrevem  iiom  a  imaginar  nos  meyos  do  seu  alivio. 

Nesla  Irisle  siluaçaõ  se  acha  este  Estado,  no  qual  lie  quazi 
impossível  a  sua  conservação;  necessitasse  de  remédio  prom- 
pto,  toda  a  dilação  deste  seria  a  sua  total  ruina,  nestes  ter- 
mos sendo  impossivel  que  desse  Reyno,  se  lhe  aplique  com 
aquella  brevidade  que  requer  o  urgente  perigo  em  que  se  aciía 
o  mesmo  Estado,  me  persuadi  ([ue  em  quanlo  se  demoraõ  as 
providencias  que  S.  iMagestade  fòr  servido  a [)l içar  lhe  devia  eu 
pella  minha  [)arte,  naò  pouparme  a  nenhuma  diligencia  que 
podesse  occorrer  para  sustentar  esta  maquina  que  o  mesmo 
Senhor  foi  servido  confiarme,  para  o  que  tomei  os  expedientes 
([ue  vou  dizer. 

Primeiro  expediente:  Tornar  a  cregir  manofacluras  de 
roupas  que  se  necessitaò  para  o  Brazil,  Cosia  d  Africa  e  Eu- 
ropa, as  quaes  se  achavaõ  de  lodos  extintas,  de  sorte  que  que- 
rendo eu  logo  aplicar  este  meio  achei  apenas  dous  teceloens 
que  já  ficaò  trabalhando,  e  mandei  para  Surrate,  e  Cambay 
buscar  mais,  como  também  fazer  diligencias  para  atrahir  a 
Goa  as  fabricas  de  Tana  o  que  espero  conseguir,  advertindo 
naõ  fabricar  em  Goa  as  roupas  de  Damaõ  e  Dio,  por  naò  per- 
judicar  aquellas  l^-acas;  igualmente  determino  fazer  planlar 
algudoens  que  podendo  haver  muitos,  os  naõ  ha  inteiramente, 
e  se  necessitaò  para  as  ditas  manofacturas. 

O  segundo  espediente  para  o  mesmo  lin»  he  o  do  Comercio, 
que  também  está  quazi  extinto  este  que  sem  duvida  he  o  prin- 
cipal nervo,  que  anima  as  republicas,  naÕ  deixa  de  ter  em  Goa 
grandes  deíicu Idades  por  naõ  haver  fundos  nos  seos  moradores 
para  o  cultivarem  pello  que  se  faz  precizo  que  a  Fazenda  Real 
contribua  da  sua  parte  a  fim  de  animar  os  espiritos  destes 
dezanimados  corpos;  entendendo  o  eu  asim,  e  naõ  me  resol- 
vendo comludo  a  executalo,  achei  na  instrucçaò  que  S.  Mages- 
tade  deo  ao  iMarquos  de  Alorna,  hmna  viva  recomendação  so- 
bre esta  matéria  determinaiido  o  mcsii,o  Senhor  ao  dito  Mar- 
ques, que  para  dar  animo  aos  homens  de  negocio  lhe  oííerecesse 
para  os  transportes  das  Suas  fazendas  huma  Nau  do  guerra 
guarnecida,  com  este  fundamenlo  (pie  naõ  deixa  de  ser  solido. 
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me  determinei  a  promover  os  ânimos  naõ  só  dos  Negociantes, 
como  também  dos  particulares,  afim  de  erigir  huma  Compa- 
nhia para  Bengala  na  mesma  forma  (|iie  já  aqui  linha  feito  o 
Marquês  de  Távora,  e  da  qual  me  siguraõ  que  dando  conta  a 
S.  Magestade  fora  aprovada  cuja  aprovação  naõ  acho  nesta  Se- 
crataria,  naõ  bastarão  as  minhas  diligencias  e  persuaçoens  para 
determinar  estes  moradores,  dizendo  todos  sem  discrepar  hum 
só  que  naõ  teriaõ  duvida  a  entrar  na  dita  Companhia  com  o 
que  pudessem  se  a  Fazenda  Real  se  enteressasse  com  alguma 
porçaõ  que  fizesse  vulto,  e  que  da  mesma  sorte  devia  eu  con- 
correr da  minha  parte;  pello  que  toca  a  mim  lhe  disse  que 
naõ  teria  duvida,  com  a  condição  de  que  se  S.  Magestade  o 
naõ  houvesse  por  bem,  se  meteriaõ  nos  seos  cofres  aquellas  uti- 
lidades que  me  pertencessem,  sendo  o  risco  da  carregação  que 
fizesse  por  minha  conta,  e  pello  que  pertence  á  Fazenda  Real, 
chamei  o  Vedor  delia,  e  lhe  propuz  a  matéria,  he  verdade  que 
conhecendo  o  seo  génio  e  o  pouco  inclinado  ao  Comercio  o 
persuadi  a  deternn'nar-se  para  que  do  cofre  do  giro,  e  do  di- 
nheiro que  este  anno  ficasse  parado  entrasse  na  dita  Compa- 
nhia, no  que  elle  asentio,  e  por  si  mesmo  determinou  a  (juan- 
tia  de  quarenta  e  outo  mil  x/,  nestes  termos  tornei  a  chamar 
os  homens  de  negocio,  dizendo-lhe  o  estado  em  que  se  achava 
esta  pratica,  e  nomeandolhe  a  Nau  Conceição  que  determi- 
nava para  a  dita  Companhia,  e  que  as  condiçoens  seriaõ^as 
mesmas  da  antecedente  formada  pello  Manjues  de  Távora  com 
pouca  differença,  como  V,  Ex."  verá  de  humas  e  outras  que 
com  esta  remeto  induzas  que  naõ  deixaõ  de  ser  venta jozas 
para  a  mesma  Companhia  mas  no  estado  em  que  está  Goa 
de  outro  modo  senaõ  concluheria  nada,  a  duvida  que  teria  de 
íicar  aqui  quazi  destituído  de  Naus  de  guerra,  havendo  taõ 
poucas  a  desíiz  como  vou  a  dizer;  esta  Nau  deve  partir  nos 
fins  de  Abril,  e  no  meado  de  Mayo  já  nenhuma  sahe  desta 
barra,  por  conta  da  invernada  deve  recolher-se  a  dita  Nau  em 
Novembro,  e  desde  este  mez  até  ao  de  Mayo  he  que  se  pôde 
navegar  nestes  mares,  e  naõ  parece  desconvcniente  que  no  tempo 
em  que  a  dita  Nau  naõ  tinha  (jue  fazer,  e  se  ficava  comendo 
do  bicho   na  Ribeira   de  Goa.   vá  diligenciar   a   utilidade  pú- 
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blica,  dezejara  eu  que  estivéssemos  em  lermos  de  que  todas  as 
que  se  licaõ  aqui  arruinando  podessem  fazer  semelhantes  via- 
gens do  que  se  seguiriaô  duas  utilidades  e  para  melhor  dizer 
muitas  as  quaes  sào  as  seguintes,  primeira  a  restauração  da 
mizeria  desta  terra,  com  a  arumaçaõ  do  Comercio.  Segunda, 
o  augmento  dos  rendimentos  da  Alfandega;  Terceira,  naò  fi- 
carem as  ditas  Naus  conrronpendo-se  com  a  agoa  doce  desta 
Ribeira  e  com  o  bicho  que  fica  dito.  Quarta,  empregarem-se 
naquella  navegação  alguns  Ofíiciaes,  que  sendo  muito  bem  pro- 
cedidos naò  tem  de  que  se  alimentem,  e  por  cauza  de  huma 
necessidade  se  perdem  muitas  vezes,  e  também  os  soldados  que 
naquelles  mezes  naô  tem  que  fazer  se  utilizaõ  de  algum  inte- 
resse que  lhe  faz  a  Companhia.  Quinta  e  ultima,  que  no  cazo 
que  desta  Companhia  se  tirem  aquellas  ventagens  que  promete 
a  conjunctura,  se  animarão  os  enteressados  e  faraõ  talvez  ou- 
tras para  vários  portos  ou  sejaõ  desta  costa  ou  de  Africa,  ou 
China,  sendo  este  o  único  meio  para  que  a  índia  torne  a  sua 
opulência  e  para  que  S.  Magestade  naò  faça  todos  os  annos  a 
considerável  despeza  que  com  ella  faz,  antes  lhe  tire  aquellas 
utilidades  que  pôde  produzir. 

Naô  sei  se  me  tenho  dilatado  muito  e  com  alguma  imper- 
tinência, em  huma  matéria  que  com  bem  pouco  se  comprehen- 
dia,  porém  o  escrúpulo  com  que  sempre  obro,  reconhecendo  as 
minhas  fracas  luzes,  me  fizeraò  expendela  mais  largamente 
se  naò  para  provar  a  minha  openiaò,  para  justificar  o  meo 
procedimento  procurando  se  conheça  no  que  digo,  e  no  que 
faço,  hum  dezejo  ardente  de  asertar  sendo  este  o  único  inte- 
resse que  me  conduz. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.^  Goa,  14  de  Dezembro  de  17.S8. 
==Conde  da  Fga.  =  Snr.  Thomé  Joaquim  da  Costa  Corte  Real. 


III.""  e  Ex.""  Sr.  —  Tendo  expedido  o  anno  passado  duas 
Naus  para  o  Norte, que  segundo  o  costume  vaò  todos  os  annos 
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a  levar  os  soccorros  áijuellas  Praças,  e  buscar  os  eíTcitos  para 
a  expedição  da  Nau  do  Re^no;  fazendo  esta  viae^e  de  Bombaim 
para  Damaò  huma  delias  se  separou  de  noule  da  outra,  de  sorte 
«|ue  no  dia  seguinte  se  naò  avistaram  :  a  que  ficou  na  retaguarda 
de  que  era  Capitão  de  mar  e  guerra,  Manoel  Caetano  Gomes 
da  Silva  ouvio  de  noute  alguns  tiros;  e  seguindo  o  ecco  daquel- 
les  pellas  onze  oras,  vio  embarcaçoens,  que  retirando-se  de  ou- 
tras se  acolhiam  debaxo  da  sua  artilharia  :  ás  quaes  falando  soube 
(jue  eram  varias,  das  que  deste  Estado  tinham  partido  para  aquel- 
les  portos,  e  que  indo  debaixo  do  Comboio  da  outra  Nau  se  ti- 
nham perdido  delie  pello  escuro  da  noute,  e  que  os  que  os  se- 
guiam heram  os  da  armada  do  Maratá.  O  dito  Ca[)itaÕ  que 
naò  tem  o  menor  descuido  nas  suas  obrJgaçoens,  sem  perda  de 
tempo  comessou  a  fazer  fogo  aos  inimigos,  que  atrevidamente 
prezistiam  no  intento  que  traziam.  Compunbassc  a  armada  do 
Maratá  de  quatro  Palias  grandes,    e  sete  Galvettas  as  quaes 
continuaram  a  sua  diligencia  desde  as  onze  da  noute,  athé  as 
quatro  da  manha  chegando-se  á  nossa  Fragata  destemidamente; 
porém  como  recebessem  bastante  estrago,  principalmente  huma 
das  Palias  grandes,  largaram  o  combate,  e  se  retiraram;  náo 
podendo  o  Commandante  seguillas  por  naò  deixar  expostas  as 
embarcaçoens  com  as  quaes  navegou  athé  Damaò  para  onde  se 
dirigiaò  as  referidas.   Este  Official  se  distingue  em  todas  as 
oecazioens  naò  só  pello  seu  bem  conhecido  e  provado  valor; 
mas  também  [)ellas  suas  bem  dirigidas  acçoens;  o  que  ponho 
na  prezença  de  V.  Ex."  [ara  que  chegando  á  de  S.  Magestade 
o  mesmo  Senlior  possa  quando  a  occaziaò  se  prczcntar  atten- 
der  ao  dito  Capitão  de  mar  e  guerra. 

Deos  Guarde  a  V.   Ex."  Goa   20  de  Janeiro  de  1764.== 
Conde  da  Ega.-'==^?iT.  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado. 


III.^"  e  Ex.""  Sr.  — Por  carta  de  V.  Ex."  de  9  de  Abril  do 
anno  proxitno  passado  de  1705  foi  S.  Magrslade  servido  man- 
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dar  remeter  ao  V.  Rey  Conde  da  Louzaà  a  do  Y.  Rey  Conde 
da  Ega  de  20  de  Janeiro  de  1764,  a  respeito  da  Conquista  da 
Praça  de  Pondá,  e  das  Províncias  da  sua  jurisdição,  ordenando- 
Ihe  o  mesmo  Senhor,  que  informasse  sobre  tudo  o  que  se  con- 
tém na  dita  carta,  interpondo  o  seu  parecer. 

Em  execução  da  referida  ordem,  entrando  a  examinar  os 
motivos,  que  o  V.  Rey  Conde  da  Eg;a  teve  para  declarar  a 
guerra  ao  Maratá,  os  achamos  justificados,  nào  só  em  o  mesmo 
Maratá,  e  seus  Cabos  lhe  terem  dado  bastante  cauza  para  o 
rompimento  pelos  atentados  cometidos  com  notável  dano  deste 
Estado,  e  dos  vassallos  de  S.  Mag/"  nas  continuas  prezas  e  nos 
repetidos  ataques  das  nossas  embarcaçoens,  como  em  que  sendo 
elles  os  agressores  da  infracção  de  huma  paz,  que  subsistia,  de- 
negarão sempre  a  satisfação  de  taò  repetidos  insultos,  que  o  dito 
Conde  lhe  pedia  com  o  fim  de  o  evitar. 

A  necessidade  de  o  lançarmos  da  nossa  vezinhança,  a  todas 
as  luzes  se  conhece,  que  naõ  só  se  fazia  preciza,  mas  indispen- 
sável á  segurança,  e  conservação  desta  Capital,  tanto  porque 
com  a  sua  expulsão,  desviamos  delia  hum  taÕ  poderoso  inimigo, 
e  que  a  cada  instante  a  ameassava  com  a  sua  ultima  ruina ; 
mas  porque  os  fins  com  que  o  Maratá  sustentava  aquela  Con- 
(juista,  era  o  de  huma  oportuna  diversão,  e  o  de  huma  total 
dependência  com  que  nos  impedia  quaesquer  passos,  que  inten- 
tássemos dar  em  nossa  defeza,  ou  em  nosso  beneficio. 

Para  se  conhecer  esta  verdade,  naõ  he  precizo  mais  do  que 
o  saberse,  que  elle  naõ  percebia  utilidade  daquelas  Provincias, 
(jue  lhe  chegasse  ao  dispêndio  da  sua  guarnição,  e  que  contra 
o  especifico  caracter  da  sua  ambição  sustentava  hum  prezidio, 
sem  os  correspondentes  interesses  com  que  a  saciasse. 

Para  o  separar  de  huma  taõ  prejudicial  idea,  nos  consta, 
(jue  o  mesmo  V.  Rey  Conde  da  Ega  intentou  a  negociação  de 
hum  Tratado  com  o  fim  de  nelle  serem  restituídas  aquelas  ter- 
ras ao  Rey  de  Sunda  ;  e  vendo  que  estes  meyos  naõ  produziaõ 
o  eíleito  dezejado,  e  que  as  fracçoens  da  paz,  continuavaõ,  dis- 
|)ôz  a  campanha  na  forma  que  o  mesmo  Conde  a  descreve  na 
dita  sua  carta,  cujos  progressos  foraõ  os  da  felicidade  de  huma 
Conquista,    em  c[ue   se  recuperou   o  crcdilo  da  Nasçaof  c  se 
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(lezasombrou  o  Estado  de  hum  taò  pezado  e  peniiciozo  vc- 
zinho. 

A  rezoluçào  de  demolir  a  Praça,  foi  em  tudo  a  mais  acer- 
tada, porque  a  sua  existência  naõ  só  provocaria  a  idéa  de  a  re- 
cuperarem, mas  nos  obrigaria  a  despeza  com  que  o  Estado  naõ 
podia. 

He  cerlo  que  as  mesmas  tropas,  que  defendiaõ  as  nossas 
fronteiras  pelas  partes,  que  confinaõ  com  as  Províncias  conquis- 
tadas nos  servem  agora  na  defeza  desta  nova  Conquista,  c  que 
unidas  ás  destas  Províncias,  nos  daõ  a  ventagem  de  chegarem 
as  suas  rendas  a  subsistência  da  sua  guarnição,  e  ainda  a  da 
sobra,  que  manifesta  a  memoria,  que  oflerecemos. 

Naõ  podemos  informar  sobre  os  termos  do  Tratado,  que  o 
Conde  da  Ega  diz  praticara  com  o  Rey  de  Sunda;  porque  delle 
naõ  temos  noticia ;  mas  conhecemos,  que  se  incluir  a  restitui- 
ção desta  nova  Conquista,  será  ou  o  principio  de  rompermos 
com  Aydar  Alican  para  lha  conservarmos,  ou  o  de  lha  vermos 
logo  conquistada  por  este  Regulo,  c  nós  com  hum  vezinho  peyor 
do  que  o  Maralá,  e  com  a  mesma  sujeição  de  que  com  tanto 
trabalho,  c  despeza  nos  livramos. 

Esta  he,  Ex."""  Snor.,  a  informação  que  podemos  dar  sobre 
o  que  contém  a  mencionada  carta,  e  dos  motivos  por  que  nos 
parece  foi  justa,  e  necessária  a  Conquista  da  Praça  de  Pondá, 
e  das  Províncias  da  sua  jurisdição  ;  e  como  naõ  dirigimos  esta 
acção,  naõ  podemos  particularizar  o  merecim.'"  de  cada  hum  dos 
Officiaes,  que  a  executarão :  sabemos  com  tudo  que  todos  cum- 
j)riraõ  a  sua  obrigação. 

Deos  Guardo  a  V.  Ex.''  Goa,  17  de  Janeiro  de  1766. — 
111.'"''  c  Ex."""  Snor.  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado. 
»^=y/.  Arcebispo  Primaz ^^^^/c^fJ  Rnpdsta  Vaz  Pcrcira=^José 
de  Mello. 
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lllíKOllIA   DO  QU15  PODERÃO   RENDER    AS   PROVÍNCIAS   DE  PONDA 

E    ZAMBAULIM    NESTE    3."  ANNO    PRINCIPIADO    EM    JULHO 

DE  1765    E  QUE  DA   DE   ACABAR   EM   JUNHO  DE  1706. 


Provinda  de  Pondá  eiijo  próprio  noni» 
hc  Autruz. 

Imporia  o  arrendamento  das  Aldeãs 

Importará  a  venda  de  29  cumbos  e  12  candis  debate 
que  as  Aldeãs  de  Siroddá  e  Velinga  são  obrigadas  a 
pagar,  reputado  a  1 80  xerafins  o  cumbo  pouco  mais 

oii  menos 

Importarão  4  cumbos  debate  de  cabo  da  Aldeã  Siro- 
dá  a  140  xerafins  o  cumbo  pouco  mais  ou  menos.. . 

A  Alfandega,  Tabaco  Urracas  e  mais  rendas  miúdas  de 
Pondá  arrendadas  cm  hum  só  lanço  por 

Am  S  Provincial  de  Xanibaullm. 

Estas  5  ProTincias  não  se  arrendaram  neste  3."  anno 
isenaÕ  mandou-se  cobrar  por  conta  da  Fazenda  Real 
tudo  o  que  elas  pudessem  render  sem  vexacaO  dos  Colo- 
nos, e  por  isso  não  se  sabe  por  hora  o  seu  rendimento. 
Para  o  prezente  calculo  se  põem  aquy  a  quantia  por- 
que foraõ  arrendadas  no  1.°  e  2."  anno  que  saò  62:816 
ierafins  em  cada  um,  pela  maneira  segninte : 

A  Província  de  Astagrar 17:817  O  00 

A  Província  de  Embarbacem 9:977  O  00 

A  Província  de  Bally 12:000  O  00 

A  Província  de  Chandravaddy 14:769  O  00 

A  Província  de  Cacorá  .... ' 8:253  O  00 


Alfandega  de  Zambaulim  arrendada  em 

A  renda  decato,  ferro  lenha  etc.  chamada  Bajebab  ar- 
rendada em 

A  renda  do  corte  de  madeira  arrendada  em 

Os  quatro  pedaços  de  palmares  pertencentes  á  Fazenda 
Real  arrendados  em 


xerafins  lltj 


61:547 


62:816 
34:000 

1:850 
930 


00 


xerafins 


tg.lri-: 


100:785 


100:001 


200:786 


30 


00 


30 


Ficam  de  fora  alguns  rendimentos  extraordinários  de  pequena  quantia  como  são  al- 
jiumas  condenaçoens,  licenças  de  cortar  ar\ores,  massaiús,  e  outras  por  se  ignorar  ainda 
a  .sua  importância. 
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Abatimentos  ii»  receita  da  Província 
de  Pondú. 

JDrspeza  que  se  ha  de  levar  em  conta  ao  rendeiro  da 
Alfandeiça  para  pagamento  dos  oficiaes  serventes  e 
alguns  mercenários  na  fúrma  do  estyio,  e  das  condi- 
çoens  do  seu  contrato 

As  duas  Aldeãs  Vaddy  e  Queri  incluídas  no  arrenda- 
mento e  despois  feita  mercê  delas  ao  Sardessay  Dul- 
l)a  Naique  mor  cm  Ba(;aim  e  a  Dadama  Botto  So- 
rotry  

Aos  Sardcssais  de  Pondá  e  ontros  mercenários  das  suas 
tenças,  mercês  e  pençoens  a  dinheiro  na  forma  qne 
logravaõ  em  tempo  de  Sunda  e  Maratá 

Ao  Aispo  de  Alicarnasse  se  fez  mercê  do  liheo  Darzó 
vulgarmente  chamado  Bambual  sito  na  Aldeã  Cun- 
daim  com  dous  pedaços  deVargea  contíguos,  de  cu- 
jos rendimentos  ainda  se  naõ  fez  a  conta  com  os  gan- 
rares,  mas  poderão  importar  200  xerafins,  pouco 
mais  ou  menos  cada  anno 

Aba(iniento.>4  itn  receita  da»  Provincias 
de  ZuHibaniiin. 

Ao  Sardessay  Dulba  Naique  mor  em  Baçaim  dehaca 
das  ditas  Províncias 

Ao  Cagy  de  Pondá  das  suas  propriedades  que  estaõ  en- 
corporadas  na  Fazenda  Real 

Despeza  na  Alfandega  de  Zambaulim  concedida  ao  ren- 
deiro pelas  suas  condiçocns 


xerafins 


Ifj. 


l:Gfi2 


2:103 


l-kSÍSl 


SJOO 


1:020 

358 

1:000 


rs    xerafins   tg.i 


00 


30 


■i3 


O  00 


\\V.'jj\l 


2:378 


20:9Í5 


5:? 


37 


30 


RESUMO. 


Soma  o  rendimento  atraz  de  todas  as  Províncias  de  Pondá  e  Zam- 
baulim   

Importa  o  abalímpntb  na  dita  receita  de  todas  as  Províncias  entrando 
os  Sardessaís  c  mercenários 

[mportará  e  rendimento  lirpiido  do  anno 


xerafins 


tg 


200:786 
20:925 


179:801 


30 
30 
00 
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MEiMORl A  DA  DESPEZA  QIE  l.MPOUTAKA  O  PAGAMENTO  DAS  TROPAS 
E  OLTIIAS  NA  PKOVINCIA  DE  PONDÁ  E  ZAMBAULIM  NESTE  3  °  ANNO 
PRINCIPIADO   E.VÍ   .irr.HO   DE    1765.    E   QUE    IIADE    ACABAR    EM  JUNHO 

DE    17fi6. 


Pagamento  em 

Soma  do 

paga- 

■^ 

catia  me 

a  to- 

mento em  cada 

.~ 

SI, 

dos   assim   de 

anno    a 

todas 

« 

^ 

paga     inteira 

assim  de  paga 

.^ 

'~ 

o 

como  de 

me  l/a 

inteira  comodr 

'o 

1 

paga 

me  l/a  paga 

xfrafins 

tg 

1 

xerafins 

lg. 

rs. 

TilOIMS  DD   PAIZ. 

Pondá. 

Parltdo  do  Saiu:cnlo  niúr  Commatulaiite 

200 

150 

50 

1:357 

0 

00 

10:684 

0 

00 

das  Províncias 

200 
60 

200 

40 

00 
20 

1:688 
459 

000 
OjOO 

20:256 
5:508 

0 

0 

Do  Sardessiy  Narba  Naique 

00 

Do  Cabo  Xeque  Memed 

00 

Do  Cabo  Xeque  Morluraii 

19 

10 
9 
9 

9 
9 

n 

142 
130 
126 

0 
0 
0 

00 
00 
00 

1:704 
1:560 
1:512 

0 
0 
0 

00 

Do  Cabo  Novas  Kan 

00 

Do  Sardessay  Dulbazanarzana  Naique. 

00 

Do  Sardessay  Xamã  Naique 

18 

11 

7 

14á 

o'oo 

1:704 

0 

00 

Do  Cabo  Cuniugy  Naiiiue 

í) 

5 

4 

63 

000 

756 

0 

00 

54] 

434 

107 

4:307 

000 

51:684 

0 

00 

ProvlDCia  de  lEiubarbacòiu. 

O  Cabo  j\I,idan;y  Dcssay  de  Surca  .... 

25 

13 

12 

174 

000 

2:088 

0 

00 

O  Cabo  Siubá  Dessay  de  Surca 

21 

It 

10 

144 

000 

]  :928 

oloo 

O  Cabo  Gonddoba  Dessay  de  Surca. .  . 

21 

11 

10 

146 

o'oo 

1:752 

000 

O  Cabo  Naran  Saunto  Dessay  de  Xigaõ 

21 

11 

10 

144 

000 

1:728 

000 

O  Cabo  Madu  Siunto  Dessay  do  Xi^aõ 

21 

11 

10 

144 

OjOO 

1:728 

0  00 

O  Cabo  Raí;ou  Saunto  Dessay  deXigaõ 

18 

10 

t! 

128 

000 

1:536 

0 

00 

O  Cabo  Nagu  Saunto  Dessay  de  Sirsod- 

21 

dem 

11 

10 

130 

000 

1:560 

0  00 

O  Cabo  Balloba  Dessay  de  Uguem. .  . 

17 

9 

H 

116 

000 

1:392 

0 

00 

O  Cabo  Bet  Saunto  Dessay  de  Maipal 

21 

11 

10 

146 

0  00 

1:752 

0 

ou 

O  Cabo  Made  MoHic  Dessay  de  Garan- 

tem   

9 

2íá 

5 
11 

4 
11 

64 
148 

0 
0 

00 
00 

768 
1:776 

0 
0 

00 

O  Cabo  Custangy  ladou  Quiladar 

0(> 

O  Cabo  Cuslamhá  Dessay  de  Cuileni.  . 

).i 

7 

«i 

9> 

0 

00 

1:140 

0 

00 

D  Cabo  fíopal  Saunto  Sanvorddá 

7 

4 

52 

0 

00 

624 

0 

(  0 

237 

líJ5 

112 

1:631 

0 

00 

19:524 

0 

00 
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A  Província  de  Astragrar. 

O  Cabo  Tuqiie  Porobo  Dessay  de  Col- 

lomba 

O  Cabo  Govinda  Naique  Curddy 

A  Província  de  Ciiandravaddy. 

O  Cabo  Dugu  Gaunço  Dessay  de  Seld- 
dem 

O  Cabo  Sopte  Gaunço  Dessay  de  Aved- 
dein 

A  Provinda  de  Bally. 

O   Cabo  Vogir   Pollo,    c  Vogir  Zolpe 

Pollo  ambos  Dessays  de  Bally 

O  Cabo  Mone  Pollo  Dessay  de  Adnem 

O  Cabo  Naram  Pollo  Dessay  de  Adnem 

seu  Irmaò 

Partido  dos  Sipaes  chamados  Malearis 
que  são  os  que  servem  com  o  Parpo- 
lecar  na  cobian(;a  e  Administração 
das  Aldeãs  c  Províncias 


50 


27 


60 


26      24 


Parlamento  em 
rada  mez  a  to- 
dos assim  de 
paga  inleira 
como  de  meya 
paga 


xerafins   íg.rs 


7         G 


30      16      14 


87      41 


46 


60 


218 
li6 


334 


000 

000 


000 


116 
96 


214 


00 


Soma  do  pugn- 
menlo  em  cada 
anno  a  todos 
assim  de  paga 
inteira  como  de 
meya  paga 


xerafins  lg.  r.s. 


2:216 
1:392 


4:008 


OO 


1:392 
1:152 


2:544 


285 
113 


181 
579 


00 


00 


3:420 
1:356 


2:172 


6:948      O 


51; 


O  OU 


6:144 


00 
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REZUMO  DO  NUMERO  E  DO  VENCIMENTO  DAS  TROPAS. 


1 

Pagamento  em 
cada  mez  a  to- 
dos assim  de 
paga     inteira 
como  de  meija 
paga 

Soma  do  paga- 
mento em  cada 
anno    a    todos 
assim  de  paga 
inteira  como  de 
meya  paga 

xerajins 

tg.  rs 

xerafms 

tg- 

rs. 

Partido  (lu  Província  de  Pondá 

Da  Provincia  de  Embarbacem 

Da  Provincia  de  AstaTar 

541 
237 
50 
30 
87 
60 

434 
125 
26 
16 
41 
60 

107 
112 
24 
14 
46 
00 

4:307 
1:631 
334 
212 
579 
512 

0  00 
0  00 

0  00 
0  00 
0  00 
000 

51:684 
19;572 
4:008 
2:544 
6:948 
6:144 

0 
0 
0 
0 
0 
0 

0 

00 
00 
00 

Da  Provincia  de  Chandravaddy 

Da  Provincia  de  Bally 

Partido  dos  Malearis 

00 
00 

00 

1005    702 

303 

7:575 

000 

90:900 

00 



MilS    DESPEZAS. 


xerajins 

/g- 

rs 

xerafms 

tg. 

rs. 

Importa  o  paa:amento  ao  Sargento   mór  Commandante 

das  Provincias  77  xeralins  por  mez  a  saber  50  dos 

seus  soldos  e  27  para  mantimento  do  seu  cavallo  . .  . 

77 

0 

00 

924 

0 

00 

Importa  o  paframento  aos  officiaes  da  Intendência  Ge- 

ral, Administração,  e  recebimento  das  Províncias..  . 

723 

2 

00 

8:622 

0 

00 

Cem  xcrafins  que  se  daÕ  em  cada  mez  ao  Bispo  eleito 

de  Alícarnasse  por  ordem  do  111.™"  e  Ex."""  Sr.  Conde 

da  Ega,  V.  Ror  nuf  foi  deste  Estado  * 

100 

0 

00 

1:200 

0 

00 

8:475 

0 

00 

101:706 

0 

00 

*  Rec«bT  ord»m  para  suspender  cíle  psgnnienío. 
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BALANrO. 


Importará  a  Receita  deste  3."  anuo  abatidos  os  Mer- 
cenários Sardessays,  e  as  despezas  das  Alfandegas  co- 
mo se  vè  atraz 

Importará  a  despeza  do  dito  anno  como  se  vè  atraz. .  . 

Poderá  haver  de  sobro  no  anno 

Receby  ordem  para  naô  continuar  o  pagamento  dos  cem 
xerafins  ao  Bispo  eleito  de  Alicarnasse,  e  esta  parcela 
desde  o  primeiro  de  Outubro  athe  o  fim  de  Junho 
«pie  saõ  9  mezes  importará  de  sobro  900  xerafins  ])or 
estar  o  dito  Bispo  pago  athé  o  mez  de  Setembro  de 
1765 

O  Partido  de  Narba  Naiqne  está  pago  adiantadaraentc 
atlié  15  de  Uovembro  de  1765  quando  foy  para  Su- 
pem  com  ordem  para  naõ  ser  mais  pago  pelos  rendi- 
mentos das  Províncias.  Se  se  naõ  pagar  o  dito  par- 
tido de  Narba  Naique  haverá  de  sobro  em  cada  mez 
1:681}  xerafins  que  em  sete  mezes  e  meyo  desde  16 
de  Novembro  athe  o  fim  de  Junho  que  he  o  fim  do 
anno 


Sobro. 


DESCOMOS. 

Se  os  30.3  Sipaes  que  eslaõ  a  meya  paga  vencendo  em 
suas  casas  forem  trazidos  ao  serviço  para  se  lhe  pa- 
gar soldo  inteiro,  neste  cazo  importará  a  despeza  Cada 
mez  mais  1:212  xerafins  e  nos  9  mezes  restantes  do 
anno  athé  o  fim  de  Junho  xerafins  10:908  que  se  aba- 
lem no  sobro  nssima 

Sobro 


xerafins 


179:861 
101:706 

78:155 


900 


l{f 


rs.  xerafins 


ly  rs. 


12:660 


100 

0  00 
00 


00 


78:155 


00 


roo 


13:560 
91:715 


00 
1,00 


Goa  26  de  Outubro  de  1763. 


Salro  erro. 


Munod  de  Meuczfs. 
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III.""  e  Ex.""  Sk.  —  Tendo  noticia  o  annp  passado  (jue  a 
Armada  do  Maralá  qi>c  continua  as  suas  piratarias  em  toda 
esta  Costa  tinha  reprezado  hum  Navio  Holandez  que  partio  da 
Fortaleza  de  Anjediva  se  tinha  refugiado  nesta  invernada  do 
rigor  da  mesma,  em  o  qual  para  mayor  respeito  os  donos  ti- 
nham arvorado  a  bandeira  Fortugueza,  mandei  logo  sahir  a 
nossa  Armada  em  demanda  dos  inimigos,  e  navegando  esta  com 
diligencia  para  o  Norte,  a  poucas  horas  de  viagem  avistaram 
muito  aterrados  os  ditos  que  levavam  a  reboque  o  referido  Na- 
vio, D.  Lopo  Joze  de  Almeida,  que  comandava  a  dita  Armada 
fez  sinal  de  combate,  e  logo  sucessivamente  outro  para  força 
de  vella,  ao  que  sendo  prontamente  obedecido  pelas  embarca- 
çoens  do  seu  comando,  a  Palia  S.  Pedro  de  que  era  Capittam 
de  mar  e  guerra  D.  Christovaõ  Carcome  Lobo,  e  duas  Man- 
chuas  comandadas  por  Martinho  Phelipe  de  Vasconccllos,  e  ou- 
tra por  Luiz  António  Gonzaga  que  eram  mais  >cleiras  se  acha- 
vam muito  adiantadas  para  o  inimigo,  quando  se  lhe  fez  ou- 
tro sinal  para  virarem,  de  bordo  e  hirem  a  falia  do  Coman- 
dante, obedecerão  inda  que  com  a  mayor  repugnância,  c  che- 
gando a  Capitania  lhe  foi  proposto  que  ao  mar  se  dlscobriam 
duas  Palias  inimigas,  que  o  vento  era  fraco  para  seguir  a  bordo 
íla  terra,  que  deviam  tomar  o  acordo  que  fosse  mais  conve- 
niente cm  semelhante  cazo,  os  ofíiciaes  da  Palia  votaram  to- 
dos em  seguir  o  inimigo  que  estava  mais  vezinho,  c  que  era 
o  que  levava  o  navio  que  fazia  o  objecto  a  que  se  dirigia  aquella 
expedição,  os  das  mais  embarcaçoens  variaram  nos  votos  ou 
por  assim  o  entenderam,  ou  por  verem  pela  forma  da  proposta 
que  o  Comandante  se  inclinava  mais  a  virar  para  o  mar,  pelo 
que  rezolveo  D.  Lopo  pela  pluralidade  dos  votos  seguir  as  duas 
Palias  que  se  viam  naquelle  bordo,  e  deixar  as  aterradas,  o  que 
executado  em  poucos  instantes  dezapareceram  aqucllas,  e  quando 
se  pertendeo  virar  em  demanda  das  outras,  já  o  vento  o  naõ 
permitio,  frustrando  desta  sorte  toda  a  diligencia,  voltando  a 
este  Porto  me  deo  conta  D.  Lopo  do  sucedido^  mas  sucessiva- 
mente me  chegaram  algumas  vozes  vagas  que  increpavam  o 
Comandante  de  negligente  na  sua  obrigação,  pelo  que  determi- 
nei ao  mesmo  que  se  reeolhese  a  sua  caza  em  quanto  se  obri- 
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o^ava  a(|ue!la  matéria,  e  enlrando  em  mais  seria  indao;açaò,  naò 
achei  provas  que  me  convencessem  para  proceder  contra  aquelle 
oííicial;  na  índia  se  naõ  faz  muito  escrúpulo  em  matérias  de 
credito,  ainda  quando  naò  ha  opoziçoens  declaradas,  bastando 
para  se  procurar  macular  a  reputação  dos  beneméritos  que  elles 
tinham  esta  qualidade,  e  como  em  o  dito  D.  Lopa  .loze  de  Al- 
meida se  verificava  no  meu  conceito  aquella  pela  sua  regular 
conducta  me  persuadi  que  devia  para  lazer  cessar  a  mormu- 
raçaò  que  ainda  continuava,  determinar  que  o  dilo  ofíicial  se- 
guisse na  comandancia  da  Armada  ([ue  tornava  a  sahir  de 
guarda  Costa,  porém  porque  sem  embargo  das  minhas  refle- 
çoens  devia  primeiro  que  tudo  respeitar  o  credito  das  Armas 
de  S.  Mag.*  e  a  minha  reputação  para  mayor  cautella,  mandei 
ao  Ajudante  General  Jaques  Filipe  de  Landrazet,  que  fingindo 
pedirme  licença  para  fazer  aquella  campanha  de  voluntário  se 
-embarcasse  na  Pala  S.  Pedro  de  que  era  Comandante  l^om  Chris- 
tovam  Carcomo  Lobo,  e  que  se  houvesse  alguma  occaziaò  obser- 
vasse os  procedimentos  do  Comandante,  e  que  sucedendo  o  que 
eu  naõ  esperava  que  aquelle  se  esquecesse  das  suas  obrigaçoens, 
(jue  elle  tomasse  o  comando  da  Armada,  e  observasse  o  Regi- 
mento do  mesmo  Comandante,  forni ndo-o  de  tudo  o  que  se  fa- 
zia precizo  para  que  naõ  houvessem,  algumas  duvidas,  mas  que 
isso  naõ  teria  efieito  se  naõ  na  ultima  extermidade;  sahindo 
assim  a  Armada  logo  que  D.  Lopo  Joze  de  Almeida  soube  que 
nella  hia  embarcado  Jaques  Filipe,  se  mostrou  sentido  sem  em- 
bargo de  que  este  ofticial  foi  a  seu  bordo  mostrar-lhe  a  minha 
licença,  e  pedirlhe  as  suas  ordens,  naõ  bastou  esta  atenção  para 
que  a  disconfiança  do  Comandante  naõ  continuasse  e  naõ  sei 
se  para  discobrir  o  que  imaginava  daquelle  voluntário,  ou  se 
por  que  o  seu  disgosto  o  aslingava,  entrou  a  desatender  toda  a 
guarnição  da  Palia,  sem  (jue  o  caracter  de  -latpies  Filipe  de 
Landrazet  meu  Ajudante  General  e  Coronel  de  Infantaria  fosse 
bastante  a  moderalo,  nem  ainda  o  seu  respeito,  tudo  isto  dis- 
simulou o  dito  Jaques  Filipe,  conservandose  sempre  com  o  ca- 
racter com  que  tinha  embarcado,  c  naõ  dando  passo  sem  or- 
dem, do  seu  Comandante,  navegando  deste  modo  e  chegando  ao 
Porlo  do  Cochim  teve  D.  L<)U[)o  noticia  do  que  o  inimigo  ti- 


139 

Ilha  reprezado  um  Navio  grande  Dinamarquez  na  altura  de  Ca- 
lecut, e  fazendo  logo  sinal  a  Armada  para  seguirem  o  bordo 
que  os  conduzia  a  buscar  a  accaò,  fez  outro  sinal  de  força  de 
vella,  que  todos  executarão  sem  dilação,  a  Nau  Necessidades  de 
que  era  Comandante  António  de  Mello  e  Castro,  e  a  Palia  S. 
Pedro  do  Capitão  de  mar  e  guerra  D  Christovam  Carcomo 
Lobo  em  que  hia  embarcado  o  Ajudante  General,  como  mais 
valerozas  se  adiantaram  tanto  que  perderão  de  vista  o  Coman- 
dante, e  seguindo  sempre  a  determinação  daquelle  em  demanda 
do  inimigo  no  segundo  dia  avistaran»  a  Armada  do  Maratá  c 
dando-lbe  cassa,  passadas  quarenta  e  oito  horas,  se  acbaraò  ao 
pòr  do  sol  com  a  Armada  inimiga  vezinha,  e  pelas  onze  horas 
e  meya  da  noite,  principiou  a  Palia  S.  Pedro  o  combate  no 
meyo  de  toda  a  Armada  inimiga,  a  este  tempo  se  chegaram  a 
ella  duas  embarcaçoens  grandes  procurando  ao  que  parecia  que 
a  queriaõ  abordar  huma  por  bombordo,  e  outra  por  estimbordo, 
com  as  quaes  houve  um  combate  vigorozo  por  tempo  de  duas 
horas,  dentro  no  qual  tempo  se  deixou  cabir  a  ré  huma  das 
embarcaçoens,  e  a  Palia  para  ganhar  o  balravento  fez  a  mano- 
bra que  se  requeria  o  que  conseguido  se  puzeram  aos  bordos 
para  esperar  o  dia  c  seguir  o  combate,  chegado  aquelle  se  acha- 
rão cercados  de  embarcaçoens  pelo  Sul,  se  conheceu  ser  huma 
Cafilla  Ingleza,  e  pelo  Oeste  a  Armada  do  Maratá  com  menos 
três  Palias  das  seis  com  que  tinham  entrado  no  combate,  e  ao 
Sodveste  o  Navio  Dinamarquez  rebocado  por  onze  Galveitas,  a 
este  logo  que  o  vento  o  permitio  deu  cassa  a  referida  Palia,  e 
as  quatro  horas  e  meja  da  tarde  a  mesma  Palia  se  senhoreou 
da  preza  dezemparando-a  as  embarcaçoens  inimigas,  e  no  dia 
seguinte  chegou  o  Comandante  com  as  mais  embarcaçoens  da 
sua  Armada,  que  por  menos  veleiras  se  tinham  demorado. 

O  procedimento  e  valor  com  que  os  Ofíiciaes  que  coman- 
davam o  dita  Palia  se  tinham  portado,  alrevendo-se  com  huma 
en)barcaçaõ  de  vinte  e  seis  pessas  a  atacar  toda  a  armada  ini- 
juiga,  a  naò  se  lhe  estranhar  como  temeridade  bem  merecia 
algum  atento  agradecimento  da  parte  do  Comandante,  mas  este 
naõ  só  o  naõ  praticou  assim,  porem  logo  que  chegou  sem  es- 
perar aparte  de  Dom  Christovam  Carcomo,  mandou  lium  dos 
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seus  Capitaens  Tenentes  mudar  a  guaniioào  que  se  achava  na- 
quelle  Navio  por  ordem  do  dito  D.  Christovam  Carcome,  com 
o  pretexto  de  se  terem  aproveitado  alguns  soldados  certas  cou- 
sas de  pouca  entidade  da  referida  preza,  como  se  em  semelhan- 
tes occazioens  naõ  fosse  esta  a  pratica  comua  em  toda  a  parle 
do  mundo,  estes  factos  menos  regulares  me  íizeram  algum  dis- 
prazer,  e  por  este  quando  D.  Loupo  me  deo  parte  do  sucesso 
daquella  expedição,  de  que  eu  já  tinha  noticia  exacta,  vendo  na 
sua  mesma  conta  que  sem  louvar  os  Officiaes  que  comandavam 
a  Palia,  todo  o  seu  objecto  se  dirigia  a  malquistalos,  pelo  pouco 
cuidado  que  elles  dizia  tinham  tido  na  arrecadação  dos  géne- 
ros do  Navio,  lhe  respondi  com  alguma  cecura,  e  sem  taníbcin 
lhe  agradecer  aquelle  serviço,  pelo  que  o  mesmo  D.  Loupo, 
rompeu  no  excesso  de  escrcver-me  logo  huma  carta,  escuzando- 
se  de  continuar  no  seu  posto  de  Capitão  de  mar  e  guerra,  a 
qual  naõ  respondi,  antes  uzando  da  prudência  que  a  elle  lhe 
faltava,  mandei  por  terceiras  pessoas  persuadilo  a  entrar  em 
rezaõ  nada  bastou,  e  repetindome  novas  instancias  com  o  mes- 
mo objecto,  alegandome  moléstias  que  o  impossibilitavam  para 
continuar  no  serviço  do  seu  emprego,  fui  obrigado  a  diferilhc, 
sentindo  que  hum  homem  da  sua  esfera,  e  com  quem  eu  ti- 
nha ainda  rezocns  parentesco,  e  a  quem  estimava  e  distinguia, 
se  deixasse  pessuir  tanto  de  huma  paixaõ  violenta,  e  em  tal 
conjectura  que  ficava  suspeitozo  o  seu  procedimento. 

Passados  alguns  dias  veyo  a  este  porto  hum  Capitão  de  mar 
e  guerra  inglez  queixar-se  do  estrago  que  elle  e  outro  Navio 
da  sua  conserva,  ambos  de  sincoenta  pessas,  tinham  recibido 
da  Palia  S.  Pedro,  que  de  noite  os  tinha  combatido,  matando- 
Ihe  alguns  homens, °e  ferindolhe  outros,  fazendolhe  muito  dano 
nos  costados,  o  que  me  fez  a  mayor  novidade,  com.o  também 
aos  Officiaes  da  dita  Palia,  que  tendo  anoilccido  com  a  Ar- 
mada do  Maratá  sem  que  se  avistassem  embarcaçocns  inglezas 
estavam  persuadidos  que  o  rigorozo  combale  fora  com  aquella 
e  naõ  com  os  inglczes,  a  estes  se  deu  a  satisfação  do  engano, 
porque  naõ  havia  outra,  e  depois  soubemos  inda  que  naõ  com 
provas  incontestáveis,  (juo  os  Maratás  fugindo  se  refugiaram 
entre  a  Cafilla  (jiic  no  dia  seguinte  se  discubrio,  e  íjue  os  mes- 
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mos  Inglezes  jtela  paz  quo  lem  com  os  referidos,  e  a  opozi(;ao 
que  nos  conservam  nesta  parto  do  mundo,  sabendo  quo  humu 
embarcação  piquena  se  atrevia  a  tentar  fortuna  taõ  destemida- 
mente, naõ  duvidaram  com  os  seus  grandes  navios  de  que  nos 
fariam  respeito,  no  que  se  enganaram,  e  inda  que  eu  naÕ  de- 
zejo  ter  discençaõ  com  alguma  Naçaõ,  sendo  todo  o  meu  cui- 
dado evitalas  com  todas,  como  elles  foraõ  que  se  vieram  meter 
no  combate  por  sua  livre  vontade,  naò  deixei  de  satisfazcrme 
(}ue  se  lhe  mostrasse  que  inda  com  tanta  desigualdade,  o  naõ 
regei tavamos,  abatendo  por  este  modo  a  insuportável  suberba 
com  que  pertendem  tratamos,  e  com  que  todos  os  dias  nos  es- 
tam  dando  motivos  para  rompimento,  querendo  sempre  que 
nos  encontram,  ou  mostrar  superioridade  ou  desprezo,  o  que 
tem  obrigado  já  varias  vezes  aos  nossos  Capitaens  de  mar  e 
guerra  rebaterlhe  quazi  com  as  ultimas  rezoens. 

Tenho  dado  conta  a  V.  Ex.®  do  sucesso  daquclla  expedição, 
para  que  chegando  esta  á  prezença  de  S.  Magestade,  o  mesmo 
Snõr  seja  informado  do  procedimento  dos  Officiaes  que  coman- 
davam a  a  Palia. 

Deos  guarde  a  V.  Ex."  Goa,"  15  de  Janeiro  de  1764.=- 
Co7ide  da  £!ga.  =  Sr.  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado. 


111.""  e  Ex.""  Sr.  =  Ainda  que  me  persuado  que  já  a  esse 
Reino  chegaria  a  noticia  do  combate  que  no  anno  passado  ti- 
veram a  Nau  Caridade,  e  o  seo  comboio  com  a  Armada  do 
Maratá,  que  expressamente  os  foi  esperar,  e  que  os  Officiaes 
da  mesma  Nau  dariam  huma  conta  fiel  do  que  se  passou  :  sem- 
pre devo  dizer  a  V.  Ex.°  que  o  Capitão  de  mar  e  guerra  Ma- 
noel Caetano  Gomes  da  Silva  dezempenhou  naquella  occaziaõ  o 
conceito  que  delle  faço  desde  que  estou  neste  Estado,  e  que  a 
naò  ser  a  sua  actividade,  experiência,  e  dispoziçaõ  poderiamos 
ter  experimentado  algum  trabalho ;  porque  as  Naus  que  par- 
tem deste  Estado  vaõ  taõ  avolumadas,  que  lhes  he  muito  difi- 
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cuUozo  sem  passar  alguns  dias  poreiíi-so  safas  para  combate. 
As  superiores  forças  dos  inimigos  com  seis  Pailas,  c  treze  Gal- 
veias armadas,  e  esquipadas  de  prepozito  aqueile  fim,  teriam 
dado  que  fazer  a  qualquer  Official  que  naõ  fosse  laõ  desemba- 
rassado  como  o  sobredito.  Este  serviço  que  elle  fez  naò  he  de 
pouco  merecimento,  e  por  esta  causa  depois  de  lho  agradecer 
lhe  conferi  hum  dos  foros  de  Fidalgo,  que  S.  Magestade  me 
permite  dar  aos  que  fizerem  alguma  acçaõ  assinalada  ;  e  como 
esta  quanto  a  mim  o  foi,  rogo  a  V.  Ex.°  a  queira  por  na  pre- 
sença da  S.  Magestade  para  que  o  mesmo  Senhor  parecendo- 
Ihe  justo  se  Sirva  de  confirmar  áquelle  benemérito  Official  a 
referida  mercê,  para  que  esta  distinta  honrra  sirva  de  emula- 
ção aos  mais. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.^  Goa.   15  de  Janeiro  de  1764.= 
Conde  da  Egn.  —  Sr.  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado. 


Senhor: — -A  Divina  Omnipotência  foi  servida  abençoar  as 
Armas  de  V.  Mag.*  fazendo-as  senhoriar  da  Praça  de  Pondá, 
Domingoro  e  Zambanlim,  e  as  Provincias  das  suas  jurisdic- 
çoens;  as  quaes  se  achavam  sugeitas  ao  Maratá  depois  da  me- 
nos censiderada  invazaõ,  que  nellas  pertendeo  fazer  o  Conde 
d'Alva  contra  o  Rey  de  Sunda  nosso  antigo  aliado  e  bom  vizi- 
nho; e  que  pcllo  seu  génio  pacifico  naò' só  nos  naõ  dava  cui- 
dado, mas  antes  nos  servia  de  antemural,  que  contribuía  para 
o  nosso  socego;  o  que  naò  teve  mais  este  Estado  depois  do  do- 
minio  Maratá  que  naÕ  só  nos  estava  a  cada  instante  ameaçando 
o  ultimo  estrago,  mas  também  convidando  os  nossos  soldados 
a  huma  continua  dezerçaÕ  impossivel  de  atalhar. 

As  duas  Provincias  saõ  situadas  ao  Sul  de  Goa,  e  circun- 
dam toda  a  de  Salcete  desde  Leste  Nordeste  athé  Sussueste  e 
deste  rumo  athé  Leste  continua  a  de  Pondá,  que  a  separa  das 
Ilhas  de  Goa  hum  rio,  que  em  partes  na  maré  vazia  se  passe 
quazi  sem  molhar  pé;  pello  que  mostra  claramente  a  faceli- 
dade  com  (pie  o  Maratá  ou  outro  qualquer  Regulo  ou  Poten- 
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tado,  que  possuir  aquellas  Provindas,  naõ  sendo,  como  o  naõ 
sao,  a  maior  parte  dos  Aziaticos  de  toda  a  íée,  que  Goa  naõ 
pode  nunca  conservar  o  seo  socego  e  segurança. 

Estas  justas  cauzas  pareciam  sufficientes  para  se  fazerem 
as  mais  exactas  diligencias  de  se  lançar  fóra,  se  pode  dizer  de 
caza  hum  vezinho,  ou  para  melhor  mo  explicar  hum  Hospede 
que  a  todo  o  instante  estava  ameaçando  a  nossa  ruina  na  cer- 
teza de  que  o  mesmo  Maratá  em  se  vendo  dezembarassado  de 
outras  occupaçoens  mais  serias,  e  de  utilidades  mais  vantajozas, 
que  o  traziam  inquieto  certamente  se  naõ  descuidaria  de  fazer- 
nos  o  mal  que  pudesse,  o  que  lhe  naõ  era  difficultozo,  pella  vi- 
zinhança em  que  se  conservava. 

Tudo  isto  me  foi  prezente  logo  que  comecei  a  tomar  co- 
nhecimento deste  Governo,  mas  porque  me  naõ  auturizava  para 
emprehender  hum  rompimento  com  hum  vezinho  a  minha  justa 
desconfiança  e  reílecçoens,  pertendi  por  meio  de  hum  tratado 
de  paz,  e  aliança,  que  se  conseguisse  aquelle  fim,  e  outras  uti- 
lidades também  de  consequência  como  consta  do  mesmo  tra- 
tado, que  foi  prezente  a  V.  Mag.'  c  que  talvez  teria  surtido  o 
seo  iíFeito  se  as  negociaçoens  se  naõ  alterassem  com  os  contra- 
tempos do  mesmo  Maratá;  este  ainda,  que  decadente  he  bas- 
tantemente  poderoso,  e  naõ  se  deve  desprezar,  nem  eu  tivera 
tomado  as  armas  contra  ellc,  somente  pello  ver  abatido;  por- 
tjue  isto  pareceria  dezumanidade,  e  falta  de  fée;  deíleito  que  os 
Portuguezes  naõ  tem  tido  atlié  ao  [)rczente  cm  parte  nenhuma 
do  mundo. 

Fui  constrangido  sim  a  pegar  nas  armas,  e  dezembainhar 
a  espada  porque  o  dito  Maratá  sem  altencaõ  ao  Tratado  de  paz 
que  ainda  subsistia  entre  elle,  e  este  Estado,  entrou  a  infestar 
estas  costas  com  as  suas  armadas,  sem  respeito  a  outra  nasçào, 
mais  que  á  Ingleza :  no  anno  passado  nos  tomou  um  Navio  de 
Macau,  huma  Palia  pertencente  á  Praça  de  Mossa  mbique,  algu- 
mas embarcaçoens  pequenas  dos  mercadores  deste  Estado  atta- 
cando  á  cara  descuberta  as  nossas  Naus  que  comboiavam  aquel- 
las, tanto  para  o  Norte,  como  para  o  Sul  e  ultimamente  a  Nau 
de  viage  N.  Snr."  da  Caridade,  e  S.  Vicente  Ferreira,  que  deste 
Partio  a  monçaô  passada. 
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Logo  que  tive  noticia  do  primeiro  Navio  que  o  dito  Ma- 
ra lá  tinha  reprczado  debaxo  de  boa  fée  ;  expedi  hum  expresso 
com  cartas  a  Ragobá  e  ao  filho  mais  velho  de  Nannà  pedindo- 
Ihe  satisfação  do  attentado;  respondeome  Madu  Rau  filho  do 
dito  Nannà,  que  clle  mandaria  examinar  a  matéria,  e  que  mo 
daria  toda  a  satisfação,  quando  naõ  houvesse  cauza  justa,  que 
obrigasse  o  seu  Cabo  áquella  demonstração;  e  esperando  eu 
pella  dita  satisfação,  toda  a  que  tive  foi  a  continuação  que  fica 
relatada;  e  porque  já  tanto  sufrimento  vse  fazia  indecorozo,  c 
o  certamente  animaria  tanta  prudência,  a  (|ue  estes  pretos,  jul- 
gando-a  por  froxidaõ  se  atrevessem  a  maiores  insultos,  sendo 
esto  o  seo  caracter  pois  naô  conhecem  a  virtude  e  só  se  per- 
suadem que  aquella  tem  sua  origem  nos  vícios;  entrei  a  tomar 
as  medidas,  que  me  pareceram  mais  porporcionadas  para  cas- 
tigar o  atrevimento  daquelle  Potentado ;  e  porque  me  convenci 
de  que  para  poder  dirigir  os  meos  passos  a  maiores  projectos  o 
primeiro,  que  devia  dar  era  o  de  separallo  da  vizinhança  de 
Goa  fui  trabalhando  nesta  diligencia  pellos  meios  mais  porpor- 
cionados,  que  pude  imaginar  e  descubrir. 

O  primeiro  de  que  me  servi  foi  persuadir  o  Rey  de  Sunda 
])or  meio  do  seu  Embaxador,  que  aqui  se  achava,  a  que  elle 
fosse  o  aulhor  desta  acçaô,  e  que  eu  sem  descubrir  a  cara  a 
fomentaria  e  auxiliaria  com  todo  o  vigor.  Ao  Bonssoló  fiz  en- 
trar nesta  mesma  negociação  persuadindo-o  com  a  verdade, 
ponderandolhe,  que  tanto  a  elle  como  ao  Sunda  lhe  estava  imi- 
nente o  golpe,  em  quanto  o  Maratá  se  achava  taõ  vezinho  de 
ambos,  e  que  elle  unisse  as  suas  forças  as  do  Sunda,  que  nos 
aumentariamos  com  as  nossas  em  beneficio  commum  de  sepa- 
rarmos das  portas  de  caza  hum  Potentado,  que  em  lhe  sendo 
possivcl  os  despojaria  a  ambos  dos  dominios,  que  pessuiam  : 
Naò  foi  muito  deficultozo,  que  os  ditos  Sunda,  e  Bonssoló  se 
persuadissem  das  minhas  razoens,  e  se  ofierecessem  de  boa  von- 
tade á  execução  deste  negocio,  o  que  conseguido  principiei  sem 
perder  tempo  a  adiantar  tudo,  o  que  se  fazia  percizo  para  a 
sua  consecução. 

Estando  isto  nos  termos  asima  relatados,  entrou  o  Sunda 
a  duvidar  da  féc  do  Bonssoló,   de  (jiie  eu  também  naõ  tinha  a 
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líiaior  segurança,  pello  natural  orgulho,  e  falcidade,  de  que  he 
cara  ter  izado  o  dito  Bonssoló ;  e  porque  nào  socedesse,  que  o  mesmo 
com  eapa  de  amigo  nos  fosse  de  algum  obstáculo,  ao  que  se 
pertendia  mantive  com  elle  sempre  a  mesma  pratica;  mas  sem 
lhe  dar  a  saber,  que  se  achavam  as  couzas  taò  adientadas,  para 
deste  modo  o  conservar,  no  cazo  de  nos  ser  necessário  o  seu 
auxilio. 

No  fim  de  Abril  partio  desta  Capital  o  Embaxador  do  Sunda 
ú  sua  Corte,  para  no  termo  prescrito  \oltar  com  dous  mil  ho- 
mens, que  he  o  que  elle  oQerecia  para  dar  principio  ás  opera- 
çoens,  {|ue  devia  ter  este  em  dia  c  hora  determinada,  e  ajus- 
tada com  alguns  Cabos  do  Marala,  que  disgostozos  do  seo  Go- 
verno deziam,  que  tomavam  o  partido  de  soblevar-sc.  Chegou 
com  iflbito  o  dia  asignalado,  e  o  Embaxador  do  Sunda  com  a 
sua  gente  naõ  aparcceo:  este  incidente,  que  na  verdade  seria 
<le  consequência  se  eu  anticipadamente  o  naò  tivesse  prevenido, 
conhecendo  o  caracter  froxo  do  Sunda,  me  naõ  fez  excitar  na 
rezoluçaò,  que  devia  tomar;  e  como  se  achava  tudo  acautelado, 
inandei  sem  perda  de  tempo,  que  os  nossos  Sipaes,  que  segundo 
o  ajuste  já  tinham   passado  a  outra  parte  do  rio,  que  nos  de- 
vide  daquella  jurisdição,  se  unissem  aos  que  eu  me  persuadi, 
que  estavam  soblevados,  c  que  todos  juntos  principiassem  o  blo- 
tpieio  da  sempre  memorável,  e  nunca  atiié  agora  tomada  Praça 
de  ]\Iordangoro.   O  Bispo  de  Halalicarnasse,  que  commandava 
aquelle  corpo,  o  qual  consestia  em  pouco  mais  de  selte  centos 
iiomens,  e  o  valerozo  e  incançavel  Domingos  Franco  Bélico  de 
Vellasco  Commandante  de  todos  os  Sipaes  do  Estado,  que  os  con- 
duzia se  puzeram  em  marcha  para  o  Pagode  de  Queulá  pouco 
distante  da  referida  Praça,  esperando  achar  nelle  os  soblevados, 
no  que  como  eu  se  enganaram;   porque  tudo  o  que  apareceo 
foi  o  primeiro  Sar  Í3essay  dacpiellas  terras  por  nome  INarba 
Naique  com  settenta  homens,  único  que  cumprio  com  a  sua 
palavra,  c  os  mais  o  que  só  fizeram   foi  naò  pegar  nas  armas 
contra  nós,  e  retirarem-se  da  Província  talvez  esperando  me- 
Hior  occaziào  para  se  aproveitarem  em  nosso  damno. 

Tudo  isto   me  poderia   fazer  trepidar,  se  o  conhecimento 
desta  casta  de  gente  me  fosse  occidto ;   mas  como  de  nenhum 
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(leilcs  faro  cuíro  coriceilo,  nràiá  tjup  o  cU»  que  lodos  saò  faltos 
de  palavra,  e  íec,  íiil  adientando  íí3  operaçoens,  o  determinei 
ao  Coronel  Jaques  Felippe  do  Landrescl,  que  se  achava  preve- 
nido com  hum  Corpo  de  quatrocentos,  c  sincoenta  soldados  do 
seo  Regimento,  que  logo  se  fosse  cncorporar  com  as  Tropas, 
íjU8  tinham  marchado  para  Pondá,  c  que  em  (juanto  naõ  pas- 
sava outro  Corpo  para  reforsar  o  seo,  tomasse  as  medidas  que 
lhe  ordenei  naò  só  para  as  necessárias  cautellas;  mas  tamhem 
para  adientar  os  trabalhos  correspondentes  ao  attnquí!  da  Praça  : 
executou  o  dito  Coronel  como  costuma  as  minhas  ordens,  e  logo 
que  chegou  aciuelía  Província  determinou  hum  bloqueio  regu- 
lar á  Praça,  fez  com  a  mesma  actividade  construir  duas  bata- 
rias hnma  de  Arlelharia,  e  outra  de  murteiros,  que  pella  bre- 
vidade com  (juc  comessaram  a  laborar,  parecia  que  já  antes  do 
í^diadas,  se  achavam  construhidas,  e  ao  mesmo  tempo  fez  pre- 
parar outra  balaria  para  a  grossa  Artelharia,  que  ainda  naò 
tinha  chegado,  a  qual  promptiíicou  com  igual  brevidade,  c 
acerto. 

Naõ  bastando  porem  estas  primeiras  operaçoens  para  des- 
maiar os  deílensores  daquella  forte  Praça,  que  animados  da  sua 
vantajoza  situação,  c  de  se  acharem  furnidos  de  toda  a  sorte 
de  muniçoens,  tanto  de  guerra  como  de  bocca,  mostravam  huma 
constância  pouco  natural  nos  Aziaticos,  pello  que  fui  obrigado 
ordenar  ao  Coronel  Henrique  Carlos  Henriques,  que  com  o  resto 
do  seo  Regimento  que  também  se  achava  prompto  paçassc  o 
rio,  o  que  engrossando  com  este  a({uelle  Corpo  se  apertassem 
mais  os  sitiados.  O  dito  Coronel  naturalmente  activo,  o  incan- 
çavel  no  trabalho  se  poz  logo  em  marcha;  e  como  pella  sua 
Patente  era  mais  antigo,  que  o  primeiro  tomou  o  commando 
daquelle  pequeno  Exercito,  c  ambos  de  commum  acordo,  se 
om{)regaram  com  tal  unlaõ,  e  vigor  que  tudo  o  (jue  em  outras 
oocazioens  se  gastavam  dias  para  conclui r-se,  nesta  se  prom- 
pti ficava  em  minutos. 

Com  a  chegada  do  todas  as  Tropas,  se  sitiou  a  Praça  re- 
'^ularmente,  o  os  deffensores  delia,  vcndosse  batidos  por  três 
hatarias  de  Artilharia,  e  huma  de  bombas,  e  outra  de  grana- 
das reaes,  que  som  intervallo  os  estava  opremindo  tanto  de  dia, 
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como  de  noule  comiiiessariHu  a  deftender-se  com  mais  lentidaoj 
e  já  o  vivo  togo  que  athé  nquelle  teaipo  nos  íaziam  naõ  era 
taO  vigorozo;  comludo  cotno  as  prlmeirrs  bailarias,  naõ  pro- 
duziam ainda  todo  o  etleilo,  que  se  dezejava,  pella  dislancia 
em  que  estavam,  e  jiclla  deficuldade  de  se  chegarem  mais  á 
Praça,  por  ser  aquella  situada  em  liuma  montanha  quazi  ina- 
cessível, e  naõ  tendo  na  sua  circonferencia  outra  algiia,  que 
a  domine  nem  ainda  a  igualle,  se  fez  percizo  a  todo  o  risco 
adienlar  os  trabalhos,  c  íbnnarem-se  novas  battarias,  -o  que 
apenas  foi  rezoluto  se  exoculou  sem  demora,  sendo  os  mesmos 
Commandantes  em  todas  estas  operaçoens  os  primeiros,  que  da- 
vam exemplo,  trabalhando  cada  hum  delles  naõ  só  como  Sol- 
dados e  Artilheiros,  mas  ainda  como  os  últimos  trabalhadores 
e  expondo  com  hum  desprezo  quazi  repreensivel  as  suas  vidas 
sem  mais  necessidade,  que  a  da  ambição  da  gloria,  que  cada 
hum  se  disputava  por  credito,  e  naõ  por  oppoziçaõ,  do  que 
sendo  eu  informado  os  adverti  lembra ndolhes,  que  as  suas  vi- 
<las  se  faziam  percizas  para  outras  occazioens,  c  que  asim  lhe 
determinava  fpie  naõ  as  expuzessem  temerariamonte. 

I'ormadas  as  segundas  battarias,  me  avizou  o  Coronel  Ja- 
(pies  Felippe  de  Landreset,  que  a  artelharia  naõ  se  achava  bem 
sorvida,  pella  pouca  pratica  dos  Officiaes  daquelle  Corpo,  que 
era  a  primeira  vez  que  se  tinham  achado  cm  semelhantes  oc- 
razioens,  e  que  eu  determinasse  naquella  matéria,  o  que  jul- 
gasse conveniente  logo  que  fui  informado  desta  falta  a  fiz  su- 
prir pello  Sargento  maior  do  Regimento  do  mesmo  .laques  Fe- 
lippe; Joaõ  Manoel  Zambuja,  Oílicial  intelligente,  valoroso,  e 
incançavel,  o  qual  se  encarregou  da  bataria  mais  considerav,ei 
e  com  taõ  bom  socesso,  fjuc  em  vinte  c  quatro  oras  comessou 
a  mostrar  os  dezejados  eficitos  porque  nestas  principiou  logo  a 
dcsbaratar-se  hum  Baluarte  junto  á  porta  da  Praça,  de  sorte, 
que  já  delle  se  naõ  podia  fazer  fogo,  tanto  portpie  a  maior  parte 
da  sua  Artelharia  tinha  bua  sido  descavalgada  da  nossa,  o 
algua  fpiebrada ;  como  porque  se  lhe  montassem  outra,  o  ía- 
ria  mais  brevemente  cair  por  terra:  estas  \antageus  que  hia- 
mos  lendo,  unidas  a  continuados  rebates,  que  toda  a  noute  se 
faziam   a  Praça,  e  a   se  lhe  lerem   lambem  desde  o  principio 
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tomado   todas  as  ag-oas,   ([iie  oní   roda   da   inesivia    os  íornecia 
deste  percizo  alimento  principiou   a  desaminar  os  deffensores, 
e  no  dia,  que  se  contavam  quartorze  de  sitio  botaram  bandeira 
branca,  e  pediram  ser  ouvidos,  o  que  log-o  se  lhe  concedeo,  mas 
sem  por  isto  cessar  o  fogo,  e  mais  operaçoens.  No  mesmo  dia 
desceo  da  Praça  hum  Bramene  com  porpoziçoens  de  capitular 
o  que  se  me  avizou  sem  demora  por  me  achar  a  duas  oras  de 
caminho  daquelle  campo;  determinei,  que  se  lhe  aceitassem  as 
que  eram  praticáveis,  e  que  naò  linlia  duvida  de  os  favorecer 
com  equidade;   mas  que  a  dilação  do  ajuste,  naò  devia  passar 
vinte  e  íjuatro  oras,  depois  das  quaes  naò  admeleria  nenhua 
propoziçaõ:  esta  rezoluçaò  que  parecia  talvez  violenta,  foi  cau- 
lella ;   por  que  sabia,  que  a  esperança  cm  que  estavam  os  si- 
tiados de  socorros,  que  se  llie  prometiam,  por  toda  a  parte, 
consideráveis  os  fazia  buscar  aquelle  meio  para  dilatamos  com 
ifleito  a  minha  reposta  acabou  de  os  dezenganar,  e  os  resolveo 
ao  ajuste  que  foi  o  seguinte. 

Que  sahiriam  com  as  suas  armas,  e  jóias,  e  que  se  lhe  da- 
ria como  por  esmolla  hua  porção  de  dinheiro  para  se  pode- 
rem transportar  ás  suas  terras,  que  eram  muito  distantes.  O  ca- 
bedal, que  elles  tinham  era  tal  que  nào  fazia  nenhum  objecto, 
o  que  se  lhe  deo  foi  um  acto  de  caridade,  e  de  generosidade, 
que  quanto  ao  que  entendo  nos  serve  de  maior  credito  que  de 
prejuízo  porque  na  verdade  a  vida  de  alguns  soldados,  que  pou- 
pamos por  aquelle  meio  he  de  mais  valor,  que  huns  poucos 
cie  pardaus,  que  se  dispenderam. 

Concluída  em  fim  a  capitulação  da  Praça,  no  dia  ultimo 
de  Maio,  no  seguinte  primeiro  de  Junho  se  arvoraram  nella  as 
Reaes  Bandeiras,  sahindo  ao  mesmo  tempo  as  Tropas,  que  a 
abandonavam  tristes,  e  desconsoladas,  e  entrando  as  victoriosas, 
alegres,  e  satisfeitas,  as  primeiras  sentindo  largar  uma  Forta- 
leza tantas  e  taõ  repetidas  vezes  attacada  sem  Iruto,  e  qiie  li- 
nha conseguido  a  gloria  de  ser  a  única  na  Azia,  que  blazonava 
de  ter  rcpremido  o  Valor  Portuguez ;  c  as  segundas  por  esta 
mesma  cauza  com  inexplicável  jubilo  de  ver-se  senhores  da- 
quella  formidável  inimiga,  que  em  outras  occaziocns  tinha  sido 
lestemunlia  de  taõ  lamentáveis  estragos. 
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Reiídeo-se  einíiin  a  Praça  de  iMordiiugoro,  que  Iraduzldo 
em  o  nosso  idioma  quer  dizer  invencivel,  e  som  mais  perda, 
que  a  de  hum  Capitão  Engenheiro,  irez  Soldados  PorUiguczcs, 
e  setle  Sipais,  feridos,  houve  alguns  mais,  mas  nenhum  consi- 
deravelmente. 

A  perda  dos  inimigos  naò  foi  [)ossivel  averiguar,  pello  in- 
violável segredo,  que  os  Azialicos  guardam  neste  particular  ; 
soubemos  contudo  por  hum  IMouro  que  algum  dia  tinha  ser- 
vido este  Estado,  que  passaram  de  sessenta  mortos,  (cridos  sa- 
hiram  com  a  guarnição  vinte  e  sinco  ou  trinta.  No  principio 
do  sitio  passavam  de  settecentos  homens  os  dctlensores  da  Praça, 
destes  nos  primeiros  dias  passaram  ao  nosso  campo  cento  c  sin- 
coenta  com  os  seus  Cabos;  os  que  sahiram  rendidos  naõ  pas- 
savam entre  feridos  e  saòs  quatrocentos  e  vinte  e  selte,  os  que 
taltam  ou  morreram,  ou  dezertarau). 

No  dia  seis  de  Junho  dia  para  Portugal  o  mais  feliz  por 
ser  o  em  que  Deos  Senhor  Nosso  nos  deo  lium  Rey  taò  ador- 
nado das  superiores  virtudes,  que  em  V.  Bíag.*"  admira  o  mundo 
passei  áquella  Provincia,  e  fui  ver  a  rendida  Praça,  cm  que  de- 
pois de  ouvir  nella  Missa,  e  Sermão  se  entoou  o  Hymno  do 
Te  Deum  em  acçaõ  de  graças,  naõ  só  pella  victoria  conseguida; 
«nas  muito  mais  ainda  em  memoria  do  dia,  que  lodos  alegres 
íesteja vamos,  sendo  esta  circonstancia  a  que  fez  mais  plauzivel 
aquella  acçaõ. 

Era  a  dita  Praça  situada  em  huma  alta  montanha  innac- 
cessivel,  pois  para  chegar  a  ella  por  toda  a  sua  circonferencia 
se  fazia  precizo  em  partes  ajudarsse  das  maõs,  dominava  toda 
a  campanha  que  lhe  ficava  vezinlia,  sem  oiteiro  algum,  que 
chegasse  a  igualar  nem  a  raiz  das  suas  uiuralhas  as  quaes  sendo 
na  parle  nienos  altas  de  vinte  e  sinco  palmos,  naò  tinham  ne- 
nhua  elevação  do  interior  da  mesma  Praça,  e  só  os  parapei- 
tos subiam,  o  que  se  fazia  necessário  jiara  servir  de  deffença  á 
sua  guarnição,  de  sorte,  que  ainda,  que  a  Artelharia  fizesse  vir 
a  terra  as  ditas  muralhas  lhe  ficava  servindo  o  monte  quazi  da 
mesma  deficuldade  para  se  poder  montar  a  brecha:  defendiam 
as  quartinas  treze  Baluartes  irregulares  como  o  eram  também 
as  mesmas  coartinas,  c  o  saõ  todas  as  Forliíicaçocns  Aziaticas, 
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o  que  melhor  iC  vei';'i  [trilo  3Ja[,ii)a  que  uesta  rnoiírào  kubifú  á 
prezença  de  V.  Mag.*  lodo  o  inlei  ior  da  dila  Praça  se  couijmi- 
iiha  de  sucalcos,  em  forma  de  lacliinas,  que  llie  serveriaiu  dtí 
cxcellenles  deílenças,  ainda  depois  de  vencidas  as  primeiras  de- 
íiculdadcs,  e  nesta  forma  subia  athé  ao  cume  da  montanha, 
em  que  havia  huma  espécie  de  Cidadella,  <pje  pouco  ou  nada 
podia  servir  de  delYença.  Nos  ditos  Baluartes  se  acharam  mon- 
tadas quarenta,  e  quatro  peças  de  Artelliaria  de  differentos  ca- 
libres, híias  de  bronze,  outras  de  ferro,  e  a  n>aior  parte  com 
as  Armas  Reaes,  que  mostrava uí  por  este  sinal  ser  das  que  na 
mesma  campanha  de  Pondá  tinhamos  perdido  nas  diffcrentes 
occazioens  cm  que  a  ella  passamos  :  igualmente  se  achou  nos 
Armazeins  quazi  tudo,  o  que  na  ultima  ])erda  do  Conde  d'Alva, 
nos  tinha  ficado  naquelle  campo;  como  foram  peças  da  nova 
invenção,  morteiros,  e  grais:  estes  despojos,  que  ali  se  desco- 
briam aos  olhos,  dos  que  me  acompanhavam  cauzavam  á()uel- 
les  hum  gosto  indizivel;  mas  este  se  mo  niio  communicava  a 
mim,  porque  neiles  mesmos  meditava  com  lastima  o  modo  com 
que  tinham  sido  conduzidos  aquelle  lugar  lembrando-mc  da  dis- 
graça  dos  que  com  menos  fortuna,  que  eu,  tinham  emprendiílo 
fazer  a  V.  Mag.'  e  a  este  Estado  lium  serviço  taõ  necessário, 
em  que  talvez  trabalhassem  sem  poupar-se  a  si  próprios  para 
a  conseguir,  e  que  por  alguns  motivos  occultos,  lhe  fugisse  das 
maõs,  a  victoria,  que  o  seo  zello,  e  fidelidade  tinham  procu- 
rado alcançar;  porem  como  quem  reparte  as  Paln)as  he  o  S/" 
dos  Exércitos,  e  os  seos  altos,  e  imcompreensiveis  mistérios 
se  naò  comunicam  aos  homens,  a  mim  só  me  pertence  rendcr- 
Ihe  as  graças  por  este  beneficio,  que  a  Sua  Infinita  Mizericordia 
foi  servido  fazerme  confessando  com  hiia  profundissima  hu- 
mildade, que  eu  menos,  que  todos  o  merecia, 

IXo  referido  dia  me  dilatei  naquella  Provincia  para  passar 
as  ordens,  que  julguei  percizas  em  liua  nova  Conquista  .  To- 
das as  Camarás  vieram  render  a  devida  vassalageu),  e  cada 
liua  ofierecer-me  os  frutos  que  produz  atjuelle  l^aiz.  Confesso 
a  V.  BIag.%  que  naquelle  acto  naíj  pode  deixar  o  njeo  coração 
de  enternecersse,  Jembrando-me  pella  qualidade  das  oflertas,  o 
polia  simplicidade,   e  satjsíaraò  dos  onei'lantoí='.,   os  mais  ndmi- 
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ruveis  iDYslerios  da  llodcmpcaò,  o  como  ;\s  mesmas  olíeitas 
nasciam  da  satislaçuò  com  (jiie  a(|ueik's  povos  recebiam  o  novo 
domínio,  subslraindo-se  do  violento,  c  bárbaro  com  que  se  adia- 
vam oprimidos,  pello  f^overno  do  Maralá;  se  faziam  mais  es- 
timáveis as  suas  demonslraçoens;  eu  os  recebi  como  Pav  e  lhes 
promelti  iralallos  como  lillios. 

Bíuilas  vezes  lenho  posto  na  presença  de  Y.  Mag.%  que  a 
este  Estado  naõ  saò  convenientes  Fortalezas  no  interior  das  ter- 
ras, naO  só  pellas  inúteis  e  consideráveis  despezas  ({ue  se  íazcni 
percizas  para  a  sua  conservação;  mas  também  porque  as  guar- 
niçoens,  que  naquellas  se  pcrcizam  eniraqiiessem  as  forças  do 
mesmo  Estado,  que  naõ  sendo  muitas  devemos  procurar,  quanto 
possivel  for,  conservar  unidas,  para  prevenirmos  quakjuer  in- 
cidente; O  que  V.  Mag/  tem  sido  servido  aprovar,  c  por  esta 
cauza  me  Icm  ordenado,  que  se  restituam,  as  que  ainda  conser- 
vávamos de  Alorna,  c  Bicholim. 

iVeste  mesmo  espirito  muito  antes  de  en)preender  a  tomada 
da  Praça  de  Pondá  tinha  lezolulo,  que  se  tivesse  a  felicidade 
de  a  conseguir  lhe  naò  deixaria  pedra  sobre  pedra,  naõ  sei  se 
só  pella  razaó  acima  referida,  ou  se  tandjem  pella  satisfação  de 
ver  prostrada  por  terra  aquella  soberba  maquina,  Padraò  infe- 
liz de  tantas  disgraças  nossas  e  (jue  todo  eslc  Coneaô  respeitava 
com  admiração,  e  a  que  se  tributavam  supersticiozos  cultos. 

Com  ilícitos  poucos  dias  depois  de  conquistada,  entrei  na 
diligencia  de  pôr  em  pratica  a  minha  rezoluçaò.  Isto  que  pa- 
recia de  nenhuma  dificuldade  foi  o  em  que  encontrei  as  maio- 
les;  porque  naò  só  o  gentelisn)o  todo  se  oppunha  vigorozamente 
a  demolição  daquella  Praça;  mas  taml)e!n  muitos  christàos  a 
repugnavau),  e  para  todos  o  conseguirem  naò  houve  sorte  de 
n)eio  de  que  naò  se  servissem  as  sugestoens  com  que  procura- 
vam todos  os  dias  convencerme,  se  multiplicavam  a  cada  ins- 
tante mais,  e  muitas  na  apparencia  tinham  alguns  fundamen- 
tos, que  a  naõ  se  examinarem  com  a  mais  seria  reflecçaò  me 
poderiam  fazer  mudar  de  parecer:  ultimamente  dezenganados 
de  que  todas  as  suas  maquinas  naò  produziam  o  iíTeito  a  que 
eram  deregidas,  me  tentaram  com  o  ultimo  vigor,  pellas  par- 
les mais  delicadas,  que  inclina  a  pobre  natureza  humana,  quaes 
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saõ  as  do  Credilo,  e  da  gloria  ;  (luanlo  ás  áo  crcdilo  publica- 
ram por  algiías  pessoas,  fjiie  alhe  aqiielle  tempo  naò  linham 
figurado  nesta  intriga  que  deziam  os  nossos  vezinhos,  que  os 
Porluguezcs  naO  conservavam  aquella  Praça,  pellas  poucas  for- 
ças, que  tinham,  e  que  estas  as  queriam  conservar  unidas  paru 
se  naò  enfraquecerem  mais  coui  a  sua  devizào  o  <jue  os  lazia 
conhecer  claramente  a  nossa  debilidade  da  tpjal  se  aproveita- 
riam em  tempo,  e  lugar:  este  altaque  naõ  deichava  de  fazer- 
nie  impreçaõ,  i)or  que  na  verdade  feriam  o  ponto,  que  me  li- 
nha feito  tomar  aquella  necessária  rezoluçaò:  porem  ainda  que 
asim  fosse  na  verdade,  eu  o  naò  devia  confessar,  antes  pello 
contrario  desde,  que  elles  se  lembraram  de  discorrer  asim, 
adientei  os  passos  quanto  me  foi  ])ossivel  para  acabar  de  liila 
vez  de  dezenganallos.  O  segundo,  e  ultimo  arbilrio  de  que  se 
pertenderam  valer  foi  instigando-me  pella  minha  gloria  parti- 
cular com  o  lizongeiro  discursso  de  que  na  demolição  daquella 
soberba  Praça  derribava,  eu  ao  mesmo  tempo  hum  Padraò  da 
minha  gloria,  de  que  os  vindouros  naò  leriam  noticia,  mais 
(pie  pella  tradicçào,  e  que  ficando  o  mesmo  Padraò  conservado 
licaria  igualmente  viva  a  memoria  de  huma  acçaò  como  a  que 
acabávamos  de  conseguir. 

Esta  ultima  sogeslaò  me  naò  foi  muito  deficultozo  conven- 
cer por  (jue  os  sólidos  fundamentos  que  facilmente  a  deslroenj 
naò  deixam  de  lembrar  a  quem  serve  com  amor,  e  zello  sendo 
certo  que  a  gloria  particular  só  pode  ter  lugar  quando  esta 
naò  se  oppoem  ao  serviço  de  V.  IMag.'  e  ao  bem  publico,  pois 
estes  saò  os  principacs  objectos,  em  que  todos  os  vassallos  nos 
devemos  empregar  desprezando  tudo  aquillo,  que  nos  apartar 
destes  incontestáveis  princípios,  na  certeza  de  que  naò  ha  maior 
gloria,  nem  mais  distinta  honrra,  que  a  de  servir  fielmente  ao 
seo  Rey;  e  por  que  esta  indubitável  verdade  me  conduz,  e  con- 
duzirá em  quanto  Deos  Senhor  Nosso  me  conservar  a  luz  da 
razaò,  desprezando  como  fica  dito  esta  ultima,  e  débil  suges- 
tão; passei  logo  as  ordens  para  sem  mais  demora  se  concluir 
aquella  dependências,  e  com  cslas,  vendosse  que  naò  havia  re- 
médio cessaram  todas  as  op[)oziçoens  e  já  os  mesmos,  (jue  athe 
iKpiclle  lenqto  seguiam  dilfcicnle  opinião,  mudando  de  tom,  ou 
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fosse  por  necessidade,  ou  por  lizonjy,  discobi;iani  tantas  utili- 
dades para  corroborar  a  minha,  que  na  verdade  quando  eu  se- 
guisse a  contraria  me  convenceria  sem  outros  fundamentos  dos 
que  os  que  novamente  se  me  propunliam.  Tal  lie  S.""  a  mi- 
zeria  humana,  e  tal  a  natureza  dos  homens,  e  a  sua  frageli- 
dade,  que  quazi  em  hum  mesmo  inslanle  aprovam,  e  condem- 
nam  a  mesma  couza,  como  bem  lhes  parece;  e  isto  sem  que 
o  seo  juizo  se  convcnssa,  mas  sim,  e  taõ  sómcnle  iK)rque  se 
deicham  conduzir  pella  vil  adulação. 

Passadas  como  íica  dito  as  ultimas  ordens  para  a  demoli- 
ção da  Praça  se  executaram  sem  a  menor  demora  sendo  encar- 
regado desla  dependência  o  Tenente  Coronel  Ignacio  de  Souza 
e  Brilto  o  qual  se  empregou  neste  importante  serviço  com 
aquella  actividade,  que  costuma;  e  quando  se  me  dezia,  que 
seriam  percizos  quarenta  dias  ao  menos  para  se  concluir,  pella 
sua  diligencia,  e  actividade  se  naõ  gastaram  mais  que  27  dias 
ficando  a  dita  Praça  taõ  raza,  que  nem  os  vestígios  de  que  na- 
quelle  lugar  a  houve  se  deixam  hoje  ver. 

Com  a  demolição  daquella  Praça,  tiramos  ao  Maratá  ou  a 
outro  qualquer  Potentado  deste  Conçaõ  os  dezejos  que  todos  ti- 
nham de  a  pessuir,  e  que  os  faziam  determinar  a  descer  os 
gatles,  e  vir  á  nossa  vizinhança;  porque  naõ  tendo  naquellas 
jurisdiçoens  lugar  fortificado  em  que  possam  subsistir,  nem  me- 
nos hum  receptáculo  para  se  conservarem  no  inverno  quando 
ainda  asim  soceda,  que  se  determinem  a  descer,  c  se  lhe  naõ 
possa  embarassar;  faraõ  somente  algíla  correria  e  se  retira- 
rão sem  demora:  o  que  também  naõ  parece  verocimil;  porque 
para  a  expedição  desta  mesma  invazào  as  despezas  seraõ  taõ  ex- 
cessivas, que  naõ  corresponderão  certamente  ás  utilidades,  que 
possam  tirar;  e  como  os  Aziaticos  naõ  fazem  a  guerra  cm  lhe 
naõ  sentindo  conveniências,  parece,  que  o  meo  conceito  naõ 
deixa  de  ter  sólidos  fundamentos. 

Na  distancia  em  que  puzemos  o  Marattá  com  esta  nova 
conquista,  pode  Goa  estar  cm  mais  soccgo 'sendo  percizo.  ao 
mesmo  Maratá  para  chegar  athe  esta  Capital  alguns  dias  de 
caminho  j)or  certos  desfiladeiros,  que  naõ  saõ  taõ  deficeis  de 
guardar;  (psando  allié  agora  para  de  Pondá  vir  a  caza  em  que 
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eu  rezidu  o  podia  imiilo  coiDiiioduiiuMite  íazer  cin  duas  oras, 
e  todo  este  Eslado  se  adiava  no  evidente  risco  de  ainaniiecer 
hum  dia  invadido  de  huni  tal  vizinho, 

O  rendimento  dacjuellas  Províncias  será  pouco  mais  ou  me- 
nos o  de  duzentos  mil  x.*  por  anno,  que  a  fazerlhe  as  contas 
como  em  outro  tempo  se  fez  das  Conquistas  de  Peddenem, 
Alorna  e  Biehojim  |3oderia  su()por-se,  que  este  Estado  augmen- 
lando-se-lhe  semelhante  receita,  íicaria  ig-ualando  esta  a  sua 
despeza ;  porem  como  a  prezença  de  Y.  Mag/  naò  deve  cheg-ar 
eouza,  que  admitta  menos  pureza;  devo  dizer,  que  aquella 
mesma  quantia,  e  ainda  alo;ua  mais  seria  perciza  para  con- 
servar as  guarniçoens,  (jue  se  liccessilam  para  a  delibnça  das 
ditas  Províncias,  e  que  as  utilidades  que  lemos  daquella  con- 
quista, consistem  na  ínaior  segurança  deste  Estado,  na  recupe- 
ração do  credifo  das  armas  de  V.  Mag."  que  se  achava  bastan- 
lemente  abatido  pellos  socessivos  maus  successos  que  linhamos 
experimentado:  em  fazer  perder  as  Tropas  o  terror  p)anico  de  que 
estavam  possuídas  ])ella  mesma  cauza  :  de  abater  a  soberba  dos 
Aziatieos,  que  publicamente  nos  insultavam,  dizendo,  que  já' 
naõ  havia  Portuguezes,  e  ukimamenle  de  vingar  a  morle  de 
hum  V.  Rey,  que  naquelle  campo  tinha  sido  despedassado,  e  em 
memoria  do  qual  se  tinha  cregido  na  mesma  camj)anha  hum 
Padraò  para  gloria  dos  nossos  inimigos,  e  opróbrio  da  Naseaò. 

O  Rey  de  Sunda  logo,  que  soube  da  felicidade,  que  tínha- 
mos tido  entrou  na  diligencia  de  que  se  lhe  restituíssem  aquel- 
las  jurisdieoens ;  aqui  no  principio  lhe  dificultei,  fazendo-lhe 
conhecer,  que  naõ  tinha  para  isto  nenhuma  razaõ;  porque  nós 
as  tínhamos  conquistado  ao  Maratá,  sem  auxilio  seo  nem  me- 
nos despeza  da  sua  fazenda;  e  ainda  que  na  verdade  eu  deter- 
minava pellas  próprias  conveniências  deste  Estado  ceder-lhe 
aquelle  domínio,  com  tudo  em  quanto  eu  naõ  demolisse  a  Praça 
que  era  o  ponto  principal,  achei  que  devia  usar  daquella  poli- 
tica, para  também  por  este  meio  fazer  mais  sólidos  os  nossos 
«interesses.  Com  iíYeito  demolida  a  dita  Praça,  comessei  a  dar 
■ouvidos  ao  seu  Embaxador,  e  pouco  a  pouco  fui  mostrando  con- 
vensser-mc  das  suas  razoens;  nltimamenle  viemos  ao  ajuste, 
que  consta  do  novo  tratado,  que  r(}mcto  á  prezença  de  V.  Mag." 
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na  presente  monção;  pello  qual  se  yerá,  que  (Ica  o  Rey  de 
Sunda  S/"  das  terras  na  appareneia,  e  nós  sem  despeza  alr 
gí5a  conservando  hum  Corpo  de  Tropas  á  custa  do  Sunda  se- 
gurando com  este  por  aquella  parte  quanto  possível  for  o  apro- 
ximarssenos  outra  vez  o  IVIaralá;  o  como  as  Tropas,  que  íicam 
nas  reíeridas  Províncias,  saõ  as  mesmas  que  allid  agora  occu- 
pavam  o  continente,  que  nos  devcdia  das  terras  de  Pondá,  e 
Zambaulim  ficamos  com  menos  aquella  despeza,  e  conservando 
as  Ibrças  no  antigo  Estado,  com  a  vantagem  de  que  na  situa- 
ção em  que  agora  se  devem  poslar  Uies  he  muito  mais  fácil 
defíender  as  entradas  de  quaesquer  inimigos,  que  pcrtendam  in- 
quietar-nos,  |)ois  estes  naò  poucm  descer  a  esta  parle  sem  pas- 
sar por  desfiladeiros. 

iXesle  Estado  se  achavam  as  nossas  dependências,  quando 
se  devulgou,  que  Aydar  Alican  novo  Regulo,  cpje  ha  (juatro 
annos  começou  a  íjgurar  neste  thcatro  cmharassava  o  Rey  de 
Sunda  para  se  eflecluarem  os  ajustes  asima  relatados,  o  que 
tudo  será  prezente  a  V.  Mag."  em  conta  separada. 

Tenho  posto  na  prezença  de  V.  Mag.'  com  o  que  liea  dito 
neste  papel  as  cauzas,  que  me  constrangeram  a  alterar  por  al- 
guns dias  a  Iranquillidade  em  que  se  tinha  conservado  este  Es- 
tado depois  que  entrei  no  seo  governo.  Tenho  discorrido  sobre 
os  principaes  pontos  desta  dependência  com  aquella  pureza  com 
({ue  sou  obrigado  a  falar  ao  meo  Rey :  mostro  ao  meo  [larecer 
por  Ima  parte  a  necessidade  extrema  em  que  nos  achávamos 
de  separar  de  nós  hum  vezinho  taò  pcrigozo,  e  pella  outra,  que 
sem  faltar  á  fee  publica  dos  Tratados  se  castigou  com  severi- 
dade, e  com  decência  a  falta  daquella  com  que  o  Maratá  nos 
tinha  insultado:  dezejo  que  estes  procedimentos  mereçam  a  Pveal 
aprovação  de  V.  Mag."  único  objecto  a  (pie  se  derigem  todas 
as  minhas  acçoens;  protestando,  que  se  em  algfia  couza  me 
apartei  das  Pxeaes  Intençoens  de  V.  JMag."  o  naò  íiz  com  conhe- 
cimento pleno,  |)ois  com  este  espero  em  iJeos  <jue  nunca  serei 
culpado  na  Real  jirezença  de  V.  Mag." 

Ultimamente  devo  pôr  na  na  ))rezença  de  V  Mag.'  que 
nesta  occaziaò  a  maior  parte  dos  Ofílciaes,  deram  provas  do 
SCO  zello,  procurando  lodos  com  louvável  auibiçaõ  fazer  acçoens 
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dignas  de  fieis,  e  amantes  vussallos  de  V.  Mag/  entre  esles  lionve 
alguns,  que  ou  pellos  seos  lugares  mais  distintos,  ou  pella  for- 
tuna lhes  ser  mais  prospicia  excederam  os  seos  camaradas,  os 
quaes  nomearei  aqui  para  que  tendo  elles  a  fortuna  de  que  os 
seus  nomes  cheguem  á  prezença  de  V.  Mag/  esta  satislaçaõ  llies 
suavize  a  falta  de  premio,  que  a  indigência  deste  Estado  lhes 
nega. 

O  primeiao  Commandante  Henrique  Carlos  Henriques,  que 
ao  mesmo  tempo,  que  se  empregava  com  liíía  actividade  in- 
crivel  em  todas  as  operaçoens  da  campanha,  estava  servindo  de 
Vedor  da  Fazenda  de  V.  Mag.',  dezempenhou  completamente 
ambos  os  Cargos,  prevenindo,  e  acautelando  com  as  suas  pro- 
videntes  ordens  tudo,  o  que  se  fazia  necessário  para  o  bom 
socesso  da  empreza,  e  sem  faltar  em  nada  aos  dous  importan- 
tes lugares,  que  ocupava,  se  empregava  cm  todos  naõ  só  como 
Command/;  e  como  Capitão;  mas  também  se  expunha  como 
o  ultimo  So'dado.  Este  benemérito  Ofíicial  naõ  teve  outra  re- 
muneração, que  hum  agradecimento  publico  que  lhe  íiz  no 
campo  de  Pondá  ;  e  como  se  achava  Coronel  e  tinha  o  foro 
naò  havia  outra  couza,  que  darlhe,  e  para  de  algum  modo  mos- 
trar ao  publico  os  meos  dezejos  nomeei  seo  filho,  mais  velho, 
que  ainda  he  muito  moço.  Capitão  Tenente  da  Coroa  premio 
bem  diminuto  para  taò  relevante  serviço. 

O  segundo  Commandante  Jaf{ues  Felippe  de  Landreset  Co- 
ronel de  outro  Regimento,  me  eram  já  notórias  as  suas  des- 
tintas  qualidades  porque  do  seu  préstimo,  e  intelligcncia  me 
tenho  servido  todo  o  tempo  do  meo  governo,  ou  seja  no  poli- 
tico ou  no  militar,  achando-o  sempre  naõ  só  prompto  para  se 
empregar  no  Real  Serviço  de  V.  Mag.°,  mas  também  com  a 
fortuna  de  dezempenhar  em  tudo  o  conceito,  que  delle  tenho 
formado.  O  caracter  deste  Ofíicial  he  destinto  por  toda  a  parte 
que  se  examina;  he  inteligente,  activo,  honrrado,  valerozo, 
prudente,  e  se  o  (juizerem  temeiario  também  o  será  pella  cega 
obediência  com  (jue  se  sugeita  ás  ordens  dos  seus  superiores: 
nesta  campanha  trabalhou  como  Capitão,  como  General,  como 
Soldado,  e  como  Artilheiro  aseslindo  sempre  nos  lugares  de 
maior  risco,  e  sendo  o  primeiro  a  examinar   j->essoalmenle  os 
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i|iie  nos  podiam  servir  du  maior  vantagem  para  a  concluzào  da- 
tjuclla  dependência  :  á  sua  ilharga  mataram  o  Capitão  Enge- 
nlieiro,  que  perdemos,  c  elle  ficou  cuberto  de  terra  da  mesma 
baila,  que  produzio  aquelle  estrago;  ultimamente  foi  tornado 
a  mandar  ao  campo  de  Pondá  com  Iium  corpo  de  Tropas  para 
segurar  naquella  campanha  a  guarnição  da  Praça,  que  se  es- 
lava demolindo,  e  nelle  se  conservou  athé  que  se  retirou  com 
Iodas  as  Tropas,  deixando  os  moradores  daquellas  jurisdiçoens 
com  saudades  pelo  cevil  trato,  que  com  elles  uzou.  A  este  Official 
conferi  hum  dos  doze  foros  de  Fidalgo,  que  V.  Mag.*  me  per- 
mite dar  aos  que  se  distinguirem  no  Real  serviço  de  V.  Mag/,  e 
elle  o  tem  bem  merecido,  naõ  só  pella  prezente  acçaõ;  mas  tam- 
bém por  duas  embaxadas  ao  Marata,  e  pello  combate,  que  neste 
veraõ  teve  com  a  armada  do  dito  Maratá  reprezandolhe  hum 
Navio  grande,  que  o  mesmo  Maratá  tinha  tomado  aos  Dinamar- 
quezes  como  em  conta  separada  porei  na  prezença  de  V.  Mag.* 
O  Bispo  elleito  de  Halicarnasse,  que  foi  o  primeiro,  que 
passou  áquellas  terras  commandando  o  Corpo  de  Sipais  do  Es- 
dado  para  iíleito  de  se  fazerem  as  operaçoens  como  cu  tinha 
teterminado  no  principio,  sem  que  o  mesmo  Estado  figurasse 
com  cara  descuberta;  obrou  com  muito  dezembarasso.  O  seo 
caracter  he  mais  de  Soldado,  que  de  Eccleziastico ;  tem  bas- 
tante conbeci mento  dos  costumes  e  génios  Aziaticos,  falia  a  lin- 
gua  Moura,  e  Marasta,  e  com  o  titulo  de  Nababo,  unido  ao  seo 
conhecido  valor  se  faz  temer,  e  respeitar  em  todo  o  Concaõ, 
jmr  este  motivo  o  nomiei  General  das  novas  Conquistas  interi- 
namente em  quanto  cilas  existissem  no  nosso  poder,  e  agora  o 
determino  mandar  com  algumas  diligencias  ao  Marata;  naõ  só 
para  por  este  meio  procurar,  que  o  dito  Maratá  nos  nao  altere 
o  socego;  mas  muilo  mais  ainda  para  diligenciar  embrulhar 
todos  as  Régulos  do  interior  das  terras,  sendo  este  o  único  modo 
com  que  poderemos  aqui  conservar  a  tranquillidade.  O  dito 
Bispo  tem  a  inteligência,  que  basta  para  esta  casta  de  negocio 
e  quando  a  diligencia  naò  surta  o  ifíeito,  que  se  pertende,  como 
tudo  o  que  se  arisca  saõ  alguns  pardaus,  e  de  nenhuma  sorte, 
o  credito,  c  a  reputação  do  Estado,  me  persuadi  da  utilidade 
dcslc  meio  para  o  fim  perlendido. 
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Domingos  Fiancu  Bellico  de  Volasco  'iVnenle  Coronel,  e 
Com  mandante  de  lodos  os  Sipaes  do  Eslado  íez  nesta  occaxiaò, 
que  o  Corpo  da(juellas  Tropas  de  que  eu  naõ  linlia  nenliuuj 
conceito  obrasse  de  modo,  que  sou  obrigado  a  mudar  de  ope- 
niaõ.  O  dito  Comraandante  com  os  Sipais  se  atreveram  a  for- 
mar fachinas  atiro  de  pistolia  da  Praça,  de  sorte,  que  com  gra- 
nadas de  maò  inquietavam  o  inimigo,  c  sem  embargo  de  serem 
mortos  alguns  Sipais,  e  outros  feridos  uaquellas  expediçoens,  os 
que  os  acompanhavam  uaõ  perdiam  a  constância.  Este  Ofiicial 
procedeo  sempre  com  destinta  honrra,  e  destemido  valor;  foi- 
llic  conferida  a  mercê  de  iium  dos  Hábitos  de  Christo,  que 
y.  Mag."  me  permite  dar  aos  <|ue  se  distinguirem  ua  guerra, 
c  se  me  fora  possível  dar-llie  algfia  couza,  cjue  remediasse  a 
sua  indigência,  c  da  sua  nuuieroza  faujilia,  bo  certo,  que  o  ti- 
vera praticado  poripie  certamente  os  scos  serviços  se  fazem  muito 
attendiveis. 

JoaÕ  Manoel  Azambuja  Sargento  maior  de  ínfanteria  do 
R.egimento  de  .laques  Filippe  de  Landrcsel,  be  dos  mais  inte- 
ligentes Officiaes,  que  Icm  este  Estado:  O  seo  valor  be  destinto, 
a  sua  actividade  poucos  a  imitam.  Nesta  occaziaò,  como  cm  to- 
das que  foi  empregado  deu  provas  da  honrra  com  cpie  serve  a 
V.  Mag.'  incançavel  no  trabalho;  desde  que  tomou  entrega  da 
principal  batlaria,  (pie  obrigou  a  rendersse  a  Praça,  a  naò  lar- 
gou bum  só  instante,  sem  desça nssar  nem  o  tempo  que  se  fa- 
zia necessário  para  o  percizo  alimento,  pois  que  a  mesma  ar- 
tilheria  com  que  laborava  lhe  servia  de  Mcza ;  sendo  ao  mesmo 
tempo  commandante  dacnieila,  e  Artilheiro  nao  fiando  de  ou- 
trem aquella  diligencia. 

Joze  Telles  da  Silva  Capitão  Tenente  da  Coroa,  que  volun- 
tariamente se  oflereceo  para  esla  cauqjanba  sérvio  nella  como 
se  podia  esperar  de  bum  homem  íilho  do  Marquez  de  Allegreto 
destinguindo-se  mais  na  ultima  battaria,  que  se  formou  a  tiro 
de  mosquete  da  Praça,  (juo  os  inimigos  deííenderam  com  vio- 
lentissimo  fogo,  o  (jue  debaxo  de  todo  elle.  foi  necessário  for- 
raarsse.  O  referido  Official  que  bia  agregado  á  (Companhia  de 
granadeiros  de  Manoel  de  Abreu  e  Motta,  foi  àos  primeiros, 
que  comessoii  a  carregar  torra  para  encher  os  cestuens;  naõ  fa- 
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lendo  csle  serviço  &ò  para  dar  exemplo;  mas  continuando  nelle 
alhtí  s(;  completar  a  referida  hattaria,  trabalhando  com  tal 
actividade,  o  dczembarasso,  que  á  sua  imitarào  todos  os  se- 
o^uiam  como  se  naquelle  lugar  naõ  estivessem  chovendo  balias 
de  Artiiheria,  e  mosquetaria,  que  ordinariamente  se  fazem  res- 
peitar; eu  lhe  agradeci,  e  louvei  este  procedimento,  e  lhe  con- 
feri a  graduação  do  Capitão  de  mar  e  guerra  da  Coroa  que 
cabia  no  numero  dos  que  V.  Mag."  permite:  cuja  Patente  su- 
birá á  prezença  de  V,  Mag/  para  o  ilícito  de  poder  ser  valida, 
pois  debaxo  dessa  clauzula  foi  passada. 

Os  dous  Capitaens  de  granadeiros  Francisco  Pinto  de  Vas- 
concellos,  e  Manoel  de  Abreu  e  Motta,  que  commandaram  as 
duas  Companhias  destinadas  na  dita  fachina;  dezempenharam 
a  sua  comiçaò;  como  também  o  Capitão  Engenheiro  Felippe 
Catelani,  e  o  seo  Ajudante  Jozc  Francisco  Marques  Giraldcs: 
estes  últimos  passaram  o  primeiro  a  Sargento  maior,  que  se 
achava  vago  por  promuçaò  do  que  o  era  a  Tenente  Coronel, 
aquelle  a  Capitão  pella  de  Felippe  Catalani. 

O  Tenente  Boaventura  Barretto,  c  o  Tenente  Francisco  X." 
ambos  da  Artelharia  tiveram  hum  trabalho  excessivo,  o  pri- 
meiro se  encarregou  de  hiia  battaria  de  bombas  cm  que  re- 
zedio  desde  o  principio  do  attaque  sem  querer  ser  rendido, 
athé  ao  rendimento  da  Praça,  laborando  dia,  e  noutc  sem  in- 
lervallo  e  sem  socego,  com  muito  feliz  socesso.  O  segundo  com 
a  mesma  activid/  foi  encarregado  de  duas  baltarias  hua  de 
Artelharia,  outra  de  granadas  Reaes  de  que  deo  completa  conta. 
Aquelle  conferi  o  Posto  de  Capitão  de  Infantaria,  que  se  achava 
vago  no  seo  mesmo  Cí)rpo,  c  a  este  naò  houve  athé  agora  occa- 
ziaõ  de  o  attender. 

O  Commandantc  de  Artilharia,  e  o  Sargento  maior  deste 
Corpo  fizeram  tudo  ao  (juc  chegavam  as  suas  luscs  para  cum- 
prir coin  a  sua  obrigação;  ambos  ellcs  saõ  valerozos  em  grau 
superior,  c  mostraram  nesta  occaziaò  expondosse  cotn  dczeni- 
barasso  nos  lugares  mais  ariscados,  e  trabalhando  como  os  úl- 
timos Soldados  do  seo  Corpo;  porém  como  naõ  tem  toda  a  ins- 
trucçào,  quo  so  fazia  perciza  para  se  encarregarem  do  serviço 
da  Artelharia  se  sugeilaram  a  íicar  debaxo  das  ordens  dos  que 
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mellior  iíísUiiidos,  que  elles  foram  deíiliMados  aquelle  emprego; 
c  por  esla  submissa  obdicncia  naõ  deicliam  (le  fazersse  mere- 
cedores, nao  só  de  serem  louvados,  mas  ainda  allendidos;  por 
cuja  cauza  conferi  ao  Com  mandante  daíjuelle  Corpo  huma  das 
mercês  do  Habito  de  Chrislo  pendente  tudo  da  npprovaçaõ  de 
V.  Mag.'  O  Sargento  maior  fica  es|x;rando  occaziaò  do  seo  adian- 
tamento. 

João  Gomes  da  Costa  Capitão  de  Ca  vai  los,  que  comman- 
dava  as  duas  Companhias  de  cavallos  naò  só  se  empregou  na 
sua  Comiçaõ  com  actividade,  e  vigilância;  mas  nas  oras,  que 
lhe  sobravam  da  sua  obrigação  se  oííerecia  para  todo  o  serviço 
tanto  das  battarias,  como  das  mais,  que  se  prezentavam.  Este 
Ofíicial  tem  servido  muito  bem  a  V.  Mag.'  tanto  na  guerra  do 
Norte,  em  que  recebco  algumas  feridas  como  em  Goa  no  Posto 
de  Capitão  de  mar  e  guerra,  (jue  occupou  alguns  annos  com 
destinçaò:  a  este  conferi  taml)cm  huma  das  mercês  do  Habito 
de  Christo. 

As  acçõens  destes  Ofíiciaes  seriam  certamente  mais  bri- 
lhantes se  segundo  o  costume  da  índia  se  tomasse  aquella  Praça 
por  asalto;  porem  eu  me  apartei  daquelle  sistema,  naò  só  pello 
risco  evidente  a  que  se  expõem  os  Generaes,  que  seguem  aquela 
pratica  uias  também  por  que  me  convenço  de  que  o  principal 
objecto  de  quem  commanda  Tropas,  deve  deregirsse  ao  bom 
socesso  das  occazioens  derramando  o  menos  sangue,  que  for  pos- 
sivel  nas  emprczíis.  Sei  muito  bem,  qoe  as  victorias  que  senaò 
escrevem  com  aquelle  se  fazem  menos  plauziveis,  e  que  as  His- 
torias, que  conservam  para  o  futuro  estas  memorias  naõ  saò 
taõ  recomendáveis,  nem  excitam  tanto  a  curiozidade  dos  que 
se  applicam  aquella  leitura  por  divertimento;  quando  nellas  se 
naõ  encontram  rios  de  sangue,  e  cadáveres  nadando  nellcs;  po- 
rem como  sei  também,  ([ue  este  naõ  deve  ser  o  (im,  a  que  se 
deriiam  as  accoens  de  hum  catholico,  e  do  hum  Vassallo  fiel 
ao  seu  Principe  e  amante  da  pátria  com  os  olhos  nestes  sóli- 
dos objectos,  me  applico  com  o  maior  cuidado,  a  livrarme  de 
huma  tentação  a  que  facilmente  conduz  o  amor  próprio,  e  em 
que  cstaõ  caindo  a  cada  passo  os  maiores  homens. 

Onanto    a    mim    S,"'    naõ    tenho    mais   "-loria,    nem    mais 
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mereci mcnlo  desta  acçaò,  que  o  de  ser  eu  quem  a  ponha  na 
prezença  do  V.  Mag."  e  se  me  resulta  alguma  das  Heróicas  ac- 
ooens  de  tantos  Officiacs  beneméritos  tudo  cedo  em  seo  benefi- 
cio; porque  já  que  elles  foram  os  que  tiveram  o  trabalho,  e 
se  expuzeram  taò  valerozamcnte  aos  riscos  colham  elles  os  fruto, 
das  suas  louváveis  acçoens. 

A  muito  Alta  e  muita  Poderoza  Real  Pessoa  de  V.  Mag.% 
Guarde  Deos  felicíssimos  annos.  Goa,  20  de  Janeiro  do  t7Gí. 
'^=Co?7//e  f/a  Ega. 


OFFICIO  DE  D.  JOSÉ  PflDRO  DA  GAMARA* 


Ili,.""  e  Ex.""  SR.  =  Na  monsào  próxima  passada  reprezeu'- 
lei  a  V.  Ex."  a  precizaò  que  tiniia  o  Corpo  de  Lcgiaò  de  Vo- 
luntários Reaes  de  Pondá  composta  de  mil  e  duzentos  Comba- 
tentes, do  próprio  armamento  para  esta  Tropa  ligeira,  cujas  ar- 
mas suppliquei  a  V.  Ex."  que  fossem  de  Cassadorcs,  muito  le- 
ves quanto  fosse  possível  com  pequena  bauncta,  vareta  de  ferro, 
e  com  pouca  ferragem,  e  que  também  lhes  seria  muito  útil 
haver  cada  hum  destes  soldados,  hum  pequeno  Xifarotc,  e  as 
correspondentes  muniçoens  de  coiro,  tudo  uniforme  com  o  dito 
armamento,  de  que  está  muito  necessitado. 

Na  Caza  das  Armas  do  Arcenal  Real  deste  Estado  prezen- 
Icmenlc  senaò  achaò  apenas  mil,  e  quinhentas  armas  de  Infan- 
taria, das  que  se  recolherão  dos  Regimentos,  quando  estes  fo- 
raò  proximamente  municiados,  com  o  armamento  que  se  con- 
duzio  na  monção  de  74,  e  havendo  algum  incidente  que  obri- 
gue a  levantar  alguma  Tropa,  se  pode  conciderar  o  pouco  nu- 
mero que  será  armada,  ou  tal  vez  que  nenhuma  o  venha  a  ser, 
respeitando  o  dito  armamento  de  sobrecelente  como  incapaz  de 
todo  o  uzo,  e  só  sim  de  aparência,  porque  as  suas  adisçoens 
principaes  estaõ  impossibilitadas  para  admittir  nenhum  con- 
certo, e  como  os  armamentos  com  que  prczentemente  servem 

os  Ires  PicgimíMitos  de  infantaria  [)cld  sua  qualidade,  e  rcedili- 
II 
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{•açoens  que  livcraò  depois  de  liaver  servido  iDuitos  annos  naá 
Tropas  de  Portiig;al,  bem  so  vè  que  íoi  hum  descarte  que  lize- 
raò  nos  Arcenaes  da  Corte,  seria  bem  necessário  que  V.  Ex.'\ 
atendendo  a  estas  indispensáveis  precizoens,  cm  que  consiste  a 
grande  parte  da  gloria  deste  Estado,  pela  felicidade  das  acçoens, 
(|uizesse  interessar  se  para  que  se  mandassem  prover  estas  Ga- 
zas de  armas  das  muitas  que  necessita,  para  se  fazerem  respei- 
táveis, advertindo  V.  Ex."  com  as  suas  atendíveis  recomendaçoens, 
para  que  naô  mandem  armamentos  velhos,  e  incapazes,  na  in~ 
telligencia  de  que  ainda  os  melhores  (pelos  efeitos  deste  Clima) 
tem  pouca  duração,  naò  obstante  se  lhe  aplique  o  mayor  cui- 
dado para  a  sua  concervaçaò. 

Os  dous  llegimentos  de  Dio  e  Damaò  que  saõ  providos  do 
armamentos  dos  Arcenaes  desta  Capital,  como  nelles  tem  ha- 
vido (ha  bastantes  annos)  a  mesma  falta  de  sobrecelentes  que 
agora  sentem,  se  achaõ  na  mais  lamentável  mizeria,  indefezos,  e 
como  seja  certo,    que  nas  Praças  que  goarnecem,  podem  ler 
muitas  occazioens,   e  que   se  lhe  oferecem  bastantes  todos  os 
annos,  que  goarnecem,  o  servem  nas  embarcaçoens  de  guerra, 
clamaò  com  justiça  sobre  esta  grande  falta,  e  naõ  se  lhe  pode 
remedear  pelo  referido  motivo  de  ela  se  sentir  também  nestes 
Armazéns,  c  como  aquelas  Tropas  se  acham  arregimentadas  no 
respectivo  numero  que  lhe  foi  regulado,  c  he  constante  que  com 
o  mayor  cuidado  se  tem  comprometido  na  mais  regular  disci- 
filina  que  seguem,  se  fazem  merecedores  ou  dous  Regimentos 
de  que  V.  Ex."  concorra  para  que  sejam  também  providos  como 
os  desta  Capital  do  armamento  de  muniçoens,  de  fardamentos 
com  as  suas  meudezas,  de  Bandeiras,  quatro  caixas  de  guerra 
e  regulamentos  que  instrua  aqueles  oficiaes  nas  suas  obrigaçoens. 
Na  prezente  monçào  se  remeterão  do  Arcenal  para  muni- 
ciar as  duas  Companhias  de  Cavalaria  deste  Estado,  o  compe- 
tente numero  de  selas,  ao  mesmo  tempo  que  eu  havia  pedido  a 
V.  Ex."  que  esta  remessa  fosse  de  selins,  fazendo  entender  que 
neste  serviço  saõ  muito  precizos,  naõ  só  porque  o  continuo  ca- 
lor faz  mais  sencivel  aquelle  mavor  enchimento  de  selas,  mas 
sim  também,  por  que  sendo  os  Cavalos  mais  pequenos  que  os 
de  Europa,  c  mais  débeis,  também  o  mayor  passo  lhe  he  pe- 


nozo,  e  quizcia  dever  a  V.  Ex,*  naõ  só  que  se  inlcreoasso  i>ara 
conseguir  a  remessa  dos  selins,  mas  sim  também  as  bandolei- 
ras, cartuxeiras,  boldriés,  sabres,  bolsas  de  sabre,  peitos  c  tras- 
tes de  limpar  cavalos,  y)or  qiic  todas  estas  adiçoens  ficaõ  fal- 
tando para  fazer  completa  a  remessa  que  agora  veyo  do  farda- 
mento com  todas  as  suas  mcudezas. 

Na  Aula  de  Marinha  fazem  os  oíiciaes  daquele  Corpo,  que 
a  frequentaõ  com  bastante  cuidado,  e  aplicação,  os  progressos 
mais  ventajozos,  e  se  admirariaõ  mais  brilhantes  se  V.  Ex.*  se 
intercçasse  para  que  Sua  Magestade  mandasse  a  este  Estado 
para  seguir  estes  importantes  estudos  hum  Lente  Professor  há- 
bil, que  naõ  só  instruisse  no  conhecimento  da  Náutica,  mas  que 
lambem  conduzisse  estes  Oficiaes  a  prefeiçaò  de  fazer  os  seus 
respectivos  deveres,  navegando  nos  Navios  nas  occazioens  de  dar 
cassa,  e  de  combater  quando  estào  abordo  nos  Portos,  e  tam- 
bém quando  estaõ  em  Terra  tratando  do  armamento,  dezarma- 
mento,  e  dos  arranja  mentos  económicos  de  sua  inspecção. 

Na  Aula  d'Artilharia  seguem  o  progresso  mais  feliz  os  Ofi- 
ciaes que  a  frequentaõ  aplicadissimos,  e  muito  satisfeitos  com 
o  seu  Lente  o  Capitão  do  Bombeiros  Joaõ  Bautista  Vieira  Go- 
dinho, que  sem  duvida  faz  os  seus  deveres  com  a  formalidade 
mais  atenta,  e  mais  útil  aos  Oficiaes  daquele  Corpo  que  se  adian- 
taõ  grandemente,  respeitando  o  talento  e  a  sciencia  solida  do 
seu  Mestre,  como  devem,  e  elle  meresse. 

Havendo  Sua  Magestade  mandado  regular  os  soldos  dos  Ofi- 
ciaes do  Corpo  da  Marinha,  ordenando  se  praticasse  a  este  res- 
inei lo  o  ínesmo  que  se  esta  observando  na  reparliçaõ  da  Mari- 
nha da  Corte,  naõ  comprehendendo-se  nesta  dispoziçaõ  os  ofi- 
ciaes da  marinhagem,  c  os  Marinheiros  efectivos  que  ha  neste 
serviço,  a  estes  se  ficou  continuando  o  antigo  costume  de  se- 
rem soccorridos  com  o  soldo  de  dez  x.*"*  por  mez,  desde  o  Piloto 
inclusive  até  ao  Marinheiro  mais  inútil,  de  que  rezultou  sem- 
pre a  mayor  indigência  que  se  nota  nesta  gente  da  maruja  cm 
(juanto  sem  distinção  de  Claces,  e  sem  estimules  que  os  obrigue 
a  aspirar  a  mais,  lhes  faltou  sempre  a  aplicação  aos  seus  de- 
veres, e  lanibem  o  respeito  para  reconhecer  os  respectivos  su- 
[)Criorcs,  cm   quanlo  se  consideravnõ   iguacs  no   merccinícnto, 
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assim  conio  o  eraõ  no  suldo,  agora  que  [tropondo  na  Jiinla  dã 
Fazenda  Real  c^lc  grande  prejuízo  do  serviço  de  Sua  Mage&lade, 
se  deliberou  o  novo  Regulamento  conforme  a  inteligência  do 
que  havia  regulado  o  soldo  dos  oficiaes  de  Patente,  e  tendo-sc 
dividitlo  as  Classes  conforme  os  seus  ministérios,  de  Pages  Gu- 
rumelcs,  iMarinheiros,  Guardiaens,  Contramestres,  Praticantes, 
e  Pilotos  com  os  vencimentos  que  gradualmente  lhes  saò  com- 
petentes, se  espera  que  este  Corpo  da  Marinhagem,  fassa  nas 
suas  respectivas  obrigaçoens  hum  progresso  mais  ventajozo. 

Neste  Estado  pelo  igual  soldo,  e  igual  estimação  é  que  con- 
templarão sempre  os  Pilotos  com  os  outros  Oficiaes  e  a  mari- 
idiagem,  os  chamados  Pilotos  rara  vez  sucedeo  que  fossem  di- 
gnos de  servir  aquele  emprego,  e  quando  por  cazualidade  nas 
monçoens  de  Portugal  chegavaò  alguns  que  se  declaravaíj  mi- 
nisleriozos  neste  exercício  logo  ([ue  se  occupavaõ  nelle,  deter- 
minavaò  a  fuga,  por  que  em  todos  os  Portos  achavaò  aceitação, 
c  a  competente  paga  nas  Embarcaçoens  Europeanas  Estrangei- 
ras, e  também  nas  mercantes  dos  mercadores  Aziaticos;  seria 
muito  útil  ao  serviço  da  Marinha  deste  Estado  que  V.  Ex."  se 
intereçassc  para  que  se  conduzissem  de  Lisboa  Praticantes  de 
numero  para  servir  estes  lugares  na  Pilotagem  que  com  tempo 
determinado  no  dito  serviço  se  animariaõ  muitos  a  fazer  nelle 
o  seu  mayor  merecimento,  c  sendo  por  este  modo  seguras  as 
viagens  dos  Navios  deste  Estado,  com  o  tempo  se  habilita  vau  ^ 
muitos  dos  nossos  Nascionaes  ao  conhecimento  das  viagens  destes 
mares. 

O  Corpo  da  Marinha  deste  Estado,  com  a  retirada  do  Ca- 
pitai) de  Mar,  c  Guerra  Jozé  Sanches  de  Brito  tornará  á  deca- 
dência em  que  foi  criado,  fazcndo-lhe  muita  falta  a  animozi- 
<lade  com  que  cslc  hábil  Official  o  vai  conduzido  ao  estado  mais 
brilhante,  carecendo  muito  para  o  aperfeiçoar  que  V.  Ex/  se 
interessasse  vivamente  para  que  Sua  Magesladc  vSeja  servido 
mandar  um  Oficial  do  Corpo  da  Marinha  da  Armada  Real  de 
Portugal,  digno  da  sua  confiança,  a  (juem  encarregando  o  com- 
mando  da  .Marmha  deste  Estado,  segure  este  Corjio  na  conti- 
nuação da  melhor  disciplina,  e  saiba  conduzir  os  Navios  a  to- 
das ns  furcçnens  do  serviço  de  Sua  Mngestade  nas  oeaziocns  que 
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Torciví  prccizcis  ao  docoio,  c  \eiilugens  do  Eslado,  e  (juc  Uiò 
bem  insliua  o  modo  ulilissimo  de  conservar  no  aiTanjamctUo 
mais  respeitável,  csla  Armada  sempre  pronta  para  lodo  o  ser- 
viço que  se  lhe  ordene,  visto  que  os  Capilaens  de  mar  e  guerra, 
e  mais  Oficiaes  desta  Repartição  por  hora  lendo  as  estimáveis 
((ualidadcs  de  honra,  de  valor,  e  de  aplicação  aos  seus  deve- 
res, naõ  tem  as  inslrucçocns  suficientes  para  serem  encarrega- 
dos do  pezo  deste  Com  mando  que  he  precizamente  o  mais  la- 
horiozo,  c  o  mais  útil  (jue  se  serve  neste  Eslado,  mayormenle 
também  pello  que  diz  respeito  aos  importantes  fornecimentos 
(pie  despende  a  Fazenda  Real  na  esquipaçaò,  e  fabrico  das  Fra- 
gatas, e  das  Embarcaçocns  da  Armada  ligeira,  por  que  sendo 
esta  Rejíartiçaò  a  que  absorve  as  mayores  importâncias  dos  ca- 
bedaes  dos  cofres  do  Régio  Erário,  hum  Commandanle  inteli- 
gente, activo,  e  zelozo,  hc  bem  crivei  que  lambem  se  mostre  há- 
bil, fazendo  economizar  as  despezas  quanto  íor  possivel,  sem  que 
se  venhaõ  a  sentir  faltas  nos  aprontamentos  indispensáveis  da 
sua  inspecção. 

Neste  anno  foi  mandado  retirar  de  Fondichcr}'  para  a  Eu- 
jopa  M.'  Laxse  que  commandava  os  Estabelecimentos  France- 
zes  na  Azia  ha  bastantes  annos,  e  veyo  servir  o  seu  Emprego 
com  novas  instrucçoens,  c  mais  amplos  poderes  o  Marechal  de 
Campo  M/  de  Belemt  que  foi  Gov.°'  nas  Ilhas  de  Fransa  ha 
tempos,  com  este  General  e  com  o  novo  Governador  para  as 
ditas  Ilhas,  chegarão  hum  Navio  de  guerra  de  sessenta  pessas, 
e  huma  Fragata  de  trinta  com  o  destino  de  castigar  a  Armada 
do  Maratá  cruzando  nestes  mares  para  segurar,  e  favorecer  o 
comercio  dos  Navios  da  sua  Nasçào  que  neste  anno  saõ  inume- 
ráveis os  que  tem  chegado  a  estes  Portos  locando  todos  os  desta 
Costa  até  o  de  Surrale,  parece  (jue  com  o  destino  de  abater  o 
comercio  dos  outros  Comerciantes  das  mais  Nasçoens,  c  princi- 
palmente dos  Inglezes,  porque  transportando  os  mesmos  géne- 
ros, ou  efeitos,  a  abundância  lhe  faz  o  menor  valor,  e  faz  que 
a  perda  seja  precizamente  considerável. 

Hc  bem  certo  que  a  Nascaò  Franceza  com  esta  fraqueza  do 
Comercio,  c  com  as  outras  novas  dispoziçoens  rpic  agora  pro- 
move nos  seus  Estabelecimentos  parece  que  se  dispõem  para 
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em  tempo  oportuno  se  adiar  superior  com  as  suas  ("orças  aos 
Inglezes,  e  com  esta  idéa  consta  (jue  movem  á  sua  devoraò  al- 
guns Potentados  da  contra-costa,  e  tatnbem  ha  noticia  de  que 
a  titulo  de  obzequio  lhe  vaõ  fazendo  o  seu  fornecimento  de  ar- 
mas, muniçoens  e  de  oticiaes,  e  que  movem  negociaçoens  muito 
particulares, 

A  Fragata  de  guerra  chamada  a  Consolidam  commandada 
por  M/  La  Motte,  veyo  a  este  Porto  com  cartas  de  compri- 
mento de  novo  General  de  Pondicheri,  e  demorandose  seis  dias, 
seguio  viagem  aos  Portos  de  Norte.  A  mesma  Fragata  naõ  com- 
batendo com  os  Maratás  que  encontrou  na  sua  derrota  para 
Bombaim,  e  naõ  passando  deste  Porto,  adonde  os  seus  Oíiciaes 
experimentarão  bastantes  incivilidades,  e  restricçoens  dentro  da 
Praça,  voltou  logo  a  este  Porto,  de  donde  partio  para  ôlaliim, 
e  de  lá  segue  viagem  para  Pondicheri. 

Durante  a  digressão  desta  Fragata  ao  Porto  de  Bombaim, 
apareceo  o  Navio  de  guerra  da  mesma  Nasçaõ  avista  de  Ange- 
diva,  e  dando  fundo  junto  a  Enseyada  das  GaKs,  procedeo  as 
diligencias  que  indicaõ  os  Capilulos  de  duas  Cartas  do  Gover- 
nador daquelia  Praça,  de  que  remeto  as  copias:  Este  Navio 
ainda  naõ  voltou  de  Surra  te,  nem  outro  mercante  também  da 
mesma  Nasçaõ  que  tocando  este  Porto,  disse  o  seu  Mestre  que 
chegava  em  direitura  de  Europa,  mas  logo  me  avizaõ  de  Bom- 
baim que  entrando  no  Porto  de  Colabo  do  Angriá,  aly  dezem- 
barcoii  algumas  pessas  de  Artilharia,  muniçoens,  e  outros  efei- 
tos, e  que  seguindo  viagem  por  terra  á  Corte  de  Punem,  Imns 
Passageiros  no  mesmo  Navio,  se  declarava  que  estes  haviaõ  ob- 
tido o  permisso  para  eslabalecer  duas  Feitorias,  huma  em  Pu- 
nem, c  outra  em  Chaul. 

O  Tenente  Coronel  António  de  Assa  Castelo  branco,  conti- 
nuando a  sua  natural  pro[)ençaõ,  naõ  só  para  disciplinar  Tro- 
pas perfeitamente,  mas  sim  também  para  instruir  nas  cvolu- 
çoens,  e  manobras  mais  delicadas,  e  precizas  da  Arte  de  guerra 
a  Lcgiaõ  do  seu  Commando,  composta  de  homens  que  pouco 
diferem  de  brutos,  consegue  a  felicidade  de  conduzir  aquellc 
Corpo  a  fazersc  respeitar  como  mcresse,  e  uUimamenlc  quando 
já   naõ  teve  iDais  (jne  devesse  inslruir-lhe,   pcdindo-mc  quatro 
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pessas  tlc  calibro  de  huma  libra,  laz  que  estas  acompanhem  o  Ba- 
talliaò  c  que  scjaõ  servidas  com  perfeição,  c  vivacidade  pelos 
seus  mesmos  Sipaes,  esta  singularidade  com  que  este  Official  se 
tem  distinguido  cuidadozamente  nas  suas  obrigaçoens  junla  as 
outras  condiçoens  de  honra,  de  valor,  e  dezinteresse  de  que  he 
plenamente  dotado,  o  fazem  bem  merecedor  de  que  V.  Ex."  se 
queira  interessar  a  seu  favor  para  ser  atendido  por  Sua  Magestade 
com  a  graduação  de  Coronel  daquele  mesmo  C.orpo  da  Legiaõ 
dus  Voluntários  Reaes,  e  eu  suplico  a  V.  Ex."  esta  graça  com  o 
conhecimento  das  qualidades  distintas  deste  oficial,  c  de  ela  ser 
bem  aplicada  em  utilidade  do  Real  Serviço. 

Foi  Sua  Magestade  servido  no  Regulamento  das  Tropas  li- 
geiras, que  haviaò  de  íicar  servindo  no  Exercito  deste  Estado, 
determinar  os  Cabos  gentios  que  deviaõ  tomar  o  Cominando 
dos  Partidos  no  competente  numero  que  o  mesmo  Snòr,  houve 
por  bem  ordenalos  na  forma  (}ue  mostra  a  relação  junla,  e  fa- 
zcndorae  ver  a  experiência  que  as  apaixonadas  informaçocns 
( om  que  figurarão  nessa  Corte  muito  ministeriozo  o  mereci- 
mento destes  denominados  oficiaes  para  este  importante  serviço, 
naò  correspondem  as  precizas  idéas  com  que  se  ijouve  de  mo- 
ver esta  dispoziçaò,  porque  a  sua  incapacidade,  a  sua  froxidam, 
c  sua  inconstância  na  fidelidade,  a  sua  insaciável  ambição,  e 
outras  indignas  condiçoens,  que  em  geral  os  comprehende  como 
naturalizadas,  ou  hereditárias  no  seu  Espirito,  lhes  denega  as 
da  honra  com  que  dever iaõ  fazerse  merecedores  daquella  dis- 
tinta graça,  Sou  obrigado  a  certificar  a  V.  Ex.''  que  em  quanto 
esta  Tropa  continue  a  cargo  destes  Cabos  naõ  será  jamais  com- 
posta dos  Combatentes  que  Sua  Magestade  manda  considerar 
para  a  defeza  deste  Estado,  mas  só  sim  se  deve  contemplar  hum 
beneficio  útil  com  que  se  prehenche  a  ambição  de  cada  hum 
destes  indivíduos,  e  hum  extraordinário  consumo  da  Real  Fa- 
zenda. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.''  Goa,  A  de  Abril  de  t  7  77.  —  III.'"'^ 
o  Ex.""'  Sr.  Martinho  do  Mello  e  Castro, ---/>.  José  Pedro  da 
Cornara, 
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COPIA   UA  CARIA   DO  GOVERNADOR   DIÍ  ANGEDIVA    BELCHIOR    DE  AMARAL 
DE   MESEZES,   DE    13    DE   MARÇO    DE    1777. 

III.""'  e  Ex.'"''  Sr.  — Comunico  a  V.  Ex."  em  que  no  dia 
nove  do  corrente  veyo  surgir  perto  ao  llheo  do  mar  de  íronte 
da  Enciada  de  Gallés  huma  Nau  Franceza  de  Lote  de  setenta 
pessas,  trazia  Bandeira  farpada  no  tope  grande,  e  se  dcvizava 
muito  bem  desta  Praça.  Dous  dias  fez  a  sua  consistência  no 
dito  lugar,  e  expedio  duas  vezes  o  escaler  para  terra  com  al- 
guns ofíiciaes.  A  noticia  lie  que  chegara  a  Fortaleza  de  Piro,  c 
depois  até  a  Igreja  de  Sinquerim,  que  prezenlára  ao  Gurcar 
da  Praça  o  Passaporte,  ou  Formaõ  do  Nababo,  e  em  virtude 
<lelle,  se  lhes  pirmitira  toda  franqueza,  e  me  a  seguraò  sondar 
o  fundo  de  toda  aquela  Enciada.  Supoem-se,  que  teraò  alguma 
permissão,  para  levantarem  Feitoria  na  ponta  da  mesma  En- 
ciada no  lugar  chamado  Connem,  donde  antes  houve  fortifica- 
ção. Asim  esta  Nau,  como  oulra,  que  passou  antes  delia,  pa- 
rece teraô  tomado  o  Porto  de  Goa. 


CdlMA    DA    OUTRA    CARTA    DO    MESMO    GOVHRNAlíOR, 
DE  21    DE    MARÇO   DE    1777. 

Recebendo  a  carta  de  V.  Ex.',  íiz  com  exacçaò  o  exame 
ordenado,  e  achey,  que  a  Nau  Franceza,  naõ  deixou  licar  offi- 
cial  algum  cm  terra,  e  além  do  que  expuz  a  V.  Ex."  acho  mais 
a  certeza,  de  que  a  dita  Nau  tem  de  guarnição  oitenta  pessas, 
sahio  de  Europa  ha  hum  anno,  trazia  dous  Coronéis,  e  oitocen- 
tas praças,  vem  de  Mauricias,  e  chegando  a  Mahim,  deixou  lá 
licar  hum  dos  Coronéis:  No  Piro  prezentou  ao  Gurcar  com 
duas  espingardas,  e  hum  par  de  pistolas;  na  altura  de  Augoada 
expedio  hum  tone  com  inasso  e  Cartas  ao  Governador  de  Ma- 
him, e  seguio  a  viagem  para  Surrate,  com  rezoluçaõ  de  voltar 
para  o  mesmo  Mahim,  de  donde  ha  de  partir  para  Pondicher} . 
Esta  noticia  com  individuação  me  comunicou  o  Sipay  que  vi- 
nha no  dito  tone.  -^Fr/ix  Ramos  Nobre  Nouraò. 
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POllTAUIA. 

O  Commissario  assistente  da  Thesouraria  Geral  das  Tropas 
formará  ao  pe  desta  liunia  relaraò  exacta  dos  oíTiciaes,  e  Sijtacs, 
que  conipoeiu  os  partidos  Volantes,  (pie  servem  neste  Estado  de- 
clarando especificamente  o  (jue  vencem  pelo  quartel,  e  em  cada 
anno  com  a  inavor  individuação,  que  íôr  possivel.  Pangim,  f) 
de  Abril  de   177  7. 

Lugar  (la  Btibrica. 

KELAÇÀO   NA    FORMA    QUL'   DKTHEMINA    A    POUTAUIA    ASIMA. 
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Tiíinspnrlc 

■■arttilu  lio  labo  Ciistuitilia  lianc. 
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Transporia 
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EDITA  ES. 


Manoel  tic  Saldanlia  de  Albiiquerque  Conde  da  Ega  do  Conselho 
de  Sua  Mag/  Fidelíssima  Gentil  home  da  Camará  do  Sere- 
níssimo Snor.  Inlanle  D.  Manoel  Commendador  da  Ordem 
de  Christo,  Aleayde  mcSr  de  Guímaraens  V.  Rey  e  Capilaò 
Geral  da  índia. 


Faoo  saber  a  todos  os  Dessays,  morad/'  e  mais  pouvo  da 
IVov.*  de  Pondá,  e  seus  destriclos  que  havendome  Senho- 
reado por  força  das  armas  do  Caslello  chamado  Mordongoru  c 
mais  tbrlificações  de  Zambaulim,  c  de  Dumengoro,  c  naõ  sendo 
da  minha  intenção,  que  elles  largando  os  ares  pátrios  vivaô  como 
feras  nos  matos;  mas  antes  fazer-lhes  honras,  e  mercês,  em 
(juanto  aquellas  terras  se  conservarem  debaixo  do  domínio  do 
Mageslozo  Est.",  c  se  naò  tomar  rezoluçarj  sobre  as  mesmas 
terras  em  atenção  de  boa  fé  e  vontade,  com  que  se  sogeilaraò 
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mostrando  paiiicular  dcvoçaò  e  obediência  ao  mesmo  Magcslozo 
Kslado.  Hc}  por  bem  de  lhes  declarar  a  todos  a  cada  hum  em 
particular,  que  morando  na  mesma  Província,  e  seus  destrictos 
lhes  concedo  o  indulto  de  gozarem  de  todos  os  privilégios,  in- 
zençoens,  e  immunidades  que  lhes  mantinha  o  Rey  de  Sunda 
na  sua  dominação,  aliando-os  do  todos  as  extorçoens,  e  outros 
ónus  que  sofriaõ  no  dominio  do  Maralá,  E  aos  Dessays  da  dita 
Província  de  poderem  possuir  livremente  os  seus  Dessayados, 
tenças,  pertenças,  e  Inanias,  ou  de  sereui  atendidos  nas  perten- 
çoens  que  tiverem  para  possuir,  especialmente  aquellas  que  se 
distinguirão  na  sua  fidelidade  ao  mesmo  Magestozo  Estado,  e 
de  naõ  pagarem  assim  os  mesmos  Dessays,  como  os  mais  mo- 
radores, e  pouvo,  mais  deretos,  e  tributos  que  aquelles  que  cons- 
tar dos  livros  gentílicos  de  cada  aldeã  da  referida  Província,  e 
seus  destrictos  pagavaò  na  mesma  dominação  do  Rey  de  Sunda, 
ficando  todas  as  couzas  tocantes  a  este  particular  no  mesmo  pé 
o  estado  em  que  dantes  estavaõ  sem  alteração  alguma,  e  para 
mostrar  a  todos  os  sobreditos  Dessays,  moradores,  e  mais  pouvo 
a  boa  vontade  com  que  os  dezejo  atender,  favorecer  e  procu- 
rar a  sua  conservação  lhes  concedo  mais  por  especial  graça  o 
privilegio  de  naõ  serem  sogeitos  ás  Justiças  Tribunaes,  ou  a  Mi- 
nistro, ou  pessoa  alguma,  senaò  immediatamente  a  mim  mes- 
mo, ou  aquella  pessoa  que  eu  nomear  para  os  ouvir  com  toda 
a  atenção,  e  benegnidade,  e  deferir  as  suas  pertençoens  como 
for  justiça,  o  do  mesmo  modo  o  de  serem  inteiramente  como 
vasallos  de  S.  Mag."  Fidelíssima,  c  protegidos  e  favorecidos 
como  taes  em  qualquer  veixaçaõ,  ou  com  seus  interesses,  ou 
particulares,  e  para  que  venha  a  notícia  de  todos  se  publicará 
este  Edital  a  som  de  caixas  nos  lugares  públicos,  e  costumados 
na  referida  Província  de  Pondá  traduzido  pello  Lingoa  de  Estado 
de  que  se  tirarão  copias  em  gentílico  para  se  comunicarem 
por  todas  as  Aldeãs,  e  mais  partes,  e  serd  registado  nas  partes 
competentes.  Goa  sinco  de  Junho  de  mil  setecentos  sessenta  c 
três,  com  declaração  que  todas  as  pessoas  que  assim  recolherem 
seraõ  obrigadas  a  dar  o  seu  nome  ao  Governador  da  Província 
para  se  lhe  passarem  os  seguros  necessários  hera  ut  supra.  ■= 
Conde  da  Ega.^=^FIcnriquc  Jozé  de  Mefidanha  Benevides  Cirne' 
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Manoel  do  Saldanha  de  Albuquerque  ('.onde  da  Ega  do  Conse- 
lho de  S.  Mag.'  Fidelissima  Gentil  iionie  da  (^ainara  do  Se- 
reníssimo Seniior  Infante  Dom  Manoel  Commendador  da  Or- 
dem de  Christo,  Alcaide  mór  de  Gnirnaraens  V.  Rey  e  Ca- 
[)itaõ  Geral  da  índia. 

Faço  saber  que  sendo  me  reprezentado  pela  Camará  geral 
da  Provincia  de  Pondá  em  seu  nome,  e  dos  Pouvos  da  dita  Pro- 
víncia, e  da  de  Zambaulim  e  mais  destrictos  novamente  con- 
quistados, qne  tendo  ellcs  rendido  voluntariamente  vassalagem 
ao  Estado,  na  certeza  de  que  se  lhes  conserva riaò  os  seus  uzos, 
costumes,  liberdades,  e  inzcnçoens  da  mesma  sorte  que  tinhaõ 
athé  entaõ  fiizendo-se  dignos  de  lhe  ser  consedido  o  referido 
pela  fidelidade  que  tem  mostrado,  e  altendendo  eu  aos  justos 
motivos  da  dita  reprezentaçaò  por  se  fazer  necessária  esta  pro- 
videncia para  conservação,  e  sucego  daqueles  Pouvos  c  seu  es- 
tabelecimento. Hey  por  bem  de  lhes  fazer  conservar  todos  os 
seus  tizos,  e  costumes,  liberdades,  e  inzcnçoens  da  mesma  sorte 
que  athé  agora  uzavaô,  como  tbm  os  aforam Z^*  tenças,  c 
mais  pcssuiçoens  de  cada  huma  das  Aldeãs,  e  que  a  just/ 
lhe  seja  administrada  da  mesma  sorte  que  dantes  lhe  praticava 
como  lenho  encarregado  ao  Dez/"  Intendente  Geral,  que  no- 
meey  sem  que  outra  pessoa  alguma  possa  exercitar  jurisdicçaò 
nas  dilas  terras,  e  conservar-lhes  a  ímmunidade  que  athé  agora 
SC  praticava  a  respeito  somente  das  pessoas  que  por  crimes  ou 
por  dividas  se  tivessem  refugiado  naquelas  Províncias  athe  o 
tempo  da  sua  Conquista,  e  da  mesma  sorte  com  os  que  delia 
tivessem  passado  as  terras  das  Ilhas  de  Goa  e  Províncias  de 
Salcete  e  Bardez  sem  que  a  respeito  do  sobredito  innove  couza 
alguma,  e  primito  aos  moradores  daquellas  Províncias  que  pos- 
saò  sem  impedimento  algum  edificar  as  obras,  que  cada  hum 
quizer  mandar  fazer  de  todas  as  qualidades  que  forem  e  para 
que  venha  a  notícia  de  todos  será  publicado  nas  ditas  Provín- 
cias sendo  primeiro  sellado  com  o  Sello  das  Armas  Reacs  da 
Coroa  de  Portugal,  e  o  próprio  goardará  no  Archivo  das  ditas 
Províncias.  Pangim,  12  de  Setembro  de  \li]'^.=^Co!>f/r  da 
Ega^^=  íh'7niqnc  Jo:c  de  Mciidaiihii   Benevides  (^'irnr. 
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OFFICIO  DE  D.  JOSÉ  PEDUO  DA  CxlMAllA 

INSTllLCCÃO    l.-'     DKSDE   O   i.  l  "    \\É   O   iS  12." 

Ir.!.."'  Ex.""  Sr.  —  Naõ  obstante  os  motivos  ((iie  mo  [larcce- 
raò  dignos  de  reparo,  e  de  se  otlerecerem  a  V.  K\."  na  conta 
de  28  de  Março  do  anno  próximo  passado,  porque  (icaraò  sus- 
pensas Iodas  as  dispoziçoens  que  havia  promovido  para  ter  o 
sen  devido  efeito  a  Regia  Dcterm.inaçaõ,  para  se  restituirem  á 
Cidade  de  Goa  os  habitantes  que  delia  tinhaò  feito  dezertar  as 
violências  das  chamados  Jesuitas,  logo  que  nesta  monsào  vy  na 
carta  de  V.  Ex."  de  30  de  Março  de  17  76  repetida  a  mesma 
ordem  que  recomenda  a  observância  da  reedificaçaò  da  referida 
Cidade,  com  os  justissimos  reparos  de  ella  naõ  ter  já  a  sua  pri- 
meira execução,  determinei  logo  o  seu  efficaz  eflcito;  primeiro, 
mandando  fazer  os  rigorozos  exames  para  encontrar  os  vesti- 
gios  dos  muros  que  mandou  fazer  o  Governador  António  Paes 
de  Sande  com  as  diligencias  formacs,  que  se  oíTeressom  nos  pa- 
peis a  esta  acompanham  com  o  n."  1.";  segundo,  que  visto  naô 
haver  registos  nos  livros  memoriaes  do  Senado  da  Camará,  ves- 
tigios  nas  ruinàs  da  Cidade,  nem  noticia  nos  moradores  anti- 
gos, Cartórios  públicos  e  particulares  que  declarem  a  direcção 
dos  ditos  muros,  determinei  ao  mesmo  Senado  da  Camará  que 
demarcando  o  sitio,  ou  Plano  que  devia  comprehender  o  sobre- 
dito recinto,  no  terreno  em  que  se  devem  contemplar  os  Edi- 
licios  que  nele  estaõ  conservados,  mo  enviasse,  como  ellc  fez  na 
forma  que  mostra  o  documento  n."  2.",  qoe  indica  o  mesmo  Se- 
nado da  Camará  que  o  dito  recinto  da  Cidade  fora  a  sua  de- 
marcação da  Cruz  de  S.  Luzia,  até  o  Colégio  de  S.  Thomaz  de 
Nascente  a  Poente;  e  do  Arco  dos  V.  Reys  até  a  Colegiada  de 
N.  Senhora  da  Luz  de  Norte  a  Sul;  terceiro,  que  conformando-me 
com  esta  deliberação,  ordenei  ao  Capitão  Engenheiro  deste  Estado 
Joaõ  António  Águia  que  se  empregasse  logo  em  tirar  o  Plano 
naquela  demarcação,  e  que  sobre  ele  formasse  o  projecto  do  novo 
arruamento,  no  (piai  se  conseguisc  livre  a  passagem  dos  melho- 
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vos  venlos,  aproveitando  quanto  Uio  fosse  possível  (para  se  fa- 
bricarem as  novas  oazas)  o  terreno  que  segue  á  borda  da  agoa, 
por  se  conhecer  que  será  o  mais  sadio,  e  favorável  para  os  mo- 
radores, cujo  Plano,  e  seu  projecto  lenho  a  honra  de  oflerecer 
a  V.  Ex.*  com  o  n."  3.";  quarto  que  logo  que  se  praticarão  su- 
cessivas estas  precizas  diligencias,  ouvindo  lambem  o  Fizicomór 
deste  Estado  (pie  declarou  as  providencias  que  se  deviaô  pre- 
venir para  segurar  menos  nosciva  a  saúde  dos  habitantes  aquela 
rezidencia,  no  dia  6  do  mez  próximo  passado  atoque  de  caixas, 
e  com  as  formalides  mais  respeitáveis  se  fez  publicar  o  Régio 
Alvará  de  15  de  Janeiro  de  17  74,  afixandosc,  e  fazendo-se  re- 
gistar nos  lugares,  e  livros  competentes,  com  os  outros  Alva- 
rás, porque  também  se  fizoraò  constantes  a  todos  que  devem 
reedificar,  e  edificar  na  mesma  Cidade,  as  graças  com  que  S 
Mag."  os  socorre  para  lhes  ser  mais  Oicil  taõ  importante  obra, 
e  como  esta  se  poz  logo  a  cargo  do  Brigadeiro  Henrique  Car- 
los Henriques,  a  quem  nomeyei  Inspector  da  mesma,  reme- 
tendolhe  todas  as  sabias  Leys  que  disolveraõ  as  duvidas,  c  fa- 
cilitarão a  reedificaçaõ  da  Corte  de  Lisboa,  e  que  devem  re- 
gular as  divisoens  dos  terrenos  pela  mes.*  forma  nesta  nova 
Cidade,  espero  que  agora  se  lhe  de  hum  ventajozo  principio 
npezar  de  ípic  neste  Paiz  se  trabalhão  com  muita  lentidão  as 
obras  desta  qualidade,  e  de  que  sendo  muitas  as  que  devaò  em- 
prendersc,  e  Iratarse  ao  mesmo  tempo,  por  ser  precizo  que  se 
obrem  juntamente  as  delRey,  do  publico,  e  as  particulares, 
sendo  diminuto  o  numero  dos  respectivos  Ofíiciaes  que  as  to- 
mem ao  seu  cuidado,  a  sua  natural,  e  invencível  indigência,  e 
froxidaò  lhe  fará  pouco  adiantamento,  e  lambem  as  poucas  pos- 
sibilidades que  geralmente  tem  todos  estes  habitantes  para  edi- 
ficarem novas  cazas.  e  naò  obstante  estes  inconvenientes  e  a  di- 
ficuldade dos  precizos  materiaes,  lhe  aplicarei  a  assistência  mais 
efiectiva,  e  as  providencias  mais  oportunas,  intcressando-me 
com  o  mayor  esforço  para  (pie  tenha  o  seu  devido  cumpri menlo 
o  sobredito  Régio  Alvará  de  Ih  de  Janeiro  de  1774. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex."  muitos  annos.  Goa  7  de  Abril  de 
1777.  -  III.""^  e  Kx.'""  Sr.  Marquez  de  Pombal. --Z>.  José  Pe- 
dro  da  Cdtnara. 


N."  1. 
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Praça  di;  Mormugão,  a  11  de  Dezembro  de  1812.  ^  Jlfanocí  José  da  Rocha  Campos  da  Frontoira,  Capitão  Commandanle. 
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OFFICIO  DO  CONDE  DE  SARZEDAS. 


III.»"  e  Ex.""  Sr.  — Recebo  o  officio  de  V.  Ex."  N.*^  273  de 
23  de  Maio  de  1812,  pelo  qual  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Re- 
gente Nosso  Senhor  He  Servido  Determinar,  que  pelo  Adjunto 
da  Praça  de  DamaÕ  se  façaõ  no  Convento  da  Graça  daquella  Ci- 
dade os  reparos,  que  forem  correspondentes  á  ruina  soílrida 
pela  habitação  das  Tropas  Britânicas  naquelle  edifício.  Em  cum- 
primento desta  Real  Determinação,  expedirei  as  competentes 
ordens  áquelle  Adjuncto,  para  este  fim. 

Determina  igualmente  S.  A.  Real  pelo  mesmo  officio,  que 
eu  expressamente  haja  de  fazer  as  convenientes  observaçoens  ao 
Enviado  da  Companhia  Britânica,  sobre  as  ruinas  cauzadas  nas 
nossas  Praças  pelo  aquartelamento  das  Tropas  da  sua  NaçaÕ. 

Pelo  que  pertence  á  Praça  de  DamaÕ,  mando  fazer  as  ne- 
cessárias averiguaçoens,  sobre  o  calculo  dos  prejuizos  mencio- 
na-los, para  que  munido  com  ellas  haja  de  fazer  as  requisiçoens 
ordenadas. 

Em  quanto  á  Praça  de  Mormugaõ,  os  prejuisos  tem  sido 
notavelmente  consideráveis:  será,  porém,  naõ  difficultozo  liqui- 
dados, avista  das  clarezas,  que  se  tomarão,  e  que  eu  já  tenho 
promptas,  quaes  saõ  as  que  remetto  induzas. 

O  Documento  N."  1.°  he  huma  Copia  do  Mappa  da  Arti- 
lharia, Petrechos,  e  eíTeitos  de  guerra,  existentes  naquella  Praça 
c  que  ficavaõ  nos  seus  Armazéns  em  poder  das  Tropas  Ingle- 
zas  quando  ali  entrarão  em  Maio  de  1808,  e  segundo  assevera 
o  Commandante  que  entaõ  era,  c  ainda  hoje  he  da  dita  Praça 
hum  Mapa  cm  tudo  idêntico  a  este  foi  por  elle  entregue  ao 
Commandante  das  Tropas  Britânicas  em  Goa  o  Coronel  Adams. 
O  Documento  N."  2.°  he  huma  Copia  do  Inventario  a  que  se 
procedeo,  relativo  ao  estado  da  mesma  Praça  pelo  que  pertence 
á  sua  Artilharia,  Muniçoens,  Petrechos,  EíTeitos,  etc,  quando 
delia  sahiraõ  as  mencionadas  Tropas  no  1."  de  Novembro  de 
1810,  e  comparando-se  estes  Mapas,  facilmente  se  conhecerá  o 

defficit.   Como,  porém,  o  estrago  abrangeo  muitas  casas,  pal- 
ia 
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luares,  arvores,  etc.  ordenei  ao  mencionado  Cotnmandantc  da 
Praça,  que  me  apresentasse  hun)  Ma[)a  dos  danos  cauzados  poi- 
aquellas  Tropas  nos  edifícios,  e  eíTeitos  da  Praça,  e  he  o  que 
constitue  o  N."  3.",  cujo  prejuízo  o  mesmo  Commandanle  cal- 
cula em  clncoenta,  e  dous  mil,  trezentos  e  dois  xcrafins,  naõ 
somando  ainda  algumas  parcelas. 

Por  esta  occaziaõ  me  aprezentou  o  mesmo  Commandante  a 
ourioza  atlestaçaõ,  que  vai  a  N."  4.°,  em  que  relata  a  pólvora, 
armas  nossas,  etc,  que  as  Tropas  Britânicas  venderão  pelo  li- 
mitadíssimo preço  de  três  rupias  o  barril  de  pólvora,  armas 
de  Infantaria  a  duas  rupias,  picaretas,  enchadas,  e  outras  mais 
ferragens  a  meio  xerafim :  tendo  ellc  mesmo  presenciado  arran- 
carem os  Soldados  a  machado  as  ferragens  das  portas  da  Praça, 
c  o  que  mais  he  escandaloso  vem  a  ser,  que  elle  assevera  ter-me 
dado  parte  de  tudo  isto  pelo  expediente  do  Ajudante  General  Joa- 
quim Manoel  Corrêa,  e  que  naô  recebera  resposta:  servindo  isto 
de  me  confirmar  na  opinião,  em  que  ha  tempo  já  estava  que  este 
Ajudante  General  era  um  canal  obstruído  para  se  me  partici- 
parem partes  desta  natureza  :  sendo  certo  que  elle  nunca  me  deo 
a  mais  pequena  idéa  de  ler  recebido  semelhantes  partes,  e  das 
quaes  só  agora  tenho  noticia,  aliás  teria  immedlatamente  feito 
evitar  semelhantes  desacatos:  este  Ajudante  General  he  aquelle 
mesmo  que  sendo  o  Ajudante  de  Ordens,  favorito  do  meu  ante- 
cessor nas  criticas  occazioens,  que  se  apresentarão  em  1802,  e 
1  804  lhe  occultou  multas  partes,  e  deo  outras  multas  sem  as 
ler  recebido,  como  mo  tem  certeficado  pessoas  que  o  prezencia- 
vaõ,  e  hum  daquelles  que  tiveram  fardas  feitas  de  uniforme  in- 
glez,  para  se  declararem  no  dia  (pie  para  isso  já  estava  aprazado, 
Vassallos,  e  Empregados  daquella  Naçaõ  na  critica  occaziaõ  em 
que  o  Estado  esteve  a  ponto  de  ser  perdido,  e  que  só  a  Divina 
Providencia  o  livrou  com  a  noticia  inesperada  que  aqui  se  ve- 
rificou em  15  de  Janeiro  de  1802  de  se  terem  asslgnado  os 
preliminares  da  paz  de  Amlens:  aquelle  mesmo  que  naquelle 
tempo  participava  ao  celebre  Coronel  Clarch  as  mais  pequenas 
disposiçoens  deste  Governo,  e  os  mais  particulares  Officios,  a 
respeito  dos  Inglezcs  que  de  Lisboa  se  fizeraò  ao  Governador 
da  índia:   c  que  em  todo  o  lempo  tem  jugado  a  intriga  enlre 
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nós,  c  elies,  o  que  agora  melhor  vim  a  veritlcar,  porque  tendo 
ellc  deixado  de  exercer  as  funcçoens  de  Ajudante  General  ha 
mezcs,  como  já  tenho  participado  em  outro  officio,  tendo  en- 
carregado algumas  commissòes  relativas  aos  Inglezes  a  Lucas 
Joze  de  Alvarenga,  a[>ezar  de  se  achar  com  licença  de  rezisto, 
as  tem  desempenhado,  naõ  somente  bem,  mas  tenho  notado  neste 
curto  espaço  de  tempo,  que  os  Empregados  Britânicos,  que  aqui 
se  achaõ,  se  mostraõ  mais  francos,  e  mais  confiados  na  nossa 
boa  amizade. 

Pelo  que  pertence  á  Praça  d'Agoada,  será  impossivel  cal- 
cular com  justiça  os  prcjuizos.  As  Tropas  Inglezas  entrarão  ali 
pela  primeira  vez  em   2  de  Janeiro  de  1802,  e  a  evacuarão, 
bem  como  o  Estado  athé  o  dia   1 ."  de  Abril  do  mesmo  anno. 
Tornarão  a  entrar  aquella  Praça   em  Novembro  de   1804,  c 
como  nesta  occaziaò  naõ  entrarão  pelas  portas,  mas  por  esca- 
lada, commandadas  pelo  Coronel  Spray  sahindo  do  seu  Campo 
do  Cabo  em  Bateloens,  c  Escaleres,  desarmando  os  nossos  pou- 
cos Soldados,  que  naquelle  dia  ali  havia,  entrando  no  Farol  na 
Bataria  Real,  e  tomando  posse  dos  Armazéns;  couzas  que  naõ 
linhaõ  praticado  na  primeira   vez,   que  ali  estiveraõ  salvando 
com  21  tiros  de  Artilharia,  com  vivas:  a  cujo  estrondo  só  he 
que  o  sobe  o  meu  antecessor;  e  tanto  que  o  mesmo  Joaquim 
Manoel  Corrêa  lhe  persuadio,  que  naqucllas  circumslancias  o 
melhor  era  expedir  huma  ordem,   pela  qual  se  fizesse  ver  ao 
Publico,  que  tudo  aquillo  tinha  sido  feito  a  seu  beneplácito;  e 
com  eíTeito  se  passou  com  anterior  data,  e  foi  logo  pelo  mesmo 
Joaquim  Manoel  levado  aos  Inglezes  á  Agoada;  combinação  an- 
teriormente feita,  para  a  Praça  ficar  guarnecida  pelos  Inglezes, 
a  que  o  meu  antecessor  linha  repugnado,  e  sahir  delia  o  nosso 
2.°  Regimento,  como  sahio  athé  hoje,  digo  como  tudo  foi  tra- 
mado com  tanta  precipitação,  naõ  houve  lugar,  para  se  forma- 
lizarem Mapas  do  existente,  c  será  assaz  difficil  averiguar  agora 
os  prejuizos. 

Por  ora  naõ  posso  dizer  a  V.  Ex."  o  como  os  Inglezes  res- 
ponderão ás  requiziçoens,  que  passo  a  fazer-lhes,  sobre  estes  ob- 
jectos sempre  considero  a  couza  naõ  muito  fácil,  naõ  obstante 
dizer-se-me  neste  officio  a  que  estou  respondendo,  que  ellcs  tem 

12  * 
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saliisftíito  tacs  in(Jen)iiibaçoens  á  particulares,  como  a  Manoci 
Camilo  Severim  :  naõ  ha  duvida,  que  assim  he,  e  também  ao  Ar- 
cebispo Primaz,  e  outros;  mas  sempre  devo  dizer,  que  os  pre- 
judicados, além  da  Fazenda  Real  saõ  muitos,  Particulares,  Con- 
íVarias,  Communidades  das  Aldeãs,  Conventos  de  Frades,  etc, 
e  que  tendo  estes  requerido  ao  Enviado  da  Companhia  as  suas 
respectivas  indenmisaçoens,  á  excepção  de  muito  poucos,  os 
mais  tem  sido  respondidos  com  evazivas  e  moratórias,  sem  alhé 
agora  perceberem  couza  alguma,  e  se  acham  na  minha  maò  vá- 
rios requerimentos  a  estes  respeitos,  depois  de  desenganados  os 
pertendentes  pela  demora  do  Enviado. 

As  Tropas  Inglezas  sahiraõ  de  Mormugaõ  no  1  °  de  Novem- 
bro de  1810;  eu  fui  pessoalmente  vizitar  aquella  Praça  em 
20  do  mesmo  mez,  e  dei  a  V.  Ex.°  parte  de  quanto  tinha  pre- 
senciado em  Abril  seguinte:  e  agora  que  recebo  ordem  a  este 
respeito,  a  passo  desde  já  a  por  em  execução.  Sinto  muito  que 
Sua  Alteza  Real  entendesse,  que  tivesse  havido  alguma  ommis- 
saò:  V.  Ex.*  conhece  excellentemente  quanto  he  desagradável 
entrar  cm  semelhantes  requiziçoens ;  e  tanto  mais  a  quem  tem 
de  se  tratar,  naõ  com  os  Inglezes  da  Europa ;  mas  com  a  Com- 
panhia Britânica  na  índia,  a  cujo  respeito  tem  o  nosso  Minis- 
tério por  vezes  declarado  a  este  Governo,  que  se  portaõ  como 
Negociantes :  porém  naõ  obstante,  o  meu  primeiro  dever  he  fa- 
zer quanto  Sua  Alteza  Real  Determina,  e  eu  dezejava  poder  adi- 
vinhar a  Sua  Real  Vontade;  motivos  talvez  de  consideração  po- 
litica com  os  Inglezes  na  índia,  cujos  factos  por  nós  tem  sido 
tau  vivamente  sentidos,  seriaò  os  únicos,  que  concorreriaõ  para 
alguma  demora,  e  por  espera  pela  ordem  pozitiva  que  agora 
recebo. 

Deos  guarde  a  V.  Ex."  Goa  em  18  de  Dezembro  de  1812. 
III.'""  e  Ex.""  Sr.  Conde  das  Gã\\cíxs.^Co?ide  de  Sarzedas. 
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N."  2. 

COPIA  1)0  INVENTABIO,  QUE  VEYO  REMEllDO  A  IMExNDENCIA  DA  JMA- 
lUNlIA  PELO  CAPITÃO  COMANDANTE  DA  PRAÇA  DE  MORMUGÀO  MA- 
NOEL JOSÉ  DA  ROCHA  CAMPOS,  DO  ESTADO  EM  QUE  A  ACUOU  TEN- 
DENTE A  SUA  ARTILIIERIA,  MONIÇOENS,  PETRECHOS.  EFFEITOS  ETC. 
QUANDO  DAQUBLLA  DITA  PRAÇA  SAHIRAÕ  AS  TROPAS  EM  O  ANNO 
DE    1810. 

Invcutarlo  dos  ctTcItos  que  se  aehou  no.s  ArmazeuN  dcstu  Praçn, 

depois  de   sahir  o  Destaca  mento  das  Tropas   llrltaiilcas 

cm  trinta  e  <im  de  Outubro  de  mil  oitocentos  e  dez. 

Brocas  de  ferro,  quatorze í  í* 

Balança  com  fiel,  cadêa  e  ponteira  de  lataõ,  huma í 

Pezo  de  bronze  de  duas  arrobas,  hum 1 

Pezos  sortiados  de  ferro,  selte 7 

Passadeiras  de  bailas  sortiadas,  vinte  e  ires 23 

Picaretas  de  ferro,  dezaseis 16 

Foices  roçadeiras  quebradas,  sinco 5 

Agulhas  de  mina,  nove í^ 

Partazanas,  vinte  e  duas 22 

Amarra  de  Cairo,  huma 1 

Chuços,  Cessenta  e  oito fiS 

Diamantes  de  ferro,  cento  e  quarenta  e  dois Ii2 

Sacratrapos,  trinta  o  nove 39 

Cuxarras  de  cobre  sortiados,  doze 12 

Goivas  quatorze 14 

Torno  de  Serralheiro,  hum l 

Macacos  incapazes  dois 2 

Cunhas  de  ferro,  duas 2 

Malhos  de  ferro,  três 3 

Malhos  de  pau,  dois 2 

Lanças  de  fogo 7 

Forcados,  quarenta  e  dois 42 

Suquetes  sortiados,  cincoenta 50 

Pés  de  cabra,  cinco 5 

Ditos  quebrados,  dois 2 

Sotroços  de  ferro,  cento  e  quatro 104 
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Giiarda-cartuxos  soiluidos  dí  folhas,  >inte  c  seis 26 

(?Jiavetas,  duzentas  trinta  e  três 233 

Pinsas  de  Morteiro,  duas 2 

Bigornas,  duas 2 

Safra  de  Ferreiro,  huma 1 

Estrios  de  reparos,  dois 2 

Martelo  de  orelha,  hum 1 

Guarnição  de  Siforote  de  Lataõ,  huma.. 1 

Cunhas  de  pau,  dezeseis i6 

Pedras  de  fo^o  oitocentas  e  oito 808 

Granadas  de  Muralha  incapazes,  mil  duzentas  e  setenta 1270 

Granadas  Reaes,  trinta  e  três 33 

IJimbarra,  uma 1 

Estrepes  de  ferro,  duzentos  c  quatro 20  i 

Piramedes  de  bailas  de  ferro,  trinta  e  duas 32 

Âliternetes  sorteados  onze 11 

Aliternetes  de  bailas  de  chumbos  sorteados,  trinta  c  oito.  ...  38 

Pranchadas  de  chumbo,  vinte  quatro 2i 

Balas  de  chumbo  soltas,  seis  mil  quatrocentos  trinta  e  seis  .  .  6436 

Algemas,  nove 9 

Soleiras  de  montar,  treze 13 

Palmeias  de  pau,  dezoito 18 

Capiteis,  trinta  e  dois 32 

Barris  vazios  de  duas  arrobas  incapazes,  trinta  e  nove •  39 

Barril  vazio  com  quatro  arcos  de  ferro,  hum 1 

Rodas  de  reparos  incapazes,  dezoito 18 

Caxotes  vazios  de  bailas,  quatorze  incapazes 14 

Caixoens  grandes  vazios  com  falta  de  duas  tampas,  cinco.  ...  3 

Peneira  de  pau,  huma 1 

Falca  de  reparo  de  bateria  com  huma  cavilha,  hum 1 

Eixo  de  reparo,  hum 1 

Verrumas,  duas , 2 

Fechadura,  huma 1 

Planquetas  quebradas  de  algumas  pernas,  quarenta  e  nove.  .  .  4-9 

Planquentas  sorteadas  de  balas  razas  e  tapilha,  cento  e  doze.  .  112 

Granadas  de  muralha  vazias,  dezoito    18 

Balas  soltas  de  metralha,  setecentas  cincoenta  e  cinco 755 

Serpentinas  incapazes,  vinte 20 

Lampioens  de  muralha,  oito , 8 

Fugarcos  de  muralha,  seis 6 
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Hodas  Içinulas  de  zorra,  (jualro í- 

Tina  de  encarluxar,  huma 1 

Barril  de  azeite  de  seis  aimudes,  hum 1 

Lampioens  de  ostras  incapazes,  dois 2 

líurzuletas  de  coiro  incapazes,  quatro.  , 4 

liancos  de  Capella  de  Palácio,  dois 2 

Moitoens,  oito 8 

Funil  de  folha  de  Flandres,  hum 1 

Murraò  de  linha,  quatro  arráteis -i 

iMassame  de  pau  de  Bandeira,  hum 1 

Mastro  sem  preparos,  hum 1 

Falcas  de  reparo  de  bateria  queimados  e  sem  ferragem,  seis  O 

Sino  quebrado  com  seo  badalo,  hum 1 

Cabides  das  Armas  quebrados,  seis 6 

Cabides  dos  Armazéns  quebrados  e  sem  ferragem,  vinte  e  quatro  2  í- 

Papa-mosca  huma  de  montar  na  zorra. . 4 

Taboens  grandes  e  piquenos  incapazes,  quatro 4 

Travetas  de  matto,  duas 2 

Bandeira  de  Armas  Reaes,  huma 1 

Porias  por  duas  amelades. 

Porta  de  Campo  ferrada  com  chapas  de  ferro,  com  dous  fer- 
rolhos, e  duas  fechaduras  em  que  faltam  sete  chapas  e  vinte 

qua-tro  pregos  de  Agulhaõ,  huma. ...  t 

Porta  de  Depozilo  com  ferrolho  e  fechadura,  huma 1 

Mais  na  dita  Caza  huma  porta  de  janela  com  grade  de  ferro  1 

Duas  portas  huma  delias  com  ferrolho  e  fechadura 2 

Porta  principal  de  Palácio  sem  ferragem,  huma 1 

Porta  principal  de  Capella  de  Palácio  incapaz  sem  ferragem 

huma 1 

Três  portas  de  Armazéns  com  ferrolhos  e  fechaduras  sem  chaves  3 
Cinco  portas  de  janellas  dos  ditos  Armazéns  com  huma  grade 

de  ferro 5 

Huma  face  da  porta  cora  ferrolho  e  fechadura 1 

Porta  principal  da  Fortaleza  Real  com  ferrolho  c  fechadura.  .  1 
Dezenove  barris  de  pólvora  de  duas  arrobas  cada  hum,  dos 
quaes  onze  abertos  com  a  pólvora  mulhada  que  se  achou  no 

( haò 19 

Artilheria  de  ferro  sorteadas,  cento  e  sete 107 

Dita  de  bronze,  vinte  c  sele 27 
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Não  posso  dur  o  numero  de  reparos  porque  lodos  se  achaò  que- 
brados e  queimados,  e  da  mesma  sorle  iiaò  se  pode  saber  o  numero 
das  bailas  de  Artelhariu  porque  o  Deposito  das  ditas  bailas  está  en- 
tulhado. 

Certifico  eu  Domingos  Jozc  Guiaô  Escrivão  desta  Praça  que  junto 
com  o  Almoxerife,  e  toda  mais  guarnição  perante  o  Commandante 
Capitão  Manoel  Joze  da  Rocha  e  Campo  entremos  todos  juntos  na 
dita  Praça,  em  o  dia  três  de  Novembro  de  mil  oitocentos  e  dez,  e 
nella  achemos  os  Armazéns  dos  effieitos  e  pólvora  abertas,  e  arrom- 
badas, e  as  portas  do  mar,  e  campo  abertas,  da  mesma  sorte,  fazendo 
o  Inventario  mencionado  do  que  se  achou  dentro  da  dita  Praça,  e 
Armazéns,  e  por  verdade  todo  o  referido  passei  esta  por  mim  e  que 
se  assignou  o  dito  Commandante  comigo.  Mormugaõ  nove  de  Novem- 
bro de  mil  oitocentos  e  áei.  =  Domingos  Joze  Guiào.  =  Manoel  Joze 
(ia  Rocha  Campos,  Commandante. 

Joze  Teodoro  Borges  Escritorario  da  Tezouraria  dos  Materiaes  e 
Petrechos  de  Guerra  do  Real  Arcenal.  Certefico  estar  esta  Copia, 
conforme  o  Original  Inventario  que  fica  no  Arquivo  da  Intendência  da 
Marinha  e  que  por  mim  foi  extrahida  de  ordem  do  Intendente  da 
Marinha  e  Armazéns  Reaes  por  impedimento  do  Escrivão  respectivo 
Joaquim  Manoel  Pereira.  Goa  a  dezoito  de  Dezembro  de  mil  oito- 
centos e  doze.  =  Juze  Teodoro  Borges,  Escriturário. 


n;  3. 

EDIFFICIOS  QUE   AS   TROPAS   INGLEZAS   KSTUIHIRAÕ   E  AKUINAUAM 
IVA   PRAÇA    DE  MORMUGAÕ   NO   ANNO   lli08,   E   looa- 

CuscLS  du  Portnicza  Bcal. 

Vinte  portas  de  Teca  inteiras  com  suas  ferragens,  do  compri- 
mento de  seis  maons,  e  largura  quatro,  a  razaõ  de  30  x.* 
o  mil  cada  huma,  importa COO 

Sem  mil  telhas  de  gancho  a  razaõ  de  3  x."  o  mil 300 

900 
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TranqKiile 000 

Tniila  mil  telhas  vans  a  o  x/  o  mil 150 

Vinte  e  cinco  mil  cevados  de  ripa  20  x.' 500 

Vinte  c  cinco  maons  de  pregos  de  ripa  9  x." 12o 

Seiscentos  aguieiros  de  Teca  de  16  maons  cada  hum  a  razaò 

de  2  tangas  a  maò 3:840 

Doze  maons  de  pregos  de  aguieiros  a  9  x.' 108 

Seis  tirantes  de  tirantes  de  teca  lavrados  de  16  maons  cada 

um  a  razaò  de  30  x/ 300 

Dezeseis  cantos  das  saias  lavrados  (tbm  de  teca)  do  compri- 
mento de  seis  maons  cada  hum,  a  razaò  de  12  x.' 192 

Doze  Corgeas  de  aguieiros  de  madeira  de  Bagacal  de  16 
maons  cada  hum  a  razaò  de  tanga  a  maò.  Tilheiro  da  For- 
taleza         768 

Trinta  mil  telhas  vans  do  dito  tilheiro  a  o  x.*  o  mil 150 

Seis  mil  cevados  de  ripa  larga  a  razaò  de  33  x.* 210 

Seis  maons  de  pregos  de  ripa  para  o  mesmo  Tilheiro  a  ra- 
zaò de  9  x/ 81 

Seis  maons  mais  de  pregos  de  aguieiros  a  9  x/ 81 

Doze  traves  do  mesmo  tilheiro  (de  matto)  a  12  x.* 144 

Duas  portas  de  Jaqueira  com  suas  ferragens,  do  Deposito  da 

Pólvora  antigo  a  razaò  de  18  x.'  cada  huma 36 

Huma  porta  de  teca  com  ferragem  do  Deposito  da  Bataria 

da  Fortaleza  a  razaò  de 2  i 

Huma  porta,  e  huma  cansela  com  suas  ferragens,  do  mirador         25 
Duas  portas  de  teca  ferradas,  e  encadeadas,  das  prizoens  das 

casas  dos  Morcegos  a  cincoenta  x.'  cada  huma 100 

Huma  porta  grande  (da  entrada  da  Fortaleza)  de  teca  fer- 
rada com  braçadeiras,  chapas,  ferrolhos  de  comprimento 

de  8  maons,  e  largura  6  por 180 

Dezoito  reparos  de  pessas  de  vários  calibres  com  suas  ferra- 
gens competentes  a  razaò  cada  hum  de  120  x/ 2:160 

Duas  pessas  de  bronze  de  calibre  de  16  da  dita  Fortaleza  se 

acbaraò  com  os  pomos,  e  golfinhos  quebrados 

Dois  reparos  de  Bataria  de  calibre  16  do  redente  da  Forta- 
leza queimados,  e  cortados  sem  ferragem  a  120  x."  .  .  .  .       240 
Onze  reparos  de  Bataria  de  calibre  9  do  baluarte  de  Santo 
António  que  naõ  apareceo  nenhum  a  120 1:320 

ll:63í. 
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Duas  pessas  de  ferro  de  calibre  nove  do  dito  baluarte  de  Santo 

António  biima  com  o  pomo  quebrado,  e  outra  com  hum 

monhaô  tbm  quebrado,  em  capas  de  lodo. 
Três  reparos  de  Marinha  do  baluarte  de  S.  Francisco  de  ca- 

bbre  6,  9,  e   18  todos  queimados,  huns  pellos  outros  n 

razaò  120  x.'. 360 


l*orlas  do  ]Miir. 

Armazém  aonde  exisliaõ  os  eíTeitos,  q  muniçoens,  dois  quar- 
tos delle  destiUiados,  e  em  parte  desripados  calculada  a  sua 
perdição  pouco  mais  ou  menos,  de  ripa,  pregos,  e  telhas, 
e  segundo  o  conserto  que  se  orsou 3:000 

Trinta  e  sinco  cabides  de  todos  os  armazéns  de  teca  com  suas 
ferragens  de  comprimento  de  dez  a  dezoito  maons  cada 
hum  a  25  x/  mais  ou  menos 873 

Caza  a  Guarda  das  Portas  do  mar,  sinco  mil  telhas  vans  a 
25  x.*,  mil  cevados  de  ripa  larga  20  x.*,  huma  maõ  de 
pregos  9  x/,  quarenta  aguieiros  de  teca  de  comprimento 
de  sete  maons  a  2  tangas  112  x.\  duas  traves  de  teca  de 
8  maons  de  comprido  a  12  x/  24,  huma  maõ  de  pregos 
a  9  x/  que  todas  estas  adiçoens  juntas  pouco  mais  ou  me- 
nos         198 

Duas  portas  de  teca  (da  mesma  porta  do  mar)  com  suas  fer- 
ragens, de  cumprimento  e  largura  de  sinco  maons,  e  gros- 
sura 3  polgadas  a  80  x.*  cada  huma 160 

Trinta  reparos  de  diíFerentes  calibres  de  Marinha,  e  bateria 
todos  com  suas  ferragens,  da  bataria  de  Palácio  huns  pel- 
los outros  a  1 20 3:600 

Dois  sinos  de  Capella,  hum  grande,  e  outro,  hum  pello  outro 

a  400  X.' 800 

Palaelo. 

Quarenta  e  oito  portas  de  teca  com  suas  ferragens  como  as 

da  Fortaleza  Kcal,  a  30  x.' 1:4Í0 

22:067 
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Oilo  Salys  e  trcs  varandas,  Iodas  arruinadas,  a  saber:  qui- 
nhentas mil  telhas  de  gancho  pouco  mais  ou  menos,  a  ra- 
zão de  três  x.'  o  mil 1:500 

Vinte  mil  telhas  vans  a  5  x/ 100 

Quarenta  e  oito  mil  cevados  de  ripa  estreita  a  20  x/ 960 

Quarenta  e  oito  raaons  de  pregos  de  ripas  a  9  x.* 432 

Doze  mil  covados  de  ripa  larga  a  35  x.' 420 

Setecentos  e  trinta  aguieiros  de  teca  do  comprimento  de  IS 

maons  cada  sorteados  a  duas  tangas,  cada  maò 5:232 

Quarenta  maons  de  pregos  de  aguieiros  a  9  x.' 360 

Vinte  mil  covados  de  tabica  do  forro  das  Salas  a  150  x." 

Cada  mil  covados  declaro  de  teca 300 

Vinte  maons  de  pregos  para  o  dito  ferro  a  9  x/ 180 

Vinte  traves  de  teca  lavrados,  de  comprimento  de  18  maons 

cada  uma  a  36  x/ 720 

Trinta  e  dois  cantos  lavrados,  de  teca  das  salas  de  6  maons 

de  comprido  cada  huma  a  12  x/ 384 

no  Qnartol  de  Terreiro. 

Doze  mil  telhas  vans  do  telheiro  a  5  x.'  o  mil 60 

Quatro  mil  covados  de  ripa  larga  a  33  x/  o  mil 140 

Secenta  aguieiros  de  teca  do  comprimento  de  8  maons  cada 

hum  a  2  tangas  a  maõ 192 

Sele  maons  de  pregos  de  aguieiros,  e  ripas  a  9  x/ 63 

Quatro  portas  de  teca  com  suas  ferragens  a  18  x/  cada  huma  72 

Duas  Canselas  grandes  de  teca  com  seus  ferrolhos  a  8  x/ . .  16 
Oito  reparos  do  baluarte  de  Guia,  de  differentes  calibres  huns 

pelos  outros  a  120  x," , 960 

Casas  de  Sirur$çia5  da  Praça. 

Seis  mil  telhas  vans  a  5  x.'  30,  mil  quinhentos  covados  de 
ripa  larga  52  x.^  e  meio,  duas  maons  de  pregos  de  ripa 
18  x.*,  seis  corgeas  de  Aguieiros  de  Bagaçal  de  compri- 
mento de  6  a  S  maons  160,  maõ  e  meia  de  pregos  de 
aguieiros  a  9  x.'  13  x.'  e  meio.  sinco  portas  de  Bagaçal 

3kl78 
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com  suas  ferragens  a  10  x."  cada  huma  50,  três  janelas 
a  5  X.'  cada  huma  15,  duas  traves  de  matto  a  8  x.'  to- 
das estas  adiçoens  juntas  importaõ  em 353 

Das  casas  do  Almoxarife,  e  Escrivão  tem  as  mesmas  circums- 

tancias  da  caza  do  Sirurgiaõ 353 

Das  casas  de  hum  Porta  Bandeira  do  primeiro  que  era  mo- 
rador na  Praça,  quinze  mil  telhas  vans  a  3  x.'  75,  oito 
mil  covados  de  ripa  larga  280  x/  oito  maons  de  pregos 
de  ripa  a  9  x/  72,  doze  corgeas  de  aguieiros  de  bagaçal 
de  6  a  8  maons  de  comprido  a  razaò  de  tanga  a  maõ  340, 
sem  traves  de  matto  de  12  maons  de  comprido,  humas 
por  outras  a  8  x/  48,  nove  portas  de  madeira  de  matto, 
com  suas  ferragens  a  14  x.'  126,  sete  janellas  a  7  x.'  49 
que  todas  estas  adiçoens  juntas  importaò  em 1:026 

Casas  do  aetuul  <%Ju<Iantc  du  Praça. 

Tem  as  mesmas  demençoens,  e  circunstancias  que  tem  as  do 

referido  P.  Bandeira,  e  por  tal .     1.026 

Do  Baluarte  das  portas  de  Campo. 

Onze  reparos  de  differenles  calibres  de  Marinha  e  Bataria  to- 
dos emcapazes  como  os  mais  referidos  que  huns  pellos  ou- 
tros a  120  x.' 1 :320 

Vinte  e  duas  chapas  de  ferro  das  portas  de  campo,  com  22 
pregos  delia,  e  suas  chapas,  tudo  mais  ou  menos  impor- 
tante era  vinte  e  sinco  maons  de  ferro  a  9  x.^  a  maò  . .  .       223 

Das  casas  por  cima  das  portas  de  campo  que  tendo  as  mes- 
mas circumstancias  que  as  do  Ajudante  e  igual  perdição    1:026 

Huma  casa  de  deposito  da  Capella,  huma  porta,  e  janella  de 

madeira  ordinária  com  suas  ferragens,  huma  e  outra  couza  12 

Casas  do  Capciau. 

Com  as  mesmas  circumstancias,  e  prcjuizos  que  as  casas  do 

Sirnrgiaò  exceptuando  telha  de  hum  quarto,  e  sua  madeira       250 

39:773 
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Casas  do  íSargcnto  «Ia  Praça  «luc  cutaO  era. 

O  mesmo  que  as  do  Capelão 250 

Cuaas  de  tauiii  Soldado. 

O  mesmo  que  as  do  Sargento,  com  a  diíferença  que  tinhaò 

balcaõ  por  quanto  tomasse  mais  30  x/ 280 

Cazas  do  Inginheiro,  Francisco  Augusto  que  tendo  exprimen- 
tado  perdição  naõ  pequena,  elle  fez  a  sua  avaliação  judi- 
cialmente, e  naò  sey  em  quanto  importa. 

Do  Baluarte  de  N.  Sr."  do  Desterro,  três  reparos  de  calibres 

6,  9  e  12  que  se  acharão  somente  as  falcas  a  120  x.' .  .       3C0 

Huma  caza  do  actual  Comandante  da  Praça  que  as  deixarão 
arazadas  que  tendo  as  mesmas  circumstancias  que  ns  do 
Ajudante  tomasse 1:026 

Tilhciro  do  Baluarte  do  S.  Domingos. 

Quatro  corgeas  de  aguieiros  de  Bagaçal  de  8  maons  de  com- 
prido a  24  x.'  a  corgea  96,  mil  covados  de  ripa  larga  35  x.' 
duas  maons  de  pregos  de  ripa,  e  aguieiros  a  9  x,'  18, 
duas  traves  de  matto  de  9  maons  a  16  x.',  seis  mil  telhas 
vans  a  5  x.*  30  que  todas  estas  adiçoens  juntas,  importaò 
em 195 

Do  mesmo  Baluarte  de  S.  Domingos  hum  reparo  de  8  x.*. .        120 

Baluarte  do  Cabo. 

O  Tilheiro  do  dito  que  se  toma  em  conta  como  o  dito  de 

S.  Domingos 19o 

Três  reparos  de  Bataria  de  6,  9,  e  12  que  se  acharão  pe- 
daços entre  as  pedras  a  120 360 

Baluarte  Suld.^ 

Tres  reparos  de  Marinlia  que  se  acharão  quebrados  a  120       360 

42:919 
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Baluarte  «las  Pedrinhas. 

O  Tilheiro  com  seu  tleposito  que  ainda  que  mais  pequeno  se 

toma  o  mesmo  que  o  do  Cabo 195 

Dois  reparos  de  Bateria  do  dito  Baluarte  hum  de  9,  e  ou- 
tros de  12  a  120 240 

Da  Bataria  de  Maluar  na  Conlrnco<«ta  da  Prara. 

Quatro  reparos  de  calibre  3  a  120  cada  bum 360 

Oito  mil  telhas  vans  a  5  x/  40,  dois  mil  covados  de  ripa 
larga  a  35  x/  90,  duas  maons  de  pregos  de  ripa,  e  aguiei- 
ros de  matto  de  6  maons  de  comprido  a  tanga  a  maô  120, 
três  traves  de  matto  de  8  maons  de  comprido  a  7  x/  21, 
duas  portas  e  duas  janelas  de  madeira  de  matto  com  suas 
ferragens  a  12  x/  e  6  a  cada  janela  faz  36  que  todas  es- 
tas adiçoens  jimtas  importa  em - 309 

Na  Bataria  da  Calheta  na  contra  cosia,  hum  quartel  e  de- 

pozito  igoal  ao  de  Malvar,  e  por  tal 309 

No  Baluarte  de  Bombassa,  o  quartel,  e  depozito  igoal  ao  de 

Malvar  com  3  reparos  de  bateria 669 

No  Farol  hum  Tilheiro  igoal  ao  de  Baluarte  das  Pedrinhas       195 

Dezasete  reparos  de  bateria  dos  vários  Caligos  todos  com  fer- 
ragem dobrada  nas  rodas  e  falcas  forradas  de  ferro  que 
pouco  mais  ou  menos  havia  importar  em  300  x.* 5:100 

Quatro  Pessas  de  bronze  de  calibre  3  com  os  golfinhos  e  po- 
mos quebrados  no  Baluarte  de  Maluar,  hum  lance  de  mu- 
ralha quebrada  de  Maluar  de  comprimento  de  treze  maons, 
e  altura  dez,  que  para  se  levantar  será  preciso  mais  ou 
menos 2:000 

Todas  as  arvores  fructiferas  que  se  cortarão  e  estruiraõ,  os 
seos  donos  respectivos  já  fizeraò  cada  hum  as  suas  avalia- 
çoená  que  se  achaò  entregues  ao  inviado  da  naçaõ  ingleza ; 
e  naõ  se  podem  fazer  novas  avaliaçoens  por  já  naò  haver 
vestigios  das  ditas  arvores  danificadas. 

Todas  estas  parcelas  imporlaõ  em 52:396 

Praça  de  Mormugaõ  a  11  de  Dezemb.°  de  \Si2.  =  Manopl  Jozc 
âa  Rocha  Campos,  Cnpit.""  Command.'' 
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Eu  Manoel  Joze  da  Rocha  Campos  da  Frouloira,  Capitão 
de  Imfantaria,  c  Comandante  da  Praça  de  Mormugaõ,  certifico 
que  tendo-se  retirado  o  Batalhão  Imglez  que  guarnecia  esta 
Praça  deixando  ficar  somente  trinta  soldados  nativos  com  hum 
Sobdar  para  guarda  dos  seus  mantimentos  que  por  cauza  do 
Imverno  naõ  poderão  transportar,  foi  por  my  prezenciado  an- 
darem soldados  a  vender  na  aldéa  muitas  vezes:  pólvora  a  três 
rupias  o  barril;  armas  de  Infantaria  a  duas  rupias,  e  assim 
como  tbm  picaretas,  e  enchadas  e  outras  mais  ferragens  a  meio 
xerafim;  e  tendo  hum  dia  hido  a  Praça  para  ver  o  estado  das 
minhas  cazas  por  me  constar  que  as  tinhaõ  arazado;  assim  como 
tbm  para  ver  outras  ruinas  prezenciei  estarem  os  ditos  solda- 
dos arancando  a  machado  a  ferragem  do  postigo  das  portas  do 
campo  e  que  já  tinhaõ  arancado  da  d.*  porta  muita  parte  de 
ferro,  em  virtude  do  que  o  de  todo  o  mais  reíTerido  participei 
emediatamente  parte  ao  III.™"  e  Ex.'"°  Senhor  Conde,  e  Vice-Rey 
pello  seo  Ajudante  General  Joaquim  Manoel  Corrêa  da  Silva  e 
Gama  de  que  naõ  tive  reposta  alguma;  assim  como  tbm  que 
tendo-se  retirado  de  todo  o  mencionado  Destacamento  naÕ  fize- 
raô  sabedor  a  ninguém  da  sua  fmal  retirada  da  Praça,  por  cujo 
motivo  esteve  a  d.''  Praça  três  dias  aberta  e  ao  dezemparo  sem 
ninguém  que  por  acazo  por  hum  Pescador  he  que  se  soube  que 
ellcs  se  tinhaõ  já  retirado  c  que  naõ  havia  nimguem  na  Praça 
em  consequência  do  que  o  Ajudante  actual  da  Praça  que  entaõ 
era  Alferes  e  rezedia  na  Aldeã  participando-me  do  acontecido, 
cu  o  fiz  entaõ  sciente  ao  Ex."""  Sr.  Conde  e  Vice-Rey  pelo  seo 
refferido  Ajudante  General  que  em  consequência  receby  ordem 
em  3  de  Novembro  de  1810  para  imediatamente  recolher  com 
toda  a  guarnição,  e  entrando  nella  com  todo  o  Prezidio  junta- 
mente, se  achou  todos  os  Armazéns  arombados,  e  as  portas  da 
Praça  abertas;  com  a  pólvora  espalhada  pello  chaõ  no  seo  com- 
petente Armazém  c  muita  delia  espalhada  pellos  Baluartes  pello 
([ue  ordeney  ao  Escrivão  c  Almoxerife  para  fazerem  Inventario 


192 

de  tudo  (juanlo  se  adiasse  perante  a  minha  assistência  e  todo 
o  mais  Prezidio  que  tinhaõ  prczenciado  o  estado  cm  que  se 
achava  a  Praça,  cujo  Inventario  foi  remetido  ao  Intendente  da 
Marinha  c  Armazém  Reacs,  c  por  todo  referido  por  assim  ver- 
dade que  se  precizo  for  jurarei  passey  esta  por  my  assinada. 
Praça  de  IMormugaõ  a  II  de  Dezembro  de  \^\2.<=  Manoel 
Jozc  (la  Rocha  Campos  da  Frontoira,  Cap."'  Com/ 


D ECU LI  O. 


Sendo-mc  presente  o  grande  trabalho,  e  despeza  com  q»ie 
se  tem  reparado,  e  municiado  as  Fortalezas,  e  sendo  necessário 
dar  providencias  sobre  a  sua  conservação:  addicionando  os  §§ 
05,  66,  67  e  68  do  Regimento  do  Exercito  de  20  de  Feve- 
reiro de  1708;  Sou  Servido  Determinar:  Que  os  Governado- 
res, ou  quaesquer  Officiaes  Commandantes  de  Praças,  Fortale- 
zas, ou  Baterias  sejao  obrigados  a  fazer  conservar  em  bom  es- 
tado a  Artilheria,  Reparos  e  Palamenta  pertencente  á  sua  Praça  : 
Quando  aconteça  qualquer  rui  na  nas  Muralhas,  Quartéis,  Ar- 
mazéns, Estacadas,  e  semelhantes  que  poderem  logo  fazer  con- 
certar pelos  Soldados  Artífices,  ou  por  faxina,  o  deverão  man- 
dar fazer;  c  quando  forem  obras  maiores  pedirão  ao  Governa- 
dor da  Provincia  as  ordens,  c  os  meios  para  as  mandarem 
apromptar  com  a  avaliação  da  despeza,  que  for  necessária.  To- 
dos os  seis  mezes  farão  pintar  com  composição  as  peças  de  ferro 
c  mais  ferragens,  que  fòr  preciso  resguardar  do  tempo;  e  pin- 
tar a  óleo,  ou  alcatroar  todos  os  reparos,  e  madeiramentos  que 
se  costumão  assim  resguardar:  E  mandarão  fazer  a  Folha  da 
despeza,  que  sendo  approvada  pelo  General,  será  paga  pela  Junta 
da  Fazenda.  Aonde  fôr  necessário  construir  Armazéns,  ou  Ti- 
Iheiros  ao  pé  das  Baterias  para  estarem  em  resguardo  as  peças, 
que  naò  forem  precisas  nas  mesmas  Baterias,  Mando  que  se 
construào  no  lugar  que  o  Governador  da  Provincia,  destinar 
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como  iTiUiis  próprio,  e  o  Commandanle  ficara  obrigado  a  con- 
servação, e  ao  resguardo  das  peças  na  forma  declarada.  O  Com- 
mandanle que  for  achado  cm  culpa,  ou  omissão  a  este  respeito, 
será  removido  do  Com  mando,  e  conforme  o  caso  terá  a  pena  ao 
Meu  Real  Arbitrio.  Nas  Fortalezas  aonde,  ou  por  necessidade, 
ou  por  utilidade  houver  Batarias  fluctuantes,  ou  Barcas  Arti- 
lheiras seraõ  reputadas  pertencerem  ás  n)esiiias  Fortalezas;  e  o 
Coinmandante  será  responsável  pela  sua  conservação,  e  resguardo ; 
e  se  faraó  osTilhciros  necessários  para  esse  fim.  O  que  com 
tudo  naÕ  impedirá  a  Inspecção  que  a  esse  respeito  deve  haver 
pela  Repartição  da  Marinha.  Para  que  sejaõ  eílbclivas  estas  pro- 
videncias: Hei  por  bem  crear  no  Conselho  Supremo  Militar 
desta  Corte  huma  Commissaò  Geral  das  Fortalezas,  e  Postos  de 
Guerra,  que  será  exercitada  por  hum  dos  Conselheiros  que  Eu 
Nomear,  o  qual  deverá  ter  a  seu  cargo  a  Inspecção  Geral  do 
Reino  do  Brazil  ficando  sempre  em  seu  vigor  a  Determinação 
do  §  107  do  sobredito  Regimento;  e  a  mandará  fazer  pelos 
Officiaes,  que  proporá  no  Conselho;  cada  hum  dos  quaes  hirá 
a  Província,  ou  dislricto,  que  lhe  fôr  determinado,  para  fazer 
a  Inspecção,  e  dará  conta  ao  Conselheiro  Commissario,  o  qual 
sem  perda  de  tempo  a  fará  presente  no  Conselho,  e  este  Me 
Consultará  com  as  observações,  que  merecer,  tanto  [>ara  Eu 
providenciar  o  que  for  necessário,  como  para  Eu  louvar,  ou  pu- 
nir os  Commandantes.  No  Districto  da  Corte  esta  Inspecção  se 
fará  lodos  os  seis  mezes,  e  na  Provincia  do  Rio  de  Janeiro  lo- 
dos 08  annos.  Nas  mais  Províncias  a  Inspecção  se  fará  pelo 
Commissario  Geral  todos  os  Ires  annos,  entretanto  os  Governa- 
dores das  Provincias  faraõ  a  que  lhes  pertence  pelo  sobredito 
§  107  cada  seis  mezes  no  Dislricto  da  respectiva  Capital;  e 
todos  os  annos  na  Provincia.  Poderão  ser  nomeados  quaesquer 
Officiaes,  e  de  qualquer  Arma,  atlendendo-se  somente  para  re- 
cahir  a  escolha,  ao  merecimento,  intelligencia,  e  mais  qualida- 
des necessárias  para  o  bom  desempenho  da  Comissão,  hum  ou 
mais  para  a  mesma  Provincia,  sendo  temporária  a  CommissaÕ 
e  amovível,  como  parecer  ao  Conselheiro  Commissario,  e  appro- 
var  o  Conselho.  Os  Officiaes  mandados  pelo  Commissario  Ge- 
ral teraõ  os  vencimentos  no  tem[io  da  sua  CommissaÕ,  que  tem 
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os  Ofílciacs  Engonlieiros  em  comniissaò  activa;  c  o  ConscUieiro 
Commissario  vencerá  huma  gralificaçaò  de  sessenla  mil  réis 
por  inez,  em  quanto  Eu  naò  Mandar  o  contrario.  O  Conselho 
Supremo  Militar  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar,  ex- 
pedindo para  esse  titn  os  despachos  necessários.  Palácio  do  Rio 
de  Janeiro  em  vinte  e  dous  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  e 
vinte.  =  Com  a  Rubrica  de  Sua  Mageslade. 

Secretaria  do  Estado  da  índia  5  deAhril  de   183I.-=C//- 
'priano  Silvério  Rodrigues  Xuties, 


Copia  i\/'  240.  —  Reniello  a  Vm."  o  incluso  Real  Decreto 
por  cópia,  assignada  pelo  Secretario  do  Estado  Cipriano  Silvério 
Rodrigues  Nunes,  datado  de  22  de  Janeiro  de  1820  sobre  as 
despezas  que  os  Governadores  das  Provincias  podem  mandar  fa- 
zer nas  Praças,  Fortalezas,  e  Batarias,  para  que  Vm."  o  faça  re- 
gistar nessa  Estaçaíj  paia  conhecimento  da  Junta  da  Real  Fazenda. 

Deos  Guarde  a  Vm.''"  Palácio  do  Governo  em  Pangim  8  de 
de  Julho  de  1830.=/).  Manoel  de  Portugal  e  Castro.—  Sr. 
Manoel  ígnacio  de  Souza  e  Andrade,  Escrivão  e  Deputado  da 
Junta  da  Fazenda. 

Secretaria  do  Estado  da  Índia  5  de  Abril  de  l8ol.==Cy- 
priano  Silvério  Piodrigues  Nuvcs. 


Ol  FICIO  DE  D.  FHEBEIUCO  GLíLííERME  DE  SOLZA. 

III.*"'  e  Ex.""'  Sk.  —  As  conquistas  que  Typu-Sultaõ  tem  pro- 
ximamente feito  nos  Domínios  do  Maratá  da  Fortaleza  de  Nar- 
gunda,  c  de  todo  o  destricto  de  Quitur,  o  tem  posto  na  posi- 
ção de  bloqueiar  este  Estado  na  distancia  de  sinco  dias  de  mar- 
cha pela  j)arte  mais  distante  circonvalando-o  desde  o  N.  E.  pela 
parle  de   LEsle  a  lhe  ao  vSSl{,   a   donde  os  scos   Domínios  saò 
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Limilroplies  desLc  Eslado,  e  de  lhe  embaraçar  a  entrada  aos  gé- 
neros de  Comercio  e  mantimentos  taò  facilmente  como  desde  o 
ano  passado  tem  dificultado  a  destes  últimos  com  a  absoluta 
prohibiçaõ  de  se  exportar  viveres  dos  seos  Portos  para  o  de 
Goa,  ao  mesmo  tempo  que  as  suas  terras  abundaò  de  manti- 
mentos ;  e  que  lhes  permite  a  extracção  para  os  de  Talecheira, 
Mahé,  Rajapor,  e  outros;  Este  hostil  procedimento  praticado 
por  qualquer  Regulo  ainda  daquelles  que  menos  averçaõ  mos- 
traÕ  do  que  Typu-Sultaõ  aos  Estabelecimentos  Europeos  na  Azia, 
daria  facihiiente  a  conhecer  o  seo  projecto  sobre  o  de  Goa,  que 
tem  sido  desde  que  este  subio  ao  Throno  hum  dos  objectos 
aqueele  dirige  as  suas  vistas,  como  mo  tem  certificado  algumas 
pessoas  do  seo  próprio  Paiz,  e  me  deve  pôr  no  mais  justo  rc- 
ceyo  de  que  este  Tirano  que  tem  em  excesso  todas  as  más  qua- 
lidades de  seu  Pay,  sem  ter  algiia  das  boas,  intente  contra 
este  Estado  as  mesmas  hostilidades,  que  sem  motivo  tem  pra- 
ticado com  os  outros  seus  vizinhos.  O  caracter  taõ  infiel  como 
dobrado  deste  Potentado,  a  sua  vizinhança,  e  mais  do  que  tudo 
as  suas  grandes  forças,  me  obrigaõ  a  tomar  todas  as  cautelas 
para  a  boa  defeza  deste  Estado  no  cazo  de  ser  atacado,  como 
he  voz  constante:  Se  elle  o  fòr;  tudo  quanto  o  ardente  dezejo, 
que  tenho  de  acertar  em  bem  servir  a  S.  Mag."  em  dar  gloria, 
e  lusimento  ás  Suas  Armas  me  poder  sujerir,  tudo  se  hade  certa- 
mente executar;  assim  o  pode  V.  Ex.^  certificar  na  Real  Pre- 
zença  de  S.  Mag.''  mas  eu  faltaria  ecencial mente  aos  meos  de- 
veres se  omitice  o  chegar  a  mesma  Real  Prezença  as  duas  gran- 
des faltas  que  experimenta  este  Estado,  e  senaò  buscasse  por 
meyo  do  eficassimo  zelo  de  V.  Ex."  o  remédio  contra  ellas.  He  a 
primeira  a  de  Soldados  Europeos,  que  em  todo  o  tempo  fize- 
rao,  e  fazem  a  mais  respeitável  forsa  dos  Exércitos  na  Azia:  Os 
poucos  homens,  e  muitos  delles  achacados  que  anualmente  vem 
d'Europa  para  recrutar  os  Regim.'"'  deste  Estado,  apenas  bas- 
tão p.**  prchencher  as  praças  que  em  hum  ano  Vagaõ  por  mor- 
tes de  huns,  inabilidade  por  velhice,  e  moléstias  Chronicas  de 
outros,  e  finalmente  por  dezerçoens. 

He  a  segunda  que  consistindo  as  principaes  faculdades  deste 
Estado  nos  rendimentos  da  sua  Alf."  e  no  dos  Tabacos  de  folha, 
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e  pó,  tios  quaes  csle  uUimo  se  acha  tolalmcnte  suprimido  pela 
íalta  de  género,  e  os  dous  outros  muilo  diminutos  pela  da  Nau 
de  Viagem  deste  anno,  de  que  ainda  naõ  lemos  noticia,  nem  eu 
já  delia  esperança,  senaõ  no  próximo  mes  de  Maio,  supondo-a 
arribada  em  Mossa mbique. 

Em  circumstancias  taò  criticas,  naò  posso  deixar  de  Supli- 
car a  S.  Mag/  que  queira  com  huma  providencia  naõ  sóm.'^  su- 
|)Crior,  a  aquella  com  que  anualmente  se  fornece  este  Estado 
de  gente  Europea,  más  também  com  huma  soma  de  dinheiro 
digna  da  Sua  Keal  Grandeza  Soccorrer  esta  Conquista,  que  além 
de  ter  seinpre  merecido  a  atenção  dos  Senhores  REYS  seus  As- 
sendentes  pela  propagação  da  Fé  no  Oriente,  e  pela  conservação 
de  infinitos  Vassalos,  tem  devido  particularmente  a  V.  Ex."  as 
mais  sabias  dizposiçôes  p.^  o  augmento  do  Comercio  da  sua  me- 
trópole como  o  mostraõ  as  extraordinárias  receitas  da  Casa  da 
índia  dos  annos  próximo  passados.  Se  esta  precizissima  provi- 
dencia que  requeiro  naõ  tiver  tanto  de  pronta,  como  de  efficaz, 
he  sem  duvida  a  grande  consternação  deste  Estado,  e  o  seo  mal 
quazi  irremediável  se  na  ventura  monçaõ  a  Nau  de  Viagem  ti- 
ver nella  algum  accidente  que  lhe  embarace  a  sua  chegada  em 
tempo  competente. 

A  pouca  segurança  da  via  pela  qual  dirijo  esta  caria,  me 
naõ  permite  declarar  individualmente  tudo  quanto  V.  Ex."  de- 
zejaria  que  eu  dissesse,  mas  das  minhas  conlas,  e  mapas  da  mon- 
çaõ passada  pódeV.  Ex."*  (dando-lhe  os  ordinários  abatimentos 
e  aqueles  que  se  seguem  da  falta  que  faz  a  chegada  da  Nau  de 
Viagem)  saber  pouco  mais  ou  menos  o  estado  das  forças  desta 
Conquista,  que  eu  naõ  posso  especificar  pela  falibilidade  desta  via. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex."  Goa  7  de  Dezembro  de  1785. — 
III.""  c  Ex.'"°  Sr.  Martinho  de  Mello  e  Castro.  =  Z>.  Frederico 
Guilherme  cie  Souza. 

P.  S.  Ajunto  a  csla  a  relação  dos  Navios  ([ue  na  presente 
monçaõ  chegarão  de  l.isboa  assim  a  este  Porlo,  como  ao  de 
Bengala. 
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RELAÇÃO  DOS  NAVIOS  QUE  NA  PllESENTK  MONÇÀO  CHEGARÃO  UE  LISBOA 
A   ESTE    PORTO   DE   GOA    NOS   FINS   DE   SETEMBRO   DE    1785. 

O  Grande  Condestavel  de  Porlogal. 

E  a  Curveta  Santíssimo  Sacramento,  e  N.  Senhora  do  Rozario. 

E    AO    PORTO    DE    BENGALA. 

Flor  de  Fnnclia!. 
Curveta  N.  Senhora  das  Neves. 
O  INavio  Marquez  de  Ang-oja. 
E  O  Navio  Rainha  de  Nantes. 


OFFICIO  DE  D.  JO  VO  JOZE  DE  MELLO. 


III.""  l  Ex.*'"  Sr.  —  Acompanha  a  esta  carta  o  mapa  geral 
das  Tropas  regia  das  do  Estado,  e  dos  seus  Si  pães.  Por  este  do- 
cumento se  conclue  o  seu  numero  lotai,  a  divizaõ  em  que  es- 
tas forças  se  achaõ  pelos  diferentes  prezidios;  a  guarnição  que 
se  ocupa  nas  fronteiras  das  Províncias;  aquella  que  se  emprega 
nas  Armadas,  e  o  resto  que  fica  sobre  o  campo  para  formar 
hum  corpo.  Estas  forças  senaò  estivessem  divididas,  como  estaõ 
cm  tanta  distancia  humas  das  outras,  e  muitas  com  dificuldade 
de  se  poderem  ajudar  mutuamente  por  naõ  poderem  sahir  dos 
seus  lugares,  seriaõ  quazi  insuperáveis  ás  Potencias  Aziaticas: 
mas  ainda  assim  como  estaõ,  eu  as  naò  considero,  nem  as  devo 
reputar  fracas.  Os  Soldados  Europeos  tem  o  mesmo  valor,  que 
mostrarão  em  todo  o  tempo.  Estaõ  hábeis,  e  dezembaraçados 
no  manejo:  e  nas  poucas  occazioens  que  se  lhe  oíferecem  daõ 
provas  do  seu  ardor  c  daquele  nobre  espirito  que  sempre  flore- 
teo  nos  Portuguezes.  Na  mesma  desgraçada  acçaõ  do  Piro  fize- 
raò  estes  Soldados  tantas  gentilezas,  o  tantas  accoens  honradas, 
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que  ellas  só  baslariaõ  paia  acreditar  o  nome  Porluguez,  se  as 
iiaò  deslustrasse  o  infeliz  íim  daquela  expedição. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex."*  Goa  10  de  Fevereiro  de  1771. — 
11!.'""  e  Ex."'°  Sr.  Martinho  de  Mello  c  Castro. --/>.  Joau  Joze 

th  Mdlo. 


01  FICÍO  líO  COXDE  DE  S.IRZEDAS. 

Copia  — III.^"  e  Ex.^^^Sr.  — No  Ofíicio  de  V.  Ex.^  N."  7  em 
data  de  7  de  Novembro  de  1  806  se  me  participa  a  existência 
de  Tropas  Inglezas  em  Goa,  que  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Re- 
gente Nosso  Senhor  procura  pelo  seu  Enviado  em  Londres  or- 
ílenar  para  (}ue  se  retirem,  que  eu  naõ  uze  com  as  ditas  Tropas 
violências,  que  coaiprometaÕ  as  duas  Nações  em  Alliança  taõ 
antiga,  e  constante,  e  que  procure  todos  os  meyos  suáveis,  afim 
de  conseguir  que  evacuem  o  Território  Portuguez. 

Logo  que  tosnei  posse  do  Governo  d'este  Estado  me  ofTe- 
recco  o  Tenente  Coronel  A.  Adams  Comandante  o  Mapa  incluso 
da  Tropa  auxiliar  Ingleza  (como  elles  a  intitulaò,  o  qual  naò 
posso  saber  se  he  exacto)  como  quer  (jue  seja,  lie  maior  o  nu- 
mero do  que  aquelle  que  V.  Ex.''  me  insinua  no  seu  citado 
Oíficio, 

Achei  hum  chamado  Enviado  da  Companhia  Ingleza  da  ín- 
dia, que  veio  fazer-me  os  seus  comprimentos,  a  que  respondi 
como  devia,  he  o  seu  nome  Courtland  Schuyller,  })edi  ao  meu 
Antecessor  que  me  instruísse  no  caminho  deste  negocio  desde 
os  seus  princi[)ios,  ])oríjue  tudo  quanto  passou  com  os  Inglezes, 
e  a  sua  correspondência,  está  com  elle,  e  nada  se  acha  na  Se- 
cretaria do  Estado,  perguntei-lhe  que  ordem  havia  para  aquele 
Enviado,  se  tinha  credenciaes,  ou  qualquer  titulo  publico,  que 
o  authorizasse,  se  havia  antiga  pratica  de  existir  aqui  seme- 
lhante Enviado?  respondeu-me  que  certamente  era,  sem  me  fa- 
zer ver  documento  ligitimo,  e  em  ar  de  se  gloriar  que  elle  ti- 
nha sido  o  primeiro  Governador  deste  Estado  a  quem  se  tinha 
mandado  hum    Enviado,   (pjo  em   tempos   mais   nntigos  tinhaò 
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vindo  aqui  por  vezes  alguns  Agcnlcs  da  Companhia,  c  que  mais 
devagar  mo  mostraria  a  sua  correspondência  particular,  o  que 
até  agora  naõ  fez;  perguntei-lhe  como  estavaò  na  Agoada  as 
quatro  Companhias  de  Granadeiros  do  Primeiro,  e  Segundo  Re- 
gimentos unidas  á  Tropa  Ingleza?  disse-me  que  quando  estivera 
aqui  primeiro  Enviado,  e  Comandante  da  Tropa  Ingleza  o  Major 
General  Sir  William  Clarke,  este  pedira  as  ditas  Companhias, 
e  lá  ficarão  com  a  Tropa  Ingleza,  e  lhe  dissera  que  tinlia  or- 
dem do  seu  Governo  para  tomar  a  seu  serviço  todos  os  nossos 
Soldados  Europeos,  que  quizessem  nelle  ser  conservados,  e  des- 
pedir todos  os  Naturaes,  o  que  por  cíleito  das  suas  reprezenta- 
çoens,  e  amizade  que  lhe  linha  o  dito  Clarke  naô  tivera  eíTeito, 
e  que  cmfim  era  o  Gloriozo  S.  Francisco  Xavier  quem  susten- 
tava o  Estado,  e  eu  o  creyo  assim  tamhem,  principalmente  em 
laes  circunstancias.  O  dito  Clarke  estando  com  a  sua  Tropa  acam- 
pada no  Caho,  e  querendo  tamhem  cstahelecer-se  na  Fortaleza, 
e  oiteiro  d'Agoada  da  outra  banda,  tendo-lhe  ainda  assim  mesmo 
o  meu  Antecessor  negado  a  permissão,  embarcou  a  sua  Tropa, 
e  foi  subir  escalada  os  muros  d' Agoada,  e  assim  se  estabeleceu 
ali,  e  fez  as  participacoens  já  ditas.  O  meu  Antecessor  naõ  con- 
veio  no  dezembarque  da  Tropa  Ingleza  nem  a  primeira  vez,  clle 
he  muito  fiel  ao  nosso  Soberano,  tem  muito  amor  ao  Estado, 
e  ao  Real  Serviço,  tem  hum  cxccllente  coração,  conserva-sc  n;i 
melhor  disposição  de  espirito,  e  de  corpo  muito  para  admirar 
na  sua  idade,  mas  naò  estava  já  no  estado  de  sofrer  grandes 
lutas  fizicas  e  moracs,  e  ver  por  si  mesmo  factos  nunca  passa- 
dos, havia  aqui  hum  Blistcr  Engenheiro  Hanoveriano  já  morto, 
de  quem  se  sérvio  para  tratar  com  o  Clarke,  e  este  mesmo  di- 
zem foi  quem  lhe  persuadio  que  dezembarcasse,  que  naõ  have- 
ria nada  que  lhe  rezistisse,  e  assim  fez  o  dito  Clarke  no  Cabo 
onde  acampou  a  sua  Tropa,  de  sorte  que  depois  de  feito  o  de- 
zcmbanjue  he  que  o  soube  o  meu  Antecessor,  o  que  tudo  foi 
obrigado  a  corar  na  face  do  Publico,  dizendo,  que  tinha  sido 
por  sua  ordem.  O  mesmo  Clarke  foi  daqui  para  a  Europa  em 
1806,  e  voltando  á  índia  em  os  fins  de  1807,  acha-se  agora 
governando  Siringapatana  r  outros  Paizcs  conquistados  ao  Tvpu 
no  3lvsor. 
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As  nossas  Companhias  de  Granadeiros  achaò-se  ainda  na 
Agoada,  saõ  moniciadas  por  nós,  iizaò  dos  uniformes  dos  nossos 
Regimentos,  e  os  Inglezes  accresccnlaõ  aos  Officiaes,  e  Soldados 
o  dinheiro  que  falia  para  vencerem  igual  soldo  aos  seus.  Toda 
a  nossa  gente  duvidou  receber  honradamente  tal  acréscimo,  e 
só  o  receberaij  por  que  o  meu  Antecessor  assim  ordenou.  Estaò 
comandadas  por  hum  Sargento  Mór  nosso,  formando  hum  pe- 
(jueno  Batalhão,  naõ  fazem  serviço  algum,  além  dos  exercícios 
(|ue  faz  o  Sargento  Mór,  que  actualmente  he  Augusto  Pinto  de 
Moraes  Sarmento,  que  vejo  comigo,  e  para  lá  o  mandei,  por 
mais  confiar  delle,  do  que  de  hum  Piamontez  por  nome  Joze 
Forny,  que  exercia  aquelle  comando;  naõ  fazem  serviço  algum 
aos  Inglezes,  e  só  despeza,  e  os  nossos  dous  Regimentos  priva- 
dos das  suas  Companhias  de  Granadeiros  todos  Europeos. 

Tudo  o  mais  (jue  pertence  a  este  importantíssimo  objecto 
desde  a  sua  origem,  ninguém  pôde  melhor  informar  a  V.  Ex/ 
do  que  o  meu  mesmo  Antecessor,  e  poderá  aprezentar-lhe  a 
sua  correspondência,  a  (jue  chamo  secreta,  porque  a  naõ  deixou 
na  Secretaria  do  Estado. 

O  facto  de  dezembarcarem  os  Inglezes  Tropas  a  titulo  de 
auxiliares  no  Estado  de  hutiia  Naçaõ  amiga  e  Alliada,  sem  li- 
cença, e  naõ  se  precizando  auxilio,  nem  se  tendo  requerido, 
dando  demais  a  mais  occaziaõ  a  embaraços  diplomáticos  com 
outras  Potencias,  he  no  meu  conceito  a  acçaõ  mais  negra  que 
se  pôde  considerar,  e  que  toda  a  paixaõ  que  em  toda  a  minha 
vida  tive  por  aquella  Naçaò  naõ  pôde  disculpar. 

O  caracter  do  Enviado,  ainda  que  eu  naõ  vi  Titulo,  he 
certo,  e  assim  he  reputado,  e  tem  os  seus  ordenados  pela  Com- 
panhia, e  nelle  falia  huma  das  Cartas  juntas  do  Governador 
Geral  de  Bengala  Sir  George  Barlovv,  lie  hum  liomem  de  Bem 
e  bom. 

Prezentemente  naõ  se  embaraçaõ  em  coiza  alguma  do  Es- 
tado, a  sua  Tropa  tem  huma  conducta  que  talvez  nunca  se  visse 
no  Mundo,  naõ  oíTende  pessoa  alguma,  e  se  succede  queixar-so 
algum  vizinho  daquelles  lugares  de  ({ualquer  destruição  em  ar- 
vores ou  outra  coiza  das  suas  Fazendas,  c  Agricultura,  imme- 
diatamenlc  lhe  pagaõ  em  dinheiro  o  prejuízo  que  allegaõ. 
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Para  lalar  com  a  verdade  que  devo  a  Sua  Allcza  Kcal  o 
IVincipe  Pvegenle  Nosso  Senhor  devo  dizer  o  bem,  e  o  mal  que 
tem  rezultado  ao  Estado  da  existência  acjui  de  semelhante  Tropa. 

A  maior  parte  dos  seus  soldos  fica  no  Estado,  compraõ  tudo 
pelo  maior  preço,  tem  immensa  gente  nossa  pobre  ao  seu  ser- 
viço, a  quem  pagaò  com  a  maior  vantagem:  Porém  achei  es- 
tabelecido naõ  pagarem  Direitos  de  tudo  o  que  de  fora  por 
mar  ou  por  terra  entra  pelas  Alfandegas  para  a  sua  Tropa,  daqui 
o  continuo  clamor  dos  arrematantes  dos  Contractos  Reaes,  a 
muita  gente  nossa  que  tem  ao  seu  serviço  de  luxo,  saõ  braços 
que  faltaò  á  cultura  das  terras  do  Estado,  e  a  outros  serviços. 
Estaò  de  posse  do  Cabo,  e  Agoada  principaes  chaves  da  Barra, 
lugares  os  mais  saudáveis,  vizinhos,  e  os  mais  próprios  para 
Quartéis,  onde  sempre  esliveraõ  as  nossas  Tropas,  tem  as  suas 
forças  reunidas,  e  as  nossas  estaò  dispersas  pelas  Provincias. 

Tem  sem  necessidade  nenhuma  as  nossas  Companhias  de 
Granadeiros  n' Agoada  fazendo-nos  muita  falta  como  V.  Ex." 
verá  nos  meus  seguintes  officios,  e  assim  me  entregou  o  meu 
Antecessor  as  Fortalezas  dAgoada,  e  Gaspar  Dias  no  Cabo,  e 
as  quatro  Companhias  de  Granadeiros  do  1 .°  e  2."  Regimento 
entrega  que  assignei  por  naõ  duvidar  hum  só  instante  tomar 
conta  do  Governo  que  o  meu  Augusto  Soberano  me  confiou. 
He  muito  grande  o  incomodo  que  tem  a  gente  melhor  do  Paiz, 
tudo  é  muito  mais  caro,  quanto  a  mim,  a  qualquer  Official 
Superior  que  passa  por  aqui,  a  qualquer  convite  que  me  fazem 
he  necessário  corresponder  com  hum  jantar  decente,  V.  Ex.* 
sabe  melhor  que  ninguém,  (juanlo  isto  he  necessário.  Achei  o 
Povo  do  Estado  muito  descontente  e  assim  também  as  Compa- 
nhias de  Granadeiros,  agora  estaò  mais  consolados,  e  já  se  per- 
suadem que  ainda  saò  Portuguezes,  como  a  V.  Ex."  constará 
por  diferentes  vias,  e  por  facto  importante  que  em  outro  offi- 
cio  heide  participar  a  V.  Ex." 

Logo  que  tomei  posse  do  Governo  escrevi  ao  Governador 
General  de  Bengala  Sir  George  Hilário  Barlovv,  ao  Governador 
de  Madras  Lord  BentincU  filho  do  Duque  de  Portland,  e  ao  Go- 
vernador de  Bombaim  Jonalhas  Duncan,  e  a  Lord  Minto,  o 
(jual  é  actualmente  Governador  General  do  Bengala,  insinuando- 
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lhe  quanto  o  nosso  Anguslo  Soberano  dezejava  a  melhor  har- 
monia com  a  Naçaõ  sua  antiga,  e  constante  Alliada,  remetto  a 
V.  Ex."  iguahiiente  induzas  as  suas  respostas,  em  que  lodos 
afirmaõ  que  as  medidas  da  Gram  Bretanha  só  tem  por  íim  a 
prosperidade  e  segurança  dos  Domínios  Portuguezes  na  índia. 

Naõ  entrei  em  ulterior  discussão  com  o  Enviado,  por  que 
naõ  está  authorizado  para  isso,  e  porque  a  este  respeito  nada 
pôde  ser  decidido,  senaõ  pelo  que  se  concluir  com  a  Corte  de 
Londres,  visto  que  o  Principe  Regente  Nosso  Senhor  julga  con- 
veniente tomar  outras  medidas. 

V.  Ex.^  bem  vê  quanta  necessidade  eu  tenho  de  noticias  da 
nossa  Corte,  ao  n)esmo  tempo  conheço  a  dificuldade  nesta  ba- 
rafunda :  recorro  a  Deos,  que  me  ajude  a  conservar  este  Estado 
de  Sua  Alteza  Real  sem  comprometter  ao  mesmo  Augusto  Se- 
nhor, e  a  Naçaõ,  conservando  a  descencia,  c  o  seu  decoro.  Na 
Azia  naõ  ha  se  naõ  Gazetas  Inglezas  que  falaõ  como  lhe  convém. 

Ultimamente  foi  daqui  mandado  retirar  para  Madras  hum 
Batalhão  de  Tropa  Nativa  pertencente  áquella  Prezidencia,  c 
immediatamente  veio  outro  de  Bombaim  subslitui-lo. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.*  Goa  a  8  de  Fevereiro  de  1808. — 
111.""^  e  Ex."""  Sr.  Visconde  de  A.má\^.=- Conde  de  Sarzedas, 
=  Mavod  Josf'  Gomes  Loureiro. 
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RRCIÍIIA    QUE    TEM    POR    ANNO    A   TUtSOUUAUIA    E   FEITORIA    DE  GOA, 

NO   ANNO    DE    1745. 
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Transporte 

ncndinieatOii  incerto». 

r  Dos  direitos  de  mejas  annatas 

r  Dos  direitos  de  me^as  cizae 

r  Dos  direitos  de  chria 

r  Do  donativo  do  pardao  accrescentado  que  se  paga  em  cada  ar- 
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Soma  o  rendimento  anual  (piinhentos  quarenta  mil  trezentos  x.'  quatro  tg."'  dezoito 
réis  e  meyo,  Goa  18  de  Dezer."  de  1745- 

Joaó  <lc  Souza  Virar. 


RECEITA    QUE   TEM    POR    ANNO    A    RECEBIÍDORIA    DA    PHOVIIVriA 
DE    SAI.CETE. 


r  Foros  que  pagaò  as  Aldeãs  da  Provincia  quarenta  e  seis  mil  se- 
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quatro  tg  ""  e  13  réis. 
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Soma  o  rmdimrnio  animal   trinta   o  dons  mil  oitocentos  quarenta    e  oito  x.'  duas 
t»^'  !•  hiun   irai,  C.o.-i   ií;  ,\c  Dczcnil.ro  de  174.'). 

J.  flij  (Ir  Souzo  ('icíir. 


sll:G^IE^TO  xovo  das  comliXidades. 


Dom  Joaõ  por  Graça  de  Dcos  Rey  de  Portugal,  e  dos  Al- 
garves,  daquem  e  dalém  mar  cm  Aílrica  Senhor  de  Guiné  e 
da  Conquista  Navegação,  Comercio  da  Etiópia,  Arábia,  Percia, 
e  da  índia  &c.  Faço  saber  aos  que  este  meo  Begimento  em 
fortna  de  Lej,  virem  q  tendo  respeito  a  necessidade,  q  ha- 
via de  Regimento,  q  desse  forma  a  boa  administração  das  Al- 
deãs, e  Camarás  Gcraes  e  acautellasse  os  desvios,  q  nellas  se  tem, 
experimentado,  Fui  Servido  mandar  examinar  o  Regimento  q 
formou  o  Conde  da  p]riceira  sendo  V.  Pvcy  da  índia,  e  prece- 
dendo iiiformaçoens  e  pareceres  de  [)essoas  intelligentes,  orde- 
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nei  1»/  Carla  de  S  de  Abril  de  1732  a  Pedro  Mascarenhas, 
Conde  de  Sandomil  dos  meos  Concelhos  de  Estado,  e  guerra, 
V.  Rey  e  Capitão  Geral  da  índia,  q  mandasse  formar  em  meo 
nome  o  dito  Regimento  na  conformidade  dos  ditos  pareceres,  e 
consulta  do  meo  Concelho  Ultramarino,  o  q  clle  executou  for- 
mando este  Regimento,  q  o  Tanadar  mor  e  Capitaens  de  Sal- 
cete,  e  Bardez  observarão,  e  faráõ  inviolavelmenle  observar. 

■  1." 
Ainda  q  as  pessoas,  q  commumente  costumaõ  occupar  o 
lugar  de  Tanadar  mor  da  Ilha  de  Goa,  e  suas  adjacentes,  sejaò 
das  mais  qualificadas,  e  de  quem  se  naò  pode  suppòr  falta  de 
limpeza  das  maons,  com  tudo  se  observará  daqui  em  diante  o 
tirar-se-lhc  a  residência  cada  três  annos  pello  Juiz  dos  Feitos 
da  Minha  Fazenda,  naõ  se  necessitando  de  outros  interrogató- 
rios, mais  q  os  Cap.*""  deste  Regimento,  e  p/  q  se  pode  recear 
do  natural  timido  dos  naturaes  da  terra,  q  ou  p.'  receio  de 
algiia  vingança,  ou  pella  dependência  futura,  q  possaõ  ter  do 
dito  Tanadar  mor,  naõ  jurem  a  verdade  do  q  suberem  o  sobre- 
dito Ministro,  uzará  da  mais  prudente  caulella  na  forma  de 
chamar  testemunhas,  para  que  o  Tanadar  mor  naõ  possa  ler  no- 
ticia das  pessoas,  q  depuzeram  centra  ellc. 

2° 
As  arremataçoens  das  vargeas  assim  trinas,  como  anoaes, 
e  de  outros  bens  das  Com.''  das  Aldeãs  desta  Ilha  de  Goa,  e 
suas  adjacentes  se  faraó  na  forma  do  Foral,  aquém  p."  ellas 
mais  der  em  lanço  publico  na  repartição  perante  o  Tanadar 
mor,  sem  nada  ficar  de  fora  para  depois  se  arrematar,  cscre- 
vendo-se  tudo  no  Livro  do  Escrivão  dante  elle,  onde  se  assigna- 
raõ  os  Arrematantes,  c  seus  fiadores  para  naõ  allegarem  nulli- 
dade,  e  se  puder  examinar  o  dollo  e  engano  tirando-se  as  cer- 
tidoens  do  dito  Livro  sem  suspeita  de  falsidade,  como  se  ex- 
pressa na  Provizaõ  passada  cm  30  de  Agosto  de  16 14,  em  vir- 
tude da  Minha  Ordem  nella  encorporada,  e  na  mesma  forma  se 
escreverão  as  ditas  arremataçoens  nos  Livros  de  cada  Aldeã,  e 
da  Camará  Geral  p/  seus  Escrivacns,  como  sempre  se  obser- 
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vou.  E  p.'  q  succJe  q  os  Arremulanles  depois  tle  colhciem  os 
Truclos,  movem  pleilos  sobre  a  satisfação  com  pretextos  afle- 
clados  de  quitas,  e  outros  semelhantes  no  fundamento  de  naõ 
serem  idóneas  as  fianças,  que  deraò;  ordeno  q  daqui  em  diante 
se  façaõ  as  cobranças  do  dinheiro  das  taes  arremataçocns  na 
eira,  reprezando-se,  e  executando-se  a  novidade  p/  cucho  do 
Escrivão  com  despacho  do  Tanadar  mor,  ou  mandado  por  elle 
passado  por  ser  este  uzo,  e  costume  das  Aldeãs,  exceptuados 
aquellcs  bens,  e  vargeas,  que  se  arremataò  para  contribuição 
dos  foros,  q  saò  devidos  a  minha  fazenda  com  obrigação  de 
pagar  aos  quartéis,  ou  aos  mezes,  porque  destes  se  cobrará  na 
mesma  forma  por  cucho  em  quartéis,  ou  mezes  pellos  Sacado- 
res segundo  a  condição  da  arretnalaçaõ. 

E  sendo  pello  Foral  obrigados  os  Gancares  a  pagarem  pri- 
meiro os  foros,  e  contribuiçoens  reaes,  e  o  restante  q  íicar  re- 
partir-se  p/  elles  se  haõ  com  tanta  omissão  nesla  satisfação,  q 
por  a  naò  darem  no  tempo  vencido  se  vem  a  consumir  nas  dili- 
gencias dos  executores,  e  esperas,  cj  conseguem  dos  Officiaes  de 
recebimento,  e  ultimamente  contrahindo  dividas  he  querem  a 
pagar  as  ditas  contribuiçoens,  c  p."  q  isto  se  evite,  mando  que 
logo  no  fm»  de  Dezembro  se  arremate  a  Sacadaria  de  cada  Al- 
deã com  fiança  segura,  ficando  p/  conta  dos  Sacadores  todos  os 
pagamentos,  e  cobranças  daquelíe  anno,  até  o  fim  do  outro  De- 
zembro, dando-lhes  as  consignaçaens  em  dinheiro  prompto,  ou 
outra  applicaçaõ  certa  sem  contrahirem  nova  divida,  e  quando 
p/  sua  omissão  se  retarde  a  satisfação  pagarão  os  ditos  Saca- 
dores todas  as  despezas,  e  custas  dos  executores  p/  seus  bens 
próprios,  e  naò  da  Com."  para  o  que  os  d."""  executores  naò  en- 
tenderão mais  que  com  o  Sacador  da  Aldeã  devedora  e  em  sua 
falta  com  scos  Guidores,  e  sucedendo  vir  alguma  dcspeza  ex- 
traordinária para  seu  serviço  se  distribuirá  nos  Gancares,  Cu- 
lacharins,  e  Cuntucares,  e  se  cobrará  pello  mesmo  Sacador,  e 
executivamente  por  cucho  do  Escrivão,  como  dispõem  o  Foral 
sem  se  contrahir  novo  empenho,  e  no  cazo  q  hajaò  circuns- 
tancias,  q   o  precizem   se  distribuirá    logo   a  sua    importância 
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pello  Corpo  da  Com/  para  se  cobrar  a  satisfazer  nas  primeiras 
contas  gcraes. 

4." 
E  tanto  q  chegar  o  fim  de  Dezembro  se  tornará  a  arrema- 
tar nova  Sacadoria  para  o  anno  seg/  na  mesma  forma,  e  o 
mesmo  se  observará,  quando  se  dillate  por  malícia  dos  Ganca- 
res,  passado  o  prazo,  logo  o  Escrivão  de  tal  Aldeã  recorrerá  ao 
Tanadar  mór  p/  petição,  q  a  fará  arrematar,  o  qual  mandando 
vir  a  Com.*  perante  si  executará  sem  demora  alguma,  e  sendo 
o  Escrivão  remisso  nesla  diligencia  pagará  p/  sua  pessoa,  e 
bens  todas  as  despezas,  e  custas,  q  a  Com/  fizer  sobre  esta  ma- 
téria até  o  tempo  da  nova  Sacadoria,  e  assim  donde  naò  hou- 
ver Sacador  se  buscará  ao  Escrivão  da  Aldéa,  e  naõ  se  per- 
mitirá ser  reconduzido  o  mesmo  Sacador  para  o  seg/  anno  p/ 
ter  q  dar  suas  contas,  e  privado  desta  esperança  ao  a  tempo 
competente  com   toda   a   clareza. 

As  contas  geracs  se  faraó  dentro  do  prazo  costumado  para 
q  se  saiba,  o  q  cabe  aos  Gancares  Culacharins,  e  Cuntucares 
p.*  se  Ihps  dar  disconto  em  seos  títulos,  e  passar-se  o  Cucho  do 
liquido,  para  o  que  a  Com."  nomeará  dous  Louvados  dos  mais 
inteligentes,  edesam  consciência,  os  quacs  recebendo  juramento 
faráõ  as  ditas  contas  bem,  e  verdadeiramente  naõ  admittindo 
nellas  mais  despezas,  q  ás  dos  foros,  e  contribuiçoens  p."  o  meo 
serviço,  e  nas  precizas  da  Com.*  ou  de  satisfação  de  ganhos,  e 
próprios  da  divida  contrahida  com  licença,  ou  outras  alguas, 
p.^  q  tiverem  concessão  do  V.  Rey,  ou  Gov."""  deste  Estado,  se- 
guindo-se  a  condição,  e  forma  delias,  e  p.*  melhor  se  poder  exa- 
minar, se  faraó  por  adiçoens  separadas  com  toda  a  distíncçaò, 
lançando-as  na  mesma  forma  no  Livro  da  Aldeã,  e  no  memo- 
rial delia,  assignando-se  ao  pé  o  Escrivão,  Sacador,  e  Louvados 
e  quando  estes  naõ  concordem,  hiraò  logo  com  as  duvidas,  q 
entre  sy  movem  ao  Tanadar  mór,  o  qual  as  decidirá  como  en- 
tender ser  justo,  e  a  sua  decizaõ  se  executará  logo,  ainda  q  as 
parles  appellem,  ou  aggravem  e  na  vizita  examinará,  as  q  j).'  elle 

naò  tiverem  sido  decididas,  e  achando  algumas  menos  justas, 

u 
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as  naò  levará  em  conta  fazendo-as  repor  aos  Louvados  [/  seos 
bens  próprios,  e  destribuir  pelos  interessados  na  forma  deter- 
minada na  minha  ordem  de  22  de  Setembro  de  1707;  e  sendo 
feitas  realmente  sem  excesso,  nem  cavilaçaò,  as  aprovará  com 
aprazimento  e  nemo  da  Com.^  assignando-se  nellas  com  o  seo 
nieyo  sinal,  e  se  desobrigará  ao  Sacador  recolhendo  todos  os 
recibos,  e  quitaçoens  dos  pagamentos  e  o  Livro  memorial  no 
cofre  da  Aldeã,  ordenado  p."  este  cffeito  pela  Lei  do  V.  Rey  o 
Conde  de  Alvor  de  17  de  Setembro  de  1684,  q  terá  quatro 
chaves,  huma  q  entregará  ao  P.*"  Vigário  da  Igreja,  donde  se 
depozitar  o  cofre,  outra  ao  Cabo  da  Aldca,  outra  ao  Sacador  e 
outra  ao  Escrivão  delia,  e  o  dito  cofre  será  forte,  p."  que  naõ 
possa  abrir-se  sem  todas  aa  ditas  chaves. 

6.° 
E  porque  os  Louvados  confederados  com  os  Gancares,  Es- 
crivão, e  Sacador  costumaô  incluir  nas  ditas  contas  geraes  muito 
dínliciro  a  titulo  de  despezas  precizas  em  prejuízo  dos  mais  in- 
teressados de  fora,  e  de  orfaons,  e  viuvas,  inquirirá  oTanadar 
mor  no  exame  se  entraõ  algumas  adiçoens  desta  natureza,  e 
achando  as  mandará  separar,  e  lançar  fora,  procedendo  contra 
03  Louvados,  Sacador,  e  Escrivão,  que  as  administraõ  com  as 
penas  de  açoutes,  degredo  p/  dez  annos  para  a  Casa  da  Pólvora, 
e  de  pagarem  a  importância  das  adiçoens,  em  q  se  deprehen 
der  malícia,  e  dollo,  duas  partes  p."  a  Com."  e  a  terça  parte 
para  o  denunciante  tendo  logo  cuidado  de  nomear  outro  Escri 
\aõ,  e  de  fazer  elleger  outro  Sacador,  e  Louvados,  que  sirvaõ 
cm  lugar  dos  q  assim  deprehender  culpados,  e  na  mesma  for- 
ma examinará  se  alguma  Com.'  deo  nome  p."  se  tomar  dinheiro 
a  ganhos  sem  licença  do  Governo  contra  a  prohibiçaò  do  Al- 
vará que  passou  o  V.  Rey  D.  Rodrigo  da  Costa,  o  qual  tenho 
confirmado  p/  Carta  de  2  de  Setembro  de  1719,  e  achando-o 
o  mandará  logo  averbar,  e  procederá  contra  os  culpados  com 
as  penas  dispostas  do  dito  Alvará,  q  saõ  açoutes,  e  degredo  para 
a  Gaza  da  Pólvora  p/  tempo  de  dez  an/  e  aliem  disto  perder 
o  Credor,  q  sem  a  d.°  licença  fizer  empréstimo  a  Com/  a  im- 
pnrlanria  dclle  som  regresso  contra  os  tomadores,  c  serem  con- 


211 

demn/  os  Gancares,  c  mais  pessoas,  q  inlervierem  nos  nemos, 
e  obrigaçoens  celebradas  em  virtude  delles  cada  hum  em  outra 
tanta  quantia,  e  na  m."  forma  os  Escrivaens  das  Gamaras  Gc- 
raes,  ou  particulares  q  escreverem  os  ditos  nemos,  das  q/  con- 
denaçoens  seraõ  duas  partes  p."  as  obras  da  Ribeira,  e  a  terça 
p."  o  denunciante,  e  aliem  das  referidas  penas  naÕ  poderão  tor- 
nar a  ser  admitidos  os  ofíiciaes  das  Aldeãs  a  sem."  occupaçoens, 
e  os  Gancares,  e  mais  pessoas,  q  tiverem  votto  nas  Com/'  fi- 
carão privados  delle  em  sua  vida  somente,  e  sem  prejuizo  de 
seos  berdr.%  e  p.^  q  melhor  se  venha  no  conhecimento  das  pes- 
soas q  concorrerão  em  sem."  nemos  os  Escrivaens  seraõ  obri- 
gados a  fazerem  assignar  nelles  todos  os  Gancares  acordados, 
e  constando  deixou  de  assignar  algum  será  o  nemo  nuUo,  c 
de  nenhum  vigor,  e  o  Escrivão  castigado  com  pena  de  perdi- 
mento  do  officio,  e  seo  Namoxim. 


O  Sac.^  ^  acabar  o  seu  anno,  e  naô  der  suas  contas,  e  sa- 
tisfação dentro  de  hum  mcz,  o  Tanadar  mor  obrigará  a  dálias 
de  prizaõ  guardando-se  a  forma  disposta  nos  Cap.'  precedentes, 
e  as  fará  acabar  na  vizita  em  sua  prezença  havendo  do  mesmo 
Sacador  as  custas  dos  dias,  q  se  demorar  nellas,  e  tendo  o  Sa- 
cador alguma  suspeição  aos  Louvados  proporá  as  razoens  delia 
ao  Tanadar  Mor,  o  q.'  parecendo-lhe  justa,  e  legitima,  mandará, 
^  a  Com.^  nomee  outro  Louvado  em  lugar  do  que  for  suspeito, 
e  tendo  suspeição  ao  Tanadar  mor  recorrerá  ao  Governo,  o  qual 
lhe  nomeará  Juiz,  q  breve,  e  sumariamente  lhe  deffira  e  tome 
sua  conta,  e  sendo  alcançado  p."^  enserramento  delia  será  obri- 
gado a  repor  tudo  o  q  dever  com  custas  e  ganhos  contados  do 
dia  em  q  acabou  a  Sacadoria  thc  real  satisfação,  e  sem  especial 
Comissão  do  Governo,  em  nenhum  outro  Juizo  q  naõ  seja  o  da 
Tanadaria  mor  poderá  o  Sacador  dar  Contas,  e  fazendo-o  a 
sentença,  q  no  acto  delias  alcançar  será  nulla,  e  de  nenhum 
efíeito  como  de  Juizo  incompetente,  e  o  Sacador  será  castigado 
p.'  transgressor  deste  Regimento,  e  isto  mesmo  se  observará 
igualm.*  com  os  Sacadores  da  Camará  G.',  os  quaes  também 
naô  poderão  ser  recomduzidos  p.*  segundo  anno. 

14  « 
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8." 
Taiubcni  sou  infurniado,  q  entrando  os  Cuntucares  igoalm/ 
a  ganhos  e  perdas  com  os  Gancares  p."  aqueles  naõ  lerem  lanço, 
estes  confederados  enlre  sy  levaò  as  varg/  arrematadas  p/  mui 
diminuto  preço,  e  depois  as  arrendaò  p/  outro  major  aprovei- 
tando-sc  do  avanço  em  g-rave  prejuizo  dos  mais  interessados 
de  fora,  e  p."  evitar  esta  lezaõ  ordeno  ao  Tanadar  mor,  q  rc- 
querendo-lhc  algims  Cuntucares,  ou  interessados  contra  este  Co- 
luvio  obrigue  a  Com.°  a  lhe  dar  lançadores  Gancares,  c  p."  p/ 
clles  poderem  lançar  nas  laes  Vargeas  segurando  p/  seo  cunto, 
ou  jonnos,  ou  outros  q."  quer  bens  a  importância  de  sua  arre- 
matação, e  quando  se  arremate  no  lanço  dos  taes  Gancares  se 
declarará,  q  he  p.*  F.  Cunlucar  debaixo  do  lanço  de  F.  Gan- 
car,  q  lhe  foy  dado  pela  Com/  p/  ellc  o  naõ  poder  fazer  p/ 
sy,  c  se  assignará  o  dito  Cuntucar  coai  o  Gancar  na  dita  arre- 
matação, c  quando  a  Com."  naõ  de  lançador  o  Tanadar  mór  lhe 
mandará  tomar  o  lanço,  como  lambem  remover  q.'  q/  Vargea, 
ou  lerra  arrematada  acrcccnlando  a  sesta  parte  nella  ;  porém 
se  naõ  entenderá,  com  os  q  naõ  tiverem  cunto,  ou  nao  entra- 
rem a  g."  e  perdas;  e  p/  q  costumriõ  lambem  dar  a  algumas 
pessoas  varg/,  ou  retalhos  com  grandv^  diminuição  por  respei- 
tos particulares  em  prejuizo  de  terceiro  o  Tanadar  mor  o  naõ 
consentirá,  antes  se  informará  ao  arrematar  do  valor  delias,  e 
depois  de  sabido,  naõ  havendo  Coluvio  md/  fazer  a  arrematação 
c  naõ  SC  fará  arrematação  alguma  de  Varg.',  jonos,  ou  retalhos 
fora  da  repartição,  ou  vizita  sub  pena  de  ser  nulla,  e  de  encor- 
porar  na  Com.*  perdendo  o  arrem."'  o  dinheiro,  e  p."^  q  convém 
sempre  saber-se  se  se  melhoraõ,  ou  deminuem  as  Aldeãs  do  seo 
rcndim.'"  terá  o  Tanadar  mor  particular  cuidado  de  tomar  com 
toda  exacçaõ  noticia  do  rendiínento  de  cada  Aldeã,  foros,  e  con- 
tribuiçoens,  q  paga  a  minha  Pv.'  Faz.",  e  o  q  fica  livre  aos  Ganca- 
res, Cuntucares,  e  Culacharins,  e  no  principio  de  cada  hum  dos 
an."  aprezentará  a  cjuem  governar  este  Estado  huma  relação  do  es- 
tado prez,''  de  cada  huma  das  Aldeãs  com  toda  a  individuação,  e 
com  particular  diligencia,  naõ  lhes  consentirá  contrahirem  divi- 
das sem  preciza  necessidade,  e  as  contrahidas  fará  satisfazer  com 
a  brevid."  q  permitir  o  estado  da  Aldeã,  q  as  tiver  contrahido. 
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9." 
E  p/  q  naõ  ohslanlc  cslar  prohibido  aos  Gancarcs  o  podcrcii) 
dar,  vender  subemphiteuticar,  hipotecar,  nem  p/  outro  qual  q/ 
modo  alienar  as  terras  das  Aldeãs,  e  fazendo  o  contrario  encor- 
rerem  na  pena  de  serem  os  contratos  nullos  restituindo-se  as 
terras  a  gancares,  perdendo  os  compradores  o  preço,  e  outra 
tanla  quantia  e  a  mesma  quantia,  os  q  intervirem   na  venda 
p/  seos  próprios  bens,  e  o  que  der  dinheiro  sobre  as  terras 
perde  lo  ficando  ellas  livres  do  empenho  a  Gancaria  em  outra 
tanta  quantia,  e  esta  mesma  pagarem  os  que  q  intervirem  no 
empenho  p/  seos  próprios  bens,  e  subemphiteuticartdo  alguma 
terra,   ou   prazo   subalterno   ser  nullo   o   contrato,    e   a   terra 
livre,  p."  a  Gancaria  a  arrendar  como  dantes  c  o  subemphi- 
teuta  pagar  a  metade  do  vallor  da  terra,  e  outra  a  metade,  os 
q  a  subemphiteuticaraõ,  o  que  também  terá  lugar  dando-se  as 
terras  graciozamente  com  applicaçaõ  de  todas  estas  condemna- 
çoens  para  a  minha  fazenda,  e  da  terça  parte  para  o  denun- 
ciante havcndo-o  como  se  dizpoem  na  minha  Provizaô  R.'  j>as- 
sada  a  16  de  Março  de  1703,  e  22  de  Setembro  de       pellas 
(juaes  também  se  ordena  examinar-se,  em  q  se  empenharão  as 
Aldeãs,  e  Gamaras,  p."  q  o  castigo  dos  delinquentes  neste  deli- 
cto   seja  freyo   de  outros   semelhantes,    e  devendo   guarda r-se 
também  as  Leis  do  V.  Key  o  Conde  de  Villa  Verde,  e  Caetano 
de  Mello  de  Castro  sobre  se  naõ  tomar  dinheiro  a  juros,  sem 
licença  do  Governo  deste  Estado,  e  a  do  V.  Rey  D.  Rodrigo  da 
Costa,  q  com  penas  mais  rigorozas  dispõem  o  mesmo;  sou  in- 
formado, que  os  Governadores  abuzando  destas  prohibiçocns  ti- 
rão dinheiro  a  juros  sem  licença,  e  daõ  as  terras  com  tal  ca- 
vilaçaò,  astúcia,  que  incitaõ  aos  Credores,  e  fazem  repor  os  co- 
conhecimentos  das  dividas  e  nemos  das  doaçoens  em  Juizo  e  al- 
cançaõ  sentenças  á  revelia,  e  por  ellas  se  executaõ,  e  vendem 
os  bens  da  Com/  e  se  empossaõ  dos  doados  contra  a  dispoziçaõ 
da  dita  Provizaô,  e  ordens,  em  total  prejuízo  dos  foros  reaes,  e 
para  que  isto  se  evite  mando  que  em  nenhum  Juizo  se  tome 
conhecimento   das  dividas   das  Com/'   nem   das  doaçoens   das 
terras  p/  ellas  feitas  sem  licença  do  Governo,  nem  se  executa- 
rão p/  cilas  os  seos  bens,  e  menos  se  empossarão  delias,  ainda 
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que  haja  siit."  p/  serem  nullas  proferidas  contra  a  Ley  ex- 
pressa, antes  a  íim  de  serem  condem  nados  nas  referidas  penas 
assim  os  q  derem  dinheiro  as  Camarás  sem  preceder  licença 
do  Governo,  como  os  q  acceitarem  as  doacoens  pella  maneira 
referida,  e  todos  os  Gancares,  q  intervierem  em  huns,  e  outros 
contratos  contra  a  dispoziçaõ  deste  Regimento,  ordeno  a  todos 
c  quaes  q/  31inistros,  perante  quem  se  intentarem  semelhantes 
acçoens,  q  deprehendendo  alguns  culpados  p/  algum  dos  moti- 
vos referidos,  façaô  logo  autto  contra  elles  e  o  remetaò  ao  Juiz 
dos  Feitos  da  minha  Fazenda  para  ouvido  nelle  o  Procurador 
delia  se  lhes  possa  impor,  e  julgar  as  penas  assima  referidas,  e 
nas  mesmas  incorrerão  o  Juiz,  q  naõ  formar  o  ditto  autto,  e  o 
Escrivão,  que  o  naõ  remeter  logo  formando  se  lhes  esta  culpa 
nas  suas  rezidencias,  ou  nas  Devaças  geraes,  que  delles  se  tira- 
rem, accrescentando-se  em  humas,  e  outras  este  enterrogatorio : 
e  para  q  em  todos  os  Juízos  haja  noticia,  do  que  dispõem  este 
Regimento,  ordeno  ao  Chanceler  da  Rellaçaõ,  que  depois  de 
publicado  mande  registar  este  Cap. ;  como  também  a  Provizaõ 
de  1  6  de  Março  de  1701  em  todos  os  cartórios,  para  que  nos 
autos  que  se  formarem  em  qualquer  Juizo  para  serem  remeti- 
dos ao  Juízo  dos  Feitos  se  ajuntem  os  treslados,  e  na  forma  delles 
possaõ  os  Procur/  de  minha  Fazenda  requerer  contra  os  trans- 
gressores autuados  as  penas  impostas  a  favor  delle ;  e  o  Tana- 
dar  mor  com  pena  de  ser  deposto  do  seo  cargo  naõ  dará  execu- 
ção a  q.'  q/  snça,  q  se  der  sem  estas  circumstancias  contra  os 
bens  das  Com.^°,  nem  admitirá  o  direito  da  conservação  da  posse 
nelles,  aos  q  se  investirem  p/  sem."  doacoens,  e  vendas,  antes 
logo  os  anunciará  a  Gancaria,  e  as  arrematará  com  os  mais, 
que  ella  possuir  na  forma  disposta  na  dita  Provizaõ  inquirindo 
especialmente  em  cada  Aldeã  sobre  ella,  e  naõ  o  fazendo  assim 
deve  responder  pelas  conseíjuencias  de  tantos  damnos. 

10.° 

Também  sou  informado,  que  estando  prohibido  pela  dita 
Provizaõ,  ordens  Reaes,  e  bandos  dos  V.  Reis,  e  Governadores 
aos  mesmos  Gancares  e  outros  particulares  a  tomarem  os  Rios 
por  ser  a  melhor  defcnra  desta  Cidade,  c  suas  Ilhas,  abuzando 
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desla  inhiljiçaõ  lançaõ  dentes  nos  valiados,  e  com  outras  indus- 
trias vaò  entupindo  os  ditos  Rios,  no  q  o  Tanadar  mor  lerá 
grande  vigilância  naõ  permittindo  se  deitem  os  taes  dentes,  nem 
uzarem  de  outros  inventos,  e  somente  deixará  fortificar  os  val- 
iados, e  fazer  nelles  as  obras  de  pedra,  e  cal  para  melhor  se- 
gurança, e  excedendo  isto,  e  lançando  novos  dentes  os  mandará 
logo  demollir  a  custa  dos  mesmos  transgressores  sem  aggravo, 
nem  appeiaçaõ,  mais  que  com  o  exame  occular,  e  dissimulando 
nesta  execução  se  mandará  demollir  a  sua  custa,  como  está  dis- 
posto na  minha  Provizaõ  de  3  1  de  Março  de  1718,  que  se  lhe 
mandou  intimar,  e  registar  no  L."  da  Tanadaria. 

11.° 
Pelos  muitos  pleitos,  que  se  movem  de  terceiros  possuido- 
res dos  jonos  originados  da  malicia  dos  vendedoros  dellcs,  que 
vendo-se  devedores  as  Com."'  ou  trespassarão  o  titulo  da  venda 
em  seos  parentes,  e  confidentes  com  antedatta  por  conhecimen- 
tos razos  para  se  livrarem  de  serem  executados,  e  para  que  isto 
se  evite,  e  as  testemunhas  falsas,  com  que  se  provaõ,  ordeno 
que  as  vendas  dos  taes  jonnos  dos  Gancares  ou  Culacharins  se 
façaô  no  L.°  do  Escrivão  da  sua  Aldeã,  assignando-se  nellas  os 
vendedores,  e  compradores,  e  passando-se  o  treslado  aos  com- 
pradores para  sua  possuiçaõ,  como  se  faz  nos  Tabeíiaens,  e  será 
sempre  com  obrigação  de  pagar  a  divida  primeiro  da  Com." 
contrahida  nas  arremataçoens  de  suas  vargeas  como  seos  bens, 
e  sem  esta  realmente  ser  satisfeita,  se  naò  passará  a  terceiro, 
ainda  q  haja  sen.^  ou  carta  de  arrematação  em  Juizo,  salvo 
sendo  esta  anterior,  e  tendo-se  por  ella  mudado  o  titullo,  porque 
em  tal  cazo  será  o  Escrivão  obrigado  a  declarar  no  acto  da 
arrematação  na  Aldca  de  como  aquelle  Gancar,  ou  Culacharim 
naõ  tem  o  seo  jono  livre,  aliaz  de  pagar  por  seos  bens  o  que  o 
outro  ficar  a  dever,  e  sendo  as  vendas  feitas  em  outra  forma, 
ainda  que  sejaõ  da  própria  leitra,  e  sinal  dos  vendedores,  naõ 
valleraõ  em  prejuizo  da  Com."  nem  de  outros  compradores  re- 
ferindo somente,  a  que  se  fizer  no  Livro  do  Escrivão  p.'  assim 
se  evitarem  as  falsidades,  que  costumaò  haver. 
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12.° 

Os  jonos  dos  Gancares,  e  Culacliarins  auzenles  nas  Terras 
dos  infiéis  ficarão  as  Cem.'"  como  se  fossem  mortos,  e  quando 
alguém  se  restitua  as  Terras  do  Estado  Com  permiçaò  do  Go- 
verno se  lhe  deixará  lograr  o  dito  jono  de  sua  chegada  em 
diante,  e  aparecendo  algum  Gancar,  ou  Cullacharim  novo  se 
se  lhe  naõ  dará  o  sco  jono,  mais  que  desde  a  dia  do  sco  reco- 
nhecimento. 

I3.° 

Naõ  se  tomará  nerao,  ou  assento  algum  em  papel  de  fora, 
nem  se  fará  arrematação,  se  naõ  nos  Livros  rubricados  na  Fa- 
zenda g.'  sub  pena  de  serem  nuUas,  e  castigados  os  Escrivaens, 
e  Gancares,  e  quando  p."^  algum  inconveniente  o  naõ  possa  ti- 
rar, e  seja  precizo  tomar-se  algum  assento,  ou  fazer-se  a  arre- 
matação se  poderá  lançar  no  Livro  memorial  da  Aldeã,  que 
será  rubricado,  e  numerado  pello  Tanadar  mór  como  se  pratica 
em  Salcete,  e  Bardez  pelos  Capitaens  das  terras  para  q  naõ  te- 
nhaõ  algum  vicio,  e  possaõ  ter  fé,  porém  tanto  que  se  tirar  o 
Livro  da  Fazenda  se  lançarão  nelle  os  taes  nemos  e  arremata- 
çoens  com  pena  de  erro  do  officio  aos  Escrivaens  que  assim  o 
naõ  executarcin,  e  assim  huns,  como  os  outros  livros  seraõ  fei- 
tos com  huma  tal  clareza,  e  distincçào,  q  com  toda  a  facilidade 
se  possaõ  examinar  sempre  que  fòr  necessário,  e  achando-os 
com  a  confuzaõ,  q  maliciozamente  costumaõ  os  Escrivaens  de 
algumas  Aldeãs,  para  que  se  naõ  possaõ  conhecer  os  seos  fur- 
tos seraõ  açoutados,  e  degradados  p."^  sinco  annos  para  as  Ilhas 
de  Timor,  mas  quando  na  dita  confuzaõ  se  naõ  deprehender 
malicia  ou  doUo  em  prejuizo  do  terceiro  se  moderará  a  pena 
o  arbítrio  do  Julgador. 

14." 

Como  em  algumas  Aldeãs  costumaõ  dar  varias  esmolas  as 
Igrejas  com  licença  do  Governo,  e  sou  informado,  q  na  demora 
da  contribuição  os  Officiaes,  a  quem  toca  a  cobrança  recorriaõ 
aos  Prelados  Eccleziasticos,  e  Juizes  i incompetentes,  e  p.'  seos 
despachos  e  ordens  eslava  introduzido  o  abuzo  de  prenderem  os 
Gancares  e  executar  os  bens  das  Com."  sem  lerem  jurisdicçaõ 
alguma  nellas  e  p."  q  se  cvile  esta  vexação,  mando  que  havendo 
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mora  na  salisíaçaò  de  scmelliantes  dadivas  rcqueraõ  só  a  quem 
governar  o  Estado  p."  as  mandar  pagar,  e  naò  a  outros  Juizes 
com  pena  de  serem  castigados  a  arbítrio  do  mesmo  Governo. 

15.° 
As  cobranças  dos  devedores  das  Com."  das  Aldeãs,  e  das 
Camarás  geraes,  e  seos  fiadores,  e  das  fintas  lançadas  se  faraõ 
executivam."  como  ás  da  minha  fazenda,  visto  se  observar  o 
mesmo  p/  uzo,  e  costume  do  Foral  p/  serem  dos  foros,  e  con- 
tribuiçoens  reaes,  e  se  poder  dar  melhor  satisfação  a  ellcs,  e 
também  poderão  arrematar  os  bens  dos  taes  devedores,  e  fia- 
dores, vendendo  som.*  os  q  precizamente  forem  necessários  p." 
a  d."  satisfação,  como  se  determina  na  Lei  citada  do  V.  Rey  o 
Conde  de  Alvor,  e  p."  q  naõ  haja  dollo,  nem  despezas  correrão 
os  pregoens  na  m.^  Aldeã  p.""  Éditos  os  dias  da  Ley  e  com  a 
certidão  do  Escrivão  delia  se  fará  a  arrematação  cilada  a  parte, 
e  passará  ao  Comprador  a  sua  Carta  assignada  peio  Tanadar 
mor,  ou  Capitai)  das  Terras,  sem  q  p.'  isto  leve  nada  p.^  estar 
assim  disposto  pello  Foral. 

16." 
Os  Sapaes  e  Terras,  q  as  Com."  das  Aldeãs  tiverem  tomado 
aos  Rios,  e  aneixado  assim  em  Varg/  antes  do  pcrdaõ  dos  Co- 
misscs  querendo  valer-se  deiic  as  poderão  denunciar  dentro  de 
hum  anno,  e  pedillas  com  novos  foros  na  forma  declarada  na 
Provizaõ  de  16  de  Março  de  1701,  e  passado  este  prazo  lhes 
naõ  valerá  aquele  indulto,  e  nem  o  Tanadar  mor,  nem  os  Capi- 
taens  de  Saiceite,  e  Bardez,  permitirão,  q  as  ditas  Com.^^^so 
introduzaò  na  posse  dos  Sapaes,  e  Rios  navegáveis,  e  seos  bra- 
ços, nem  consentirão  os  arremate  p.'  ser  direito  Real,  salvo 
tendo  especial  faculdade,  e  mercê  miniia  sub  pena  de  se  llies 
dar  em  culpa  por  estar  prohibido  p.'  minhas  expressas  ordens, 
accrescentando-se  este  Cap.  aos  das  suas  rezidcncias  p."  se  per- 
guntar meudamente  p."  elle. 

17." 
E  p.^  q  sucede  varias  vezes  depois  de  acabada  a  arremat."" 
passado  algum   tempo   confederados   alguns  Gancaros   fazcr-sc 
qnila  com  [)rclcxtos  aíToctados  em  prejuizo  de  outros  Cuntnca- 
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rcs,  c  Gancares,  que  se  acliaõ  auzenles  e  movem  sobre  isso  mui- 
tos pleitos,  mando,  q  finda  a  arrematação  naô  se  faça  quita,  e 
fazendo-a  naõ  valha  nem  poderão  convir  nella  o  Tanadar  mor 
das  Ilhas  de  Goa,  e  Capitaens  de  Salceite,  e  Bardez,  salvo  havendo- 
se  seca  geral,  ou  guerra,  ou  sucedendo  q.'  q/  cazo  fortuito,  em  q 
os  Arrcmatadores  naõ  sendo  cúmplices,  p/  q  entaõ  se  justifi- 
cará pr.°  a  jícrda,  ouvidos  todos  os  interressados,  e  a  q  Com- 
mumm."  se  julgar  se  quitará,  e  sendo  em  outra  forma  se  man- 
dará logo  aver))ar  a  quita. 

18." 
As  vigias  das  eiras  se  arrematarão  em  tempo  comp.^  com 
as  fianças  costumadas,  p.^  ^  se  naõ  recolhaõ  as  novidades  sem 
primeiro  se  pagarem  os  foros,  e  quando  se  dilate  p.'  impedi- 
mento dos  devedores,  os  Sacadores  requeraõ  ao  Tanadar  mor, 
o  (].'  logo  as  fará  arrematar,  e  os  vigiadores  seraõ  obrig."  a 
guardarem  as  condiçoens  estipuladas,  e  largando  p."^  amizade, 
ou  conveniência  alguma  novid."  obrigada  as  dividas  sem  chilo 
do  Sac/,  ou  do  Fiel  do  Cofre  pagarão  da  prizaõ,  tudo  o  que 
assim  largarem  com  custas,  e  seraõ  castig.^  como  tbm  cobrando 
mais  sallario,  do  q  constar  da  arrematação. 

19.° 
Sou  informado,  q  m.'"  despezas  illicitas,  e  feitas  sem  li- 
cença do  Governo  naõ  sendo  levadas  em  conta  p.'  algum  dos 
Capitaens  das  Prov."  de  Salceite,  e  Bardez,  ou  pello  Tanadar 
mor  na  forma  de  minhas  ordens,  e  o  Alvará  do  V.  Rey  D.  Ro- 
drigo da  Cosia,  se  tornaõ  a  admitir  cavilozamente  com  notó- 
rio prejuizo  dos  pobres  depois  de  passado  o  tempo  de  aquelle 
Tanadar  mor,  ou  Capitão,  q  ás  excluio,  e  afim  de  evitar  esto 
damno,  ordeno  q  as  despezas  todas  de  cada  hum  anno  sejaõ 
lançadas  nas  contas  geraes,  e  q  o  mesmo  se  observe  nas  das  Ca- 
marás particulares,  e  toda,  e  qual  q.'^  adiçaÕ,  q  naÕ  for  lan- 
çada nas  contas  de  aq.'^  anno,  em  nenhum  tempo  poderão  ser 
admitidas  nem  dar-se  para  isso  permissão  alguma,  e  quando 
suceda,  q  o  Tanadar  mor,  Capitaens  das  Prov.**  e  Lov."'  das 
Aldeãs  naõ  levem  em  conta  algumas  despezas  p.'  q.'  q.^  prin- 
cipio as  parles  q  entenderem  serem  prejudicadas  podcraò  agra- 
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var  p/  Reil.'"  no  termo  da  Ley,  e  com  snça  do  melhoramenlo 
seraõ  admitidas  nas  contas  do  anno  seg/  som.%  p/  q  se  the 
esse  tempo  naõ  mostrarem  melhoramento  naõ  lhe  será  mais 
admitido,  e  assim  passarão  em  cauza  julgada  as  contas  assim 
tomadas,  e  se  naõ  poderá  conhecer  mais  delias,  e  os  Escrivaens, 
e  Louv/,  q  contra  a  dispoz.™  deste  Rcgim.'"  admitirem,  e  le- 
varem em  conta  desp.*  alguma,  seraÕ  castigados  severam/  o  q 
hei  p/  muito  recomendado  ao  Tanadar  mor  e  Capitães  das  Pro- 
vincias,  e  p."  q  estes  melhor  possaõ  examinar,  e  averegoarse 
as  despezas  saõ  de  aq.'"  anno;  ordeno  q  em  todas  as  adiçoens 
delias  se  declare  o  dia  mez  e  anno,  em  q  foraõ  feitas  sub  pena 
de  se  proceder  contra  os  Escrivaens,  q  algua  lançarem  sem  as 
referidas  circunstancias. 

Observar-se-ha  inviolavelm.'  a  Lei  do  V.  Rey  D.  Rodrigo 
da  Costa  sobre  se  naõ  dar  nemo  algum  p.*  se  tirar  dinheiro 
das  Com."  sem  licença  de  q.""  governar  o  Estado  p."  dotes,  es- 
molas, obras,  ou  com  q.'  q."^  outro  pretexto,  ainda  sem  sè  con- 
trahir  divida  pelo  clamor,  q  ha  dos  orphaons,  e  mizeraveis, 
de  quem  o  tiraõ  os  ricos  com  pretextos  affectados  para  se  apro- 
veitarem delle,  e  quando  se  necessite  p.*  alguma  obra  em  be- 
neficio das  varg.*  da  Com.°  se  reprezentará  ao  Tanadar  mor,  o 
qual  debaixo  do  mesmo  salário,  q  actualm."  recebe  a  hirá  ver, 
e  com  parecer  de  pessoas  desinteressadas,  e  praticas  convocará 
os  officiaes  daquelle  ministério,  e  a  porá  em  lanço  publico,  e 
conforme  isso  se  pedirá  licença  a  q."  governar  o  Estado  p,"  o 
dinheiro  q  for  necessário,  o  q.'  dinheiro  tirado  se  meterá  no 
Cofre,  e  delle  se  faraõ  os  pagam. ^  aos  Empreiteiros  (tomando- 
Ihes  boas  fianças)  pello  Sac.',  e  Cabo,  cobrando  delles  o  recibo, 
e  naõ  se  nomearão  Administradores,  nem  Louv.^  as  taes  obras 
pela  má  conta,  q  estes  deraõ  sempre  de  sy,  e  depois  de  aca- 
bada a  dita  obra  se  medirá  perante  o  d."  Tanadar  mor,  e  Com." 
e  se  fará  a  Conta  com  o  dinheiro  q  se  tirar,  e  se  lançará  nas 
primeiras  contas  geraes,  satisfazendo  ao  acredor  p.^  senaõ  en- 
capelar a  divida  e  obrando  o  contrario  os  Gancares  encorreraõ 
nas  penas  da  dita  Ley,  q  o  Tanadar  mor  executará  sem  inter- 
pretação alguma,  aliás  se  lhe  formará  culpa  como  transgressor. 
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E  I».'  Tj  pode  suceder  romper-se  algum  vallado,  q  careça 
se  lhe  acuda  logo,  nestes  lermos  poderá  a  Com.^  sesn  licença 
valer-sc  de  empréstimo,  q  precizam/  for  necessário,  p."  reme- 
diar o  damno.  e  se  pagará  distribuindo  nos  jonos,  ou  lançando 
se  nas  contas  geraes  com  g."  justificada  a  cauza  na  vizita. 

Como  nos  Escrlvaens  das  Aid/  consiste  grande  parte  do  seo 
bom  governo,  se  procurará  buscar  os  mais  capazes,  e  bem  pro- 
cedidos e  servindo  estes  com  satisfação,  naõ  seraò  removidos,  e 
q/°  p/  deixaçaõ  ou  morte  se  haja  de  admitir  outro  será  no- 
meado pela  Com/  e  aprovado  pelo  Tanadar  mor  tirada  primeiro 
informação  do  seo  procedimento,  p.°  o  q  os  Gancares  naò  in- 
troduzaõ  os  seos  parciaes  p/  cooperarem  com  elles  em  seos 
roubos,  os  (j.*  naõ  daraò  nemos,  nem  faraó  assentos  encontrando 
as  Leis,  e  minhas  ordens,  ainda  q  os  Gancares  os  mandem,  e 
(|ueiraõ  obrigar,  e  fazendo-o  será  o  Escrivão  açoutado,  e  de- 
gredado j)/  três  an/  p/  o  morro  de  Chaul,  e  os  Gancares,  q  o 
persuadirem  pelo  m."  p.-*  Dio. 

23." 
Sucedendo  mover-se  algum  pleito  sobre  demandas  contra  a 
C/om."  em  q  ella  seja  A.  ou  R.  e  necessitando-se  do  dinheiro  p/ 
as  despezas  se  pedirá  licença  a  q.'"  governar  o  Estado  p/  o  ti- 
rar c  os  Procuradores,  a  q.™  se  encarregar,  e  o  entregar  seraô 
obrigados  a  darem  contas  sem  excesso  nas  despezas,  naõ  se  lhe 
permitindo  nunca  concessão  ampla  p/  se  levar  em  conta  tudo 
o  Tj  se  gas(ar,  se  naõ  o  q  for  necessário,  precizo,  e  justo,  e  nunca 
os  sei  la  rios,  q  se  pagarem  aos  Advog/  e  Solicitadores  lhe  seraõ 
consignados  anoalmente,  p."  q  com  o  interesse  de  os  terem  muito 
tempo  dilataõ  indívidamente  as  cauzas,  e  só  se  pagarão  aos 
Advogados  papeis  q  fizerem  conforme  a  qualid.%  c  vallor  delles 
e  aos  Solicitadores  as  suas  deligencias  ibm  conforme  osco  valor. 

24." 
Sou  informado,  q  os  ricos  comem  aos  pobres,  c  mizcravcis 
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os  scos  jonos  a  litulo  do  Contrato,  e  p/  q  alleiíi  de  lhes  leva- 
rem os  ganhos  da  sua  divida  a  dez  p/  cento  constiluindo-sc 
Louv.'  nas  Gancarias  os  taixaõ  p/  diminuto  preço,  só  afim  de 
lhes  fazer  o  desconto  a  este  respeito  vendendo-os  outros  por 
muito  mais  na  m."  repartição  antevendo  naõ  terem  os  pobres 
posses  p."  os  convencer  pelos  meyos  da  justiça,  e  como  seja  ma- 
téria, q  tanto  otTende  a  Ley  de  Deos,  ordeno  ao  Tanador  mor, 
q  quindo  lhe  requcraõ  os  taes  pobres  os  ouça,  e  faça  p.'  Louv/ 
ajustar  as  suas  contas  verbalmente,  e  contando  os  ganhos  das 
dividas  na  forma  licita,  e  costumada  na  Cidade  de  Goa  lhes 
faça  discontar  o  preço  commum  da  repartição  aos  sens  jonos, 
c  nesta  forma  libertalos,  pagos  os  Credores,  no  q  terá  muito 
particular  atenção. 

25.^ 
Naõ  se  permitirá  assistirem  nas  Gancarias,  nem  nas  repar- 
liçocns  homens  brancos,  p/  q  a  sco  respeito,  ou  temor  naõ  con- 
sigaõ  os  q  os  trazem  a  ellas,  o  q  perlenderem  contra  a  razaõ 
e  justiça,  ou  utilidade  commua,  e  p/  assim  estar  dis[)osto  p/ 
minhas  ordens  Reaes  e  depois  de  publicada  esta  Ley  scraõ  cas- 
tiga a  arbitrio  do  Governo  os  Portuguezes,  q  forem  assistir  as 
ditas  gancarias,  e  igoalm,"  os  naturaes,  que  forem  cauza  de 
elles  liirem  a  ellas,  com  declaração,  porem  q  sendo  os  homens 
brancos  Cuntucares  da  Aldeã  poderão  assistir  pelo  seo  interesse. 

26.° 
Como  a  Camará  G.'  destas  Ilhas  de  Goa,  q  se  compõem  de 
dezeseis  Gancares  de  oito  Aldeãs  certas  com  seo  Escrivão,  naõ 
seja  mais  q  huma  mera  Procuradora  das  mais  Aid."  de  sua  ju- 
risdicçaõ  p."  responder  p."^  ellas  aos  V.  Reys,  ou  Governadores, 
do  q  se  lhe  propuzer  como  tbm  em  occazioens  de  necessidade 
do  Estado  concorrer  com  algum  subsidio,  o  q.'  mandando  con- 
vocar dous  Procur.'  de  cada  Aldeã  em  a  sua  Camará  lhes  co- 
municará os  sobreditos  negócios,  e  o  q  se  assenta  se  rezolve  p.' 
sco  nemo,  e  se  distribue,  pro  rata  em  todas  as  Aid.'  pela  Ga- 
mara naõ  ter  em  sy  bens,  nem  administração  alguma  de  ren- 
das, e  sou  informado,  q  nestas  distribuiçoens  se  a  provei  taõ  os 
sobreditos  Gancares  da  Camará  G.'  deslribuindo  m,'"  mais,  do 
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q  hc  necessário,  e  p/  evitar  mando,  (J  as  distribuiçoens,  assim 
dos  donativos,  como  dos  ganhos  da  divida  tirada  com  consen- 
timento (las  mesmas  Aid.'  e  com  licença  de  q.""  governar  o  Es- 
tado se  façaò  p/  adiçoens  declarando  se  nellas  tantos  r."  de  g.' 
de  tanta  quantia,  q  se  deve  a  F.  a  tantos  p/  cento  vencidos 
em  tal  dia,  mez,  e  anno,  e  na  mesma  forma,  o  q  for  de  algum 
donativo  p.''  o  meo  serviço,  como  tbm,  o  ^  se  despender  nos 
avizos,  q  se  fizerem  p.''  os  ajuntamentos  da  m/"  Camará,  o  Pro- 
cur.*  do  Povo,  ou  dos  foros  das  Aid.'  impossibilitadas,  como  á 
de  Bangucny,  de  q  se  fará  folha  p."  adiçoens  separadas  e  so- 
madas se  fará  destribuiçaõ  em  baixo,  e  com  a  aprovação  e 
exame  do  Tanadar  mor,  lançada  no  L.°  memorial  se  faca  a  co* 
branca  das  Aid.'  p.'  cucho  do  Escrivão,  e  desp.°  do  Tanadar 
mor  executivamente  na  forma  do  estillo,  p."  q  em  todo  o  tempo 
se  possa  examinar  o  excesso  havendo  prejudicados.  ^  requerao. 

27." 
E  p.'  q  sucede  também  muitas  vezes  distribuir-se  mais  di- 
nheiro com  pretextos  de  diligencias  dos  Executores  dos  Credo- 
res, e  afim  de  evitar  este  prejuizo  se  fará  a  dita  destribuiçaõ 
antes  de  vencer  os  ganhos  dous  mezcs,  e  se  notificarão  as  Ald,^ 
pello  Naiquo  da  Camará,  q  dentro  de  quinze  dias  cada  huma 
pague,  o  q  lhe  tocar,  e  passados  elles  sendo  remissos  se  cobrará 
delles  executivam.^  e  ficando  p."  omissão  dos  da  Camará  paga- 
rão os  Gancares  q  a  compõem  as  ditas  diligencias  p."^  seos  bens 
próprios  sem  se  destribuir  nas  Aid.',  e  pela  m."*  razaõ  da  Ca- 
mará G.',  naÕ  administrar  rendas,  nem  ter  nenhum  dominio  util 
nos  bens  das  Aid.',  naõ  poderá  nellas  destribuir  esmolas  algQas, 
nem  outro  q  '  q."^  donativo  deste  género  p.*^  naõ  ter  p.*  isso  faculd." 
mais  q  só  p."*  cauzas  do  meo  serviço,  e  assim  ficarão  adverti- 
dos o  Tanadar  mor,  e  Capitaens  de  Salceite  e  Bardes,  p.^  naõ 
admitirem  semelhantes  esmolas  feitas  pelas  Camarás  Geraes. 

28." 
Como  as  Com."  das  Aid.'  de  Salceite  tenham  a  dcspeza  de 
concertar  as  cazas  de  Rachol,  em  q  vivem  os  Generaes  da  m." 
Província,  ordeno  se  faça  a  distribuição  na  prescrita  forma  mns 
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se  naõ  levará  cm  conta  se  naõ  o  dinheiro  que  se  houver  des- 
pendido nos  precizos  concertos,  e  naõ  o  q  se  g;astar  em  obras, 
q  só  servem  a  magnificência,  ou  regallo  dos  ditos  Gencraes. 

29.° 
Por  haver  mostrado  a  experiência  da  Ilha  de  Goa,  as  más 
contas  que  alguns  Sacadores  da  Gamara  G.'  delia  deraõ  do  di- 
nheiro, q  cobrarão  das  Aid."  embaraçando  as  lastimozam/  or- 
deno q  haja  nelia  também  cofre  de  três  chaves,  em  q  se  reco- 
lha o  dinheiro  das  cobranças,  e  se  façaõ  os  pagamentos,  o  q.' 
cofre  se  depozitará  no  Convento  de  N.  Sr."  do  Filar,  ou  na 
Cruz  dos  Milagres,  ou  no  Carmo,  e  terá  huma  chave  o  Guar- 
dião, ou  Prepozito,  outra  o  Gancar  da  Aldeã  de  Neurá  o  grande 
como  a  primeira  da  Camará,  e  a  terceira  o  Escrivão  delia,  c 
as  Aldeãs  mandarão  o  dinheiro  aonde  estiver  o  Cofre,  e  assis- 
tirão o  dito  Gancar  da  Aldeã  de  Neurá  e  Escrivão  para  o  re- 
ceberem passando  se  quitação  a  quem  o  pagar  passada  pello 
Escrivão,  e  assignada  por  ambos,  e  se  receitará  logo  no  Livro 
memorial  e  se  faraõ  os  pagamentos  aos  Credores  cobrando  scos 
recibos  para  sua  discarga,  e  p/  elles  daraõ  suas  contas,  rcco- 
Ihendo-se  os  recibos  no  mesmo  Cofre,  e  se  lhes  assentará  híia 
porçaõ  a  dous  p.*^  cento  pelo  trabalho  desta  cobrança,  e  admi- 
nistração, no  q  virá  importar  muito  menos  do  q  levava  o  Sa- 
cador; porem  o  Gancar,  q  se  nomear  p.*  ter  a  chave  será  [>/ 
eleição  da  Com.''  da  dita  Aldeã  de  Neurá  o  grande  o  mais  abo- 
nado, tomando  se  lhe  fiança,  como  se  faz  em  Salceite  com  adver- 
tência, q  ficando  elle  a  dever  alguma  quantia  se  ha  de  cobrar 
dos  bens  dos  Gancares,  q  o  nomearem,  e  naõ  da  Com."  ou  de- 
zistiraõ  desta  prehemenencia  p.*  se  dar  aos  de  outra  Aldca  de- 
baixo da  m.'"  condição,  e  se  poderá  nomear  o  dito  Gancar  p.*" 
ter  a  chave,  ainda  q  o  naõ  seja  da  Ca  miara  naquele  anno. 

30." 

Os  Gancares  q  se  nomearem  p.*  a  Camará  seraõ  dos  mais 

abonados,  bem   procedidos,   e  práticos,   e  seraõ  p/  eleição  de 

cada  Aldeã  os  seos,  q  entrarão  com  aprovação  do  Tan."'  mor, 

e  naõ  sendo  os  eleitos  capazes,  poderá  oT.inadar   mor  mandar 
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ekjger  oulros,  c  acaLado  o  seo  anno  nao  seraõ  reconduzidos  p/ 
o  segundo,  e  se  fará  a  nomeação  de  todos  em  o  mesmo  tempo 
como  está  determinado,  e  os  que  acabarem  o  seo  anno  naõ  dei- 
xarão divida,  ou  destribuiçaõ  alguma  do  seu  tempo  a  seos  suces- 
sores, e  daraõ  suas  contas  em  termo  de  dous  mezes,  sem  que 
possàò  pedir  prorogaçaò  de  mais  tempo. 

31." 
As  Gancariíjs  se  avizaraõ  p.'  pregão  publico  em  voz  alta 
pelo  l*ortcÍ!o  da  Aldca  declarando  se  o  elTeito  p."  q  se  manda 
convocar  p."  todos  terem  noticia  e  naò  p."^  avizos  particulares, 
como  em  aigílas  se  costumaò,  e  tbm  a  Gamara  G.'  q.''''  mande 
convocar  os  Proc."  das  Aldeãs  declarará  o  eflbilo,  p/  q  os  chama 
para  com  sciencia  certa  poderem  vir  com  rezoluçaò  da  sua 
Com.'";  e  os  seos  votos  se  tomarão  prcscriptos  sejaÕ  pro  ou  con- 
tra p."  a  todo  tempo  constarem. 

32." 

Ao  Tanadar  mor,  coroo  Capitão  mor  das  Ordenanças  das 
AlJeas  de  sua  jurisdicçaõ  incumbe  tbm  o  governo  da  gente 
delias,  e  assim  a  deve  exercitar  fazendo  alardo,  passando  mos- 
tras hu  Domingo  de  cada  mez,  e  q.*^"  p.'  sy  naõ  possa  p."^  suas 
occupnçoens,  o  fará  pelos  Officiaes  das  Aldeãs,  ou  pessoas,  q 
llie  parecer,  mas  naÕ  poderá  escuzar  pessoa  alguma  de  quinze 
annos,  p."  sima,  e  de  sessenta  p.''  baixo,  e  até  das  suicias  de 
de  S.  Joaò,  e  S.  Tiago,  por  tocar  esta  regalia,  a  quem  gover- 
nar o  Estado,  e  ainda  aos  escuzados  p.'  suas  occupaçoens,  e  pri- 
vilégios obrigará  a  terem  armas  p.**  q.'  q.'  occaziaô,  que  se  ofTe- 
reça,  p."^  que  entaõ  naõ  lia  privilegio  algum,  p/  serem  todos  vas- 
salos, e  como  tacs  obrigados  a  accudir  a  ella,  e  defender  as 
suas  cazas. 

33." 

Para  Capitão,  e  Cabo  de  cada  bua  das  Aldeãs  se  proporão 
cm  Com."  três  sogeitos  dos  q.**  aprovará  o  Tanadar  mor  o  mais 
capaz,  c  virá  a  pauta  a  quem  governar  p.*  o  confirmar  ou  ou- 
tro q.'  ()/  dos  propostos,  que  lhe  parecer,  e  q.''"  estes  naõ  forem 
capazes,  poderá  o  Tanadar  mandar  nomear  outros,  c  obrigalos 
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4í  acceitar  naõ  sendo  a  cscuza  sufficienlc.  e  os  mais  poslos  de 
Ajudante  p."  baixo  seraõ  nomeados  pelo  Capilaõ,  e  com  apro- 
vação do  m.'  Tanadar  mor,  os  servirão,  sendo  todos  trienaes  na 
forma  (]  sempre  se  observou. 

34." 

E  p.'  q  sou  informado,  q  aos  taes  Cabos,  e  Ofl'.*  naò  tem 
os  soldados  a  devida  obed.'  sendo  a  mais  preciza  na  Milicia  an- 
tes obriga ndo-os  a  vigia,  c  alardo  ou  castigando-os  p."^  omissos, 
c  prendendo-os  p."  mandado  de  seus  superiores,  os  criminaõ  em 
Juízo  arguindo-lhes  com  testemunhas  falsas,  crimes  grandes, 
ordeno  aos  ditos  soldados  lhes  obedeçaO  em  tudo  o  q  for  da  sua 
obrigação,  e  do  meo  serviço,  e  quando  suceda  imputar-se  al- 
gum crime  falso  contra  os  d."'  Ofíjciaes  p.'  fazerem  sua  obrig."" 
inquirirá  o  Tanadar  mor  por  testemunhas  fidedignas,  e  sem  sus- 
peita, e  achando  a  falsidade,  e  ?|  o  motivo  foy  p/  fazerem  sua 
obrigação,  prenderá  os  AA.  e  testemunhas  dos  taes  crimes  na 
Caza  da  Pólvora,  e  dará  conta  ao  Governo  com  a  devaça,  p." 
q  sendo  remetida  a  o  Ouvidor  G.'  do  Crime  se  possa  sentençcar 
em  Rellaçan  com  a  pena  de  serem  açoutados,  os  culpados  pe- 
las ruas  publicas,  e  degradados  p."  tempo  de  seis  an."  para  o 
morro  de  Chaul  ou  p."  Dio  inremissivelm.'  p."  se  evitar  deste 
dano  e  tbm  os  Cabos,  e  Oíí."  executando  suas  paixoens  particu- 
lares, ou  sendo  ásperos  seraõ  depostos,  e  castigados  como  me- 
recerem, e  havendo  queixas,  ou  req,'"  nesta  parte  devem  recor- 
rer a  quem  governar  a  índia. 

36." 

Dos  vagabundos,  vadios,  e  Ladroens,  q  houverem  nas  Al- 
deãs seraõ  os  Cabos,  e  Officiaes  obrigados  a  dar  listas  verdadei- 
ras ao  Tanadar  mor  p."  havendo  q.'  q."^  occaziaõ  se  puxar  por 
cilas  com  advertência,  q  sendo  odioza,  ou  occultando  algum  se 
hade  proceder  severamente  contra  os  Cabos,  que  as  derem  c 
para  que  isto  conste  se  assignaraõ  nellas,  e  contravendo  a  esta 
ordem  seraõ  desterrados  p.'  tempo  de  três  an.^  para  Dio,  ou 
Chaul. 

36." 

Sucedendo  haver  guerra  nas  Prov."'  de  Salceite,  Bardez,  ou 
ncsla  Ilha  de  Goa,  c  suas  adjacentes  seraõ  todos  os  moradores 
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tio  aiiiicllas  juristliçociis  obrigados  a  aciidiíein  com  suas  armas, 
em  Corpo  íormado  p/  ser  defcnça  de  suas  cazas,  c  fazendas  sem 
excepção  de  privilegiado,  e  os  q  assim  naò  executarem  ou  se 
auzenlarem  das  suas  terras  p.""  se  livrarem  da  occaziaõ  sendo 
mavores  de  quinze  annos,  e  de  sessenta  p/  baixo  incorrerão  em 
í^raves  penas  incluindo  as  do  perdimenlo  de  fazendas,  e  morle 
nalural  se  lanlo  chegarem  a  merecer  as  circunstancias  da  culpa, 
o  som.'  os  incapazes  p.'  idade,  ou  achaques  poderão  por-sc  em 
salvo  nas  mesmas  terras  do  Estado. 

Havendo  na  Aldca  algum  roubo  de  noite  acudirão  o  Cabo, 
o  Olf.",  e  mais  gente,  e  quando  os  Ladroens  rezislaõ  naò  se  en- 
tregando a  prizaò,  os  })oderaò  ferir,  e  matar,  sem  q  se  lhes 
forme  cul[)a,  c  tbm  faraó  evitar  outras  insolências,  que  os  Ca- 
fres fazem  prendendo-os  na  Caza  da  Pólvora,  e  sendo  soldado 
tlarau  parle  ao  sco  Cai)ilaõ,  e  ao  Sargento  mor  do  Terço. 

38." 

Ksla  mesma  Ley  se  guardará  cm  Salceitc,  e  Bardez  por  se 
governarem,  áqucllas  terras,  e  Aldeãs  pello  mesmo  Foral,  po- 
rem como  nellas  ha  General,  em  quanto  este  existir  as  nomea- 
'ocns  dos  Cabos  seraõ  em  Com.  perante  o  Capitão  das  terras 
e  a[)rovaçaò  do  General,  e  coníirmaçaõ  do  Governo,  e  as  Orde- 
nanças em  tudo  o  que  pertencer  a  guerra  estarão  sobordinadas 
ao  d."  General,  sem  q  p.'  huma  c  outra  couza  tirem  das  Al- 
deãs conveniência,  nem  possaò  introduzir-se  em  couza  alguma 
tocantes  ns  fmtas,  ou  quaes  (p'  donativos  sem  ordem  especial  do 
Governo,  e  se  naò  levará  em  conta,  a  q  naò  íbr  feita  com  elle 
pelos  ditos  Generaes. 

3í)." 

E  como  nas  Aldeãs  de  Salceitc  as  repartiçoens,  e  arreniata- 
çocns  assim  do  sorodio,  como  da  vangana  se  fizeraõ  sempre  sem 
intervenção  do  Capitão,  se  guardará  o  mesmo  estillo,  obser- 
va ndo-sc  porém  a  forma  nellas  praticada  do  prazo  de  sinco  dias 
chamado  [)ancharatry  p.'  prcgaò  lançado  para  todos  os  interes- 
pudos  terem  noticia,  e  [lassados  elles  se  principiará  logo  a  arre- 
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nialaoaò  nau  adiinlindo  moras  aíTecladas,  e  só  havendo  duvidas, 
ou  lezaò  de  sesta  parle,  ou  de  faltarem  alguas  circunstancias 
referidas  recorrerão  ao  Capitão  das  terras  para  as  decidir,  e 
tornar  a  mandar  arrematar,  e  p.'  q  a  Sacadoria  da  Camará  G.' 
delias  se  dá  alternativamente  com  boas  fianças,  se  naò  alterará 
este  costume,  e  nem  nas  arremataçoens  das  Sacadorias  das  Al- 
deãs o  estillo  praticado  chamado  collabassa. 

40/' 
Porém  como  na  major  parte  das  Aid/  daquellas  terras  naô 
haja  jonnos  pessoaes,  se  naô  tangas  do  cunto  perpetuas,  que 
possuem  as  Confrarias,  e  moradores  de  fora  chamados  Cunlu- 
cares,  e  entraõ  a  ganhos,  c  perdas,  c  quando  estes  requerem 
nas  arremataçoens  das  varg/  o  sco  prejuízo  costumaõ  alguns 
Gancares  incitar  a  outros  seos  parciacs  (q  naõ  tem  bens  alguns 
em  seo  titulo)  alançarem  nellas  p/  preço  excessivo  só  pela  voz 
do  Gancar,  e  daò  p/  seos  fiadores  outros  semelhantes  c  as  naõ 
cultivaò,  nem  semeaò,  cauzando  p/  este  modo  perda  aos  ditos 
Cuntucares  p/  nau  poderem  haver  delles  couza  alguma:  ordeno, 
<í  arrematando-se  algumas  vargZ  aos  Gancares,  q  naõ  tiverem 
bens  em  seo  titulo,  ou  abonaçaò  dos  Cuntucares  sejaõ  obriga- 
dos a  dar  fianças  idóneas,  com  q  fica  segura  a  quantia  da  sua 
arrematação,  alias  os  Gancares,  q  o  consentirem  pagarão  pro 
ratta  p/  seos  bens,  o  q  ficarem  a  dever  os  taes  Gancares,  q/* 
])/  seos  fiadores  senaô  possa  completar  a  satisfação,  e  naõ  se 
tornará  admitir  a  voz  dos  d."^  devedores  nas  Gancarias  arre- 
!íiatando-se  conforme  o  Foral,  uzo,  e  costume,  o  q  se  executará 
inviolavelmcntc  p.'"  assim  se  evitar  o  prejuizo  do  terceiro,  e  se 
cultivarem  as  terras. 

Pela  queixa  g.',  q  ha  assim  de  Aid/  destas  Ilhas  de  Goa, 
romo  das  de  Salceite,  e  Bardes,  e  das  Camarás  Geraes  delias, 
de  q  hindo  os  Merinhos,  e  Executores  com  mandados  dos  Mi- 
nistros sem  os  executar  cobraõ  das  Aid/  e  Camarás  dos  dias, 
q  nellas  se  detém  a  quatro,  e  sinco  x/  p/  cada  dia  a  titulo  de 
suas  diligencias  em  grave  prejuizo  dos  pobres,  e  mizeraveis,  c 
para  atalhar  este  roubo  ordeno  aos  taes  Executores  com  penni 
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do  prlzaõ,  e  clepoziçaC)  de  seos  officios,  q  naò  cobrem  diligencia 
alguma  nas  ditas  Aldeãs,  e  Camarás,  salvo  prendendo  c  exccu- 
lando  os  mandados  nos  Gancarcs,  p/  q  enlaò  cobrarão  as  suas 
deligencias  na  forma  q  eslá  determinado,  e  o  Tanadar  mór,  e 
Capilacns  de  Salceitc,  c  Bardez  naò  levarão  p.'  modo  algum  se- 
melhantes dcspezas  cru  conta. 

4  2."' 
E  p.'  q  0  Lugar  de  Tanadar  mor  costuma  andar  em  pessoas 
ilistinctas,  e  carece  de  luzimento  decente  a  sua  graduação:  hey 
p/  bem  confirmar  o  assento,  q  a  Gamara  g.'  tem  feito  para 
pcllos  bens  das  Aid.'  se  lhe  pagar  em  cada  hum  anno  dous  mil 
X.'  da  Côngrua  pelo  trabalho  de  assistir  as  repartiçoens,  e  mais 
actos  das  Com.",  p."  q  assim  se  evitem  as  {{ueixas,  q  sempre 
houve  na  Conta  de  sallarios,  e  nas  dcspezas  de  carroagens,  c 
comedoria  com  declaração  porem  daqui  em  diante  se  naõ  pa- 
gará ao  Tanadar  mor  o  ordenado,  q  ate  o  prez.'  venceo  p."  mi- 
nha Faz."  e  som."  receberá  os  d.'  dous  mil  x.'  da  Camará  p.' 
seos  Sacadores,  ficando  p.'  elles  obrigado  a  hir  com  toda  pon- 
tualidade a  assistir  todas  as  repartiçoens,  c  mais  actos  da  Com." 
cm  q  se  carece  de  sua  assistência,  e  faltando  a  esta  obrigação, 
ou  levando  as  Aid."  p.'  titulo  de  sallario,  comedoria,  ou  carroagem 
couza  alguma,  mais  q  os  d."'  dous  mil  x.'  se  lhe  dará  em  culpa 
na  sua  rezid.".  em  q  se  formarão  interrogatórios  q  inquirirão  pela 
observância  deste  Capitulo. 

4  O. 
E  p."  q  os  Cabos,  e  Officiacs  das  Ordenanças  cobraò  das  Aid." 
bastante  dinheiro  com  pretexto  de  o  terem  despendido  na  exe- 
cução das  ordens  do  meo  serviço,  mando  se  naò  admitaò,  nem 
paguem  as  laes  despezas  sem  licença  do  Governo,  e  q.''°  as  pe- 
direm declararão  os  d.'  Cabos  p.'  adiçoens  especificados  p.''  se 
poderem  examinar,  e  sendo  licitas  mandar  lhas  satisfazer. 

4  4." 
Nas  Ald.%  em  q  costuma  haver  votos  de  igual  n."  Brâma- 
nes, e  Charodos  tem  sucedido  varias  desordens  principalmente 
na  eleição  dos  Cabos,  e  de  mais  Ofliciaes,  e  p."^  as  evitar  ordeno 
se  observe  inviolavelin.'"  o  Alvará  do  V.  Ivcv  Vasco  Frz  ('czar 
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de  i\Ienezcs,  p/  q  haja  cada  trienníu  a  allciiialiva  dos  d.'  Bra- 
gmanes  com  os  Charodos,  lendo  os  Cãj)ilaens  de  Dardez,  e  Sal- 
ceile  lium  j)arlicular  cuidado  na  sua  observância. 

4  5." 
Os  Cabos,  e  mais  OIT."  das  Aid.'  leraô  lodo  o  cuidado,  eui 
q  se  naò  introduza,  nem  se  venda  tabaco  algum,  q  naò  seja  do 
Rendeiro  da  renda  delle,  e  naò  só  daraõ  buscas,  e  faraó  loma- 
dias  donde  o  houver,  mas  lambem  prenderão  os  culpados,  e  os 
remeterão  a  ordem  do  Dz."'  Juiz  dos  Feitos  da  minha  fazenda, 
e  quando  conste,  q  os  ditos  Cabos,  e  Officiaes  das  Aid.'  se  hou- 
veraò  com  alguma  omissão  neste  particular  sendo  requeridos,  c 
advertidos  p.'"  Rendeiro  incorrerão  nas  penas,  q  p/  Dereito  me- 
recerem ;  porem  quando  sejaò  Portuguezcs  desobrigados,  ou  sol- 
dados de  alguma  Companhia,  q  fique  no  destriclo  da  sua  Aid.' 
os  prenderão  também,  e  no  cazo  q  se  recejc,  q  intentem  acres- 
centar o  crime  com  o  outro  de  se  naò  dar  a  prizaò,  hiraõ  dar 
parte  ao  Cap."",  ou  Ofíicial,  (^  governar  a  d."  Companhia,  e  de- 
j)ois  o  faraó  ao  Sargento  mor  do  Terço,  p."  que  este  conheça 
se  aq.'  fez  a  sua  obrigação,  faraó  os  d."  Cabos,  e  Officiaes  em 
todas  as  mais  rendas  da  minha  Fazenda. 

46." 
Q.*^"  em  algua  Aid."  andarem  Soldados  infantes  ou  de  cavalo 
os  Cabos  delias  lhes  pedirão  mostrem  licença  assignada  ])elo 
Cap."*  e  rubricada  pelo  M.^  do  Campo,  c  em  swa  awz."  pelo  Sar- 
gento Mor  do  Terço,  e  a  naõ  aprezentando  os  prcnder<iò,  e  da- 
raõ partes  ao  d."  Sargento  Mor,  p."  q  os  castigue,  e  os  Capi- 
taens,  f(  os  deixarão  sahir  de  sua  estancia,  ou  Fortaleza,  cm  q 
estiverem  de  guarnição. 

O  qual  Regimento,  q  se  compõem  de  quarenta,  c  seis  Ca- 
pítulos; ordeno  ao  Tanadar  mor,  c  aos  Capilaens  das  Províncias 
de  Salceite,  eBardez,  e  aos  mais  Officiaes  a  q  pertencer  o  cum- 
praò,  c  guardem,  e  façaõ  inteiramente  cumprir,  e  guardar 
como  nelle  se  contem,  a  cujo  fim  hey  p/  revogados,  e  reforma- 
dos q.'  q/  Regimentos,  c  ordens,  q  o  encontrarem,  q  só  icraõ 
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oljscAancij  na  parle,  cii)  q  se  naò  ojípuzcrcni  a  cslc  novo  Rc- 
g-imenlo  o  passado  pella  Cliunc.'*  será  nella  reg-islado,  cotiio  lam- 
bem na  Fazenda,  Secrelana,  Camarás  Gcraes,  e  nas  Aldeãs  par- 
ticulares, e  mais  |)arles  a  q  pertencer,  e  naò  pagará  direilos 
p/  ser  do  Meo  serviço.  Dado  en)  Goa  sob  o  Seílo  das  Armas 
Rcaes  da  Coroa  de  Porlugal.  Caelano  António  da  Costa  o  fez  a 
quinze  de  Junho  Anno  do  Nasci  uienlo  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Chrislo  de  mil  setecentos  Irinla  e  sinco.  O  Secrelario  Luiz 
AíFonso  Dantes  o  (bz  escrever. 

Regimento  eni  iorma  de  Ley,  fj  V.  Mag."  ha  p.'  bem  se 
observe  p.^  o  Governo  das  Camarás,  e  Aid.'  destas  Ilhas  de  Goa 
e  das  Prov."'  de  Salceite,  c  Bardez  pela  maneira  nelle  declanida. 
Para  V.  ]\íag."  Yer.  =  Ctímie  c/e  Sando)inl==Luiz  A/fonso  Dan- 
tas. (Sello  R.')  Ant07iio  Fran.  de  Andrade  Henriques. 

Pagou  nada  p.'  serviço  de  S.  Mag.\  q  D.'  gíie.  Goa  25  de 
Junho  de  \12h.^^=  Manoel  Ftrr.\ 

Registada  na  Chancr.''  do  Estado  da  Índia  no  L."  3."  das 
Leis  as  f.  2.  Goa  25  de  Junho  de  {l'òb.=^=T/iome  Xavier. 


Reg.''"  na  Faz."*  g.'  no  L.°  dos  Registos  dos  Regim.'"'  que 
'e  nesta  Fazenda  g 
Souza  de  Fasconcdlos. 


serve  nesta  Fazenda  g.'  Goa   23  de  Julho  de  1735.  =  /í>í6'  de 


Reg.'"  as  f.  80  do  L."  dos  Registos  das  Provizoens,  ordens 
Rcaes,  e  Regim.""  q  serve  nesta  Fax."*  dos  Contos.  Goa  9  de 
Agosto  de  \1  oh. '^  Pedro  Alexandre  Ser r ao  de  Carvalho. 

Reg/"  na  Secret.''  do  Estado  da  índia  no  L."  em  q  se  re- 
gislaõ  os  Alvarás,  e  Provizoens  do  serv.-"  de  S.  Mag.  as  f.  G2. 
Goa  2^  de  Agosto  de  \13b.  =  Luiz  AJfonso  Dantas. 

No  L."  8."  da  Porta  da  Secretaria  do  Estado  se  aclia  as 
f.  98  V.',  o  Registo  do  Despacho  proferido  no  requerimento  do 
Lourenço  Dias,  c  outros  de  Calapor,  cujo  iheor  lic  o  q  se  segue. 
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Eslando  (leloiiiutiaciu  i»cllo  Cap.  8."  tlu  lleginienlo  das  Cu- 
inunid.'  de  Goa,  q  se  rcmovaõ  as  arremalaçoens,  havendo  q" 
offereça  mais  a  sesta  parte,  naò  depende  do  arbítrio  do  Tana- 
dar  mor  a  aceuzaçaò,  a  qual  deve  admitir  conlando-se  os  nove 
dias  ás  datias  dos  lermos  das  mesmas  arremat.'  e  naò  do  seu 
despacho,  q  he  hum  mero  titulo  para  se  lavrarem  novos  ler- 
mos. Desde  as  dalas  desta  ainda  poderão  receber-se  outros  lan- 
ços da  sesta  parle  mas  em  nove  dias  consecutivos  e  com  esses 
lanços  se  ultimarão  as  arremat.'  sem  prorogaçaò  do  tempo.  Pan- 
gim  31  de  Julho  de  1817.  Com  a  Rubrica  de  S.  I£x.^ 

Em  o  L."  10."  da  mesma  Porta  da  Secretaria  do  Estado  se 
acha  a  f.  178  o  lleg-isto  do  outro  despacho;  do  contheudo  seg.'* 

Victorino  do  Rego  de  Calapor  destas  Ilhas.  —  Desp." — Exe- 
cute o  Tan."  mor  o  meo  disp.°  de  3 1  de  Julho  do  anno  passado, 
o  ({.'  haslanlem.''  declara  a  inteligência,  q  se  deve  dar  ao  Cap. 
8.°  do  Regimento  das  Com.*  de  Goa,  e  q  he  a  mesma  obser- 
vada nas  Provincias  de  Salceite,  e  Bardez,  cuja  pratica  lhe  deve 
servir  de  regime;  sem  embargo  do  q  reprezentou  na  datta  de 
28  de  Sbr."  do  dito  anno.  Pangim  31  de  Agosto  de  1818  com 
a  Rubrica  de  S.  Fx." 

A  Copia  destes  despachos  se  acha  junta  aos  aullos  de  agravo 
de  petição  interposto  do  desp."  doTanadar  mor  ]).'  Alexandre 
de  Siqueira  Escrivão  da  Aldeã  Corlim,  q  íicaò  no  mesmo  Juizo 
da  Tanadaria,  e  p."  memoria  se  lez  esta. 
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DESC1UP<;Â0  DOS  UENDIMEMOS  DA  FAZENDA  PUBLICA  DOS  liSTADOS 
DA  ÍNDIA,  DliSPliZAS  DA  RIESMA,  ESTADO  ACTUAL  DA  DIVIDA  ACTIVA 
E  PASSIVA,  E  MAIS  RENDIMENTOS  E  IMPOSTOS,  C031  DEGLAKAÇÀU 
DAS  LEIS  QUE  OS  ESTABKLECEBAM,  MANDADAS  COORDENAR  PELO 
(iOVERNADOR  B  CAPITÃO  GENE» AL  D.  MANOEL  DE  PORTUGAL  E  CASTRO, 
EM   DEZEMBRO   DE    1827. 
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30 

( 

I8£0 

27 

2 

30 

45 

Rio  de  Sal 

....   ''      182.5 
t     1«26 

8 

() 

00 

4 

2 

30 

13 

I 

S 

""l 

1820 

41) 

0 

00 

40 

3 

2 

30 

4r. 

Da  Ilíia   de  Touca.  . .  . 

1  823 

3 

2 

30 

1826 

4 

0 

00 

11 

0 

00 

•1 

,•5 

20 

„„[ 

1820 

7 

2 

52 

47 

De  Firíjiieriíii 

1 823 

45 

0 

30 

1  826 

54       0 

1 

00 

106        3 

llT 

í 

35 

1 

2     47f 

í 

'          1 

1 

! 
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DESIf^^'A(,Áo 

ANHOS 

REXDIMEXTOS 

TERMO   MÉDIO 

N."" 

Xerafms 

Tg. 

fís. 

Xerafms 

Tg. 

/?.t. 

48 

Tff  Manei iir 

De  Tiiacnl 

I^aoimní  o  cliilos  ipie  foraó 
dl  Cripilao  da  Cidaile. .  . . 

Aliiíjiicis  (la  Rotica  da  Casa 
da  Pólvora: 

( 

l 

i 

1820 
1823 
1826 

1820 
1823 
1826 

1820 
1823 
182C 

1820 
1823 
1826 

1824 
1825 
1826 

1 824 

1825 
1820 

1824 

1 825 
1826 

110 
110 
111 

0 
0 
0 

00 
00 
00 

110 
59 

3Iíí) 

53 

1:079 

'J31 

668 

l 

0 
1 
1 

4 

0 

331 

6 

00 

00 
00 
00 

40 

49 

104 
53 

20 

0 
0 
0 

177 

0 

00 

00 

50 

440 
310 
319 

0 
0 
0 

00 
00 
00 

00 

1:069 

0 

40 

51 

36 
45 

79 

0 
0 
0 

00 
00 
00 

Rcndimentiis   do   impoílo  df 
Papel  Seilado  na  Contado- 
ria Geral 

Dilo  do  Arccnal 

Dilo  de  Salc-lc 

160 

0 

00 

0^ 
26 
00 

40 

52 

2:573 
1:679 
1:686 

2 
0 
0 

5:938 

'2 

31 

30 

53 

456 
1:185 
1:152 

4 

2 
0 

32 
05 
29 

2:794 

£ 

06 

0  ^ 

54 

744 
625 

fl04 

0 

4 

1 

34 

26 
;!9 

1:974 

1 

39 

33 

240 


N."= 

DESIfiNAÇÍO 

AKSOS 

rem)imk:^tos 

TERMO 

HEDIO 

Xfrnfins 

Tff.    íis. 

Xernjlns 

TfJ. 

Itx. 

55 

Diío  tle  n.ir<!ez ^ 

Corií-yo  marilimo  v  Tcireslre  < 

Contribiiirnõ   df    Palha    spra   Ç 
f|iif  faz  a  ('amara  das  Ilhas  J 
(le  Goa  aos  tiiifahis  tie  CaTÍa    1 
(If  Pólvora (^ 

1824 
1825 
18gR 

327 
321 
348 

3 
1 

46 

5  a 

55 

1824 
1825 
1826 

1820 
I82:í 
1826 

1824 
18€5 
1820 

1824 
182.5 
Ií;26 

1824 
1825 

1826 

1  824 
1825 
1  826 

997 

3 

33 

33^       0  1 

51 

56 

359 
356 
115 

4 
0 
2 

57 
30 
12 

1 
277 

700 

2:315 

1:072 

2:024 
ir):460 

0 

0 

J 

0 

2 
0 

831 

2 

29 

4«J 

57 

700 
700 
700 

0 
0 
0 

0 

00 
00 
00 

00 

Poni^aõ  (Io  Xenrlim  dos  Cicn-    ( 
tios  haliitanies  das  Ilhas  de  < 
Goa .   / 

2:100 

00 

58 

2:(t07 
2:473 
2:464 

2 
4 
2 

30 
30 
00 

Dila  dr  Salcíte .| 

Dilo  df  Rardcz ) 

Foros  das  lllias  dr  Goa  ....•? 

6:945 

4 

00 

20 

59 

1;096 
1 .034 
1:086 

0 

2 
0 

00 
30 
00 

3:216 

2 

30 

30 
00 
30 

00 

12 

1  1 
1  1 

50 

fiO 

2:079 
1:990 
2004 

6:074 

2 
0 

2 

0 

30 

Gl 

15:447 

15:466 
5  5:466 

3 

2 
2 

46:380 

2 

34 

íl  i 

i         1 

! 

1 
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N."' 

DESIGNAÇÃO 

AN  NOS 

nENDIWENTOí 

TERMO 

MEoro 

Xe  r  afins 

Tg- 

Rs 

Xcrafins 

Tg. 

Rs. 

62 

Foros  fie  S.ílcete < 

Ditos  (lo  Banlós | 

Dixliuos. 

Dns  AlJons  das  Illuis  de  Goa  ^ 

De  Salcete ) 

1824 
1825 
1826 

1824 
1825 
1826 

1820 
1823 
1826 

IflíáO 
1823 
1826 

1820 
1823 

1826 

1820 
1823 
1826 

1820 
1823 
1826 

86:342 
86:344 
86:375 

0 
1 
3 

06 
37 

27 

86:354 
45:500 
37 : 1 30 
82:836 
75:033 
8:621 
15:811 

0 
0 
0 
3 
1 
3 
3 

259:062 

1 

10 

03 

63 

45:566 
45; 566 
45:566 

0 
0 
0 

50 
50 

50 

138:698 

2 

30 

5(» 

64 

38:000 
38:000 
35:390 

0 
0 
0 

00 
00 
00 

111:390 

0 

00 

00 

65 

87:000 
82:000 
79:510 

0 
0 
0 

00 
(»0 
00 

i 

De  Bardez ,    J 

248:510 

0 

00 

20 

66 

76:500 
76:500 
72:100 

0 
0 
0 

00 

00 
00 

Provinda  de  l*ondí'>  e  siins 
aniieixa!i«   de  Saiubaiilim, 
Tubo  da  Rama  eCanacona. 

Alfaudega / 

225:100 

0 

00 

40 

67 

7:805 
8:755 
9:305 

0 

0 
0 

00 
00 
00 

00 

Bagibab J 

25:865 

0 

20 

68 

17:005 
15:370 
15:060 

0 
0 
0 

00 
00 
00 

i 

47:435 

0 

00 

20 

16 


242 


N.'" 

DESrc:  NAÇÃO 

ANXOS 

KE^DIME^TOS 

TRUMO 

MÉDIO 

Xcrafins 

Trj. 

Bs. 

Xtrafins 

Tg. 

Rs. 

r,9 

Direilus  (leB,i£>ibal)f|nfi  foraS  ) 
do  Paç^oile  do  Qnenlá ji 

Vendnirem  rleTalmco  dt;  folliii  í" 
da  Deoza  Santery  do  Papodes 
de  Qeolfí C. 

Tal>aro  nc.  folha < 

1820 
1823 

1826 

1820 
1023 
182(5 

1 820 
1023 
1820 

1820 
1 823 
1820 

1 820 
1823 

1826 

1820 
1823 
1826 

1820 
1823 
1826 

751 

742 
1:200 

0 
0 
0 

00 
00 
00 

897 

558 

16:598 

36 

23:836 

2:213 

955 

i 

3 
1 
1 
0 
5 
1 

1 

1 

2:S93 

0 

00 

20 

70 

335 

335 

1:005 

0 
0 
0 

00 
00 
00 

1:675 

0 

00 

40 

71 

17:500 
17:045 
15:250 

0 
0 
0 

00 
00 
00 

00 

Palmnrinho  do  antipo  rrcitdu  ^^ 
da  Fortaleza "i 

Znutbanliiu. 

Alfandí^íja  chamada  Miirgndy< 

líagibab  ,..,.., < 

49:795 

0 

40 

72 

36 
36 
36 

0 
0 
0 

00 
00 
00 

108 

0 

00 

00 

73 

21:000 
25:000 
25:510 

0 
0 
0 

00 
00 
00 

71:510 

0      00 

20 

74 

2:295 
2:295 
2:050 

0 
0 
0 

00 
00 
00 

Coile  de  niadeirah  dos  nialosJ 

75 

6:640 

1:300 

1:091 

475 

0 

0 
0 
0 

00 

00 
00 
00 

40 

2:866 

; 
1 

0 

00 

40 

243 


TV  08 

DESIGNAÇÃO 

ANNOS 

RRNDíMENTOS 

TERMO 

MÉDIO 

Xe r afins   Tg. 

Rs. 

Xerafins 

Tg.    Rs. 

7Ct 

Palmaiinlio  do  .-vnliiro  recinto  1 
do  Sangném ^ 

Piilmar  Diidiifra'cin ■? 

4'a8io  da  Rama  e  Canncona. 

Alfandega  e  Tab.icf ^ 

Ba<;il.,il. .» 

Palmar  Miizundar } 

Foros y 

Província  de  Bixolim  con- 
quistada em  «9Sfl. 

Alfandegas  de  Bixolim,  Can-  C 
sarpale,    Sanquelim,    e    Ba- } 
gibab  de  Bixolim (^ 

1820 
1823 
18^6 

4 
4 
4 

0 
0 
0 

00 
00 
00 

4 

20 

3:793 

1:785 

13 

147:424 

24:588 

0 
0 
1 
0 
0 

1 
1 

12 

0 

00 

00 

77 

1820 
1823 
1826 

20 
20 
20 

0 
0 

00 
00 
00 

78 

1820 
1 823 
1820 

1820 
1823 
182ij 

1820 
1823 
1828 

1824 

1825 
1826 

1020 
1823 
1826 

60 

3:950 
3:325 
4:105 

0 

0 
0 
0 

00 

00 
00 

00 

00 

79 

11:380 

2:000 
1:550 
1:805 

5:355 

0 

0 
0 
0 

0 

00 

00 
00 
00 

00 

40 
00 
00 

80 

13 
13 
13 

39 

0 
0 
0 

0 

00 
00 
00 

00 

81 

147:424 
147:424 

147:424 

1 
1 
1 

3 

0 
0 
0 

08 
08 
08 

24 

00 
00 
00 

82 

442:272 

23:010 
24:300 
26:455 

08 

73:765 

0 

00 

40 

1 

16 


244 


N.«' 

DESIG?ÍA<;ÃO 

ANNOS 

RE\DIME>TOS 

TERMO   MEUIO 

Xeriifins 

T,. 

Rs. 

Xerafms 

Tg. 

Rs. 

83 

Urraca < 

1820 
1823 

1826 

1824 
1 823 
1 826 

1 820 
1023 
1826 

1820 
1823 
1826 

1820 
1826 
1826 

1820 
1 823 
1826 

801 
638 

805 

0 
0 
0 

00 
00 
00 

748 
27:864 

6:303 
78 

0 
0 

1 

0 
0 
0 

Furo» 'J 

Provinda  de  Pernóm,  cnja 
parte  tendo  sido  conquis- 
tada,  ioi   a   oiifra  cedida 
ao  ICMtado  emfl9^M. 

Bagibab -J 

RctKÍft  (lo  rorle  ila  lenha  seca^ 
Dito  (lo  pasto  de  Gado    ....•/ 
Alfandega < 

2:244 

0 

00 

00 

ai 

27:864 
27:864 
27:864 

0 
0 
0 

40 
4(1 
40 

83:592 

2 

00 

AQ 

85 

6:060 
5:650 
7:200 

0 
0 

0 

00 
00 

00 

18:910 

0 

00 

4I> 

86 

82 
70 
82 

0 
0 
0 

00 
00 
00 

234 

0 

00 

00 

87 

195 
182 
205 

0 
0 
0 

00 
00 
00 

582 

0 

00 

194 
1:501 

00 

88 

1:501 
1<501 
1:501 

0 
0 
0 

00 
00 
00 

4:503 

0 

00 

00 

245 


N.os 

HEIVDIilENTOS 

TERMO 

MÉDIO 

Xerafins 

Tg. 

Rs. 

Xerafins 

Tg. 

Rs. 

89 

Rendimento  <ia  metade  áo  Des 
gaiado  do  Arabú 

{ 

1820 
1823 
18£6 

9:0C0 
9:080 
9:080 

4 
4 
4 

20 
20 
20 

27:242 

3 

00 

9:080 

i,  1 0^ 

{ 

1820 

3:845 

0 

00 

90 

Reditos  das  Vargeas 

1823 

3:845 

0 

00 

182(j 

3:845 

0 

00 

11:535 

0 

00 

3:845 

0    ^<^ 

ç 

1820 

200 

0 

00 

91 

Fofú 

{ 

1823 
1826 

200 
200 

0 
0 

00 
00 

600 

0 

00 

200 

0    (^f^ 

ç 

1824 

51:207 

0 

23 

92 

Foiog 

{ 

1825 

1826 

51:207 
51:207 

0 
0 

23 
23 

153:621 

1 

09 

Siibíjfdlo  Literário. 

Agoas  Ardentes,  Cajus,  e  Car 
ncs  das  Ilhas  de  Gôa 

51:207 

0     01 

93 

1 

1820 
1823 
1826 

6:902 
7:321 
7:880 

0 
0 

0 

00 
00 
00 

22:103 

0 

00 

7:367 

3 

20 

í 

1820 

12:625 

0 

00 

•^u 

Ditas  de  Salcele 

■[ 

1823 
1826 

10:500 
9:010 

0 
0 

00 
00 

32:135 

0 

00 

10:711 

3 

20 

{ 

1820 

17:781 

0 

00 

95 

Ditas  de  Burdc^ 

1823 

15:510 

0 

00 

1826 

16:900 

0 

00 

50:191 

0 

00 

16:730 

1 

40 

240 


<)6 


97 


99 


100 


lOÍ 


niISMíXACAO 


Estnnoo. 


Reiula  iJo  Tabaro  de  jió.  . 


Prõducíi)  «lo  'ral)aci)  d'^  \«j  .  . 


;J 


I'r(idiicli>  (1(1  Tii!)a(;>)  de  follia 


Aldeãs  Asoliiá,  Vclini,  e  Am-  ) 
Ijeliiu i 


Palmar  Xcncaiij. 


Palmar  Taleia;ào. 


{ 


1820 
1823 

i22tí 


J«'20 
1823 
1820 


1820 
1823 
1826 


KE\DIMEM'OS  TLHÍIO   MEDK 


Vfftlfins 


0G;<J05 
6fi:005 
67:110 


199:1520 


39:251 
46:78fj 
33:199 


119:237 


92; 047 
83:38á 
09:042 


Tf/  \  Hs.í  Xcrafuis 


1820 
1823 
1826 


1820 
1823 
1826 


1820 
1823 
1826 


245:072 


30:000 
24:400 
24:400 


?8:800 


275 
275 

275 


R75 


5:305 
5:305 
2:800 


13:410 


Tf). 


00  ] 
00 

00 


00 


00 


1 1 


00 


60:373 


39:745 


81:090 


26:266 


00 


Í75 


00 
00 
00 


o  00 

-r 


4:4*0 


fís. 


40 


«O 


03 


20 


00 


o  00 
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N.°« 

DESIGNAÇÃO 

ANNOS 

RENDIMENTOS 

TERMO   MÉDIO 

Xeraffis 

Tg- 

Rs. 

Xerafins 

Tg. 

Rs. 

102 

Foros  de  Vargeas,  e  Palniaros-J 
Taverna  lie  Urraca  na  Prai^a  S 

1824 
10,25 
18-^6 

1824 
1825 
102G 

48:055 
44:553 
45:0£5 

1 

4 
0 

44 
16 
00 

45:788 
111 

0 
0 

137:634 

1 

00 

20 

103 

111 
111 
111 

0 
0 
0 

00 

00 
00 

333 

0 

00 

00 

1,5C2:044 

I 

50f 

248 


TABELLA  DA  DESPEZA  DO  ANNO  DE  182fi,  VERIFICADA  PELOS  COFRES  DA 
THESOURARIA  GERAL,  PARA  SERVIR  DE  CALCULO  APROXIMADO  X  DES- 
PEZA  DOS  ANNOS  FUTUROS,  EM  QUE  NÃO  HOUVERAM  OCCORREXCiAS  EX- 
TRAORDINÁRIAS. 


Designarno 

x<r afins  tg 

rs 

xernfins 

fg 

rs 

xer  afins 

ti/- 

rs. 

Despeza  Militar. 

Soldos  de  Engenheiros 

5:303 

050:657 

13:240 
45:018 

1:275 

17:574 

2  00 

933074 

2 

38 

Ditos  do  Estado  maior,  dos  Batalliaens, 
Regimentos  de  Milkias,  Ordenança, 
Prezidio,    pão,   e  fardamento   a  di- 
nheiro   

2  30 

2  40 
2  41 

0  00 

3|47 

Ditos  da  gente  da  guarda  da  Província 

de  Pernem,  cliamado  do  Sonodo. . . 

Curativo 

Alugueis  a  Caza  d'Aiila  de  Academia, 

do  Marechal,  e  da  Botica  d'OspitaI 

Obras  dos  Quartéis,  o  Praças 

]>3nriiiiia. 

Soldos  doí  OCciaes,  e  Ma- 
rinhagem do  Deporta- 
lucnto  de  Goa,  entran- 
do os  Soldos  do  tempo 
embarcado 59:398  0  42 

Matolotagem  para  asem- 
barcaçoens    destinadas 
pára  a  viagem     2:275  4  55 

01:674 
110:607 

0 
2 

37 

Soldos  dos  Oíiciaes,  e  ma- 
rinhagem dasembarca- 
çoens  de  Lisboa 49:807  2  23 

Matolotagem    par.a    suas 

viajens 1 7*000  0  00 

23 

172:281 

3 

00 

1  105-356 

1 

Aluffueis     ás    cazas    dos 

Oficiaoe  da  Guarnição         800  0  00 
Sobrecelente,  e  concerto 

das  embarcaçoens ....   43:000  0  00 

€ÍTÍi. 

38 

Tensas  e  Graiificaçoens 

49:823 

22:245 

3 

o 

44 

20 

4 

1 

Ordenados    do   Governador   e   Capitão 
General,  Ministros,  eOficiaes  de  Jus- 
tiça,  Secretaria,    Fazenda,    Estanco 
dos  Tabacos,  Arccnal,  Alfandega,  o 
Palácio 

144:919 

2 

51 

72:0R9 

1 

1.105:365 

.•{!í 

249 


Designação 


Transporte 

Professores  Régios 

Tintas  e  mais  efeitos  para  o  expediente 
da  Caza  da  Fazenda,  e  suas  Repar- 
tiçoens 

Despezas  occurrentes  da  Secretaria  do 
Estado 

Dita  aos  OQciaes  do  Estanco  para  hi- 
reni  a  bordo  das  P^mbarcaçoens  de 
Lisboa,  para  se  evitar  o  contrabando 
dos  Tabacos,  sua  conducçào,  e  arru- 
mação nos  Armazéns 

Obras  e  concertos  da  Caza  da  Fazenda 
Estanco,  e  Alfandega    

Kccieziastica. 

Congrna  do  Arcebispo  Primaz,  Digni- 
dades, e  Beneficiados  da  Sé  Prima- 
cial, Parrocos  das  Igrejat»,  Adminis- 
trador da  Caza  Professa  do  Bom 
Jezus,  e  outros  empregados  em  diver- 
sas Cazas  dos  denominados  Jezuitas, 
e  Missionários 

Obras,  e  concertos  das  Igrejas,  e  Pa- 
lácio Arquiepiscopal 


Ribeiro. 

Ordenados  dos  Oficiaes  da  Mestrança, 
e  Operários 

Efeitos,  e  géneros  para  os  Armazéns.  . 


Caza  da  PolTora. 

Ordenados  dos  Oficiaes,  e  Operários. 
Efeitos  e  géneros 


Rendimento  annoal  calculado  pelo  termo 
médio  de  3  annos,  e  triénios  .... 

Despeza  annoal  calculada  pela  do  anno 
de  182fi,  em  que  uão  houverem  ocur 
rencias  extraordinárias 


Excede  a  despeza  ao  rendimento  em  x. 


xcrnfins    lg. 


3:169 

38S 
666 

374 
9:371 


rs    xerafins 


66:461 
59:415 


8:769 
14:887 


1  32 

OjUO 
4  00 


(2:069 


lg\rs 


O    4 


158:888 


92:313 
6:354 


0!40 


4|49 
3  36 


109:865 


xerafins 


M05::!65 


tg 


38 


230:957 


4  51 


356 
-!-       98:668 


0  25 


23:646 


2'23 


133:511 


^568;493 


1.562:044 


.568:493 


6:449 


44 


3147 


48 


57 


50: 


06- 


Este  excesso  da  Despeza,  e  da  que  succede  haver  em  occurrencias  extraordinárias, 
se  supre  com  o  soccorro  do  dinheiro  vindo  da  Feitoria  de  Damaõ,  e  empréstimos,  qiie 
no  fim  do  anno  se  tomào  aos  mais  Corpos  d'Administração  da  Fazenda,  por  não  serem 
suficientes  us  rendimentos  para  as  despezas  do  Estado,  e  o  que  sobra  abatida  toda  a  sa- 
liida,  íp  transporia  |)ara  a  primeira  receita  do  mesmo  Chofre  do  seguinte  anno. 
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TABELA  EM  QUE  SE  DEMOSTRA  A  COBRANÇA  EFECTIVA  DOS  RENDIMENTOS 
DA  FAZENDA  PERTENCENTES  A  DIVERSOS  ANNOS  QUE  ENTRARÃO  NOS 
COFRES  NOS  ANNOS  ABAIXO  DECLAMADOS,  PELA  OUAL  SE  REGULA  A 
COBRANÇA  DE  HUM  ANNO. 


DBSIGNACAO 


KENDJMENTOS         8         TEKMO   MÉDIO 


Yernjlns 


Tg. 


Rs.  j  Xerafins 


Trj. 


Rs. 


Alfandega  de  Goa » 


Dit.i  Jc  Salàcle 


Dila  de   Barde»  , 


Sizas  de  Goa 


Dila  de  Salsclí 


Ditas  de  Bavdi'/. 


{ 


{ 


1824 
1825 
]  !l'á6 


J  ft.24 
li!26 


mu 

1Í523 
1  ififi 


1824 
1825 
1820 


J824 
1826 


l.')24 
1  825 
182fi 


74:566 

109:968 

88:140 


272:675 


20:187 
19:314 
16:039 


55:542 


17:281 
19:084 
21:531 


57:897 


7:134 
8:847 
3:989 


27 


20 
13  I 
21 


19:971 


7:469 

8:242 

11:429 

27:141 


3   54 


53 
36 
58 


27 


,  í 


6:753 
7:067 
7:413 

í  1:234 


21 


-!— 


90:891 


•  14 


— ! 9:047 

3  i  17  I 

O  '  fl2  j  • 

4  •  02 


28 


09 


j    í 
19:299  j  O  j  53 

i    i 


6:657 


O  I  29 


7:078:  O 
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desig\a<;ao 


NoTos  Direitos ' 

Diíeiloa  de  Chancelaria ■? 

ImpoziçHO  tlc  duas  tanças  em  cada 
palmeira  de  Suia  das  Ilhas  de 
Goa 

Dita  de  Salcetu .' 

Dita  de  Bardéz J 

L 


Senhoriasíeiu  da  moeda  lavrada 


RUNDIMEJiTOS 


TERMO   MÉDIO 


1824 
1825 
1 820 


1824 
1825 
1826 


1824 
IHsiõ 
1826 


1824 
1825 
1826 


1824 
18«5 

1826 


Xe  r  afins 


<J:375 
11:707 


'28:699 


4;945 
9:120 
4:764 


18:829 


6:061 
4:808 
4:547 


15:417 


8:064 
íí?234 
8:269 


24:568 


11:729 

7:039 

14:583 


33:352 


Contribuição  que  faz  a  Camará 
Goa  pela  palha  verde,  e  sec 


a  de  \ 


1824  i  256 

1825  I  742 

1826  I      1:493 


2:492 


1824 

1825 
1826 


1:516 
1:516 

1:516 

4:548 


Tg. 


Rs. 


34 
01 


Xerafina 


27 


13 

15 
17 

45 


20 
00 
34 

54 


45 
50 
28 

03 


48 
00 
00 


48 


57 
12 
15 

24 


16 
16 
16 

48 


9:566 


6:276 


5:130 


8:189 


11:117 


830 


1:516 


Ty 


Rs. 


49 


55 


38 


01 


36 


08 


16 
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DESIGNAÇÃO 

AN>OS 

RENDliMENTOS 

TERMO    MÉDIO 

Xerajins 

Tg. 

Ri. 

Xerajins 

Tg. 

Rs. 

Contribuição  do  Bardéz ^ 

1824 
1825 
1826 

1824 
1825 
1826 

1824 

1825 
1826 

1824 
1825 
1826 

1824 
1825 
1826 

1824 
1825 
1326 

1824 
1825 
1826 

1:373 

66 

3 
2 

00 
00 

480 

21:960 

24:348 

14:025 

28:672 

26:773 
501 

0 
0 

0 

3 

4 

4 
3 

1:440 

0 

00 

00 
00 
00 

00 

Dita  que  faz  a  mesma  Camará  de  Ç 
Bardéz  para  Ires  Companhias  de^ 
Sipaes (^ 

21:960 
21:960 
21:960 

0 
0 
0 

65:880 

0 

00 

00 

Dita   que  faz  a  de  Salsete  para  a  Ç 
Companhia  de  Cavalos,  e  do  Pre-  ^ 
ztdio  de  Rachól í 

24:348 
24:348 
24:348 

0 
0 
0 

00 
00 
00 

73:044 

0 

00 

Sesta  parte  do  rendimento  das  Al-  \ 
deas  de  Goa i 

11:261 
11:092 
19:723 

0 
3 

1 

00 
56 
28 

00 

42:077 

0 

24 

Dita  d«  Saihele -^ 

31:154 
29:148. 
25:715 

4 

2 
2 

13 

24 
53 

2tt 

86:018 

4 

30 

Dita  de  Biirdéz ) 

25:831 
20:487 
34:002 

4 
2 
0 

03 
30 
57 

50 

80:32t 

2 

30 

29 
25 
30 

Terça  parle  do  rendimento  do  Se-  \ 
nado  de  Salaele > 

447 
435 
622 

3 

0 

10 

1:505 

t 

0 

24 

2!! 
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ANNOS 

REMIIMENTOS 

TERMO  MÉDIO 

Xerafms 

Tg. 

Rs. 

Xeraflns 

Tg- 

Ks. 

ç 

1824 
18i5 
1826 

1824 
1825 
1826 

1824 

1825 
IR  26 

1824 
1825 
1826 

182-4 
1825 
1826 

1824 

1825 
1826 

1824 
1 825 
1826 

134 

Ditii  de  Banlez . ,  < 

::::::;;i 

404 

0 

03 

404 

2 

03 

1 

^    1    91 

Consignação  do  (Jofre  do  Tabaco  de  \ 

20:000 
20:000 
20:000 

0 

pó  para  as  obras  de  Morinugào   1 

::::.::: 



j 

60:000 

20:000 

15:733 

3:100 

42 

4:138 

4-629 

1 



nf> 

Donativo  do  pardÁo  acrescentado  cm  \ 

8:897 
21:703 
16:599 

4 

50 

2 

cada  arrátel  do  tabace i 

3 

43 

47:200 

3 

33 

51 

VurffPa  Macazana J 

3:100 
3:100 
3:100 

0 

^                                                      l 

9:300 

Palmar  Candarléin < 

50 
50 

27 

0 

1 

( 

127 

1 

±n 

Aldeã  Talavardá } 

4:073 
5:017 
3:323 

4 
3 
3 

23 
45 
43 

i 

1 

1 

12:415 

l 

51 

2 

17 

Dita  Mulém / 

5:105 
5:190 
3:590 

3 
3 
3 

30 
30 
30 

15:887 



30 

10 

1 

i 
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tHíSIGNACÍo 

aaggaBBBtaj^ajgMLA 

ANNOS 

IIENDIMENTOS 

TEllMO    MEDlO 

Xerafins 

Tg.    Rs. 

7íerajins 

Tg. 

Rs. 

A\(U-H  t\e  P.nrodá 

.                  í 

1824 

1825 

2;  7  98 
2:509 
2:04-2 

2      48 

2:449 

153 

78:209 

22:050 

2:474 

8:114 

4 
3 
2 
3 

2 

( 

1  826 

^\ 

7:349 

2      48 

16 

s 

I&24 
1825 
1  í;26 

1824 
1825 
1826 

1824 
1825 
1820 

1824 
1825 
1826 

1824 
1825 

1826 

1824 
1825 
1826 

200 

190 

70 

4fi0 

31:177 

57:068 

!46:562 

234:808 

20:656 
25:216 
20:278 

Bazar  da  Paiodá 

l 

2 

4 

2 
3 

1 

2 

2 
4 

45 

30 

15 

09 
52 
47 

48 

34 
53 
J5 

Tabaco  de  follia 

Sal 

^ 

í 
1 

í 

05 
36 

i 

í 

f 

l 

l 

66:151 

4 

42 

14 

1:701 
1:355 
4:365 

MaiitiniPiitds 

2 
3 

32 
31 

Conra,  e.  A  roca 

7:422 

9:640 
6:078 
8:624 

I 

2 
4 

03 

29 
39 
40 

21 

24:343 

2      48 

36 

Espericiia 

525 

3 

45 

J:769 

2 

33 

2:295 

1 

18 

26 

1 

i 

255 


ANIS  os 

BUJNDIMENTOS 

TERMO  MÉDIO 

DESIGNAÇÃO 

Xer  afins 

Tg. 

Rs. 

Xer  afins 

Tg. 

Rs. 

Panos,  e  Seda 

S 

1824 
1825 
1 826 

1824 
1825 
1826 

1824 
1825 
1826 

1824 
1825 
182S 

1824 
1825 
1826 

1824 

1825 
1826 

1824 
1825 

1826 

4'i6 
334 
447 

1 

3 

27 
15 
06 

402 
219 

3 
1 

1:207 

4 

48 

16 

330 
151 
176 

Sir?:ueria 

3 

30 
30 

Píissageus. 

657 

4 

20 

431 
437 
262 

0 
3 

50 

25 
45 

< 

f 

1:U4I 

1        . 

1 

347 

592 
530 
530 

3      45 

550       4 

1 
11         ^ 

. . ..  1 

1-.652 

3 

45 

35 

25 
30 
40 

1 

15 

s 

95 

1 

15 

45 

De  CliajJorH 

107 

110 

82 

2 

30 

2 

30 

300 

1 
1 

100 

500 
300 
264 

354 

3 

•■(. 

1:064 

20 

25G 


AK^os 

nE^Dl.ME^■I<)s 

TRRMO  MEDlO 

Xtrajins 

Tg. 

Rs. 

Xernfins 

Tg. 

Rs. 

De  Carniuléni 

í 

1824 
1825 
1826 

95 

47 

147 

1 

3 
3 

15 
08 
40 

96 

43 

26 

6 

3 

45 
92 

4 

1 
1 

2 

i 

1824 

1825 

290 

03 

£1 

r 
De  Tinicol 

52 
17 

60 

3 
3 

45 

06 

r     1824 

1  30 

1 

51 

17 

\ 

26 
26 

27 

I8!í6 

7"J 

40 

r     1824 

H 
8 
3 

19 

Di!u  íli)  Rio  í\c  Sal 

1826 

1824 
1825 
1826 

1824 
1825 
1826 



21 

21 

30 
45 
30 

47 

Dila  (ia  Ilha  de  Toncíi 

3 

1 

13 

2 
3 
2 

11 

1 

15 

45 

39 
82 
J3 

Dita  (lo  Siiiqiieiim 

g 

2 

30 
30 

135 

C     1824 

00 

De  Maniliir 

83 
J  11 

83 

1 

15 

1826 

1 

15 

227 

2 

30 

30 
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ANNOS 

RENDIMENTOS 

TERMO   MÉDIO 

Xerafins 

Tg. 

Rs. 

Xerafins 

Tg. 

Rs. 

l 
{ 

l 

í 
{ 
{ 

1824 
1823 
1826 

1824 
1825 
1826 

1824 
1825 
1826 

1824 
182.') 

1826 

1824 
1825 

1826 

1824 
1825 
1826 

1824 
1825 

1826 

234 
67 
1:936 
920 
650 
277 
378 

3 
3 
3 

4 

3 

íyatrimas,  e  cliilos  que  foraõ  tio  Ca 

465 

'i37 

liitao  da  Ciilaile 

702 

45 
98 
59 

AlHgueis  (la  Botica  da  Casa  da  Pol 

3 

1 

45 
15 

■■ 

203 

20 

Rendimento  do  imposto  do  papel  se- 
lado na  Contadoria  Geral 

2:585 
1:581 
1:643 

1 
1 

29 
55 
36 

5:809 

4 

«0 

Dito  no  Arsenal 

401 
1:177 
1:183 

1 

4 

12 

05 
40 

2:762 

57 

39 

Dito  em  Salcete 

548 
766 
637 

3 

1 
4 

48 
12 
33 

1:952 

4 

33 

51 

Dito  era  Bardez 

226 
283 
321 

2 

1 

33 
50 
52 

331 



15 

05 

Correio  marilimo  e  terrestre 

689 
264 
182 

4 

2 

01 
13 
10 

1:136 

1 

24 

48 

17 
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nfiStGNArjÁo 

AN  NOS 

RE>DIMENTOS 

TERMO   MEDli) 

Xirafins 

Tl/. 

!;s. 

Xer afins    Tg. 

Rs. 

<;ouíribviiçHO  da  palha  seca  que  faz 

! 

í 

f 

l 

í 

í 

1824 
1825 

1  wm 

1824 

lít'25 
H3'i6 

1824 
1825 
1826 

1824 
1825 
1026 

1824 
1825 
1826 

1824 
1825 
1826 

1824 
1825 
1826 

700 
700 
700 

a  ('amara  das  Ilhas  de  Goa  aos 

liufaros  da  Cuza  da  Polv(»ia. . . . 

700 

2:100 

Pêiiràt)  (lo  Xendim  dos  Genlios  das 
llha'<  rle  fioa 

2:422 
2:130 
2:715 

2 
S 

58 
30 

47 

2:4S2  1     4 
1  ■9';'!        1 

7:268 

4  j    13 

45 

724 
1:150 
1:957 

Dilii  de  Fialeete 

4 

48 
15 

3:832 

.... 

03 

41 

Dita  i\n  Bardcz 

2:204 
1:795 
3:778 

2 
3 

2 

16 
12 
50 

2:592 
15:945 
86:711 
44:725 

4 
3 

1 

7:778 

3       18 

26 

14:762 
15:435 
17:639 

I^oros  das  Ilhas  de  Goa 

2 

1 

27 
18 

47:836 

3 

45 

55 

Ditos  de  Salcete 

81:905 
88:015 
90:212 

3 
3 

48 
23 
40 

260:133 

43:340 
45:213 
45:616 

134:176 

2 

51 

57 

Dilos  de  líardez 

3 

4 

1 

24 
68 
38 

40 

i 

1 
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ANiNOS 

UF.\rjl>IEiNTOS 

TERMÍ 

MEDlO 

Xcrafins 

Tg- 

Rs. 

X cr  afins 

To- 

Rs 

"l 
í 

■! 

1824 
1825 
1226 

1824 

1825 
1820 

1824 
1825 
1826 

1824 

1 825 
1826 

1824 
1825 
1826 

1824 
1825 

1 826 

1824 
1825 
1826 

50:816 
35:390 
34:7()4 

1 

40:323 
85:065 
76:570 
11:535 
15:322 

1:095 

■ 
16:814 

1 
1 
1 

Diziíuos  das  Illint;  de  Goa 

4 
4 

48 

1 

120:971 

3 

48 

! 

4       ••</: 

Ditos  fie  Suicctc 

88:736 
69:866 
98:994 

1 

1 
2 

32 
32 

3 

2 

2 
2 

257:597 

30 

Ditos  fio  Bardr/. 

79:40y 
77:972 
72:329 

3 

28 
14 

30 

Província  «ie  Poiídá. 

Alfandega. 

229:711 

1 

12 

04 

11:8«7 
12:515 
10:262 

1 
4 
2 

15 
03 
12 

34:605 

2 

30 

50 

Ragibalj 

18:657 
1  1:295 
16:014 

2 

30 

4 

12 

45:967 

1 

42 

13 

Direitos  (lo  Ba^ibab,  que  foram  i 

556 
1:230 
1:500 

3:286 

2 

30 

30 

2 

30 

Tabaco  de  folha 

21:033 
15:833 
J3;575 

3 
3 

45 
45 

50:442 

2 

30 

íJO 

1 

, 

1' 

1 

j 

17   » 


•2G0 


AN%OS 

nF.\  PIMENTOS 

TERMO    IMEDIO 

Xertijins 

Tg. 

Rs. 

Xerafms 

Tg. 

Rs. 

Vendagem  do   tabaco   de   folha  da  Ç 
DeozaSantery  do  Pagode  de  Qiieu--/ 
l:'t     i 

1824 
1825 
1826 

1824 
1825 
1826 

1824 
1 825 
1826 

1824 
1825 
Í82G 

1824 
182á 
1826 

1824 
1823 
1826 

1824 
1825 
1826 

7  46 

28 

26:145 

2:207 

784 

4 

22 

1 
1 
\ 

4 
2 

1:485 
753 

3 

45 

2:238 

3 

45 

15 

^           .         ,         .           .        ,    ,,       í 

Palmarinho  do  antigo  recinto  da  For-  1 

42 

42 

3 

V 

ProTincia  de  I.ambnnliin. 

84 

3 

.... 

32:500 
19:052 
26:883 

3 

06 
06 

78:435 

3 

02 
04 

1 
líagibáb J 

3:241 
1:537 
1:844 

(5:623 

2 
3 

2 

50 
30 
52 

12 

Coile  de  madeiras  dos  Matos < 

1:522 
237 
594 

l 

15 
45 

V. 

2:353 

2 

20 

4 
4 

4 

Palntiannho  do  antigo  recmto  de  ban-l 

12 

r 

2 

48 
19 

l 

15 

67 

1 

15 

5 

1 
1 

2C 


DESTGJV/ICAO 


Província  do  ral>o  (!a   Ruma 
(*  l'itiiacoiia. 

Alfiiiulcca,  e  laltaco ' 

L 

B:i-iljáh ) 

Palrnár  Miixiiiiilár < 

Foros  de  Pondá,  Zaml);iiiliin,  Citljo   \ 
da  Rama  e  Caimcona J 


Provincia  de  Ulcbollni. 


Alfiuidega  de  Bicliolim,  Caiisarpale,   l 
Sanquelim,  eBagibábde  Bicholim   i 


J8á4 
10-25 
ia2o 


1824 

mm 


1024 
1025 
102G 


1824 

1825 
1826 


Urraca , 


1824 
182.) 
1826 


Ç  1824 
\  1825 
(!  1026 


nE.\Dl.ME,\TOS 


TERMO   MEUIO 


Xerafms 


3:356 
3:520 
3:078 


9:945 


2:001 
1:553 
1:805 


5:360 


22 


147:412 

147:9Í)9 
147:599 

443:011 


27:438 
27:413 
45:872 

100:724 


823 
776 
724 

2:323 


Tg. 


Rs. 


Xerdjins 


Tg. 


06 
45 


51 


3:315 


13 
45 


i:786 


45 


75 


28 
18 
05 

51 


10 
45 
44 

39 


45 

45 


147:680 


33:574 


57 


35 


33 


2   55 


262 


' 

A^^os 

UENDIMENTOS 

TEU  MO    MÉDIO 

Xer  afins 

Tg.     Ks. 

Xer  afins 

Tg.    Rs. 

Furos 

1 

i 

1 
{ 

•í 
{ 

1824 
1825 
1826 

1824 
1825 
1826 

1824 
1825 
1826 

1824 
1825 
1826 

1824 
1825 
1826 

J824 
1825 

1826 

1824 
1825 
1826 

17:946 
31:337 
28:213 

3 

i 

47 
45 
34 

25:832 

6:675 

74 

184 

1:484 

10:663 

2:215 

o 
l 

E*e'<»viiiCia  de  a^iTnews. 

Bi.sibilh 

77:497 

1 

06 

0'JÍ 

5:650 
7:539 
6:836 

3 

45 

20:025 

ij 

45 

l  5 

Coili!  (if  kniia  íffa 

93 

79 
50 

2 

30 

522 

239 
164 
150 

2 

30 

50 

553 

i 

1 
4 
2 

40 

Alfaiide"';i 

1:505 
375 

2:574 

4 

09 

4:454 

4 

09 

43 

Kernliniento  tia  tiietatlf  do  Dt^ssaiai 

12:069 

9:013 

10:907 

4 
3 

59 
34 

31:990 

3 

33 

51 

Rt^litoa 

2:358 
1:834 
2:452 

1 
3 
0 

59 
40 

0:645 

39 

I  ■? 

í 

2G3 


AtSKOS 

KF.NDIiWK.NliJS 

TEIIMU   aililMU 

Xerafinu 

Tg] 

Jts. 

Xerajlns 

- 

/is. 

s 

'l 

s 

l 

1 
1 

1824 
!8!í5 
1826 

1824 
1825 
1826 

1824 
1825 
1826 

1824 
1825 
1826 

1824 
1825 
1826 

1 824 
1825 
1826 

1824 
1825 
1826 

79 
170 
169 

1 

i 

! 
i:5tf      i 

1       1 

Fofo 

1 

...|.... 

i 
458 

i 

■    *  1 

43 

Fuiui 

73:192 
34:435 
53:389 

2 
4 

37 

57 
02 

36 

^nhsUlio. 

161:017 

«! 

53:672 

32 

6:321 
8:371 
4:797 

Agofts  ardentes,  Cajus,  e  carnes  d; 
liliai  d<!  Goa 

1 

2 

15 

30 

19:489 

3      45 

KJ,Uí'.           O 

55 

Dilas  dií  Saleete 

8:384 
10:214 
11:758 

1 
3 
1 

24 

54 

10:119 
17:182 
42:660 
37:181 

2 
1 

1 

30:357 

1 

18 

26 

Ditas  de  Bardez 

15:225 
19:396 
16:925 

2 

30 

..í 

Ksttinco. 

Tabaco  de  Pó 

51:546 

0  !   30 

50 

40:625 
51:009 
36:346 

3 

1 
1 

i 

27 
50 

127:981 

1 

54 

18 

Producto  dfe>  dilo 

31:351 
39:025 
40:160 

3 

2 
1 

30 
45 

24 

1 

111:543 

4 

39 

3"} 

1 

1 
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AN  NOS 

KKNDIIUENTOS 

TKKMO   MEDlO 

desig\a(;ao 

Xernfins 

Tg 

Rs. 

Xe  r  afins 

Tu. 

Rs. 

Dilo  do  de  folha 

iin  } 

í 

1824 
1825 
1826 

1824 
I8'á5 

1826 

1824 
1825 

1826 

1824 

1825 
I82G 

1824 
1825 
1826 

111:615 
73:154 
65:191 

1 

4 

1 

10 
12 
35 

83:320 

27:701 

251 

3:463 

49:885 

2 
3 
2 
4 
4 

Confisco. 

Aldeãs  Assolná,  Veiim  e  Bicho 

249:901 

3 

57 

19 

28:531 

26:383 
28:190 

1 

4 

53 
55 

83:105 

1 

48 

56 

275 
208 
271 

l 

15 

1 

15 

754 

05 

3:247 
4:334 
2:810 

10:391 

0 
2 
0 

2 

02 
37 

39 

■1 

13 

Foros  das  Varge  s,  e  Palmares 

51:746 
38:815 
59:096 

2 

1 

12 
23 
28 

149:657 

1 
4 

03 

41 

1.477:902 

1 

18 

2Í)5 


TABELLA  DA  DIVIDA  ACTIVA  DA  FAZENDA  LIQUIDADA  ATE  O  FIM 
DE  DEZEAIBRO  DE  1827. 


Designaçiío 

zf  rafins 

tg 

rs. 

xerafins 

tg. 

rs. 

xerafins 

ty. 

rs. 

Rentlas  Reaeí). 

Alfandega  de  Goa 

9:930 
2:703 
1:851 

4 
0 
0 

54 

04 

27 

14.485 

438 

4:867 

428 

28 

5:951 

498 

2:216 

6:087 

5:490 
3:110 

102 

8:653 

23:717 

4:806 

1:101 

1:038 

355 

26 

713 

50 

18 

311 

66:199 
225 
180 

0 

'?5 

151:051 
3:342 

0 

4 

Dita  da  Província  de  Salsete 

Lao-imas,  e  Chi  tos  do  Capitão  da  Cidade 
Sizas 

0.. 
109 

ímpoziçHO  de  duas  tangas  das  palmeiras 

2 
1 

1 
1 

0 
0 

3 
4 

2 
3 
1 
i 
1 
1 
1 

'2 

3 
4 
3 

2 

4 

28 
11 

35 
18 

16 

45 
45 
31 
45 
3J 
33 
15 

38 

30 

04 

2 
41 
30 

10 

A  Câmara  de  Goa  pela  contribuição  da 
palha  verde,  e  seca  a  Cempanhia  dos 
Cavalos,  e  aos  Bufaros  da  Fabrica  de 

A    dita  de  Salsete  peio   vencimento  da 
Companhia  de  Cavalos,  e  do  Prezidio 

A  de  Bardéz  pelo  das  três  Companhias 

Palmar  Candarlém,  e  Propriedades  La- 

Sál 

Taverna  de  Vinho  da  Praça  deAngediva 
Tabaco  de  folha  da  mesma 

168 
143 

0 
3 

04 

Imposto  do  papel  selado 

Bens  devolvidos  a  Coroa 

3:314 
28 

3 

55 
15 

52 

As  Aldeãs  das  Ilhas  de  Goa  pelos  foros 
Pelos  Reditos  dos  Prazos,   que  se  arre- 
matam trienalnienle 

3:342 

10 

154:393 

5 

02 

•260 


Designaçíio 


Transporte 

Pela  pençíio  do  Xenilim  dos  Gentios, .  . . 
Pelo  tributo  das  Logeas  dos  Ourives.  . . 

As  Aldeãs  da  Provincia  de  Saiccte  pelos 
foros 

Pelos  Reditos  dos  Prazos,   que  se  arre- 

iiiatão  trienalmente 

Pela  penção  do  Xendim  dos  Gentios  .  . . 

As  Aldeãs  da  Província  de  Bardez  pelos 
foros  

Pelos  Reditos  dos  Prazos,  que  se  arre- 

niatào  trienalmente 

Pela  pencão  do  Xendim  dos  Gentios. . . . 


Dizimes  das  Ilhas  de  Goa,  e  das  Provín- 
cias de  Salcete  e  Bardez 


xerafiiis 


970 

6J6J 


tg\rs.  xfirafins  \tg.\rs\ 


xerafins  Ug.  rs. 


Província  de  PomSâ  e  suas 
anncxns. 


Bagibát) , 

Tabaco  de  folha 

Vendagem  do  ilito,  que  foi  da  Deoza 
Santary  do  Pagode  de  Queulá 

Palmarinho  do  antigo  recinto  da  Forta- 
leza desta  Provinda 

Foros  das  Aldeãs,  e  particulares 

Znnibatilini. 


Alfandega  chamada  Murgndy 

Corte  de  madeira  dos  matos 

Palmarinho  do  antigo  recinto  deSangueni 
e  palmar  Dudugalém 

Foros  das  5  Prorincias  Astragar,  Emar- 
bacem,  Bil^-,  Chondrovady,  Cacorá, 
e  dos  particulares 


36:9Í50 


3R6 
1:2H0 


25:482 


509 
558 


Cabo  da  Kania  e  Canacona. 


Alfandega 

Aldeãs  Cotigão  e  outras 

Palmar  Muzundar 

Matos 

Foros  das  Aldeãs,  e  dos  particulares. .  . . 

Província  de  liickolini. 

Alfandegas  de  Bicholim,  Sanquelim,  Can- 

sarpale,  e  B.igibab  de  Bicholim 

Tavernas 

Foros  das  Aldeãs,  e  particulares 


3:787 
4:337 


771 


9:5i4 


6:fi55 
474 


14 


15:832 


]  :0'ifi 

685 

13 

121 

7:933 


12 


30 


4:335 


38:646 


26:550 


2  54 


20 


4;30 


30 


18:473 


22:9T7 


9:779 


12:226 

250 

ll;7aO 


154:393 


26 


01 


3  o: 


.  51 

3  45 
034 


69:533 
41:408 


5:0:: 


44 
11 


51:230 


34 


24:257  I..  10 
33  7:249     4;;!l 
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Designação 

Transportf. . 
Província  de  Perncni. 


xerafins  \tg. 


Alfandega 

Bagibab 

Corte  de  lenha  seca. 

Pasto  de  gado 

V; 


rgens 

Metade  do  Dessaiado  de  A  robô  devolvida 

á  Coroa. 

Peiíção  do  Tofó 

Cotubatia •  • 

Bagaitas 

Foros  das  Aldeãs  e  dos  particulares  . . . . 


Pi-uvincin  fic  iSatery. 

B.igiljab  consistente  em  vários  ramos  de 
rendimento  insigtfificante,  como  lam- 
bem as  demais  rendas,  e  por  isso  se 
demostra  por  huma  só  partida 

Aças 

Foros 


Rendas  do  Conflsco. 


Palmar  Taleigão 
Dito  Xencaró, , . 


Aldeãs  Assolná,  Velim,  e  Ami)elim  .... 

Foros  dos  Palmares,  Vargens,  e  cliaons 
sitos  nas  Ilhas  de  Goa,  e  Províncias 
de  Salsete,  e  Bardéz 


Rendas  do  subsidio  Literário. 

Aguas    ardentes.    Cajus,    e  Carnes  das 

Ilhas  de  Goa 

Ditas  da  Província  de  Salsete 

Ditas  da  de  Bardéz 


Rendas  do  Estanco  dos  Tabacos. 


Produclo  do  tabaco  de  pó. 
Dito  do  de  folha 


l:Or)0 
137 


30 


xerafins 


tg 


TSJKnaK9mm\m\u\ii.ii 


716 

2:100 

43 

94 

3:831 

12:422 

392 

56 

460 

20:993 


11:106 
2:143 
8:863 


1:197 
6:100 


38:974 


2  972 
7:682 
6:225 


33:111 
7:451 


xerafins  tgWs. 
337:249     431 


35 

i30 

02 

3: 

17 


41:109 


22:112 


14:879 


iOl 


.09 


!33 


i47 


11 
11 
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TABELA  DA  DIVIDA  PASSIVA. 


Designação 


rd  fins 


xerafins 


Uj. 


xerafins 


tq  rs. 


Militar. 

SoUds  aos  Eng-eiiheiros 

Ditos   ao  Estado    maior,    Batalhoens,   e 

Re;;;imentos  de   Milicias,    Ordenança, 

Prezidio,  pão,  e  fardamento  a  dinheiro. 
Ditos   á   gente   da  guarda  da  Proviacia 

de  Perném  chamada  de  Sonodo 

Curativo 

Alugueis  á  Caza  d'AuIa  da  Academia, 

do  Marechal,  e  Botica  d'Ospital 

Obras  dos  Quartéis,  e  Praças 

Marinha. 

Soldos   aos   Oficiaes,   e   Marinhagem  de 
Goa 

Ditos  as  Embarcações   de 

Lisboa 35:420  2  03 

Malololagem  para  viagens  18:000  O    .. 

Alugueis  ás  Cazas  dosOíi- 

ciaes 200  O    . . 


Civil. 


Tenças,  e  Gratificaçoens , 
Esmolas,  e  Datas 


Ordenados  aos  Empregados  da  Justiça, 
Secretaria,  Fazenda,  Estancos  dos  Ta- 
bacos, Arccnál,  Alfandega,  e  Palácio 

Professores  Régios 

Sipaes  da  cobrança  da  renda  do  tabaco 
de  folha 


Ecclczia^ifica. 

Côngrua  ás  Dignidades,  e  Beneficiados 
da  Sé  Primacial,  Parrocos  das  Igre- 
jas, e  Administradores  de  diversas  Ca- 
zas dos  denominados  Jezuitas,  e  Mis- 
sionários   

Obras  e  concertos  das  Igrejas 


Ribeira. 

Ordenados  aos  Oficiaes  da  Mestrança  ;  e 

Operários 

Efeitos,  e  géneros , 


306 


7I:C93 


11:250 

1:1J72 


453 
8:686 


50 


10 


94:261 


3:636 


53:620 


03 


57:256 


18; 128 
8:235 


35:357 
800 


200 


03 


151:517 


203 


20 


62:720 


3  20 


30:728 
3:700 


135 


34:428 


3  35 


3:965 
6:340 


10:305 


248:666 


108 


2G9 


Designarão 

xer  afins 

tg. 

rs. 

xerafins 

tg  rs. 

xerafins 

tg. 

rs. 

248:666 

15:054 

27:000 
1:666 

1 

0 

0 
3 

OR 

Caza  da  Pólvora. 

Ordenados  aos  Oficiaes,  e  Operários .  . . 

1:349 
3:400 

0 
0 

■• 

4:749 

0 

Pelo  qne  se  deve  a  Pundilica  Lindy  Qucu- 
cró    do    empréstimo    tomado  para  se 
suprir  a  despeza  do  Estado 

Ajuda  de  custo  ao  Deputado  em  Cortes 

"0 

A  divida  activa  liquidada  até  o  fim  de 
Dezembro 

292:3»7 

502:416 
292:387 

2 

4 

2 

18 
M 

A  passiva 

IS 

Excede   a  soma   da  divida  activa  a  da 
passiva  em  \.' 

210:029 

1 

'íT 

'H 


EXPLICAÇÃO    DOS   KENDIMEMOS   DA   CJDADE   DE   GOA,    DESCRIPTOS 
NA    TA  15 ELI. A    >."     I. 

1." 

O  Rendimento  d 'Alfandega  que  consiste  nos  Direitos  em 
geral,  e  suas  respectivas  Lagimas  incluindo-se  os  3  Ramos  de 
madeira,  ouro,  e  prata,  e  fretes  das  Naus  aneixcs  com  o  andar 
do  tempo,  a  mesma  Alfandega  teve  principio  desde  o  anno  de 
1511,  logo  depois  da  Conquista,  e  andou  em  arrendamento 
até  1771,  passando  desde  1772  a  Administração  da  Fazenda 
Publica,  em  consequência  da  Real  Ordem  de  26  de  Abril  de 
1771,  dando-se-lhe  posteriormente  por  Carta  Regia  de  20  de 
Janeiro  de  17  74,  hum  regimento  pelo  qual  se  governa. 

2.° 
O  Regimento  desta  Alfandega  que  consiste  nos  Direitos,  e 
suas  respectivas  Lagimas,  he  do  tempo  dos  Mouros,  e  seguindo 
na  sua  arrecadação  a  tarifa  daquelle  tempo,  foraõ  igoalados  os 
Direitos  delia  aos  da  Alfandega  de  Gòa  desde  o  í.°  de  Janeiro 
de  1811,  em  cumprimento  a  Carta  Regia  de  3  de  Junho  de 
1810. 

o     o 

f ) . 

Veja-se  a  notta  a  cima  N."  2."  com  declaração  que  no  ren- 
dimento desta  Alfandega  entraò  os  Direitos  de  2  ramos  cha- 
mados Caruca,  e  Singotim  :  os  Direitos  da  prin)eira  pagaõ  os 
Rendeiros  Lavradores  pella  foice  de  lavrar  palmeiras  chamada 
Catty,  e  pelos  utencís  da  destilação  dos  Vinhos;  e  os  da  segunda 
pagaõ  os  Senhorios  dos  gados  de  algumas  Aldeãs  desta  Provincia. 


4." 
Estas  cizas  que  foraô  estabelecidas  por  Alvará  do  Governo 
do  Estado  de  1  O  de  Julho  de  170£>,  consistindo  antes  no  pa- 
gamento de  5  por  Cento  nas  alienaçocns  dos  prédios  rústicos, 
e  urbanos,  se  accressentaraõ  mais  5,  fazendo-se  10  por  Cento, 
desde  l8  de  Outubro  de  ISIO,  em  execução  ao  Alvará  de  Ley 
de  3  de  Julho  de  1809. 


Diu  o  como  a  N."  i. 
Dillo  como  a  N."  á 


271 


e>r 


Estes  Novos  Direitos  foraò  eslabelccidos  por  Assento  do 
Conselho  da  Fazenda  de  22  de  Julho  de  1680  sobre  o  encar- 
tarnento  das  Mercês  dos  bens  da  Coroa,  ou  em  fatista,  e  sobre 
os  provimentos  dos  Officios  por  Alvarás  semestre,  e  Cartas 
trienaes,  ou  vitalícias. 

8." 
Saõ  coevos  da  Conquista  do  Estado,  e  governados  pelo  sco 
Regimento. 

9." 
Imposta    pelo  Alvará   de    lO   de   Fevereiro  de  1774,    em 
subrogaçào  da   Renda  de  Urraca,   que   teve  princij)io  na  Con- 
quista do  Esiado. 

10." 
Ditto  como  a  N."  9. 

11." 
Ditto  como  a  N."  9. 

12° 
Estabelecida  desde  o  principio  da  Conquista,  e  consiste  nos 
Direitos  que  se  pagaõ  no  cunha  mento  da  moeda  de  ouro,  pra- 
ta, e  cobre. 

Esta  contribuição  he  do  tempo  dos  Mouros,  que  constituia 
hum  dos  ramos  dos  foros  dos  seus  campos. 

14." 
Ditto  como  a  N."  13. 

15." 
Teve  principio  em  1G83  sendo  V.  Rey  deste  Estado  o 
Sr.  Conde  de  Alvor  a  10:600  x."  por  anno,  e  por  tempo  de  4 
annos  aplicados  ao  pagamento  de  100  Cavallos  para  a  defeza 
desta  Provincia  com  izencaõ  dos  vexames  que  praticavaõ  o  Sar- 
gento-mor,  Cabos,  e  Ofíiciaes  de  Ordenança,  e  ficando  extincta 
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em  1732  a  Cavaleria,  e  applicada  aquella  parle  para  as  despe- 
zas  do  Estado  se  suscitou  novamente  em  1742,  sendo  V.  Rey  o 
Sr.  D.  Luis  Caetano  d'Almeida  com  izençào  de  serem  os  Na- 
turaes  de  Salcete  Soldados  Auxiliares  o  pagamento  de  60  Ca- 
vallos  para  a  guarnição  de  Rachol,  e  de  200  Sipaes  para  a 
Vigia  da  Fronteira,  a  qual  finalmente  se  fixou  em  60  Cavallos 
a  25  x.'  3  lg.  4  7  rs.  cada  hum  por  Provizào  de  14  de  De- 
zembro de  1753  do  Exm."  Sr.  Marquez  de  Távora. 

16." 

Ditto  como  a  N."  15. 

17." 

Por  Portaria  do  Governo  do  Estado  de  18  de  Junho  de 
1795,  se  mandou  que  as  Gamaras  de  Goa,  Salcete,  e  Bardes, 
concorressem  com  huma  porção  da  3.''  parte  do  Rendimento 
das  suas  Aldeãs  a  titulo  de  empréstimo  por  terem  accressido 
as  excessivas  despezas  de  guerra  e  a  importantissima  falta  das 
Naus  do  Reino  para  se  occorrer  ao  pagamento  das  Tropas,  e 
dos  outros  empregados,  tudo  até  a  soma  de  30:000  x.^  em 
cuja  virtude  entrou  noThezouro  Publico  aquella  3."  parte  desde 
1795,  até  1808  sem  interrupção  até  que  por  Portaria  do 
Exm.°  Sr.  Conde  de  Sarzedas  V.  Rey  que  foi  deste  Estado  de 
28  de  Março,  repetida  em  14  de  Julho  de  1810  foi  aplicada 
metade  da  ditta  3.*  parte  para  o  pagamento  das  dividas  daquellas 
Camarás,  e  outra  metade  se  mandou  recolher  no  Thezouro,  a 
qual  he  6.^  parte  que  se  tem  continuado  a  arrecadar  desde  o 
anno  de  1809  até  o  prezenle. 

18." 
Ditto  como  a  N."  1  7. 

19." 
Ditto  como  a  N.°  17. 

20." 
Estabelecida  no  anno  de  1775  em  virtude  das  providencias 
da  Ley  de  15  de  Janeiro  de  17  74,  e  procede  das  Condemna- 
çoens  que  se  impõem  aos  donos  do  gado  que  cauza  prejuizo  a 
Ceara,  c  outras  da  economia  do  Senado. 
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21." 
Ditto  como  a  N."  20. 

22/' 
Esta  consignação  teve  origem  em  virtude  tia  Carla  Regia 
de  27  de  Março  de  1G80  para  o  pagamento  das  despezas  da 
guerra,  ás  quaes  se  naõ  podia  occorrer  pelo  Cofre  da  Fazenda 
Publica,  e  posteriormente  por  Alvará  de  23  de  Março  de  1G07 
se  aplicou  para  as  obras  da  Fortaleza  de  Mormugào,  para 
onde  se  tinha  mandado  mudar  a  Cidade  de  Goa. 

23." 
Teve  origem  por  Assento  da  Junta  dos  3  Estados  em  1683 
para  contribuição  de  guerra,  e  tendo  cessado  em  virtude  do 
Alvará  de  4  de  Março  de  1693  por  estarem  acabados  os  mo- 
tivos da  ditta  guerra  se  sucitou  de  novo  por  outro  Alvará  de 
23  de  Março  do  1697  por  ser  precizo  para  as  despezas  do 
Estado. 

24." 
Esta   foi   cedida   ao  Estado   pelo  Bounsuló   no  Ira  lado  do 
anno  de  1741,  feito  com  o  Sr.  Marquez  de  Louriçal  segunda 
vez  V.  Rei  do  Estado. 

25." 
Este  Palmar  foi  encorporado  a  Fazenda  em  17  78  em  pa- 
gamento do  alcance  dos  seus  devedores. 

Esta,  e  as  dos  N."'  27,  28,  e  29  foraò  cedidas  ao  Estado 
pelo  Rey  Sunda  em  1760  em  que  se  refugiou  á  protecção  do 
mesmo  Estado. 

27." 
Dito. 

28." 
Dito. 

29." 
Dito. 

30." 
He  anliquissima  a  origem  desta  renda,  e  desconiiecida  por 

18 
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falta  tio  memorias.  Até  o  anno  de  17  75  se  proviau  os  rendei- 
ros a  sua  custa  do  Tabaco  dos  Portos  vizinhos  precizo  para  o 
consumo  da  Pvcnda,  athé  que  pclla  Keaí  Ordem  de  2.2  de  Abril 
17  75,  se  estabeleceu  a  vendagem  do  Tabaco  de  Balda  que  o 
Rendeiro  compra  a  Real  Fazenda  a  217  x."  2  tg.  23  rs.  o 
candil  de  IG  arrobas,  c  vende  ao  Povo  a  819  x."  1  lg.,  que 
corresponde  a  8  tg/  ò  arrátel,  pagando  a  Fazenda  por  aquele 
avanço  a  Renda  declarada  neste  N." 

31." 
Estabelecida  desde  a  Conquista,   e  sua  contribuição  se  faz 
quando  se  compra   nas   marinhas  o  Sal   para  ser  transportado 
para  fora  do  Estado  por  mar,  ou  por  torra. 

32." 

Esta  Pvcnda  he  do  tempo  dos  Mouros,  e  consiste  nas  aven- 
Ç-ís  que  fazem  os  vcnrledores  dos  manli mentos  com  o  Rendeiro 
da  I''azenda,  i»ara  lhe  pagarem  certos  Direitos.  Nas  Ilhas  de 
Goa  anda  esta  Renda  separadamente  em  arrendamento;  na 
Província  do  Bardes  está  incluida  na  totalidade  dos  foros  de 
cada  huma  das  Aldeãs ;  e  na  de  Salcetc  se  cobra  na  Alfandega  no 
titulo  dos  Direitos  muidos. 

33.° 

Os  Direitos  desta  Renda  foraõ  estabelecidos  juntamente 
com  as  meias  Gizas  pelo  Alvar.i  do  Governo  do  Estado  de  10 
de  Julho  de  1705. 

34." 

Esta  Renda,  c  a  dos  N."'  35,  e  36  sào  do  tempo  dos  Mou- 
ros, e  consistem  na  prohibiçaò  da  Vendagem  destes  géneros  por 
niiudo,  sem  ser  pelo  Rendeiro,  ou  por  seus  avençaes. 

35." 
Dito. 

30." 
Dito. 

37." 
Esta  Renda,  e  a  dos  N."'  ale  4  8,  foraò  estabelecidas  em 
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diversos  tempos,  consistindo  o  sou  rendimento  era  certos  baxa- 
rucos  que  pagaõ  os  passageiros. 


Dito. 
Dito. 
Dilo. 
Dilo. 
Dito. 
Dito. 
Dilo. 
Dito. 
Dilo. 
Dita. 
Dito. 


o  Q  o 
'JO. 

3í)." 
40." 
A  I  ." 

42." 

4;]." 

4  4.'^ 
4  5." 
4  6." 

4  7." 
48." 


49." 
Estabelecido  em  1809  pela  Junta  da  Fazenda  Publica,  no 
qual  anno  se  conheceo  pertencer  a  ella. 

50." 
Pella  Real   ordem   de  25   de  Abril  de  1771,   abolindo-se 
entre  outros  Empregos  o  de  Capitão  da  Cidade,  passarão  os  seus 
emolumentos  a  Administração  da  Fazenda. 

51.» 

Até  o  anno  de  1812  percebia  o  rendimento  desta  Botica  o 
Capitão  Mestre  da  Caza  da  Polovra,  e  posteriormente  por  se 

18   * 


27() 

julgar  indevida  aquela  percepção,  se  determinou  por  Despacho 
da  .lunla  da  Fazenda  Publica  de  31  de  Outubro  de  1812  se 
encabeçasse  a  dita  renda  na  mesma  Fazenda. 

52." 
Teve  origem  por  Alvará  dos  Governadores  interinos  do 
Estado  de  31  de  Dezembro  de  1742,  e  posteriormente  tendo 
cessado  este  Imposto  se  sucitou  de  novo  por  outro  Alvará  de 
18  de  Dezembro  de  1781,  sendo  desde  entaõ  até  o  anno  de 
1814  pertencente  ao  rendimento  do  dito  Sello  ao  Senado  da 
Gamara  de  Gôa,  visto  que  i)or  Alvará  de  13  de  Dezembro  de 
1811  se  deu  nova  forma  de  arrecadação  daquele  imposto  em 
conformidade  da  Lcy  de  1  7  de  Junho  de  1809,  declarando-se 
ao  depois  por  Carla  Regia  de  20  de  Janeiro  de  1816  ser  per- 
tencente aquele  rendimento  a  Fazenda  Publica. 


.)o. 


54." 


Dito  como  a  N."  5  2. 
Dito  como  a  N."  52. 

r  f    o 
DO. 

Dito  como  a  N."  52. 

5  6.'' 
Estaliclecido  por  Alvará  de  Ley  de  20  de  Janeiro  de  1  798. 

57.'' 
He  desconhecida  a  sua  origem.  Desde  a  antiguidade  até 
o  anno  de  1811,  dava  esta  Gamara  palha  aos  búfalos  da  Gaza 
da  Pólvora,  e  desde  1812  se  mandou  pagar  no  Thezouro 
aquella  contribuição  por  Despacho  da  Junta  da  Fazenda  Pu- 
blica de  10  de  Fevereiro  de  1813,  ficando  por  conta  da 
Fazenda  a  providencia  de  palha. 

58." 
Este  Xendim  foi  estabelecido  por  Alvará  de   10  de  Julho 
de  1705,  e  consiste  na  pençào  que  os  gentios  pagão  pella  ma- 
dexa  que  conservão  na  cabeça  desde  a  idade  de  15  annos  para 
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diante,  a  qual  pençào  se  regula  a  proporção  dos  oftícios  de  cada 
lium  que  eslào  taixados. 

59." 


Dilo  coiíio  a  N.°  58. 
Dita  como  a  N'."  58. 


60." 


61.'' 
Estes  foros  sào  os  que  se  pagavào  aos  Mouros,  e  coiivencio 
nados  com  o  Governador  o  S."'  Aílbnso  de  Albuquenpie,  que 
aííiançou  a  conservação  de  seus  uzos  e  costumes,  quando  con- 
quistou este  Estado  em  25  de  Outubro  de  1510.  A  estes  foros 
se  augmenlou  mais  metade  dellcs  por  Alvará  do  S.*"^  V.  Rey 
Caetano  de  Mello  e  Castro  de  10  de  Julho  de  1705,  em  su- 
hrogaçào  dos  dizimos,  por  Assento  do  Conselho  da  Fazenda  de 
26  de  Setembro,  e  do  da  Junta  de  3  Ustados  de  4  de  Dezem- 
bro de  1704  aprovados  pelo  Alvará  da  Lev  de  Í3  de  Julho  de 
1809. 

62." 


Dito  como  a  N.°  6  I . 
Dito  como  a  IN."  dito. 
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64." 
Tiverào  origem  na  Conquista  do  Estado,  e  EIRey  o  Senhor 
D.  IManoel  8  annos  depois  delia  querendo  animar  os  Portugue- 
zes  aqui  cazados,  e  estabelecidos,  mandou  por  Carta  de  15  de 
Março  de  1518  que  Iodas  as  terras  aproveitadas  se  dividissem 
em  3  partes,  repartindo-se  duas  com  os  Portuguezes  estabele- 
cidos alhe  o  fim  de  1519,  pagando  somente  dizimos,  e  prati- 
cando-se  outro  tanto  com  os  naturaes  christaons  que  possuissem 
terras,  rezer*vando  se  a  terça  parte  para  os  Portuguezes  que  se 
estabelecessem  para  o  futuro.  Estes  dizimos,  porém  sem  em- 
bargo das  diligencias  dos  Governos,  e  de  outras  algumas  i-es- 
.soas,  tiveraõ  repetidos  obstáculos,  athe  que  Sua  Magoslade  a 
requerimento  das  Camará  Geraes,  e  de  algumas  Religions,  man- 
dou por  Carta  Regia  de  27  de  Março  de  I70i  extinguir  aquella 
renda,  e  recorrer  a  outro  arbitrio  para  suplemento  das  neces- 
sidades do  Estado,    em  cuja  virtude  extinguindo-se  com  eíVeiío 
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a(juel!a  ronda,  se  lhe  subrogarão  outros  Uihutos  de  baixo  dos 
nomes  da  =  renda  da  Copra  e  Areca  =  Pe4içào  de  Xendim  = 
ineios  foros=e  meias  cizas  =  referida  a  JN."'  4,  33,  58,  61, 
e  62.  Esta  abolição  durou  athe  1745  em  que  o  S."'  V.  Rey 
Marquez  de  Alorna  por  conhecer  a  decadência  da  Receita  do 
Estado,  pôz  em  deliberação  na  forma  das  Reacs  Ordens  o  como 
se  poderia  igualar  a  Receita  a  Dcspeza,  e  finalmente  depois  dos 
pareceres  dos  Ministros  da  Reliação,  Prellados  das  Religioens, 
e  outras  pessoas  se  assentou  em  Conselho  da  Fazenda  na  data 
de  30  de  Setembro  de  1745,  que  se  devia  pôr  em  pratica  a 
cobrança  dos  ditos  dízimos  prediaes  em  Goa,  Salcetc,  e  Bardez 
sem  excepção  de  pessoa  alguma,  subsistindo  tào  bem  os  ditos 
4  tributos  subrogados  por  serem  igualmente  precizos  para  as 
despezas  do  Estado,  o  qual  Assento  foi  confirmado  por  IVovizao 
do  Conselho  Ultramarino  de  27  de  Março  de  1750,  e  assim  se 
observa  actualmente. 

65." 


Dito  como  a  N."  64. 
Dito  como  a  IN."  dito. 


66." 


G—    o 
I . 

Esta  Alfandega  he  desde  a  Conquista  da  Provincia  de  Pondá 

que  foi   no  anno  de   1763,   e  consiste  a  sua  arrecadação  nos 

mesmos  direitos  de  importação,  e  e.\portação  que  se  cobravao 

peila  tarifa  estabelecida  no  Domínio  do  Rey  Sundá. 

68." 
He  taò  bem  desde  a  Conquista,  e  consiste  em  certas  La- 
gimas  que  pagaõ  os  Mercadores  de  todos  os  géneros  na  pas- 
sagem dos  Rios   que  cortaò   a   Provincia,    pella  tarifa  estabe- 
lecida  no  tempo  do  Rey  Sunda. 

69.° 
Este  rendimento  com  o  do  N.°  7."  foi  encorporado  a  Fa- 
zenda Publica  pella  rezoluçào  da  Junta  delia,  tomada  no  anno 
de  1791,  tirando-se  aos  seus  possuidores,  por  se  julgarem  nul- 
los  os  seuí>  rcs[)ectivos  titulos  depois  do  exame  procedido  pelo 
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3)ezeinbaro-ador  Juiz   íiUep.dente  o  Consclliciro  Joze  da   Rocha        ' 

o 

Dantas  e  Mendonça, 

70." 
Dito  como  a  N."  69. 

7  1 ." 
Esla  renda  he  taõ  bem  do  lempo  da  Conquista,  e  o  ren- 
deiro se  fornece  do  tabaco  de  Balag'ale. 

7?." 
lie  ij^oalmenle  do  temixj  (ia  ('onqiiista. 

73." 
Dito,  como  a  N."  {>7. 

74.° 
Dito  como  a  N."  f)8." 

7  5." 
Consiste  em  certos  direitos  que  pagâõ  os  Mercadores  que 
corlaõ  madeira  nestes  matos. 

76.°  e  77." 
lie  do  tempo  da  Coníjuisla. 

-  Q     9 
/    O. 

Dito  como  a  N."  67.* 

79." 
Dito  a  N."  68. 

80." 
Devolvido  á  Fazenda   Publica   no  anno  de   1793   por  falta 
de  sucessores  do  legitimo  possuidor. 

81." 
Andando  em  arrendamento  até  1771,  em  que  se  extinguio 
a  Parpotecaria,  foraõ  laixados  foros   inalteráveis  desde   17  72, 
em  virtude  da  Real  Ordem  de  25  de  Abril  de  1771. 

82." 
Dilo  como  o  JN."  67. 
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83.'' 
A  origcdi  ticsla  i'eiida  lie  do  tempo  do  antigo  Dominante, 
e  consiste  na  vendagem  do  vinho. 

*  84." 

Andando  em  arrendamento  até  o  anno  de  1809,  foi  apli- 
cada a  esta  Provincia  a  Real  Ordem  de  25  de  Abril  de  1771, 
fi.xando-se  foros  perpétuos  desde  1810  cm  diante  como  a  N."  8 1 . 

85.° 
Dito  como  a  N."  G8. 

Dito  como  a  N."  75, 

87." 
A  origem  desta  renda  he  desde  a  Conquista  da  Provincia, 

Dito  como  a  IN.". 07." 

89." 

Esta  metade  foi  devolvida  á  Fazenda  Publica  em  1817  por 
falecer  o  ultimo  possuidor  sem  decendencia  masculina,  e  se  en- 
corporaraõ  os  seus  bens  nos  próprios  da  Fazenda. 

90." 
Sào  do  tempo  da  Conquista  da  Provincia. 

91." 
Esta  penção  paga  o  Dessay   Rogunata  Naique  a  tilulos  de 
certos  tiros  de  peças  de  Artelheria  que  fazia  o  Bonsuló  em  de- 
feza  de  suas  terras. 

92.° 
Dito  como  a  N."  90. 

93." 

Este  rendimento  estabelecido  pela  Ley  de  10  de  Novembro 

de  1772  mandada  executar  neste  Estado  por  Carta  Regia  de 

17  de  Outubro  de  1773,  se  determinou  por  Provizào  do  Real 

Erário  de  29  de  Março  de  1802  que  depois  de  pagos  os  Pr  o- 
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fbssorcs   dos  Estudos,    fosse  ap* içado  para    as  despczas   do  Es- 
tado. 

94." 


Dito  como  a  IN,"  93. 
Dito  como  a  N."  93. 


95." 


96.° 
Desta  renda  pertencem  4  quintas  partes  a  Fazenda  Publica, 
cuja  Administraçap  passou  á  Junta,  em  virtude  da  Ley  de  1 5 
de  Janeiro  de  1774,  extincta  a  antiga  Administração  privativa 
e  a  5.^  pertence  a  Gaza  e  Estado  das  Senhoras  Rainhas  em  con- 
sequência da  Ordem  Regia  de  21   de  Abril  de  17  74. 

97," 

Dito  como  a  N.°  96. 

98." 

He  producto  que  paga  o  Rendeiro  deste  género  a  razào  de 
21  7  x."  2  tg,  c  23  rs.  o  candil,  depois  que  pella  Real  Ordem 
de  22  de  Abril  de  1765  repetida  em  12  de  Abril  de  17  76 
se  ordenou  a  introducçào  do  Tabaco  da  America,  que  se  vende 
ao  povo  a  819  x."  1  tg.  o  mesmo  candil,  e  deste  excesso 
provém  a  renda  declarada  a  N.°  30,  e  o  mesmo  producto  se 
manda  remeter  á  Corte  empregado  em  Salitre  pella  Real  Or- 
dem de  12  de  Março  de  17  79. 

99." 
Estas  Aldeãs  tendo  sido  confiscadas  no  anno  de  1759  entre 
outros  bens  dos  Padres   da  Companhia  denominada  de  Jesus, 
em  consequência  da  Ordem  de  Sua  Magestade,  principiarão  a 
ser  arrendadas  desde  o  anno  de  1761. 

100." 
Este  Palmar  lendo  sido  confiscado  como  a  N."  99  anda  em 
afloramento  perpetuo. 

101." 
Tendo  sido  confiscado  como  u  N."  99,  anda  em  arrenda- 
mento de  9  annos. 
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102." 
Sào  foros  perpétuos  das  Vargcas  e  Palmares  coníiscatlos  como 
a  N."  99. 

103." 
Estabelecida  pela  Jimta  da  Fazenda  desde  1."  de  Janeiro  de 
1824. 

Contadoria   Geral  de  Goa  a   23   de  Janeiro  de  1828.= 
Joaquim  Salvador  Peres. 


ÍNDICE  POR  ORDEM  cnRGNOLOGlCA  DE  TODAS  AS  LEIS,  ALVAIÍAS,  D4i- 
CRETOS,  INSTRDCÇÕCS,  IIESOLUÇÔES,  AVISOS,  PROVIZÕES,  E  OFFÍCIOS 
QUE  EXISTEM  NO  AllCIIIVO  DA  CONTADORIA  GERAL,  DESDE  A  CRGA- 
ÇÃO  DA   JUNTA   DA    FAZENDA    PUHLICA. 

1761 

Fevereiro  25- — Alvará  pelo  qual  determina  que  os  bens  Secu- 
lares, consistentes  em  moveis,  e  mercadorias 
do  Commercio  em  fundo  das  terras,  e  casas 
e  em  rendas  do  dinheiro,  que  os  regulares 
da  Companhia  de  Jesus  expulsos  possuíam 
nelles,  como  livres,  sem  encargos  pios,  sejam 
logo  como  bens  vasantes,  encorporados  no 
seu  fisco,  e  Camará  Real,  declarando  os  ou- 
outros  bens,  que  sahiram  da  Coroa  para  os 
mesmos  regulares  com  os  padroados  por  re- 
vertidos á  mesma  Coroa. 

Dezembro  22  —  Lei  da  Creação  do  Erário  Régio. 

»  D  — Lei  pela  qual  S.  A.  pelos  motivos  de  utilidade 

publica  nella  expressos  reduz  a  uma  priva- 
tiva, certa,  e  invariável  jurisdiccão  do  Con- 
selho de  Sua  Real  Fazenda,  todas  as  maté- 
rias concernentes  a  ella,  que  necessitam  de 
exercícios  das  jurisdicçòes  voluntária  e  con- 
tenciosa com  total  exclusivo  de  todas  as  ju- 
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risdicçòes  que  até  agora  se  exercitaram  aos 
flitos  respeilos. 
1769 
Abril.  .  .  10  —  Carta  Regia,  em  que  se  ordena,  que  se  estabe- 
leça uma  Junta,  que  na  casa  desla  se  esta- 
beleça um  cofre  com  3  chaves  para  os  seus 
rendimentos  que  se  recenceem  as  contas  dos 
rendeiros  no  fim  de  cada  anno,  que  se  pro- 
ceda contra  todos  os  devedores  executiva- 
mente as  penas,  que  terào  os  Ministros  a  ex- 
tincçào  da  Junta  de  Sequestro  dos  Jesuitas, 
sujeitando  os  bens  dclles  a  nova  Junta,  e  a 
escripturaçào  das  contas  separadamente. 

»  „    _-_Dita  sobre  observância  das  Leis  do  Erário,  no 

que  forem  applicaveis,  que  os  rendeiros  tra- 
gam os  pagamentos  no  íim  do  quartel  ao 
cofre:  criação  do  Thesoureiro,  do  Escrivão, 
e  da  Contadoria,  sua  occupaçào,  seus  Ofíi- 
ciaes,  e  o  methodo  das  contas. 

»  12^ — Provisão  do  Erário  peia  qual  se  ordena  que  se 

escolham  em  certo  termo  todos  os  razos,  fi- 
cando nullos  os  que  se  apresentarem  depois 
que  se  justifiquem  e  examinem  plenamente,  e 
se  façam  recrutas  delles  aos  respectivos  Ofíi- 
ciaes,  prohibindo-se  no  futuro,  e  que  os  Almo- 
xarifes sobre  o  Feitor  dos  eíTeitos,  que  compra- 
rem, sua  formalidade,  e  modo  do  pagamento. 

»  21 — Dita  pela  qual  se  ordena,  que  a  Junta  arran- 
que todos  os  abusos  da  administração,  e  ar- 
recadação da  Fazenda,  extincçào  da  Prove- 
doria da  Fazenda :  que  se  conservem  só  os 
Officiaes  de  recebimento  necessários  estabel- 
lecendo  a  Thesouraria  (jue  receberá  os  paga- 
pagamentos  como  se  pratica  no  Erário,  elei- 
ção trienal  do  Thesoureiro  Geral :  o  Escrivão 
da  Junta  será  da  sua  receita;  estabelleci- 
mento  da  Contadoria  Geral:  seus  Oflieiacs, 
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1  709  sua  occupaçào,  remessa  dos  resumos  das  con» 

las  annualmente  ao  Erário;  pessoas  que  te- 
rão as  chaves  dos  cofres;  que  se  registe  a 
Carta,  e  se  envie  certidão  do  resgisto. 

Abril..  .  22 — Carta  do  Inspector  Geral  do  Erário,  em  que 
ordena  se  avoquem  á  nova  Contadoria  da 
Junta  da  Fazenda  todos  os  Livros,  e  papeis 
de  suquestro  dos  bens  dos  denominados  Je- 
suítas: que  se  promova,  e  registe  a  regên- 
cia dos  bens,  e  o  producto  de  seus  rendi- 
mentos, e  administração  da  dita  Junta,  guar- 
da ndo-se  em  Cofre  separado:  que  seescriptu- 
rcm  as  Contas  com  todas  as  cia  rezas  sepa- 
radamente :  e  que  se  mande  Ortidào  das 
que  se  formarem. 
»  24 — Provisão   do  Erário,    em   que   se   ordena   não 

acceitem  dividas  das  antigas  em  pagamen- 
to aos  Rendeiros;  que  se  examinem  plena- 
mente os  seus  documentos  :  que  se  não  pa- 
guem durante  a  necessidade  do  Estado,  e 
isto  só  as  próprias  partes :  que  as  rendas  se 
nãoarremattem  com  a  condição  de  se  admitli- 
rem  em  pagamento  dividas  antigas:  forma- 
lidade que  haverá  no  seu  pagamento  quan- 
do se  faça  :  que  todos  os  papeis  abonados  ao 
Thezoureiro  se  cortem  no  acto  das  Contas  : 
que  se  não  admittirão  treslados  para  paga- 
mento, e  que  todas  as  Contas  sobre  a  Fa- 
zenda se  dirijão  ao  Erário. 
»  25  — Provizão  pela  qual  se  ordena,  que  se  executem 
sobre  os  bens  confiscados  as  Leys  Regias, 
e  tudo  quanto  se  determina  na  Carta  atráz. 
Methodo  que  se  deve  seguir  nas  Contas  da 
Real  Fazenda. 
1770 

Abril.  .  .     2  —  Dita  sobre  a  observância  da  de  12  dAbril  de 
1769  a  respeito  dos  r.izos. 
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1T70 

Abril..  .    3  —  Dita  sobre  o  observância  da  de  '2')  de  Abril 
de  1769. 

»  5 — Dita  sobre  a  observância  da  Carla  de  21   de 

Abril  de  1769,  e  das  providencias  sobre  o 
Malhodo  da  Escripluraçào. 
1771 
Abril..  .     8  —  Provizão,    sobre    os    Ordenados    do    Escrivão, 
Contador,  Escripturarios,  e  Porteiro,  da  Con- 
tadoria, e  extinção  de  2  Contínuos. 

I»  9  —  Dilla  de  approvaçào  da  conservação  da  Feito- 

ria da  Fortaleza  de  Dio. 

»  10  —  Na  forma  dita  da  Praça  de  Damão. 

»  11  —  Dita  da  approvaçào  das  cazas  do  Tbezouro,  e 

do  Tribunal  da  Junta. 

»  12  —  Dita    sobre   a    abolição  do  ordenado  de  hum 

anno  aos  Thezoureiros,  Almoxarifes,  e  Rece- 
bedores da  Real  Fazenda,  depois  de  lerem 
mandado  recclber  todos  os  rázos,  e  docu- 
mentos das  dividas  dentro  do  termo  de  hum 
mez  das  Ilhas,  e  Província  de  Gòa,  e  na  de 
1  anno  as  do  Norte. 

»  15  —  Dita  sobre  a  approvação   de  ficarem  regista- 

das todas  as  ordens  Regias). 

»  16  —  Dita  sobre  a  approvação  da  extinção  do  Tri- 

bunal das  Contas,  e  de  serem  avocados  para 
a  Contadoria  todos  os  Livros  e  papeis  delia. 

»  18  —  Dita    sobre    a   approvação    de   ser   abolido  o 

Almoxarife  da  Ribeira,  e  Escrivão  da  Fei- 
toria. 

»  19  —  Provizão  sobre  ficar  anexo  á  Feitoria  de  Goa 

o  Almoxarife  das  Armas. 

»  21 — Dita  sobre  a  extinção  das  Recebedorias  de 
Salcete,  e  Bardéz,  c  sobre  porem-se  em  arre- 
cadação todos  os  effeitos  precizos  para  a 
Fazenda  Real,  e  que  as  terras  incultas  se 
aforem  por  10  annos  sem  pensão  alguma,  e 
cpie  as  cultivadas,  e  os  Namoxins  e  vargeas, 
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1  77  í  que  nào  estiverem  reduzidas  a  certas  pensões 

se  aforem  pelo  rendimento  do  quinquénio, 
Abril ...  22  —  Dita  sobre  a  approvaçào  do  Thezoureiro  Ge- 
ral, e  do  Escrivão  da  Junta. 

»  25  —  Dita  em  que  se  ordena,  que  a  Junta  faça  cessar 

todas  as  despezas,  que  fazia  com  a  ostentarão 
do  Vice  Rey,  estipulando-!he  somente  20:000 
x/  de  soldo  annoal  ;  extinção  do  Capitão 
da  Cidade,  o  outros  militares,  que  há  sem 
Corpos,  a  quem  manda  dar  baixa  para  en- 
trança na  vagatura. 
Dita  pela  qual  se  extingue  a  Proprietária  de 
Pondá. 

»  2G  —  Dita  pela  qual  se  extingue  o  arrendamento  da 

Alfandega,  e  manda  ficar  por  conta  da  Fa- 
zenda a  cobrança  dos  Direitos  e  Lagimas. 

n  »    — Dita   em   que   se  recomenda  o  augmento  das 

rendas  Reaes,  c  que  as  despezas  se  facão 
justas,  c  devidamente  a  quem  se  dever,  assim 
por  legitimo  titulo,  como  por  boa  razão. 

1772 
Fevereiro  2  I  — Dita  que  se  recolha  o  cofre  do  confisco  na  Casa 

da  Junta  onde  existirem  os  mais  cofres. 
Março.  ,  .    2  —  Dita  em   que  se  manda  que  o  pagamento  do 
Arcebispo  e  Cabido  se  faça  na  forma  da  or- 
dem regia  de  IO  de  Abril  de  1769. 

»  21  — Provizão  em  que  se  manda  suspender  a  despeza 

do  palanquim  concedido  ao  Feitor  de  ftlan- 
galor. 

»  23  —  Dita  que  suspende  os  precalços  de  20  réis  de 
cada  desconto  dos  soldados  por  quartel,  que 
os  Officiaes  da  Matricula  Geral,  cobravão  á 
custa  da  Fazenda,  determinando  que  não  ven- 
ção  mais  do  que  os  ordenados  que  lhe  forão 
estabelecidos. 

»  24  —  Dila  sobre  a  intelligencia  dos  parágrafos  18  e 
19  da  Lei  de  9  Setembro  de  17G9  a  rcs- 
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17  72  peito  (ias  Capellas  dos  Jezuilas,  que  depois 

de  devolutas  á  Coroa,  fiquem  izentas  de  to 
dos  os  encargos  e  que  a  redução  da  decima 
parte  só  tem  lugar  nas  dos  particulares. 
Março.  .  .  26 — Dita  que  os  Officiaes  nomeados  para  servirem 
na  Junía,  nào  tirem  Cartas,  nem  Provizòes, 
e  que  sirvào  debaixo  da  nomeação  por  se- 
rem serventias  triennaes. 

»  28  —  Dita   que  se  nomea   para   Executor  Geral   das 

dividas  pretéritas  ao  Juiz  dos  Feitos,  man- 
dando-lhe  entregar  os  autos  das  execuções 
para  proseguir  nos  termos  dellcs,  com  o  Es- 
crivão, que  até  agora  tinha  sido  dos  mesmos 
feitos,  mandando  que  nào  sejam  sentenciados 
em  Relação,  mas  em  Junta  da  Fazenda. 

»  30  —  Dita,  em   que  se  approva    a   nomeação    de   4 

Amanuenses  para  a  Contadoria. 

»  31  —  Dita  em  que  se  manda  abolir  a  pratica  do  co- 

mer  do  Administrador  do  Hospital,  mandan- 
do-lhe  arbitrar  quantia  certa  para  comer  á 
sua  custa. 
Abril.  .  .  1  — Dita  que  a  Junta  encarregue  daqui  cm  diante 
da  compra  das  drogas  precizas  de  Suzarte  a 
pessoas  que  as  mande  vir  por  preços  com- 
modos,  e  fazendo  as  remessas  para  Lisboa 
para  virem  as  drogas  precizas  para  o  Hos- 
pital. 

»  2  — -Provizào  pela  qual  se  ordena,  que  a  Junta  cum- 

pra as  providencias  induzas  como  parte  do 
Regimento  do  Governo  do  Hospital. 

»  3 — Provizào  que  nomeia  hum  Ministro  para  Ins- 

pector do  Hospital  que  se  evitarão  todos  os 
jogos  que  nelle  costuma  haver,  fazendo  avi- 
var a  obediência  para  com  o  Administrador 
c  Enfermeiros. 

>>        22  —  Dita  que  se  proceda  na  arrecadação  das  quan- 
tias das  dividas  da  Fazenda  Real,  c  que  na 
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escripUiraçuo  dos  extractos  se  observe  o  me- 
thodo  induzo. 
1773 
Março.  .  .     8  —  Provizao  sobre  a  extincçào  do  Recebedor  das 
cizas,  foros  e  meios  foros. 

»  9  —  Dita  sobre  a  do  Capitão  da  Cidade,  e  dos  Re- 

cebedores de  Saicete  e  Bardez. 

»  Dita  sobre  a  extinção,  o  suspençào  dos  emolu- 

mentos do  Juiz  da  Alfandega  de  Dio,  e  dos 
do  Corrector  mór. 

»  10  —  Dita  sobre  a  extinção  dos  Recebedores  de  Sai- 

cete e  Bardez,  que  remetta  o  exemplar  da 
colleçào  determinada  dos  bens  próprios  deste 
Estado. 

»  1 1  — Dita  que  se  observe  o  determinado  na  Provizao 

de  8  de  Abril  de  1772,  sobre  os  ordena- 
dos dos  Ofíiciaes  da  Contadoria. 

»  12  —  Dita  pela  qual  se  approva  a  extinção  da  Saúdo 

de  Vigia  da  nau  do  Reyno,  como  também  a 
venda  de  seda,  reparando  nào  ter  sido  boa 
a  venda  da  pólvora,  por  se  ter  dado  barata. 
Abril..  .  15  —  Provizao  em  que  se  declara,  que  em  lodos  os 
casos  em  que  a  condemnaçao  de  2  x.*  em 
cada  arrátel  sobrado,  e  entregue  pelo  Ren- 
deiro do  tabaco  se  verifique,  deve  a  Junta 
abonar  a  dita  condemnaçao  ao  cofre  das  Se- 
renissimas  Rainhas  á  proporção  do  tabaco 
que  da  sua  parte  entra. 

»  28 — Carta  Regia  pela  qual  se  recommenda  ao  Go- 
vernador e  á  Junta,  a  boa  execução  dos  seus 
Alvarás,  declarando  o  prompto  pagamento 
das  Tropas,  e  a  execução  da  Thesouraria  das 
Tropas,  e  que  a  nomeação  dos  Officiaes  delia 
deve  ser  pela  Junta. 

»  »  — Alvará,  pelo  qual  se  abolio  a  Matricula  e  Ve- 

doria,  creando  um  Thesourciro  das  Tropas 
com  os  seus  Com  missa  rios. 
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Abril. .  .    28  —  Alvará   pelo  qual  se  dá  forma  ao  provimenlo 
das  munições  de  boca. 
>»  »  —  Dito  para  se  escripturarem  na  Contadoria  da 

Junta  da  Fazenda  as  contas   do  pagamento 
das  Tropas. 
Outubro     17 — Carta  Regia,  em  que  dá  forma  para  a  arreca- 
dação dos  rendimentos  da  Colleta  que  se  esla- 
belleceo  em  Carnes. 

1774 
Janeiro.  .  .    .')  —  Provizào  em  que  se  manda  se  proceda  a  huma 
exacta  averiguação  sobre  o  pagar-sc  as  Cizas 
a  5  por  cento,  e  dízimos  lambem  a  5  por 
cento. 

»  6  —  Dita,  em  que  se  declara  que  as  Nãos  de  Guerra 

se  devem  occupar  no  Real  Serviço,  em  trans- 
porte das  guarnições  que  vão  para  os  Pre- 
zidios,  as  quaes  serào  sustentadas  á  custa 
da  Real  Fazenda,  e  que  levando  os  Soldados 
que  se  transportarem  suas  mulheres  se  lhes 
acrescente  nas  respectivas  rações  o  que  baste 
para  o  seu  sustento. 

»  7  —  Dita  em  que  se  determina  que  sobre  as  arre- 

mataçoens  dos  bens  do  confisco,  se  observe  o 
que  dispõem  a  Provizào  de  24  de  Março  de 
1772. 

»  8  —  Dita  pela  qual  se  reprova  a  despeza  de  3:500  x.* 

que  se  havia  feito  na  conipra  e  dispença  para 
o  transporte  do  Dezembargador  João  Baptista 
Vaz  Pereira,  que  foi  Governador  do  Estado, 
determinando  que  se  não  faça  despeza  alguma 
para  o  diante  por  ser  abusiva,  e  que  em 
todos  os  assentos,  que  tiverem  tomado  a  este 
respeito,  se  ponhào  as  verbas,  para  não  terem 
em  tempo  algum  validade. 

»  I  l  —  Dita,  em  que  se  determina  que  a  respeito  de 

mandarem  sagoales  aos  Régulos  vizinhos,  e 
das  desppxas  que  se  costmnão  fazer  com  os 

19 
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seus  enviados,  se  rciiiella  ijuma  expeciíicíidíi 
informação  sobre  esla  matéria,  e  que  fiquem 
observando  a  respeito  delia  o  que  a  prudên- 
cia ilie  dictar,  em  quanto  nào  der  as  pro- 
videncias que  julg-ar  convenientes. 
.Inneiro  .  .  1  i  — Provizao  pela  (jual  se  approva  a  conservarão 
de  2  Thezoureiros,  hum  para  o  pa^an>enU> 
da  Folha  xMililar,  e  oulro  para  a  dos  Civis 
e  Ecleziasticos,  o  que  todos  os  Ministros  da 
Sé  e  mais  Serventes  delia  nào  sejào  pagos 
sem  prinieiro  mostrar  titulo  ligitimo. 
w  \l)  — (/iria  llegia  sobre  a  arrecadarão  dos  enqircs- 

timos. 
»  15  —  Ley   pela  qual  se  extinguem  os  luii pregos  do 

Super  Intendente  c  Administradores  do  Es- 
tanco, creando  novos  Ofíiciaes,  e  dando  íbr- 
ma  para  a  sua  governança. 
»  18 — Dita   pela  qual  se  ordena  o  restabelecimento 

da  Junta  da  Fazenda. 
»  18  —  Dita  que  se  não  faca  enq^restimo,  nem  outra 

despeza  pelo  Cofre  do  Conlisco,  que  não  seja 
da  continuação  das  Fragatas  de  Guerra,  c 
mais  embarcações  ampliando  esla  concessão 
as  outras  despczas,  que  se  julgarem  necessa- 
i'ias  para  a  Ribeira  das  Náos,  e  Marinha,  c 
fjue  se  vendão  os  bens  do  Confisco  de  (jual- 
tpjer  natureza  que  sejão,  pondo-se  em  hasta 
I\iblica  pelas  suas  avahioçõcs. 
»  \i)  —  Provizao:  (jue  todos  os  bens  que  ficaram  dos 

I*adres  expulsos  da  Companhia,  se  ponham  em 
lanços,  c  se  proceda  a  sua  arremattação,  ainda 
que  seja  do  fundo  da  Capella  declarando-os 
por  livres,  c  desonerados  de  todos  os  encar- 
gos, c  pensões. 
»  2í  —  Dita:  que  se  observe  o  estilo  de  se  fazerem  os 

pagamentos  por  mezes,  respectivo  á  Provin- 
cia  de  Pondá  cm  extinção  da   Piupolrcari.). 
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Janeiro. .    25  —  l^rovizào  pela  qual  se  manda  que  se  pague  ao  Ar- 
cebispo por  (juarleis  em  preíereneia  a  outros. 
»  27  —  Dila  em  que  se  manda,  que  se  forme  uma  re- 

lação de  todos  os  Ofliciaes,  segundo  o  seu 
actual  estado  declarando  o  seu  rendimento 
actual  de  cada  hum  delles. 

ieuMciío  1 — Dita  em  que  se  manda  que  o  Intendente  de 
Marinha  tenha  inspecção  na  1'abrica  da  Pól- 
vora :  que  a  Jmita  faça  vender  etn  asta  Pu- 
blica todas  as  cativas  próprias  do  Pvcal  Ser- 
viço da  dila  Fabrica,  excepto  aquellas  que 
forem  cazadas  com  escravos,  e  que  estes  se 
reduzào  a  numero  certo:  (pie  na  dita  Fa- 
brica nào  se  aceitem  mais  escravos  de  pessoas 
particulares,  sem  preceder  ordem  da  Junta, 
fazendo-se  exame  da  necessidade :  que  todos 
os  prezos  sentenciados  pela  Relação  e  Santo 
Ofíicio  para  servirem  na  dita  Caza,  se  pas- 
sem para  a  liibcira  das  Nãos,  onde  devem 
rezidir  e  trabalhar:  que  todos  os  outros 
prezos,  que  forem  depositados  pelo  Santo 
Officio,  e  ainda  prezos  pela  Justiça,  que  es- 
tiverem carcerados,  sejào  obrigados  a  servi- 
rem nella,  não  sendo  pessoas  (jue  pelo  seu 
nascimento  e  qualidade  devào  ser  escuzas  do 
mesmo  serviço. 
»)  10  —  Alvará   de  Lei  da   imposição  de  2   tangas  de 

Surra. 

i\íarço.  .  .  í  7  —  Provizào  pela  qual  se  approva  a  extinção  dos 
Officios  dos  Contos  e  Continuos. 
»  29  — Dita  sobre  a  venda  do  coral  e  remessa  do  seu 

produclo. 

Abri!..  .  7- — Dita  da  Real  Meza  Censória  peia  qual  se 
ordena  que  o  Ouvidor  Geral  do  Estado  da 
índia  fazendo  íixar  editaes  convoque  a  exa- 
mes todas  as  pessoas  que  pertenderem  opôr-se 
ás  Cadeiras  de  Filosofia  racional,  Relhorica 
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e  Cramnííillica  Latina,  escolhendo  duas  pes- 
soas idóneas  para  exanninadores,  e  procedendo 
ao  exame  mande  passar  provimento  interino 
e  se  remettam  os  originaes  auttos  do  exame 
«i  dita  Meza  Censória. 

Ouliíhro  13  —  Carta  do  Ex."'"  Governador  e  Capitão  General 
pela  qual  se  declara  á  Junta  da  Pveal  Fazenda 
(|uc  Sua  Mageslade  ioi  servido  abolir  o  Con- 
selho de  Fazenda,  o  lugar  de  Vedor  delia  e  a 
sua  caza. 

Dezembro  22  —  IVovizào  em  que  manda  suspender  o  cofre  do 
giro,  c  (jue  a  quantia  existente  se  remetia 
para  o  Reino  empregada. 
1775 

Dezembro  23  —  Dila  em  tjue  se  manda  que  a  chegada  de  (|uah 
quer  navio  que  transportar  géneros  para 
este  estabelecimento  pertencentes  á  Real  Fa- 
zenda, os  hajào  de  examinar  para  que  no 
cazo  de  se  acharem  avariados  lhe  darem  as 
providencias  necessárias  a  fim  de  evitar  pre- 
juizo  que  os  possa  totalmente  arruinar. 
»  30  —  Dita  que  íbça  a  mais  cflectiva  diligencia  para 

se  arrematarem  os  bens  dos  Jezuitas. 
1770 

Janeiro,  ,  .   3  —  Dita  em  que  se  íipprova  a  creaçào  da  Thezou- 
raria  das  Tropas  e  seus  Officiaes. 
»  IO  —  Dila  em  que  se  approvào  os  ajustes  feitos  com 

os  Capitães  dos  navios  sobre  fretes  dos  géne- 
ros que  se  transportarão  do  produclo  do  Ta- 
baco, e  lundo  do  giro. 
»  11  —  Dita,  pela  qual  se  approva   o  estabelecimento 

dos  Ordenados   dos  Ofliciaes   da  Alfandega 
da  Cidade  de  Gôa. 
»  12  —  Dila  em  que  se  recommcnda   á  Junta  a  re- 

messa na  forma  das  Provizões  de  10  de  Março 
de  17  73  e  de  21  de  Abril  de  (771  de  hum 
exacto  exemplar  de  lodos  os  bens  próprios 
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do  Eslado  para  se  iiivenlariarem  nos  Livros 
do  Pieal  lira  rio. 
Janeiro.  .    17  —  Provizào  pela  qual  se  approva  a  execuçào  que 
se  deu  a  Lei  de  10  de  Fevereiro  de  1771 
a  respeito  da  impoziçào  de  2  tangas. 

»  17  —  Dila  em  que  se  approvam  as  providencias  des- 

criplas  no  assento  que  foi  tomado  pela  Junta 
na  conformidade  da  Carta  Regia  de  1 8  de 
Janeiro  de  177't,  sobre  nào  fazer  emprésti- 
mos do  dinheiro  do  cofre  do  confisco,  mas 
que  se  appl içasse  este  para  a  construcçào  de 
embarcações  de  guerra  e  outras  despezas  per- 
tencentes ao  estabelecimento  da  Pvibeira  c  se 
pagasse  aos  Capitães  de  mar'  e  guerra,  e  mais 
geule  das  mesmas  embarcações  pelo  dito  cofre. 

»  24  —  Dita   pela  qual  se  approva  a  execução  que  se 

deu  á  Provizào  de  8  de  Janeiro  de  1771, 
sobre  a  averbação  das  Ordens,  Assentos,  e 
estillos  que  havia  de  se  pagar  á  Camará,  o 
dispensa  aos  Governadores,  que  desta  Cidade 
se  transpor  ta  vào  para  o  Reino. 

»  2G  —  Dita  pela  qual  se  approva  a  extinçiío,  que  em 

execuçào  ás  Regias  Ordens  se  fez  do  Conse- 
lho da  Fazenda,  e  (jue  os  seus  Livros  fiquem 
na  Contadoria. 

»  27  —  Dita  em  que  se  declara  que  ainda  os  bens  do  con- 

fisco fiquem  sujei  los  ao  pagamento  de  2  tan- 
gas de  impoziçào,  e  que  aos  arrematantes  se 
levem  em  conta  no  ajuste  de  suas  contas. 
Fevereiro  6  —  Dita  em  que  se  manda  que  todos  os  materiaes 
que  se  transportarem  para  a  construção  das 
Embarcações  devem  ser  livres  nas  Alfandegas 
em  attenção  ao  estabeleci  mento  doCommercio. 

»•  7  —  Dita  em  que  se  manda  :  1."  que  todos  os  deve- 

dores que  se  acharem  prezos  por  dividas  ven- 
cidas ato  o  anno  de  1773  sejào  logo  soltos, 
e  entregues  dos  seus  bens,  e  (pie  se  lhes  con- 
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ceda  liLima  preslaçào  mensal :  2."  que  se  deve 
ter  escolha  nas  pessoas  para  arrematar  as  ren- 
das preferindo-se  sempre  as  mais  abonadas, 
ainda  (jiie  dèm  menos,  o,"  que  nào  havendo 
j)essoas  j)ara  as  arrematar  fiquem  em  Admi- 
iiistraçào  por  conta  da  Real  Fazenda  :  4." 
í]ue  todas  aquelias  dividas,  que  se  julgarem 
íalidas  se  iiajam  por  extinctas  mandando-se- 
llie  saldar  as  suas  contas. 
Feveiciro  8  —  Provizào  pela  qual  se  manda  que  se  fique  obser- 
vando o  costume  de  se  fazerem  sagoates  aos  Ré- 
gulos vizinhos  e  que  quanto  ao  sustento  dos 
seus  creadossecslabelleça  huma  coita  certa  por 
dia  como  pratica  a  Corte  de  Vianna  de  Áus- 
tria com  os  Embaixadores  de  Constantinopla. 

«  12  —  Dita  em  (jue  se  manda  (jue  se  observe  a  respeito 

dos  dizimos  o  qu3  cslá  disposto  no  Assento 
de  30  de  Setembro  de  1745  e  que  sobre  o 
destino  de  nào  ])oderPm  os  colonos  colher 
sem  assistência  do  Dizimeiro  de  a  Junta  as 
providencias  com  algun)a  tíondiçáo  a  respeito 
deste  vexame;  (juanto  ás  cizas  se  cobre  a  5 
])or  cento  na  forma  do  Regimento  de  1  8  de 
Junho  de  1705  e  Alvará  de  7  de  Julho  do 
mesmo  anno. 

»  1.']  — Carla  Regia  pela  qual  se  manda  que  os  Capi- 

tães de  Infantaria  vençào  4  8  x.*  de  soldo, 
os  Tenentes  38,  os  Alferes  32,  e  os  Sargen- 
tos 18  x.''  tudo  por  mez. 

»  1  í  — S*rovizào  em  que  se  declara  que  qualquer  por 

ção  do  dinheiro  que  se  haja  de  tirar  do  co- 
fre do  confisco  para  as  despezas  da  Real  Fa- 
zenda se  credite  na  caixa  do  referido  co- 
fre donde  emana  aquella  quantia,  dcbitando- 
se  na  caixa  da  Real  Fazenda. 

»  15  — -Dita  pela  (juai  se  manda  que  se  cobre  com  a 

juaior  brevidade  a  divida  do  confisco. 
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Fevereiro  1  G  —  Provizào  pela  qual  se  appiova  a  deliberarão  qiio 
SC  loinou  em  pagar  os  ordenados  ao  Gover- 
nador e  Ministros  desde  o  dia  do  embarque. 

"  »  —  Dita  j)ela  qual  se  approva  a  doliberaçào  que  se 

tomou  de  [)ag'ar  os  ordenados  do  Arcebispo 
Primaz,  desde  a  a[»prova(;ào  de  Sua  Santi- 
<lade. 

»  27  —  l)i(a,  em  (jue  se  manda  que  todas  as  lestas  das 

Ig-rejas  dos  Jezuitas,  (iquem  cessando,  o  ipie 
sómenle  se  devem  Ibrnecer  as  Igrejas  com  o 
(jue  lòr  necessário  para  nellas  se  tratar  do 
Culto  Divino  com  decência,  c  decoro,  sem 
faustos  vaidosos  para  cujo  Hm  bastará  quo 
liííja  em  cada  Collegio  bum  Capellao  c  lium 
Sacristão  para  tratar  da  limpeza  das  mesmas 
cazas  aos  quaes  se  deve  estabelecer  bum  or- 
denado cerlo,  sem  mais  pençào  alguma. 

»  »  —  Carta  do  Presidente  do  Erário  ao  Governador 

do  Estado  para  se  iiào  darem  comedorias,  e 
soldos  dobrados  aos  Capitães  de  Mar  e  Guerra 
c  guarnições  de  navios  que  vierem  do  Pveino 
[)ara  servirem  neste  Estado,  por  ser  contra 
o  Piegi mento. 

ú  "28  —  Provizào  em  que  se  declaram  os  ordenados  (jue 

devem  vencer  os  Ofliciaes  do  Arsenal,  c  os 
dezonera  de  todos  os  encargos  (jue  pelos  di- 
los  ordenados  devào  pagar  na  Cbancellaria, 
e  outras  Repartições,  a  que  sào  sugeitos,  c 
que  os  Tbezoureiros  devem  prestar  fianças 
sem  demora,  e  ijue  devem  ser  pessoas  abo- 
nadas e  de  inteiro  credito. 
Abíil.  .  .  12  —  Dita,  pela  qual  se  manda,  (jue  se  introduza  o 
tabaco  do  Brazil  nas  Ilhas  c  Províncias  de 
Goa,  e  que  se  incumba  a  D.  António  de  Noro- 
nha faze-lo  introduzir  nas  terras  de  Aidiz,  c 
Alicar,  e  que  também  remelta  tabaco  sufíi- 
cicnle  [)ara  o  consumo  da  Cidade. 
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Fevereiro  9  —  Provizào  que  se  manda  que  nos  armazéns  da  Cl- 
dade,  senào  faça  venda,  ou  empréstimo  de 
quaesquer  géneros,  e  effeilos  sem  primeiro 
ser  sienle  a  Junta  a  fim  de  interpor  o  seu 
consentimento. 

»  »j  —  Dita  em  que  se  recomraenda  a  observância  da 

de  8  de  Fevereiro  de  1776  que  deu  forma 
aos  sagoates  dos  Régulos  vizinhos  e  sustento 
dos  Enviados. 

»  18  —  Provizào  em  que  se  declara  que  o  aconteci- 

mento do  naufrágio  no  porto  de  Cochim  da 
nau  Nossa  Senhora  da  Conceição  Santo  An- 
tónio, procedera  da  pouca  cautella,  que  a 
Junta  tem  na  expedição  das  embarcações,  e 
se  ordena  para  o  diante  toda  a  vigilância  em 
fazer  sair  as  embarcações  nos  seus  respecti- 
vos tempos. 

»  H)  —  Dita  em  que  se  ordena  que  o  Escrivão  da  In- 

tendência, e  outros  Oííiciaes  que  i?uo  passar, 
mostras  ás  fragatas  nào  sejam  embaraçados 
por  qualquer  Com  mandante. 

»  ?4  —  IJita  em  que  se  ordena  que  se  observe  o  Regi- 

mento do  Arsenal  com  attençâo  em  tudo  aos 
interesses  da  Real  Fazenda. 
IMarço.  .  .  o  —  Dita,  que  fiquem  izentos  dos  direitos  na  Al- 
fandega não  só  os  Banianes,  e  outros  Com- 
merciantes  de  Damào,  mas  outro  qualquer 
<pie  mandar  barco  para  Moçambique. 

»  »  —  Dita  em  que  se  participa  a  sciencia  do  registo 

o  respostas  de  66  Ordens  Regias  que  nas 
monções  de  1775  e  1776  se  dirigirão  do 
Real  Erário  para  este  Estado. 

>»  12— -Dita  em  que  se  rccommenda  a  Junta  o  cui- 

dado de  cumprirem  os  Oíficiaes  da  Contado- 
ria com  a  maior  cxacçào  com  suas  obriga- 
ções a  respeito  do  adiantamento  do  trabalho 
delia,   adaccào  das  Certidões  das  Ordens,  o 
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Provizões  Regias  a  quem  as  requerem  vislo 
ser  pertencente  o  conhecimento  deslas  á  dita 
Junta,  e  também  a  dacçào  dos  documentos, 
que  as  partes  poderem  conseguir  por  outros 
Tribunaes. 

Murro,.  .  1^0  —  Dita,  em  que  se  recommenda  a  execução  da 
ordem  de  12  de  Janeiro  de  1776,  expedida 
para   se  remetler  hum    exemplar  dos  bens 
próprios  do  Estado. 
»»  2\)  —  Dita  em  que  se  ordena  a  exUncçào  do  Officio 

de  Corrector  niór  declarando  que  quando 
para  a  compra,  ou  venda  de  alguma  couza 
da  Real  Fazenda,  seja  chamado  hum  dos  Cor- 
retores desta  Cidade  com  paga  do  que  pela 
lei  lhe  compete. 

Abril ...  1  —  Carta  Regia  pela  qual  se  determina  que  tendo-se 
expedido  cm  data  de  1  5  de  Marro  de  17  76 
huma  Ordem  a  requerimento  da  Camará  de 
Bardez  em  que  se  mandavào  abolir  as  meias 
ferias,  que  de  novo  se  houvessem  acrescentado 
aos  que  originariamente  se  pagavào,  e  igual- 
mente se  ordenava  que  a  cobrança  de  2  tan- 
gas por  cada  palmeira,  se  fizesse  de  5  em 
5  annos;  e  vendo  a  Rainha  Nossa  Senhora  o 
que  sobre  esta  matéria  escrevia  o  Governa- 
dor e  Capitão  General,  e  conformando-se  com 
o  parecer  da  Junta  da  Fazenda  do  Estado  da 
índia,  que  consta  do  Assento  tomado  em  15 
de  Abril  de  177  7  e  com  o  que  precedente- 
mente se  havia  estabelecido  em  outro  As- 
sento do  Conselho  da  Fazenda  de  30  de  Se- 
tembro de  1745,  que  se  nuo  inove  couza  al- 
guma a  respeito  da  contribuição  das  terras, 
observando-se  em  tudo  o  que  dispõem  sobre 
esta  matéria  o  sobredito  Assento  de  20  de 
Setembro  de  1745;  e  que  a  cobrança  de  2 
tangas    por   palmeira    se   faça   annoalmenle 
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como  de  5  cm  5  annos  como  se  havia  tle- 
tcrminado. 
Abril.  .  .  1  — JVovizão  em  que  se  ordena,  que  por  cauza  de 
acontecerem  os  naufrágios  ás  embarcações, 
pela  sua  expedição  intempestiva,  não  permita 
na  expedição  das  naus  do  Reino  fora  do 
tenqjo. 

»  5  —  Diia  em   que   se  ai)provao  os  Assentos  ainda 

que  contrários  á  Provizào  de  27  de  Feve- 
reiro de  17  76,  respectivos  ás  festividades 
annoaes  de  S.  Francisco  Xavier  de  Borja,  e 
também  a  contribuição  da  esmola  para  o 
sustento  dos  pobres,  entrega ndo-se  para  isso 
á  Santa  Caza  da  Misericórdia  em  cada  quar- 
tel 82:203  réis. 

"  o  — Dita  em  que  se  participa  á  Junta  se  nào  alte- 

rem os  direitos  que  se  pagão  dos  géneros  (jue 
se  vendem  nas  feiras  que  ha  em  cada  semana 
em  Margão,  e  Mapuçá,  e  quanto  aos  direi- 
tos das  feiras  da  Cidade  de  Goa, se  declara, 
que  se  tem  dirigido  ordens  para  o  Governo 
do  Estado. 

»  »  —  Dita,  em  que  se  ordena  á  Junta  faça  evitar  os 

contrabandos  dos  Tabacos  que  se  commettem 
na  Cidade  de  Macau,  e  outros  portos. 

»  »  —  Dita,  em  que  se  conforma  com  a  deliberação 

que  a  Junta  tomou  sobre  contribuir  ao  Rei 
Sunda   1  2:000  x."  por  antio. 

« -  5 — Dita,  cm  que  se  determina   sem  embargo  da 

Lei  de  20  de  Junho  de  1774,  que  manda 
(jue  na  falta  de  arremaladorcs  se  adjudiquem 
os  bens  executados  dos  devedores  ao  credor 
exequente,  se  arrematem  ainda  com  alguma 
n)oderada  diniinuição. 

»  G  —  Dita   em   (jue  se  approva   a   extinção  do  con- 

tracto do  algodão  na  Praça  de  Damão,  com 
izcmpção  de  direitos  deste  género  cm  atten- 
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çào  íis  grandes  utilidades  que  resultào  ao 
Estado. 
Abril.  .  .  7  —  IVovizào  em  que  se  approva  o  Assento,  que  a 
Junta  tomou  sem  embarg-o  do  Alvará  de  27  de 
Janeiro  de  17  74,  prohibitivo  da  concessão  dos 
cartazas  aos  commerciantes  para  estes  se  con- 
cederem com  solução  de  seus  competentes 
direitos,  e  se  pede  declaração  do  seu  rendi- 
mento. 

»  "  —  Dila  cm  que  se  participa   a  sciencia   da  arre- 

cadação da  nova  impozição  do  Subsidio  Lit- 
terario,  e  do  exercício  dos  Professores. 

'»  8  —  Dita,  em  que  se  ordena  á  Junta,   jamais  faça 

carregar  as  nãos  da  Coroa  de  mercadorias, 
conforme  determinào  as  Reaes  Ordens,  e  es- 
pecialmente as  Cartas  Regias  de  1  8  de  Ja- 
neiro de  1774,  e  8  de  Fevereiro  de  1776, 
salvo  se  nào  houver  outras  embarcações. 

»  »  —Dita  em  que  se  ordena  se  dém,  alem  dos  12 

mil  X.'  mais  8  mil  ao  Rey  Sunda. 

1  7  1  O 
i\'arço.  .  .    5  — Dita   pela  qual  se  ordena  a  cobrança  com  toda 
a  brevidade  do  que  ficào  a  dever  os  deve- 
dores pelas  diíTerenles  Rep:irtiçòes. 

»  12  —  Dita  pela  (jual  se  ordena  que  se  mande  esten- 

der a  baldiação  concedida  no  Capitulo  39 
do  Regimento  da  Alfandega  para  os  Portos 
da  Azia  e  Paizes  Estrangeiros. 

»  1  .*) — iraria  Pvegia   em   que  se  recomenda  a  conti- 

nuação da  diligencia  do  augujento  da  Agri- 
cultura, e  remessa  dos  calcuos,  e  relações 
individuaes  dos  progressos  delia,  sendo  entre 
os  géneros,  que  se  devem  promover,  depois  do 
arroz,  o  algodão  que  tem  exportação  segura 
para  a  Europa. 

»  16  —  Dita  em  que  se  ordena  que  a  Junta  parteci{»e 

ao  Senado  da  Cidade  de  Goa,  para  que  lodosos 
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rendimentos  que  annoalmenle  sobojarem  das 
Obras  necessárias  se  empreguem  no  restabe- 
lecimento da  dita  Cidade. 

Marro.  .  .  Ji  — Carta  do  Ministro  c  Secretario  de  Estado  Mar- 
tinho de  Mello  e  Castro,  em  que  manda  que  o 
Governador  e  Bispo  entreguem  hum  dos  dois 
Cõllegios  de  Kacliol  ou  do  Chorão  aos  Padres 
António  Luiz  dos  Santos,  e  Manoel  Corrêa 
Valente,  e  que  appliquem  o  rendimento  annoal 
assim  para  o  decente  sustento,  vestuário,  e 
commodidade  dos  ditos  Religiozos,  como  lam- 
bem para  o  mais  que  fôr  precizo  para  o  fim 
a  que  se  estabelleceo  o  Summario. 

.lunho  ...  12  —  Decreto  cujo  objecto  se  transcreve  na  Provizào 
abaixo. 

Julho  .  .  17  —  Provizào  em  que  se  declara  que  na  conformi- 
dade do  Decreto  de  12  de  Junho  de  1779, 
he  único  e  privativo  da  Junta  todo  o  des- 
pacho, e  mais  ordens  que  por  qualquer  mo- 
tivo respeitem  a  despeza,  e  pagamento  da 
Real  Fazenda,  ficando  sem  vigor  os  Alvarás 
de  mantimento  do  Conselho  Ultramarino,  e 
também  todas  as  ordens  dos  outros  Tribu- 
naes,  e  Magistrados  com  declaração  porem 
que  encontrando'Se  algum  ponto  duvidozo  ou 
contravertido  a  Junla  tomando  hum  interino 
assento  dará  conta  para  o  Reino,  a  respeito 
de  se  lhe  decedir  para  o  futuro. 
»  23  — Dita  em  que  se  ordena  a  remessa  em  cada  anno 

de  huma  relação  dos  credores  que  cobrào  os 
seus  créditos  por  despachos  e  mandados. 
»  oO  —  Dita  em  que  se  ordena  não  só  a  observância 

das  Provizòes  do  Real  Erário,  que  recomen- 
dão  evitar  todas  as  despezas  que  a  Junta 
considerar  inúteis,  ainda  que  haja  justo  ti- 
tulo para  ellas,  mas  também  o  procedi- 
mento dos  exames  necessários  da  Receita  e 
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Despeza  do  Estado,  para  podendo  a  Junta 
acrcssentar  a  sua  Receita,  e  diminuir  a 
Despeza  em  termos  hábeis,  o  praticar  logo. 
Dezembro  11  — Dita  em  que  se  ordena  que  na  falta  de  alguns 
Officiaes  da  Contadoria,  se  nao  prova  outra 
alguma  pessoa  que  nào  sejào  os  Ammanuen- 
ses  precedendo  os  merecimentos  ás  antigui- 
dades, para  desta  forma,  havendo  estimulo 
e  cuidado  de  applicaçào  ao  serviço  nào  serem 
perteridos  com  o  provimento  de  outro  de 
fora,  totalmente  ignorante  do  expediente  do 
Tribunal. 


1780 
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Provizào,  em  que  se  reconienda  zello,  e  acti- 
vidade na  boa  arrecadação  da  Keal  Fazenda, 
para  não  haverem  descaminhos  dos  cabedaes. 


»  » 


Provizào  em  que  novamente  se  recomenda  a 
diligencia  para  a  cobrança  das  dividas  da 
Fazenda  Real,  e  entrega  do  dinheiro  do  Cofre. 

Dita  em  que  se  approva  a  deliberação  da  Junta 
com  que  se  fizerào  arbitramentos  de  venci- 
mentos aos  Officiaes  Companheiros,  e  Ser- 
ventes da  Caza  da  Pólvora,  e  ta n) bem  a  ex- 
linçào  dos  Empregos  desnecessários. 
Março.  ..19  —  Dita  em  que  se  recomenda  a  creaçào  dos  Se- 
minários de  Piachol,  Chorão,  e  Bom  Jezus, 
em  atlenção  ao  que  representarão  o  Arce- 
bispo, e  os  Padres  da  Congregação  da  Missão 
de  S.  Vicente  de  Paulo. 
»  21  — Dita  em  que  se  ordena,  que  visto  não  ser  pra- 

tica, em  nenhuma  das  Alfandegas  do  Reino 
pagarem  direitos  os  Livros  e  papeis  im- 
pressos, se  izenlem  destes  na  Alfandega  de 
Goa  os  Livros,  e  folhinhas  que  annoalmente 
remetle  o  Prepozito  da  Congregação  de  Lis- 
boa, salvo  se  houver  alguma  ordem  pozefiva. 
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Alji-il.  .  .  n  — Carla  tio  Ministro  c  Secrclario  de  Eslado  Mar- 
tiniio  de  Mello  e  Caslro  em  que  se  declara  : 
1."  que  Sua  Magcslade  apjirova  Indo  quanto 
o  Governador  e  Capitão  General  do  Estado 
D.  Federico  Guilherme  de  Souza,  praticou  na 
entreg-a  do  CoUegio  de  Chorão  aos  Padres 
António  Luiz  dos  Santos,  e  Manoel  Corrêa 
Valente:  2."  que  o  Coleg'io  de  Rachol,  fique 
destinado  para  eslabellecimento  do  Seminá- 
rio :  o."  que  logo  se  principie  o  estabel- 
lecimento  dos  ditos  Siminarios,  sem  em- 
bargo de  quaesquer  obstáculos:  que  do  pro- 
ducto  do  tabaco  do  Hrazil,  metade  se  dis- 
penda  nos  ditos  Seminários,  e  metade  na 
reediGcaçào  da  Alfandega,  e  seus  cães. 

Dezembro  I  8  —  Alvará  do  Governador,  c  Capitão  General  D. 
Federico  Guilherme  de  Souza,  sobre  impo- 
ziçíio  do  tributo  do  papel  selado. 
1782 

F(?v(  rciro  8  —  Provizào  em  ((ue  se  a[)ps'ova  o  assento  da  Junfa 
para  a  extençào  da  venda  do  algodão  na 
Praça  de  Damào,  e  izençào  dos  direitos  da 
entrada,  com  declaração  de  quando  este  al- 
godão saia  da  dita  Praça,  e  pagar  os  direi- 
tos, assim  da  saida  como  da  dita  entrada. 
»  ir»  —  Dita  em  que  se  approva  o  assento  pelo  qual  a 

Junta  conccdeo  aos  Mercadores  de  Dio  o 
benelicio  de  baldeação  para  pagarem  2  e  meio 
por  cento  das  íasendas,  que  mandão  vir  de 
Surrate,  Cambaja,  Jambuçeira,  c  outros  Por- 
tos vizinhos  para  enviarem  a  Moka,  e  outros 
Portos  da  Arábia. 
17  8:5 

Janeiro  ..11  —  Dita  em  que  se  approva  a  deliberação  da  Junta 
com  que  quer  arrendar  as  Communidades 
como  abonadas,  e  seguras  de  dizimos  pelo 
j)reço  de  '^  iriennios  jiroximos. 
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Fevereiro  17  —  Dlla  cm  (jue  se  approva  o  assento  da  Jiinla 
pelo  qual  se  lem  eslabellecitlo  no  Estado 
a  Agricultura,  e  se  recomenda  a  observân- 
cia das  clauzulas  a  que  se  sno^eitarein  os 
novos  Lavradores. 
»  »  — Dita  em  que  se  declara  que  todos  os  g;eneros, 

eíTeitos,  e  fazendas  INacionaes  e  Estrangeiras, 
que  se  embarcarem  no  Porto  de  Lisboa,  e 
no  Navio  de  Viagem,  ou  (pialquer  cndjar- 
caçào  e  também  nas  libas  de  Acôres  e  Por- 
tos do  Brazil  para  se  trans[)ortarem  a  Gò.i 
nào  paguem  nas  Alfandegas  de  Lisboa,  libas 
e  Brazil  mais  que  quatro  por  cenlo  de  bal- 
deação. 

Março.  .  .  4  — Provizào  em  que  se  declara,  que  sobre  a  ordem 
de  Sua  Magestade  de  1783  que  mandou  sus- 
pender o  bando  do  Governo  probibitivo  da 
cópra  e  cocos  de  fora  do  Paiz,  se  remettc- 
rá  a  competente  providencia,  pela  Secretaria 
de  Estado  dos  IXegocios  da  Marinba  c  Do- 
mínios do  Ultramar. 

Maio  ..  .  O — Provizào  cm  que  se  ordena  assim  a  possível 
economia  das  despezas  como  o  maior  augmen- 
to  dos  rendimentos  do  Estabelleci mento  alim 
de  se  satisfazerem  todas  as  suas  dividas  pas- 
sivas. 
1785 

Janeiro.  .  13  —  Dita  em  (jue  se  recomenda  o  cuidado  da  eco- 
nomia nas  despezas  do  Estado  ainda  certas 
e  ordinárias. 

Fevereiro  1 1  —  Dita   pela   qual  se  approva   a   contribuição  do 
mais   3:000  x.'  alem  de  20:000  por  anno 
ao  Rey  de  Sunda. 
»  16  — Dita  em  que  se  adverte,  ainda  com  toda  a  eífi- 

cacia  da  dezoneraçào  do  enipenlio  em  que  a 
Fazenda  Pveal  está,  e  do  embolço  dos  outros 
Cofres  que  Ibe  sfio  credores. 
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Fevereiro    17  —  Dila  etn  que  se  mantla  se  continue  os  saiigualcs 
aos  PvCgulos  vizinhos. 

Noveinbio  2  4  — Dita  em  que  as  Aldeãs  ôe  Conculim,  e  Verodá 
nào  sejào  izentas  da  renda  do  tabaco,  e  nSo 
gozem  de  privilégios  que  nào  existem. 
178G 

Janeiro  ..  .23  —  Carta  de  Lcy  :  1."  ({ue  todos  os  géneros  e 
eíTeilos,  e  fazendas  que  se  despacharem,  e 
embarcarem  no  Porto  de  Gòa  em  Navios  de 
Viagem  de  IMossambique,  e  outras  quaesquer 
embarcações  Portuguezas  dos  Vassalos,  sem 
que  nestas  haja  parte  alguma  Estrangeira 
nào  paguem  direilos  alguns  na  Alfandega  de 
Gôa  e  se  lhe  dê  livre  o  despacho  :  2."  que 
das  Fazendas,  que  vierem  do  Norte,  do  Ma- 
labar e  de  outras  quaesquer  partes  de  fora 
de  Gôa  do  consumo  d' Africa  depois  de  pa- 
gos os  direitos  da  entrada,  e  sabida,  e  de- 
pois de  serem  entregues  estas  fazendas  ás  par- 
tes, e  estas  pretendendo  cmbarcalas  para 
Mossa mbique,  ou  quaesquer  outros  Portos 
dos  Domínios  Portuguezes  de  Africa  Orien- 
tal nào  pagarão  os  direitos  da  sabida,  e  se- 
rào  gratificados  pela  Real  Fazenda  como  dos 
direitos  da  entrada  já  satisfeitos:  3.°  que 
todas  as  fazendas  fabricadas  nas  Praças  de 
Damào,  e  Dio  se  nào  paguem  direitos  da 
sabida. 

Marro.  .  .  .">  —  Provizào  em  que  se  ordena  que  se  devem  evi- 
tar os  supprimentos  das  despezas  do  Estado 
com  o  dinheiro  do  Estanco,  e  também  ata- 
lhar as  despezas  extraordinárias,  á  excepçào 
das  determinadas  pelas  Ordens  Elegias. 
»  »  —  Dita  que  approva  o  estabellccimento  da  Fabrica 

de  Cairo  e  se  recomenda  o  cuidado,  e  vigi- 
lância do  cumprimento  das  condições. 
))  f)  —  Dila    que   a   Junta   da   Fazenda  Real    seja   tào 
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cuitladoza  vigilanle  e  zeiloza  tia  Adininislra- 


çiio  do  que  cslá  a  seu  cargo,   que  pori)or- 
cione  ao  menos  a  despeza  com  a  receita. 

Março,  ..17  —  Provizào  em  que  se  approva  o  assento  com  que  a 
Junta  estabelleceo  os  Seminários  nos  Colégios 
de  Chorão,  Rachol,  e  Bom  .lezus  com  appli- 
caçào  a  cada  hum  de  9:000  x/  por  anno, 
e  mais  1:000  para  os  consertos,  e  reparos; 
e  para  a  caza  Professa  1:500  x/  por  ser 
caza  maior  recommendando  Ioda  a  vigilância 
e  cuidado  nas  sobras  das  ditas  quantias. 
1787 

JMarço. .  .     8  —  Dita  em  que  se  porporcione  a  Receita  com  a 
despeza  segundo  se  ordena  na  Provizào  de  1 0 
de  Fevereiro  de  17  72. 
»  »  —  Dita  em  que  se  approva  a  vendagem  do  arraiei 

de  tabaco  de  folha  nas  Ilhas,  e  Provincias  a  8 
tangas  e  na  Aldca  de  Cuculim  e  de  Salcetc 
a  3  tangas  o  arrátel,  até  o  n.°  de  18  can- 
dins  por  anno  —  e  a  extinção  do  uso  dos 
botões  na  dita  Aldeã  de  Salcete. 
»  15  —  Dita  em  que  se  approva,  e  se  confirma  o  plano, 

e  regulação  do  Commercio  do  Estado,  e  mais 
Portos    da    Costa    da    Africa    Oriental    com 
izençào  de  alguns  direitos. 
»  ,17  —  Dita  em  que  se  approva  o  acréscimo  lei  lo  ao 

Official  Maior  da  Secretaria  do  Estado  de  2 
X.'  e  aos  Officiaes  de  1  tudo  por  dia. 

Fevereiro  1  3  —  Dita  em  que  novamente  se  recommenda  o  cui- 
dado e  diligencia  para  se  regular  a  despeza, 
assim  para  se  evitarem  os  empenhos  da  Fa- 
zenda Real,  como  para  se  conhecer  o  desvcllo 
com  que  a  Junta  satisfaz  a  sua  obrigação. 

Julho.  .  .  21  — Dila  em  que  se  manda  executar  o  Decreto  de 
12  de  Dezen)bro  de  1787  que  manda  que 
o  Marquez  Prezidente  do  Real  Erário  faça 
tomar  contas  aos  Almoxarifes,  Thezoureiros, 
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Piocebedores,  e  outros  Officiaes  no  tempo 
determinado  pelas  ordens  e  Regimentos  da 
Fazenda  e  que  pela  ampliação  do  titulo  13 
parragrafo  2  da  Ley  fundamental  do  dito 
Erário  Real,  possa  o  dito  Prez  i  d  ente  para 
este  effcito  nao  só  suspender  os  ditos  Offi- 
ciaes mas  ainda  nomear-lhes  serventes  em 
quanto  não  tiverem  dado  as  suas  contas. 
1789 

MaÍTo. .  ,   1.2  —  Provizào  em  que  novamente  se  recommenda  o 
cuidado  de  se  economizar  á  Real  Fazenda  nào 
só  para  se  evitarem  novos  empenhos,    mas 
ainda  para  se  absorverem  os  cont rábidos. 
1790 

Agosto.  .  .  23  —  Dita  em  que  se  manda  que  a  Junta  da  Real 
Fazenda  se  abstenha  de  satisfazer  as  propinas 
das  occaziões  de  luctos,  e  galas  até  a  Regia 
Rezoluçào  de  Sua  Magestade. 
1791 

Marro..  .  29  —  Dita  em  que  se  determina  que  as  nomeações 
que  a  Junta  fizer  dos  Officiaes  para  a  sua 
Contadoria  Geral  recaia  em  pessoas  de  me- 
recimento, habilidade,  e  intelligencia. 
1792 

Fevereiro  27  —  Dita  em  que  as  Obras  da  Sé  Primacial  se  devem 
fazer  á  custa  da  Fabrica  delia  havendo  di- 
nheiro, quando  níio  á  da  Fazenda  Real  e 
que  o  conserto  do  Palácio  do  Arcebispo  se 
deve  fazer  á  custa  da  mesma  Fazenda. 

Fevereiro  28  —  Dita  em  que  nas  fucluras  vagancias  doEscrivao  e 
Contador  sejào  as  nomeações  interinas  dando- 
se  Conta  ao  Erário  para  a  sua  approvaçào, 
e  que  nos  logares  de  Escripturarios  da  mesma 
Contadoria  não  sejào  providos  outros  que 
nào  sejào  Amanuenses. 

Julho.,  .  27  —  Provizào  que  havendo  votos  contrários  sobre 
despachos  de  pagamentos,  os  Deputados  que 
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lorem  desses  votos  nào  querendo  ser  rcspon- 
veis,  poderão  requerer  que  se  faça  termo 
declarando-se  nelle  os  nomes  dos  vogaes  de 
hum  e  outro  parecer,  e  extrahindo-se  copia 
delle  para  se  ajuntar  aos  Documentos  da 
despeza  nas  contas  que  se  devem  remetter 
ao  Erário,  e  que  o  Governador  tendo  preci- 
zão  de  fazer  alguma  despeza  extraordinária 
deve  reprezental-o  á  Junta. 
1793 

Abril  . .  .  4  —  Provizao  que  manda  na  arrematação  dos  Contra- 
ctos se  pratique  o  que  pela  pluraridade  dos 
voltos  se  achar  mais  conveniente  á  Real  Fazen- 
da sem  embargo  da  Provizao  de  i  O  de  Julho 
de  1789,  que  ficará  sem  efíeito,  em  que  se 
determinou  que  sejào  administradas  as  ditas 
rendas  quando  os  lanços  dos  rendeiros  nào 
chegarem  a  cobrir  as  arremuttações  antece- 
dentes. 
»)  6  —  Dita  que  para  Amanuense  do  Escrivão  da  Junta 

da  Real  Fazenda  seja  nomeado  hum  Official 
da  Contadoria  Geral,  que  fôr  mais  próprio 
para  aquelíe  ministério,  qual  he  o  de  e\trahir 
conhecimentos  da  Receita  etc. 
»  19 — Dita  que  a  Junta  tenha  toda  a  vigilância  na 

administração  da  Botica  do  Hospital  militar, 
fazendo  ao  Administrador,  ou  ao  Boticário 
as  necessárias  adeverlencias. 

Julho ...  20  —  Dita  que  se  não  paguem  aos  Professores  que 
não  derem  Aula  por  si  ou  por  outro. 
1795 

Outubro.  1  7  —  Dita  que  a  Junla  promova  a  administração,  e 
arrecadação  do  rendimento  do  subsidio  lite- 
rário com  todo  o  zello,  que  lhe  está  reco- 
mendado a  respeito  de  outros  Rendimentos  da 
Real  Fazenda  fazendo  recolher  o  seu  producto 
em  cofre  separado  e  remetter  ao  Real  Erário. 
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Outubro  29  —  Provizào  que  cada  hum  dos  annos  desde  que 
se  estabelleceo  o  imposto  do  subsidio  Lite- 
rário se  remetta  ao  Real  Erário  hum  Balanço 
explicado  do  rendimento  do  mesmo  imposto 
e  que  do  remanccente  de  cada  anno  se  faça 
efiectiva  remessa  ao  mesmo  Erário. 
179G 

Dezembro  ÍG  — Dita  que  a  Junta  da  Fazetida  da  Capitania  do 
Brazil  nào  pague  congroas  aos  Parochos,  e 
outros  Beneficiados  que  se  acharem  auzentes 
sem  que  mostrem  a  licença  que  obtiveram 
da  Rainha  Nossa  Senhora  para  as  vencerem 
sem  rezidirem. 
1798 

Fevereiro  17 — Dita  que  para  se  evitarem  os  prcjuizos  que 
rezultao  á  Real  Fazenda,  se  mande  pôr  na 
Alfandega  da  Cidade  de  Gòa  hum  Edital 
para  ficarem  sientes  todos  os  Carregadores 
que  depois  de  se  fecharem  as  vias  do  registo 
se  nào  admitirá  fazenda  alguma  a  despacho 
com  cominação  de  se  haver  por  perdida 
toda  que  se  achar  fora  do  mesmo  registo,  e 
que  o  Escrivão  da  Alfandega  deve  lançar  as 
fazendas  como  ahi  forem  despachadas  pelos 
seus  nomes  como  também  números,  mar- 
cas, e  quantidades  de  pessas  em  cada  far- 
do, etc. 

Março..  .  lO  —  Dita  que  Sua  Magestade  Houve  por  bem  de- 
clarar por  Decreto  de  8  de  Janeiro  de  1798 
que  a  disposição  do  outro  Decreto  de  1  8  de 
Novembro  de  1796  se  entende  somente  com 
os  Parochos  ou  Beneficiados  que  se  achào 
auzentes  dos  Bispados  sem  licença  sua,  e 
nào  com  aquelles  (jue  achando-se  nas  Dio- 
cezes  nào  rezidem  ou  faltào  ás  suas  Igrejas 
por  moléstia,  ou  por  outros  motivos  por 
quanto  a   respeito  das  Côngruas  destes  uiti- 
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IMOS  se  deve  praticar  o  que  estiver  cm  uzo 
(3m  cada  Bispado. 
Oííicio  do  Frezidente  do  Erário  ao  Governador 
do  Estado  da  índia  para  se  pôr  eia  observân- 
cia o  Alvará  de  20  de  Janeiro  de  1798  e 
instrucçòes  a  respeito  do  estabellecimento  do 
correio  maritimo. 
»  38  —  Provizào  que  tendo-se  opposto  à  promoção  de 

Joze  Filippe  Pereira  para  o  lugar  de  Conta- 
dor Geral  o  Escripturario  Bento  Manoel  Gon- 
salves  de  Macedo,  informou  a  Junta  que  am- 
bos tinhào  a  instrucção  necessária  para  o 
dito  Emprego  de  Contador,  e  que  o  dito 
Joze  Filippe  Pereira  era  natural  de  Goa. 
e  o  outro  pertendente  branco,  á  vista  do 
que  mandou  Sua  Magestade  declarar  á  Junta, 
que  não  é  a  diferença  de  cor,  nem  a  da  Pá- 
tria dos  que  se  emprcgilo  no  seu  Real  Ser- 
viço, a  que  merece  entrar  em  consideração 
para  os  seus  accessos,  mas  sim  o  mereci- 
mento, a  honra,  e  probidade,  ficando  a  mesma 
Junta  de  acordo  de  nào  admittir  na  Conta- 
doria Praticantes  de  que  por  falia  de  intelli- 
gencia  se  nào  espere  mereçào  o  seu  adian- 
tamento, e  que  vindo  elles  a  prevaricar  os 
haja  logo  de  despedir. 
17U9 

Abril ....  5  — Dila  que  a  Junta  preste  todo  o  auxilio  para 
que  se  consigao  os  úteis  fins  que  as  Reaes 
Determinações  estabellecem  a  respeito  das 
instrucçòes  sobre  o  n)elliodo  da  escripturaçào 
da  Receita,  e  destribuiçào  dos  géneros  do  Ar- 
senal, etc. 

Maio..  .  .  2y  — Dita  que  mandando-se  examinar  todos  os  bens 
pertencentes  aos  Jezuitas  que  se  julgarem 
desnecessários  se  proceda  logo  na  sua  venda 
pondo-se  cm  lanços,  e  arremalaçòes  em  asla 


i71.)!) 


810 


publica  a  quem  por  elles  mais  der  fazendo 
imtnedialamente  entrar  nos  cofres  em  di- 
nheiro de  contado  o  producto  das  arremata- 
ções sem  admiltir  esperas. 

Jiillio  .  .  .  30  —  Provizão  que  se  remetta  copia  do  Decreto  de 
20  de  Outubro  de  1798  no  qual  se  deter- 
mina o  modo  como  se  deve  proceder  nas 
nomeações,  serventias  interinas  ou  vitalicias 
da  Fazenda  :  a  formalidade  que  se  deve  obser- 
var nos  respectivos  provimentos,  e  quaes  sào 
tào  bem  as  serventias  dos  Officios  que  se 
devem  intender  isentos  dos  Novos  Direitos,  e 
que  náo  é  da  intenção  de  Sua  Majestade 
innovar  couza  alguma  do  que  está  em  pra- 
tica a  respeito  dos  Provimento  dos  Officios 
da  Contadoria  da  Junta,  e  da  Secretaria. 

Outubro  2C — Dita  que  sem  embargo  da  deliberaçíio  que  to- 
mou a  Junta  de  mandar  suspender  a  renda 
do  tabaco  de  folha  de  Dio,  e  acceitar  a  contri- 
buição, que  por  ella  fez  o  Povo  daquella  Forta- 
leza faça  novas  tentativas,  e  procure  os  meios 
mais  efficazes  de  introduzir  o  tabaco  do  Brazil. 
1800 

Fevereiro     4  — Dita  que  o  Tribunal  da  Junta  exercite  toda  a 
jurisdição    que   Sua   Magestade    dellegou   á 
Junta  da  Real  Fazenda  da  Marinha. 
»  „  —  ijita  que  se  observe  o  plano  das  gratificações 

diárias  que  se  tem  estabellecido  para  se  re- 
gular a  Meza  dos  Commissarios  e  mais  Oííi- 
oiaes  das  Fragattas. 

Abril..  .  19  —  Dita  que  fica  sicnte  do  estabelleci mento  do 
correio  marítimo,  e  que  a  Junta  se  empre- 
gue cuidadosamente  na  boa  administração 
daquelle  imposto  de  cujos  rendimentos  se 
remetta m  annoalmente  os  balanços  á  Corte. 
»  2í)  —  Dita    em  que   novamente  se  recomenda  para 

que  se  empregue  a  Junta  na  observância  da 


31  l 

Í800 

Provirão  do  Erário  de  1  7  de  Fevereiro  de 
1798  a  respeito  dos  abusos  que  praticào 
alguns  Com  missa  rios  e  Officiaes  que  vem 
para  o  liei  no,  sobre  o  dezembarque  das  Fa- 
zendas que  levào. 

^Jaio.  ...  t)  —  Provizào  que  a.íunta  se  empregue  muito  cui- 
dadosa, e  efticazmenle,  procurando  quanto 
seja  possível  toda  a  economia  e  reforma  nas 
despezas  e  que  promova  termos  babeis  paru 
o  augmento  das  Ptendas  Pveaes  do  Estado 
a  íim  de  se  nào  contrahirem  novos  empenlios. 
»  8  —  Dita  que  a  Junta  promova  com  toda  a  eficá- 

cia  a  cobrança  das  dividas  activas  do  Es- 
tado de  Goa,  e  do  Confisco. 
1801 

Maio.  ...  f>  —  Dita  cm  que  se  ordena  á  Junta  mande  fazer 
o  assentamento  na  respectiva  folba  da  Se- 
cretaria com  o  vencimento  de  mais  480  réis 
por  anno  ao  Official  Maior  e  do  de  2  40  réis 
a  cada  hum  dos  outros  Officiaes  alem  dos 
ordenados  que  anteriormente  percebiao. 
»  V)  — Dita   que  se  faça  assentamento  na  respectiva 

folha  da  Alfandega  com  o  vencimento  de 
mais  400  réis  por  anno  ao  1."  Escrivão, 
200  ao  2."  e  240  a  cada  hum  dos  Feitores 
e  Escrivão  dos  Bilhetes  alem  dos  ordenados 
que  anteriormente  percebiao. 

Setembro  23  —  Dita  que  se  remette  cópia  do  Real  Decreto  de 
2  do  mez  á  margem  para  que  conste  o  que 
Sua  Magestade  determinou  a  respeito  do 
comportamento,  e  dezinteresse  com  que  de- 
vem servir  os  Officiaes  da  Fazenda  os  seus 
Empregos  prohibindo-os  que  os  Officiaes  de 
Fazenda  da  Junta  Ultramarina  possão  reque- 
rer por  si  ou  por  interposta  pessoa  a  favor 
de  terceiros  nos  actos  das  arrematações,  nem 
ingerência   cm  semelhantes  negociações  sob 
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pena  de  perder  logo  o  Oríicio  e  de  ficar  res- 
ponsável ao  dano  que  rczullar  á  Fazenda  alem 
de  outras  penas. 
I  802 
Aljril  .  .  .  — IVovizào  em  que  se  ordena  á  Junta  que  nào 
só  haja  de  |)assar  as  necessárias  Ordens  aos 
Negociantes  Portuguezes,  e  ainda  mesmo  aos 
Nacionaes  de  Surrale  que  Iransportào  as  fa- 
zendas de  Surra  te  e  suas  dependendias  sem 
despacharem  as  suas  cargas  na  respectiva 
Feitoria,  e  pagarem  nella  os  competentes 
direitos  ao  Director  como  sào  obrigados, 
assitn  como  igualmente  o  sOo  os  Comman- 
dantes  das  Embarcações  (}ue  ahi  a  portão  de 
nào  receberem  carga  a  seu  bordo  sem  que 
traga  des{)ac}io  do  seu  competente  Latis  ou 
Feitoria,  mas  que  nellas  mande  fazer  pu- 
blico (pie  todos  os  que  incorrerem  nas  so- 
breditas transgressões  se  procederá  contra 
elles  com  o  rigor  das  Leis  eslabellecidas 
para  estes  cazos. 
»  12  —  Carta  Regia  ao  Senado  de  Macau  pela  qual  se 

ordena  que  os  Estrangeiros,  ou  Portdguezes 
de  outras  colónias  que  fazem  o  seu  Commer- 
cio  com  fundos  Estrangeiros  por  motivo,  ou 
})retexto  algum  nào  possào  estabelecer  cazas 
de  Comercio  na  Cidade  de  Macau  nem  man- 
dar os  seus  Navios  com  Aníiào  o  qual  nào 
jjoderá  ser  ahi  admittido  ao  despacho  sem 
ser  conduzido  em  Navios  Portuguezes,  cujos 
proprietários  sejào  moradores  e  estabellecidos 
em  Macau  revogando  nesta  parte  os  2  Al- 
varás de  I  3  de  Abril  de  1  "99  e  restituindo 
a )  seu  antigo  vigor  a  Carta  Regia  de  9  de 
Março  de  17  46  que  se  não  possa  tirar  dos 
cofres  do  Senado  dinheiro  para  as  despezas 
da  Capital   do  Estado:   que  fica  privativo  a 
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Macau  o  privilegio  excluzivo  sobre  o  co- 
mercio de  Solôr  e  Timor. 

Maio. ...  15  —  Provizào  em  que  por  Decreto  de  27  de  Março  do 
anno  á  margem,  se  declara  as  formalidades  que 
se  devem  praticar  nos  pagamentos  das  quin- 
tas partes  dos  ordenados  aos  respectivos  Ser- 
ventuários, e  que  assim  se  execute. 
»  26  —  Dita  que  a  Junta  pela  parte  que  lhe  loca  nào 

haja  de  demorar  a  remessa  dos  OfíJcios  e 
contas  sobre  todos  os  objectos  concernentes  á 
Administração  e  Arrecadação  da  Real  Fazenda. 

Novembro  12  —  Ofíicio  do  Secretario  de  Estado,  pelo  qual  se 
manda  pagar  ao  solicitador  da  Fazenda  Real 
e  da  .Junta  o  dobro  do  ordenado  que  até 
as:ora  tem  recebido. 
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Agosto 


Outubro     17 


tSOí 
Janeiro . . 


Provizào  que  tendo-se  participado  pelo  Real  Erá- 
rio á  Junta  da  Fazenda  Real  em  Provizào  de 
1  7  de  Julho  de  1  7  7  7  o  Real  Decreto  de  1 2  de 
Junho  do  mesmo  anno  pelo  qual  se  ordenou 
que  fosse  único  e  privativo  deste  Tribunal 
lodo  o  despacho  e  mais  ordens  que  respei- 
tassem as  despezas,  e  pagamento  da  Real 
Fazenda,  ficando  sem  eíTeito  os  Alvarás  de 
mantimentos  e  todas  e  quaesquer  ordens, 
exceptuando-se  somente  as  despezas  ordena- 
das por  Cartas  Pvegias  assignadas  pela  Real 
Mào,  o  ha  novamente  recommendado. 

Dita  em  que  se  determina,  que  a  correspondência 
que  a  Junta  tem  com  o  Real  Erário,  seja 
toda  feita  cm  papel  ordinário,  e  que  ainda 
(jue  se  devào  tratar  como  até  agora  em  con- 
tas separadas  cada  hum  dos  objectos  (jue 
occorrem,  deverá  tudo  hir  debaixo  de  hum 
sobrescripto. 

-Dila   (}ue  nào  se  inclua   na  folha  Eclcziaslica 
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pessoa  alguma  a  quem  se  iiào  lenha  aberto 
tilulo  na  Contadoria  Geral  ou  seja  perten- 
cente á  Sé  ou  á  Viga  iraria. 

Fevereiro  22  —  Provizào  para  se  evitarem  os  abuzos,  e  transgres- 
sões que  SC  tem  praticado  na  Cidade  de  Gôa, 
não  obstante  as  ordens  que  pelo  l\eal  Krario 
se  expedirão  ao  Governador  e  á  Junta  em 
data  de  10  e  12  de  Abril  de  1802,  a  mesma 
Junta  faça  observar  exactissimamente  e  com 
a  maior  actividade,  nào  só  o  que  lhe  foi 
determinado  na  sobredita  ordem  de  12  de 
Abril,  mas  tào  bem  determina  novamente 
(jue  tanto  na  Alfandega  da  Cidade  de  Gòa 
como  nas  de  l)io  e  Dauíào  se  não  admittào 
a  despacho  as  fazendas  de  Surrate  que  nào 
apresentarem  Guia,  ou  Certidão  do  Diretor 
para  que  conste  que  despacharão  pela  rezi- 
dencia  da  Nossa  Naçào. 

Abril..  .  26  —  Dita  que  se  proceda  e  indague  o  custo  dos 
novos  tituios  de  eniprazamentos  e  ouvindo  o 
Chanceller  sobre  este  assumpto,  mforme  do 
que  individaniente  achar  para  se  conhecer  se 
he  ou  nào  útil  c  ainda  mesmo  de  Justiça  o 
praticarem-se  os  ditos  emprazamentos. 
1805 

Janeiro..  18  — Dita  que  a  Junta  nas  occaziões  em  que  re- 
metter  os  Balanços  annuaes  remetta  igual- 
mente huma  relação  dos  Officiaes  da  sua 
Contadoria  declarando  os  Empregos,  nomes, 
ou  graduações  de  cada  Ofíicial,  importância 
do  ordenado,  informação  dos  seus  talentos  e 
progressos  que  tiverem  feito. 

Novembro  9 — Dita  que  havendo  S.  A.  R.  determinado  que 
em  todos  os  seus  domínios  ultramarinos  se 
estabellecessem  correios  nào  só  para  utili- 
dade publica,  mas  também  do  Estado  pelo 
rendimenlo  que  delles  podesse  rozuilai'.   I'^tn 


i8o; 


315 


cotisideraçào  pois  a  lodo  o  referido,  se  or- 
dena á  Junta  que  no  cazo  de  que  isto  tào 
bem  venha  a  acontecer  em  algumas  Reparti- 
ções do  Estado  de  Gôa,  se  passe  logo  imme- 
diatamente  a  formar  hum  plano,  e  disposto 
por  maneira  de  economia  que  quando  não  dé 
lucro  o  rendimento  do  Correio  nào  rezulte 
perda. 

Dezembro  1 6  —  Provizào  que  assim  a  Junta  como  o  Gover- 
nador do  Estado  hajáo  de  aqui  em  diante  de 
observar  o  que  até  agora  se  achava  em  uzo, 
e  costume  remettendo  pelo  Erário  as  Pvelações 
já  formalizadas  da  Botica  do  Hospital  mili- 
tar, e  assignadas  pelo  Fizico  mór  do  Estado 
de  Gòa. 
Í80G 

Setembro  2  —  Dita  em  que  se  declara  á  Junta  que  a  res- 
peito das  despezas  que  forem  necessárias  fa- 
zerem-se  repentinamente  para  conservação 
e  defeza  do  Estado  de  Gôa  suposta  seja  en- 
tendida a  execução  do  Real  Decreto  de  12 
de  Junho  de  1779  que  deve  ficar  em  seu  vi- 
gor, nào  liga  por  esta  dispozição  de  fazer 
despezas  novas  os  Governadores,  porém  os 
cazos  de  invazão  de  huma  Guerra,  e  outros 
inesperados  e  de  pronta  providencia  que  en- 
tão podem  pela  authoridade  do  seu  cargo 
mandar  fazer  no  Real  Nome  tomando  sobre 
si  o  responder  pela  approvacão  delias  depois 
de  darem  contas  na  Junta  das  sommas  que 
despenderão  e  para  com  a  fiscalização  da 
mesma  Junta  serem  remettidas  aoReal  Erário. 

Novembro  20  —  Dita  em  que  S.  A.  determina  por  Sua  Real  Re- 
zolução  de  20  de  Setembro  de  1805  tomada 
em  Consulta  do  Conselho  Ultramarino  de  5 
de  Novembro  próximo  precedente,  que  os  of- 
ficiaes  militares  (p.ier  sojào  providos  pelo  dito 
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Senhor  iíiiinediatamente  quer  stijuo  providos 
pelos  Governadores  e  Capitães  Generaes  dos 
Domínios  Ultramarinos  comecem  a  vencer  os 
seus  soldos  desde  o  dia  do  assentamento  de 
suas  praças  nas  respectivas  Tliezourarias  quan- 
to porém  os  Officiaes  que  vão  despachados 
da  Corte  para  servirem  nos  referidos  Do- 
mínios, Houve  por  bem  que  comecem  a 
vencer  os  seus  Soldos  desde  o  dia  do  em- 
barque. 
1807 

Janeiro. .  2  —  Alvará  pelo  qual  se  regula  a  precedência  entre 
os  Ofíiciaes  eíTectivos  aggregados,  e  gradua- 
dos de  patentes  iguaes  e  a  ordem  dos  accessos 
que  competem  as  duas  ultimas  classes. 

Março.  .,18  —  Provizào  em  que  Sua  Magestade  Houve  por  bem 
ordenar  que  por  ora  se  conserve  a  união  da 
Contadoria  do  Arsenal  a  da  Junta  e  que 
assim  continue  e  se  observe  em  quanto  não 
mandar  o  contrario,  e  não  se  conhecer  se 
ha  inconvenientes. 
1808 

Março.  .  .  28  — Alvará  da  Creação  do  Real  Erário  e  do  Conse- 
lho da  Fazenda  para  administração,  e  arre- 
cadação da  Real  Fazenda  promulgado  no 
Estado  do  Rio  de  Janeiro  e  Domínios  Ultra- 
marinas. 
1809 

Abril. .  .  17  — Carta  Regia  pela  qual  S.  A.  R.  foi  servido  fa- 
zer doação  dos  bens  agora  existentes  na  Igreja 
de  Pequim  que  forão  dos  Jezuitas  que  con- 
verte na  Cathedral  seminário,  c  rezidencia 
Episcopal  com  todas  as  suas  rendas  annexas 
á  Mitra  de  Pequim  para  serem  administra- 
dos pelos  Bispos  daquella  Dioceze. 

Junho.  .  ir»  —  Alvará  pelo  qual  se  manda  cobrar  cizas  de  todas 
as  compras  e  vendas  e  arrematações  dos  bens 
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de  raiz  a  10  por  cenlo  do  proço  da  com- 
pra ele. 

Oulubro  1 4  —  Provizào  na  qual  S.  A.  R.  atlendendo  ao  melhor 
expediente  para  o  pagamento  dos  Soldos  dos 
Officiaes  militares  despachados  da  Corte  para 
qualquer  das  Capitanias  dos  seus  Reaes  Do- 
minios  que  requeirào  no  Real  Erário  a  com- 
petente Provizào  á  vista  das  suas  Patentes 
sem  a  qual  se  obstava  nas  respectivas  Juntas 
de  Fazenda  o  dito  pagamento  foi  o  mesmo 
Senhor  Servido  Determinar  que  independen- 
dentemente  de  semelhantes  Provizòes,  e  unica- 
mente á  vista  das  Patentes  assignadas  pelo 
Real  Punho  com  as  mais  solemnidades  do 
cstillo  faça  entrar  o  Official  no  seu  exercício 
tendo-se  apprczentado  ao  respectivo  Gover- 
nador, e  pagar  os  soldos  desde  o  dia  da  in- 
tervenção ou  cumpra-se  da  mesma  Patente 
salvo  somente  qualquer  duvida  que  se  lhe 
oíTereça  e  que  se  deverá  logo  apprezentar  ao 
mesmo  Real  Erário. 
1810 

Fevereiro  1  9  —  Tractado  de  Commercio  e  Navegação  entre  os 
Muito  Altos  e  muito  Poderosos  Senhores  o 
Principe  Regente  de  Portugal  e  ElRey  do 
Reino  Unido  da  Gram  Berlanha  e  Irlanda 
assignado  no  Rio  de  Janeiro  pelos  Plenipon- 
tenciarios  de  huma,  e  outra  Ci)rle  na  datla 
á  margem. 

Maio  . .  .  30  — Carta  Regia  em  que  em  attençao  aos  serviços  de 
Cândido  José  Mourão  de  Garcez  Palha  foi 
Sua  Magestade  servida  conceder-llie  de  aflo- 
ramento em  3  vidas  a  Ilha  de  Cumbarjua 
pelo  preço  de  6:000  x.' ;  dispensando  para 
este  fim  na  Carta  de  Ley  de  4  de  Julho  de 
1776  pelo  particular  motivo  de  se  concide- 
rar  csfa  Mercê  em  remuneração  de  serviços. 
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Maio  ..  .  31  —  Carla  Regia  pela  qual  se  ordena  que  a  Junta 
da  Real  Fazenda  do  Estado  da  índia  suspenda 
desde  log^o  na  venda  dos  bens  de  Veliz,  Na- 
inoxins  e  Prazos  da  Coroa,  existentes  no  Ar- 
cebispado de  Goa,  até  que  sobre  este  objecto 
lhe  sejào  ulteriormente  communicadas  ordens 
mais  precizas  que  regulem  definitivamente 
este  negocio. 
„  »  — f)iia  que  se  paguem  aos  Vigários  das  Fregue- 

zias  de  Ne!im,  Asolna,  e  S.  Francisco  Xavier 
ultimamente  creados   na   conformidade  das 
Reaes  ordens  as  suas  respectivas  congroas. 
,,  »  — Dita  que  se  abonem  pela  Junta  da  Real  Fa- 

zenda ao  Naique  e  Lingoa  da  Secretaria  do 
Governo  do  Estado  da  índia  50  x."  mensal- 
mente. 

Junbo. .  .  o  —  Dita  que  sendo  prezentes  a  S.  A.  R.  os  incon- 
venientes e  embaraços  que  rezultào  ao  Com- 
mercio,  e  circulação  dos  efeitos  que  girào 
pelo  interior  das  Provincias  do  estabelleci- 
mento  dos  Passos  que  existem  nas  Fronteiras 
das  mesmas  Provincias,  foi  servido  extinguir 
aquelles  Passos,  e  para  que  os  rendimentos 
nâo  sofrào  por  aquella  diminuição  de  Direi- 
to da  entrada  de  2i  a  5  por  cento  na  Pro- 
vincia  de  Salcete  e  a  de  3  réis  por  pessa  de 
entrada  na  Provincia  deBardéz  a  5  por  cento 
ficando  assim  igualados  os  Direitos  a  5  por 
cento  nas  Alfandegas  de  Goa  e  Salcete  c 
Bardéz,  e  livre  a  circulação  e  giro  de  todas 
as  Fazendas  naquellas  Provincias. 
>»  6  —  Dita  que  se  abonem  pela  Junta  da  Real  Fa- 

zenda a  Hermegildo  da  Costa  Campo,  Bri- 
gadeiro e  Commandante  de  Artelheria  de  Gôa 
140  x."  mensaes  a  titulo  de  grateíicações. 

Jullio.  .  ,     7  — Alvará  com  força  de  Ley  pelo  qual  é  S.  A.  R. 
sorvido    izcntar  dos   Dizimos  c   Direitos  das 
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sabidas  e  entradas  ein  todas  as  Alfandegas  e 
Portas  a  especearia  que  se  colher  das  plan- 
tações e  quaesquer  vegetaes  exóticos,  e  indí- 
genas, que  ainda  se  nào  cultivào  pelo  tem- 
po de  10  annos  consecutivos  contados  da 
primeira  colheita  pelo  que  pertence  aos  Di- 
zimos,  e  da  primeira  exportação,  pelo  que 
pertence  aos  Direitos  da  sabida  e  entrada. 
»  20  —  Carta  Regia  em  que  S.  A.  R.  foi  servido  conce- 

der a  Bernardo  de  Lemos  e  Faria  o  afora- 
mento em  3  vidas  do  Palmar  de  Dramaj>(>r 
pelo  preço  de  700  x.*  que  actualmente  dis- 
fruta  a  titulo  de  pençào  de  que  anterior- 
mente lhe  fizera  mercê,  o  qual  foro  somente 
começará  a  pagar  na  verificação  das  outras 
vidas  que  se  devem  seguir  á  sua. 

Outubro  19 — Aviso  pelo  qual  Sua  Magestade  é  servido  de- 
terminar que  constando  que  nas  Alfandegas 
de  Inglaterra  senão  costuma  entregar  aos 
Portuguezes  livres  de  direitos  aquelles  géne- 
ros, e  mercadorias  que  atleslão  serem  para 
o  uso  próprio  de  suas  cazas  e  famílias,  que 
este  mesmo  estillo  se  observe  na  Alfandega  de 
Gôa  com  os  Inglezes,  e  outros  estrangeiros 
excepto  quando  requererem  alguma  couza 
insignificante  e  de  pouco  valor. 
1811 

Fevereiro  4  —  Alvará  com  força  de  Lei,  pelo  qual  se  manda 
crear  hum  estabellecimento  de  Deposito  na 
Cidade  de  Gôa,  em  ordem  regular,  e  pro- 
mover o  commercio  nacional  dos  estabelleci- 
mentos  portuguezes  da  costa  do  Malabar  dos 
mais  portos  de  Ásia,  e  Africa  do  Estado  do 
Brazil,  dos  Reinos  de  Portugal  e  Algarves,  e 
Ilhas  Adjacentes. 

Maio.  ...  2  — Officio  do  Ministro  e  Secretario  do  Ultramar, 
ao  Ex."""  V.  Rev  do  Estado  da  índia  em  que 
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se  deleriiiina  que  faça  cumprir  a  Real  de- 
lerininarào  participada  a  elle,  a  respeito  dos 
direitos  da  Alfandega  (pie  devem  pagar  os 
Inglezes  que  aqui  se  acharem  dos  eílbitos  que 
lhe  ])ertencerem. 
]\Iaio.  ...  3  —  Dito  do  Secretario  de  Estado  do  Ultramar  em 
que  se  partecipa  ao  Vice-Rei  do  Estado  que 
S.  A.  R.  approva  o  plano  organizado  pela 
Junta  da  Fazenda,  para  as  Alfandegas,  em 
consequência  da  Carta  Regia,  de  3  de  Junho 
de  1810  e  se  transmitia  á  Sua  Real  Pre- 
zença  o  resultado  com  o  mappa  da  receita 
annoal  dos  direitos  recebidos  antes  e  depois 
na  qual  não  forào  comprehendidas  as  Pro- 
víncias das  Novas  Conquistas,  mas  conside- 
rando-as  agora  com  hum  sjstema  uniforme 
que  abrangesse  todas  as  Províncias  seria  o 
mais  conducente  a  prevenir  os  contrabandos 
permitte  que  aquella  disposição  se  estenda 
ás  da  Nova  Conquista  sem  empregar  meios 
alguns  de  coaçào  mas  siiazorios. 

»  7 — Provizào  que  conslando   ao  Principe  Regente 

Nosso  Senhor  que  em  Bermigham  se  fabri- 
cava© patacas  de  960  réis  á  imitação  das  que 
se  cunhào  na  Corte  do  Rio  de  Janeiro  foi 
o  mgsmo  Senhor  Servido  Determinar  que  a 
Junta  haja  de  empregar  toda  a  vigilância  e 
cautella  preciza  nào  só  nos  recebimentos  que 
se  íjzerem  na  Thezouraria  Geral  como  no  exa- 
me da  descarga  das  embarcações  para  que  nào 
se  introduza  prejuizo  ao  publico,  e  aos  reaes 
interesses. 

»  5  —  Avizo  do  Secretario   de  Estado  dos  Negócios 

Ultramarinos  dirigido  ao  Ex.™"  Vice-Rei  do 
Estado  em  (jue  partecipa  que  S.  A.  R.  atten- 
dendo  ao  requerimento  dos  negociantes  de 
Goa,  em  (pie  solirilào  a  mudança  da  Alfan- 
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tiega  da  Cidade  de  (Joa,  [>ara  o  [lasso  de 
Pangiin,  he  servido  mandar  que  se  eíleclue 
a  dita  mudança  com  tanto  que  essa  se  possa 
lazer  sem  maiores  despezas  e  que  na  Alfan- 
dega de  Goa,  se  fique  conservando  o  passo 
para  o  despacho  da  fazenda  que  desce  [)elos 
rios  ainda  para  as  novas  Conquistas. 
Junho. .  .  1  —  Carta  Regia  em  que  S.  A.  R.  attendendo  aos  ser- 
viços de  Ignacio  Schastiào  da  Silva,  Official 
■  maior  da  Secretaria  foi  servido  por  mui  cs- 
jiecial  graça  de  conccder-lhc  huma  pcnçào 
de  800  X.'  durante  a  sua  vida. 

»  r>  —  Provizão  em  que  o  P.  R.  foi  servido  determi- 

nar por  Decreto  de  9  de  Maio  do  anno  á 
margem  que  em  virtude  da  reciprocidade 
estabellecida  com  Sua  Magestade  Britannica 
pelo  tratado  de  commercio  rateficado  cm  2G 
de  Fevereiro  de  1  809  sejao  confiscados  todos 
os  Navios  nacionaes,ou  embarcações  deS.M.B. 
que  nào  forem  construídos  nos  seus  Domí- 
nios, e  possuídas  navegadas  c  registadas  con- 
íornie  as  Leis  da  Gram  Bretanha  ou  apre- 
zadas  por  algum  dos  navios  pertencentes 
úquelle  Governo  ou  aos  seus  vassallos. 

»  ()  —  Dita  em  que  constando  ao  P.  \\.  Nosso  Senhor 

a  dezordem  que  se  tem  praticado  no  despa- 
cho e  expediente  da  Alfandega  de  Gòa  com 
grave  prejuízo  dos  direitos  foi  o  mesmo 
Senhor  servido  nomear  a  Joaquim  António 
Maurício  Administrador  para  a  mesma  Al- 
fandega. 

»  20  —  Alvará  com  força   de   lei  pelo  (pjal  se  ordena 

(jue  todos  os  navios  que  vierem  de  portos 
estrangeiros,  e  derem  entrada  nos  do  Reino  e 
do  Estado  da  índia,  devem,  para  serem  admil- 
tidas  ao  despacho  as  mercadorias  de  sua  carga 
trazer  livro  delia,  ou  de  porlaló,  passaporte 
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(k)  Governo,  factura  das  manufacluras  onde 
SC  fabricarào  as  mercadorias,  despacho  das 
Alfandegas  dos  portos  de  que  saliirào,  e  cer- 
tidões dos  Officiaes  delias  legalisadas  pelos 
Cônsules  Portuguezes,  ou  pelos  que  os  subs- 
tituircm  começando  esta  providencia  a  pra- 
ticar-se  nove  mezes  depois  da  data  deste  Al- 
vará. 

Outid)ro  .  2  —  Dito  de  declaração  pelo  qual  Sua  Magesladc 
ordena  (juc  o  pagamento  da  ciza  das  com- 
pras, e  arremataçOo  dos  bens  de  raiz  se  faça 
da  quantia  ([ue  se  der  á  vista,  e  se  continue 
a  fazer  das  quantias  que  se  forem  dando  cm 
pagamento. 

Novembro  ?2  — J'i'ovizno  em  que  constando  a  S.  A.  R.  que  em  al- 
gumas das  Alfandegas  do  território  do  Brazil, 
o  Dominios  Ultramarinos  se  tem  introduzido 
o  singular  cstyllo  de  pòr  novo  sello,  ou  re- 
bater o  (pie  trazem  as  mercadorias,  que  cn- 
írào,  nào  obstante  constar  pelo  que  as  acom- 
panliào  (pie  já  pagarão  os  devidos  direitos 
cm  outras  Alfandegas  e  isto  somente  para  o 
íim  de  se  cobrar  o  emolumento  concernente 
ao  referido  sello  a  favor  do  Proprietário  do 
dito  Ofíicio,  se  ordena  que  em  todas  as  Al- 
fandegas onde  houvesse  tal  abuzo,  fosse  ex- 
lincto  se  as  .) untas  de  Fazenda  em  cujo  ter- 
ritório ainda  nào  existe  toda  a  cautella,  c 
vigia  c  por  que  do  uzo  do  sello  por  impren- 
sào,  ou  com  chumbo  vasado  al(^m  de  retar- 
dar o  expediente  podem  rczultar  avarias  ás 
fazendas  finas  se  lhe  substituissc  a  do  sello 
])or  compressão, 
í  8  1  2 

rVovcmbro  20  — Carla  Regia  pela  (jual  S.  A.  R.  attcndendo  á 
representação  do  ('ommissario  Geral  do  Con- 
vento de  S.  Joào  do  l>oos  da  (^<idade  do  Gon. 
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sobre  o  estado  de  deficiência  dos  Religiosos, 
cm  que  se  acha  o  mencionado  Convento  foi 
servido  ordenar  que  pela  Junta  da  Real  Fa- 
zenda do  Estado  se  abone  diariamente  4  x/ 
para  mantença  de  4  Religiosos  que  devem 
existir  no  Convento  além  dos  8  até  ao-ora 
destinados  para  o  serviço  do  Hospital  Real 
da  Cidade  de  Goa. 

Novembro  20  —  Alvará  pelo  qual  Sua  Magcstadc  ha  por  bem 
ostabellecer  os  direitos  que  se  devem  cobrar 
dos  géneros  de  commercio  que  tendo  dado 
entrada  nos  Armazéns  das  Alfandegas,  dellcs 
sahircm  para  serem  reexportados  fixar  o  tempo 
que  as  mercadorias  poderão  demorar-se  nos 
Armazéns  das  Alfandegas  á  disposição  dos 
seus  donos  e  cstabellecer  a  pena  cm  que  de- 
vem incorrer  os  navios  e  embarcações  nacio- 
naes  e  estrangeiras  que  extraviarem  suas  mer- 
cadorias constantes  do  Livro  da  carga  ou  do 
portaló  que  devem  trazer  c  apresentar. 

Juibo.  .  .  7  — Provizão  pela  qual  se  declara  que  o  lugar  do 
Administrador  da  Alfandega  nada  tem  com 
o  de  Juiz  delia  porque  ao  primeiro  cum- 
pre examinar  como  se  fazem  os  despachos, 
para  que  no  caso  de  haver  irregularidade 
delles  o  represente  á  Junta  da  Fazenda  de 
quem  é  subalterno  como  Fiscal  dos  reaes 
direitos;  e  ao  Juiz  compele  o  despacho  de 
tudo  quanto  entra  c  sahe  da  mesma  Alfan- 
dega. 

Novciíibro  27  —  Decreto  em  que  se  detejmina  que  os  Juiscs 
das  Contas  de  todos  os  testamentos  que  se 
comprehendem  no  Alvará  de  1 7  de  Junho 
de  1809,  logo  que  os  abrirem  e  tomarem 
delle  conhecimento  remetlào  ao  Real  Erário, 
certidão  authenticada  de  quaesquer  artigos 
(juc  nào  sojao  descendentes  que  inclaào  dis- 
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j)Osiròes  a  tuvur  dos  herdei ros  legatários  (jíje 
nào  sejào  desccndenles  ou  ascendenles  do  fa- 
lecido, estendendo  esta  partecipaçào  a  todos 
os  testamenteiros  que  ora  eslào  sujeitos  ao 
mencionado  Alvar.i,  c  íicando  na  intelligcn- 
ciíi  assim  os  referidos  Juises  como  quacsquer 
outros  a  que  hajào  de  expedi r-sc  pelo  Erário 
ilegio  certidões  de  corrente  (juc  nas  mesmas 
SC  hadc  especialmente  lallar  da  omissão  eui 
que  tiverem  cahido  sobre  a  inteira  cxecuçào 
deste  Real  Decreto,  c  dos  Alvarás  de  1  7  de 
Junho  de  1809,  e  2  de  Outubro  de  1811. 
I  8  1 :] 

Julho.  ...  19  —  Provizào  pela  (piai  S.  A.  K.  hc  servido  mandar 
acrescentar  mais  1:000  x/  ao  ordenado  que 
tem  o  Administrador  da  Alfandega  da  Cidade 
de  Goa,  para  íicar  vencendo  2:000  por  anno. 

Agosto,.  ,  13  —  Officio  da  Secretaria  do  Ultramar  pelo  qual 
se  manda  pôr  em  execução  o  melhodo  que 
SC  acha  estabellecido  no  modo  de  sellar  os 
papeis  nào  alterando  porém  a  taxa  que  se 
acha  estabellecida. 
»  I  5  -—  Carla  Regia  cm  que  em  atlencào  a  D.  José  Ma- 

ria de  Castro  e  Almeida  se  lhe  concede  hu- 
n\ã   pençào  annoal   de  1:000   \.'  durante  a 
sua  vida,  e  lhe  será  paga  pela  Fazenda  ReaL 
»  17  — -Dita  em  que  em  attençào  aos  serviços  de  Joào 

Bernardo  de  Oliveira  e  Nogaro,  Feitor  c  Al- 
caide mór  de  Damào  se  lhe  concede  o  afora- 
mento em  3  vidas  da  Aldeã  de  Jeni nácar  pelo 
actual  foro. 
»  29  - —  Dita  em  (juc  constando  a  S.  A.  R.  a  inquietação 

cm  (pie  SC  achào  os  povos,  pelo  sc(|ueslro  a 
que  mandou  proceder  nos  bens  de  Velly  c 
ÍNamexins  e  IVazos  da  Coroa  o  Provedor  das 
Capcllas,  foi  servido  determinar  (pie  estes 
bens,  e  outros  desta  nalurrz.a  [lossuidos  pelas 
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Ifoiaiitlatlcs  c  CoiilVaiias  ilio  riíjuciii  perpc- 
Uiamenlc  perlenccndo  como  prazos  em  Ihcleo- 
sim  c  para  nào  íicar  por  esla  disposição  Iczada 
a  F.  í\.  s5  augmenlc  mais  hum  quarto  ao  foro 
<|iie  [trczcnlcmenle  pagào  cojuo  cquivalenle 
das  cizas  que  íicào  cessando  pela  inabilidade 
de  laes  bens. 
Send)ro.  .  .  G  —  Dila  que  o  Senado  da  Gamara  da  Cidade  de  Goa 
liaja  de  dar  regularmente  todos  os  annos  con- 
tas da  sua  administração  perante  a  Junta  da 
lleal  Fazenda  e  nomeará  a  Junta  em  tempo 
competente  hum  dos  Dezembargadores  paia 
alli  fazer  a  revizào  e  arranjo  das  contas. 

„  27  —  Officio  da  Secretaria  do  Ultramar  pelo  qual  se 

manda  proceder  ao  concerto  do  Palácio  de 
Gôa,  pela  forma  mais  económica,  e  que  sendo 
alli  a  falta  de  habitação  hum  dos  motivos  em 
grande  parle  do  estrago,  S.  A.  1\.  Deter- 
mina que  alli  se  fixassem  os  Tribunacs  da 
Relação  e  da  Junta  de  Fazenda. 

»  28  —  Dito  pelo  qual  se  approvào  as  proTÍdencias  da- 

das pelo  Governo  e  Junta  da  F^azenda  para 
regular  a  Alfandega  de  Damào  e  Dio  na  con- 
formidade da  de  Goa,  e  (jue  se  proceda  au 
estabellccimento  do  plano  da  igualação  dos 
direitos  nas  Prorincias  das  Novas  Contjuistas 
nào  se  mostrando  infalivcis  inconvenientes 
desta  disposição. 
Outubro.  .  i  — Ofíicio  da  Secretaria  do  Ultramar  ao  Governo 
pelo  qual  S.  A.  ordena  que  faça  suspender  o 
cfíeito  de  (piaescpier  regulações  que  se  tenhuo 
estabellecido  na  conformidade  do  Alvará  de  1  9 
de  Fevereiro  de  1810,  por  se  ter  expressa- 
mente convencionado  pelo  ai  ligo  6."  nào  com- 
prchender  o  Commercio  e  navegação  dos  ma- 
les  da  Azia. 

»  13  —  Provizào  pela  (jual  se  approva   a  nomeação  de 
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AiUonio  José  Maríaíino  de  .Noi'Oi;Íkí  Escí  Í|>Uj- 
rario  da  Contadoria  Geral  para  o  lugar  de 
Amanuense  do  Escrivão  Dej)ulado  da  Junta 
com  o  competente  acréscimo  de  200  x,"  a 
800  que  percebia. 
1  8  í  i 

Fevereiro  14  —  Dita  pela  (jual  se  determina  íjue  a  Junta  laca 
constar  aos  Ministros  do  seu  terrilorio  que 
nào  só  devem  reme! ter  ao  Kcal  Erário  Isuma 
certidão  dos  pagamentos  dos  sellos  leitos,  pe- 
ias heranças  e  legados  dos  falecidos  mas  tam- 
bém as  devem  remeller  á  Junla  da  Fazenda 
respectiva. 

Junho.  .  .  O  —  Dita  em  que  S.  A.  I\.  houve  por  bem  approvar  o 
augmento  dos  ordenados  que  a  Junta  propõe 
na  sua  conta  de  2S  de  Abril  de  1 809  dos 
empregados  na  sua  Contadoria  Geral  na  con 
íbrmidade  do  mappa  que  acompanhou  a  men- 
cionada conta. 

Julho  ■  .  !  2  —  Carta  Ilegia  ao  Senado  de  Macau  pela  cjual  se 
declara  que  deve  subsistir  até  nova  ordem 
de  S,  A.  II.  a  izençuo  concedida  aos  habitan- 
Jes  de  Macau  pela  Provizào  de  7  de  Agosto 
de  17.28  para  nào  pagareuí  cizas  nos  con- 
tractos da  venda  e  compra,  apezar  do  Alvará 
novíssimo  em  contrario. 

Agosto.  i8  — Provizào  em  que  se  manda  continuar  aos  ha- 
bitantes de  Macau  a  izençào  dos  impostos  na 
mesma  conformidade  do  que  até  ao  prezente 
tem  gozado  em  cumprimento  á  Carta  Regia 
acima. 

Dezembro       — Alvará  do  Governo  do  Estado  sobre  a  imposi- 
ção do  papel  sellado. 
1815 

Maio  .  .  .  2  —  Provizào  cm  (juc  S.  A.  1\.  por  sua  immediata 
resolução  de  .')  de  Abril  próximo  passado  foi 
servido  ordenar  que  o  Alvará  de  28  de  Abril 
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cio  1809  c  o  Decrclo  de  21  de  Janeiro  de 
1813,  lenhara  na  Alfandega  da  Cidade  de  Goa 
a  sua  execução  dando-se  livres  de  direitos 
aquelles  géneros  que  se  acharem  nas  circums- 
lancias  indicadas  nos  ditos  Diplomas,  compre- 
hendendo-se  nesta  izcnçào  os  chapeos  de  Bragu 
(jue  forem  acon)paríhados  de  alleslaçào  ou 
guias  do  Superintendente  do  Tabaco  na  Al- 
fandega do  Forlo. 
Dcicmbro  IG  —  Carta  de  Lei  pela  qual  S.  A.  R.  foi  servido 
ele\ar  o  Estado  do  Brazil  á  graduação  da  ca- 
thegoria  de  Reino  unido  aos  seus  Reinos  de 
Portugal  c  dos  Algarves  de  maneira  que  for- 
mem hum  so  corpo  politico  debaixo  do  ti- 
tulo do  Reino  Unido  de  Portugal  e  do  Dra- 
zil  e  Algarves. 

181G 
Janeiro.  .  1  1  — Provizao  pela  qual  Sua  Magcstade  foi  servido 
estabellecer  por  Decreto  de  29  de  Dezembro 
de  1815  para  o  emprego  de  Vice-Rei  do  Es- 
tado da  índia,  o  vencimento  annoal  de  32:000 
X.*,  em  lugar  de  24:464  x.' 

»)  íG  —  Carta  Regia  em  que  Sua  Magcstade  foi  servido 

conceder  a  D.  Maria  Ignacia  de  Souza,  Viuva 
de  Joào  Maria  Sarmento  Chefe  de  Divizào 
da  Marinha  de  Goa,  huma  pensào  correspon- 
dente a  metade  do  soldo  que  vencia  o  dito 
seu  marido  pela  sua  Patente. 

»  n  —  x\vizo  da  Secretaria  do  Ultramar  que  as  Praças 

de  Obras  Pias  que  pela  Junta  se  concederão 
a  família  de  Duarte  de  Mello  e  Alvim  sejào 
desde  logo  satisfeitas  pelos  Cofres  da  Fazenda 
Real  com  suprevivencia  a  filha  do  dito 
Duarte  de  Mello  D.  Anna  Clara  de  Mello  e 
Alvim. 

»  20  —  Carta  Pvegia  para  que  se  incorpore  no  Cofre  da 

Eazendu  Kcal  de  Côa  o  rendimento  do  papel 
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sellado  que  ale  agora  se  cobrava  jielo  SlmmíÍo 
íJa  Camará  da  mesma  Cidade  por  liaver  cessa- 
do o  objecto  de  Obras  Publicas  da  reedefica- 
(ào  delia  comei  ida  ao  Senado  a  c|ue  essen- 
cialmente se  destinava  o  mesmo  rendimento 
nao  devendo  enlender-se  que  o  Senado  fica 
dispensado  por  esta  Keal  dispoziçyo  de  pres- 
ta r-se  pelos  seus  próprios  rendimentos  á  fa- 
ctura das  Obras  da  publica  utilidade  a  que 
por  sua  instituição  he  obrigado  noOificio  da 
Secretaria  d  "Estado,  pelo  qual  se  manda  com- 
j>arar  o  actual  rendimento  do  papel  sellado 
com  o  que  antecedentemente  recebia  o  Se- 
nado para  se  conhecer  a  diferença  (pie  hou- 
ver o  que  se  fará  annoalmcnle  constar  para 
a  iDcsma  Secretaria. 
Janeiro  .  .  2i  — Carta  Regia,  em  que  em  remuneração  dos  ser- 
viços de  í^iogo  da  Costa  AlbaideTeive  Che- 
fe de  Esípiadra  da  Aíarinlia  de  Gòa,  foi  Sua 
Magestade  servido  couceder-lbe  atlbramento 
em  o  vidas  com  faculdade  de  nomeação  da 
Aldeã  de  Mahem  e  suas  anneixas  pelo  [)reço 
do  seu   actual  arrendamento. 

»  «  —  Provizào  em  que  se  approva  a  nova  Parochia  na 

Aldca  Assagào  de  Bardéz  cou)  o  or3go  =  S. 
Caetano. 

»  .24  — Dita  em  que  Sua  Magestade   foi  servido  fazer 

mercê  a  Diogo  da  Costa  AlbaideTeive,  Che- 
fe de  Esquadra,  de  huma  pensão  de  í  :000  x.* 
annoaes  j)ara  lhe  serem  regularmente  encon- 
trados no  foro  da  Aldea  de  Mahem  de  que 
e  foreiro. 

»  25  —  Officio  da  Secretaria  de  Estado  em  que  se  or- 

dena que  se  arbitre  a  Lexamina  Pvau  Vital 
(pio  acabou  de  servir  de  Enviado  de  Punem, 
Innna  pençiio  correspondente  ao  Posto  de  Ca- 
pilTm  (!('  Sipacs. 
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Jiineiro  .  .  30  —  Avizo  da  Secretaria  do  Ullramar,  que  se  dèrn 
as  possíveis  facilidades  para  o  Arcebispo  Pri- 
maz ir  vizilar  as  Igrejas  do  Sul,  e  se  paguem 
as  suas  congroas  pela  mesma  maneira,  e  no 
mesmo  lempo  em  que  costuma  cobrar  o  Go- 
vernador do  Estado  os  seus  Ordenados. 
1817 

Jiilíio .  .  .  .  3  —  Provizào  jiela  qual  se  declara  por  incompe- 
tente a  pertcnçào  dos  Governadores  interi- 
nos das  Capitanias  de  tomarem  a  Preziden- 
cia  das  Juntas  de  Fazenda  quando  por  au- 
zencia  ou  falecimento  dos  Governadores  lem 
lugar  o  Governo  interino  na  forma  da  Ley, 
pois  que  o  methodo  e  forma  com  que  se 
deve  administrar  a  sua  Real  Fazenda  se  acha 
cstabcllccido  pelas  Cartas  Regias  das  crea- 
ções  das  Juntas,  sendo  delias  Prezidente  o 
Governador  da  Capitania  havendo  sessões 
nos  dias  determinados  logo  que  se  reunao  3 
vogacs  ainda  que  se  ache  auzcnte  ou  impedido 
o  Governador,  servindo  nestes  cazos  de  Pre- 
zidente o  Deputado  da  Junta  a  quem  com- 
petir pela  sua  antiguidado  c  graduação. 

Setembro  15 — Carta  Regia  aos  Governadores  dos  Reinos  de 
Portugal,  e  Algarvrs,  que  todos  os  géneros 
das  Fabricas  de  Portugal  que  se  precizarcm 
para  o  uso  da  Real  Caza,  para  pagamento 
da  Tropa,  e  Marinha  assim  da  Província  do 
P\.io  de  Janeiro  como  das  mais  do  Reino  do 
•  Brazil  sejao  com  preferencia  suppridos  pela 

Real  Fabrica  das  Sedas,  e  mais  Fabricas 
do  mesmo  Reino,  e  que  se  transfira  outra  vez 
para  a  Praça  da  Cidade  de  Lisboa  a  princi- 
j)iar  do  1."  de  Janeiro  de  1818  o  mercado 
dos  géneros  privativos  da  Real  Fazenda  como 
Pao  do  Brazil,  Marfim,  c  Urzella  que  até 
agora  tem  sido  fdío  cm  Londres. 


1817 

Selciiibro  '21  — Alvará  peio  qual  Sua  Magcslade  íaz  Mercê  a 
Joze  António  de  Unhão  da  suprevivencia  dos 
Officios  de  Guarda-mór  da  Alfandega  de  Gôa. 
e  Escrivão  do  Eslanco  de  Gòa,  (jue  serve  seu 
Pai  Ignacio  Xavier  da  Fonceca  Uuhào. 

Dezembro  18  —  Officio  do  Secretario  de  Estado  pelo  qual  se 
declara  que  sendo  prezente  a  Sua  Magestade 
o  que  o  Ex."'"  V.  R.ey  escrevera  em  caria 
dirigida  ao  falecido  Ministro  e  Secretario  de 
Estado  Conde  da  Barca  sobre  a  urgente  ne- 
cessidade de  se  removerem  para  Pagim  a 
Relação  e  Junta  da  Fazenda  pareceo  Sua 
Magestade  disposto  a  permittir  que  se  firme 
aquella  pretendida  mudança  como  condu- 
cente a  manter  liuma  melhor  ordem  no  ser- 
viço l*ublico  devendo  o  mesmo  Ex.""  V.  Rev 
expor  na  sua  Real  Prezença  tudo  o  (jue  se 
deva  praticar  a  tal  respeito  aíim  de  que  Sua 
^  Magestade  ordene  definitivamente  o  que  ti- 

ver a   bem  authorizando  todavia  ao  mesmo 
V.  Rey  desde  já   para  tomar  aquellas  medi- 
das o  dispozições  (jue  julgar  mais  urgentes  e 
acertadas. 
1818 

lunlu).  .  .  liO  ~  Avizo  Régio  peio  qual  se  concedem  á  Viuva, 
e  filha  do  Sargente  mór,  e  Ajudante  de  or- 
dens (jue  foi  do  Governo  de  Gòa  Thomé  Joa- 
quim Salinas  G  praças  de  Obras  pias  a  cada 
huma. 

Julho  ...      1  —  Dilo  pelo  qual  se  concedem  3  praças  de  Obra 
Pia  a  D.  Catharina  Xavier  de  Azevedo. 
»  t  —  Dilo  pelo  qual  se  declara  (jue  alem  das  4  pra- 

ças de  Obra  Pia  que  percebia  a  filha  de 
D.  ^larianna  da  Cunha  de  Moraes  Sarmento 
ficao-lhc  compelindo  8  (juc  tinha  a  dita 
sua  Mái  íallccida  pela  graça  da  suprevi- 
vencia. 


.3:u 

1819 
vÍLineiro.  .  .  íJ — -Provixào  do  Real  Erário  pela  qual  se  ordena 
que  o  producto  do  tabaco  em  pó  que  annoal- 
menle  se  remete  pertencente  a  Caza  o  Es- 
tado das  Senhoras  Rainhas  fique  á  dispozi- 
çào  de  Sua  Magcstade  a  Rainha  Nossa  Se- 
nhora para  ser  empregado  segundo  as  ordens 
í[ue  a  mesma  Senhora  mandar  ^expedir. 

»  14  — Carta  Regia  em  que  Sua  Magestade  concede  a 

Francisco  de  Assis  Lorena  a  suhrogação  dos 
bens  que  compõem  o  Prazo  Loabo  na  Capi- 
tania dos  Rios  de  Sena  de  que  é  Adminis- 
trador em  sua  vida  sua  mulher  D.  Maria 
Rita  de  Almeida  e  Faro  pelo  Direito  Senho- 
rio das  Vargens  de  Borjuem  e  Pessalim  de 
que  he  Fóreiro  D.  Joze  Maria  de  Castro  e 
Almeida  Havendo  outro  sim  por  bem  fazer- 
Ihe  mercê  de  mais  duas  vidas  no  gozo  dos 
referidos  foros  além  daquella  que  a  dita  sua 
mulher  tinha  no  dito  Prazo  Loabo. 

»  11)  —  Avizo  da  Secretaria  de  Estado  que  se  conccdào 

a  cada  huma  das  filhas  do  Brigadeiro  Joze 
Lobato  Gameiro  de  Faria  3  praças  das  Obras 
Pias  com  suprevivencia  de  huma  a  outra. 

»  32 — Carta  Regia  em  que  pela  Junta  da  Fazenda  se 

abonem  640^000  réis  annoalmente  ao  Arce- 
bispo Primaz  de  grateficaçào  alem  do  venci- 
mento da  sua  congroa. 

D  27  —  Avizo  da  Secretaria  de  Estado  em  que  Sua  Mages- 

tade approvou  o  arbítrio  que  tomou  o  V.  Rey 
de  mandar  pagar  50  x."  mensaes  á  viuva  e 
familia  do  iallecido  Sargento  mór  Joaquim 
Joze  Xavier  da  Silva  como  muito  conforme 
ás  suas  Reaes  Instruções. 

»  ))  — Dito  em  que  Sua  Magestade  aprova  a  mudança 

da  Relação  e  Junta  da  Fazenda  para  o  local  de 
Pano-im  nas  Cazas  do  Chefe  de  Divizào  Vi- 
clorino  Freire  da  Cunha  Gusmão. 
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Junho...  .27  —  Ofíicio  da  Secretaria  de  Estado  pelo  (jual  se 
manda  que  ficando  sessado  o  venci tiicnlo  de 
Obra  Pia  que  percebem  D.  Maria  Benla  de 
Souza  e  Vasconcellos  viuva  do  Tenente  Coro- 
nel de  Infanteria  de  Dio  Gonsalo  André  d(! 
Carvalho,  e  sua  Irmàa  D.  Pvita  Genoveva  de 
Vasconcellos  se  lhe  abonem  de  ora  em  dianlc 
])ara  sua  subsistência  metade  do  Soldo  que 
percebia  o  dito  Tenente  Coronel. 
»  »  — Dilo  da  dita  em  que  se  aj)prova  a  dispozicào 

que  o  Governo  do  Estado  da  índia  tomou 
abolindo  os  2  lugares  de  Commissarios  Pa- 
gadores da  Thezouraria  das  Tropas  que  o 
seu  antecessor  havia  creado  segundo  o  siste- 
ma em  (jue  havia  posto  e  regulado  o  serviço 
das  revistas  da  mostra  das  Tropas  do  dito 
Estado. 
»  28  —  Provizào  em  (jue  Sua  Magestade  foi  servido  apo- 

zentar  a  Miguel  Caetano  Nunes  de  Mello 
Escrivão  Deputado  da  Junta  da  Fazenda  com 
o  seu  vencimento  {)or  inteiro;  e  nomear  em 
sou  lugar  interinamente  o  Contador  Bento 
Manoel  Gonsalves  de  Macedo,  e  que  de  Con- 
tador continue  a  servir  aquelle  dos  Escri- 
plurarios  que  mais  iiabil  Çòr,  vencendo  am- 
bos os  ordenados  respectivos  aos  logares  que 
passarão  a  exercer. 
>'  29- — Dita  do  Erário  pela  qual  se  manda  augmenlar 

ao  soldo  do  Thezoureiro  das  Tropas  mais  500 
.\.%  do  Commissario  Assistente  200  x.\  e  a 
cada  hum  dos  Fieis  Pagadores  mais  200  tudo 
por  anno. 

Agosto  .  .  21- —  Dita  pela  (jual  se  manda  que  sendo  legal  c  vc- 
ridica  a  divida  de  30:000  x."  (jue  empres- 
tarão os  Ascedcntcs  de  Soirea  Naiquc  se  lhe 
mande  pagar  a  sobredita  im})r)rlancia  na 
Ibrma  [trat içada. 
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Fevereiro  12  —  Carta  Regia  pela  ijiial  se  manda  que  se  incor- 
porem nos  próprios  da  Coroa  os  bens  que 
compõe  o  prazo  de  S.  Paulo  Velho,  e  suas 
annexas  de  que  era  emi)hiteula  o  Dezem- 
bargador  António  Joze  de  Miranda  e  Almei- 
da, visto  achar-se  indemnizado  correspon- 
dentemente na  Ilha  da  Madeira  da  cessão  que 
faz  do  referido  Prazo. 

Dezembro  4  —  Provizào  do  Erário  em  que  Sua  Magestade  foi 
servido  conceder  a  Francisco  Ignacio  Pereira 
Rscripturio  da  Contadoria  Geral  a  Graça  de 
ser  nomeado  seu  filho  António  Anastácio  Pe- 
reira para  o  lugar  de  Amanuense  do  nu- 
mero da  mesma  Contadoria  com  o  compe- 
tente  ordenado. 
»  5  —  Dita  do  Real  Erário  cm  que  Sua  Magestade  foi 

servido  conceder  a  António  Joze  Marianno 
de  Noronha,  Escripturario  da  Contadoria  e 
Amanuense  do  Deputado  Escrivão  da  Junta 
mais  200  x.'  além  do  seu  ordenado  por 
anno,  cessando  porém  este  acréscimo  logo 
(jue  deixe  o  exercício  de  Ajudante  a  cujo 
titulo  se  lhe  concede  como  tinha  o  seu  an- 
tecessor. 
»  20  —  Dita  que  se  proceda  ao  Regimento  para  a  pre- 

cepçào  dos  Ofílciaes  da  Contadoria  Geral  de 
emolumentos  que  requereu)  as  partes  com 
declaração  expecifica  dos  mesmos  emolumen- 
tos, que  os  devera  pagar,  e  modo  da  distri- 
buição delles  para  a  vista  de  tudo  se  rezol- 
ver  o  que  fôr  justo  nào  se  fazendo  alteração 
alguma  entretanto  sobre  este  objecto. 
.1821 

Janeiro.  .  15  —  Dita   do  Real  Erário   pela  qual  se  ordena  que 

fique  competindo  ao  Deputado  Escrivão  da 

Junta  a  escripturarão  da  Receita  e  Despcza 

.    du  dinheii'o  do  tabaco  em  dó  ficando  ao  Es- 
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crivào  (Jo  Estanco  a  escripturaçuo  unica- 
nienle  do  que  se  livcr  arrecadado,  e  vendido 
do  próprio  género  entrado  no  dito  Eslanco 
com  obrigação  de  dar  ao  dito  Escrivão  De- 
putado a  quem  elle  fica  subordinado  as  ne- 
cessárias minutas  para  carga  do  dinheiro 
no  Livro  separado  na  forma  do  Alvará  de 
15  de  Janeiro  de  17  74  que  deo  nova  forma 
de  Administração  da  mesma  venda,  e  que  a 
mesma  Junta  faça  dar  inteiro  cumprimento 
ao  deteríninado  no  sobredito  Alvará  para 
melhor  administração  da  mesma  venda. 

Janeiro  .  .  1  G  —-  Provizào  do  Real  Erário  em  que  se  approva  a 
consisfnacào  arbitrada  aos  devedores  Vença- 
texa  e  Narana  Camotim  Rendeiros  do  Tabaco 
de  pó  até  inteira  solução  e  se  declara  á  Junta 
em  cazos  semelhantes  e  em  altencào  n  grande 
distancia  da  Corte  poderá  tomar  do  pru- 
dente arbitrio  iguaes  providencias  a  fim  de 
(jue  nem  sejào  arruinados  os  devedores  nem 
prejudicada  a  Real  Fazenda. 
1852 

Fevereiro  5  — Avizo  da  Secretaria  de  Estado  que  o  Tenente 
Coronel  de  Engenharia  Francisco  Augusto 
Monteiro  Cabral  seja  novamente  admittido  a 
contribuir  na  cidade  de  Goa  para  o  Monte 
Pio  fazendo-sc  o  respectivo  desconto  até  pre- 
hcncher  a  imporlancia  com  que  mostrar  nao 
ter  conlrd>uido  em  todo  o  tempo  e  Postos 
(pie  tiver  exercido. 


\^:i 


Oulul>ro  !  i  —  Provizào  do  Real  Erário,  em  que  Sua  Magestade 
foi  servido  conceder  a  D.  Anna  Maria  Rolim 
Pereira  de  Lacerda  cm  attenção  aos  serviços 
de  seu  marido  Caetano  António  de  Oliveira 
Barreto  Major  (pie  foi  da  I ."  linha  a  pençào 
de  1  8  .\,'  niOíssaes. 
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Agoslo.  .  .  9  —  Dila  jteia  quul  se  exlranha  a  condescendência 
(jiie  a  Junta  teve  em  nào  cobrar  do  Dezembar- 
gador  Manoel  Duarte  Leilão  os  2: 196áí223rs. 
que  ficou  devendo  pelos  Direitos  de  difíeren- 
tcs  lugares  que  sérvio  :  c  que  para  o  futuro 
ficará  a  mesma  Junta  responsável  quando 
venha  outra  vez  achar-se  complicada  em 
cazos  idênticos. 

Selcmljro  o  —  Dita  cm  que  se  manda  pagar  a  D.  Anna  Barbara 
Joaquina  de  Moraes,  viuva  do  Coronel  gra- 
duado de  Artilheria  da  Cidade  de  Goa,  a 
tença  de  GO^OOO  réis,  de  que  teve  suprevi- 
vencia  desde  o  dia  do  falecimento  de  sua  tia 
D.  Genoveva  Margarida  Freire  de  Andrade. 

rSovcmbro  4  —  Dila  em  (jue  se  estranha  á  Junta  ter  concedido 
o  Moli  Sapurgi  Mergavim,  Foreiro  da  Aldéa 
Vascunda  a  solução  de  1:000  x/  por  anno 
c  que  ao  futuro  por  semelhante  excesso  de 
jurisdicçào  serào  responsáveis  os  que  os  pra- 
licareu),  ou  nellc  consentirem. 
182Í) 

Março.  .  .  li)  —  Provizào  do  Real  Erário  em  que  o  Brigadeiro 
Augusto  Pinto  de  Moraes  Sarmento  hc  no- 
meado Commandanle  Militar  do  Estado  da 
índia,  e  que  lhe  scjào  pagos  lodos  os  venci- 
mentos que  lhe  competirem  <i  vista  dos  titu- 
ios  que  deverá  apresentar. 
,)  „  — Dita  que  a  pençào  de  300S000  réis  concedida 

ao  dilo  Brigadeiro  Moraes  Sarmento  lhe  seja 
paga  cm  moeda  equivalente  pelo  cofre  da 
Junta. 
»  .26  —  Dita  que  se  paguem  a  Thomaz  da  Silva  Corrêa 
Cirurgião  mor,  os  seus  competentes  venci- 
mentos. 

Maio...  .     7  —  Dita    pela  qual  se  ordena  que  quanto  ao  fu- 

.turo  nào  será  abonada  despeza  alguma  que 

as  Junlas  façào  contra  as  lileracs  dispoziçòes 


i8i?r) 

(lo  Ivcal  Decreto  de  12  de  Jutilio  de  1779  e 
que  pelo  contrario  procedimento  se  proce- 
dera contra  as  pessoas  que  ilegaes  despczas 
fizerem  ou  authorizem. 

Maio...  .  IG  —  Avizo  Régio  pelo  (jual  se  determina  que  ao 
Capitão  de  Mar  e  Guerra  reformado  da  Ma- 
rinha da  cidade  de  Gòa  Raimundo  de  Assa 
Castello  Branco  com  o  soldo  ({ue  lhe  compete 
fjque  hoje  considerado  como  pertencente  ao 
Corpo  da  Armada  Real  do  Reino  de  Fortu- 
ijal  e  se  lhe  continue  a  abonar  sempre  por  esta 
Junta  da  Real  Fazenda,  o  outro  Soldo  de 
(jue  obteve  mercê  por  Carta  Regia  de  12  de 
Abril  de  1821  pela  parte  que  lhe  tocava  na 
remuneração  de  serviços  de  seu  Pay  con- 
templando-o  desde  a  data  da  dita  Carta  Re- 
gia como  Capitão  de  Fragata,  Patente  em 
(pie  entào  era  eíTectivo. 

Selen)br()  í  •>  —  Provizáo  em  que  se  remette  o  exemplar  im- 
presso do  Alvará  de  4  de  Junho  de  1825 
permitindo  nos  seus  Reinos  a  entrada  e  des- 
pacho, e  o  uzo  das  mercadorias  e  roais  obje- 
ctos que  por  Leys  anteriores  eslavào  defezas. 
))  2()  —  Dita   pela  qual  se  approva  o  pagamento  man- 

dado fazer  pela  Junta  a  cada  hum  dos  Vigá- 
rios Catequistas  das  2  Igrejas  de  S.  The- 
reza,  e  de  S.  António  de  Gabibaba  eretas  na 
Província  de  Canacona. 

Novoiubro  10  —  Dita  em  que  fique  valioza  a  prestação  esta- 
bellecida  pelo  Adjunto  de  Dio  ao  Negociante 
Juguldas  Natu  pela  divida  de  21:782  x.' 
procedida  da  diminuição  do  novo  arrenda- 
mento dos  Prédios  de  Ambavary  e  outros 
iiào  subsistindo  a  que  concedco  a  Junta  da 
P'azcnda  da  Cidade  de  Gôa  com  advertência 
porem  de  nào  se  admillir  ao  fucturo  dezis- 
icncias   (Ic  (^uiilractos   h^a-nl mente   íeilos  sob 
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penna  de  responsabilidade  dos  que  nelle  con- 
sentirem ou  authorizarem  ou  disfarçarem. 
Novembro  2ò  —  Dita  pela  qual  se  estranha  á  Junla  o  excesso  que 
praticou  disfazendo  arbitrariamente  o  atlb- 
ra mento  conferido  por  Carta  de  1 2  de  Agosto 


de   1813  dos  Palmares  de  Taleigào  ao  Briga- 


deiro António  José  de  Mello  Soutto  Maior 
Telles,  ficando  subsistindo  a  pcnçào  de  1 :000 
x/  por  anno  que  pela  mesma  Carta  Regia  se 
considera  para  ser  encontrada  no  pagamcnlo 
do  foro  dos  ditos  Palmares,  e  que  se  ordena 
(|ue  se  remettào  novos  esclarecimentos  para 
entào  se  rezolver  como  parecer  mais  justo. 

Dezembro  3  —  Provizào  em  que  se  approva  a  nomeação  do 
lugar  de  Thesoureiro  das  Folhas  civis  e  ecle- 
ziasticas,  verificada  em  .íosé  Telles  da  Silva 
nào  tendo  lugar  a  do  seu  fiel  que  creou  sem 
que  para  isso  estivesse  authorizada  a  Junta. 
1836 

Janeiro.  .  27  —  Alvará  pelo  qual  se  ordena  que  os  agraciados 
por  Sua  Magestade  com  Mercês  assim  hono- 
rificas como  lucrativas,  durante  a  sua  au- 
zencia  do  Reino  de  Portugal,  se  registem  no 
registo  geral  das  Mercês  os  seus  Diplomas 
para  a  sua  validade  debaixo  da  penna  de 
serem  cassadas  e  ficarem  sem  efieito  as  mes- 
mas graças. 

Março.  .  O  —  Provizào  do  Real  Erário  pela  qual  se  ordena 
que  se  remettào  ao  dito  Erário  os  autos  das 
avaliações  de  todos  os  bens  de  raiz  que  nos 
Reaes  Próprios  tem  entrado,  ou  sejào  para 
adjudicação  ou  reprezalia,  ou  quaesquer  ou- 
tros encorporados  para  se  lhes  dar  o  destino 
que  Sua  Magestade  Se  Dignou  ordenar  acerca 
da  sua  venda  pelo  Tribunal  que  se  tem  de- 
signado. 
»  25  — Officio  da  Secretaria  de  Estado  do  Ultramar, 

'2i 
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peio  qual  se  declara  cjue  se  mandem  por  cm 
observância  as  formulas  (jue  nclle  se  designào 
para  os  negócios  do  seu  expediente  íazendo- 
se  uso  dos  sei  los  que  devem  servir  nos  docu- 
mentos públicos  do  mesmo  modo  que  o  erào 
antes  da  Carta  de  Lej  de  lÕ  de  Dezembro 
de  1815. 
Abnl.  .  .  !.' — Provizão  do  Real  Erário  pela  qual  se  deter- 
mina que  a  Junta  preste  exactas  informaçòe» 
sobre  o  modo  por  que  se  tem  satisfeito  os 
soldos  e  mais  vencimentos  pela  diílerença  da 
moeda  do  Paiz  á  Tropa,  (pie  para  elle  tinha 
sido  destinada  observando-se  no  entanto  o 
que  estiver  em  pratica. 

»  C  —  Carta   Regia  pela  qual  se  concede  a  Bernardo 

Aleixo  de  Lemos  e  Faria  Chefe  de  Divizào 
da  Marinha  de  Gôa  a  gratificação  annoal  de 
metade  do  soldo  da  sua  Patente  com  su- 
))revi vencia  para  sua  filha  D.  Anna  Izabel  de 
Saldanha  e  Lemos. 

»  »  —  Dita  [ícla  qual  se  eleva  o  ordenado  dos  Gover- 

nadores das  Praças  de  Damào  á  somma  de 
3:000  rupias,  devendo  informar  a  Sua  Ma- 
gestade  o  Governo  do  Estado  com  o  seu  pa- 
recer, nào  só  relativamente  ao  excesso  que 
vai  de  3:000  rupias  a  5:000  que  pertende 
o  Governador  da  Praça  Juliào  José  da  Silva 
Vieira,  como  igualmente  a  respeito  dos  or- 
denados que  percebem  os  outros  Empregados 
da  dita  Praça,  na  sua  proporção  com  o  que 
lhes  cumpre. 

»  »  —  Dita  pela  qual  se  concede  a  Manoel  da  Costa 

de  Athaide  Teive,  Capitão  de  Mar  e  Guerra 
a  gratificação  annoal  de  metade  do  soldo  que 
actualmente  vence. 

»  ')  — Dita  em  que  se  confirma  a  Cipriano  Silvério 

Rjidrigucs  Nunes  no  lugar  (jue  actualmente 
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exercita  de  Adminlstraiior  da  Alfandega  da 
Cidade  de  Goa. 

Abril..  .      1  — Carta  Regia    em   que   se  confirma    a   António 
Joaquim  de  Carvalho  no  lugar  de  Cirurgião 
inór  do  Hospital  Militar  do  Estado  da  Índia 
com  os  vencimentos  que  lhe  competirem. 
„  »  —  Dita  em  que  se  approva  a  deliberação  loniada 

pelo  Governo  do  Estado  de  mandar  pagar  a 
D.  Jozefa  Joaquina  da  Roza  Godinho  viuva 
do  Marechal  de  Campo  eflectivo  Manoel  Go- 
dinho da  Mira  com  meio  soldo  singello  que 
percebia  o  dito  seu  defunto  marido. 
«  »  — Dita  em  que  se  concede   huma   pcnçào  annoal 

de  1:000  X.'  a  Cipriano  Silvério  Rodrigues 
Nunes  com  suprevivencia  para  sua  mulher  e 
duas  filhas. 

Maio.  .  .  .  10  —  Provizào  do  Real  Erário  pela  ((ual  se  determina 
que  a  Junta  faça  constar  publicamente  por 
Editaes  cjue  para  pagamento  por  prestações 
•  que  pertendem  os  devedores  (iscaes  somenle 
serào  attendidos  aquelles  que  as  requererem 
nos  precizos  termos  do  Alvará  de  1  6  de  Maio 
de  1825,  o  [)ara  lerenj  eífeilo  as  mercês  de- 
pois de  graças  concedidas,  e  nào  antes  para 
que  as  diligencias  precizas  para  ellas  não  de- 
vam suspender  os  procedimentos  ordinários 
que  as  leis  prescrevem. 

Julho  .  .  .  1  í)  — Dita  em  que  se  approva  a  deliberação  tomada 
pela  Junta  da  Fazenda,  annuindo  á  pertençào 
dos  Negociantes  Lattibay,  e  outros  em  que 
pedião  que  em  lugar  de  8  x.^  l  tg.  que  pa- 
gavão  por  cento,  de  entradas  e  sabidas  das 
Fazendas  que  vem  do  Norte  e  Sul  para  sa- 
hirem  para  Balgat  e  vice-versa  ficassem 
pagando  4  por  cento,  a  titulo  de  reexporta- 
ção na  conformidade  do  Alvará  de  26  de 
^íaio  de   1812,    para   com   a   commodidade 
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drstcs  direitos  se  fazer  a  entrada  e  sabida  de 
muitas  fazendas  que  com  incommodo  leva- 
rão para  Maluande  e  Cuplim  districto  do  Do- 
mínio Britânico,  e  se  recommenda  toda  a  vi- 
gilância a  fim  de  se  evitar  o  abuso,  e  con- 
trabando que  possa  sobrevir. 

Agosto.  .  30  —  Provizào  do  Real  Erário  pela  qual  se  ordena 
que  a  Junta  informe  circumstanciadamente 
qual  foi  o  motivo  porque  nào  deu  prompto 
cumprimento  como  devera  ao  Decreto  e  Pro- 
vizào que  determinava  ficar-lbe  pertencendo 
as  nomeações  dos  Serventuários  de  todos  os 
Officios  da  Fazenda  da  sua  Repartição  o  que 
muito  se  estranha. 

Setembro  5  —  Dita  em  que  se  aprovam  os  ordenados  estabelleci- 
dos  aos  empregos  de  Continues  do  expediente 
do  Governo  João  Miguel  Constâncio  da  Naza- 
relh  e  Luiz  Caetano  da  Nazareth  recomen- 
dando-se  que  se  abstenha  de  novas  despezas 
pois  que  crear  empregos  e  estabellecer  orde- 
nados só  compete  ao  Supremo  Poder  e  nào  aos 
Governadores  e  Juntas  de  Fazenda. 
1827 

Janeiro . .  3  —  Provizào  do  Real  Erário  pela  qual  se  declara  á 
Junta  que  o  pagamento  da  pençào  concedida 
ao  Marechal  de  Campo  A.  P.  de  Moraes  Sar- 
mento se  deve  cffectuar  em  moeda  forte. 

Fevereiro  1 5  —  Carta  Regia  para  que  os  Governadores  interinos 
dos  Estados  da  índia  dêem  posse  do  mesmo 
Governo  a  D.  Manoel  de  Portugal  e  Castro 
nomeado  Governador  e  Capitão  General  dos 
mesmos  Estados  nào  obstante  a  falta  da  devida 
formalidade  do  juramento  de  Preito  e  Home- 
nagem que  na  conformidade  da  sua  Patente 
devia  prestar  nas  màos  da  Senhora  Infanta 
Regente  de  que  a  mesma  Senhora  ha  por 
bem  em  nome  de  EIRei  dÍ5[)ensa-lo. 
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1827 

Fevereiro  22  —  Carla  Regia  pela  qual  se  approva  a  delil>eraçào 
tomada  [)elo  Governo  interino  sobre  a  no- 
meação de  dois  dos  seus  membros  para  ser- 
virem por  turno  em  cada  mez  de  Prezidentes 
da  Junta  da  Fazenda  á  vista  das  graves  cir- 
cumstanctas  em  que  ella  se  achava  pela  pri- 
vação de  lodos  os  Ministros  Togados  que  a 
ella  pcrtenciào. 

Março. .  .  Z  —  Provizào  do  Real  Erário  em  que  novamente  se 
recommenda  que  se  pague  a  D.  Anna  Joa- 
quina Barbora,  a  pencào  de  6:000  réis  con- 
cedida por  Provizào  de  3  de  Setembro  de 
1804. 
»  O' — Avizo  da  Secretória  do  Ultramar  pelo  qual  se 

ordena  que  se  confira  a  Joaquim  José  da  Silva 
Commissario  de  Numero  das  Fragatas  o  1." 
Officio  que  vagar  e  que  seja  proporcionado 
ás  suas  circunstancias  e  serviços. 
»  20  —  Carta  Regia  para  que  se  continuem  a  satisfazer 

as  congroas  aos  Parochos  das  3  Freguezias 
novamente  erectas  pelo  Arcebispo  Primaz  do 
Oriente;  e  a  de  S.  Joào  Baptista  na  Provincia 
de  Pernem  e  seus  Catequistas,  bem  como  de 
Santa  Thereza  e  Santo  António  na  Provincia 
de  Canacona. 
»  2Í>  —  Dita  a  D.  Manoel  de  Portugal  e  Castro  Gover- 

nador e  Capitào  General  dos  Estados  da  Ín- 
dia pela  qual  se  ordena  que  logo  ([ue  tome 
posse  do  seu  Governo,  e  na  qualidade  de  Pre- 
sidente da  Junta  tendo  em  vista  a  Carla  Re- 
gia de  10  de  Abril  de  1769  faça  de  accordo 
com  n  Junta  hum  escrupuloso  exame  nào  só 
do  estado  da  actual  adminrstraçào  e  arreca- 
dação da  Fazenda  Publica  como  também  das 
qualidades  préstimo  e  serviços  dos  actuaes 
empregados  delia,  os  quaes  segundo  a  forma 
[>Gr(jue   apresonlarem   seus   lilulos  c   lòr   re- 
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CDiíliecido  o  mesmo  serviço  serào  coasidera- 
dos  e  allendidos  pela  mesma  Junla,  ou  para 
continuarem  os  empregos  que  estào  actual- 
mente exercendo  ou  para  serem  delles  remo- 
vidos, e  de  todos  informe  com  a  maior  prom- 
ptidào  para  se  rczolver  o  que  fôr  conveniente. 
Março.,  .  2G  —  Provizào  do  Real  Erário  pela  qual  nao  só  se 
manda  suspender  ao  Thesoureiro  das  Tropas 
apozentado  António  José  Ferreira  o  paga- 
njento  de  400  x/  que  a  Junta  lhe  concedeo 
para  huma  carruagem  que  illegalmente  per- 
cebia desde  que  principiou  a  gozar  da  sua 
apozeníadoria,  mandando-se  estranhar  a  Junta 
deste  procedimento,  recommendando  nova- 
mente a  plena  observância  do  Decreto  de  l  2 
de  Junho  de   17  79. 

«  28  —  Dila  para  que  a  Junta  de  providencias  para  que 

os  Ouvidores  das  Praças  de  Damào  e  Dio,  pro- 
vidos pelo  Governador  do  Estado  que  nào  ti- 
nham regularidade  no  vencimento  dos  seus 
ordenados,  visto  que  huns  como  Letrados 
aprovados  em  Goa  tinhào  percebido  200á'000 
réis,  e  outros  como  Leigos  1 00^000  réis, 
talvez  pela  má  intelligencia  da  Carla  llegia 
de  27  de  Março  de  1620  os  seus  herdeiros, 
e  na  falta  destes  aquelles  que  derào  cauza 
por  sua  ommissào  a  praticar-se  um  seme- 
lliante  excesso,  reponhào  o  que  demais  co- 
brarão pelos  mesmos  ordenados  reconmien- 
dando-se  outro  sim  á  Junta  toda  a  vigilân- 
cia em  conhecer  da  maneira  por  que  se  dis- 
tribuem as  rendas  que  estào  confiadas  á  sua 
liscalisaçào,  aíim  de  cpie  nào  continuem  abu- 
sos daquella  natureza. 

»  oO  —  Provizào  para  que  a  Junta  pague  pelo  seu  cofre  a 

D.  Manoel  de  Portugal  e  Castro  nomeado  Go- 
vernador   <.'   Capilào   General    do   Estado  da 
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índia  o  ordenado  que  coiu  o  reíeiido  llie 
compete  desde  o  dia  do  seu  embarque. 
Abril.  ...  7  —  Provizào  em  que  se  manda  pagar  a  Manoel  Ma- 
ria da  Fonseca  Ferreira  Abreu  Castello  Branco, 
Joào  José  de  Sousa  Miranda  Henriques  e  Ma- 
noel Filicissimo  Louzada  de  Araújo  e  Azevedo 
nomeados  Dezembargadores  da  Rellaçuo  de 
Goa,  os  seus  respectivos  ordenados  desde  o 
dia  do  seu  embarque. 

»  9  —  Dita   pela  qual   se  manda   fazer  assentamento 

para  serem  pagos  dos  respectivos  soldos  o 
Sargento  mor  Joaquim  Vicente  Sancbes,  o  Ca- 
pitão Frederico  Leào  Cabreira  e  o  Alferes 
José  Maria  da  Silva  Freire  despachados  para 
servirem  no  Estado  da  índia,  na  conformidade 
das  suas  Patentes. 

»  »  —  Dita   em   que  se  approva   o  abono  da  despeza 

feita  com  a  Imprensa,  que  por  ordem  da 
Junta  Provisional  do  Governo  veio  de  Bom- 
baim para  o  Estado  da  índia,  devendo  cessar 
para  o  futuro  a  sua  continuação  por  conta 
da  Fazenda,  commettendo-se  a  alguém  a  sua 
administração,  e  se  fòr  possível  por  arrema- 
tação. 

Goa,  a  1  7  de  Janeiro  de  I  8:?8.-=/>wif(9  Fr  a  rn- isco  de  Sousa. 
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IU:lAÇ\0  dos  ADDÍCIONAIUOS  CIVIS  QCE  VENCEM  ORDExVADOS,  TENÇAS, 
E  PENÇÒES.  PELOS  COFRES  DA  JUNTA  DA  FAZENDA  PUBLICA 
DA  CIDADE  DB  GÒA  COM  DECLARAÇÃO  DOS  DYPLOMAS  QUE 
LEGALIZÀO    SEUS    VENCIMENTOS,    A    SABER: 


Emprego» 


Nomenclatura 


Xcrafins 


Tg. 


JUSTIÇA. 

Governador  e  Capitão  Qe- 
neraJ 

Dezembargador  Chanceller 

da  Rela^-ão  ...,.,...., 

Dezembargador  , .  , 

Dito 

Dito 

Giiarda-mór  da  Relação.  . 
Capellào  da  dita ,  . 

Meirinho  da  dita 

Naique    da  dita 

Dito  2." 

Porteiro  da  dita 

Eseriviio  de  Cliancellaria. . 
Olficial  Escrevente  da  dita 

Dito  2.'' 

Recebedor  da  dita 

Porteiro  da  dita 

Referendário,  e  Inquiridor 
Recebedor  de  meyas  anna- 

tas 

Escrivão  tias  ditas ,,.... . 
Escrivão  do  Juiao  dos  Feitos 

Dito  2  " 

Solicitador  da  Fazenda  , .  . 

Tanadar-mór  d.is  Ilhas  . .  . 

Escrivão  lio  dito 

Ouvidor  da  Cidade 

Dito  daPro\  incia  de  Salcète 

Dito  da  Província  de  Bardez 

Juiz    Intendente   da   Nova 

Conquista 

Escrivão  da  dita 

F^screvcnte  da  dita  .  , . . .  . 
Inlpr|)rele  da  dita  ....... 


Ex."'"  D.  Manuel  do  Portugal 
e  Castro , 

António  Ribeiro  de  Carvalho 

Manuel  Felecissirao  Louzada  de 
Araújo 

João  José  de  Souza  Miranda 
Henriq\ies 

Manoel  Maria  da  Fonceca  Fer- 
reira   

Caetano  Salvador  Baptista  . .  . 

Sebastião  Miguel  Camillo  de 
Menezes , . 

Luiz  Caetano  de  Aquino  .... 

Manuel  de  Nascimento 

Francisco  Manuel  Lourenço. .  . 

Dio^o  Joze  Lourenço  

Constâncio   Francisco    Picardo 

Manuel  Rodrigo  da  Silveira  .  . 

Illario  António  Ferrão 

Pedro  Xavier  de  Souza.  ..... 

José  Vicente  Rodrigues 

Diogo  João  Coutto 

Nicoláo  João  de  Souza 

Pedro  Celestino  Ribeiro 

Joze  Maria  Teles 

Pedro  Matlieus  Viegas . 

Nicoláo  Francisco  de  Mene- 
zes (Advogado)  

João  Vicente  Soares  da  Veiga.  . 

António  fgnacio  da  Cruz 

António  Manuel  Pereira 

Joaquim  Marianno  Alvares  . .  . 
André  Francisco  de  Bragança 

António  Ribeiro  de  Carvalho 
(Dezenibargíidor) 

Pedro  Joaquim  Constâncio  de 
Miranda 

Francisco  Xavier  Rodrinues .  . 

Varder  Rnuincliondra  Vaca.  .  . 


32:000 


5:250  O 

2:716  3 

«:716;  3 

2:716  I  3 

333  !  1 


144  O 

264  O 

7á  !  o 

72Í  0 

135  I  4 


350 
54 
54 
40 
46 
26 


33 


J:712 

720 
200 


360       0 

365  I     O 

33  !     1 


1 


533 

1 

lOá 

0 

60 

0 

333 

1 

333 

1 

333 

1 

o    — 


345 


N.«' 

Empregos 

NoinerwMura 

Xtrafitis 

Tg. 

Rs. 

32 

Meirinlio  dos  Feitos  da  Fa- 

Victorino  Bcnediclo  Delgado.  . 

Sebasti.lo  Xaricr  da  Silva.  . .  . 
José  Roque  Fernandes  da  Costa 

Cypriaiwi    Silvério    Rodrigues 

JBl 

I«0 
7« 

8;727 
2:000 
1:000 
1:000 
1:000 
1:000 
1:000 

1:000 

1:000 

300 

1:041 

700 

77 

77 

77 

77 

77 

77 

77 

77 

270 

333 

400 

2:400 

333 

3:000 
«:500 

2:550 

4  i  «0 

33 

Escrivão  da  Vara  do  Mei- 

1 

oí- 

34 
35 

Porteiro  dos  Leiloeiís  .... 

Secretaria. 

Secretario  do  Governo,    . . 

0  1 

3 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

0 

; 

0 
3 
0 
3 
3 
8 
3 
3 
3 
3 
3 

0 

1 

0 
0 

1 

0 

0 
0 

40 

36 

Ignacio  Sebastião  da  Silva  . . . 

António  de  Albuquerque 

Pedro  do  Rozario  Baracho  . .  . 
Victorino  Joze  Maria  Lopes.  . 
Felizardo  Francisco  Xavier. . . 
António  Vicente  da  Fonseca. .  . 
António  Vicente  de  Albuquer- 

37 
38 

Oflicial  Papelisla 

Dito 

— 

39 

Dito 



40 

Dilo 



41 

Dito 

__ 

42 

Dito 

Dito 

_ 

43 

Luiz  Caetano  de  Nazareth  . .  . 
Christovào  Sebastião  Xavier. . 



44 

Praticante 



45 

Lingua  do  Estado 

Porteiro 



46 

João  Sebastião  Coulto 

Joze  de  Nazareth. 



47 



48 

Dito 

Diogo  de  Carvalho  ......... 



49 

Dito 

Ignacio  Mascarenhas 

Custodio  Miguel  Coutto 

Joze  Maria  de  Mello 

Agostinho  de  Mello 



50 

Dito.  ., 



51 

Dito 



52 

Dito 



53 

Dito 

Pedro  Celestino 

^.^ 

54 

Dilo , 

Joze  Joaquim  Coutto 



55 

Procurador  do  Marquez  de 

56 

Secretario  do  Concelho  Ul- 
tramarino   

Francisco  de  Borja  GarçSo  Sto- 

Giiarda-mór   da  Torre  do 
Tombo 

40 

57 

Ignacio  Sebastião  da  Silva  . . . 

50 

Director  de  Surrate 

Deputado  Thezoureiro  Ge- 
ral   

_ 

59 
60 

Joze  Frederico  Lodovice 

Caetano  Manuel  Pereira  Garcez 
Diogo  Francisco  de  Souza  . . , 
Miguel  Caetano  Nunes  de  Mello 

40 

61 

Dito  Escrivão  Secretario  da 
.Junta  .  ,....,    .  ; 

62 

Dilo  Escrivão  Hiipozentado 

:mí] 


Empregos 


Nnmcnriatura 


Xerufms 


Coi&tattoria   ^ernl. 

Contador  Geral 

Escripturariu 

Dito , 

Dito 

Dito 

An.anuensf 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dilo . 


Repartição   da  Tropa 
annexa  á  Contadoria. 


.Ioii(]',i!m  Salvador  Peres 

Francisco  Isnacio  Pereira  .... 

Joaquim  Joze  Marianno  Luiz.  , 

Camilio  Victnte  Pereira 

Francisco  Xaxier  Peres 

António  Anastácio  Pereira  ..  . 

Gabriel  Aleixo  de  Noronha.  .  . 

Caetano  Francisco  Pereira  Giir- 
cez 

•loze  Severino  de  Andrade.  . ,  . 

Lourenço  Maria  Pereira 

António  Manuel  Correia  Men- 
des   

José  .lo.iquim  Fernandes 


Escripturario 
Amanuense. . 


Repartiçilo  do  Estanco 
úttH  Viiitncot;  Qunexo^s 
st    Contadoria. 

Juiz  Conservador 

Procurador  Fiscal 

Escriviío 

Escripturarif 

Dilo 

Dito 

Fiel 

Dilo 

Porteiro  e  Guarda 


Repartição  do  .^r.ticnaS 
Aiiuexa  À  1'outadorín. 


Escripturario 
Amanuense. . 
Dilo 


Pedro  Xavier  de  Athaide. , 
Manuel  António  de  Abreu 


Dilo i 4... 

Dilo ,!!,■;.  .....  j  Joào  Vicente  Soarc 


António  Ribeiro  de  Carvalho 
( Dezembargador) 

Manuel  Maria  da  Fonceca  (De- 
zembargador)   . 

Joze  António  de  Unhào 

João  Bai>tista  dos  Remédios  e 
Menezes 

Luiz  Miguel  de  Abreu 

António  Joze  l>ol)o 

Camilio  Piedade  da  Silva 

Lourenço  do  Rozario  Dias . .  . 

Salvador  Francisco  da  Concei- 
ç3o 


Diogo  Manuel  de  Noronha  . .  .  j 

Pedro  António  Joze  Ribeiro.  .  í 

Francisco  Xavier  dos  Remédios  | 

e  Menezes } 

Açnstinho  Manuel  Borges  .  . . .  ' 


360 
36Q 


J;000 
36U 


200 

400 
1:000 

1:000 

1:000 

1:000 

480 

480 

SI6 


J:000     —  ; 
360  I  —  I 

t 
3K0  i   — 

300  !  — 

jbO  1  — 
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Empregos 


IVomenclatura 


Xerafms 


Tíh- 


Rs. 


Kcpnrliçào  dn  Intendên- 
cia du  Marlnhn  anne- 
xn  á  rontadoria. 


Escri|)tiirario  - 
Amanuense, . 


113 
114 
115 


SECRETARIA  DA  JUNTA 
DA  FAZENDA. 

OlBcial  da  Secretaria  .... 


Tbczouraria  dnsFolbas. 

Thezoureiro  Pagador 

Guarda-Livros 

Fiel  da  Tliezouraria  Geral 
Contador  do  Dinheiro .... 

Dito 

Porteiro  da  Junta 

Ajudante  do  Porteiro 

Continuo  da  Junta 

Servidor 

Corretor  da  Fazenda 

Agente  da  Província  de  Per- 
nem 


Airandcísa  desta  Cidade. 

Juiz 

Administrador 

1  "  Escrivão , 

2.0  Dito 

Z.°  Dito  e  Interprete 

1.°  Feitor 

2.°  Dito 

Escrivão  de  Bilhetes 

Recebedor 

Guarda-mór 

Escrivão  da  Descarga .... 

Porteiro 

Guarda 

Dito 

Dil-. 


Manuel  António  Froos .  .  .  . 
■Francisco  António  Gonsalx 


Jozc  Asostinlio  liu  Souza. 


Joze  Telles  da  Silva 

João  Vicente  CJomes  da  Silva.  . 

Joaquim  Joze  de  Souza 

Xavier  da  Costa 

Goneça  Sinay 

João  Lourenço  de  Almeida..  . 
Xavier  Constâncio  da  Silva. .  . 
Lourenço  Baptista  de  Azevedo 

João 

Quinsoa  Camotim 

Alama  Rama  Porobo 


João  Joze  de  Souza  Miranda 
(Dezembargador) 

Cypriano  Silvério  Rodrigues 
Nunes 

Mathias  Salvador  Gonsalves. .  . 

Salvador  Luiz  Filippe  de  Me- 
nezes  

Joze  de  Souza ..... 

Joze  Dionizio  Lopes 

António  Simeão 

Salvador  Caetano  do  Rozario 
Nazarelh 

Joaquim  Joze  da  Silva 

Joze  Maria  Nogueira 

André  Caetano  Coutto  de  An- 
drade   

João  Vicente  Vaz 

Francisco  Xavier  Loureiro  , .  . 

Damião  Francisco  Paes 

Pfdn.  P,ui!o  CHi.ral.,  ., 


400 
840 


1:200 


000 
540 
600 
IflO 
100 
400 
3G0 
J80 
144 
400 

552 


1:000 

2;000 
1:000 

ROO 
f)00 
600 
600 

600 
1:233 
1:200 

400 
480 
360 
3G0 
360 


34» 


120 
líál 

122 
lá3 

124 
125 
126 
127 
128 
129 
130 

131 
132 

133 


r.mpregos 


Nomenclatura 


135 
136 
137 
138 
139 
140 
l4l 
142 
143 
144 
145 
146 
147 
148 
149 
150 
151 
152 
153 


155 

156 
157 

15Í] 


Guarda 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito , 

Dito 

Continuo 

Dito 

Fiel  da  Fronteira  de  San- 

queiim , 

Dito  da  de  Murguddy.  . . 
Dito  da  de  Pondá 

Dito  da  de  BixoUro 


Xerajins 


Tg. 


Ri 


Alfandega  de  Sal»ie(e. 

134     Administrador  e  Recebedor 


Escrivão , 

Ajudante  do  dito. , 

Feitor 

Fiel  do  Recebedor, 

Porteiro , 

Guarda 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito ,. 

Dito 

Fiel  da  Fronteira 
Dito 


I  AUandcga  de  Dardes. 

154  I  Administrador  e  Recebedor 


Escrivão, 


Ajndante  do  dito  .  , 
Feitor 

Fifl  do  Rorel)e(!or, 


159  ;  Porteiro 


António  Caetano  Paes 360 

Joào  Baptista  Coutto 360 

Miguel  Francisco  Viegas 360 

Francisco    Xavier    Mendes   da 

Cunha , 360 

Luiz  Caetano  Gabriel  Marques  360 

Joze  Constâncio  do  Rozario, . .  360 

Francisco  António  da  Costa. . .  360 

António  Francisco  Ribeiro  . .  .  360 

Dionizio  Francisco  Dias 360 

Francisco  Xavier  Pereira  ....  360 

António  Paschoal  de  Souza. . .  480 

Joze  Pacheco 480 

Domingos  Laurente  Justiniano 

Pereira 480 

Francisco  Xavier  de  Souza ...  400 


Joaquim  Marianno  Alvares  da 

Costa 600 

António  Deodato  Vaz 260 

António  Salvador  Gracias.  ...  144 

Vitorino  Constâncio  Barreto.  .  260 

Joào  Vicente  de  Noronha 108 

Pedro  Paulo  Viegas 144 

Pedro  António  da  Silva  .... 

João  Florindo  CoUaço 

Diogo  Xavier  de  Mello 72 

Eduardo  Caetano  da  Silva  ...  72 

António  João  da  Foneeca.  ...  72 

António  Camillo  da  Conceição  72 

Joaquim  Manuel  Fernandes. . .  72 

Joze  Maria  Rodrigues 72 

Peregrino  Joze  Vaz 72 

Joào  Joze  de  Almeida 72 

António  Sebastião  Barreio  ...  72 

Pedro  António  Fernandes  ....  72 

João  Alexandre  de  Carvalho.  .  240 

Francisco  António  Nunes  ....  840 


André  Francisco  de  Bragança  600 
Redozinho   Francisco   Christo- 

vào  Pinto I  260 

Matbeos  Marianno  de  Bragança  |  144 

Thomás  António  Pereira I  260 

Duarte  de  Souza 96 

j  António  Maurício  Paes |  14* 


349 


Empregos 


Nomenclatura 


Xer  afins 


Ta- 


Ra. 


Guarda 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Fiel  da  Fronteira 

Dito 

Guarda  do  Porto  deS.Thia- 
go 

Dito  do  de  S.  Braz. . . . .  . 

Dito  do  de  Tonca 

Ensaiador  da  Gaza  de  Moe- 
da  

Escrivão  da  dita  Gaza.  . . . 


INSTRUCÇÃO  PUBLICA. 

Profes.sor   de   Grammatica 

em  Goa 

Dito  de  dita  em  Salsete  .  . 

Dito  2.° 

Dito  de  dita  em  Bardez  .  . 

Dito  2.» 

Mestre  de  ler,  escrever,  e 
contar , 


João  Maria  Mascarenhas 

António  Francisco  de  Sá 

Avelino  Caetano  Gonsalves   .  . 

André  Avelino  do  Rego 

Manuel  Francisco  Vaz 

Vkenle    Bartholomeo    Martins 
António  Francisco  Carrasco. . . 

Joze  Joaquim  de  Sá 

Aleixo  Telles  Ferro  Paes 

Jeremias  Reginaldo  do  Rozario 

Paes 

Paulo  de  Souza 

Januário  António  de  Bragança 

Heginio  Vicente  Dias.  ....... 

Carlos  Francisco  Rodrigues. .  . 
Luiz  Manuel  dos  Anjos 

Goneça  Chatim 

Malheos  Wencesláo  da  Costa.  . 


Diogo  António  Collaço  (Padre) 

Joaquim  Filippe  Pacheco  (Pa- 
dre)  

João  Vicente  da  Vizitação  e 
Costa  (Padre) 

Menorista  Agostinho  António 
Collaço 

Custodio  Francisco  Pereira  (Pa- 
dre)  V. 

Manoel  Autonio  de  Andrade.  . 


Aeadares  e  Mercenários  da  Provinda  do  Pondá. 


Nomenclatura 


Narba  Sada  Siva  Naiqne  Pratap  Rau  1 ."  Sar-Dessay 

Sernivassa  Naiqne  Sar-Dessay 

Lacoba  Nacoge  Naique  Sar-Dessay 

Ramachrandra  Sada  Siva  Naique 

Babu  Rodragi  Naique 

Vitogi  Naique  Sar-Dessay   

Madagi  Naique 

Batogi  Naique 


72 
72 
72 
78 
72 
72 
72 
72 
72 

72 
240 
240 

144 
144 
144 

270 

270 


800 
600 
fiOO 
600 
ero 
75 


2:727 

3:167 

600 

750 

750 

1:163 

1.910 

272 


52 


16 

52 

24 


:]50 


A/'' 


Nome  lidai  ura 


Xer  afins 


191 
192 
193 
194 
195 
196 
197 
198 
199 
200 
201 
20  !5 
203 
204 


205 

206 
207 


208 
209 


210 
211 
212 
213 
214 
215 
216 
217 


218 
219 

220 
221 
222 
223 
224 
225 
226 
227 
228 
«29 

230 


Vissovonat.i  Naiqiie,  Sar-Dessay 

Gopica  Bai  Y .'^  de  Nacoçy  Nai(|iie 

Irba  Sinay  Dunio  Escrivão  da  Camará  Geral 

Madual[)a  Zagama , 

Rarua  Criuiiiam  Sinay,  Adniinistraiior  do  Pagode  de  Mangues 

Exea  Botto 

Narana  Botto  Monericar 

Potly  de  Sigmo 

Atama  Nondo  Serso\ aty 

Aly  Raza  Mnzavor 

Caia  de  Ciirty 

Cagy  Navar 

Cagi  Azarala  Foizulu 

RajA  de  Sundem 

Açudares  c  .Ucrceuarlos  de  BicboHi». 

Roulota  Raii  Sarde-Dessay 

Balu  Custam  Siiria,  e  Sidoba  Suria  Ilaus 

Goinda  Vissavassa  Rao  Dessay 

Ditos  nu  ProTiuciu  de  Peruem. 

Lacxarainy  Bay,  Bavany  Bay 

Esvonlagi  Zoissovonla  Raii  Dessay 

.lovos  con vertidos. 

5  ditos  a  24  x/  por  anno  cada  hum 

12  ditos  a  36 

13  ditos  a  48 

110  ditos  a  72 

1  dito  a  84 

3  ditos  a  96 

1  dito  a  360 

1  dito  a  ()00 

Ciratincaçòes. 

Arcebis|io  Primaz , , . 

Mareclial  Hermenegildo  da  Costa  Campos 

Official  Maior  da  Secretaria,  Ignacio  Sebastião  da  Silva  . .  . 

Brigadeiro,  António  José  de  Mello  Soutto  maior  Telles 

Coronel,  D.  José  Maria  de  Castro  e  Almeida 

Cliefe  d'Esquadra,  Diogo  da  Costa  deAlhaide  Teive 

Lacxamina  Narana  Rau  Vital 

Anna  Maria  Rolim  Pereira 

D.  Anna  Barbara  Joaquina  de  Moraes 

Mareclial,  Augusto  Pinto  de  Moraes  Sarmento 

D.  Anna  Izabel  de  Saldanha  e  Lemos 

C^,pitào   de  Mar  e   Guerra,   Manoel   da  Costa  de  Attaide 

•    Teive 

Secretario  do  G<)verno  do  Estado,  Cipriano  Silvério  Rodrigues 


2:182 

2 

720 

— 

315 

— 

86 

2 

31 

54 

— 

8 



48 

— 

74 

2 

42 

3 

12 

— 

472 

— 

350 

— 

23:000 

— 

1:709 

1:000 

358 


3:000 
1:055 


120 
432 
624 


Tg. 


Rs. 


27 


22 


37 


54 


7:920 

, 

84 



288 

— 

360 

— 

600 

"~" 

2:133 

1 

1:680 

— 

800 

— 

1:000 

— 

1:000 

— 

1:000 



360 

— 

216 

— 

375 

— 

1:875 



900 

— 

360 

1:000 

40 


35 


Empregou 


MARINHA. 


Chefe  de  Esquadra. 


Dito  reformado 

Dito 

Dito 

Chefe  de  Divizão  eflectivo 

Capitão   de  Mar  e  Guerra 
Dilo 


Xniiienclatirra 


Xerojias 


Dito 

Dito  reformado. 


Capilào  de  Fragata  effectivo 


Dito 

Dito 

Ca  j)itào  Tenente. 


Dilo. 
Dito. 
Dito  . 
Dito. 

Dilo 
Dilo 

Dito 


Dito 

Dito 

Commissarios  de   Fragatas 

Escrivão  das  ditas , 

Cirurgião  das  mesmas .... 

Guarda  Marinha 

Sargento  de  Mar  e  Guerra 
Dito 


Dito 

Dito 

Dito 

General  dos  Rios. 

Ajudante  do  dito  , 
Primeiro  1'ilolo  . . 


Cândido  José   Mourão  Garcez 

Palha 

Diogo  da  Costa  de  AlhaideTeive 
José  da  Costa  de  Ataíde Teive 

Joào  Vicente  Rencoza 

Victoriao  Freire  da  Cunha  Gus- 
mão  

Joào  Vicente   Soares   da  Veiga 
D.  António  d'Eça  Lobo  de  Al- 
meida e  Castro 

Joaquim  Mourão  Garcez  Palha 
Raimundo    de  Assa    Castello- 

Branco 

Manoel    da   Costa   de    Athaide 

Teive 

António  José  Pereira 

D.  Jusé  de  Noronha 

Francisco   António  de  Athaide 

Teive 

Caetano  Manoel  Pereira  Garcez 

João  Ignacio  Lopes 

José  Vicente  Gomes  da  Costa 
Joào    Joaquim    de    Mendon(;a 

Corte  Real 

José  António  Diniz  de  Ayalla 
Marcos  Lobato  Gameiro  de  Fa- 
ria   

Manoel  Joaquim  de  Mattos  e 

Góes 

António  Lobo  da  Gama 

Vicente  Paulo  da  Cunha. . . . , 
Paulo  Marianno  da  Nazareth 
Diogo  da  Costa  Fernandes  , . . 
António    Caetano    do    Rozario 

Affonso   Danta 

Bernardo  José  Freire  de  Ayalla 

Joaquim  Manoel  Dias 

João  Miguel  Constâncio  da  Na- 
zareth, (como  embarcado). .  . 

José  Sebastião  Borges 

Manoel  Vaz 

José  Ignacio  de  Souza 

José  Dionizio  Carneiro  de  Souza 

e  Faro 

Anastácio  do  Rozario  Colla<;o 
Manoel  António   de  Jesus  Pe- 


Dito 

Segundo  Piloto. 
Dito 


José  Manoel  da  Rocha  .  . . 
F^elix  António  Rodrigues. , 
A^oslinho  Manne!  Pereira. 


2:250 

2:250 
2:250 
2:250 

1:!)00 
800 

800 
800 

800 


Tg. 


600 

600 
600 
600 
600 
360 

.320 
900 
240 


720 

0 

720 

0 

720 

0 

720 

0 

600 

0 

600 

0 

600 

0 

600 

0 

600 

0 

Rs. 


200 

0 

400 

0 

200 

0 

200 

0 

200 

0 

1:600 

0 

156 

0 

320 

0 

.^520 

0 

240 

0 

352 


Empregos 


Segundo  Piloto 

Praticante  de  Piloto  ■ 

Dito    

Dito 

Piloto  mór  da  Barra, 
Ajudante  do  dito  . . . , 

Mestre 

Contra-Mestre 

Dito 

Gnardião 

Dilo 

Dito 

Dito 


Gente  de  mar  nqnnrfel- 
Ilida  na  Ribeira  pe- 
quena» 

Alferes  Commandanle  .... 

Sargento 

Marinheiro 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dilo i 

Dito i 

Dilo 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dilo 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dilo 

Dito 

Dito 

Dilo 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 


Aomenrlaliira 


Xtrafins 


Caetano  José  Xavier  de  Noro- 
nha   

António  Sebasliiío  Pinto 

Francisco  Constâncio  de  Ataide 

Joào  Marianno  Gonzaga 

Henrique  Dias 

Aleixo  Martins 

José  António  Fernandes 

Joaquim  André  de  Sousa 

João  Pinto  Barbosa 

Miguel  Fernandes 

Francisco  Simões 

Sebastião  Fernandes 

Joaquim  Manuel  dos  Sanlos  .  . 


Gregório  Ferreira 

Joaquim  Vicente 

José  d' Encarnação 

Francisco  José  da  Costa 

António  José  Raimundo 

Joaquim  José 

José  da  Costa 

Manuel  de  Jezus 

Francisco  Xavier ........... 

Joào  Lucas  de  Aguiar. ...... 

Caetano  Lourenço  Correia  . . . 
Joaquim  Pereira  da  Matla  . . . 
Jerónimo  Francisco  Fernandes 
Constâncio  Pereira  da  Silva. .  . 
Francisco  Domingos  Fernandes 

Francisco  da  Silva 

Joaquim  José  de  Sequeira. . .  . 

António  Benedicto 

Ignacio  Fernandes 

Francisco  José  d' Almeida  . . .  . 

Fernando  Martinho ; .  . 

Pedro  António  de  Lima 

João  da  Cunha 

Joào  Bernardo  Baptista 

Estevão  Marques 

Simão  de  Souza 

Pedro  António  Xavier  de  No- 
ronha   

Francisco  Manuel 

Joào  Ferreira  Teixeira 

Francisco  Pinto  Borges 

Joaquim  Manuel  da  Silva 

José  Pereira 


Tg. 


240 

0 

320 

0 

240 

0 

240 

0 

192 

0 

lOt) 

0 

«80 

0 

240 

0 

240 

0 

200 

0 

200 

0 

200 

0 

200 

0 

276 

0 

240 

0 

120 

0 

120 

0 

120 

0 

120 

0 

120 

0 

120 

0 

120 

0 

120 

0 

120 

0 

120 

0 

120 

0 

120 

0 

120 

0 

120 

0 

120 

0 

120 

0 

120 

0 

120 

0 

120 

0 

120 

0 

1«0 

0 

120 

0 

120 

0 

120 

0 

120 

0 

120 

0 

120 

0 

120 

0 

120 

0 

120 

0 
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y^os 

Empregos 

Nomenclatura 

Xerafins 

Tg. 

Rs. 

^n 

Marinheiro 

José  Joaquim  Flores 

120 
120 
96 
96 
96 
96 
90 
96 
96 
96 
48 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

8Í4 

Dito 

315 

Gniniele 

nifi 

Dito 

Francisco  José  Caetane 

3  17 

Dito 

318 

Dito 

António  Caetano  Joze  Vaz  . .  . 

Joze  Maria  d 'Oliveira 

Jeronymo  José  Baptista 

Onorio  de  Oliveira . 

319 

^ÍO 

Dito 

Dito 

— 

321 

Dito 

322 

Dito 

Evaristo  José  de  Moraes 

323 

Paffetn 

234:788 

200 
1:333 

666 
4:428 

1:000 
1:996 
1:000 

995 
60 

572 
1:000 

300 

336 

100 

209 
100 

336 

480 
36 

144 

72 

144 

144 

3 

1 

3 
3 

21 

\ 

ESMOLAS  E  DATAS. 

AoifiPnclatiira 

324 
325 
3£6 

327 

Alampada  ilo  Senhor  Santo  Christo  do  Convento  de  S.  Mónica 

Convento  de  S.  Francisco  para  assistir  com  a  côngrua  annoal 

ao  Pay  dos  Xpaons  do  Bispado 

Dito  Convento 

7o 
20 

3  ia 

Collegio  de  S.  Boaventura  . 
Convento  de  Santo  Agostinh 

Convento  de  Madre  de  Deos 

Caza  da  S.  Mizericordia  . . . 



39,q 

0 

, 

330 

0  Populo 

._ 

331 



33í^ 

do  Cabo 



333 



334 

20  Orfàs  do  Recolhimento  ( 
Recolhimento  de  Convertida 
Administrador  da  Caza  Prof 

vidade  de  S.  Francisco  X 
Capitão   Mestre  da   Fabrica 

de  S.  Marçal 

la  Serra 



335 

s 



336 

essa  do  Bom  Jesus  para  a  Fesli- 
avier 

17 

337 

de  Pólvora  para  a  festividade 

338 

Vigário  das  S.""*'  Chagas  da  Ribeira  para  a  Festividade  das 
Mesmas 

45 

339 
340 

Prior  de  S.  Domingos  para  a  Festividade  de  S.  Pedro  Mártir 
Vigário  de  S.  Lourenço  de  Linhares  para  4  boyazes  do  San- 
tíssimo. . . .  i 

341 

4  Religiozos  da  Madre  de  Deos  que  assistem  no  Convento  e 

34'?^ 

Prior  do  Convento  de  Santa 

Obrn 

D.  Luiza  de  Oliveira  Gamb 
D.  Maria  Antónia  Coutinho 
D    Anna  Maria  de  Mello. , , 

Biirbara 

343 
344 
315 

s  Pias. 

Retehe  caJa  qual 

òa 2  Praças 

de  Noronha 1       » 

2 

346 

D.  Anna  Roza  Pereira 2       » 

— 

23 


354 


N.o' 

Nomenclalitra 

Xer/iftns 

Tg. 

/{». 

347 

KcCthe  caJa  qual 

.     2  Praças 
.      4       .' 
.     2       .' 

.       «         r, 
.       3          " 

.     4       >. 
.     3       -> 
.      4       .. 
.      4       " 
.     '2       .. 
.      3       » 
.      1       " 
.    12       " 

.       6         n 

.     3       '' 

144 
288 
144 
576 
216 
288 
216 
288 
288 
144 
216 
72 
864 
432 
216 

205 
232 

« 

— 

34» 
349 

D.  Genoveva  Pereira  Coutinho 

— 

350 
351 

D.  Anna  Rila  Xavier  de  Azevedo 

— 

352 

n.  Angela  IMarla  Soveral 

,_ 

353 
354 
355 
356 
357 

D.  Anna  Maria  de  Mendonça 

n.  Ignacia  da  Cunha  de  Moraes  Sarmento.  .. 
D.  Margarida  da  Cunha  de  Moraes  Sarmento. 

D.  Maria  Roza  Luiz  de  Souza  Gorjào 

D.  Luiza  Marta  de  Menezes 

— 

35B 

D.  Anna  Pereira  Pinto 



350 

D.  Anna  Clara  de  Mello  Alvim 



300 

D.  Ijiiiza  Victoria  Salinas 



361 

D.  Calharina  Xavier  d' Azevedo 

362 

Pnlacio. 

363 

Sacristão  da  dita 



254:770       4 

23 

355 


EXPLICAÇÃO  DA   ORIGEM   DOS  TÍTULOS  DOS  EMPREGADOS  CIVIS, 
REFERIDA    AOS    NÚMEROS   DAS   TABELLAS  ANTERIORES. 

1. 

Desde  a  conquista  foi  governado  este  Estado  pelos  Vice-Reis 
e  Governadores.  Consta  do  Regimento  formal isado  em  6  de  Ju- 
nho de  1826,  em  virtude  da  Carta  Regia  de  21  de  Março  de 
1625,  que  os  Vice-Reis  tinham  de  ordenado  7:339^5.dO  réis 
por  anno.  Consta  mais  que  até  ao  anno  de  1779,  percehendo 
elles  31:414  x.^  4  tg.  08  réis  além  da  ostentação,  posterior- 
mente venciào  37:712  x.*  3  tg.  8  rs.  entrando  a  mesma  osten- 
tação, e  pela  Provizào  do  Real  Erário  de  25  de  Abril  de  1771, 
cm  que  se  houve  extinguir  o  emprego  de  Vice-Reis  com  toda 
a  sua  ostentação,  se  determinou,  que  os  Governadores  e  Capi- 
tães Generaes  percebessem  de  ordenado  20:000  x.^  por  anno  sem 
mais  cousa  alguma,  até  que  por  outra  Ordem  de  13  de  Ja- 
neiro de  17  74,  se  mandaram  pagar  32:000  x.^  por  anno  aos 
mesmos  Governadores,  cuja  disposição  ficou  alterada  no  anno 
de  1807,  em  que  instaurando-se  o  dito  emprego  de  Vice-Rei 
com  os  mesmos  ordenados  e  mais  apontamentos  que  percebiam 
os  antigos,  ficou  isto  também  alterado  por  outra  Provizào  do 
Real  Erário  de  1 1  de  Janeiro  de  1816,  pela  qual  se  determi- 
nou que  o  Ex.'""  ex-Vice-Rei  Conde  do  Rio  Pardo,  percebesse 
o  ordenado  de  32:000  x.\  além  da  sua  ostentação,  que  tudo 
montava  a  45:247  x.^  2  tg.  18  rs.  por  anno,  os  quaes  lendo 
ultimamente  percebido  o  seu  successor  o  Ex."""  cx-Vice-Rei 
D.  Manoel  da  Camará,  vence  o  actual  Governador  e  Capitão 
General  o  Ex."'"  D.  JManoel  de  Portugal  e  Castro  32:000  x.* 

2  ate  11. 
Esta  despcza  vem  de  tempos  antigos  para  cá,   o  teve  se- 
gunda  vez  principio  pela    instauração  do  Tribunal  da  Relação, 
participada  por  Provizão  do  Real  Erário  de  9  de  Abril  de  1  7  78. 

12  até  22. 

Esta  despcza  é  antiga,  c  não  consta  a  sua  origem. 

2:{  * 


356 

23, 
O  vencimento  de  Tanadar-mór  foi  concedido  por  despacho 
da  Junta  de  9  de  Março  de  1799  para  um  Naique  e  7  Peões, 

24. 
O  vencimento  deste  Escrivão  é  do  Regimento  formalisado 
no  anno  de  1626. 

25  até  27. 
Os  ordenados  destes  vera  de  tempos  antigos,  e  se  achào  des- 
criptos  no  dito  Regimento,  e  sendo  Letrados  approvados  pelo 
Dezembargo  percebem  o  dobro  do  dito  vencimento. 

28  até  31. 
Estes  Officiaes  da  Intendência  tiverào  principio  cm  virtude 
do  Bando  do  Governo  do  Estado  de  6  de  Agosto  de  1763,  em 
que  se  conquistou  a  Provincia  de  Pondá, 

32  até  34. 
Nào  consta  a  origem  destes  empregados,  por  falta  de  Livros 
antigos. 

35  até  43. 
Não  consta  a  origem  desta  Secretaria.  Consta  porém,  que 
o  Official  Maior  e  mais  Officiaes  papelistas  percebendo  até 
Março  de  1826  o  primeiro  1:200  x.',  e  os  segundos  600  x." 
cada  um  por  anno,  por  Portaria  do  Governo  do  Estado  de  3 
de  Fevereiro  de  1826  expedida  em  consequência  do  Aviso  da 
Secretaria  dos  Negócios  da  Marinha,  e  Dominios  Ultrama- 
rinos se  accrescentaram  ao  dito  primeiro  mais  800  x.^  para 
vencer  2:000  x.',  e  a  cada  um  dos  segundos  400  x."  para 
terem  1:000  x.',  tudo  por  anno. 

44. 
Concedeu-se  a  este  Praticante  o  vencimento  declarado  por 
Carta  Regia  de  3  de  Abril  de  1824. 
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45  até  59. 
Náo  consta  a  sua  origem  por  ser  antiga. 

60. 
Criado  por  Carta  Regia  de  10  de  Abril  de  1769. 

61. 
Dito. 

62. 
Aposentado  pela  Prorisào  do  Real  Erário  de  28  de  Juulío 
de  1819. 

63  até  71. 
Criados  pela  mencionada  Carla  Regia  de  10  de  Abril  de 
1769. 

72  até  74. 
Criados  pela  Junta  por  Portarias  de  4  de  Setembro  de  1787, 
c  4  de  Fevereiro  de  1794,  para  ajudarem  aos  Escripturarios. 

75. 
Criados  por  Alvará  de  28  de  Abril  de  1773. 

76. 
Criado  por  despacho  da  Junta  de  22  de  Junho  de  1771. 

77. 
NSo  consta  a  sua  origem  por  ser  antiga,  e  por  nào  existi- 
rem livros  daquelle  tempo. 

78. 
Dito  como  a  N."  77. 

79. 
Dito  como  a  N."*  77. 

80  até  82. 
Estes  3  Escripturarios  foram  addidos  á  Contadoria  Geral 
depois  da  extinção  da  Superintendência  do  Estanco  do  Tabaco  de 
pó,  por  Alvará  de  15  de  Janeiro  de  1774,  para  trabalharem 
no  serviço  da  sua  Repartição,  e  no  geral  da  mesma  Conta- 
doria. 
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83  ale  Siy. 
A  ofigctii  da  Caza  da  Moeda,  e  desjícza  óa  sua  Oflicialidade 
vem  desde  a  CoiKjuisla  deste  Esladu. 

86  ale  90. 
Addidos  á  Conladoria  Geral  depois  da  exlinçào  da  Conta- 
doria do  Arsenal,  por  Portaria  do  Governo  do  Eslado  de  2.2  de 
Julho  de  1805,  euj  cumprimento  dos  Alvarás  de  3  de  Junho 
de  1793,  e  26  de  Outubro  de  1796,  c  approvada  pela  Real 
Ordem  de  18  de  Março  de  1807. 

91  até  22. 
Addidos  á  Contadoria  Geral  por  despacho  da  Junta  da  Fa- 
zenda de  il  de  Março  de  1816,  em  cumprimento  dos  citados 
Alvarás  de  3  de  Julíio  de  1793,  e  26  de  Outubro  de  1796. 

93. 
Criado  por  ProvizOo  do  Real  Erário  de  6  de  Abril  de  1793. 

94' 
Criado  pela  Junta  da  Fazenda  no  anno  de   1819  e  appro- 
vado  por  Provizào  do  Erário  de  3  de  Dezembro  de  1825. 

95. 
Criado  pela  mesma  Junta  no  anno  de  1815,  e  nào  está  ainda 
approvado. 

96. 
Criado  por  Carta  Regia,  de  10  de  Abril  de  1769. 

97  até  98. 
Criados  pela  Junta  da  Fazenda  para  contarem  dinheiro. 

99. 
Criado  por  Carta  Regia  de  10  de  Abril  de  1769. 

100. 
Criado  pela  Junta,  em   3  de  Julho  de  1802,  cm  lugar  do 
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Segundo  Continuo  da  inesnui  Junta  pcrmitlido  por  Carla  Regia 
de  10  de  Abril  de  17(J9. 

lOl. 
Criado  pela  dita  Carta  Regia. 

102. 

Criado  pela  .lunla  por  despacho  de  21   de  Agosto  de  1819. 

103. 
Por  ProvizSo  do  Real  Erário  de  29  de  Março  de  17  78, 
tendo-sc  mandado  extinguir  o  Officio  de  Corretor  mór,  decla- 
rando que  quando  para  compra,  ou  venda  de  alguma  cousa  da 
Fazenda  fosse  necessária  a  intervenção  de  algum  Corretor,  se 
chamasse  um  dos  Corretores  desta  Cidade  cora  paga  do  que 
pela  Lei  lhe  competisse,  sem  embargo  disto  poF  despacho  da 
Junta  de  21  de  Maio  de  1825  foi  criado  este  Corretor  avista 
da  precizào  que  havia  delle,  e  dos  interesses  que  se  esperavam 
resultassem  á  mesma  Fazenda,  e  se  deu  conta  ao  mesmo  Erário 
na  data  de  27  de  Janeiro  de  1827. 

104. 

Criado  por  Portaria  da  Junta  da  Fazenda  de  20  de  Setem- 
bro de  1 800. 

105  até  129. 

Por  Provisão  do  Erário  de  26  de  Abril  de  1771,  passando 
esta  Alfandega  á  Administração  da  Fazenda,  extinguindo-se  o 
arrendamento  em  que  andou  atéaquclle  anno,  se  mandaram  arre- 
cadar para  a  mesma  Fazenda  as  Lagimas,  que  percebiam  os 
seus  Officiaes,  e  estabellecer  ordenados  certos,  e  o  numero  dos 
mesmos  Officiaes,  tendo  sido  regulado  pelo  Regimento  de  20 
de  Janeiro  de  1774,  foi  reformado  por  Portaria  da  Junta  de  2 
de  Maio  de  1780,  com  abolição  de  alguns  empregos  por  des. 
necessários. 

130  até  133.  ■ 

Criados  por  Assento  da  Junta  da  Fazenda  de  31  de  Outu- 
bro de  1810  pelo  qual  se  igualaram  os  direitos  das  Alfandegas 
de  Salsete  e  Bardez,  aos  da  de  Goa  com  extincçào  de  todos  os 


Passos,  na  conformidade  da  Carta  Regia  de  3  de  Junho  de  1810, 
a  íim  de  examinarem  a  quantidade  das  fazendas,  que  por  cll-is 
importarem,  e  de  darem  aos  despacliantes  guias  para  as  Alfan- 
degas a  que  se  dirigirem. 

134  até  151. 
A  origem  desta  Alfandega  é  a  mesma  da  de  Goa,  como  a 
1N.°  105,  com  declaração  porém,  (jue  pelo  novo  plano  da  Junta 
da  Fazenda,  dado  por  Assento  de  3  1  de  Outubro  de  1810,  igua- 
lando-se  os  direitos  desta  Alfandega,  e  da  de  Bardez  aos  da  de 
Goa,  na  conformidade  da  Carla  Regia  de  3  de  Junho  de  1810, 
se  criou  um  Feitor,  e  se  augmentaram  os  ordenados  ao  Admi- 
nistrador, e  a  todos  os  Officiaes,  em  razào  de  maior  lucro,  que 
se  esperava  pelo  dito  plano  nos  direitos  delias,  e  maior  traba- 
lho que  haviam  de  ter  os  ditos  Officiaes,  o  que  como  se  conhe- 
ceu nào  se  haver  verificado,  por  isso  a  mesma  Junta  por  des- 
pacho de  5  de  Fevereiro  de  1812  mandou  dar  baixa  aos  orde- 
nados accrescenlados  aos  Officiaes  de  ambas  as  Alfandegas,  re- 
reduzindo-os  ao  antigo  estabelecimento,  subsistindo  o  Feitor 
criado  de  uma  e  outra. 

152  e  153. 
Criados  como  a  N."  1  30. 

154  até  160, 
Veja-se  a  N"  134. 

170  e  171. 
Criados  como  a  N."  130. 

172  ale  174. 
Criados  [)or  despacho  da  Junla  da  Fazenda  de  2  de  Dezem- 
bro de  1820,  para  cobrarem  direitos  miúdos  de  objectos,  que 
nào  excederem  o  valor  de  100  x.\  e  para  vigiarem  os  desca- 
minhos dos  géneros.  Antes  dcsla  criaçào  erào  mandados  alter- 
nativameate  os  Guardas  da  Alfandega  da  Cidade  de  Goa  para 
os  ditos  portos  em  lugar  dos  seus  Escrivães,  que  antes  existiam 
nelles.   vencendo,  além  do  seu  ordenado  de  Guarda  de  30  x.* 
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ineiisaes,  o  dos  ditos  Escrivães,  succedendo  dar-se  baixa  a  um 
Cuarda  da  dita  Alfandega,  applicoii-se  o  seu  vencimento,  e  o 
que  linliam  os  ditos  Escrivães,  que  montavam  a  514  x/  2  tg. 
para  pagamento  destes  novos  Guardas,  a  144  x/  a  cada  um 
por  anno,  ficando  sempre  sol)ejando  á  Fazenda  82  x.'  2  tg. 

175  e  176. 
INào  consta  a  sua  origem  por  falta  de  Livros. 

177  até  182. 
Depois  do  estabelecimento  da  renda  das  aguas-ardentes,  e 
dos  rcaes  das  carnes,  ordenado  no  Estado  da  índia,  por  Carta 
Regia  de  1 7  de  Outubro  de  17  73,  em  virtude  da  Lei  de  10 
de  Novembro  de  1772,  se  criaram  em  1776,  as  Aulas  de  Filo- 
sofia, Rethorica,  Grammatica  Latina,  e  de  ler,  escrever  e  con- 
tar, pagos  os  Professores  delias  pelo  producto  da  dita  renda. 
For  Portaria  do  Governo  do  Estado  da  índia  de  4  de  Janeiro 
de  1798,  foram  suspensas  todas  as  Aulas,  e  os  ordenados  dos 
Professores  por  se  haverem  estabelecido  Escolas  Públicas  dos 
estudos  menores  nos  dous  Seminários  de  Chorão  e  Rachol.  Por 
outra  Portaria  do  Governo  de  6  de  Abril  de  1804,  expedida 
em  consequência  do  Officio  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negó- 
cios da  Marinha  e  Dominios  Ultramarinos,  se  mandou  pagar 
aos  Professores  que  nào  estivessem  occupados  em  empregos,  a 
quarta  parte  dos  ordenados,  que  percebiam  antes  da  suspensão. 
No  anno  de  1808  em  conformidade  do  Alvará  de  S.  Magestade 
de  9  de  Setembro  de  1779  se  restabeleceram  pelo  Governo  do 
Estado  de  accordo  com  o  Ex."*"  Prelado  Diocezano  as  classes 
declaradas  nos  números  acima. 

183  até  203. 
A  despeza  do  vencimento  destes  Acadares  teve  principio 
desde  a  Conquista  da  Provincia  de  Pondá,  em  virtude  do  Bando 
mandado  publicar  pelo  Governo  do  Estado  da  índia  em  b  de 
Junho  de  1763,  pelo  qual  foram  conservados  osDessais  daquella 
Provincia  na  possessão  dos  seus  dessaiados,  tenças,  etc,  de  que 
gosavam  no  lempo  da  dominação  do  Rei  Sunda. 
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204. 
Este  Rajá  percebe  a  côngrua  laxada,  morando  dentro  doe  li- 
mites do  Estado  da  índia,  a  qual  lendo-lhe  sido  arbitrada  por 
Assento  da  Junta  da  Fazenda  de  18  de  Outubro  de  1771,  a 
1:200  X.'  por  anno,  em  virtude  da  Ordem  de  Sua  Magestadc, 
participada  por  Aviso  da  Secretaria  do  Ultramar  de  10  de  Abril 
de  1768,  e  por  falecimento  deste  Rajá  requerendo  o  seu  filbo 
a  Sua  Magestade  conservação  da  dita  Côngrua,  se  mandou  por 
Provizào  do  Real  Erário  de  3  de  Abril  de  17  78,  que  lha  conti- 
nuasse, e  por  outra  de  8  do  mesmo  mez,  que  se  lhe  j>agassem 
mais  8:000  x."  para  vencer  20:000  x/  por  anno.  Ao  depois 
por  Aviso  da  Secretaria  do  Ultramar  de  23  de  Fevereiro  de 
1782  se  lhe  mandaram  augmentar  mais  3:000  x/  com  que 
percebe  presentemente  23:000  x." 

205  até  207. 
No  anno  de  1781  em  que  foi  conquistada  pelo  Estado  da 
índia  a  Frovincia  de  Bicholim,  tendo-se  publicado  nella  em  1  5 
de  Setembro  o  Bando  do  Governo,  se  prometteu  conservar  a  todos 
na  posse  dos  seus  Dessaiados,  empregos  e  officios  de  que  gosa- 
vam  do  antigo  Doniinante,  em  cuja  consequência  percebem  os 
addicionados  a  respectiva  tença. 

208  e  209. 
Falecendo  o  Dessay  de  Arabó  Essovontagy  Zoissivonta  Rau, 
sem  sucoessào  masculina,  por  Portaria  do  Governo  do  Estado 
da  índia,  de  29  de  Março  de  1810,  se  mandou  que  metade  das 
propriedades  que  pertenciam  ao  seu  Dessajado  se  devolvesse  á 
Fazenda,  e  pelo  rendimento  daquella  metade  se  pagasse  aos  seus 
alinjentarios  o  vencimento  declarado  nos  números  acima. 

210  até  217. 
Esta  despeza  principiou  a  fazer-se  depois  da  proscripçào  dos 
Jesuítas  pelo  rendimento  de  certos  fundos,  (jue  elles  haviam  des- 
tinado para  este  fim,  e  por  Assento  da  Junta  da  Fazenda  de  13 
de  Março  de  177  8  se  determinou,  que  conservando-sc  no  esta- 
belecimento de  diílereiíte  vencimento  cm  que  se  achavam  {)ro- 


363 

vidos,  se  arbitrassem  ao  íiiluro  O  x/  jior  mez  a  cada  um,  tendo- 
se  atlençào  as  qualidades  e  circumslanclas  de  alguns  providos, 
que  fossem  dignos  de  mais  vencimento.  A  maior  parte  dos  sobre- 
ditos fundos  foi  vendida  pela  Fazenda,  e  a  restante  foi  aforada, 
com  cujo  rendimento  importante  em  10:648  x/  O  tg.  23  rs., 
que  arrecada  annualmente  a  mesma  Fazenda,  se  paga  esta  es- 
mola. 

218. 
Concedida  por  Carta  l\egia  de  22  de  Junho  de  1819. 

219. 
Concedida  por  Carta  Regia  de  6  de  Junho  de  1810. 

220. 

Dito  por  Carta  Regia  do  1."  de  Junho  de  1811. 

221. 
Dito  por  Carta  Regia  de  12  de  Agosto  de  181o. 

222. 
Dito  por  Carta  Regia  de  \b  de  Agosto  de  1815. 

223. 
Dito  por  Carla  Regia  de  24  de  Janeiro  de  1816 

224. 
Dito   por  Aviso  da  Secretaria  do  Estado  dos  Negócios  da 
Marinha,  e  Domínios  Ultramarinos  de  25  de  Janeiro  de  1816. 

225. 
Dito  por  Provizuo  do  Real   Frario  de  1 4   de  Outubro  de 
1823. 

226. 
Dito  pela  de  3  de  Setembro  de  182í. 

227. 
Dito  pela  de  15  de  Man;o  de  1825. 
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228. 
Concedida  por  Carta  Regia  de  6  de  Abril  de  1826. 

229. 
Dito. 

230. 
Dito. 

231. 
Dito  por  Decreto  de  3  de  Maio  de  1819. 

232. 
Por  Portaria  do  Governo  do  Estado  da  Índia  de  29  de  No- 
^embro  de  1814,  expedida  em  consequência  da  Ordem  Regia 
de  1  1  de  Julho  do  dito  anno. 

233. 
Por  Carla  Patente  de  10  de  Julho  de  1818,  firmada  pelo 
Real  Punho. 

234. 
Por  dita  de  6  de  Abril  de  1826. 

235. 
Pela  dita  de  17  de  Agosto  de  1820. 

236. 
Pela  dita  de  21   de  Janeiro  de  1803,   assignada  pelo  Go- 
verno do  Estado  da  índia,  e  confirmada  por  outra  de  24  de 
Janeiro  de  1  805.  firmada  pelo  Real  Punho. 

237. 
Pela  dita  de  15  de  Abril  de  1826,  assignada  pelo  Governo 
do  Estado  da  índia. 

238. 
Pela  Carta  Patente  de  22  de  Abril  de  1820,  firmada  pelo 
Real  Punho. 

239. 
Pelo  Decreto  de  ^Ç'»  de  Maio  de  1824  :   os  soldos  que  vence 
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do  seu  Posto  no  Estado  da  índia  sào  concedidos  por  Mercê,  em 
attençào  aos  serviços  de  seu  Pai,  porque  também  vence  em 
Lisboa  do  dito  seu  Posto,  por  se  considerar  como  perten- 
cente á  Armada  Real  desta  Cidade. 

240. 
Por  Carta  Patente  de  27  de  Março  de  1800,  assignada  pelo 
Governo  do  Estado  da  índia,  e  confirmada  por  outra  de  7  de 
Outubro  de  1 802,  firmada  pelo  Real  Punho. 

241. 
Por  dita  de  16  de  Março  de  1805,  e  confirmada  por  outra 
de  17  de  Janeiro  de  1807,  firmada  pelo  Real  Punho. 

242. 
Por  dita  de  7  de  Janeiro  de  1808,  e  confirmada  por  outra 
de  27  de  Setembro  de  1817,  firmada  pelo  Real  Punho. 

243. 
Por  dita  de  15  de  Junho  de  1799,  confirmada  por  outra 
de  7  de  Outubro  de  1802,  firmada  pelo  Real  Punho. 

244. 
Por  dila  de  27  de  Março  de  1800. 

245. 
Por  Apostilla  de  13  de  Março  de  1805  assig;nada  j)elo  Go- 
vernador  do  Estado   da  índia,    dada    na    Carta    Patente    de   8 
de   Outubro  de    1802,    firmada    pelo  Real   Punho,    pela   qual 
fòra  graduado  no  dito  Posto. 

246. 
Por  Carta  Patente  de  27  de  Novembro  de  1805,  assig-nada 
pelo  Governo  do  Estado  da  índia. 

247. 
Por  dita  de  3  de  Abri!  de  1807. 
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248. 
Por  Carla   Patente  de  21  de  Maio  do  dllo  anno,   e  con- 
firmada por  oulra  de  9  de  Agosto  de  \ò^0,  lirinada  pelo  Real 
Punho. 

249. 
Por   dita   de   9   de  Janeiro   de  1810,   assígnada    pelo  Go- 
verno  do   Estado,    c    eondrmada    por   outra   de   17    de   Maio 
de  1813,  firmada   pelo  Real  Punho. 

250. 
'   Por  dita   de  10  de  Setembro  de  1818,  íirniada  pelo  Real 
Punho. 

Por  dita  de  2G  de  Maio  de  1824. 

2:)2. 
Por  dita  de  17  de  Março  de  1821. 

2bP>. 
Por  Despaclio  da  .lunla  da  Fazenda  Publica  de  Gòa,  de  1 'í 
de  Março  de  1822. 

254. 
Por  dito  de  10  de  Janeiro  de  1821. 

255. 
Por  Carta   de    29   de  Novembro  de   1826    assignada  pelo 
Governo  do  Estado. 

25G. 
Por  Carla   Patente  de  1  G   de  Outubro  de  1809,  assignada 
pelo  Governo  do  Estado  de  Gôa. 

257. 
Por   Despacho  do  Governo  do  Estado   da   índia  de  lo   de 
Março  de  1795. 

258. 
Por  dilo  de  1  1  de  Janeiro  de  1808,  vence  como  embarcado 
por  estar  empregado  no  ex{)cdiente  da  Sala  do  Governo. 
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259. 
Por  Despacho  do  Governo  do  Estado  da   Indin  de  22  de 
Janeiro  de  1808. 

260. 
Pelo  d  lio. 

261. 
Por  dito  de  28  de  Agosto  de  1810. 


262 
de 
pelo  Governo  do  Estado  da  índia. 


Por  Carta  Patente  de  21  de  Novembro  de  181  1   assignada 


263. 
Por  dita  de  9  de  Maio  de  1806. 

264. 
Por  Alvará  de  15   de  Dezembro  de  ISOl,  assignada  pelo 
Governo  do  Estado  da  índia. 

265. 
Por  dito  de  2'2  de  Maio  de  1826. 

26G. 
Por  dito  de  16  de  Novembro  de  180í. 

267. 
Por  dito  de  4  de  Novembro. 

268. 
Por  dito  de  6  de  Julho  de  1824. 

269. 
Por  Despacho  do  Governo  de  6  de  Julho  de  1810,  vence 
como  1."  Piloto  por  servir  de  Lente  da  Academia  Militar. 

270. 

1'clo  dito. 


21i. 
Feio  dito  de  i .°  de  Junho  de  1822. 

272. 
Pelo  dito  de  22  de  Março  de  1822. 

273. 
Por  despacho  da  Junta  da  Fazenda  Publica  de  28  de  Julho 
de  1824. 

274. 
Pelo  dito  de  21   de  Fevereiro  de  1810. 

275. 
Pelo  dito  de  15  de  Junho  de   1825. 

276. 
Por  despacho  do  Governo  do  Estado  da  índia  de  16  de  Maio 
de  1821. 

27  7. 
Por  dcspaclío  da  Junta  da  Fazenda  Pública  do  2  do  Outubro 
de   1824. 

278. 
Pelo  dito. 

279. 
Pelo  diio  de   15  de  Abril  de  182('>. 

280. 
Pelo  dito. 

281. 
Por  despacho  do  Governo  de  7,  c  Curta  Patcnlc  de  17  de 
Janeiro  de   1820,  assignada  pelo  snesmo  Governo. 

282. 
Por  despacho  do  Governo  do  Estado  da  índia,  de    1 1  de 
Maio  de  1824. 

283  ate  323. 
Todos  que  comprchcndcm   debaixo  destes  nun>eros,  sào  os 
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que  formam  a  dita  Companhia,  providos  uns  por  despacho  da 
Junla  da  Fazenda  Pública,  outros  pelo  Governo  do  Estado  o 
outros  pelo  Intendente  da  Marinha ;  o  seu  numero  é  alterável. 

324. 
A  despeza  desta  Alampada  vem  de  tempos  antigos,  e  consta 
estar  consignada  nos  foros  da  passagem  de  Agassaim  aforada  a 
Manoel  António  de  Quadros. 

325  e  326. 
Em   virtude  da  Carta  Regia  do  1.°  do  Março  de  1597  se 
applicou  esta  despeza  para  vestoria  dos  Cathecumenos  conver- 
tidos á  Fé  Catholica  Romana,  por  Alvará  do  Vice- Rei  o  Conde 
Almirante  de  20  de  Fevereiro  de  1598. 

327. 
Esta  ordinária  percebe  o  Convento  deS.  Francisco  por  doaçào 
dos  Senhores  Reis  D.  Manoel  eD.  Filippede30deJaneirode  1523, 
c  23  de  Outubro  de  1591. 

328. 
Concedida  por  Alvará  de  Sua  Magestade  de  G  de  Abril  de 
1670. 

329. 
Dita  pelos  Vice-Reys,  e  Governadores  do  Estado  da  índia, 
c  confirmada  por  Sua  Magestade  por  Alvará  de  20  de  Dezem- 
bro da  1595. 

330. 
Concedida  por  D.  Martinho  Affonso  de  Castro,  com  parecer 
do  Conselho  da  Fazenda  em  virtude  do  Alvará  de  12  de  Abril 
de  1604. 

331. 
Nao  consta  a  sua  origem  por  nào  existirem  livros  antigos. 

332. 
Dito. 

333. 

Concedidos  por  Alvará  de  Sua  Magestade  de  29  de  Novem- 

2-i 
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Lro  de  1519  para  se  repartirem  pelos  pobres  ali  x.'  em  totias 
as  sextas  feiras  do  anno. 

334. 
Concedidos  pelo  Governador  que  foi  do  Estado  da  índia  o 
Ex."""  Arcebispo  T).  Fr.  Aleixo  de  JMcnezes,  e  confirmados  por 
Carla  Pvegia  de  G  de  Março  de  161C. 

335. 

Oito  pelo  Vice-Rey  Kui  Lourenço  de  Távora  cm  2fi  de  No- 
vembro de  IGIO,  e  coníirmados  por  Carla  Regia  de  18  de 
Março  de  1615. 

336. 

Por  Provizào  de  Sua  Magestade  de  17  de  Dezembro  de  1683 
lendo-se  applicado  certos  bens  da  Coroa  do  rendimento  de  500  x.' 
para  a  festividade  de  S.  Francisco  Xavier,  cuja  administração  se 
achava  encarregada  aos  Jezuitas,  e  com  a  sua  proscripção  re- 
vertendo os  mesmos  bens  para  a  Fazenda,  se  fez  novo  arbitra- 
mento importante  em  336  x."  eí7  réis,  por  Assento  da  Junta 
(la  Fazenda  de  2  de  Maio  de  17  80. 

337. 
Nào  consta  a  sua  origem,  como  a  N."  331. 

338. 
Dito. 

339. 
Esta  contribuição  a  que  é  obrigado  o  Condado  arrecadava-a 
o  Tribunal  da  Inquiziçào  e  com  a  sua  exlincçao  cobra-a  a  Fa- 
zenda. 

340. 
Concedidos  para  levar  Viatico  aos  enfermos  da  Freguezia 
pela  longitude  do  povoado,  por  Despacho  da  Junta  da  Fazenda 
de  6  de  Outubro,  e  12  de  Dezembro  de  1810. 

341. 
Por  Assento  do  Conselho  da  Fazenda  de  2Ç>  de  Abril  de  1  742, 
liavendo-se  concedido  ao  Padre  Guardião  e  seu  companheiro, 


que  exislian)  no  Convento  da  Madre  de  Deus  de  Chaul  a  côn- 
grua de  6  x/  por  mez  a  cada  um,  e  por  outro  Assento  de  23 
de  Abril  de  I  761,  sendo  concedida  a  mesma  côngrua  aos  2  Re- 
ligiosos, que  existiam  no  Morro  de  Cliaul,  foi  augmentada  por 
outro  Assento  de  29  do  dito  mez  e  anno,  a  10  x/  por  mez  a 
cada  hum. 

342. 
Esta  despeza  tendo  sido  concedida  em  nome  de  Sua  Mages- 
íade  pelo  Vice-ílej  o  Conde  da  Vidigueira,  Aln)irante,  D.  Fran- 
cisco da  Gama,  foi  confirmada  por  Sua  Magestade  por  Alvará 
de  21  de  Fevereiro  de  1626. 

343  até  36Í. 
For  Alvará  de  3  de  Março  de  1612,  tendo  Sua  Magestade 
determinado,  que  se  arrecadasse  hum  por  cento  dos  direitos  das 
Alfandegas,  c  Rendas,  e  se  remetesse  annoa! mente  á  Côrle,  por 
se  achar  applicada  ás  Obras  Pias,  ordenou  por  outro  de  9  de 
Março  de  1615,  que  a  dita  importância  se  despendesse  somente 
nas  Tenças,  que  se  effectuassem  no  Estado  da  índia,  por  Ordens 
Regias  ás  mulheres  viuvas  desamparadas  com  filhos  muito  po- 
bres, cujos  maridos  morressem  no  serviço  de  Sua  Magestade. 

362  e  363. 
Por  Assento  da  Junta  da  Fazenda  de  1  7  de  Novembro  de 

1828. 

Contadoria  Gerai  de  Gôa  a  23  do  Janeiro  de  1S28.  =  Joa- 
quim Salvador  Peres. 


a  . 


372 

NOTAS  ESCfllPTAS  E  DEIXADAS  PELO  CO\DB  DAS  ANTAS,  Á  SUA  PARTIDA 

DE   GÒA,    AO  GOVERNADOR   QVE  O  SIBSTITCIO,    E   AO  PRESIDENTE 

DA  RELAÇÃO,   SÁ   RAMALHO. 

Nào  são  propriamente  Inslrucções,  que  aliás  nào  me  cabe 
deixar  ao  Governo,  que  me  succede,  mas  sim  apenas  uns  Apon- 
tamentos ligeiros  o  que  julguei  dever  escrever  no  momento  de 
largar  a  governança  do  Estado  da  índia,  que  faça  conhecer  o 
estado  de  varias  Repartições,  alguns  de  meus  pensamentos  em 
objectos  pendentes,  e  o  que  resta  fazer  para  se  aperfeiçoarem 
diversos  ramos  de  serviço  publico,  já  melhorados. 

Meus  votos  pela  felicidade  da  índia  sào  sinceros:  —  oxalá 
que  eu  acertasse  sempre  nos  meios  de  a  promover  ;  que  o  novo 
Governo  a  possa  realizar;  e  que  estes  apontamentos  forneçam 
algum  contingente  para  se  alcançar  esse  grande  fim. 

MARINHA. 

I ."  Como  na  ausência  da  Corveta  não  ha  Navio  de  Guerra, 
pois  que  para  nada  serve  a  Corveta  Damào^  j^J^g^o  preciso  ulti- 
mar a  compra  do  Brigue  de  Joaquim  Mourào,  muito  em  conta, 
e  Navio  sufficienle  para  a  communicaçâo  com  as  nossas  Pos- 
sessões próximas;  e  armal-o  á  escuna,  pondo-lhe  apenas  uma 
guarnição  de  doze  ou  quinze  homens. 

2."  Sdo  de  absoluta  necessidade  duas  barcas  Canhoneiras, 
para  prevenirem  o  Contrabando  ao  longo  da  Costa,  e  feitas  de 
propósito  em  Damào,  ficarão  muito  em  conta  por  haver  alli 
Iodas  as  madeiras. 

S.'*  Também  não  será  desacertado  fabricar  aqui  uma,  pois 
para  ella  ha  tudo  quanto  é  necessário. 

4."  A  Corveta  é  aqui  inútil  e  pesada  pela  grande  guarni- 
ção, o  que  este  Estado  precisa  e  o  que  se  deve  pedir  ao  Go- 
verno de  Sua  Magestade  é  um  Brigue  e  uma  Escuna  de  Guerra» 
para  as  suas  communicações  com  Damão,  Diu,  Macáo,  Timor, 
e  Moçambique. 

5."  A  Damão  não  presta  como  Navio  de  Guerra,  mas  é 
excellenle  como  Charrua,  e  por  isso  será  vantajoso  cnvial-a  em 
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Novembro  a  Timor,  com  pólvora,  armas  concertadas,  e  íerros 
de  que  ha  modelos,  e  que  alli  correm  como  dinheiro  para  se 
venderem  ou  trocarem  por  Sândalo,  e  vir  vendel-o  a  Macáo ; 
ou  renovar  o  antigo  commercio  com  Moçambique. 

Pragata  nova. 

1 ."  Estão  dadas  as  ordens  para  que  as  obras  continuem  na 
mesma,  aíim  de  que  no  próximo  Novembro  se  lance  ao  mar, 
no  que  nào  pôde  haver  duvida,  visto  que  já  ha  em  Damão  todos 
es  artigos  que  para  ella  se  precisam. 

2.°  Também  ha  dinheiro,  pois  que  tendo  recebido  mil  li- 
bras esterlinas  do  Prezidente  da  Commissào  cm  Londres,  ainda 
devem  vir  outras  mil ;  duzentas  cincoenta  em  cada  mez ;  e 
mais  duas  mil  que  pedi  ao  Governo  de  mandar  até  o  fim  de 
Novembro,  o  que  chega  para  todas  as  despezas. 

3.°  Em  fins  de  Outubro  ou  princípios  de  Novembro,  o 
Director  do  Arsenal  com  alguns  Marinheiros  que  aqui  hajam, 
e  uma  escolta  do  Provisório,  devem  ir  a  Damào,  levando  as 
vellas  da  Eliza  para  a  trazerem  em  Guindolas,  e  logo  que  a 
Fragata  esteja  no  mar,  e  prompta,  passar  a  Bombaim,  e  fretar 
o  pequeno  Vapor  Carnac  para  a  trazer  a  reboque,  nào  devendo 
arriscar-se  a  sua  vinda  sem  elle  ;  trazendo  tripulação  d'alli. 

4.**  Em  Côa  deve  ultimar  as  obras,  e  apparelhar,  e  como 
de  Portugal  devem  vir  o  vellame  e  massame,  bem  como  Mari- 
nheiros, não  ha  duvida  em  ser  mandada  para  alli  na  primavera 
próxima. 

5."  Pedi  vinte  mil  patacas  ao  Senado  de  Macáo  para  a 
Fragata ;  se  esta  quantia  vier,  sobra  muito  do  que  nella  se 
despende,  pelos  auxifios  que  tem  vindo  de  Portugal,  e  como  ella 
de  justiça  deve  ser  applicada  exclusivamente  para  a  Marinha, 
immediatamente  se  procederá  em  Damão  á  ConsVrucçào  de  um 
Brigue,  ou  Escuna,  próprio  para  ficar  aqui,  afim  de  que  a  Cor- 
A^eta  Infanta  Regente^  possa  ser  mandada  para  Portugal. 

6."  Um  destes  pequenos  vazos  também  pôde  ser  construído 
aqui,  por  haver  para  elle  madeiras,  e  a  maior  parte  das  coizas 
precisas,  mandando  vir  de  Damão  os  Conslructores. 
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7,°  Quamio  venha  a  Fragata  deve  acompanlial-a  o  Cons- 
tniclor  Gil,  |)ara  (içar  servindo  no  Arsenal,  no  caso  de  nào  se 
construir  outro  vazo  em  Damào. 

Arsenal. 

i.^  Este  eslabelecinienlo  está  muito  melhorado,  confiada  a 
direcção  a  um  homem  activo  e  iionrado,  apesar  de  (jue  elle 
deve  Jimitar-se  a  apromplar  e  fornecer  tudo  quanto  é  necessá- 
rio para  os  Navios  de  Guerra,  e  relativo  a  Marinha  ;  a  arti- 
Iheria,  palamentas  etc.  ;  e  ao  armamento,  correame  e  equipa- 
mento do  Exercito. 

2."  Deve  sempre  existir  no  mesmo  uma  porçào  de  arti- 
gos necessários  para  os  Navios  de  Guerra,  como  massame,  vella- 
me,  tintas,  alcatrão,  etc,  afim  de  se  nuo  pagarem  por  dobrado 
preço,  na  occasiào  de  precisão,  como  agora  acontece. 

3.°  Este  inverno  deve  fazer-se,  nas  mattas  da  Fazenda,  um 
crescido  corte  de  madeiras,  tanto  de  conslrucção  como  para 
obras,  pois  as  ha,  e  nào  é  necessário  pesal-as  a  dinheiro  como 
hoje  acontece;  também  deve  continuar-se  a  fazer  alli  uma 
grande  reserva  de  lenha  para  queimar,  o  que  já  está  commettido 
ao  Administrador  Fiscal  das  Novas  Conquistas. 

4."  De  Damào  devem  continuar  a  vir  madeiras  de  todas 
as  qualidades  ;  e  classificar  e  recolher  as  que  estào  no  Arsenal, 
pondo  fora  todos  os  muitos  artigos  inserviveis  que  alli  ha. 

<>.*'  Deve  haver  no  mesmo  em  reserva  hum  numero  de 
armas,  correames,  e  equipamentos,  para  o  caso  de  ser  necessá- 
rio de  repente  augmentar  a  força  do  Exercito. 

Hoje  apenas  existem  vinte  mil  pederneiras  boas  em  reser- 
va, e  por  isso  (juanlo  antes  devem  comprar-se  cincoenta  mil, 
que  em  caixotes  de  quinhentas  estejam  nos  armazéns  do  Forte 
dos  Reis  iMagos. 

FABRICA  DA  PÓLVORA. 

1.°  Está  bem  montada,  com  accio,  e  arranjo,  e  devem  fa- 
l)ricar-se  cada  anno  mil  duzentas  arrobas  de  pólvora,  pois  que 
lasilo  se  gasta  como  í"azcndo-se  ameladc  desta  porçào,   com  pc- 
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í]uena  differença  ;  e  mandar  vender  seiscentas  arrobas  nas  Pro- 
vincias,  ou  por  via  dos  Commandãntes,  ou  dos  Gazerneiros ;  e 
exporlal-a  para  Timor  e  Moçambique. 

2.°  Acabado  o  fabrico  devem  licenciar-se  parte  dos  Em- 
pregados, vencendo  só  uma  parte  do  ordenado,  e  despedir  os 
operários  e  mulheres  desnecessários, 

3."  No  Paiz  ha  leiteira  em  abundância,  e  páo  de  Ruy,  e  é 
necessário  promover  o  augmento,  pois  é  vergonha  que  venha  de 
Diu,  com  grande  despesa  ;  e  no  tempo  próprio  mandar  um 
Empregado  da  Pólvora  para  cada  Provincia,  recolher  a  que  for 
precisa,  pagando-a  logo,  para  animar  os  Povos  a  esla  plantação. 

Já  dei  ordem  para  fazer  uma  grande  plantação  este  inver- 
no nas  Aldeãs  de  Assolna,  Velim,  e  Ambelim,  o  que  deve  ser 
aninhado. 

EXERCITO. 

í ."  Havendo  melhorado  consideravelmente  a  disciplina  e 
arranjo  dos  Corpos,  deve  haver  o  maior  cuidado  em  conservar 
csla  vantagem,  obrigando  os  Officiaes  ao  desempenho  de  seus 
deveres,  e  a  terem  uma  conducta  irreprehensivel,  e  com  parti- 
cularidade aos  Europeus. 

2.*  Pelo  atrazo  dos  pagamentos,  e  aperto  da  disciplina, 
tem  havido  toda  a  difíiculdade  no  recrutamento,  para  o  qual 
se  deve  adoptar  um  syslema  justo,  e  sem  excluzSo. 

3."  A  instrucçào  dos  Corpos  tem  melhorado  muito,  e  para 
Portugal  pedi  folhetos  d' instrucçào,  tanto  para  a  Artilheria, 
como  para  a  Infanteria,  os  quaes  devem  aqui  ser  seguidos  á 
risca,  junto  com  as  instrucçòes  que  tenho  dado  aos  Corpos,  pois 
que  por  agora  nào  podem  ser  melhorados. 

4."  Também  pedi  para  Portugal  modelos  dos  modernos 
reparos  dArtilheria,  e  segundo  elles  deve  ser  immediatamente 
montado  o  parque  ligeiro,  isto  é,  quatro  boccas  de  fogo  de  três, 
e  quatro  de  seis,  pois  com  os  actuaes  reparos  é  impossível  que 
os  soldados  trabalhem,  por  muito  pesados. 

ô.**  O  Major  Leopoldino  deve  ser  aproveitado  para  regula- 
risar  a  escripturacào,  e  contabilidade  de  outros  Corpos,  como 
se  acha  a  de  Artilheria. 
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Arinantenlo  e  eorreaiuc. 

O  Exercito  está  desarmado,  sendo  péssimos  e  muito  vellioa 
lodos  os  artigos,  que  mal  merecem  os  concertos  que  cada  dia 
se  lhe  fazem,  e  por  isso  deve  o  Governo  cuidar  em  comprar 
duas  mil  armas  em  Bombaim,  mandando  para  esse  fim  alli  o 
Major  Campos,  ou  outro  official  de  probidade,  e  intelligencia. 
Mil  e  duzentos  correames  de  Infanteria,  devem  lambem  alli 
comprar-se,  e  ainda  ha  pouco  me  vieram  amostras  e  preços,  e 
pôde  ter-se  cada  um  novo,  de  anla,  e  completo,  por  uma  pa- 
taca. 

Equipamento. 

Todo  quanto  tem  os  Corpos  é  péssimo,  e  no  Arsenal  deve 
continuar  a  cuidar-se  na  factura  do  com{)lcto  para  os  mesmos. 

Sluniçôes. 

Cada  Corpo  deve  ter  uma  reserva  de  cartuxos  embalados 
(seis  mil)  e  o  Governo  auctorisará  a  gastar  cada  anno  em  exer- 
eicios,  até  vinte  sem  baila,  e  até  vinte  e  quatro  com  ella;  preen- 
chendo logo  as  reservas  com  outros  novos. 

Artigos  para  os  CoriN>»*  Bopartiçdes*  ctc. 

1.°  Em  quanto  nào  ha  madeira  das  maltas  do  Estado,  de- 
vem fazer-se  por  arrematação ;  logo  que  haja  aquella,  o  Arse- 
nal, que  no  inverno  nào  tem  que  fazer,  os  apromplará. 

2°  Devem  acabar  os  abonos  para  canivetes,  tinta,  ele.  ,  e 
arbilrar-se  a  cada  Repartição  uma  pequena  quantia  para  lacs 
despesas.  Os  Corpos  do  Exercito  nada  devem  perceber  para 
ellas,  pois  que  o  Commandante  é  obrigado  a  fazel-as. 

3."  Deve  arbitrar-se  a  duração  de  cada  um  dos  artigos  de 
madeira  e!c.  ,  aliás  aj^parccerào  todos  os  dias  requisições,  como 
agora  acontece. 
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Bezcrvn  de  nftiiiiiçõc>«. 

I."  A  minha  chegada  não  achei  um  só  cartuxo  em  reser- 
va, e  hoje  já  ha  sessenta  mil;  deve  continuar-se  o  seu  fabrico, 
até  o  numero  de  duzentos  mil,  que  devem  ser  guardados  no 
Payol  dos  Reys  Magos. 

í?."  A  pólvora  deve  estar  repartida  nos  paioes  de  Agoada 
e  Reis  Magos,  prevenindo  desastre ;  separada,  e  por  annos,  aíim 
de  se  gastar  sempre  da  mais  antiga. 

3."  Nas  Provincias  tem  a  pólvora  muita  extracção,  e  em 
partes  a  fabricam  por  contrabando,  em  outras  vem  do  Estran- 
geiro ;  devem  tomar-se  todas  as  medidas  para  evitar  um  e  ou- 
tro abuso,  mandando  para  as  capitães,  á  responsabilidade  do 
commandante  Militar,  toda  a  que  se  possa  vender. 

Praças  cie  Guerra. 

1 ."  A  rainha  chegada  a  este  Estado,  todas  as  Praças  de 
Guerra,  e  Fortes  estavam  desniantelados,  e  no  maior  abandono, 
e  muito  gastou  a  Fazenda  durante  o  meu  curto  Governo  em  os 
melíiorar ;  deve  pois  merecer  a  maior  attençào  a  sua  con- 
servação, armamento,  e  propriedade,  pois  no  momento  necessá- 
rio será  impossivel  apromptal-os. 

2J*  A  Artillieria  deve  ser  classificada,  os  reparos  e  pala- 
mentas  melhoradas,  as  bailas,  bombas,  e  granadas,  oleadas,  o  que 
já  se  principiou  a  fazer  em  todos  elles. 

3.°  A  Artilheria  desnecessária  em  cada  um,  os  reparos,  e 
palamentas  velhas,  assim  como  muitos  eíTeitos  imprestáveis  que 
existem  nos  mesmos,  devem  ser  recolhidos  ao  Arsenal,  e  ficar 
em  cada  um  unicamente  o  que  é  necessário. 

4."  Angediva  deve  considerar-se  como  Praça  fora  do  Es- 
tado, e  por  isso  a  sua  guarnição  deve  estar  completa,  o  depo- 
sito de  munições,  e  petrechos  de  guerra,  na  proporção  de  cin- 
coenta  tiros  por  cada  bocca  de  fogo.  Deve  ter  algumas  armas, 
c  correames  em  reserva,  e  possuir  sempre  uma  pequena  botica 
para  soccorrer  a  guarnição  c  os  habitantes. 
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HOSPITAL. 

O  seu  eslado  e  fiireccào  suo  hoje  exceilentes,  e  pouco  pode 
melhorar  em  arranjo;  com  tudo  clle  é  ainda  muilo  oneroso  á 
Fazenda  Publica,  e  deve  ser  reduzido  puramente  a  «Hospital 
Regimental  »  [)rincipalmente  quando  pela  diminuta  força  do  Ba- 
talhão Provizorio,  e  ausência  da  Corveta,  elle  passa  a  não  ter 
doente  algum.  O  que  se  fornece  para  roupas  é  exorbitante,  e 
só  deve  calcular-se  nelle  um  movimento  de  quinze  a  vinte 
doentes. 

BoSica. 

1."  A  Botica  está  em  muito  bom  estado,  e  aceio,  porém 
os  remédios  comprados  em  Bombaim  j)or  altos  preços,  e  quasi 
sempre  de  má  qualidade,  fazem  com  que  a  Fazenda  nào  tiro 
deste  estabelecimento  as  maiores  vantagens. 

2.°  Sendo  possivel  deve  construir-se  uma  caza  para  ella, 
na  face  esquerda  do  quadrado  da  entrada,  pois  que  a  actual  é 
húmida  e  escura,  e  nem  tem  onde  se  possam  arrecadar  os  re- 
médios mais  delicados. 

3."  Os  remédios  devem  pois  vir  de  Lisboa,  e  eu  já  pedi  ao 
Governo  fossem  mandados  do  Hospital  da  Marinha,  e  pagos 
aqui  pela  Junta  da  Fazenda  ;  e  havendo  nisto  duvida,  faier  este 
arranjo  com  algum  dos  exceilentes  Pharmaceuticos  que  hoje  ha 
cm  Lisboa,  como  Barrai  c  outros. 

ESCOLA  MILITAR. 

\°  Está  em  muito  bom  eslado,  e  direcção,  e  o  Governo 
deve  animar  este  estabelecimento  de  todos  os  modos,  não  con- 
sentindo que  o  frequentem  se  não  os  homens  de  talento  e  appli- 
cação,  excluindo  os  individuos  que  depois  de  alcançarem  nos 
Corpos  os  postos  de  Inferiores  por  patronato,  e  não  por  mere- 
cimento, perlendem  hir  para  alli  para  vadiarem. 

2.°  Deve  pedir-se  a  Sua  Magestade  o  provimento  da  Ca- 
deira de  Sciencias  Naluraes,  em  sujeito  idóneo  vindo  do  Reino. 

o."    E  que  se  verifiijue  a  remessa  dos  Livros,  que  eu  sollicitei. 
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A  reis  t«  o. 

1."  Está  bem  montado,  porém  em  principio,  e  por  isso  se 
deve  trabalhar  para  que  quanto  antes  haja  Cartas  das  Provin- 
cias,  Praças,  e  Fortes  do  Estado,  bem  como  as  vistas  dos  magni- 
íicos  monumentos  da  velha  Gòa,  já  em  ruinas,  e  que  o  tempo 
depressa  distruirá  totalmente,  e  ás  quaes  eu  dei  começo,  no  que 
se  deve  proseguir. 

2."  Nas  Ferias  os  Lentes  da  Escola  devem  occupar-se  nesle 
exercício;  —  e  a  Lilhographia  vulgarisar  as  plantas  tiradas. 

OBRAS  MILITARES  E  CIVIS. 

1°  Estas  duas  Repartições  devem  ser  reunidas,  pois  nào 
tem  muito  que  fazer,  e  o  Commandante  do  Corpo  de  Enge- 
nheiro tem  muitas  couzas  ao  seu  cuidado  para  poder  dirigir 
uma. 

2."  Dos  presos  sentenciados  e  de  correcção,  deve  tirar-se 
um  grande  partido  empregando-os  nas  obras  públicas,  com  mou- 
ros para  os  guardar  e  fazer  trabalhar. 

3.°  A  limpeza  dos  canos,  a  conservação  dos  cães  e  muros 
lavados  pelo  mar,  sào  da  maior  necessidade. 

4."  O  pântano  de  Santa  Ignez,  que  a  Communidade  se  obri- 
gou a  entulhar,  deve  ficar  este  verào  com  dous  palmos  ao  me- 
nos de  aterro;  e  os  palmares  do  Corrêa  e  de  Miguel  José  devem 
ser  atterrados  antes  do  inverno,  e  com  estas  obras  muito  me- 
lhorará a  saúde  pública  em  Pangim. 

5.°  Os  habitantes  varreram  constrangidos  ao  principio,  as 
testadas  das  suas  casas,  porém  hoje  o  fazem  por  vontade ;  níio 
se  deve  relaxar  este  bom  habito. 

6.°  As  casas  dos  gentios  já  não  têem,  como  antes,  aguas 
empoçadas,  a  policia  deve  obriga-los  a  conservar  limpos  os  quintões 
das  mesmas. 

IMPRENSA  E  LITHOGRAPIIIA. 

1."  E  dos  estabelecimentos  do  Estado  o  mais  regular,  bem 
montado  c  dirigido,  c  cada  dia  faz  progressos  melhorando  suas 
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obras;  merece  toda  a  consideração  c  apoio,  e  formar  vantag;ens 
para  alguns  jovens  que  tenham  geito,  e  queiram  dcdicar-se  á 
lithographia  de  que  por  agora  ha  falia. 

2."  Deve  conservar-se  alli  o  Livreiro  que  lhe  reuni,  e  o 
papel  em  reserva  para  dalli  se  fornecerem  delle  e  de  livros  to- 
das as  Repartições  do  Estado,  a  quem  ainda  se  dào. 

BIBLIOTIIECA. 

i ."  Está  bem  principiada,  mas  é  preciso  todo  o  apoio  da 
parle  do  Governo  [)ara  a  melhorar,  e  encadernar  muitas  obras 
que  estào  em  má  o  estado. 

2."  A  casa  é  acanhada,  c  logo  que  seja  possivel  deve  dar- 
se-lhe  aquella  em  que  hoje  faz  audiência  o  Juiz  de  Direito. 

AULAS  DE  ENSINO  PRIMÁRIO  E  SECUNDÁRIO. 

Estào  soíTrivel mente  dirigidas,  mas  as  casas  são  impróprias 
e  até  fazem  vergonha,  devem  mudar-se  para  as  baixas  da  Bi- 
bliotheca,  na  parte  em  que  está  o  tabaco,  e  estavam  os  livros 
velhos,  pois  ficarào  muito  bem,  e  isto  tinha  eu  projectado  fazer. 

Escola  lancastriana. 

l."  Está  soíTrivel  a  todos  os  respeitos,  porém  o  Alferes 
Avelar  deve  continuar  a  ter  nella  inspecção. 

2.°  A  casa  nSo  é  muito  boa,  porém  não  a  ha  hoje  melhor 
em  Pangim. 

3.°  Convém  estender  o  methodo  ás  Provincias,  como  já  fiz 
em  Margào. 

CONFRARIAS. 

As  Commissô.cs  encarregadas  de  liquidar  as  contas  dos  co- 
fres das  Confrarias  ainda  nào  apresentaram  o  resultado  de  seus 
trabalhos,  que  é  mister  exigir-lhe  com  brevidade.  Os  fundos  sào 
enormes  e  mal  applicados.   Convirá  talvez  roduzi-las  cm  cada 
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Frcguezla  a  uma  só  Irmandade  sufficienlemcnte  dotada  para  os 
encargos  pios  de  todas,  e  com  o  remanescente  fundarem-se  es- 
tabelecimentos de  caridade  em  Salcete  e  Bardez,  que  os  nào 
lêem. 

Pangim  carece  d'um  Templo  decente,  e  na  sua  construcção 
se  podem  aproveitar  nào  só  alfaias  e  decorações  dos  Conventos 
de  Goa,  em  cuja  destruição  se  nào  possa  ter  mào  se  nào  tam- 
bém todos  os  materiaes  necessários,  e  fazer  concorrer  as  Con- 
frarias. Esta  obra  nào  é  de  luxo,  mas  de  absoluta  necessidade; 
e  cu  tinha  tenção  de  consultar  a  Junta  Geral  do  Districto  sobre 
os  meios  de  a  levar  a  eíTeilo. 

Commuiildades. 

Alliviei  estas  Corporações  do  encargo  privativo  da  instruc- 
çào  primaria,  que  pezava  sobre  ellas,  mas  é  necessário  discutir- 
se  o  projecto  de  reforma  do  seu  Regimento,  que  está  pendente 
na  Secretaria,  e  tratar-se  por  uma  vez  de  as  considerar  como 
Associações  Agricolas,  que  nào  devem  contribuir  para  as  des- 
pezas  públicas,  senào  como  os  proprietários  individuaes.  As  arre- 
matações annuaes,  e  triennaes  dos  seus  campos  obstam  eviden- 
temente ao  desenvolvimento  da  agricultura,  que  os  arrendatá- 
rios sacrificam  a  seus  interesses  passageiros,  e  a  unanimidade 
exigida  pelo  Regimento  para  todas  as  decisões  das  Gancarias  é 
também  uma  das  causas  de  sua  má  administração.  Também  ti- 
nha tenção  de  ouvir  a  opiniào  da  Junta  de  Districto  sobre  o 
mencionado  projecto,  antes  de  o  submetter  á  discussão  de  um 
grande  Conselho  especial. 

ADMINISTRAÇÃO  PUBLICA, 

Estou  convencido  que  seria  muito  útil  transferir  os  actuaes 
Administradores  de  Concelhos  d'uma  para  outra  Comarca,  afim 
de  nenhum  delles  ficar  naquelle  de  que  é  natural,  e  onde  tem 
muita  parentella  e  relações.  Esta  medida  deve  ser  de  muita  uti- 
lidade para  se  acabar  com  parcialidades  nas  Provindas,  que  os 
Administradores  sustentam  por  suas  aífeicõcs  particulares. 
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Nào  cheguei  a  nomear  os  dons  Membros  da  Junta,  que  de- 
vem funccionar  como  conselheiros  do  Governo,  porque  ainda  a 
Junla  nào  esla  Ioda  votada,  faltando  as  eleições  de  Diu  e  Da- 
mijo.  E  accresce  que  ás  eleições  de  hoje  nào  sào  litleralmente 
applicaveis  as  disposições  do  Decreto  de  7  de  Dezembro  de  1 83G. 
Precisa-se  talvez  d'uraa  decisão  superior. 

O  Governo  tem-me  prometlido  que  nào  despacha  para 
aqui  mais  individuo  algum,  sem  ser  proposto  por  este  Governo, 
e  que  não  mandará  mais  navio  de  guerra. 

Creio  pois  que  seguindo  as  coisas  no  estado  em  que  as 
deixo,  nào  se  promovendo  individuo  algum,  se  não  em  caso 
extraordinário,  e  na  maior  necessidade,  com  ajuda  do  producto 
dos  Bens  Nacionaes  que  deixo  em  praça,  em  poucos  mezes  se 
deve  pagar  quasi  toda  a  divida  aos  Empregados  Públicos. 

No  caso  de  ser  preciso  preencher  algum  posto  vago,  deve 
haver  toda  a  consideração  com  os  individues  das  differentes 
Repartições,  que  sahiram  delias  pelas  ultimas  reformas,  e  de 
nenhum  modo  despachar  quem  não  lenha  serviços. 

Tencionava  tomar  huma  medida  a  respeito  das  passagens, 
e  barcas  que  possuem  os  particulares,  a  maior  parte  sem  titu- 
los,  e  já  tenho  muitos  trabalhos  a  este  respeito  que  deixo  na 
Secretaria,  e  de  que  o  Governo  se  deve  aproveitar,  pois  que 
delles  lhe  resultará  hum  accrescimo  na  renda  de  alguns  mil  x.* 

Nova  Gôa,  23  d'Abril  de  1843.==»C.  Jas  Antas. 


Deixo  na  Secretaria  Geral  um  mappa  das  barcas  e  passa- 
gens do  Estado,  parecendo-me  que  muitas  delias,  que  disfrutam 
os  particulares,  devem  ser  incorporadas  na  Fazenda,  o  que  me- 
lhor se  conhecerá  das  informações  dos  Administradores,  que  ti- 
veram ordem  para  pedir  aos  actuaes  possuidores  a  apresentação 
dos  litulos,  sendo  certo  que  a  maior  parte  os  não  possuem,  nem 
clareza  alguma  a  tal  respeito. 
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PROVIDENCIAS  PARA   O   ECONÓMICO,    E   CIVIL    REGIMKN   DAS  PROVINCUS 

DE   PONDÁ,   E    ZAMUACLIM   ATÉ   SUA    MAGESTADK   SE  DIGNAR 

ORDENAR   O   QUE   FÒR   SERVIDO. 

1.  Como  aos  justos  motivos,  que  nos  adslringiram  a  ne- 
cessária e  indispensável  suspcnçào  da  Intendência  das  Provín- 
cias de  Pondá,  e  Zambaulim,  se  segue  a  precisão  de  providen- 
ciar o  seu  publico,  e  civil  regimen  em  termos  que  possam  sem 
alterar  a  conservação  dos  próprios  estilos  doquelles  Paizes,  nos 
Bandos  de  5  de  Junho,  e  12  de  Setembro  de  17  63,  promeltida, 
e  sem  oílença  das  Santas,  e  Religiosas  Leis  pela  Real  Soberania 
de  Nossos  Fidelissimos  Monarchas  estabelecidas,  nOo  só  conser- 
var indemne  a  authoridade  destas,  e  a  publica  fé  daquelles ; 
mas  lambem  esperar  as  Clementes,  e  Paternacs  resoluções  de 
Sua  Magestade,  assim  na  approvaçào  do  que  temos  obrado» 
como  na  sua  derogaçào  ;  nos  resolvemos,  regulados  pelo  bem 
commum  do  Estado,  e  pelo  socrgo  das  ditas  Provincias,  a  for- 
mar a  seguinte  direcção  das  mesmas,  e  a  ordenar,  que  o  me-, 
thodo,  que  abaixo  estabelecemos,  se  observe  nellas  inviolavel- 
mente,  em  quanto  Sua  Magestade  Fidelissima  não  ordenar,  ou 
resolver  o  contrario. 

2.  Sendo- nos  presentes  as  qualidades  dos  regulares  Letigios 
daquellas  Provincias ;  e  conslando-nos,  que  elles  tem  a  pouca 
entidade,  que  nos  dá  a  conhecer  o  socego,  e  quasi  adscrição  de 
seus  habitantes ;  a  de  aprehensòes  de  terras  abandonadas ;  a  de 
plantamentos  novamente  feitos,  em  possuiçào  alheia,  ou  cora- 
mua  ;  a  da  conservação  nos  arrendamentos  das  Communidades, 
por  sua  naturesa  amoviveis;  a  de  preferencias,  divisões,  e  so- 
luções todas  attinentes  á  cultura,  e  de  ténue  ponderação :  nos 
persuadimos  a  não  precizareu)  ellas  da  Intendência,  por  outras 
solidas  razões  suspensa,  e  a  que  sendo  ella  de  novo  erecta  na 
Conquista  das  mesmas,  com  a  despeza  de  três  mil  cento  e  se- 
tenta e  dous  xerafins  por  anno,  e  com  a  adstrição  de  se  dirigi- 
rem os  deferimentos  pelos  estilos  do  Paiz,  que  são  os  de  se  lhe 
fazerem  por  árbitros,  se  despendia  aquella  annual  porção  sem 
urgência,  que  não  podesse  ser  prehenchida  pela  Parpotecaria, 
conhecida,  e  sempre  tratada  daquelles  Povos:   pelo  que  torna- 
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mos  a  promover  na  referida  Parpotecaria  o  antigo  uzo  de  nella 
serem  deferidos,  por  árbitros,  os  descidios  dos  individuos,  que 
compõem  os  Continentes  de  Pondá,  Zambaulim,  e  mais  Provin- 
das, e  que  observada  em  tudo  a  Portaria  de  16  de  Outubro  do 
presente  anno,  por  onde  diminuímos  mil  e  sessenta  e  oito  xe- 
rafins  ao  ordenado  do  Parpotecar,  e  em  que  aggregamos  ao 
partido  do  Commandante  os  sessenta  Sipaes  destinados  às  co- 
branças, se  pratique,  em  quanto  á  ordem  económica,  e  de 
deferir  o  seguinte. 

3.  Que  na  Parpotecaria  haja  hum  Livro  numerado,  c  ru- 
bricado no  Tribunal  dos  Contos,  em  que  se  descrevam  de  huma 
parte  em Portuguez,  eda  outra  em  gentilico  os  arrendamentos,  que 
se  fizerem  assim  ás  Aldeãs,  e  Communidades,  como  a  terceiros; 
e  que  tanto  no  descripto  em  Portuguez,  como  em  gentilico,  assi- 
nem os  arrendatários,  fiadores,  sendo  precizos,  e  duas  testemunhas. 

4.  Que  com  a  mesma  numeração,  e  rubrica  se  tenham 
lambem  três  Livros,  e  que  delles  sirvam  nella  dous,  para  em 
hum  se  lançar  a  receita  e  em  outro  a  despeza,  e  o  terceiro  ao 
registo  das  Ordens,  Portarias,  e  mais  disposições  allinentes  á 
Parpotecaria,  assim  ao  methodo  económico,  civil,  e  militar  da 
mesma,  como  ao  das  Províncias. 

5.  Que  nella  haja  outro  com  a  mesma  formalidade,  aonde 
impreterivelmente  se  escrevam,  por  especificos  termos,  todas  as 
condemnações,  ou  massalós,  que  se  fizerem,  e  aquellas  a  que  os 
pleitantes  se  sugeitam  ,  e  quando  algumas  delias,  por  justa  ra- 
zão, ou  causa,  venham  a  não  ter  effeito,  as  poderá  mandar 
averbar  o  Parpotecar,  por  verba  á  margem,  por  elle  rubricada, 
que  declare  os  motivos  porque  o  não  tiveram. 

6.  E  porque  sabemos,  que  de  não  haver  em  cada  Aldeã 
Livro,  que  sirva  para  se  lançarem  as  contas  das  suas  respecti- 
vas receitas  e  despezas:  os  Nanos^  e  Potós;  os  titulos  de  forei- 
ros,  e  Cultivadores;  a  Lista  das  Propriedades,  e  Várzeas;  e  as 
Ordens,  e  dicisões,  de  quem  as  domina,  se  seguem  gravíssimos 
prejuízos  á  Fazenda  Real,  ao  commum  das  mesmas  Aldeãs,  e 
aos  particulares  de  cada  huma  ;  abolimos  a  pratica,  e  uzo  de 
se  descrever  tudo  em  papeis  avulsos,  de  fácil  mutação,  e  intro- 
ducção  de  outros,  e  determinamos: 
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7.  Que  da  data  desta  em  diante,  liaja  em  cada  Iiuma  das 
Aldeãs  hum  Livro  numerado,  e  rubricado  jdcIo  Parpolecar ; 
que  nelle  lancem,  e  descrevam  os  seus  respectivos  Escrivães  o 
referido,  e  tudo  o  mais,  que  costumavam  escrever  em  papeis 
avulsos;  que  finalisado  o  anno,  se  recolham  na  Parpotccaria 
todos  estes  Livros  e  principiem  a  descriprào  em  novos  :  e  que 
o  recolhel-os,  c  principial-os  no  principio,  e  íim  de  cada  anno 
seja  successivo  em  quanto  se  não  ordenar  o  contrario. 

8.  Para  que  os  Dessais,  Cancares,  Escrivães,  e  mais  Povo 
daquellas  Provindas  conheçam  por  experiência  a  commum  uti- 
lidade desta  nossa  resolução,  e  a  entrem  com  gosto  a  praticar; 
não  só  por  ser  antigamente  usada  entre  elles,  mas  lambem  pela 
clareza,  e  harmonia,  que  delia  lhe  hade  resultar ;  mandamos, 
que  os  novos  Livros  que  ordenámos  haja  em  cada  Aldéa,  se  déni 
por  esta  vez  somente  á  custa  da  Fazenda  Real ;  que  a  despeza 
do  seu  importe  se  leve  em  conta  ao  Parpotecar  ;  que  nos  mais 
annos  o  fiquem  sendo  por  conta  de  cada  hum  dos  Escrivães  ;  e 
que  lodo  o  que  omittir  a  eseripta  referida  em  todo,  ou  em 
parle,  seja  irremissivelmenle  muletado  em  cem  xerafins  pela 
primeira  vez,  e  pela  segunda  em  dusentos,  com  a  privação  do 
seu  Officio. 

9.  Por  quanto  o  antigo  estilo  daqueiles  Paizes  he  o  de  so 
descidirem  seus  pleitos  eiveis,  e  criminaes  por  Árbitros,  do 
quem  havia  recurso  ao  Rei,  e  querendo  nós,  que  seus  morado- 
res conheçam,  lhe  guardámos  a  publica  promessa  de  lho  obser- 
var :  ordenámos  se  façam  inalteravelmente  as  decisões  dos  mes- 
mos pelo  arbitrio  de  pessoas  intelligentes  nos  géneros,  e  espé- 
cies sobre  que  fòr  a  questão,  e  só  em  quanto  d  forma,  lhe  pres- 
támos a  que  se  segue. 

10.  Que  os  Árbitros*  sejam  nomeados  pelo  Parpotecar  no 
criminal  sempre,  e  no  civil  quando  as  Partes  em  uniforme 
accordo  se  não  quizerem  compromelter,  e  que  feito  o  termo  da 
sua   nomina  nos  casos  crimes,  e  nos  eiveis  com  as  declarações 


*  Não  podendo  estes  decidir,  ou  dar  Louvados  sem  ouvir  o  Réo, 
ou  Reos.  Não  podendo  lambem  sentenciar  os  crimes  que  procederem 
de  desobediência,  commctiida  contra  o  Estado,  e  questões  fiscaes. 
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ílc  ser  feila  por  convenção  das  partes  ou  na  falia  delia  pelo 
Parpotecar,  defira  o  mesmo  aos  Árbitros  o  jiiramenlo  do  seu 
rito,  para  qtie  bem,  c  verdadeiramente  descidam,  e  de  lho  ler 
conferido  hirá  tauibem  declaração  no  mencionado  termo. 

11.  Que  a  este  se  siga,  o  que  por  estilo  fazem  Aiithores, 
c  Reos  sobre  os  pontos  afirmativos  da  verdade  da  (juestào,  que 
venlilam,  e  da  obrigação  de  pagarem  a  quantia  da  condemna- 
çào,  que  no  mesmo  termo  se  lhe  hade  declarar  pelo  Parpotecar 
no  caso  de  serem  convencidos, 

12.  Que  quando  alguma  das  partes  recuse  o  subir,  e  su- 
jei tar-se  a  esta  pena  de  convencido,  se  faça  logo  termo,  que  a 
parte  recusante  assignar.l  cora  o  Parpotecar  ao  íim  de  o  ter  a 
questào,  que  vinha  mover  sendo  Author:  ao  de  se  dar  delle 
copia  aulhenlica  á  Parte  contraria,  querendo;  e  o  de  nuo  poder 
instaurar  segunda  vez  a  mesma  questào,  sem  nova,  e  legitima 
causa,  que  o  releve  do  dolo  prezumido  na  recusação  da  sujeição 
á  pena:  e  sendo  Reo,  quando  este  nào  queira  satisfazer  o  pe- 
dido do  Author,  e  recusar  a  mencionada  sujeição,  se  prosiga 
como  com  hum  perfeito  rebelde,  e  seja  entào  a  final  condemnado 
conforme  a  razão,  e  a  justiça  o  dilar,  e  também  na  pena  de 
convencido,  sem  que  lhe  possa  valer  o  não  ter  assignado. 

13.  Que  praticado  o  referido,  e  pelos  Árbitros  o  exame, 
se  prosiga  logo  ao  Assento  da  declaração,  que  os  Árbitros  pres- 
tarão na  presença  do  Parpotecar,  e  a  que  vulgarmente  chamam 
—  Mazur — ,  assignada  pelo  mesmo,  e  pelos  mencionados  Árbi- 
tros, de  que  se  extrahiaá  o  da  decisão  pela  pluralidade  de  vo- 
tos, que  no  idioma  do  Paiz  denominam  — Sonod — ^  a  íim  de 
se  executar  o  decidido. 

14.  Que  o  numero  dos  Árbitros  nas  causas,  que  tenham 
o  valor  de  cem  xerafins,  seja  ao  menos  o  de  três,  e  nas  que  o 
excederem,  ao  menos  o  de  cinco,  e  que  no  caso  de  empate  se 
nomeiem  os  mais  de  que  precisar  a  decisão. 

15.  Que  em  todo,  e  qualquer  caso  possam  as  Partes  não 
satisfeitas  do  arbilrio  da  decisão  recorrer,  e  que  este  recurso  seja 
interposto  para  a  Relação  desta  Corte. 

10.  Que  o  dito  recurso  seja  entregue  pela  parte  que  re- 
correr no  f^irp.otccar  no  termo  de  dez  dias,  contados  do  dia  da 
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decisuo,  sendo  presentes  a  ella  as  parles,  e  nào  o  sendo  do  dia 
que  se  ilie  intimar,  e  que  quando  dentro  dos  ditos  dez  dias  a 
nào  apresente  se  execute  o  decidido. 

17.  Que  a  fornia  do  recurso  seja  a  de  huma  simples  Peti 
çào,  que  narre  a  questão,  o  arbítrio  sobre  a  mesma  prestado, 
e  as  razões  de  e!!e  nao  ter  sido  bem  regulado,  feita  á  dita  Re- 
lação: que  esta  se  apresente  ao  Parpotecar  que  a  receberá,  para 
no  termo  de  três  dias  responder  com  os  Árbitros,  e  Parle  re- 
corrida, ea  fazer  conduza  com  os  termos  da  decisão,  do  assento, 
e  da  nomina  dos  Árbitros,  e  do  juramento,  mandando-a  j>elo 
Escrivão  da  Parpotecaria,  Fiel,  ou  Referendário  do  mesmo  á 
mencionada  Relação  nas  sexlas-feiras  em  que  a  houver.* 

18.  Que  havendo  recurso,  será  obrigado  o  dito  Escrivão, 
por  sua  pessoa,  ou  pelas  de  seu  Fiel,  ou  Referendário  a  hir  bus- 
car á  Relação  todas  as  sextas-fciras  os  Accordàos,  que  nelles 
se  proferirem,  e  a  conduzi-los  á  Parpotecaria,  afim  de  que 
as  Partes  os  não  sumam,  adulterem,  ou  privem  da  sua  devida 
execução. 

19.  Sabemos  o  temor  que  os  Povos  das  mencionadas  Pro- 
víncias tem  concebido  á  mora  dos  Processos,  que  se  formam  se- 
gundo o  estilo  de  nossos  Auditórios:  e  querendo  dar-lhe  as  mais 
evidentes  provas  de  que  a  decisão  de  seus  recursos  na  Re- 
lação não  he  violar  a  publica  ))alavra  de  os  manter  em  seus 
costumes,  nem  obriga-los  a  dilação,  que  lanto  rcceam :  decla- 
ramos, 

30.    Que  os  recursos  que  forem  interpostos,  e  entregues  na 

*  Em  Officio  do  Governo  do  Estado  de  27  d'Abril  de  1830,  di- 
rij^ido  ao  Dezembargador  Manoel  Felicisbimo  Louzada  de  Araújo  de 
Azevedo,  servindo  de  Chanceller  do  Estado,  resolveu-se  que  todos  os 
Autos  de  recursos  da  intendência  á  Relação  deviam  ser  entregues  ao 
Escrivão  da  dita  Intendência  e  por  elle  conclusos  á  Authoridade,  que 
devia  decidir  dos  mencionados  recursos,  esclarecendo  neste  a  disjio» 
sição  deste  paragrafo,  e  por  outro  Oíficio,  N."  580  de  27  d'Outubro 
de  1834  revogando  a  determinação  do  sobredito  Oíficio  se  mandou  que 
o  Escrivão  da  Intendência  fosse  tão  somente  da  Instancia  interior,  e 
o  deAggravos,  eAppellações  escrevesse  nos  Autos  de  recursos;  quanto 
porém  á  remessa  dos  mesmos  Autos  se  observasse  o  que  se  praticava 
com  os  das  Províncias  de  Salccle,  e  Rardez. 
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llclaçào  o  s€rijo  iogo  ao  Yice-Rei,  ou  Governador  para  na  sua 
jirèscnça  serem  sentenciados  pelos  Ministros  que  el!e  nomear:  e 
que  tan?o  que  o  forem  tcrào  prompta,  e  ajiarelhada  execução 
na  Parpotecaria. 

?1.  Que  assim  como  pelos  estilos  do  Paiz  a  dicisão  do  re- 
cluso ao  I\oi  tinha  huma  necessária,  e  indispensável  execução, 
assim  também  a  teríi  inviolavelmcnlc  a  Sentença  proferida  na 
Kelação  sobre  os  recursos  que  a  ella  inlerpozerem. 

22.  Temos  a  noticia,  de  que  Aulbores,  e  Reos  domiciliados 
nas  terras  do  Estado  inam  só  por  fugirem  ao  estilo  de  nossos 
Processos  litigar  na  Intendência  logo  que  tinham  a  existência 
nas  luencionadas  Províncias  da  possuiçào,  contrato,  ou  cousa 
sobre  que  cahia  o  litigio:  e  porque  não  he  bem,  que  a  graça 
concedida  só  áquelles  moradores  se  estenda  aos  que  o  nào  sào, 
nem  também  que  os  que  sào  sujeitos  á  jurisdicçào  de  cada  hum 
dos  respectivos  Ministros  desta  Corte,  a  illudam  com  tíio  im- 
competente  refugio;  ordenamos  que  na  Parpotecaria  sejam  só 
admittidos  a  litigar,  segundo  os  estilos  do  Paiz,  e  na  forma 
deste  providencial  regimen  os  seguintes. 

23.  Os  Aulhores  que  seguindo  o  foro  dos  Reos,  vào  obri- 
gar aos  domiciliares  das  ditas  Provincias,  os  que  nào  sendo  mo- 
radores delias  ventilaram  com  Reos,  que  também  o  nào  eram 
perante  os  competentes  Ministros  desta  Corte,  possuiçuo,  ou 
cousa  que  existe  nas  Provincias,  e  que  com  Sentença  a  final 
obtida,  e  coin  cumpra-se  do  Governo  se  apresentarem  para  lhe 
ser  executada.  Os  próprios  moradores  que  intentarem  litigar 
contra  Reos  que  o  sào  lambem,  por  que  nunca  serào  admittidos 
contra  Reos  que  nào  forem  domiciliares  nas  mesmas  Provincias. 

2i.  E  por  que  hc  bem  que  esta  nossa  providencial  dispo- 
sição chegue  á  noticia  do  todos,  para  que  por  nenhum  se  possa 
allegar  ignorância  ;  mandamos  seja  publicada  nos  lugares  em 
que  por  estilo  se  publicam  semelhantes  nas  mencionadas  Pro- 
vincias: que  depois  de  publica  se  registe  na  Parpotecaria,  aonde 
se  guardará  lambem  a  própria,  e  que  da  Secretaria  do  Estado 
se  envie  outra  á  Relação  para  nella  constar  da  mesma.  Pangim, 
23  de  Dezembro  de  \1^)^.^==Jrcebispo  Primaz.  ^=^  João  Ba- 
ptisla  Vaz   Pcnii  a.^=  D.  João  José  Jc  McUo, 
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rUOVISÀO    SOliUE     A     EXTINCÇÀO     DA     PAKPOTKCAIUA     !)ii    POMíÁ. 

O  Marquez  de  Pombal  Ministro  e  Secretario  dlístado,  Ins- 
pector Gera!  do  Real  Erário,  e  nelle  lugar  Tenente  de  El-Rei, 
Meu  Senhor  etc.  Faço  saber  á  Junta  da  Fazenda  Real  da  Cidade 
de  Goa,  que  a  El-Rei  Meu  Senhor,  foi  presente  a  conta  por  ella 
dirig-ida  ao  Real  Erário,  em  10  de  Fevereiro  do  anno  próximo 
precedente,  de  17  70,  com  os  papeis,  que  a  acompanharam,  ver- 
tentes sobre  as  duvidas  que  se  o(Tereceram  na  execução  da  for- 
ma, pelo  mesmo  Senhor  determinada,  para  a  arrecadação  da 
mesma  Fazenda,  pelo  que  pertencia  aos  atfora mentos,  e  arreca- 
dação dos  Direitos  Reaes,  foros,  rendas  das  Provindas  de  Pondá, 
Zambaulim,  c  Ganacona,  oppondo-se  que  as  sobreditas  ordens 
tinham  implicância  com  o  Bando  de  1  2  de  Setembro  de  1763, 
promulgado  pelo  Vice-Rei  Conde  da  Ega,  a  benelicio  dos  mora- 
dores das  sobreditas  Provindas;  e  pelo  mesmo  Senhor  foi  de- 
terminado que  devendo  os  usos,  costumes,  liberdades,  isenções, 
afloramentos,  tenças,  c  mais  possessões,  e  amnistias  promettidas 
no  referido  Bando,  entender-se  sempre  em  sentido  útil  e  favo- 
rável aos  sobreditos  moradores  para  os  nâo  perturbarem  no  uso 
dos  seus  ritos,  na  liberdade  dns  suas  pessoas,  ou  na  posse  dos 
seus  bens,  para  lhes  nào  pedirem  rendas,  foros,  ou  direitos  maio- 
res daquelles  que  antes  costumavam  pagar;  e  para  que  aos  an- 
tes refugiados  nas  mesmas  terras  valesse  o  direito  da  hospita- 
lidade delias,  e  nào  podendo  o  mesmo  Bando  por  sua  natureza 
favorável,  fazer  se  odioso,  e  prejudicial  aos  moradores  das  referi- 
das Provincias,  para  serem  arbitraria,  e  cubiçosamente  mulcta- 
dos.  e  upelidos  debaixo  do  pretexto,  de  (jue  a  forma  das  cxtor- 
çôes  e  contribuições  era  de  serem  feitas  com  o  nome  de  hum 
Parpotecar,  o  qual  constituia  Rendeiros  Avaídares,  quando  sub- 
stancialmente o  dito  Parpotecar  nào  he  mais  que  hum  Feitor 
e  Administrador  Geral,  e  os  ditos  Avaídares  nào  sào  também 
mais  do  que  huns  Rendeiros,  os  quaes  postos  {)ela  Fazenda  Real 
seriam  muito  menos  nocivos,  em  consideraçào  do  que  tudo  re- 
solveo  o  mesmo  Senhor,  por  huma  parte,  que  o  modo  mais  pró- 
prio, e  adequado  para  se  observar  o  referido  Bando,  era  o  de 


se  rii!]ijií'ircm  as  Suas  Heacs  Ordens,  que  se  liiiíiani  expedido 
por  este  Erário  para  se  fazer  huma  arrecadação  jusla  e  regu- 
lar; por  oulra  parle  que  pelo  contrario  o  modo  mais  violento 
pura  se  transgredir  o  mesmo  Bando,  foi  o  de  se  entregar  a  dita 
arrecadação  ao  arbitrio  d  hum  só  homem  dispotico  para  repre- 
sentar nas  ditas  Províncias  a  figura  do  mesmo  Ma  rala,  c  para 
(iar  cou]  as  suas  Ímpias  extorções  justos  motivos  ás  queixas  que 
a  Camaia  Geral  da  Província  de  Pondá,  em  seu  nome,  e  de  to- 
das as  suas  Aldeãs,  e  povos  mandou  a  esta  Corte  na  data  5  de 
de  Fevereiro  de  17'^7,  e  pela  oulra  parte  que  para  cessarem  as 
rderidas  queixas,  se  executem  as  sobreditas  inslrucçòes  que 
acompanharam  o  estabeleci n)enlo  da  Junta,  e  as  mais  que  de- 
jtois  delia  se  seguiraui,  como  se  tem  executado  nas  outras  Ca- 
pitanias geraes  de  todos  os  domínios  de  Sua  Magestade,  Man- 
dando o  mesmo  Senhor  sobre  as  mais  amplas  informações,  que 
agora  tem  do  Estado  de  tudo  o  que  pertence  ás  referidas  Pro- 
víncias, (jue  nellas  alem  do  que  antes  tinha  determinado,  se 
pratiqne  o  conlheudo  nas  instrucções  próprias,  e  expeíicas  para 
as  mesmas  Províncias  que  acompanharam  esla  Provizáo  fazendo 
parte  delia.  El-Rei  Meu  Senhor  o  mandou  pelo  Marquez  de  Pom- 
]>al  Ministro  e  Secretario  dEstado,  Inspector  Geral  do  Seu  Real 
Erário,  e  nelle  lugar  Tenente  immediato  á  Real  Pessoa  do  mes- 
mo Senhor.  Lisboa,  aos  25  dias  do  mez  de  Abril  de  1771 
nnnos.  Luiz  José  de  Brito,  Contador  Geral  do  Território  da  Re- 
lação do  Rio  de  Janeiro,  Africa  Oriental,  e  Ásia  Porlugueza,  a 
fez  escrever.  ==J/<7r^Mí:r  f/e  Pombal. 


I.VSTKLCÇÒiSS  Oí^^li  SIA  MAGESTAIJE  WANDA  EXPEBSU  A  JUMA  DA  FA- 
ZLNDA  RKAL  DA  CIDADE  DE  GOA  COM  A  PUOVISÀO  DE  25  d'ABR1L 
DE  1771  iiELATiVA  ÁS  PROVÍNCIAS  DE  PONDÁ,  ZAMBAULIi^l,  E 
CANACONA,  PARA  A  RESPEITO  DELLAS  SE  OBSERVAREM  NA  REFE- 
RIDA  JUNTA. 

Consislindo  os  productos  das  ditas  Províncias  —  Primo,  nos 
Direitos  mais  grossos  de  entradas,  e  sabidas  das  Alfandegas  — 
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SecLiiitlo.  nos  ouíros  Direilos  meudos  ihá  ir.esnuis  Allandcg-as 
chamados  Bagibabo  —  Tercio,  nos  Direitos  da  Madeira,  que  se 
])no^am  de  cada  Arvore  cortada — Quarto,  nas  rendas  que  se 
pagam  de  Várzeas,  Pahnares,  Arecaes,  e  mais  terras  próprias  da 
Fazenda  Real,  que  antes  possuía  o  Sunda — Quinto,  nos  foros 
que  se  pagam  das  uicsmas  e  outras  terras;  Ordena  Sua  Mages- 
tade  que  a  respeito  de  cada  huma  das  sobreditas  rendas  se 
observe  o  seguinte.  —  l ."  Os  Direilos  principaes  das  Alfandegas 
se  devem  arrematar  em  publico  na  presença  da  Junta  a  di- 
nheiro liquido  para  a  Real  Fazenda,  sem  propinas,  gratificações, 
ou  ncgociaçáes  de  tabacos,  ou  géneros  algmis,  quaesquer  (jue 
elles  sejam,  pagando-se  em  (juarleis  como  se  pagaui  as  mais 
rendas  desse  Estado,  e  preferindo  sem[)re  nas  arrematações  os 
moradores  das  respectivas  Províncias,  a  beneficio  destes  novos 
Vassallos  de  Sua  Magestade.  —  Os  ouiros  Direitos  n)eudos  cha- 
mados—  Bagihaho  —  que  consistem  nos  impostos  sobre  o  ferro, 
calo,  ienha,  mel,  cera,  tabernas,  e  o  mais  que  por  costume  le- 
gitimo se  acha  encorporado  nesta  renda,  se  deve  também  arre- 
matar na  sobredita  fornia,  constando  que  se  arremate  sempre 
ás  pessoas  diversas  das  que  arretnatarem  os  sobreditos  Direitos 
gTOSsos,  para  que  os  lucros  destas  arrematações  possam  benefi- 
ciar o  maior  numero  dos  referidos  Vassalos  novos  que  Sua  Ma- 
gestade  deseja  ajudar.  —  3."  Os  Direitos  da  Madeira  se  devem 
também  arrematar  a  pessoas  diversas  das  que  fizerem  as  outras 
arrematações  na  sobredita  forma.  —  4.°  Nos  Palmares,  Várzeas 
e  mais  terras  próprias  do  Estado,  que  se  costuuiam  arrendar, 
e  nos  Baldios  se  praticará  em  tudo  o  mesmo  ípie  vai  ordenado 
pela  Provizào  de  21  do  corrente  sobre  as  Províncias  de  Salcele 
e  Bardez  no  que  fòr  ai)p!icavel. 

Porque  nos  foros  das  Terras,  pencionadas  tem  feito  a  ultima 
invasão  do  Marata,  e  da  cubica  dos  Parpotecares  grandes  alte- 
rações; E  porque  he  da  Real,  e  Pia  Intenção  do  Sua  Magestade 
favorecer  em  tudo  o  possível  estes  povos,  sujeitos  ao  Seu  Real 
domínio:  Ordena  que  logo  que  esta  chegar  mande  a  Junta  da 
F^azenda  restituir  os  ditos  foros,  as  n^esmas  precisas  cotas  com 
que  os  Lavradores  e  pensionados  contribuíam  ao  Rei  de  Sunda 
no  tempo  em  que  foi  feita  a  sobredita  invasão  do  Marata,  sem 
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acrescenla mento  algum ,  quaiqucr  que  olle  seja  :  e  que  esses  to- 
ros, e  pensões  sejam  dcscriplos  especificamente  em  outros  Li- 
vros semelhantes  aos  que  já  se  acham  ordenados,  para  as  sobre- 
ditas Províncias  de  Bardcz  e  Salcete  ;  e  que  na  mesma  confor- 
midade delias  fiquem  também  perpetuados  os  Colonos,  e  forei- 
ros  destas  novas  Provincias. 

A  arrecadação  das  sobreditas  rendas  e  íbros  será  também 
feita  na  mesma  conformidade  de  Bardez  e  Salcete,  pelos  respe- 
ctivos Gancarcs  destas  novas  Provincias,  e  debaixo  das  mesmas 
condições. 

Por  quanto  humas  das  ditas  terras  se  costumam  arrendar, 
c  de  outras  receber  em  bate,  ou  arroz  os  pagamentos  da  Fa- 
zenda Real,  e  coni  o  dito  género  se  tem  feito  negociações  per- 
niciosas, Manda  Sua  Magestade  que  os  ditos  pagamentos  de 
bale  sejam  reduzidos  a  dinheiro  em  beneficio  dos  Lavradores, 
computando-se  pela  totalidade  dos  preços  que  teve  nos  cinco 
annos  próximos  precedentes,  igoalmente  repartidos,  para  assim 
se  tirar  o  preço  do  moio,  (jue  deve  ficar  estabelecido,  e  perpe- 
tuo a  beneficio  dos  referidos  Colonos,  abolindo-se  inteiramente 
i\  indecorosa  negociação,  que  até  agora  se  fez,  com  o  bárbaro 
nome  de  Alças  do  bate  de  —  Dasíam  —  comprando-se  debaixo 
desta  denominação  o  arroz  por  menos  aos  pobres,  para  depois 
ser  vendido  por  mais  em  nome  da  Fazenda  Real. 

Vendo  ultimamente  Sua  Magestade  que  as  meudas  divisões 
de  vanganas,  sorodios,  e  mczes  Gentilicos  só  servem  de  fazer, 
e  multiplicar  dificuldades  e  confuzões  na  forma  das  cobranças, 
que  para  a  arrecadação  da  Fazenda  Real,  bem  commum,  e  so- 
cego  dos  l^ovos  devem  sempre  ser  certas,  simples,  claras,  e 
estabelecidas,  de  sorte  que  os  exactores  vào  ás  portas  dos  La- 
vradores, e  moradores  das  terras,  as  menos  vezes,  que  couber 
no  possível  :  Ordena  o  mesmo  Senhor  que  a  Junta  congregada 
em  corpo,  mande  vir  á  sua  presença  os  Officiaes  das  respectivas 
Camarás,  c  com  elles  concorde  os  tempos  mais  oportunos  para 
se  fazerem  os  ditos  pagamentos  por  annos,  ou  por  semestres, 
em  partes  iguaes,  ou  desiguaes  como  aos  Povos  for  mais  com- 
modo,  dando-se-lhe  sempre  hum  mez  de  espera  em  cada  paga- 
mento, feito  por  semestre  ou  dous  mezcs  se  fòr  feito  por  anuo, 
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de  sorle  que  se  evitem  as  vexações  de  caminheiros,  quanto  pos- 
sível fôr,  e  que  sejam  inteiramente  abolidas  as  oppressões  dos 
Sipaes  que  contra  todo  o  direito,  e  humanidade  se  mandavam 
viver  nas  Casas  dos  devedores,  em  quanto  nào  pagavam. 

Ultimamente  manda  Sua  Magestade  abolir  inteiramente  nas 
sobreditas  Provincias,  por  huma  parte  o  nome  e  todo  o  exercí- 
cio dos  Parpotecares,  ou  Feitores  geraes  com  os  seus  Bragme- 
nes,  Cabos,  e  Sipaes;  por  outra  parte  as  barbaras  condemna- 
ções  chamadas  —  Massalos — que  se  impunham,  duplicavam,  e 
triplicavam  contra  todas  as  pessoas,  que  sendo  chamadas,  nao 
compareciam  no  termo  ordenado,  ou  nào  executavam  o  que  dis- 
poticamenle  se  lhes  tinha  prescripto:  e  pela  outra  parte  as  ím- 
pias, e  gentílicas  vendas  das  Viuvas  desonestas,  estabelecidas  a 
favor  da  Fazenda  Real  como  hum  rito  do  Paganismo,  contra  a 
nossa  Santa  Religião.  Lisboa,  25  dAbril  de  1771 — ^  Marquez 
(h  Pombal. 


PROVIZAO    EXTINGUINDO    AS    RECEREDORIAS    DE    SALfETE. 

O  Marquez  de  Pombal  Ministro  e  Secretario  dEstado,  Ins- 
pector Geral  do  Real  Erário,  e  nelle  Logar  Tenente  de  Kl-Rei 
Meu  Senhor  etc.  Faço  saber  á  Junta  da  Fazenda  da  Cidade  de 
Goa,  que  a  El-Rei  Meu  Senhor  foi  presente  a  conta  por  ella 
dirigida  na  data  de  10  de  Fevereiro  do  anno  próximo  passado 
de  1  7  70  ;  e  as  copias  das  Instrucçôes  que  a  acompanharam  orde- 
nadas a  servir  de  direcção  aos  Recebedores  das  Provincias  de 
Bardez,  e  Salcete  no  mesmo  espírito  dos  mesmos  antigos  e  per- 
niciosos methodos  das  irregulares  arrecadações  que  reduziram  a 
Fazenda  desse  Estado  ás  deploráveis  ruínas  que  são  bem  maní- 

*  Relativamente  á  Agricukura,  de  que  trata  o  §  4."  das  presentes 
íuslrucções,  se  deram  muitas  providencias  em  consequência  da  Carta 
Regia  de  21  d'Abril  de  1771,  e  da  Regia  Ordem  de  15  de  Março  de 
17  79,  pelas  Instrucçôes  expedidas  ao  Intendente  d'Agricultura  Gus- 
tavo Adolfo  Hercules  de  Charmont,  de  1-3  de  Junho  de  1776,  Assento 
de  23  de  Março  de  1781,  Bandos  de  í  de  Julho  de  1781,  e  8  d' Agosto 
de  1782,  e  Edital  do  Juiz  ínlcndentc,  de  i  de  Junho  de  1787. 
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festas.  E  lendo  El-Picy  JMeu  Senhor  I\e«oivido  por  liunia  parle 
aliviar  o  mesmo  Eslado  de  todas  as  despezas  desnecessárias,  que 
até  agora  se  fizeram  com  os  sobreditos  Recebedores,  e  dos  des- 
caminhos, e  das  malversações  por  elles  perpetradas;  por  outra 
parte  aliviar  os  Povos  das  eslorções,  c  vexações,  com  que  a  cu- 
bica dos  ditos  Recebedores  03  tem  atormentado  com  escândalo 
publico;  por  outra  parte  evitar  as  ilicilas  negociações  que  os 
sobreditos  Recebedores,  e  Feitores  tem  feito  com  os  cabedaes 
da  Fazenda  Real,  comprando  com  elles  os  géneros  das  Com- 
missões,  que  lhes  davam  pelos  preços  mais  diminutos,  para  os 
carregarem  depois  á  mesma  Real  Fazenda  pelos  mais  excessi- 
vos ;  e  tendo  Resolvido  occorrer  de  huma  vez,  [)or  modo  deci- 
sivo, a  todos  os  sobreditos  inconvenientes  Foi  Servido  Determi- 
nar.—  Primo,  que  as  duas  Pvecebcdorias  das  Províncias  de  Bar- 
dez,  e  Salcete  sejam  logo  extiiictas,  e  o  fiquem  para  sempre, 
como  se  nunca  tivessem  existido:  —  Secundo,  que  a  cobrança 
da  renda  dos  Namoxins,  foros,  e  meios  foros  das  referidas  duas 
Províncias  seja  encarregada  aos  Gancares  para  cada  hum  nas 
suds  respectivas  Aldeãs  fazer  arrecadar,  e  remelter  pelos  seus 
nomeados,  ou  propostos  a  essa  Tliesouraria  Geral  todas  as  im- 
portâncias das  suas  respectivas  inspecções,  ficando  todos  e  cada 
hum  dos  ditos  Gancares  responsáveis  pelas  demoras,  ou  falên- 
cias, que  houver  nas  pessoas  por  elles  nomeados  para  as  ditas 
cobranças: — Tercio,  que  em  beneficio  dos  Lavradores,  e  Agri- 
cultores dos  Namoxins,  e  Várzeas,  e  mais  terras,  das  quaes  se 
costumam  pagar  os  sobreditos  foros,  e  meios  foros,  se  proceda 
de  sorte  que  se  conservem  aquelles  que  já  estào  reduzidos  a 
pensões  certas,  e  que  a  respeito  dos  outros,  que  ainda  nào  tive- 
rem certeza  se  haja  de  proceder  logo  a  hum  calculo  gera!  de 
tudo  o  que  de  cada  huma  das  sobreditas  rendas  se  cobrou  nos 
cinco  annos  próximos  precedentes,  que  reduzindc-se  todas,  e 
cada  huma  das  sobreditas  rendas  do  sobredito  quinquénio  a 
jjuma  só  som  ma,  e  repartindo-sc  por  igual  em  cinco  partes, 
seja  a  dita  quinta  parte  o  preço  commum,  inalterável,  e  per- 
petuo, peio  qual  se  arrende,  ou  aíTore  também  perpetuamente 
na  j)resença  da  Junta  congregada  cm  Corpo  cada  huma  das  so- 
breditas terras,  ficando  nelias  encabeçados  os  Colonos,  a  que  se 
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adjudicareis  nos  referidos  aclos,  para  si,  e  para  os  seus  succes- 
sores  uriiversaes,  ou  particulares,  com  a  condição  de  que  as 
propriedades,  sujeitas  ás  ditas  pensões,  ficarão  para  sempre  in- 
dividuas, sem  nnnca  serem  sujeitas  a  partilhas,  para  succeder 
nellas  o  filho,  ou  na  falia  delle  a  filha  primogénita,  e  sendo  os 
que  entrarem  de  novo  obrigados  a  vir  reconhecer  o  domínio  de 
Sua  Mageslade  por  Termos  assignados  nos  Livros  abaixo  decla- 
rados no  fim  de  cada  vida,  ou  no  principio  de  cada  alheação  : 
—  Quarto,  que  os  sobreditos  prédios  não  ficarão  inalienáveis; 
mas  antes  poderão  ficar  no  Commercio,  para  as  vendas  conven- 
cionaes,  ou  necessárias: — Quinto,  que  as  terras  até  agora  in- 
cultas que  se  acham  baldios,  se  décm  por  dez  annos  sem  encar- 
go, ou  pensão  alguma  a  todas  as  pessoas,  quo  se  obrigarem  a 
cullival-as,  dando-as  com  cfieito  cultivadas  no  termo  de  três 
annos  premptorios,  e  improrogaveis  ;  e  que  só  depois  de  have- 
rem os  ditos  dez  annos  decorrido,  se  procederá,  á  avalicção  dos 
referidos  baldios  arroteados  para  se  lhe  impor  o  foro,  que  fôr 
justo,  na  presença  da  sobredita  Junta  da  Fazenda: — Sexto,  que 
os  ditos  aforamentos  o  encabeçamentos  assim  das  terras  já  cul- 
tivadas, como  das  baldias,  se  não  possam  de  nenhuma  sorte  fa- 
zer ás  pessoas  de  fora  dos  districtos  dos  respectivos  Gancares, 
ou  Freguezias,  em  quanto  houver  pessoas  naturaes  ou  morado- 
res nellas,  que  queiram,  e  possam  fabrical-as,  e  a  isso  effecli- 
vamente  se  obriguem:- — Sétimo,  que  a  Junta  servindo-se  do 
Tombo  da  Real  Fazenda  até  onde  chegam,  e  supprindo  o  mais 
que  nelle  falta  mande  logo  proceder  a  huma  prompta,  exacta, 
e  çxpecifica  descri  peão  de  todas,  c  de  cada  huma  das  sobredi- 
tas terras,  graduando-as  por  números  successivos  pe'os  quaes  se 
fiquem  perpetuamente  destinguindo  ;  e  declarando  debaixo  do 
numero  e  titulo  de  cada  huma  delias  as  suas  confrontações,  Co- 
lonos, e  pensões,  sem  que  com  tudo  se  proceda  por  ora  a  me- 
dições judiciaes,  e  por  isso  incompatíveis  com  a  brevidade  que 
S.  Magestadc  ordena:  —  Oitavo,  que  as  sobreditas  discripções 
geraes  sejam  coligidas,  e  encorporadas  em  hum  ou  mais  Livros 
que  o  volume  delias  fizer  necessários,  primeiro  pela  ordem  das 
Freguezias,  e  depois  pela  outra  ordem  dos  números  acima  in- 
dicados,  para   que   as   identidades  das  sobreditas  propriedades 
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possa  constar  a  todo  o  tempo  sera  a  dependência  dos  nomes 
seus  possuidores,  porque  sendo  estes  mudáveis,  serào  sempre  os 
mesmos  os  referidos  números: — Nono,  que  por  quanto  por  este 
estabelecimento  ficam  cessando  inteiramente  as  Commissões  das 
duas  Feitorias  de  Diu,  e  Damão,  pelo  que  pertence  aos  provi- 
mentos da  Capital  de  Goa  se  praticará  nas  mesmas  duas  Pra- 
ças identicamente  o  mesmo  que  em  Goa,  arrematando-se  na 
presença  dos  Adjuntos  em  Corpo  todos  os  géneros  necessários 
para  o  provimento  do  Serviço  Real,  estabeleccndo-se  na  forma 
dos  afloramentos,  arrendamentos,  e  pagamentos  dos  bens  da 
Fazenda  do  Estado,  tudo  o  que  fica  acima  ordenado,  em  quanto 
fôr  applicavel  ás  terras  das  ditas  duas  Capitanias: — Decimo, 
que  as  sizas  das  compras,  e  vendas  dos  bens  de  raiz  destas  duas 
Frovincias  se  arrecadem  pelo  Feitor  Geral  da  Capital  de  Goa: 
—  Decimo-primeiro,  que  todos  os  géneros,  que  necessários  fo- 
rem para  os  provimentos  dos  Armazéns,  e  Arsenaes  de  terra, 
e  de  mar  do  Estado  da  índia,  se  façam  por  lanços,  e  arrema- 
tações publicas  na  presença  da  mesma  Junta  da  Fazenda,  con- 
gregada em  Corpo,  a  qual  para  estes  etíeitos  fará  por  Editaes 
nos  tempos  convenientes  em  os  espaços  necessários  para  os  Arre- 
raatadores  mandarem  vir  de  fora  os  géneros  a  que  se  obriga- 
rem ;  bem  entendido,  que  os  referidos  géneros  se  nào  arrema- 
tarão em  grosso  a  huma,  ou  duas  pessoas  somente,  mas  antes 
pelo  contrario  se  devidirào  pelos  Negociantes  que  de  cada  hum 
dos  mesmos  géneros  tiverem,  ou  mais  intelligencia,  ou  lhes  fi- 
zer maior  commodidade,  segundo  o  commercio,  que  tratarem 
nas  Regiões  do  Norte,  ou  do  Sul,  ou  ainda  do  Continente  pelos 
Gates.  —  ElRei  Meu  Senhor  o  Mandou  pelo  Marquez  de  Pom- 
bal, Ministro  e  Secretario  dEstado,  Inspector  Geral  do  Seu  Real 
Erário,  e  nelle  Logar  Tenente  Im mediato  á  Real  Pessoa  do 
Mesmo  Senhor.  —  Lisboa,  21  de  Abril  de  1  7  71.  — Luiz  José  de 
Brito,  Contador  Geral  do  Território  da  Relaçào  do  Rio  de  Ja- 
neiro, Africa  Oriental,  e  Azia  Portugueza,  a  fez  escrever. — Mar- 
quez de  Pombal. 


397 


CARTA    REGIA    APPUOVANDO    AS    GARANTIAS    CONCEDIDAS 
AOS   HABITANTES  !)AS  NOVAS  CONQUISTAS. 

D.  José  Pedro  ua  Gamara,  Governador  e  Capitão  General 
do  Estado  da  índia,  Amigo.  —  Eu  El-Rei  vos  envio  muilo  sau- 
dar.—  Havendo-se  unido  ao  Estado  da  índia  no  mez  de  Junho 
de  1763,  por  conquista  das  Minhas  Armas,  para  lhe  servirem 
de  indispensáveis  barreiras,  as  Províncias  de  Pondá,  Zambau- 
lim,  Canacona,  e  mais  Terras  da  referida  Nova  Concjuista : 
Achando-se  estas  ao  tempo  delia  governadas  por  huns  usos, 
costumes,  e  estilos  conservados  desde  longíssimos  tempos  nas 
Tradicções  dos  mais  Notáveis  dos  seus  Habitantes,  sem  alguma 
outra  Legislação  escripta  :  Consistindo  a  forma  das  Decisões,  e 
Sentenças,  que  se  proferiam  em  observância  dos  sobreditos  usos, 
costumes,  e  estilos :  Quanto  ás  Acções  Civeis,  Reaes,  e  Pes- 
soaes ;  humas  vezes  em  se  juntarem  os  Gancares  (que  exerci- 
tam a  Jurisdicçào  dos  Vereadores,  e  Officiaes  das  Gamaras)  das 
Aldeãs,  onde  se  tratam  os  Letigios;  outras  vezes  em  se  convo- 
carem de  commuin  accordo  das  Partes  as  Testemunhas,  que 
depõem  do  bom,  ou  máo  direito  das  mesmas  Partes,  as  quaes 
pelos  seus  depoimentos  se  dào  por  bem  julgadas  ;  em  se  dar 
depois  do  referido  ao  Vencedor,  em  lugar  da  Sentença,  hum 
Bilhete  denominado  Consto^  e  munido  com  hum  pequeno  Sello; 
por  eífeito  do  qual  se  repõem  os  espólios,  se  executam  as  divi- 
das, e  se  entregam  os  bens;  sem  mais  comminaçôes,  pregões, 
penhoras,  ou  alguns  outros  termos  judiciaes :  E  quanto  ás  Cau- 
sas Crimes  em  serem  de  modo  ordinário  punidos  com  penas 
pecuniárias  na  sobredita  fornia  os  delictos,  que  são  de  menos 
gravidade,  e  em  serem  os  outros  crimes  atrozes  de  sedição,  ho- 
micidio  voluntário,  roubo  qualificado  com  violência,  ou  morte, 
convocados,  e  congregados  os  Dessa  is,  e  Gancares,  os  quaes 
achando  naquella  Junta  de  Justiça  provados  os  delictos,  conde- 
nam, e  fazem  executar  immediatamente  nos  Reos  a  pena  ulti- 
iDa,  com  as  ceremonias  judiciaes,  que  para  semelhantes  execu- 
ções se  acham  estabellecidas.  E  tendo-se  considerado  ao  tempo 
das  sobreditas  uniões,  que  a  conservação  delias  seria  vacilante, 
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e  perplexa,  a  nào  se  removerem  dos  anitiios  daquelles  novos 
Vassallos ;  por  huma  parte  a  summa  violência  com  que  to- 
dos os  Povos  vem  destruir  de  repente  as  Leis,  e  costumes, 
com  que  foram  creados :  e  pela  outra  parle  o  horror,  que  no 
espirito  commum  dos  mesmos  Povos  tinliam  causado  as  extor- 
ções,  delongas,  e  circuitos  dos  Escrivães,  Advogados,  e  Juizes 
dos  Auditórios  da  Capital  de  Gòa  ;  foi  justo,  c  prudente  o 
Bando,  em  12  de  Setembro  do  mesmo  anno  de  17()3,  promul- 
gado pelo  Governador  do  Estado,  a  benelicio  de  todos  os  Habi- 
tantes das  sobreditas  Provincias,  e  Terras,  e  das  Pessoas,  que 
nellas  possuem  bens,  e  Propriedades  de  raiz,  ou  de  casas.  —  E 
em  consideração  do  sobredito,  Vos  ordeno,  que  o  referido  Bando 
se  observe  em  quanto  Eu,  sobre  as  mais  exactas  informações, 
a  que  Tenho  mandado  proceder,  nào  Der  outras  Providencias, 
que  sem  alterar  a  substancia  das  sobreditas  Leis,  usos,  costu- 
mes, e  estilos,  dêm  forma  mais  clara,  e  precisa  á  observância 
delias,  e  delles,  para  que  melhor  se  executem.  —  E  vos  ordeno 
outro  sim,  que  em  Ordem  ao  mesmo  fim  se  observe  da  mesma 
sorte  a  Provisão,  solJre  esta  matéria,  expedida  em  25  d'Abril 
de  177^,  e  as  Instrucções,  que  a  acompanharam. —  Escripta  no 
Palácio  de  Nossa  Senhora  dAjuda  em  15  de  Janeiro  de  17  74. 
—  Rei  com  Guarda.  —  Para  í).  José  Pedro  da  Gamara.* 


COiXDlÇÕES  DA  UENDA  DA  ALFANDEGA  DE  CANACONA,  QUE  ANDAVA 
UNIDA  Á  DO  BAGIBABO,  E  FORAM  DIVIDIDAS,  POÍl  DESPACHO 
DO  JCIZ  INTENDENTE,  AOS  7  DF  MAHÇO  DE  1774,  PELOS  DESSAIS, 
GANCARES,    E   ESCRIVÃES. 

1."  A  roupa,  e  mais  cousas,  que  vierem  das  Boyadas,  e  na 
cabeça  dos  Begarins  da  Provincia  de  Salcetc,  Pondá,  e  Zambau- 
lim,  e  forem  para  fora,  o  seu  direito  toca  ao  Cotto  do  dito  ca- 
minho. 

'2.^    A  roupa,  c  mais  cousas,  que  vierern  do  Balagale  para 

*  Foi  publicada  aos  3  (1'Outuljro  do  mesnin  anno. 
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Salcete,  pelo  cantinho  de  Cnrbalganlo,  o  sen  direito  da  Alfan- 
dega de  entrada,  e  saliida  toca  ao  Quddy. 

3."  Os  cocos  da  Aldeã  Agonda  da  dita  jurisdição,  que  fo- 
rem nas  Bojadas  de  Oucolim,  e  Ansolna  para  Balagate,  pelo  ca- 
minho do  dito  Guddy,  loca  o  seu  direito  de  Alfandega  ao  dito 
Guddy,  e  as  cousas,  que  da  dita  Aldéa  forem  para  Salcete 
delias  nào  toca  nada  ao  dito  Guddy. 

4/  As  azas  de  Tubarão,  e  os  cestos  de  gallinlias  de  fora, 
fi  da  Província,  qne  passarem  pelo  dito  caminho  para  Salcete, 
toca  o  seu  direito  da  Alfandega  ao  dito  caminho  de  Guddy. 

5/  Os  Bois,  Búfalos,  e  Bufalas,  que  vierem  pelo  caminho 
de  Guddy  para  a  Província,  ou  passarem  para  fora,  como  tam- 
bém os  Begarins,  que  vierem  de  Elapôr  pelo  caminho  de  Ca- 
drem,  loca  o  seu  direito  para  a  dita  Alfandega  de  Guddy, 

CoiBdiçõcf)  eBo  ffiagrãbabo  de  Canacoiia. 

I .'    Catto,  ou  mercancia  delle. 

2.*    Os  direitos  do  Sal,  ou  mercancia  delle. 

3.'    Ajuste  de  ferro. 

4."    A  condemnaçào  chamada  Tarvolcattem. 

5."  Os  direitos,  (|ue  deve  cobrar  do  caminho  do  Torofo  de 
Virnoy,  a  saber; 

1." 

As  cousas  que  vierem  pelo  mar  para  terra,  e  forem  da 
terra  pelo  mar  toca  o  seu  direito  no  Torofa  de  Virnoy. 

A  roupa,  e  mais  cousas,  que  vierem  pelo  caminho  de  Cu- 
drem,  e  Supem  trazidas  pelos  Balgateiros,  ou  mercadores  de 
fora,  ou  da  terra  do  gasto  da  terra,  ou  forem  delia  para  fora, 
toca  o  seu  direito  ao  Torofo  de  Virnoy. 

A  roupa,  gados,  e  mais  cousas,  que  vierem  pelo  caminho 
de  Ambeganto  para  terra,  que  vem  a  dizer  para  o  Torofo  de  Vir- 
noy, e  forem,  toca  o  seu  direito  para  o  dito  Torofo  de  Virnoy. 
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As  cousas,  e  copra,  areca,  cocos,  cera,  e  mais  cousas,  que 
forem  do  dito  Toroío  pelo  caminho  do  dilo  Guddy,  toca  o  seu 
direito  de  Bagibabo  ao  Torofo  de  Virnoy,  e  nào  á  Alfandega  de 
Guddy,  a  quem  toca  somente  o  direito  dos  cestos  de  galinhas, 
e  azas  de  Tubarão  da  terra,  e  de  fora,  e  dos  cocos  da  Aldeã 
Agonda,  que  forem  pela  boiada  de  Assolnà  e  de  Concolim. 

^.' 

As  cousas,  que  vierem,  e  a  roupa  píira  a  feira,  e  Zatrá  de 
Portagaly,  pelo  caminho  de  Guddy,  nuo  toca  o  seu  direito  ao 
Torofo  de  Virnoy,  a  quem  toca  somente  o  direito  das  cousas, 
que  vierem  por  outros  caininhos  conforme  o  costume  do  Bagi- 
babo. 

6.' 

O  que  se  deve  cobrar  conforme  o  costume  de  sempre,  a 
saber : 

1.*    O  direito  de  Caruca  Palnidama. 

2."    O  direito  de  Vinho,  e  Jagra. 

3/    O  direito  dos  Moinhos  dAgonda,  e  Ghamasadda. 

4/    O  direito  da  Quitacaruca 

5/    O  direito  de  Lattaconda,  qner  dizer  pilões  d'Avel. 

6.'  O  direito  das  costas  de  Boiada  da  Aldeã,  na  forma  do 
costume. 

Que  por  todos  sSo  estas  seis  adições,  que  pertencem  ao  Ba- 
gibabo. 

O  peixe,  c  mais  cousas  que  forem  embarcadas  pelo  mar,  toca 
o  seu  direito  ao  Bagibabo. 

8/ 

O  sal,  que  vier  de  Salcete,  pelas  Embarcações  para  a  Aldeã, 
e  fòr  descarregado  em  alguma  parte,  ou  vendido,  toca  o  seu  di- 
reito ao  Bagibabo  somente  huma  vez,  nào  pode  tomar  de  segundo. 

9." 
O  batte,  e  mais  mantimento,  que  trouxerem  })ara  Loliem, 
Poiguiny,  c  Canacona  deve  cobrar  o  seu  direito  na  forma  do 
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CDSlume,  excepto  cio  mantimento  de  Sivantar  para  o  que  nào 
tem  direito. 

O  direito,  que  se  cobra  d  Angabadem  em  Torvol  Gaitem  na 
forma  do  costume  antigo,  toca  o  seu  direito  ao  Bagibabo,  e  nào 
d  Alfandega  de  Guddy. 

O  tabaco,  que  vier  pelo  mar  para  terra  tirado  ou  descon- 
tado, e  que  se  gastar  para  Gotty  da  renda  do  tabaco,  o  mais 
que  restar  se  fôr  por  mar  para  outra  Provincia,  toca  o  seu  di- 
reito ao  Bagibabo,  que  sào  sete  adições,  que  tocam  ao  dito  Ba- 
gibabo. 

Por  esta  forma  conforme  o  costume  do  tempo  do  Rei  Sunda 
pelo  que  nos  constava  temos  feito  a  decisão. 


AVISO  REGIO    DANDO   INtELLíGENCIA    AO   DISPOSTO    NA    CARTA   ÍIEGIA 
DE  4  DE   FEVEIIEIKO   DE    1774. 

Pela  caria,  que  V.  S.  me  dirigiu  na  data  do  1."  de  Feve- 
reiro de  1775,  me  participa  haver  dado  inteiro  cumprimento 
ú  Carla  Regia  de  4  de  Fevereiro  de  17  74,  pela  qual  toi  Sua 
Mageslade  servido  expeluar  das  disposições  das  Leis  Novissimas, 
as  Causas  das  Provincias  de  Pondá,  Embarbacem,  Zambaulim, 
e  Canacona,  porém  que  os  Povos  destas  Provincias,  na  inlelli- 
gencia  de  nào  poderem  ser  notificados,  ou  sequestrados  nos  seus 
bens  maliciosamente  se  fazem  remissos  em  satisfazerem  as  suas 
devidas  contribuições. 

A  referida  Carla  Regia  somente  comprehendcu  os  negócios 
particulares  entre  parles,  ou  as  respectivas  aos  mútuos,  e  recí- 
procos interesses  dos  moradores  das  sobreditas  Provincias,  e  de 
nenhum  modo  se  deve  entender  para  as  Causas  do  Fisco,  e  Ca- 
mera  Real,  porque  ale  agora  nenhum  Monarcha  concedeu  pri- 
vilegio algum  contra  si  mesmo,  e  contra  a  sua  Real  Fazenda. 
E  se  bem  averiguar  esta  matéria  se  achará,  que  islo  era  o  mes- 
mo, que  se  praticava  no  tempo  do  Sunda,  o  qual  hc  inverosi- 
mil  que  sugeitasse  a  arrecadaçào  dos  seus  direitos  ao  arbilrio 
particular  dos  foreiros  seus  Vassalos.  Pelo  que  V.  S."*  assim  o 
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fará  logo  declarar  aos  moradores  das  referidas  Aldeãs,  pondo-os 
na  intelligencia  de  que  no  caso  de  nào  satisfazerem  os  foros,  e 
pensões,  que  ])agam,  nos  seus  devidos  tempos,  serào  notificados 
e  sequestrados  em  seus  bens,  como  o  sào  os  mais  moradores  dos 
Dominios  de  Sua  Magestade,  por  ser  este  procedimento  conforme 
a  Ord.  Liv.°  2."  no  Tit.°  do  Procurador  da  Fazenda,  que  níio 
foi  derogado  na  dita  Carta  Regia,  havendo  estabelecido,  que  o 
Fisco  nunca  já  mais  litigou  fora  do  seu  próprio  e  privativo 
Juiso. 

Deus  Guarde  a  V.  S/  Lisboa,  16  de  Fevereiro  de  1776.= 
Marquez  de  Pomòai.  =  Sr.  D.  José  Pedro  da  Camará.' 


AI.VAUA   MANDANDO  APPELLAR  AOS  JUIZES  INTENDENTES 
NAS   CAUSAS  CRIMES. 

D.  José  Pedro  da  Camará,  do  Conselho  de  Sua  Magestade 
Fidelissima,  Governador  e  Capitão  General  da  índia,  etc. 

Faço  saber  aos  habitantes,  e  moradores  das  Provincias  Con- 
quistadas, que  lendo  no  tempo  do  meu  Governo  mandado  obser- 
var os  estilos,  nas  decisões  nas  Causas  Civeis  e  Crimes,  que  se 
costumavam  nas  ditas  Provincias  no  tempo  do  Rei  Sunda,  e 
recorrendo-se  das  ditas  Causas  ao  dito  Rei,  se  estava  pela  sua 
ultima  decisão,  e  tendo-se  assim  observado  este  estilo  nas  Cau- 
sas Civeis  em  vários  recursos,  que  se  tem  interposto  para  a  mi- 
nha pessoa,  tem  succedido  commetlerem-se  delictos  atrocissimos, 
o  gravíssimos  de  mortes,  roubos,  e  outros  que  pela  sua  natureza 
devendo  ser  punidos  para  emenda,  exemplo,  c  satisfação  da  Pie- 
publica,  ficam  muitos  dos  ditos  delictos  impunidos,  por  nào  te- 
rem parte  que  recorra,  e  conformando-me  com  a  disposição  de 

*  Por  despacho  de  25  de  .Janeiro  de  1779,  do  Juiz  Intendente 
José  da  Rocha  Danlas,  se  declarou  que  as  Cameras  nunca  podem 
sentenciar  os  Crimes,  que  procedem  de  desobediência,  que  comnicUcm 
conlra  o  Ksiado,  Lugar  Tencnle  de  Sua  Maí^esladc,  contra  o  Inten- 
dente, c  (^ommandante,  como  as  questões,  que  respeitam  í\  llcal  la- 
zenrla. 
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Direito,  e  esllio,  que  se  observa  na  Europa,  e  nestas  Ilhas  de 
Goa,  e  Províncias  annexas,  quando  nào  ha  parte,  de  appellarem 
os  Juizes  por  parte  da  Justiça  :  Hei  por  bem  ordenar  por  este 
Alvará,  que  em  todas  as  Causas  Crimes,  de  roubos,  assassinos, 
mortes,  e  outros  da  mesma,  ou  maior  gravidade,  que  os  Juizes 
Intendentes  das  ditas  Províncias  nào  dem  o  arbítrio  dos  Louva- 
dos^ á  sua  execução,  sem  que  appellem  por  parte  da  Justiça 
para  o  Governador  e  Capitão  General  deste  Estado,  para  que 
subindo  os  Autçs  Crimes  á  sua  presença  os  mandar  ver,  c  exa- 
minar, e  decidi-los  como  parecer  direito,  e  justiça.  Notifico-o 
assim  aos  Ministros,  Officiaes,  e  Pessoas,  a  quem  o  conhecimento 
deste  pertencer,  para  que  o  cumpram,  guardem,  e  façam  inteira- 
mente cumprir  e  guardar,  como  nelle  se  contém,  sem  duvida 
alguma,  o  qual  será  publicado  nos  lugares  costumados,  e  nas 
ditas  Províncias  e  será  registado  na  Secrstaria  do  Estado,  e  nos 
Livros  das  Cameras  Geraes  das  referidas  Províncias,  e  da  In- 
tendência Geral.  Mathias  Filippe  Ribeiro,  o  fez  em  Goa  a  12 
de  Abril  de  Í7  79.  O  Secretario  Feliciano  Ramos  Nobre  Mou- 
rão o  fez  escrever.  =  D,  José  Pedro  da  Camará. 


ASSENTO  DA  RELAÇÃO  DO  ESTADO,   CONCEDENDO  VISTA  PARA    ALLEGAR 
EMBARGOS   AOS    ACCORDÃOS. 

Sendo  proposto  em  Relação  este  requerimento,  e  sendo  re- 
latados os  autos,  pareceu  á  maior  parte  dos  Ministros  abaixo 
assignados  que  a  matéria  he  grave,  e  que  está  intrincada,  e  du- 
vidosa com  votos  dos  Louvados  por  huma,  e  outra  parte  com 
amigáveis  composições,  e  diííenmentos  feitos  a  favor  do  Sup- 
plicante,  e  com  Sentenças  contrarias ;  e  que  nestes  termos  se 

*  Por  Officio  n."  318  de  9  de  Setembro  de  1830  foi  determinado 
que  os  Reos,  seja  em  Causa  Civil,  ou  Crime,  devem  ser  ouvidos  antes 
de  os  Louvados  (Camera)  sentenciar  o  feito  •,  foi  esta  decisão  occa- 
sionada  pelas  Sentenças  dadas  pelas  respectivas  Cameras  contra  os 
Heos  ausentes  3Ionlaxá,  de  Sanquclim,  e  Exá  Porobo,  e  Nagavindrà 
Naique,  de  Bandorá, 
26  » 
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devia  conceder  a  visla  (jue  se  pertendia,  para  se  eniljargar  o 
Aecordain,  por  que  ainda  que  no  Icmpo  do  Rei  Sunda,  se  nao 
costumasse  adniitlir  embargos  as  suas  decisões;  comludo  sem- 
j)re  o  dilo  Principe  conservava  o  poder  preciso  para  midiltar 
novos  exames,  c  novas  demonstrações  da  verdade,  e  fazer  novas 
decisões,  quando  a  matéria  o  pedisse  pela  sua  gravidade,  e  du- 
biedade, como  eftecti vãmente  observara  algumas  vezes :  e  que 
semelhanlemenle  se  deve  proceder  no  Estado  pela  fé  prometlida 
áquelles  povos,  para  se  lhe  guardarem  os  costumes,  e  estilos  do 
tempo  do  dito  Rei.  Goa,  13  de  Novembro  de  1780  —  Maga- 
lhães.—  Monteiro. —  Alboim.  —  Mendes  da  Cunba. —  Ferreira. 
—  Portaria  do  Governo. —  Visto  o  Assento,  e  Consulta  da  Re- 
laçào,  dé-se  vista  ao  Supplicanle,  para  vir  com  seus  embargos, 
e  se  façam  conclusos  ao  Dezen)bargador  Juiz  Relator,  para  se 
decidirem  na  mesma  Relação.  Pangim,  15  de  Novembro  de 
1  780 :  suspenso  o  effeito  e  execução  da  Sentença,  era  ut  supra. 
Rubrica  do  Ex."'"  ex-Governador  e  Capitão  General,  D.  Frede- 
rico Guilherme  de  Sousa,* 


UA.NDO   A    FAVOU   DOS   HABITANTES   DE   BICílOLIM,   E  SANQUELIM- 

I).  Frederico  Guilherme  de  Souza,  do  Conselho  de  Sua  Mages- 
ladc  Fidelissima,  Capitão  da  Guarda  Real  da  Companhia 
Alemàa.  Commendador  de  Santa  Maria  de  Belmonte,  e  de 
S.  Salvador  de  Infesta  da  Ordem  de  Christo,  Governador  e 
Capitão  General  da  índia. 
Faço  saber  a  todos  os  Dessa  is,  moradores,  c  mais  Povo  das 

IVovincias  de  Bicholim,  e  Sanquelim,  e  seus  Districtos,  que  ha- 

'  Ramachondra  Rabulea  Caniolim,  de  Cundaiin,  queixando-se  ao 
(lovcrno  por  dcnegar-lhe  visla,  em  idêntico  assuniplo  do  Assento,  e 
inandar-lhe  embargar  na  Chanceliaria,  teve  o  seguinte  despacho — Obser- 
ve-se  o  costume  até  aqui  praticado,  visto  o  que  se  projnelteu  aos  mo- 
radores de  Pondá  no  Real  nome  de  Sua  Majestade.  Palácio  de  Pan- 
gim, a  28  d'Agoslo  de  17  96  —  Rubrica  do  Ex."'°  ex-Goveruador  e 
(Capitão  General  Francisco  Anlonio  da  Veiga  C.abral. 
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vciKiO-me  senhoreado  por  fqrça  de  armas  da  Fortaleza  de  Bi- 
cholim,  e  da  Forliíicaçào  de  Sanquelim,  e  nào  sendo  da  minha 
intenção,  que  elles  largando  os  Lares  Pátrios  vivam,  como  fe- 
ras, nos  matos,  mas  antes  fazer-lhes  honras  e  mercês,  em  quanta 
aquellas  Terras  se  conservarem  debaixo  do  magesloso  Estado: 
liei  por  bem  de  lhes  declarar  a  todos,  e  a  cada  hum  cm  par- 
ticular, que  morando  nas  mesmas  Províncias  e  seus  Districtos 
lhes  concedo  o  Indulto  de  gosarem  de  todos  os  privilégios,  isen- 
ções, e  immunidades,  que  lhes  mantinha  o  Sardessai  Bounsoló, 
lirando-os  de  todas  as  extorçòes,  e  outros  ónus  que  soíVriam  na 
sua  dominação,  e  aos  Dessais  das  ditas  Provindas,  de  poderem 
possuir  livremente  os  seus  Dessa iados.  Tenças,  Pertenças  e  Ina- 
nias;  o  de  serem  attendidos  nas  suas  pertençòes,  que  tiverem 
para  os  possuir,  especialmente  aquelles,  que  se  distinguirem  na 
sua  fidelidade  ao  mesmo  Estado,  o  de  nào  pagarem  assim  os 
mesmos  Dessais,  como  os  moradores,  e  Povo  mais  direitos  e  tri- 
butos que  aquelles  que  constar  dos  Livros  Gentilicos  de  cada 
Aldeã  das  releridas  Províncias;  praticando-se  também  a  res- 
peito do  Tabaco  de  folha  o  que  observava  o  Sar-Dessai  Bounsuló 
ou  o  costume  da  Provincia  de  Pondá,  e  todas  as  mais  cousas 
tocantes  aos  referidos  privilégios,  ficando  no  mesmo  pé,  c  es- 
tado em  que  dantes  estava:  e  de  serem  inteiramente  reputados 
como  vassallos  de  Sua  IMagestade  Fidolissima,  protegidos  e  fa- 
vorecidos como  taes :  declarando-lhes  outro  sim,  assim  as  Ca- 
meras  como  Gommunidades,  Rendeiros  das  Rendas  das  sobredi- 
tas Provincias,  e  quaesquer  outras  pessoas  que  pagavam  as  suas 
importâncias  e  foros  ao  Sar-Dessai  Bounsoló  a  satisfação  daqui 
j)or  diante  ao  magestoso  Estado,  com  cominação  de  que  nào  o 
fazendo  se  procederá  contra  elles  executivamente  para  a  arreca- 
cadaçào  dos  mesmos  pagamentos.  E  todas  as  pessoas  que  em 
virtude  deste  Indulto  se  recolherem  aos  seus  domicílios  se  apre- 
sentarào  ao  Commandante  da  dita  Fortaleza  de  Bicholim,  para  se 
lhes  passarem  os  seguros  necessários.  E  para  que  venha  á  noticia 
de  todos  se  publicará  este  a  som  de  Caixa  nos  lugares  públicos 
c  costumados  das  referidas  Províncias  de  Bicholim  e  Sanquelim; 
e  nos  seus  Districtos,  e  Aldeãs,  traduzido  na  Lingoa  do  Paiz. 
Ooa,  25  d' Agosto  de  1781.  — D.  Frederico  Guil/icniic  de  Souza. 
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B\?(BO  DEFFERl^DO   AS  IIEPRESENTAÇUES   DOS  HABITANTES 
DE    lUCHOLlM. 

D.  Frederico  Guilherme  de  Souza  do  Conselho  de  Sua  Majes- 
tade Fidelissima,    Capitão   da    Guarda  Real   da  Companhia 
Alem.àa,  Commendador  de  Santa  Maria  de  Belmonte,  e  de 
S.   Salvador   de   Infesta,    na   Ordem    de   Christo,   Governa- 
dor e  Capitão  General  do  Estado  da  índia  e  Azia  Portugue- 
za,  etc. 
Faço  saber  a  todos  os  Gancarcs,  e  Escrivães  e  mais  Povos 
das  Aldeãs  da  Provincia  de  Bicholim,  que  attendendo  a  se  te- 
rem sugcilado  com   boa   vontade,   e  contentamento   ao   mages- 
loso  Estado,   rendendo   vassalagem,    e   prestando  juramento  de 
fidelidade:   Hei   por  bem  de  diflerir  ás  representações,  e  sup- 
plicas   que    dirigiram  á  minha    presença   na   forma  ao  diante 
declarada. 

Arrendar  aos  Gancares,  e  Es-  Concedido,  tendo  estes  a  pre- 
crivàes  a  sua  respectiva  Aldeã,  ferencia  em  preço  justo. 

2.'^  Supplica  Sa^  Kcsolisçílo 

Cobrar  os  foros  destas  Aldeãs  Como  a  menor  quantidade 
por  oito  soluções  recebendo  no  de  soluções  he  de  menos  oppres- 
seu  pagamento  a  quarta  parte  são  para  os  Povos,  pagarão  em 
cm  bazarucada.  quatro    soluções    por    quartéis, 

concedida  em  quanto  ao  mais. 

3.^  SngtEtKí^a  3,^  Besolneão 

Ficando  nas  Aldeãs  o  resto  Que  se  dará  ás  Aldeãs  o  au- 
dos  foros  Reaes,  o  Divão  dará  xilio  de  Sipaes,  que  for  neces- 
Sipaes  para  a  sua  cobrança,  e  sario,  para  haver  os  foros  dos 
não  serão  presos  os  Gancares  e  individues,  que  os  demorarem  ; 
Escrivães  delias.  mas  que  se  assim  se  não  conse- 

guir se  procederá  como  for  pre- 
ciso j)ara  os  cobrar. 
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1.*  fííMjipliea  ».*  llesoaiiçáo 

Conservar  aos  Pagodes  a  pos-       Concedida  no  que  constar  por 
SC  de  côngruas,  mercês,  aObra-  docuiçcntos  autênticos, 
jnentos,   e   chào   que  lem   nas 
Aldeãs,  e  da   n)esu)a  sorte  aos 
Braguianes  e  Sacerdotes. 

5.*  SiappBiea  5.*   Resolução 

Conceder  quita  ás  Aldeãs,  lia-  Que  farào  suas  represenla- 
vcndo  damno  na  Terra,  ou  cons-  ções  á  Junta  da  Real  Fazenda, 
ternaçào  pelo  movimento  das  e  serào  deferidas  como  for  justo. 
Tropas. 


6."  Stigsplica 

Como  algumas  Aldeias  suo 
bai.xas,  havendo  damno  com  o 
rigor  da  chuva,  conceder  a  qui- 
ta. Da  mesma  sorte  faltando 
agoa  á  vangana,  e  havendo  dam- 
no, permittir  quita. 

9."  Sappltca 

Aliviar  a  usura  que  o  hon- 
rado Sar-Dessai  Bounsuló  pra- 
ticava, cobrando  a  cada  quatro 
ou  cinco  annos  os  ordenados  dos 
Gancares,  e  Escrivães  a  titulo 
de  condemnacão. 


O.*^  Resolução 

O  mesmo  que  a  antecedente. 


9/  Resolução 

Concedida. 


S.^  Supplica  S."^  Resolução 

Perdoar  o  delicto  ao  odultc-       Não  querendo,  ou  perdoando 

rio,   que   succeder   nas  Aldeãs  o  marido,  concedida, 
da  Provincia. 


O.^  gupplsca  9.^  Resolução 

Aliviar  aos  Povos  da  violcn-       Sendo  Renda  estabelecida  se 
cia   de  cobrar  os   Direitos    do  deve  cobrar  i)ara  a  Fazenda  de 
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paslo  (lo  Gado  das  Aldeãs  cha-  Sua   Magestadc,   o  que  se  fará 
inadas  Donè*  sem  violência. 

lO.^  Supplica  SÓ.''  Resolução 

Conservar  a  vendagem  do  Ta-        Concedida  na  forma  do  estilo 
baço  de  folha  do  Gatle,  na  for-  praticado  aléagora  na  Província. 
ma    do   costumo   praticado   no 
Governo  do  honrado  Sar-Dessai 
Bounsuió. 

at.^'  Sapplica  9  1.^  RcKOlnçsio 

Perlendeudo  os  credores  a  per-  O  devedor  em  quanto  tiver 
tar  os  devedores  requerendo  ao  os  bens  será  obrigado  a  pagar 
Divào,  este  nào  dará  ordens  para  aos  seus  credores  pelos  mesmos 
a  opprcssao  do  Povo,  e  o  credor  bens,  e  constando  que  nào  os 
coI)rará  seu  dinheiro,  segundo  tem,  e  que  nào  os  sonegou  nem 
a  posse  do  devedor.  occultou,  nào  poderá  ser  preso 

por  divida  civil,  íicando  porém 
obrigado  a  pagar  a  todo  o  tempo 
que  os  adquerir. 

12.'^  Su|>s)3i€a  19.^  Besolnção 

INào  serào  oppriujidos  os  Gan-  Nào  concedida, 
carcs  e  Escrivães  e  Povos  pelas 
pessoas,  que  tiverem  as  obriga- 
ções dos  sobreditos  tomadas  no 
Governo  do  honrado  Sar-Dessai 
Bounsuió,  e  que  requererem  so- 
bre isso  ao  Divào. 

B3,*  Siipsilãca  as.''    £tci^o9iiç»o 

Havendo  questão  entre  dous  As  questões  que  se  movc- 
individuos  na  Aldca,  e  sem  esta  rcm  nas  Aldeãs  se  decidirão 
ser  scientc  quando  algum  dellcs  pelos  Louvados  das  mesmas  na 
se  vá  queixar  ao  Divào,  a  sua  de-  i)resença  do  Intendente  da  mes- 
cisào  deve  ser  feita  pela  Aldeã,  ma  Provincia,  que  eu  nomear 
ou   levando   delia    a    parle  por  na   forma  do  Edital,  que  para 
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escriplo  ao  DivSo,  o  Juiz  fará  a  este  eííeilo  heide  mandar  expe- 
decisào  ajuntando  os  Árbitros,  dir. 


Aliviar  todo  o  trabalho  cha- 
mado Garpoti,  que  o  lionrado 
Sar-Dessai  costumava  impor  a 
cada  cinco,  ou  dez  annos,  co- 
brando-o  com  forca. 


14.'^  Resolução 

Concedida. 


15.^  Suppllea  15.^  Resolução 

Os  deíTeri mentos  da  Provin»        Concedida  na  forma  da  res- 

cia    sejam    feitos  com   ajunta-  posta  do  artigo  13. 
mento  dosAldeanos  da  Camera, 
que  servirão  de  Árbitros. 

lO.^  ^upplica  IO.""  Resolução 

Ausenlando-sc   algum    Gan-        Querendo  algum  Gancar,  ou 

car,  ou  morador  da  Provincia  de  morador  sahir  da  Provincia,  e 

Bicholim  para  a  de  Pondá,  e  dcs-  mudar  o  seu  domicilio  para  a 

ta  para  a  primeira,  o  Divuo  o  outra  morequeira,  será  deferido 

nào  tirará  á  força,  se  nào  sobre  nào  havendo  inconveniente, 
esta  matéria  se  observará  o  an- 
tigo costume. 


He  estranhavel  c  prejudicial 
ao  Povo  matarem  se  vaccas  na 
Provincia  ;  determinar  projiibi- 
çào  perpetua  da  matéria  que 
contém  csle  artigo. 


9  9.^  Resolução 
Concedida. 


S$^.^  Resolução 


IS."  iSíBppfiica 

Nào  levarão   aos   habitantes       Concedida    por   agora,   c   se 

para  o  serviço  da  Tropa,    por  nào  obrigarão  ao  serviço  Mili- 

força,  para  nào  perecer  a  cul-  tar   se  nào  quando  o  Governo 

tura  com  a  falia  dcllcs.  j"'g^^í'  «^  maior  precisão. 
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19.**  Supplica 

Isentar  o  batte  que  se  cobrava 
no  tempo  do  honrado  Sar-Dessaí 
a  titulo  de  Daitan  (provimento  de 
Praça). 

SO.^  Supplica 

Quanto  ao  Bando  que  se  tem 
promulgado  de  que  se  guardarão 
os  estilos  do  Bounsulò,  se  estes 
íbrem  guardados,  nós  nào  pode- 
mos ter  o  estabelecimento;  V. 
Ex."  fazendo  quita  nas  quantias 
dos  foros,  e  entregando  a  admi- 
nistração das  Aldeãs  aos  seus  res- 
pectivos Gancares  e  Escrivães, 
poderemos  nós  e  o  povo  eslabe- 
lecer-m'o-nos. 


lO.^   Rçsolac'âo 

Não  concedida. 


ISO.^  Bcsolarão 

Sendo  os  estilos  que  se  guar- 
davam no  tempo  do  Bounsuló 
injustos, e  violentos, se  nao  obser- 
varão, mas  só  os  que  forem  jus- 
tos, e  racionáveis,  em  quanto 
ao  mais  está  resolvido  no  arti- 
go primeiro. 


Sl.^  Resolução 

Concedida. 


^  ;S3.^    RCNOlBI<'ão 

Concedida. 


Sl.^  Suppllca 

Aliviar  do  cambio  que  se  to- 
mava para  as  rupias  da  moeda 
Portugueza. 

^9,^^  Suppilca 

Seja  conservada  a  Lei  gentí- 
lica, os  seus  Pagodes,  Bottos  e 
mais  estilos  atinentes  a  ella, 
na  forma  sempre  observada. 


93.''   Snppliea  33.^  Rc^olnção 

Nào  cobrarão  direitos  de man-       Se  observarão  os  estilos  até 
ti  mentos,  que  o  Povo  de  Pondá  agora    praticados  nos  Passos  c 
conduz  para  a  suaProvincia,cul-  Alfandegas, 
tivando  esta,  nem  dos  mercado- 
res que  de  cá  dào  batte  para  os 
de  lá  paia  a  vendagem,  por  ser 
este  costume  de  isenrào  antigo. 
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2Í,^  Slnpplica  31,"  Resolução 

Nesla  terra  nào  ha  costume       Concedida, 
dos  Dízimos,  e  requeremos  que 
não  haja  esta  inovação. 

líS,"  iSuppIica  %5.^  Resolução 

Nas  occasiões  de  Casamentos       Concedida  observa ndo-se  o es- 
e  linhas  dos  Gentios  não  emba-  tilo   praticado   no   tempo   que 
raçará  o  Divão,  levem  licença  eram  sugeitos  ao  Bounsulo. 
sua,   se  não  as  funcções  sejam 
celebradas  na   forma  do  estilo 
antigo,  praticado  no  tempo  do 
honrado  Sar  Dessa  i. 

736.^  jlinpplica  26,^  Resolução 

Pelo  arrendamento  que  O hon-  Respondida  no  artigo  pri- 
rado  Sar-Dessai  concedia  das  meiro. 
Aldeãs  aos  particulares,  como 
roubo  praticado  por  esles,  fugia 
o  Povo,  ficando  desta  sorte  in- 
cultas hum,  ou  dous  annos  as 
Aldeãs,  diminuindo-se  os  foros, 
para  cujo  alivio  não  sejam  arren- 
dadas aos  particulares,  se  nào 
aos  respectivos  Aldeanos. 

99.^  Snpplica  39.^  Resolução 

Para  que  algum  Gancar,  ou       Todas  as  vezes  que  houver 

Escrivão,  ou  morador  sendo  ar-  denuncia  de  traição  ao  mages- 

guido   pelos  seus   inimigos,    de  toso  Estado  fica  a  averiguação 

que  elle  ou  elles  são  confedera-  delia  reservada  á  jurisdição  do 

dos  pelos  Bounsulós,  não  expe-  Governador,  e  Capitão  General 

rimentem   injusto  castigo,   ha-  do  Estado,  como  também  o  cas- 

vendo  a  dita  denuncia,  com  pro-  tigo  do  traidor, 
vas  de  lodos  da  Aldeã  lhe  seja 
determinado   o   castigo,   e  não 
sem  estas  provas. 
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3S.^  jSupplíca  9S.^  Rcf^olnçâo 

Quando  osDessais  foram  re-       Sobre  esle  artigo  se  elevem 
beldes  ao  Sar-Dessai  Bounsuló,  ouvir  os  Dessa  is,  c  á  visla  dos 
levando  elles   aos  Gancares,   e  documentos  e  mais  provas  se  fa- 
Escrivaes  e  mais  moradores,  to-   rá  justiça  a  quem  a  tiver, 
marara    obrigações    dclles    das 
suas  propriedades  aíTora  mentos, 
e    mercês    á    força,    as   quaes 
obrigações    Ibes    devem    resti- 
tuir com  as  outras  injustamen- 
te  tomadas,    logrando   os  Des- 
sais  as  sua  mercês,   que  dan- 
ligo  tiveram  sem   fazer  míni- 
ma alteração. 

SO.""  Siopplica  3».^  Resolução 

No  primeiro  Governo  do  hon-  Para  se  solver  este  artigo  de- 
rado  Givagi  Visramo  das  Terras  vem-se  declarar,  quaes,  e  donde 
do  honrado  Sar-Dessai  Dounsu-  sào  estas  Escrevaninhas  e  Pal- 
io, tomou  á  força  escriptas,  e  mares  pelos  seus  nomes,  em  que 
também  sem  esta  clareza  algu-  Aldeãs,  e  quaes  sào  os  rendi- 
mas  Escrevaninhas  das  Aldeãs,  mentos, 
de   cujas  propriedades  cobrava  * 

algumas  rupias  em  grave  pre- 
juízo dos  seus  legítimos  pro- 
prietários, Escrivães,  e  tam- 
bém dos  Gancares  de  quem  as 
cobrava  por  força,  de  que  V. 
Ex.*  os  queira  livrar:  o  mesmo 
possuia  alguns  Palmares,  sem 
que  tomasse  das  Aldeãs  os  Po- 
tós,  ou  Carias,  c  sem  que  lhes 
pagasse  os  foros,  os  quaes  de 
vem  ás  Aldeãs  cncorporar-se,  ou 
pode  o  sobredito  possui  1-os  pa- 
gando os  devidos  foros  ás  Al- 
deãs. 
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30.'  ^npplica  30."  Revolução 

Os    foros   das   palmeiras,    e       Sobre  osle  artigo  se  observará 
areqiieiras   sejam    cobrados   na  o  estilo  praticado  no  tempo  do 
íbrma    do    estabelecimento    do  dominante  daquella   Província. 
Bounsulò,  o  qual  como  nào  co- 
brava os  direitos  de  areca  deve 
liaver  a  isenção  delles. 


31/  Bc«oluouo 

Concedida. 


38.^  Supplic» 

Conservar  aos  Gancares,  Es- 
crivães, e  os  mais  na  posse 
das  suas  Propriedades  de  Pal- 
mares, e  Várzeas  que  tiverem 
nos  seus  ti  tu  los  desde  a  an- 
tiguidade. 


32.^  Supplica  3S.^  nci^oliiçâo 

Nesta  Província  deixar  de  cá        Este   artigo  se  resolverá  na 
hum  Escriviio  mercenário,  para  Junta  da  Fazenda  Real. 
a  cscripturaçào  da  dita  Provin- 
cial ao  qual  deverá  V.  Ex.*  de- 
terminar trinta  xerafins  de  paga 
cada  mez. 


33.='  Supplica  33.''  Resolução 

Os  mercadores,  e  outras  pes-       Estas  questões  se  resolverão, 
soas   em    nome   dos   Dessais    á  na  forma  determinada  pela  res- 
força  tem  tomado  algumas  obri-  posta  do  artigo  decimo  terceiro, 
gaçõcs  e  propriedades,  as  quaes 
queira  V.  Ex.**   mandar  entre- 
gar a  seus  donos,   pois  de\en- 
do-lbes,    fazendo    contas    pelos 
Escrivães   da   Província    e  Al- 
deãs, podem  tomar  celebradas  as 
obrigações,  conforme  o  alcance 
que    constar    pelas    ditas    con- 
tas. 


414 

34.*  Snppllcn  34.»  Bostolação 

Permittir  a  continuação  das       Que  se  observará  o  estilo, 
despezas  ordinárias  da  Provin- 
cia,  esmolas,  e  côngruas  dos  Pa- 
godes,   na   fornia    do    estilo    e 
observância. 

E  para  mostrar  a  todos  os  moradores  e  mais  Povos  da  dita 
Provincia  a  boa  vontade  com  que  os  desejo  attender,  favorecer, 
e  procurar  a  sua  conservação  lhes  concedo  mais  por  especial 
Graça  o  Privilegio  de  nao  serem  sugeitos  aos  Processos,  e  for- 
malidades das  Justiças  de  Goa,  se  nào  immediatamente  a  mim 
mesmo,  para  que  em  todo  o  tempo  me  possam  interpor  o  seu 
recurso :  Nomeio  ao  Dezembargador  Feliciano  Ramos  Nobre 
Mourão  Secretario  do  Estado  e  Intendente  da  Provincia  de 
Pondá,  e  annexas  para  os  ouvir  com  toda  a  attençào  e  bene- 
gnidade  na  mesma  forma,  e  com  os  mesmos  estilos,  que  se 
observam  na  dita  Provincia  de  Pondá,  defirindo-lhes  os  seus 
requerimentos  como  for  de  Justiça,  hindo  as  parles,  e  Louvados 
ás  Audiências  Geraes,  quando  para  cilas  forem  citados,  e  cha- 
mados, e  do  mesmo  modo  o  de  serem  inteiramente  reputados 
como  vassalos  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  protegidos  e  favo- 
recidos como  taes,  em  qualquer  vexação  sua,  ou  em  seus  inte- 
resses particulares.  E  para  que  venha  á  noticia  de  todos  mando 
ao  Commandante  da  Fortaleza,  e  da  dita  Provincia  que  faça 
publicar  este  Edital  a  som  de  caixas  nos  logares  públicos  e  cos- 
tumados da  referida  Provincia  de  Bicholim,  de  que  se  tirará 
copia  em  gentílico,  para  se  publicar  em  todas  as  Aldeãs,  e  mais 
partes,  e  se  registará  nos  logares  competentes.  Dado  e  passado 
em  Pangim,  a  1 5  de  Setembro  de  1  781 — Z>.  Frederico  Guilher- 
me de  Sousa. 
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ASSENTO    DA    RELAÇÃO    DO    ESTADO    MANDA^iDO    EXECUTAR 
OS    SONODOS    DE    DECISÕES. 

Aos  13  dias  do  mez  de  Agosto  de  mil  setecentos  oitenta  e 
cinco,  na  Relação  de  Gôa  presente  o  Sr.  Dezembargador  José 
Joaquim  de  Sequeira  Magalhães  e  Lanções,  do  Conselho  de  Sua 
Magestade  e  seu  Dezembargador  do  Paço,  Chanceller,  que  serve 
de  Regedor. 

Foi  proposta  huma  petição,  era  que  a  Communidade  da 
Aldca  de  Bandorá  da  Província  de  Pondá,  tinha  requerido  ao 
111.""'  e  Ex.™"  Sr.  Governador,  e  Capitão  General,  que  man- 
dasse cumprir  a  decisão  da  Causa,  que  se  tinha  julgado  na  In- 
tendência da  dita  Provincia  a  favor  da  Supplicante,  contra  a 
CommuHidade,  e  Aldca  de  Marcaim,  determinando,  que  se  exe- 
cutasse o  Sonodo  da  dita  decisão  e  se  desse  posse  á  Supplicante 
do  Salgueiral,  que  nella  lhe  foi  julgado,  não  obstante  o  recurso, 
que  a  Supplicada  havia  interposto  para  o  mesmo  Tribunal. 
Também  foi  proposta  huma  Portaria  na  qual  o  dito  111.'""  e  Ex.""* 
Sr.  mandava  tomar  Assento  sobre  a  matéria  da  mesma  petição, 
não  só  para  o  seu  diíTeri mento,  mas  também  para  servir  de  re- 
gra, a  outros  casos,  que  occorressem  em  termos  semelhantes. 
E  sendo  vistos  os  documentos  juntos  á  mesma  Petição,  e  a  res- 
posta da  parte:  Assentou-se  uniformemente:  Que  tendo- se  pro- 
meltido  aos  Povos  daquella  Provincia  guardar  os  seus  estilos, 
usos,  e  costumes  no  exame,  e  decisão  de  suas  contendas  sem  os 
sujeitar,  por  modo  algum,  a  ordem  judicial  do  Estado;  a  qual 
promessa  se  acha  confirmada  por  huma  Carla  Regia,  e  outras 
Augustas  Ordens,  e  constando  pelos  ditos  documentos,  que  sem- 
pre fora  estilo  no  tempo  do  Rei  de  Sunda,  serem  executados 
os  Sonodos  das  decisões,  ainda  que  alguma  das  partes  tivesse 
recorrido  ao  Rei,  o  que  a  mesma  practlca  se  observou  na  do- 
minação do  Estado,  se  devia  executar  o  Sonodo  da  decisão  pro- 
ferido a  favor  da  Supplicante  dando-lhe  posse  do  Salgueiral, 
que  foi  julgado,  não  obstante  o  recurso,  que  se  acha  interposto. 
E  que  sendo  revogada  a  dila  decisão  por  meio  do  mesmo  re- 
curso, então  se  executaria  o  Accordão,  que  assim  o  julgasse, 
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como  se  practicava  com  as  decisões  do  dito  Rei  de  Sunda,  que 
eram  contrarias  ao  que  estava  julgado  pelos  seus  Ministros,  e 
como  semelhantemente  se  observava  com  os  Accordiíos  do  mesmo 
Tribunal,  que  revogavam  o  julgado  da  Intendência,  segundo 
constava  das  ditas  Certidões.  Como  Regedor,  Magalhães  =Mon- 
tcirO'=^JboÍ7n= Mendes  da  Cunha^=^Fen'€Íra=  Amaral.^ 


EDITAL. 


El-Rey  Nosso  Senhor  esperando  do  zelo,    c  fidelidade  dos 
Soldados  empregados  no  seu  Real  Serviço,  que  voluntariamente 

'Nos  termos  deste  Acórdão,  anteriormente,  em  3  de  Novembro 
de  1778,  tinha  sido  indeferido,  pelo  Juiz  Intendente  das  Novas  Con- 
quistas, o  Requerimento  das  Partes  litigantes  da  Provincia  de  Pondá, 
procedida  a  Informação  da  Camará  Geral  do  theor  seguinte  —  Aos  21 
de  Outubro  de  1778  anno  chamado — Vilohi  — 10  da  Luz  crescente 
do  mez  Carlico,  dá  por  escripto  a  Camará  Geral  de  Pondá,  que  o  Sr. 
Dezembargador  Juiz  Intendente  Geral  ordena  que  informe  a  pratica, 
e  assim  o  fazemos  declarando  que  no  tempo  do  Rei  Sunda,  que  a 
Camará  Geral  fazendo  Justiça  do  Divão  e  Mazur  da  dicisão  passan- 
do-se-lhe  Sonodo,  em  conformidade  do  dito  Sonodo  se  executava  na 
forma  delle,  caso  que  alguma  das  ditas  partes  se  não  conformava  com 
o  referido,  queixava-se  á  Corte  de  Sunda,  aonde  averiguando  com 
exacção,  quanto  se  ordenava  delia  ao  Governo,  ou  Administrador, 
ou  Rendeiro  da  nossa  Provincia,  assim  se  executava  na  forma  orde- 
nada ;  agora  de  presente  depois  de  tomarem  nomeados  os  Louvados 
fazendo  decisão  das  partes,  devem  as  partes  consentir  nelle,  e  proce- 
derem conforme  a  dita  decisão;  e  se  para  alguma  delias  não  íòr  de 
aceitação,  e  recorrer  delia  ao  111.""  e  Ex.""  Sr.  Governador  com  alle- 
gação  de  suas  razões,  em  quanto  não  venha  deferido  se  deve  execu- 
tar a  primeira  decisão  já  feita,  e  depois  quando  vier  ordem  em  con- 
trario, se  deve  executar  conforme  ella.  Esta  he  a  informação  escripta 
por  Antobá  Escrivão  d'Aldea  Prior  —  Assignado  da  Communidade 
d'A!dea  Borim — Assignado  d'Aldea  Queulá  —  Assignado  d'Aldea 
Randorá  —  Dito  da  Aklca  Priol — Dito  d'Aldea  Queriíii  —  Dito  d'Al- 
dea  Candeapar  —  Dito  d'Aldea  Verem — Dilo  d'Aldèa  Sirodu  —  Des- 
pacho do  Governo  —  Execute-se,  e  se  observe  o  estilo,  rcgislando-se. 
Goa  3  de  Novembro  de  1778  —  F>ubrica  do  Yice-Hci  Francisco  da 
CunJta  e  Menezes. 
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o  iráò  continuar  no  Eslado  da  índia,  para  neile  buscarem  a 
gloria,  que  he  inseparável  das  acooens,  que  naquclle  Ksíado  se 
obrào  em  serviço  de  Deos,  e  do  mesmo  Senhor  :  JManda  decla- 
rar, que  os  Soldados,  c  Officiaes  de  Infanteria,  que,  sem  serem 
constrangidos,  se  embarcarem  na  presente  AJonçào,  serào  [)re- 
miados  com  as  gratiíicaçòes  seguintes. 

I.  «  Nào  serão  obrigados  a  servir  na  índia  mais  que  seis 
«annos;  e,  acabados  elles,  nào  necessilaráõ  de  licença  alguma 
«  para  dar  baixa  :  nem  poderá  o  Vice-Rey,  ou  Governadores 
«daquelle  Estado,  relellos  por  n)ais  tempo  no  serviço  contra 
«suas  vontades,  por  quahjuer  causa,  ou  pretexto  (lue  soja. 

II.  «A  volta  da  índia  se  lhes  fará  o  transporte  nas  Náos 
«de  Sua  Magestade,  a  custa  da  Real  Fazenda:  e  no  caso,  que 
"  escolhào  outra  commodidade  para  se  recolherem,  nào  lhes  será 
«posto  impedimento  algum. 

III.  «Acabado  o  dito  tempo,  lhes  será  livre  tornar  para 
«o  Reino,  ou  ficar  na  índia,  ou  no  Brazil,  ou  |)assar  as  Minas, 
«ou  a  qualquer  outra  parte  dos  Domínios  de  Sua  Magestade, 
«conforme  mais  lhes  agradar. 

IV.  «Em  qualquer  das  ditas  partes  ficará  a  seu  arbitrio 
«  tornar  a  incorporar-se  nas  Tropas,  ou  nào ,  sem  que  mais 
«  possào  ser  obrigados  ao  serviço  contra  sua  vontade  :  E,  que- 
«  rendo  incorporar-se,  entrarão  na  mesma  graduação,  (jue  hou- 
«  verem  tido  no  serviço  da  índia,  e  nos  Postos,  (juando  houver 
«  cabimento. 

V.  «  Concorrendo  a  perlender  Postos,  serào  preferidos  em 
n  igual  graduação  a  quaesquer  outros,  que  nào  tenhaõ  servido 
«  na  índia. 

VI.  «Antes  do  embarque,  se  dará  a  cada  hum  cinco  me- 
« zes  de  soldo  dobrado,  e  por  ajuda  de  custo  quatro  mezes  de 
«  soldo  singello.  » 

E  todo  o  Militar,  que  tomar  tào  louvável  resolução,  se 
apresente  na  sala  dos  Generaes  das  Provincias  da  Extremadura, 
6  Alem-Tejo,  para  serem  alistados,  e  se  remetterem  as  Listas 
á  Real  Presença  de  Sua  Magestade.  Dado  em  Belém,  aos  27 
de  Fevereiro  de  ilbS.  =  T/iomê  Joaquim  chi  Costa  Corte- 
Real 

S7 


418 

CAIiTA  Í)E  LEI. 

Dom  José  por  graça  de  Deos  Rei  de  Portugal,  e  dos  Algar- 
ves,  d^aquem,  e  dalém  mar,  cm  Africa  Senlior  de  Guiné,  e  da 
Conquista,  Navegaçào,  e  Commcrcio  da  Elhiopia,  Arábia,  Pér- 
sia, e  da  índia,  clc.  A  todos  os  Fieis  Vassallos  dos  meus  Rei- 
nos, e  Senhorios,  saúde.  Nào  havendo  permittido  as  urgências 
dos  multiplicados  negócios,  e  graves  incidentes,  que  cercaram  o 
Aleu  Real  Throno  desde  que  a  elle  me  chamou  a  Omnipotência 
Divina,  que  se  podessem  ultimar  em  tào  grandes  distancias  to- 
dos os  circumspeclos  exames,  e  informações,  que  a  prudência 
fazia  indispensáveis  para  se  comprehcnder  tudo  o  que  pertence 
á  Ásia  Portugueza  :  Tendo-me  sido  íinalmente  notórios  por  huma 
jiarte  os  intoleráveis  abusos,  e  manifestas  deformidades,  com  que 
a  Capital  de  Goa  dominava  ao  Norte  e  ao  Sul,  quasi  tudo  o 
que  decorre  do  Golfo  de  Surraíe  até  o  Cabo  (>omorim;  delle 
para  dentro  quasi  tudo  o  que  vai  alé  Macáo,  com  as  Regiões, 
e  Ilhas  Adjacentes,  na  Costa  Oriental  de  Africa  quasi  todas  as 
Terras,  c|ue  jazem  desde  o  Golfo  de  Ormuz  ate  o  Cabo  de  Boa 
Esperança;  com  as  importantes  Províncias,  Cidades,  e  Fortale- 
zas, que  todo  o  Mundo  sabe  que  se  acham  alheadas  do  Dominio 
da  Minha  Coroa,  depois  de  muitos  annos;  os  tempos  felizes,  em 
que  do  Porto  de  Lisboa  sabiam  para  a  mesma  índia,  e  delia 
oitavam  ríquissimamente  carregadas  quinze,  vinte,  e  trinta 
Naus  em  cada  anno;  os  tempos  felizes,  em  (jue  fazendo-se  todo 
I)  Commercio  que  com  aquella  fértil  Navegação  se  frequentava, 
e  com  o  interesse  da  Minha  Real  Fazenda,  constituia  em  Lis- 
!>oa  a  Casa  da  índia,  o  Armazém  Geral  das  Drogas,  e  Merca- 
dorias da  Ásia  para  consumo  de  qucizi  toda  a  Europa;  E  sendo- 
iue  presente  por  outra  pai  te  com  igual  evidencia,  que  da  con- 
fusão, em  que  se  foram  conservando  aquelles  tempos  felizes  da 
fértil  Navegação,  e  preciosa  opolencia  da  índia  Portugueza, 
nom  os  outros  tempos  calamitosos,  e  estéreis  das  grandes  perdas 
fiaíjuelles  Domínios  alheados  da  Minha  Coroa,  e  da  precisa 
quebra,  que  por  causa  da  falta  delles  liouve  na  Navegação, 
e  no  Commercio  de  Portugal,  depois  que  cessaram  a  maior 
parte  dos   objectos,   a  que   Ella,   e  Elle  se  dirigiam:  Vieram 
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a  resultar  da  sobredita  confuzào  consequências  tao  pernicio- 
sas, como  até  agora  tem  sido:  Huma,  a  de  se  conservar  em 
Goa  toda  a  fastosa  ostentação  de  hum  Vice-Rei,  com  huma 
grande  Corte,  á  custa  de  des[)ezas  incompativeis  com  os  redu- 
zidos Territórios,  e  diminutos  rendimentos  dacpiella  enfraque- 
cida Capital  :  Outra,  a  de  se  conservarem  nella  os  mesmos  Tri- 
bunaes  cou)plelos,  que  só  foram  necessários,  e  úteis  em  quanto 
aquelles  vastissimos  Domínios  estiverem  na  sua  integridade,  e 
na  sua  opulência :  Outra,  a  de  se  a[>propriarein  as  familias 
particulares,  por  Succcssõcs,  e  por  Mercês,  as  Feitorias,  e  Go- 
vernos das  Praças,  e  Fortalezas,  que  Eu  devia  nomear  nos  Mi- 
litares mais  distinctos  por  valor,  préstimo,  e  prudência,  e  nas 
Pessoas  de  maior  capacidade,  e  da  aptidão  mais  decisiva  :  Ou- 
tra, a  de  se  conservar  a  mesma  desordem  a  respeito  de  todos 
os  Ofílcios  de  Justiça,  e  Fazenda  da  maior  imj)ortancia  :  Outra, 
a  de  se  fazer  hum  escandoloso  Commercio  com  as  Vendas  dos 
sobreditos  Governos,  Feitorias,  e  Officios;  ficando  assim  os  pro- 
vimentos delles  necessariamente  sacrificados  aos  indignos,  que  na- 
turalmente deviam  sempre  ser  os  maiores  ^oíTerentcs:  Outra,  a 
de  suscitarem  na  Capital  de  Goa,  a  cargo  da  Fazenda  Real,  os 
Officios,  e  Empregos,  que  antes  existiam  nas  Provindas,  Cida- 
des, e  mais  Terras  perdidas  nas  màos  dos  inimigos:  Outra,  a  de 
se  conservarem  nas  Naus  das  Viagens,  e  Torna-Viagens  aos  Com- 
mandantes  de  huma,  duas,  ou  três  delias,  expedidas  dos  Portos 
de  Lisboa  e  Goa  para  o  soccorro,  e  remédio  daquelle  Estado  as 
chamadas  alvidrações,  e  liberdades,  que  só  foram  toleráveis  na- 
quelles  tempos,  em  que  a  navegação  da  Minha  Coroa  era  mer- 
cantil e  produzia  a  bem  da  mesma  Coroa  aquelles  importantis- 
simos  interesses;  havendo-se  este  abuso  relaxado  até  o  ponto  de 
se  comprarem  aos  Capitães,  e  Officiaes  por  conta  da  Minha  Fa- 
zenda os  Lugares  das  Cameras,  e  chamadas  Liberdades  nas  Mi- 
nhas próprias  Naus,  quando  neilas  para  o  serviço  de  Deos,  e 
Meu  se  transportavam  Prelados,  Ministros,  e  Officiaes  Milita- 
res ao  referido  Estado:  Outra,  a  de  se  converterem  nelle  as  Mi- 
nhas Naus  de  Guarda  Costa,  e  de  Comboy  em  Navios  de  Com- 
mercio; carregando-se  de  mercadorias  por  conta  dos  Comman- 
dantes,  e  das  Pessoas,  que  os  nomeavam  até  ficarem  empacha- 

27  . 
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dos,  e  fora  de  combate,  contra  a  Dig^nidade  do  Meu  Pavilhão, 
c  contra  a  pratica  dos  Navios  do  Guerra  de  todos  os  Soberanos; 
E  outra,  a  de  se  inonopolisar  todo  o  Commercio  da  mesma  Ca- 
pital, e  dos  mais  Portos  a  ella  subordinados  pelos  sobreditos 
Governadores,  Feilorcs,  Ofíiciaes  de  Fazenda,  e  Comniardanles 
das  Naus  com  prejuízo  público,  até  esterilizarem,  e  em  si  absor- 
verem de  tal  sorte  a  Navegação  Mercantil,  e  Commercio  Marí- 
timo dos  Meus  Vassallos  da(juollas  Reg-iÕes,  que  na  mesma  Ca- 
pital de  Goa  se  não  acha  nem  hum  só  Navio  Mercante,  que  seja 
])ertencente  a  Mercadores  particulares,  aos  quaes  apenas  se  per- 
mittia  o  limitado,  e  insignificante  trafico,  que  cabia  nas  suas 
pequenas  embarcações,  a  que  chamam  Parengues.  K  por  que  as 
sobreditas  confuzòes,  relaxações,  abusos,  e  deformidades  que  de 
anno  em  anuo  foram  precipitando  a  mesma  índia  Oriental  Por- 
tugueza  na  extremosa  decadência  do  [íresente  estado,  acabariam 
de  arruinalla,  e  extinguilla  inteiramente,  se  o  remédio  de  tan- 
tos malles  tardasse  por  mais  tempo:  Querendo  occorrer  a  elles 
tanto  quanto  a  possibilidade  o  pôde  permittir:  Sou  Servido  es- 
labellecer,  e  ordenar  o  seguinte: 

í.°  Ordeno:  Que  desde  a  publicação  desta  Lei,  na  Cidade 
de  Goa  fiquem  cessando  a  Rolaçào,  que  nella  existio  ale  agora, 
e  todos  os  Magistrados,  e  Oníciaes  a  cila  perlencentes,  os  (juaes 
Hei  por  exti netos,  como  se  nunca  houvessem  existido.  E  Mando, 
que  a  Justiça,  que  pela  dita  Relação,  Alagistrados,  e  Officiaes 
se  exercitou  até  agora,  fi(jue  daqui  em  dianle  regida,  e  admi- 
nistrada pelo  Ouvidor  Geral,  Juizes  do  Fora,  e  Officiaes,  que 
lenho  determinado,  e  debaixo  do  Regimento,  (|ue  para  Elles 
estabeleci  em  Carta  separada. 

2."  Item:  Ordeno,  que  todas  as  Leis  Municlpaes,  Regi- 
mentos, Alvarás,  Cartas,  Resoluções,  e  Ordens,  que  até  agora 
governaram  naquelle  Estado:  A  Minha  Real  Fazenda:  A  segu- 
rança da  Cidade,  Porto,  e  Barra  da  Capital  de  Goa,  e  Provin- 
cias  a  elles  adjacentes:  O  Exercito,  que  constitue  as  Forças 
Terrestes,  e  de  que  se  tiram  as  Guarnições  para  as  Fronteiras, 
e  para  as  Fortalezas:  O  Arsenal,  ou  Ribeira  das  Naus,  de  que 
dependem  as  Forças  Navaes,  c  da  Marinha,  que  sustenta  o  res- 
peito das  Costas,  e  segura  os  Combojs  da  Navegação  Mercantil 
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dos  Meus  Vassallos:  O  Governo  Politico,  Civil,  e  Kconomico. 
A  Administração  do  Ecelesiastico,  pelo  que  diz  respeito  ás  Mis- 
sões, e  Excrcicio  da  Direcçào,  e  Protecção  do  Meu  Alto,  e  Su- 
premo Poder:  Fiquem  igualmente  cessadas  e  aIjoHidas;  de  tal 
sorte,  que  da  publicação  desta  cm  diante  somente  se  observem 
as  Leis,  Alvarás,  Cartas  e  Ordens  por  Mim  determinadas  desde 
o  Estabelecimento  da  Junta  da  Real  Fazenda,  creada  na  uíinha 
Carta  Reg^ia  de  duz  de  Abril  de  mil  setecentos  sessenta  e  nove 
eu)  diante. 

3."  Item:  Ordeno,  que  as  sobreditas  Leis,  Alvarás,  Cartas 
e  Ordens  por  Mur»  determinadas  desde  o  Estabelecimento  da 
Junta  da  P^azenda,  creada  na  Minlia  Carta  Regia  de  dez  de 
Abril  de  mil  setecentos  sessenta  e  nove  em  diante,  constituam 
com  esta  hum  Corpo,  ou  Código  Indiano,  que  sobre  aquellas  só- 
lidas e  permanentes  Bases  fique  sustentando  a  Direcçào  Funda- 
mental, o  Respeito,  o  Socego  Público,  e  Bem  Conuiium,  e  a 
Felicidade  do  referido  Estado. 

4."'  Exceptuo  porém  da  sobredita  dcrogaçào,  e  aboliiçào 
geral  aquellas  Leis,  Alvarás,  e  Disposições  particulares  c  favo- 
ráveis ás  Ca  meras.  Misericórdias,  e  Hospitaes  das  Cidades,  For- 
talezas, e  Povoações  dos  Meus  Vassallos,  Mercadores,  e  Habitan- 
tes delias,  assim  Clirislàos,  como  Gentios,  que  contendo  benefi- 
cio seu,  nào  contiverem  damno,  e  prejuizo  público  contra  os 
Bens  Cominuns  da  Agricultura,  do  Commercio,  da  Navegação, 
e  do  Trafico  interior  dos  outros  IMeus  Vassallos  das  respectivas 
Terras.  E  Mando,  que  todas,  e  cada  huma  das  sobreditas  Leis, 
Alvarás,  e  Disposições  favoráveis  se  fiquem  observando,  como 
nellas  se  contém,  quando,  e  em  quanto  Eu  sobre  as  legitimas 
informações,  a  que  Tenho  mandado  proceder,  não  dispuzer  a 
respeito  delias  o  que  njc  |)arecer  que  he  mais  justo. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Dezembargo  do  Paço;  Inspe- 
ctor Geral  do  Meu  Real  Erário;  Conselheiros  da  Minha  Real 
Fazenda,  e  do  Ultramar  ;  Meza  da  Consciência,  e  Ordens  ;  Go- 
vernador, e  Capitão  General  do  Estado  da  índia  ;  Desembarga- 
dores, Provedores,  Ouvidores,  Juizes,  Justiças,  e  mais  Pessoas  des- 
tes Meus  Reinos,  e  seus  Domínios,  a  quem  o  conhecimento  desta 
Carta  de  Lei  pertencer,  que  a  cumpram,  guardem,  e  façam  cu»u- 
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prir,  c  guardar  com  inleira,  e  inviolável  observância  nào  obstan- 
tes quaesquer  Leis,  Regimentos,  Foraes,  Alvarás,  Resoluções  ou 
Costumes,  e  sentenças,  que  sejam  em  contrario  ;  por  que  todas, 
e  todos  de  Meu  Molu  próprio,  certa  Sciencia,  Poder  Real,  Pleno 
e  Supremo  Derogo  em  forma  especifica  para  csle  cITeito  somente 
íicando  aliás  sempre  cm  seu  vigor,  como  se  delias,  e  delles  fi- 
zesse especial  mençilo,  e  a(|ui  íbssem  encorporadas,  E  valerá 
como  Carla  passada  pela  Chancellaria,  posto  que  por  ella  nào 
passe  ;  e  que  o  seu  efleito  haja  de  diu^ar  mais  de  hum,  ou  mui- 
tos annos,  sem  embargo  das  Ordenações,  que  o  contrario  deter- 
minam. Rcgistando-se  em  todos  os  lugares,  onde  se  costumam 
registar  semelhantes  Leis.  Dada  no  Palácio  de  Nossa  Senhora 
da  Ajuda,  em  quinze  de  Janeiro.  Anno  do  Nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  de  mil  setecentos  setenta  e  quatro.  = 
ELREI  com  Gumáã.  ^=  3Iai'quez  de  Pombal. 

Carta  de  Lei,  'porque  Vossa  Magestade^  occorrendo  aos 
grandes^  e  deformes  abusos,  que  de  longo  lemjpo  se  haviam  in- 
troduzido na  Forma  do  Governo  do  Estado  da  índia  :  l/e  Ser- 
vido dar-lhe  7iova  Forma,  cessando,  e  abolindo  todas  as  Leis, 
e  Ordens,  'pelas  quaes  se  governava  o  mesmo  Estado  ;  com  a 
Excepção  de  algumas,  que  Vossa  Magestade  Manda  Jlcar  na 
sua  inteira  observância  até  nova  Ordem  Sua  ;  7Ui  Forma  assi- 
ma  declarada.  —  Para  Vossa  Magestade  Vêr.  —  Registada  em  o 
Livro  líí.  foi.  106.  vers.  (pie  nesta  Secretaria  de  Estado  dos 
Negócios  do  Pieino  serve  do  Registo  das  Cartas,  Alvarás,  e  Pa- 
tentes. Nossa  Senhora  da  Ajuda  em  17  de  Janeiro  de  17  74.= 
Gaspar  da  Costa  Posser.  —  Gaspar  da  Costa  Posser  a  fez.  — 
Na  Regia  Officina  Tjpografica. 


ALVARÁ. 


Eu  ElRey.  Faço  saber  aos  que  este  Alvará  virem  :  Que  por 
quanto  na  Minha  Lei  Fundamental,  dada  em  quinze  de  Janeiro 
deste  presente  anno,  Deroguei,  e  Houve  por  abollidiís  em  be- 
neficio, e  restauração  do  Estado  da  índia,  todas  as  Leis,  Alva- 
rás, e  Dis[)osições,  cjue  para  o  Governo  delle  se  tinham  expe- 


423 

d  ido  antes  do  Mez  de  Abril  do  Anno  de  mil  setecentos  sessenta 
e  nove;    e  porque  na  generalidade  da  sobredita  derogaçào  se 
podiam  considerar  comprehendidos  contra  a  Minha  Real  Inten- 
ção, alguns  Privilégios,  que  pelos  Senhores  Pvcis  Meus  Predeces- 
sores foram   concedidos  á  Camera  da   Cidade  de  Goa  :    Expli- 
cando a  sobredita  Lei  Fundamental:  Hei  por  bem,  que  a  refe- 
rida Camera  seja  conservada   no  uso  dos  ditos  Privilégios,   em 
quanto  Eu  sobre  ellcs,  e  sobre  a  sua  utilidade,  e  opportunidade 
nas  circumstancias  do  Século  presente  nào  der  pelo  expediente 
da  Junta  das  Confirmações  Geraes  as  convenientes  Providencias. 
E  porque  tive  certa  informação  de  que  para  se  diminuir  a  Au- 
thoridade,  e  a  Força  do  mesmo  Senado  da  Camera,  debaixo  de 
pretexto  de  contemplação,  fora  no  Anno  de  mil  setecentos  e  dez 
privado  do  Presidente,  que  antes  tinha,  ficando  assim  o  mesmo 
Cor[)0  disforme,  sem  Cabeça,  e  o  Senado  perplexo  nas  mãos  dos 
Vereadores  com  iguaes  votos,  sem  superior,  que  os  conciliasse, 
e  decidisse  nos  casos  de  empates:   Querendo  dar-lhe  a  consis- 
tência, e  Authoridade,    que  sào   indispensáveis   em   hum   Con- 
gresso, que  representa  os  Estados  do  Povo  da  Capital  da  índia; 
e  que  nelle  se  observe  o  mesmo,  que  se  está  praticando  no  Se 
nado  da  Camará   de  Lisboa  ;  Sou  servido  Ordenar,  que  o  so- 
bredito Senado  seja  composto  na  maneira  seguinte: 

Haverá  nelle  hum  Presidente  triennal,  que  tenha  o  Foro 
de  Moço  Fidalgo,  ou  dahi  para  cima,  concorrendo  nelle  os 
necessários  requisitos  das  Virtudes  Christans,  e  Politicas,  e  do 
zelo  do  Dem  Com m um,  que  sào  indis]jensaveis  nos  que  devem 
occupar  hum  tào  importante  Emprego:  Sendo  propostos  nas 
Pautas  para  o  mesmo  Emprego  pelos  Eleitores  da  Cidade  três 
Fidalgos  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço,  de  que  he  Presidente 
o  Governador,  e  Capitão  General,  para  entre  Elles  nomear  o 
que  melhor  lhe  parecer.  Haverá  outros  dous  Vereadores  da  ordem 
da  Nobreza  civil  dos  Cidadãos.  Haverá  hum  Procurador  da  Cida- 
de, e  (juatro  dos  Mesteres  delia,  sendo  todos  estes Officios  annuaes, 
como  foi  costume  até  agora.  Haverá  hum  Escrivão  da  Camera 
com  serventia  vitalicia,  mn  quanto  bem  cumprir  com  as  suas 
obrigações;  e  hum  Syndico,  que  seja  perito,  Proííessor  de  Di- 
reito,  bem   morigerado,   e  zeloso  da  Utilidade  Publica. 
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Item-.  Ordeno,  que  a  respeito  das  sobreditas  Eleições,  e 
Pautas  delias,  se  praticará  o  que  dispõe  a  Ordenação  do  Reino. 
Observar-se-ha,  [mréni,  o  que  até  agora  foi  costume,  pelo  que 
pertence  aos  Alniotaeeis  somente,  pelo  que  toca  a  serem  duus 
em  cada  Mez.  Serào,  poréin,  nomeados  pela  pluralidade  dos 
votos  da  Camcra  entre  os  Moradores  bonrados,  e  civis;  ou  se- 
jam Reinunculos  ;  ou  sejam  Naturaes  da  Terra,  sem  a  iniqua, 
e  odiosa  diíTerença,  que  se  praticou  até,  agora.  A  qual  Mando, 
que  seja  abolida  inteiramente,  e  (jue  para  esse  fim  nào  sejam 
eleitos  para  Almolaceis  em  cada  Anno,  menos  de  seis  dos  ditos 
Naluraes  da  Terra. 

Item:  Ordeno,  tjue  a  Meza  do  Desembargo  do  Paço,  quan- 
do a  Eila  forem  as  Eleições  dos  sobreditos  Presidente,  Verea- 
dores, e  Officiacs,  para  apurar  as  Pautas,  nào  possa  nomear  os 
(jue  nellas  nào  estiverem,  por  ser  Regalia,  que  só  pertence  á 
Minba  Real  Pessoa. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Dezembargo  do  Paço;  Inspe- 
ctor Geral  do  Meu  Real  Erário;  Regedor  da  Casa  da  Sup[)li- 
caçào ;  Concelbos  da  Mmba  Real  Fazenda,  e  do  Ultramar; 
Meza  da  Consciência,  e  Ordens  ,  Governador,  e  Capitão  Gene- 
ral do  Estado  da  índia;  Camera  da  Cidade  de  Goa;  Desem- 
bargadores, Corregedores,  Provedores,  Juizes,  Justiças,  e  mais 
Pessoas  destes  Meus  Reinos  e  seus  Domínios,  a  quem  o  conlie- 
cimento  deste  Alvará  pertencer,  que  o  cumpram,  e  guardem, 
e  façam  cumprir,  e  guardar  com  inteira,  e  inviolável  obser- 
vância, nào  obstantes  quacsquer  Leis,  Regimentos,  Foraes,  Al- 
varás, Resoluçõe-;,  ou  Costumes,  que  sejam  em  contrario;  por- 
que todas,  e  todos  de  Meu  Motu  próprio,  certa  Sciencia,  Poder 
lleal,  Pleno,  e  Supremo,  Derogo  f)ara  esle  efíeito  somente,  fi- 
cando aliás  sempre  em  seu  vigor.  E  valerá  como  Carta  passada 
pela  Chancellaria,  posto  que  por  ella  nào  passe;  e  que  o  seu 
eíleito  baja  de  durar  mais  de  bum,  e  muitos  Annos,  não 
obstantes  as  Ordenações,  que  o  contrario  determinem.  Re- 
gista ndo-se  em  todos  os  lugares  na  P'urma  do  Estylo.  Dado 
no  Palácio  de  Nossa  Senbora  da  Ajuda,  em  quinze  de  Janeiro 
dií  mil  setecentos  sessenta  e  quatro. — REY. — Marquez  de 
Pombal. 
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Alvará^  forque  Vossa  Magestatlcy  pelos  motivos  ntlle  de- 
Ciarados,  Tia  'por  bem,  que  o  Senado  da  Camera  da  Cidade  de 
Goa  seja  co?iservado  no  uso  dos  Privilégios,  de  que  até  agora 
usava;  em  quanto  pela  Junta  das  Confirmações  Geraes  não 
tomar  Resolução  sobre  elles :  Ordenando  a  Forma,  com  que  se 
deve  -proceder  na  Eleição  do  Preside?ite,  Vereadores,  Procura- 
dor^ Mesteres,  e  mais  Officiaes,  que  devem  servir  annualmente 
na  mesma  Camera;  tudo  na  forma  assim  declarada. -^V^v^ 
Vossa  Magestade  ver. — Registado  em  o  Livro  III,  a  foi.  103. 
vers.  que  nesta  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino 
serve  de  Registo  das  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes.  Nossa  Senhora 
da  Ajuda  em  17  de  Janeiro  de  17  74.  Gaspar  da  Costa  Posser. 
—  Joáo  Baptista  de  Araújo  o  fez. 


EDITAL  PROniBINDO  O   COUTE  DE   ARVORES. 

José  da  Rocha  Dantas  e  Mendonça,  Conselheiro  do  Conselho  da 
Fazenda  e  do  Ultramar,  Chanceller  da  Relação  do  Estado, 
Intendente  Geral  das  Provincias  de  Pondá,  e  annexas. 

Faço  saber  a  todos  os  Habitantes  da  Provincia  de  Pondá, 
Zambaulim,  e  annexas,  que  constando  na  minha  presença,  que 
he  fre(iuenle,  o  excessivo  corte  das  arvores  de  jaqueiras,  e  man- 
gueiras, nào  só  em  prejuiso  dos  direitos  da  Fazenda  Real,  mas 
ainda  mais  das  mesmas  Communidades,  porque  por  huma  parte 
sendo  obrigados  a  pagar  três  xerafins  por  cada  jaqueira,  e  dous 
por  cada  mangueira,  á  Fazenda  Real,  por  outro  existindo-as  em 
pé  sào  obrigados  a  pagar  ás  Communidades  annualmente  huma 
tanga  e  mais  por  anno  de  foros  na  receita  geral;  e  sendo  de 
estilo  antiquissimo,  e  estabelecido  nâo  poderem  cortar  sem  ex- 
presso permisso  do  Divào,  que  muitas  pessoas  sem  preceder  a 
devida  licença  que  o  fazem;  por  estes  justos  motivos,  me  vejo 
obrigado  tanto  pelo  beneficio  commum,  como  pelo  mesmo  inte- 
resse, obviar  esta  perniciosa  introducçào,  e  mandar  pelo  pre- 
sente que  nenhun)a  pessoa  de  qualquer  qualidade  ou  condição 
que  seja,  possa  fazer  o  dito  corte  de  Jaqueiras,  ou  Mangueiras, 
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ainda  que  seja  com  prelexlo  de  infrucl iteras,  e  secas  sem  pri- 
meiro proceder  á  dita  licença,  apresentando  conhecimento  em 
forma  na  Intendência,  debaixo  da  pena,  e  condemnaçao  de  vinte 
xerafins,  dez  para  a  mesma  Fazenda  Real,  e  outros  dez  para  o 
accusador.  Outro  siui  constando-me  que  sendo,  no  tempo  do 
Governo  do  III.""  e  Ex.""  Sr.  1).  Joào  José  de  Mello,  prohibido  * 
o  corte  de  tecas  dos  dous  mattos  de  Calem  da  Provincia  de  Em- 
barbacem,  e  de  Balii  de  Astragar,  e  devendo  ter  esta  ordem  a 
sua  devida  observância,  visto  resultar  liuma  g-rande  vantagem 
da  Fazenda  l^iblica,  por  serem  as  ditas  arvores  de  construcçào 
das  Naus,  e  os  ditos  oiteiros  pertencentes  á  mesma  Fazenda  Real, 
que  os  Dessais,  e  Escrlvilíes  das  mesmas  Provincias  esquecidos 
do  respeito  com  que  deveriam  executar  aquella  disposição,  ou 
por  fraqueza  ou  por  interesse,  ou  por  malicia  tem  facelitado  o 
dito  corte  sem  ninguém  alé  hoje  cuidar  nelle,  decepando  todas 
as  arvores  crescidas:  mando  que  ao  menos  da  publicação  deste 
em  diante  inviolavelmente  executem  a  mesma  ordem,  pena  de 
serem  os  Gancares,  Dessais,  e  Escrivães  mulclados  em  dez  xe- 
rafins, metade  para  a  Fazenda  Real,  e  outra  ao  accusador,  e  os 
cortadores  presos  por  hum  mez;  e  hei  por  recommendada  esta 
diligencia  aos  Agentes  das  Provincias  Vicente  Joào  de  Figuei- 
redo, e  José  de  Figueiredo,  (pie  façam  circular  pelas  Aldeãs  da 
Provincia,  e  registar  nos  seus  Livros,  para  constar  a  todo  o 
tempo,  e  tendo  também  toda  a  vigilância  a  aceitar  as  denuncias, 
que  houverem  na  falta  da  execução  deste.  E  para  nào  allegarem 
ignorância,  se  afíixarà  este  na  sua  copia  authenlicada  pelo  Es- 
crivão de  cada  Aldea  nos  lugares  públicos  delia.  Dada  na  Inten- 
dência Geral  aos  23  de  Abril  de  1788.  Eu  Joaquim  Lourenço 
de  Araújo,  Escrivão  da  Intendência  Geral,  que  o  fiz  escrever, 
subscrevi  =/í)jd  da  Rocha  Dantas  c  Mendonça.' 

*  A  proiíibiçuo  foi  por  Bando  de  19  de  Julho  de  1766,  gover- 
nando este  Estado  o  Arcebispo  Primaz,  Jouo  Baptista  Vaz  Pereira,  e 
D    João  José  de  IMello. 

^  Por  Oificio  do  Governo  do  Estado  datado  de  27  de  Fevereiro 
de  1833,  foi  excitada  a  exacta  observância  deste  Edital,  determinando 
publicar  Circulares,  com  cominação  de  30  xerafins,  contra  os  trans- 
gressores, 20  a  favor  da  Fazenda,  e  10  a  do  denunciante. 
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CONDIÇOENS  DAS  PASSAGENS  PERTENCENTES  AO  B4GinAí?0  OA  PROVÍNCIA 
DE   PONDÁ,    ESTABliI.EClDAS   EM   22    DE   NOVEMBKO   DE   1789. 


Cada  fardo  de  roupa 

Ciida  d  lia  s  fiadas 

Cada  candil  de  areca 

Cada  daba  de  azeite  de  coco,  que  leva  2  maons  e  meia. 

(,'ada  hunia  raào  de  azeite  de  gingilim 

Cada  cem  cocos. , 

Cada  carffa  de  jagra 

Cada  candil  de  arroz,  e  legumes 

Cada  candil  de  baile 

Cada  candil  de  nachiny , 

Cada  dito  de  trigo 

Cada  carga  de  peixe  quando  passa  de  cá  para  lá  vender 

Cada  carga  de  peixe  quando  leva  para  Balagate 

Cada  carga  de  sebolas,  e  alhos 

Cada  carga  de  cominho 

Cada  cem  folhas  de  figueiras 

Cada  hum  mil  de  jayós,  e  mogarins , 

Cada  carga  de  bambuns 

Cada  esteira  de  bambuns 

Cada  carga  de  mancas 

Cada  carga  de  limoens,  e  cidras 

C  ida  carga  de  ananazes 

Cada  junta  de  madeira 

Cada  cunibo  de  sal  quando  desembarcar  em  ferra.  .... 

Caiia  hum  couro 

Cada  carga  de  tabaco  de  fumo 

Cada  hum  gune  de  sal 

Cada  candil  de  tâmara  e  congra 

Cada  candil  de  assucar 

Cada  bufra  quando  passa 

Cada  bufaro,  e  boy , 

Cada  carga  de  figos 

Cada  huma  jaca 

Cada  carga  de  lenha 

Cada  carga  de  palha 

Cada  cesto  de  galinhas 

Cada  carga  de  solam  de  brindão 

Cada  carga  de  pimenta  longa 

Cada  hum  gune 

Cada  carga  de  açafrão 

Cada  dita  de  coentro 

Cada  dita  de  cairo 

Cada  par  de  alparcas 

Cada  par  de  sapatos 

Cada  cnmalengas,  e  abóboras 

Cada  carga  de  verdura 

Cada  carneiro 

Cada  hum  barril  de  vinho 
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Caila  cursa  de  lenha 

Cada  liuma  resma  de  pape! 

Cada  candil  de  pedra  hume,  e  gopchondor. 

Cada  Carga  de  cairo 

Cada  carira  de  algodão , . . 


Nffi  Paxsagein  de  S.  Tliiago  Aldcolua,  cujo  Rendeiro  daquelle  nnno 
Roga  Arba  Sinay  o  qual  deu.  por  escriplo  o  seguinte : 

Cada  fardo  de  roupas 

Cada  candil  de  arecas 

Cada  candil  de  arroz,  triíro,  crão,  urida,  tory,  mugos  e  outros 

Cada  candil  de  batie,  e  nachinira , ,  , 

Cada  carg-a  de  piínenla  longa 

Cada  candil  detaniara,  e  congas,  cojira,  peilra  liume,  e  gopachondor 

Cada  rail  cocos 

Cada  cabeça  de  biifaro 

Cida  boj,  e  biifaro 

Cada  mil  banibiins 

Cada  atadinho  de  linba , , 

Cada  carga  de  verdura 

Cada  carga  de  cuniinho,  assiicar  tâmara,  conga  resma 

Cada  Jabá  de  azeite  de  2  maons  e  meia 

Cada  duas  liadas 

Cada  carga  de  peixe,  para  vender 

Cada  carga  do  dilo,    que  levam  para  Balagate 

Cada  carga  de  sebolas,  e  alhos 

Cada  cem  folhas  de  figueiras 

Cada  uiilheiro  de  beteles 

Cada  carea  de  canas 

Cada  cara:a  de  mangas 

CaJa  esteira  de  bambuns 

Cada  par  de  alparcas • 

Cada  dito  de  rapatos 

Cada  cumalenga  de  abóbora 

Cada  carga  de  verdura 

Cada  gune 

Cada  milheiro  de  fulas 

Cada  ramo  de  figos 

Cada  resma  de  papel     

Cada  carga  de  castanhas  de  jaca 

Cada  jaca 

Cada  cem  limões 

Cada  carga  de  manteiga 

Cada  Carga  de  jagra 

Cada  carga  de  mostarda 

Cada  dez  cargas  de  bnyadas  de  sal  deve  cmlar  por  U  cada  hum  boy 

Da  mesma  sorte  de  coco , 

Cada  cem  feixes  de  lenha •  • 

Cada  carga  de  boyada  tâmara,  conga,  assucar,  castanhas,  de  cajus, 

e  outros  deve  contar  dez  cargas  por  oito  cada  huma  Carga 

Cada  carga  de  b  )yada,  batte,  arros,  nachinim,   trigo,  e  outros 

Cada  carga  de  castanhas  de  cajus 

Cada  barril  de  vinho 
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Cada  car-^a  de  cordas 

Cada  carg-a  de  pimenta  lonja 

Cada  cem  cidras 

Carpa  que  deve  contar  conforn.e  as  pessoas.    Ixdiqiieiros  a  cada  mil 
800,  o  aos  outros  850  feita  a  conta  c.ida  mil  justo 

Tem  outros  concertos  nos  ditos  figos  cada  monte  huma  penca  de 
laginias. 

O   concerto  que  fizeram   daqiiella  Commiinidade  nas  Aldeãs  de 
A(tc(dna,  Boraa,  e  Tiurem,  ao  Rendeiro  do  dito. 

Adcolna 5  O 

Boina 5  O 

Tiurem 2  2  30 

Cada  fexinlia  de  linha 

Cada  cem  ananazes 

A^a  Passagem  de  Borim  cujo  Rendeiro  fillu  Sinai/  Barcar 
daquclle  annu,  o  qual  dco  por  escriplo. 

Cada  cero  cocos 

Cada  hum  dabá  de  azeite,  de  2  maons  e  meia.^ 

Cada  carpa  de  arroz 

Cada  carga  de  mangas 

Cada  carga  de  urida 

Cada  carga  de  grão 

Cada  carga  de  gergelim 

Cala  dita  de  trigo 

Cada  carga  de  lentilha 

Cada  dita  de  sevadas 

Cada  dila  de  panelas 

Cada  dita  de  sal 

Cada  mil  jiigras 

Cada  carga  de  |)inaque 

Cada  dita  de  mangas 

Cada  Carga  de  couros  de  cato 

Cada  carga  de  castanhas  de  jacas 

Cada  dila  de  avel 

Cada  dila  de  figos , 

Cada  huma  esteira  de  banibiira 

Cada  carga  de  cidras,  e  limões 

Cada  carga  de  batte,  e  nachinim 

Cada  carga  de  jacas 

Cada  carga  de  esteiras 

Cada  carga  de  cairo 

Cada  uma  mão  de  manteiga 

Cada  huma  mào  de  vinho 

Cada  huma  mào  de  cera 

Cada  huma  carga  de  jagra  de  sura 

Cada  carga  de  verdura 

Cada  carga  de  peixe 

Cada  Carga  de  sombreiros 

Cada  carga  de  carvão  

Cada  carga  de  dones  de  figueiras , 
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Cátia  carga  de  fiírueiras 

Cada  carga  de  giiigivre 

Cada  carga  de  lenha 

Cada  carga  de  solam  de  brindão 

Cada  cabeça  de  carneiro 

Cada  gallinha 

Cada  par  de  alparcas,  e  papuzes 

Cada  hum  fecho  de  beteles 

Cada  carga  de  palha 

Cada  carga  de  assucar 

Cada  cabeça  de  Imfra, 

Cada  dila  de  bufaro  e  boy 

Cada  mil  barabuns 

Cada  candil  de  açafrão 

Cada  candil  de  arda 

Cada  candil  de  batle,  e  nachinim 

Cada  candil  de  arroz,   trigo,   iirida,  grào,  tory,   lentilha,  miiíiis,  fei- 
jão, sevadas,  etc 

Cada  candil  de  areca 

Cada  mão  de  cera 

Cada  gune  de  coiira 

Cada  carga  de  pimenta  longa 

Cada  fardo  de  roupa 

Na  Passayejn  de  Durbatle,  cujo  Rendeiro  dnqiielle  anno  Rama  Sinai/ 

Diibaxi  seo  Sercidor  Rama  Synatj  Sarapo  dco  por  cscriplo, 

como  SC  segue. 

Cada  cem  cocos 

Cada  dabá  de  azeite 

Cada  carga  d,e  arroZj  trigo  urida,  mugiis,  grão,  tory,  lentilha,  feijão 

e  sevadas 

Cada  carga  de  panelas 

Cada  carga  de  jagra 

Cada  carga  de  pinaqiie 

Cada  carga  de  mangas 

Cada  carga  de  calto 

Cada  carga  de  figos 

Cada  carga  de  avel 

Cada  feixe  de  betele 

Cada  huma  esteira  de  bambiira 

Cada  carga  de  peixe 

Cada  dita  de  pimenta  longa 

Cada  carga  de  balte,  e  nachinim 

Cada  dita  de  jacas 

Cada  dila  de  esteiras 

Cada  dita  de  cairo 

Cada  huma  mão  de  manteiga 

Cada  mão  de  vinho 

Cada  carga  de  cera 

Cada  carga  de  pepinos 

Cada  dita  de  sombreiros 

Cada  dita  de  carvão 

Cada  dita  de  fisueiras 
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Cada  carga  de  dones  

Cad.H  dita  ile  limão 

Cada  dita  de  ananazes,  e  cidras 

Cada  dita  de  gengivre 

Cada  dita  de  solara  de  brindão 

Cada  cabeça  de  porco  

Cada  carga  de  patecas 

Cada  dila  de  laranjas 

Cada  mil  coros  quando  vem  de  Salcele,  que  antes  pagava  meio  x.™ 
e  actualmente  paga 

Cada  mil  cocos  quando  vem  de  Marçaira,  ou  Sirodú 

Cada  gune  de  copra .  • 

Cada  candil  de  areca 

Cada  fardo  de  roupa 

Cada  mào  de  cera 

Cada  carga  de  pimenta  redonda 

Cada  candil  de  scbolas,  tamarindos  e  alhos 

Cada  candil  de  arroz,  grão,  trigo,  urida,  muges,  feijão,  sevadas,  len- 
tilha  

Cada  candil  de  batte,  e  nachinim 

Cada  baila  de  papel 

Cada  candil  deassucar,  tâmara,  conua,  assucar  pedra,  passas,  sajjanga, 
gulgiilo,  incenço,  lobana,  pedra  hnme,  sangucu,  rozalgar,  papote- 
car,  gopcliondor,  cânfora,  talquir,  e  breu , 

Cada  2  panos. 

Cada  gune 

Cada  carga  de  folhas  de  canella 

Cada  cabeça  de  bufra 

Cada  dila  de  biifaro,  e  boy 

Cada  candil  de  temperas,  mustarda  e  coentro 

Cada  candil  de  cominho 

Cada  barca  que  cobra  cada  anno  chamado  nactro 4 

Cada  almadia  que  paga  nactro 2  O 

Quando  passar  uma  almadia  por  rio  direito O  2  30 

Quando  fabricar  almadia  para  vender 


Na  Passagem  de  VoJvoy  cujo  Ilcnthiro  Mangu  Sijnay  Teticivar 
daquelle  anno,  o  qual  deu  por  escripto. 

Cada  junta  do  madeira  de  jaqueira 

Cada  junta  de  madeira. de  pancaroquo 

Alfandega 30 

Do  Passo. 07  i 


Cada  boyada  de  betele • .  •  • 

Quando  vender  figos  para  um  x.* 

Cada  cem  barabuns 

Direito  de  bambum • 1    15 

Chamada  adras 1   15 
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Xe- 
r  afins 

Tg. 

Rs. 

Cada  hum  Dabá  de  azeite 

0 

1 
0 
1 

1 

1 

1 

3 

2 

0 
0 

7 

1 
1 

2 

3 

1 

2 

1 

1 

1 

1 
1 

2 
J 
0 

0 
0 

I 
1 

0 

1 

3 

03  \ 

Cada  fardo  de  roupas 

03  i- 

Cada  ura  pardáo  de  limões  e  cidras  comprando 

15 

Cada  cem  jacas , 

30 

Cada  carga  de  cocos 

30 

Cada  uma  arequeira 

15 

Cada  palmeira 

30 

Cada  4  candis  de  balte,  e  nachiniin 

56  J 
52* 

Cada  candil  de  arros,  mugos,  grào,  trigo,  fory,  e  outros 

Cada  cem  aguieiros 

Cada  cem  ditos  ordinários 

30 

Cada  candil  de  tâmara,  e  conga 

30 

Quando  trazem  sal  para  vender  em  terra  cada  cumbo 

Cada  dalia  de  azeite,  e  manteiga 

15 

Cada  carga  de  peixe 

56  i 
30 

Cada  carga  de  cocos 

48 

Cada  boyada  de  tempras 

18  4 

07  h 

Cada  dita  que  traz  sal 

07  à 

Cada  dita  que  traz  cocos 

15 

Cada  dita  que  traz  tâmara,  congo,  assucar.  etc 

37  i 

Cada  carga  de  sebolas 

22  i 

Cada  huma  cestinha  de  galinhas 

15 

Cada  carga  de  jagra 

Cada  mão  de  cera 

Cada  cabeça  de  bufra 

30 

Cada  fardo  de  tabaco  de  fumo 

15 

Quando  carregar  barca  de  lenha  na  parle  de  Sulapôr 

Quando  carregar  em  Candiapor,  e  Coddar  direito  da  lenlia  ...   1    30 
Chamado  adras 1 

30 

Chamado  cutudem l 

30 

Quando  carregar  em  Verem  Vagorbem,  e  Volvoy: 

Direito 1  0  30 

Quando  carregar  pequena  com  lenha  por  parte  deste  direito 

Chamado  demu,  e  chamado  adras  de  lenha 

30 

30 

Dita  pequena 

07  J 
45 

Dita  mais  pequena • 

Quando  carregar  lenha  de  Volvei  o  marinheiro 

50 

Dita  pequena 

22  i 
15 

Cada  fardo  de  roupa  

30 

O  Rendeiro  da  dita  Aldeã  deve  pagar  á  Communidade  de  Candia|  ôr 
se  cortar  a  lenha  cada  anno  chamado  cudnera 

30 

4:^3 


.Va  passagem  de  Marcaim  do  íhiirro  Corgaie.  cvjo  Redeiro  daijuellc 
anno  Rama  Camolim  o  qual  deu  por  encriplo. 

Caiia  (laljit  de  azeite  de  roço 

Cada  carga  de  jagra 

Cada  fardo  de  assacar 

Cada  fardo  de  roupas 

Cada  quatro  candins  de  mantimentos 

Cada  candil  de  batte 

Cada  candil  de  naiicliinim 

Cada  cabeça  de  bufra 

Cada  mil  cocos 

Cada  carga  de  sa! 

Cada  dita  de  verdura 

Cada  dita  de  carvão 

Cada  carga  de  pinaque 

Cada  dita  de  avelos 

(-'ada  alraadia  de  panelas  de  barro 

Quando  vem  para  CMsameuto  desta  parte,  deve  tomar  aquillo  que  elle 
der,  etc. 


Esta  cópia  está  conforme  a  própria,  que  fica  no  Archivo  deste  Juizo  da  Intendência 
das  Novas  Conquistas,  a  qual  vai  copiada  na  forma  da  determinação  do  Sr.  Conselheiru 
Juiz  Intendente  das  Novas  Conquistas  para  se  remetter  á  Contadoria  Geral  do  Estado,  o 
que  ceriiQco.  Daugim,  a  três  de  Novembro  de  mil  oitocenlos  e  doze.  António  Franci.scv 
de  Miranda  a  fiz  escrever  <•  ampici  .^^  Juíonii)  Francisco  de  Miranda. 


SB 
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TAillFA  PELA  OUAl,  SE  ARRECADAM  OS  DIREITOS  DE  ENTRADA,  E  SABIDA 
NA  ALFANDEGA  DE  PONDÁ,  PELA  ENTRADA  CHAMADA  SURLA  NIRAN- 
CAL,  EXTRAHIPA  DO  LIVRO  DA  ESCRIPTUft AÇÀO  DA  MLS.MA  ALFAN- 
DEGA DOS  ANNOS  DESDE  1010  ATÉ  1812,  A  QUAL  VAI  TRADUZIDA 
ARAIXO. 

LISTA  DOS  DIREITOS  DA  ENTRADA  SURLA  NIRAXCAL,  CONFORME 
A  OBSERVÂNCIA  DO  TEMPO  «E  ADILXAHA  MOGOL. 


I.''  (leneros  chama<ios  Sarça  de  cujos 
Naddins,  isto  é,  carjras  de  bois, 
sendo  reduzidos  desde  acoiiço  se 
deve  cobrar  pelo  dinheiro  dos 
Pagodes  da  moeda  Nixanny,  c 
.•'ào  os  seguijites: 

í^opra,  catlo,  peixe,  tâmara,  con- 
go,  beleles,  govecheiíiiana.  se- 
mente de  c:iró,  qhar,  [lapod- 
r|har,  abrac,  sefnente  de  linliaça, 
íio,  axeite  de  coj)ra.  diqiiemali, 
pot,  areca,  jagra,  gulgiil,  ga- 
liios,  cachar,  pedra  hiime,  cas- 
cas de  mangas,  caroços  de  ca- 
jus, incenso,  açafrão,  gandve- 
dang,  pa{)el  de  resma,  papel, 
crasso. 

De  cargas  de  cada  um  desles  gé- 
neros se  arrecadam  os  direitos 
pela  numeração  dos  Naddins  que 
se  compSem  de  dons  giines,  car- 
ga de  um  boi.  e  reputados  es- 
tes de  dez  a  cinco,  cobra-se  em 
pagodes  da  moeda  Nixanny,  um 
ílharane  por  cada  naddem,  que 
vem  a  ser  a  quarta  parte  de  mil 
pagodes,  reputados  a  cinco  xe- 
rafins,  e  a  dita  quarta  parte  de 
um  xerafim,  uma  tanga  equinze 
réis,  que  se  distiiljuem  pelas 
pessoas  seguintes: 

Próprios  direitos  da  Alfandega 

Fouzadar  (oflicio  militar) 

Vaquenis  (olíicial  de  tomar  os  apon- 
tamentos das  ordens  dos  superiores) 

Canagei  (Ofíicial  de  estipular  os  di- 
reitos da  Alfandega) 

llarcary  (Ofíicial  de  espia) 


-  l^iC: 


■^    "^ 


11 


6 
14 

11  è 
13 

i:í 
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<J>ipenis  (Escrivão) 

Taveldar  (Guardador  de  papeis) .... 
í*ir  Sahib  (Pagode  de  mouros)  .  .  . .  , 
A  inbarPatqui  (Apontador  dos  géneros) 

Xellio  (Mocadào  do  Bazar) 

Dangui  (Numerador  dos  bois  e  carijas) 
Cassar  (não  é  officio  senJo  um  titulo 
j)eIo  qual  se  cobra,  alem  dos  direi- 
tos, mais  certa  quantia  para  seacau- 
lellar  qualquer  fallia  que  haja  na 
liquidação  dos  direitos  da  Alfan- 
dega, por  se  dever  preencher  a  sua 
quantia 


2.*  Géneros  gadiza  que  sào:  noz  de 
Malaca,  maifal,  acalcar,  carda- 
niomus,  pimpoly,  cravos, lobana, 
jiC)  de  tabaco,  chebchini,  mel, 
))imenta  redonda,  mil  puvem,  sa- 
bar,  sândalo,  morchuta,  nobal, 
canos,  qharchili,  leses  de  ouro, 
accrudda,  amêndoa,  'perduco, 
pot. 
Das  carga.^i  destes  géneros  dez  re- 
putadas como  cinco,  se  derem 
cobrar  os  pagodes  da  moeda  Ni- 
xanny  a  cada  Naddem,  que  é 
gune,  carga  de  um  boi,  um  pa- 
gode, de  que  são  cinco  xerafins 
que  são  distribuídos  pelas  addi- 
ções  seguintes: 

Próprios  direitos  da  Alfandega 

Fouzadar 

Vaquenis 

Canagei 

Harcary 

Cupenis , 

Taveldar 

]'ir  Sahib 

Âmbar  Patqui 

Xellio 

Dangui 

Cassar 


3  ^  Cocos,  cujas  cargas  sendo  repu- 
tadas de  dez  a  cinco,  se  devem 
28  « 


Oí 

íe 

^ 

a: 

,    '-B 

a 

<n 

^ 

C) 

íq 

^ 

"T 

1  I 


07 
05 
02 
Jl 
03 
03 


2  I  3 
3       > 
I 


! 


1  I  I 


04 

2:í 

58 

o: 

0^ 
07 
07 

o: 
II 

07 
07 
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colirar  os  pagodes  da  u.or'<Ia  Ni- 
xasiny  a  cada  Xiiddeni,  que  é 
um  frune.  cai^a  de  iiiii  l)iii,  dois 
diioles.  que  vem  a  ser  tres  lan- 
hais sele  féis  o  mt;io,  (lislrii)iii- 
das  pelas  addirõcs  seguintes  ; 

Próprios  direiios  da  Alfandega 

Fouzadar 

Vaqtiejiis 

Harcary 

í^anngei 

í^jpeiiis 

Pir  Sahilj 

'ra\'plda  r 

Anihar  Fatijui 

Xettio 

Oan^jui 

(Jaísav t 


4.'"'  De  .sal  na  [)raia  de  Dmbat  a  cada 
sala,  ou  cem  curós  se  cobrani 
os  paofodes  da  moeda  IVixanny 
dois  j)a^fodes  e  dois  dliarannes, 
de  que  sào  doze  xerafins,  duas 
tangas  e  trinta  réis,  que  sào  dis- 
Iribiiidoi'  pelas  addiçòes  seçtiia- 
tes- 

Próprios  dirciloa  da  Alíaiidega 

Fouznuar 

Vaquenis , 

Cana;;tei 

Harcary 

•  "iiljenis 

Taveldar ■ 

Pir  Sahil) . 

Aml)ar  Palqui 

Xellio 

Datiifui 

C.ssar 


Da  II  ariteisa,  cujos  liaddiíis  de 
dez  reputados  a  cinco  se  devem 
cobrar  os  pagodes  da  moeda  Ni- 
xanny  dons  dharaiies,  que  vem 
a  ser  dotis  xeralins.  duas  langa^ 


*&■ 


a     2 


1  i 


57 
^3 
0.) 
03 
03 
03 
03 
05 
07 

o;5 

03 
03 


07    14 


10 


08 
IO 
07 
07 
07 
14 
07 
05 
07 
07 
05 


12    2      20 
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e  liinta  réis,  dislribiiiilos  pelas 
addições  seguintes,  sendo  a  dita 
qnaniia  a  cada  naddiíu,  que  é 
um  guiie  carga  de  boi. 

Próprios  direitos  da  Allandega 

Foiízadar 

A''aquenis 

Canagei 

Harcary 

Cupenis 

Taveldar 

Pir  Sahil) 

Amliar  Patqui 

Xettio 

Daneiii 


6/*'  Géneros  Bhus:  arroz,  gràos  re- 
dondos, vazmi,  raasstir  tonga, 
ciilita,  trigo,  milho,  de  cujas 
cargas  de  dez,  sendo  reputadas 
a  cinco  se  devem  cobrar  os  pa- 
godes da  moeda  Nixanny  a  cada 
naddim  que  é  nm  gune,  carga 
<le  um  boi,  tresduolos,  e  um  bel, 
de  que  são  um  xerafim  e  vinte 
oito  réis  e  dois  avos,  distribuí- 
dos pelas  addições  seguintes: 

Próprios  direitos  da  Alfandega 

Fouzadar 

Vaquenis 

Canagei 

Harcary 

Cupenis 

Taveldar 

Âmbar  Patqui 

Eir  Sahib 

Xettio , 

Dangui 

Cassar 


De  Monzista  de  dez  reputados  a 
cinco  se  devem  cobrar  os  pago- 
des da  moeda  Nixanny  por  cada 
naddim  que  é  um  gune,  carga 
de  um  boi,  três  dharannes,  de 
que  sào  três  xerafius.   Irrs  lan- 


C    fiq 


ts<     ^ 


1  !  1 

i  1 


1     1 
1 


2  I    ! 


=5    a. 


31  59 

ie  32 

I  05 
j  05 
05 
05 
!  03 
11 
03 
03 

30    45| 


1 

5  J 
lU 
13  â 
13i 
13  I 
14è 
13  5 
11  5 
14^ 
14$ 


1      30 


06 
02  i 

144 
11  i 

14  4 

14  4- 

14  i 

13 

14i 

14i 

14i 
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^. 

""• 

^ 

"~" 

■""™ 

i^M 

■' 

K      '^ 

■ç;            CÇ 

- 

i      í 

S: 

05 

íi^ 

«o 

=^l  5 

ji 

!J 

S:    '    k 

C 

■í 

IS   !   ■«: 

S 

*       ,"^ 

a,  '  íí 

C5 

•^ 

'  ^ 

aí 

^       >^ 

h 

Í5Í 

>. 

sa«  quarenta  e  cinco  réis  liistri- 

iiiiidos  pelas  addições  seguintes: 

Próprios  direitos  d.i  Alfandega 

1 

3 

1 

2 

1 

42 

02 

Foiízadar 

1 

^ 

2 

«0 
23 
23 

10 

Vnquinis 

07 

Ilarcary,  

07 

Cupenis 

1 

i 

23 
23 
15 
39 

07 

'J"nviddar 

j 

07 

Pir  Sahib 

10 

Âmbar  Patqui 

01 

Xettio 

j 
i 
1 
1 

1 

2 

1 

l5 
15 

06 

10 

Dangiii 

10 

í 'asssr 

06  i 

3 

3 

3 
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íi."    Géneros    Bhus.    que    sào :    batte 

nachinini,  orio,   [lacol,  sancó  e 

1 

chouleos  de  cujas  cargas  de  dez 

i 

brar  a  cada  nnddem,  que  é  um 

les,  e  um  vis  da  moeda  Nixnnny, 

réis  quinze  avos,  distribuídos  [)e- 

I 

1 

0 

2 

20 

IO 

Fouzadar 

1 

11 

11* 

2 

05 

13í 

Harcar}' 

] 

0^ 

1  A  í 

Taveldar 

03   14| 

Pir  Sahib 

03   15  4 

2 

Oi    13  4 

Xettio 

03   144 

2 

2 

07    13 
07    13 
03    14| 

1  1      lis. 

Vaquenis 

Cassar 

1 









1  í  .j. 

1 

S 

1 

55 

y*  Panos   e  mais   géneros   que    são: 

panos,   ceras,    linha,   i;  cambo- 

lins  de  cujo  numero  de  naddins 

dez  reputados  a  cinco  se  deve 

cobrar  a   cada    naddiín.    que  é 

um  íçunc,  ciira;a  de  nni  boi,  um 

paj;ode   da   moeda    Nixaiinv    de 

* 
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que  sào  cinco  xerafins,  distribui- 
(los  pelns  addiçòes  seguintes: 

Próprios  direitos  da  Alfandes-a 

Fouzadar 

Vaquenis 

Canagei 

Harcary 

Cupenis 

Pir  Sahii) , 

Âmbar  Patqni 

Taveldar '. .  . 

Dangui 

Xettio 


ò:  '  à  la  !  =c 


=; ;  =s 


11.^  Mais  espécies  que  são:  cavallo, 
escravo,  serva,  que  sendo  ava- 
liados se  deve  cobrar  por  cada 
cem  de  próprios  direitos  da  Al- 
fandega   

12.*  De  roupa  que  vier  pelo  Gaite  e 
descendo,  avaliados  de  cada 
cem  reputados  a  sessenta  se 
deve  cobrar  cinco  pagodes  da 


oí ;  -^ 


45|  04 
41!  07 
23:  11 

11    llt 

]]' 

11' 

07 

11 

03 

05 

07 


llf 
13 
11  i 
11  i 
13  i 
13 
07 


10.*  Chapação  de  panos  de  SalcetCj 
qne  sendo  avaliados  se  deve 
cobrar  por  cada  cem,  reputa- 
dos por  setenta  e  cinco,  dous 
|)agot!es  de  que  são  doze  xera- 
fins duas  tangas  e  trinta  réis, 
distribuídos  pelas  addiçSes  se- 
guintes : 

Propiios  direitos  da  Alfandega g,         '   2 

Fouzadar \  i 

Vaquenis 

Canagei , 

Harcary 

Cupenis 

Taveldar 

Pir  Sahib 1 

Âmbar  Patqui j 

Xettio 1 

Dangui j   ] 

Cassar 


IO 


o; 


8 


i   45  07  i 

I  ^^  ^" * 

I  35  02  1 

j  35  02  r 

35  02! 


11 

46 
46 
46 
46 


14* 

14 

14 

14 

13i 


12 


2      30 


2      20 
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C,   I  Q  i  Cl- 


moeda  Nixanny  dequetãovinle 
ecini"o  xerafiiis  distribiiidos  pe- 
las addições  f-pgiiinles  : 

Próprios  direitos  da  Alfandega 

Fouzadar 

Vaquenis 

Canage  i 

Harcary 

Cupenis 

Taveldar 

Pir  Sahib 

Âmbar  Patqiii 

Dangui 

Xeltio 

Cassar 


13.*  De  cada  carga  de  cabeça  de 
roupa  de  Gaite  que  desce  deve 
cobrar  um  dharanne,  um  duol, 
e  um  arvis  da  moeda  Nixanny 
de  qnesào  nm  xerafim  três  tan- 
gas e  doze  réis  três  avos  distri- 
buidos  pelas  add  ições  seguin  tes : 

Próprios  direitos  da  Alfandega 

Fouzadar 

Vaquenis 

Canagei 

Harcary 

Cupenis 

Taveldar 

Pir  Sahib 

Arabar  Palqui 

Xettio 

Dangui 

Cassar 


li."  Mais  géneros  que  são:  escarlite 
de  Damasco,  alcatifa,  veliudo, 
atalá,  bnrnes,  que  sendo  ava- 
liados por  cada  cento,  se  deve 
cobrar  cinca  pagodes  da  moe- 
da Nixanny,  de  que  são  vinte 
e  cinco  xerafins,  que  são  pró- 
prio? direitos  da  Alfandega. . . 


1 

i   I 


21 


15 

3ti  07 
07  08 
46  14 
46|  14 
46'  14 
3:!;  12 
331  12 
331  12 
49  14 
57|  14 
231  07 


25    2 


0 

1 

04  11 

10  05 

46 

14 

07 

13 

07 

13 

07 

13 

07 

13 

07 

13 

11 

IJi 

03  14  i 

1  07 

13 

07!  i; 


12  o; 
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íS.*  De  rada  mào  <le  azoiíg-iie  se  deve 
cobrar  um  pagode  da  moeda 
Nixanny  de  que  são  cinco  x* 
distribiiidos  pelas  addiçOes  se- 
guintes* 

Próprios  direitos  da  Alfandega 

Fouzadar 

Vaquenis 

Ganagei 

Harcary 

Cupenis 

Taveldar 

Pir  Sahil) 

Âmbar  Palqni 

Xettio 

Dangiii 

í 'assar 


!6.*  De  cada  nuão  de  passas  dez  re- 
putadas cinco,  se  deve  cobrar 
dous  dliaraiies  da  moeda  Ni- 
xanny  deqne  são  dous  x.^duas 
tanffas  e  trinta  réis  distribui- 
dos  pelas  addi«;òes  seguintes: 

Próprios  direitos  da  Alfandega ! 

Fouzadar 

Vaquenis 

Canagei 

Harcary , 

Cupenis 

Taveldar 

Pir  Sahib 

Âmbar  Patqui 

Xettio 

Danguí 


17.*  De  roupa  «Ic  Salcete  de  cuja 
cada  carga  de  cabeça,  cobra- 
se  Ires  duoles,  e  hum  bel  da 
moeda  Nixanny,  de  que  são 
um  x.""  vinte  eoito  réis  e  dous 
avos  distribuídos  pelas  addirões 
seguintes  : 


Próprios  direitos 
Fouzadar 


;i  Alfandega 
20 


1      2 

2 


I       1 


11 

14. 

2Í! 

0':: 

5a 

00  i 

07 

Ki 

07 

l.i 

07 

i;; 

07 

13 

07 

1.-? 

M 

11 

07 

i:5 

07 

].•? 

13 

IO 

2      30 


01 

II  i 

13| 

i:H 

13  í 
14* 

II  i 

14^ 
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Vaqiienis  . . . . 

Caimeei 

H.ircHry 

Oiipenis 

Taveldar  . .  . . 

Pir  Sahih 

Amhar  l'atqiii 

XeUio 

Daiijrui 

Cassar 


18. **  Coiros  e  paprizes  de  cada  corja 
dfz  r(>|)iitado>i  pur  cinco  se  deve 
col>rar  de  próprios  dir(.'itos. .  . 

19.*  De  gado  se  deve  cobrar  a  saber: 


5     03 


De  biifra  . 
De  biifro . 
De  \acca. 


20.*''  De  anfiSo  e  bhanj:^  de  cada  mào 
dez  reputados  por  cinco  se  deve 
cobrar  dous  dharanes  da  moe- 
da Nixanny,  de  que  sào  dons 
x."  duas  tangas,  e  trinta  réis, 
distribuídos  jielas  addiçOes  se- 
guintes; 

Próprios  direitos  da  Alfandega 

Fouzadar 

Vaquenis 

Cauagei 

Harcary 

Cupenis 

Taveldar 

Pir  Sahib 

Âmbar  Patqui 

Xeltio 

Dannui 


21  '^  De  coral  a  cada  mão   se  deve 
cobrar  na  forma  seguinte  : 

De  Sirazi 

De  Mezvana 

Battu 

Hulia 


'S^i 


3       I 


S     Cí 


2  !  2 
I   3 


I    !   3 


I 


1  11 

JU 

j  03 

Uè 

03 

14^ 

03 

14^ 

03 

Ui 

03 

Uk 

07 

13 

03 

I4s 

03 

14  i 

23 

07 

28  02 


3      07   Ofí 


0« 

07 


30 


50 

Oí 

•M 

05  a 

11 

n* 

05 

13  5 

05 

13| 

05 

13  A 

05 

VH 

03 

14^ 

11 

lU 

03 

14è 

03 

14i 

08 


20:  Kt 
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2'2."  Do  tabaco  de  foUia  por  cada 
Naddem  que  é  g;\\ne  dez  repii- 
lados  por  cinco  so  átvvc  cobrar 
dous  diioles  c  nin  bel  da  moe- 
da Nixanny  do  que  silo  Ires 
tangas,  e  quatro  r»;is,  e  sei.s 
avos  distribuídos  pelas  addi- 
ções  segniiites  : 

Próprios  direitos  da  Alfandega 

l''ouzadar 

Vaquenis 

Canagei 

Tíarcary. . , 

Cupenis 

Taveldar 

Pir  Sahib 

Anitiar  Patqui , 

Xetlio 

Danguí , 


íS."?.*  De  cada  Naddem  que  é  giino  dn 
salitre  dez  reputados  por  cinco 
se  deve  cobrar  um  dliaraune  e 
dous  duídes  da  moeda  Nixan- 
ny úe  qne  são  um  x.'"  quatro 
tangas  dous  réis  e  oito  ava^. 
distribaidos  pelas  addiçSes  se- 
guintes : 

Próprios  direitos  da  Alfandega 

Fouzadar 

Vaquenis 

Canapei 

Harcary 

Cnpenis 

Taveldar 

Pir  SaJiib 

Âmbar  Patqui 

Xoltio 

Daiigui 

Cassar 


ã4.*  Géneros  detempra  que  são  coen- 
tro, cebolas,  allio,  pimentas  lon- 
gas, mostarda  a  rada  Naddeii! 
que  é  -rune  dez  reiJUtado"  por 
5Jí)    .. 


07 

15  i 
15  4 
lõi 
I4i 

•i:n 

13  á 

14  4 
14i 


3      55  00 


51 
10 
17 
H 
1  1 
II 
11 
07 
19 
07 
07 
33 


09 
05 
09  i 

11  i 
11  i 

13 

Oiti 

13 

13 

03* 
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cinro  SC  deve  cnlirar  iim  dlia- 
raiic  (l;i  moeda  Nixany,  de  que 
sào  um  X.'"  uma  tantra,  eqiiiiize 
r('i.s  re|)utados  |)('|a.s  addi<;òes 
.se^Miinlc:*: 

Pni|>iii>s  (lireitcs  da  Alfaiidefía 

l'<)uzadar 

Va(jiieiiÍ8 

Caiiagei 

Rarear)' 

f^Iiijienis 

Taveldar 

I»ir  Sahilj 

Aniliar  Patijiii 

Xellio 

Daiiiriii 

Cassar 


^3."  De  tamarindo  de  cada  Naddem 
(|iie  é  ;;une  dez  reduzidos  a 
eiuro  se  deve  <'(d)rar  um  dha- 
rane  da  imieda  Nixany  de  que 
são  um  X."'  uma  laniía  e  quinze 
réis,di!slril>ui(iufi  pelas  addiçòes 
^esruinles: 

Próprios  direiios  da  Airandeí;-a 

Fouzadar 

Vaquenis 

(Janagei 

Harcary 

dipenis 

Tavelclar 

J'ir  Sahib , 

Amhar  Palíjui 

Xellio 

Dangui 

(-'assar 


26.*  De  cada  Naddem  de  cominho 
dez  reputados  por  cinco,  se 
deve  cohrar  três  dliaranes  da 
moeda  Nixanny,  de  que  sào 
Ires  X."  Iresi  lanças  quarenta  e 


V: 

^ 

t;;; 

m 

ÍC 

►«. 

Q 

ca 

■- 

><      '^ 


o;    £. 


LU. 


l  !   I 


iU 

Ofi 

4(5 

14 

1  1 

llè 

07 

13 

07j 

13 

07| 

13 

or»! 

J3í 

03| 

14  4; 

ji 

1»* 

OJ 

14* 

03 

14è 

'i'A 

04^ 

l.i 


1     1 


Ofi 
14 
lU 
13 
13 
131 
13è 
144 

11  h 
144 
14è 
04  i 
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cbico    ri''is,    distribuklos    pelas 
;uldições  sefjiiinles : 


Próprios  direitos  dn  Alfandpça 

Fouzadar 

f 'anagei 

Harcary 

'I'avel(lar 

Pir  Sahib 

Aiiihar.  Palqiii 

Xellio 

líaiifíui 

Vaquenis 

(-'npenis 

Cassar 


ai  ^  Dos  carneiros  ,1  cada  cenio  se 
deve  cobrar  ciiico  pan;odes  da 
moeda  Nixanny,  de  que  são 
vinte  e  cinco  x.^  dislribuidos 
pelas  addições  seguintes: 

Próprios  direitos  da  Alfandega 

Foiízadar 

Vaqiiinis 

*  'anagei  ....    

Harcary , 

Cupenis 

'!'a\pldar 

Pir  Sahil 

Vmhar  Palqui 

Xetlio 

Dangui 

Cassar 


28.*  De  cada  mão  de  ferro  se  deve 
cobrar 

29.*  De  outros  géneros  que  sào  tiituna- 
ga  chumbo,  calaim,  caparsutde 
que  dez  reputados  por  cinco  se 
dexe  col)rar  por  cada  Naddetn 
queégiine,  um  pagode  da  moe- 
da Nixanny  de  que  sào  cinco  | 


i=  I 


t      3 
J 


25 


I 

43 

02 

2 

20 

10 

35 

02  i 

23 

07 

23 

07 

15 

10 

39 

01 

]5 

10 

15 

10 

23 

07 

23 

07 

1 

061  06  i 

1   * 

3 

45 

15 
3!! 
07 
46 
4íi 
46 
33 
33 
33 
46 
46 
23 


07 


07 
Of{ 
14 
14 
14 
12 
12 
12 
14 
14 
07 


08 
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X.',  ilistribuidus  pelas addiljôcs 
seguintes : 

1'rojinos  direitos  d;i  Alfandega 

Fi)ir/.adHr. , . , 

Va(iiienis , 

C.aiia^ci 

Harcary , 

('upeiiis 

Taveldar 

i*ir  Saliil) 

A  Ilibar  Fat(iiii 

Xetlio . 

Dang;iii 

Cassar 


3U.^  De  outros  ,!!;eneros  do  cada  Nad- 
deiu  dez  reputados  porciuco  se 
de\e  co!jr;ir  um  paijode  c  iiui 
dliarane  da  uioeda  Nixanny  de 
que  sào  seis  x/  uuia  tantra  e 
quinze  réis  dislriliuidos  pelas 
addições  seguintes: 

Próprios  direitos  da  Alfandega 

Fouzadar 

Vaquenis 

Canagei 

Harcary 

Cu|)enis 

Tavelitar 

rir  Sahib , .  . 

Xetlio , 

Dangui 

Ainijar  Patqui 

Cassar 


c 

g 

'^^ 

í: 

« 

o; 

c. 

^ 

31.*  De  cada  inào  de  seda  próprios 

direitos |   1 

'i2.^  De  cada  mão  de  cainfora 

1)3."  De  cada  cento  de  e.<-]i(;llios 

Ii4.''  De  cadii  carga  de  cabeça  de  be- 
leles  


1   !  33|  J2 


447 


^  5í 


35 

z 

:n; 

!i 

37 

:t 

38 

a 

31) 

a 

4J.» 

43.* 
44.* 

4r).'-^ 

40.-'' 
47.^ 

49.  •■^ 
50.* 


Di_'  caila  carga  de  cucos 

De  caiia  saco  de  caíto. 

Do  cada  carita  de  liinoeiís  e  ci- 
dras   

Do  «'ada  par  de  camboliiis 

De  um  paniio  que  vior  de  Sal- 
ccte,  sendo  chapado  se  deve 
cobrar  

De  cada  cauvale  ou  carga  de 
mangas , 

iJe  eada  car^a  de  cabeça  ruma- 
les  que  sendo  de  S;ilcete  se  fo- 
rem pela  estrada  direita 

De  cada  cento  de  fardes  ou  fo- 
lhas de  ferro , 

De  cada  carga  de  cabeça  de  lo- 
nas de  giin(;s  se  forem  ])e!a  es- 
trada direita  para  Bardez.  ..  . 

De  cada  carça  de  copra 

De  cada  biidali  ou  daljá  pequeno 
de  azeite 

Dito  de  manteiga 

De  cada  mito  de  cera. . ". 

De  cada    capoeira    de  galinhas 

De  cada  carga  de  arroz 

De  cada  curo  de  pimenta  re- 
donda  , . 

De  cada  carga  de  cabeça  de 
vasos  da  China 

De  cada  carga  de  cabeça  de  ru- 
males  que  de  Balagale  vierem 
c  forem  (icla  estrada  direita.  . 

De  cada  cabeça  de  cabrito .... 


46 
33 


20,  10 
23  07 


23 
07 

28 
15 

20 
33 

10 
07 
07 
33 
35 

10 

16 


07 


011 


02 


10 
J2 

05 

OíJ 
08 
12 

02  i 

05 


03 
12 
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S 

5! 

Í4< 

-c: 
=1 

_45 

cê 

5 
a. 

f 

«0 

1 

a; 

54.^  De  cada  pessa  de  lona  ile  frune 

sendo  chapada  em  Bardez  . .  . 

1 

23!  07 

55.^  De  cada  dabá  pequeno  de  vinho 

1 

1 

33 

12 

56.'^  De  cada  carga  de  batte 

1 

23 

07 

57.^  De  cada  uiao  de  marfim 

1 

2 

1 

4 

22|  oa 

í8.^  De  couros  de  gado,  de  urso  de 

tigre  e  de  veado,  de  cuja  cada 

carga  de  caberá 

I 

2 

1 

2 

09 

06 

Além  da  dita  tarifa  c'o  lenipo  do 

Mogol,  se  cobrão  mais  agor.i  no  ajus- 

tamento : 

No  Bhartade  ou  sahida 

Deubab  ou  penções  do  Pagode  a  saber ; 

í 

De  cada  seslo  de  sal  meio  arniá  de 

que  são  

18'  Jg 

Dos  géneros  chnmados  sarça,  cocos  e 

mais  a  cada  Naddem  ou  gune  um 

pauano  de  que  sào  

09 

«6 

No  Rilud  ou  entrada. 

Pelo  titulo  de  vartolo  de  map  ou  excesso 

de  medida  um  jjauano  de  (jue  sào 

09 

06 

449 


EXEMP(jÃO   DOS    BOIS   DK   tOTTlOS    (DISI'ENSÍs)   COMO  TAMBÉM    A    TOTAGEM, 
E    A    PKN(;ÁO  CHAMADA   SIGMO  POTTY    NA   fÓUMA    SEGLINTF.  : 


O  Pagode  de  Vilal  de  Canapur 

O  Pagode  de  Xaiita  Durga  de  Queulá. 

O  Pagode  de  Mangues 

O  matto  ou  Convento  de  Canapur 

O  Pagode  de  Raval  Nallu  de  Canapur. 

O  Pagode  mouro  de  Pondá 

O  Snbhedar  de  Canapur 

O  Avaldar  de  Canapur 

Bicapa  Casnis  de  Canapur 

Srinivas  Cruasna  Casnis 

Fodnis  de  Canapur,  e  Naro  Babogi. , .  . 

Deu-Rau  Des  Pandi  de  Canapur 

Crusnapa  Barcar 

Sanibagi  Sinay  Despandi 

Mazane  Saldvana  de  Canapur 

Narapa  Tambul vadiar 

ÍTOviudar  Camotim  de  Sambari 

Havalgui  Zanapa  de  Canapur 

Aia  Vaizanata  de  Canapur 

Cagi  Foizula 

Rama  Custampa  de  Canapur 


Bois 

Potagim 

S.gn,0 
PolKj 

Por  etiila 

Rup,«,- 

Ruf,ias 

10 

l 

1 

10 

10 

2 

10 

2 

5 

h 

h 

10 

t 

31 

4 

33 

3 

3 

55 

6è 

tiè 

25 

«i 

tk 

35 

3l 

3  4 

13 

M 

14 

7 

3í 

3  4 

5 

2^ 

2  4 

5 

2h 

'^1- 

10 

1 

l 

10 

2 

25 

05 

5 

3| 

10 

2 

10 

1 

1 

O  Rendeiro  José  Vicente  provendo  o  antigo  documento  deu  feito  o  Polto  em    10  da 
Lua  minguante  do  mez  carlico  do  anuo  Xce  (15  de  Dezembro  de  1U06). 
Esta  declaração  pertence  a  Cagi  Foizula. 


EXPLANAÇÃO  DO  DINHEIRO   DOS  PAGODKS  DA   MOEDA    MXANiNY 
QUE  É   DlSnilBUIDO   EM  OITO  PARTES  A   SABEll : 


Hona  ou  vara  chamado  em  porluguez  pagode,  2  dharanes 
o  duoles,  4  belans,  a  vis,   6  arvis,  7  rucós,  8  paurucós. 

De  quatro  paurucós  se  compõem  um  rucó,  de  Ires  rucós 
se  compõem  um  arvis,  de  dois  arvis  se  compõem  um  vis,  de 
dois  vis  se  compõe  um  bel,  de  dous  belans  se  compõe  um  duol, 
de  quatro  duoles  se  forma  am  dharane,  de  quatro  dharanes  se 
compõe  um  pagode.  Este  pagode  é  cinco  xerelins  justos. 
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Declara-se  que  dos  mencionados  oííicios,  iiao  exislcni  pre- 
zentemente  mais  do  (jue  Cupenis,  Patqui,  }ÍcUio,  Dangui,  c  a 
pensão  de  Pir  Sahib  segundo  affirmou  o  Muzamodar  Escrivão 
actual  daquella  Alfandega  Purxutona  Sinay  Dumo,  e  que  dos 
outros  oobra  o  Rendeiro  a  pençào  que  lhes  pertence. 

Declaro  mais  que  da  exempçào  dos  bois  lançados  na  (irimeira 
columna  acima  cobra  o  Rendeiro  a  quantidade  do  dinheiro  lan- 
çada na  segunda  e  terceira  columna. 

Certifico  eu  Saca  Rama  Narana  Vaga  Lingua  do  Estado  ter 
traduzido  esta  Tarifa  da  sua  original  <|ue  em  letra  gentílica  íica 
registada  nos  Livros  da  arrecadação  dos  direitos  da  Alfandega 
de  Pondá  desde  o  anno  de  1810  até  1812,  de  que  foram  Pien- 
deiros  Exea  e  Pundilica  Sinay  Quencros,  e  a  dita  tradução  íiz 
com  assistência  do  Muzomodar  Purxotoma  Sinay  Dumó  que  se 
assignou  comigo.  Goa  a  10  de  Setembro  de  1  S\4.=^Saca  Rama 
Narana  Vaga=-Purxutoma  Sinay  Diunó,  Escrivão  Muzomodar. 

Senhor: — OíTereço  a  V.  A.  Real  a  traducçào  da  Tarifa,  ou 
regimento  da  arrecadação  dos  direitos  da  Alfandega  da  Provín- 
cia de  Pondá  do  tempo  dos  Rendeiros  que  foram  delia  Exea,  c 
Pundilica  Sinay  Quencro,  cuja  arrecadação  comprehendeu  um 
triénio  desde  26  de  Junho  de  1809  até  25  do  mesmo  mez  de 
1812  a  qual  Tarifa  tendo  sido  transcripta  no  principio  do  Li- 
vro que  lhes  foi  dado  para  nelle  se  lançarem  todos  os  direitos 
arrecadados,  durante  a  sua  administração,  foi  traduzida  pelo 
Lingua  Saca  Rama  Narana  Vaga,  a  quem  foi  commettida  esta 
diligencia  por  ordem  do  Governo  do  Estado,  visto  que  não  ha- 
via nesta  Contadoria  Geral  monumento  algum  pelo  qual  se  pu- 
desse vir  no  conhecimento  dos  diversos  objectos  que  entram,  e 
sabem  por  aquella  porta  os  diversos  direitos  a  que  sào  obriga- 
dos pelas  suas  qualidades,  e  as  pensões  com  que  íoram  onerados 
pelo  antigo  Dominante,  cuja  pratica  tem  sido  até  o  prezente 
invariável. 

Pela  mesma  traducçào  vem  a  notar  que  os  Rendeiros  ino- 
varam alguma  cousa  a  mesma  renda  com  a  imposição  de  novas 
pençòes,  (juc  vao  notadas  a  II.    II   v.  na  sabida  e  entrada  dos 
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géneros  ahi  declarados  debaixo  do  lilulo  de  Dliartad,  e  Rilad 
a  faror  de  certo  Pagode,  e  da  izençào  de  dez  Ijoís  a  lavor  de 
Cagi  Foizulá  da  Seita  Mahometana  existente  nat|uel!a  Província 
a  íl.  12  ao  mesmo  tempo  que  pela  condição  IS."*  desle  arren- 
damento se  acha  estabelecido  nào  se  alterar  o  estilo  sempre 
observado,  nem  inova-lo,  menos  praticar,  como  costume  as  ino- 
vações que  os  antecessores  tivessem  feito  nos  annos  próximos 
precedentes  ao  de  1773,  em  que  foram  formal isadasjs  mesmas 
condições. 

Nào  se  encontra  aresto  algum  antigo  na  Muzumodaria  da 
mesma  Alfandega,  tendo  nella  subsistido  ale  o  presente  uma 
tradicçào  dos  seus  usos,  e  costumes,  desde  o  tempo  do  Kajá  de 
Sunden),  e  porque  o  extracto  junto  nào  tem  outro  apoio  para  a 
sua  certeza  V.  A.  Real  quando  se  digne  aprova-lo  se  registará 
nos  Livros  competentes  para  se  remetter  á  Secretaria  do  listado 
a  copia  por  duas  vias,  que  se  pede  authenticada  por  ordeu)  do 
Governo  do  Estado.  V.  A.  Real,  mandará  o  que  fôr  servido. 
Goa  a  16  de  Setembro  de  1814.  —  Do  Contador  Geral  José 
Filippe  Pereira. —  Haja  vista  o  Dezembargador  Procurador  da 
Coroa  e  Fazenda,  Goa  a  17  de  Setembro  de  1814.^=- Rubrica  do 
Chanceller.=  Sousa  =  Mello. —  A  traducçào  junta  da  Tarifa  dos 
direitos  da  entrada  e  sabida  da  Alfandega  de  Pondá,  nào  me  pa- 
rece ter  a  legitima  e  preciza  aulbenticidade,  para  haver  de  ser 
tida,  julgada,  e  registada  nos  Livros  competentes  do  Archivo 
desta  Junta,  como  uma  regra,  tombo,  ou  foral  certo  e  invariá- 
vel daquelles  direitos.  Como  aos  povos  de  Pondá  foi  promettido 
e  estabelecido  nas  condições  de  17  73  dadas  aos  Rendeiros  nào 
se  alterar  nada  nos  seus  usos,  e  costumes  na  arrecadação  dos 
ditos  direitos,  já  ha  muito  que  ellcs  deviam  ter  sido  reduzidos 
a  escripto  por  meio  de  uma  tombaçào  legal  á  qual  é  útil  e  ne- 
cessário, que  se  proceda  no  caso  de  ficarom  conservadas  as  Al- 
fandegas de  Pondá  no  mesmo  pé  em  que  até  aqui  tem  estado, 
fazendo-se  as  averiguações,  e  inquirições  necessárias  para  se  de- 
duzir delias  uma  tombaçào  authentica.  Comtudo  é  útil  que  se 
registe  já  na  Contadoria  esta  traducçào  para  servir  de  instruc- 
çào:  e  até  mesmo  seria  conveniente,  que  interinamente,  que  se 
nào  façam   outras  mais  legitimas  averiguições,  se  mande  que 
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esta  sirva  de  regra,  porque  me  parece  que  é  maior  o  prejuizo, 
íjue  se  segue  de  nuo  haver  uma  regra  cerla  na  percepção  dos 
direitos,  do  que  o  que  se  poderá  seguir  de  algum  excesso,  (pie 
possa  haver  em  alguns  dos  declarados  na  prezente  Tarifa,  por- 
que logo  que  constar  tal  excesso,  se  poderá  mandar  reformar. 
Noto,  porém,  que  antes  de  se  registar  a  prezente  Iraducçào 
da  Tarifa  dos  direitos  seria  conveniente  aperfeiçoa-la  com  me- 
lhor ortographia  c  explicação  mais  clara  de  algumas  cousas  e 
palavras  para  evitar  toda  a  confuzào,  e  obscuridade  para  o  fu- 
turo.=  A76r//Yz.=  Rcgiste-se  e  ohserve-se  interinamente,  e  se 
passem  as  ordens  para  as  Alfandegas  respectivas.  Goa  a  9  de 
Novembro  de  1  8  1  4.=  Rubrica  do  Chanceller.=/^/W/YZ.=  Sousa 
=  Silva  =  Pereira. 


DESPEDIDA  DA  CAMARÁ  MUNICIPAL  DE  GOA 
A  D.  MANOEL  DE  PORTUGAL  E  CASTRO. 

III."''  e  Ex.""  Sr.  —  O  zelo  c  soUicitude  com  que  V.  Ex.' 
tem  promovido  todos  os  meios  em  beneficio  público,  as  novas 
e  espaçosas  ruas  e  edifícios  novos,  com  que  tem  reformado  e 
rmbellezado  esta  Villa  de  Pangim,  e  fazendo  aqui  construir  uma 
Cadéa  pública  com  precisas  commodidades,  onde  os  culpados 
sem  os  soílrimentos  que  tinham  nas  antigas  immundas  prisões, 
jazem  em  segurança  com  uma  permanente  subsistência,  por 
V.  Ex.^  criada:  o  estabelecimento  de  escolas,  de  que  se  tem  se- 
guido um  grande  proveito  á  mocidade  que  nao  tendo  com  que 
pagar  Mestres,  se  perdia  em  ócio ;  a  afabilidade  e  promptidào, 
com  que  V.  Ex.**  ouvia  e  attendia  todas  as  pessoas  nas  suas  de- 
pendências, a  maneira  emfim  com  que  V.  Ex.^  sabiamente  soube 
aflastar  os  males  que  em  melindrosas  crises  anniquilariam  as 
circumstancias  politicas  deste  Estado:  todos  estes  e  outros  be- 
neficios,  Ex."""  Sr.,  sào  sobejos  motivos  para  esta  Gamara  Muni- 
cipal da  Comarca  destas  Ilhas  de  Goa  Capital  deste  Estado,  ir 
por  este  meio  patentear  a  V-  Ex.",  por  si,  e  em  nome  dos  po- 
vos que  representa,  a  sua  gratidão,  com  os  sentimentos  que  lhe 
ficam   por  ter  de  [)erder  com  a  retirada  de  V.  Ex."  um  Vice- 
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Rei  que  durante  o  largo  espaço  de  sele  annos  leve  seriamente 
cm  vista  o  beneficio  deste  Estado;  mas  consola-se  na  esperança 
de  que  V.  Ex.*  saberá  promover  tudo  quanto  for  a  pró  do  Estado 
da  índia,  e  de  que  Sua  Magestade  Fidelissima  premiará  sem 
duvida  os  relevantes  serviços  e  alto  merecimento  de  V.  Ex.^  e 
terá  na  Sua  Real  Consideração  os  sacrifícios  por  que  V.  Ex/ 
tem  passado  no  serviço  da  Mesma  Augusta  Senhora. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex/  muitos  annos.  Pangim,  em  Camará 
Municipal  15  de  Março  de  1836.-111."°  e  Ex."""  Sr.  D.  Ma- 
noel de  Portugal  e  Castro  do  Conselho  de  Esiado.=  Alar ia7i?io 
José  Coutinho  Corrêa  da  Silva,  Presidenle.= /<3/;^d  Dio?iizio 
Fontes  =  Ignacio  de  Sousa  Brito  =  José  António  Corrêa. 


OFFICIO  DE  D.  MAXOEL  DE  PORTUGAL  E  CASTRO 
Á  CAMARÁ  MUNICIPAL  DE  GOA 

AGRADECENDO-LHE  O  MODO  POR  QUE  O  SALDA  NA  SIA  DESPEDIDA. 

O  testemunho  mais  authenlico,  o  mais  lisongeiro  e  apre 
ciavel  de  reconhecimento  que  eu  podia  conseguir  do  desvello 
e  cuidado  com  que  durante  o  meu  governo  neste  Estado  me 
empreguei  em  promover  o  seu  bem  merecido  melhoramento, 
e  em  conservar  e  garantir  o  socego  e  vantagens  dos  seus  bons 
habitadores,  é,  sem  dúvida  a  carta  que  V.  S.*  teve  a  delica- 
deza de  escrever-me  em  data  de  15  do  corrente  que  honleni 
me  foi  entregue.  Nella  lem  essa  Camará  Munici{)al  em  resumo 
enunciado  as  obras  de  pública  necessidade  e  com  modo,  que 
durante  o  tempo  do  dito  meu  governo  foram  conslruidas ; 
continuando  sobre  o  cuidado  que  me  mereceu  o  melhoramento 
da  instrucçào  pública,  e  particulamente  os  estabelecimentos  de 
educação  primaria  para  a  mocidade;  assim  como  o  decente  com- 
modo,  segura  sustentação,  e  prompto  curativo  dos  infelizes  pre- 
sos que  por  qualquer  motivo  tem  de  ser  retidos  na  pública  ca- 
dêa.  Passa  mais  a  lembrar- se  da  aílabil idade,  e  promplidào  com 
que  atlendi  e  deferi  ás  dependências,  e  pretenções  dos  cidadãos, 
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o  íJos  povos,  r  da  maneira  com  tjue  hiisqiiei  e  consegui  evitar, 
que  esta  bella  porção  da  Monarchia  soIVresse  os  desgostos  e  &s- 
iragos  que  naquelia  mesma  época  pesaram  sobre  quasi  Iodas  as 
luzilanas  Possessões;  e  conclue  finalmente,  como  órgão  do  povo 
desta  Comarca,  Capital  e  cabeça  da  índia  portugueza,  signifi- 
cando-me  a  approvaçào  e  agradecimento  que  lhe  excitara  o  meu 
dito  modo  de  proceder,  e  a  sensibilidade  e  desgosto  causado  pela 
terminação  do  meu  referido  governo. 

Nào  podendo  portanto  deixar  de  corresponder  da  possivel 
maneira,  á  generosidade  com  que  a  dita  Camará  e  povo  avaliam 
os  meus  serviços  feitos  ao  listado;  me  vejo  na  grata  obrigação 
de  significar  que  foi  a  docilidade  do  mesmo  [)ovo  quem  assim 
me  induziu  a  proceder;  e  que  é  nelle,  c  na  dita  Camará  que 
verdadeiramente  recae  grande  parte  do  merecimento  daquellcs 
ditos  serviços. 

Ninguém  desconhece  a  constante  concordância  que  em  todos 
os  tempos  ha  mantido  o  nobre  Senado  de  Goa,  agora  substituido 
por  essa  Camará,  com  os  seus  Vicc-Reis  e  Governadores  para 
os  objectos  relativos  ao  bem  do  Estado,  especialmente  nos  seus 
mais  heróicos  tempos!  Quem  deixa  de  ler  ainda  agora  sem  pa- 
triótico enthusiasmo  a  carta  escripta  em  27  de  Dezembro  de 
1547,  pela  Camará  de  Goa  ao  seu  grande  e  benemérito  Gover- 
nador? Quem  deixará  de  contemplar  aquella  memorável  carta 
como  um  despertador  da  gloria  que  ella  garante  a  essa  muni- 
cipal corporação?  Quanto  nào  é  doce  e  lisongeira  a  recordação 
de  ter  sido  um  dos  mais  antigos  e  gloriosos  monumentos  da 
heroicidade  portugueza,  Diu  reedificado  depois  do  seu  segundo 
cerco  com  os  meios  cjue  a  sobredita  Camará  e  povo  generosa- 
mente para  isso  oíTerlarasn !  Ncnhuina  das  nossas  fortalezas  pela 
sua  existência  e  conservação  deixa  de  ser  uui  vivo  testemunho 
da  utilidade  dessa  dita  Corporação,  e  dos  patrióticos  esforços 
dos  habitantes  da  mesma  Capital  pela  prosperidade  do  Estado  e 
gloria  dos  nossos  Augustissimos  Soberanos. 

Passando,  agora  ao  tempo  de  ({ue  particularmente  se  trata, 
ao  do  meu  governo;  quem  deixa  de  conhecer  que  foi  nos  ren- 
dimentos da  Camará,  e  na  generosidade  do  povo  que  eu  achei 
grande  parle  dos  meios  necessários  para   a  promptiíicação  das 
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ditas  interessantes  obras,  ou  fossem  novas  ou  aperfeiçoadas! 
A  vista  disto  parece  ficar  provado  que  os  louvores  que  esla  Ca- 
mará e  este  povo  generosamente  me  dirigem,  revertem  em  seu 
próprio  e  bem  merecido  louvor. 

Concluo  portanto  assegurando  á  Camará  o  meu  visto,  subido 
e  reconbecido  agradecimento  por  esta  nova  demonstração  com 
que  assim  tem  sabido  excitar-me  de  novo  os  desejos  de  ser, 
quanto  em  mim  caiba,  útil  a  este  dito  Estado.  Correspondendo 
pois  a  estes  gratos  sentimentos,  eu  renovo  gostosamente  as  se- 
guranças de  que  se  conseguir  (como  em  Deos  espero)  a  honrosa 
fortuna  de  chegar  aos  pés  do  Throno  de  nossa  Augustissima 
Rainha,  será  o  meu  primeiro  cuidado  fazer-lhe  devidamente  co- 
nhecer o  respeito,  amor  e  fidelidade  que  estes  povos  lhe  consa- 
gram, e  o  quanto  se  tornam  por  isso  dignos  da  Sua  Soberana, 
Real,  e  Munificente  Sollicitude. 

Deos  Guarde  a  V.  S.'  Pangim,  18  de  Março  de  1836.— 
111.'"^^  Srs.  Presidente,  Vereador  e  mais  Membros  da  Camará 
Municipal  de  Goa. 


OFFICIO  DO  BARÃO  DE  SABROSO  AO  COMMAIVDAKTE 
DA  FORÇA  ARMADA  VIEIRA  DA  EOxXSECA. 

Ii.L.""  Sr. —  É  tal  o  espanto  em  que  fiquei  com  o  seu  officio 
datado  de  22  do  corrente  com  o  qual  me  remetteu  o  requeri- 
mento do  Major  José  Paulo  de  Oliveira  Pegado,  ((ue  nào  obs- 
tante o  meu  máo  estado  de  saúde  me  resolvi  a  ser  eu  mesmo 
quem  lhe  desse  a  resposta,  movendo-mc  também  a  isto  o  habito 
em  que  estou  de  ter  com  V.  S."  franca  amizade  e  muita  consi- 
deração. 

Se  eu  tratasse  de  responder  a  V.  S."  só  militarmente  ou 
como  seu  superior  a  resposta  seria  bem  concisa  porque  se  limi- 
taria a  dizer-lhe  cumprisse  V.  S."  e  fizesse  cumprir  aos  seus  su- 
bordinados com  as  suas  obrigações  executando  quaesquer  ordens 
(jue  o  bem  do  serviço  de  Sua  Magcstade  e  da  Naçào  me  obri- 
guem a  expedir,   mas  quero  responder  extensamente  para  ver 
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se  assim  V.  S/  entrando  na  razào,  entra  também  na  estrada  de 
que  por  um  momento  se  desviou. 

Principiando  com  a  resposta  ao  seu  predito  officio,  copio 
aqui  o  Decreto  da  sua  nomeação  de  Commandante  da  Força  Ar- 
mada de  Goa. 

DECRETO. 

«  Conformando- Me  com  a  Proposta,  que  pelo  Ministério  da 
«  Marinha  e  Ultramar,  fez  subir  á  minha  Real  Presença,  o  Go- 
«  vernador  Civil  e  Militar  dos  Estados  da  índia,  Hei  por  bem 
«  Nomear  o  Coronel  do  Exercito  José  António  Vieira  da  Fonseca, 
«Commandante  da  Força  Armada  de  Goa,  debaixo  das  ordens 
«  do  mesmo  Governador,  vencendo  a  gratificação  mensal  de  oi- 
« tenta  mil  réis,  além  do  soldo  da  sua  Patente.  O  Ministro  c 
« Secretario  dos  Negócios  da  Marinha,  e  do  Ultramar,  o  tenha 
«assim  entendido  e  faça  executar.  Paço  das  Necessidades  cm 
« desasete  de  Junho  de  mil  oitocentos  e  trinta  e  seis.-=RAINHA. 
^f  =  Manoel  Gonçalves  de  Miranda.'^ 

Já  V.  S."  vé  por  este  Decreto,  que  vem  servir  debaixo  das 
minhas  ordens,  e  em  nenhum  dos  artigos  das  minhas  instrucçòes 
se  me  determina  que  consulte  a  V.  S.**  previamente  sobre  qual- 
quer ordem  ou  disposição  militar  que  me  pareça  conveniente 
dar  a  bem  do  serviço  de  Sua  Magestade,  e  as  instrucçòes  de 
V.  S/  são  aquellas  que  eu  houver  de  dar-lhe. 

V.  S.'  que  tem  servido  comigo  bastante  tempo  sabe  que 
não  sou  despresador  dos  conselhos  doS  meus  amigos,  e  que  sem- 
pre considerei  muito  os  seus,  mas  pela  mesma  razão  sabe  igual- 
mente que  nào  sou  capaz  de  consentir  que  em  matérias  de  ser- 
viço se  me  dêem  conselhos  quando  cu  os  nào  peço  e  muito  me- 
nos em  tom  de  aulhoridade. 

Cita  V.  S."  no  seu  officio  não  sei  a  que  propósito  os  artigos 
í>."  e  3.°  da  Carta  de  Lei  de  15  de  Abril  de  1835,  que  não 
estão  infringidos  nem  eu  hei  de  infringir  porque  sou  obediente 
não  só  as  leis  mas  a  todas  as  ordens  dos  meus  superiores.  Apoia 
V.  S.*  o  requerimento  de  um  Official  que  pede  um  Conselho 
de  Guerra,   porque  o  Governo  assentou  que  o  seu  serviço  era 
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mais  convenienle  em  um  logar  do  (jiic  cm  oulro  :  diz  que  nào 
foi  ouvido  na  qualidade  de  Commandante  da  Força,  nem  sabe 
os  motivos  que  obrigaram  o  Governo  a  fazer  lai  mudança,  tudo 
isto  está  respondido  com  o  que  acima  íica  expendido.  Diz  tam- 
bém que  o  Major  José  Paulo  é  um  dos  mais  babeis  do  Exercito, 
ainda  o  nào  duvidei,  mas  como  já  foi  Capitão  de  Presidio  sete 
annos,  é  também  um  dos  mais  babeis  para  se  llie  entregar  o 
Commando  de  uma  Praça  :  diz  mais  que  contra  a  expressa  de- 
terminação das  Cortes,  etc.  Nào  sei  o  que  quiz  dizer  nisto.  Se 
quer  dizer  que  ellas  probibem  que  se  possam  mudar. os  Officiaes 
de  um  sitio  para  outro,  entendo  que  fez  ás  Cortes  muito  pouco 
favor,  e  só  posso  responder  que  todas  as  Cortes  que  tenbo  visto 
e  todas  as  Constituições  que  tenbo  lido,  dào  ao  Governo  a  au- 
tboridade  não  só  de  mudar  os  Ofíiciaes  dos  Corpos  para  as  Pra- 
ças, e  das  Praças  para  os  Corpos,  mas  também  a  faculdade  de 
servir  da  força  arniada  como  julgar  conveniente.  Ainda  jucnos 
sei  a  que  propósito  traz  V.  S.*  no  seu  Ofíicio,  que  Sua  Mages- 
tade  foi  por  uma  vez  somente  aulborisada  a  separar  do  quach^o 
effectivo  do  Exercito  os  Officiaes  que  serviram  ao  usurpador,  etc. 
Que  tem  isto  com  a  mudança  do  serviço  do  Major  José  Paulo, 
de  um  Corpo  para  uma  Praça  ?  Diz  que  o  dito  Major  nào  está 
naquellas  !  Ainda  nào  syndiquei  nem  dcsle  Official,  nem  de  ne- 
nbum  outro,  acerca  dos  serviços  prestados  ao  usurpador  :  diz 
que  julga  que  nem  o  referido  Major  nem  algum  outro  Official 
poderão  ser  desligados  sem  responderem  a  um  Conselbo  de  Guerra; 
que  isto  dissesse  algum  dos  paizanos  que  a(|ui  vestem  farda,  e 
põem  uniformes,  ria-me,  mas  que  o  diga  V.  S."  e  assigne,  V.  S.* 
qu(í  lia  tào  pouco  tempo  veio  de  Portugal  carregado  de  annos  de 
serviços,  e  conbecido  no  Exercito  daquelle  Fveino  como  Official 
distinto  e  um  dos  mais  conbecedores  das  ordens  c  regulamen- 
tos do  Exercito,  confesso-lbe,  que  não  pôde  deixar  de  me  causar 
a  maior  admiração.  V.  S.^  quando  redigio  o  seu  dito  officio, 
estava  de  certo  aturdido  com  os  ditos  de  pessoas  mal  intencio- 
nadas inimigas  da  haririonia,  e  da  boa  ordem,  e  que  trabalbam 
incessantemente  para  a  sombra  de  V.  S."  cbegarem  aos  seus  per- 
versos fins  nào  se  Ibe  dando  nada  de  o  comprometter  perante 
Sua  Magestade  debaixo  de  uma  fingida  an;;izade. 
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Desejo  que  V.  S."  reflexione  sobre  quem  deverá  ser  mais  sin- 
cero, e  mais  seu  amigo  ;  se  eu,  ou  se  algum  dos  homens  de 
partido  que  aqui  viemos  encontrar. 

A  ultima  idéa  do  seu  officio  considero-a  tào  insultuosa  para 
Sua  Magcstade,  e  para  aquelles  a  quem  a  Mesma  Augusta  Se- 
nliora  tem  delegado  os  seus  poderes  em  qualquer  ponto  da  Mo- 
narchia,  (jue  bem  quizera  nào  a  ler  lido. 

Poderia  lambem  classificar  de  inconsequente  esta  mesma 
lembrança  que  V.  S.^  teve,  porque  pertendendo  negar  agora  no 
seu  officio  a  Sua  Magestade,  ou  aos  seus  Delegados  a  faculdade 
de  mudar  ou  desligar  qualquer  Official,  V.  S.",  quando  tal  es-, 
creveu,  se  esqueceu  completamente  que  no  meu  gabinete,  conver- 
sando comigo  por  mais  de  uma  vez,  me  aconselhou  e  instou  para 
que  estabelecesse  aqui  uma  terceira  Secção,  ou  qualquer  outra 
cousa,  para  onde  se  mandassem  por  castigo  os  Ofíiciaes  inquie- 
tos, ou  que  a  qualquer  res}>eito  se  nào  portassem  bem.  Observe 
V.  S."  que  nào  foi  isto  o  que  aconteceu  ao  Major  José  Paulo. 

Recommendo  a  V.  S."  que  léa  mais  a  sangue  frio  a  Carta 
de  Lei  que  cita  no  seu  officio,  e  nella  achará  que  só  nào  podem 
ser  os  Officiaes  privados  dos  seus  postos  (legalmente  dados)  senão 
por  senlença  do  Conselho  de  Guerra. 

Para  acabar  de  responder  sobre  esta  asserção  do  seu  citado 
officio,  declaro  a  V.  S."  que  cslou  resolvido  a  desligar  infallivcl- 
mente  qualquer  Ofíicial  dos  Corpos  que  prefira  gastar  o  seu 
tempo  em  intrigas,  ou  em  desencaminhar  os  subordinados,  a 
gaslal-o  no  cumprimento  das  suas  obrigações. 

Já  no  começo  deste  officio  declarei  francamente  a  Y.  S."  quaes 
foram  as  razões  que  me  induziram  a  responder  extensamente. 

Não  posso  concluir  sem  pedir  a  V.  S.*"  pelo  bem  do  serviço 
de  Sua  Magestade,  queira  lembrar-se  que  a  Mesma  Augusta  Se- 
nhora, e  o  seu  Governo,  depositaram  em  V.  S.*  a  sua  confiança 
para  que  viesse  aqui  ajudar-me  e  scrvir-me  de  apoio  a  fim  de 
pormos  os  Corpos  Militares  de  Goa,  na  melhor  ordem,  e  mais 
perfeita  disciplin.i,  occupando-se  de  todos  os  ramos  do  serviço, 
c  instrucçào  dos  mesmos  Cor[)Os,  e  sinto  bem  nào  poder  deixar 
de  dizer  a  V.  S.''  que  nào  é  por  este  modo  que  V.  S."  ha  de 
desempenhar  o  Iionroso  encargo  de  que  se  acha  investido.  Es- 
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pero  portanto  que  ofíicios  como  este  a  que  estou  respondendo, 
nunca  mais  se  repetirão,  e  devolvo  a  V.  S.*  o  requeri uiento  que 
com  elle  me  enviou,  e  que  V.  S."  nao  devia  ler  acceilado,  visto 
que  tendo-se  publicado  a  Ordem  do  Exercito  N."  30,  e  sendo 
em  consequência  delia  que  o  Major  requer,  se  intitula  no  começo 
Major  do   I .°  Regimento,  o  que  já  não  era. 

Recommendo  a  V.  S."  mais,  que  em  taes  casos  me  nào  re- 
metia requerimentos,  sem  que  primeiro  a  ordem  que  estiver 
dada  seja  fielmente  cumprida. 

Asseguro  a  V.  S.*  que  estou  tào  resolvido  em  quanto  occu- 
par  o  lugar  que  Sua  Magcstade  me  confiou,  a  fazer  tudo  quanto 
me  parecer  conveniente  ao  seu  serviço,  como  estou  igualmente 
a  conservar  com  V.  S,*  aquella  mesma  boa  harmonia,  e  ami- 
zade que  sempre  temos  lido  despresando  completamente  tudo 
que  a  isto  se  oppuzer,  assim  como  espero  que  V.  S.*  acredite 
que  nao  dou  nem  darei  um  só  passo,  do  qual  nao  possa  dar  a 
razào  a  Sua  Magestade. 

Deos  Guarde  a  V.  S.°  Palácio  do  Governo  em  Pangim,  23 
de  Agosto  de  lSoS.  =  Barão  de  Sabroso.=  Vi\^''  Sr.  José  An- 
tónio Vieira  da  Fonseca,  Coronel  Commandante  da  Força  Ar- 
mada de  Goa. 


PATENTE     DO    GOVERNADOR     DA    PRAÇA     E    ILHA    DB    NOSSA    SENHORA 
DAS  BROTAS  DB  ANGEDIVA  PASSADA  A  PEDRO  DE  MORAES  CORRÊA. 

Dom  João  por  Graça  de  Deos,  Principc  Regente  de  Portu- 
gal, e  dos  Algarves  daquem  e  dalém  Mar,  em  Africa,  Senhor  de 
Guiné,  eda  Conquista,  Navegação  Commercioda  Elhiopia  Arábia, 
Pérsia,  e  da  índia,  etc.  Faço  saber  aos  que  esla  Carta  Patente 
virem,  que  attendendo  Francisco  António  da  Veiga  Cabral  da  Ca- 
mará Pimentel,  Grão  Cruz  da  Ordem  de  Aviz,  Commendador 
na  de  Christo,  do  Meu  Conselho,  Tenente  General  cílectivo  dos 
Meus  Exércitos,  Governador,  e  Capitão  General  da  índia,  ao 
merecimento,  serviço,  e  préstimo  do  Capilào  de  Mar  e  Guerra, 
Pedro  de  Moraes  Corrêa,  o  nomeou  Governador  da  Praça  e  Ilha 
de  Nossa  Senhora  das  Brotas  de  Angediva,  por  tempo  de  três 
annos,  que  vagara  pela  promoção  de  Bernardo  Aleixo  de  Lemos 
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o  Faria  j)ara  o  governo  da  Cidade  de  Macáo,  mandtindo,  que  st? 
lhe  passasse  Carta  I^alenle  na  forma  ordinária  por  sua  Porlarii3 
de  4  do  prezcnte  niez  e  anno  :  Conforniando-We  com  elia  :  Hcy 
por  bem,  e  Me  Praz  fazer  mercê  ao  dito  Capitào  de  Mar  o 
Guerra  Pedro  de  Bloracs  Corrêa  do  Posto  de  Governador  da 
Fortaleza  de  Nossa  Senhora  das  Brotas  e  Ilha  do  Angediva,  j)or 
tempo  de  trcs  annos,  cpic  vaga  pela  j^ramossào  de  Bernardo- 
Aleixo  de  Lemos  e  Faria,  para  o  governo  da  Cidade  de  Macáo, 
com  o  qual  Posto  haverá  o  soldo  que  lhe  estiver  assentado  pago 
na  forma  de  Minhas  Reaes  Ordens,  e  todos  os  proes  e  precalços 
ípie  direitamente  lhe  pertencerem,  e  gosará  das  honras  privilé- 
gios, liberdades,  izençôes,  e  franíjuczas,  que  em  razão  delle  lho 
pertencerem.  Pelo  que  mando  aos  Ofliciaes  e  Saldados  da  guar- 
nição da  mencionada  Fortaleza  e  mais  gente  delia,  o  conheçào 
por  seu  Governador,  e  cumprào  suas  ordens,  o  ujandados  por 
cscripto  e  de  palavra  no  que  pertencer  ao  Meu  Real  Serviço, 
como  devem  e  sào  obrigados;  e  antes  que  o  referido  Pedro  de 
Moraes  Corrêa  entre  a  exercitar  o  sobredito  Posto  de  Governa- 
dor, Me  fará  por  cl!e  preito  e  homenagem  nas  maòns  do  refe- 
rido Governador  e  Capitão  General,  segundo  uso  e  costume  dos 
Reinos,  c  Senhorios  de  Portugal,  de  que  cobrará  certidão  nas 
costas  desta  do  Dczembargador  Secretario  do  Estado:  el!e  jurará 
em  Minha  Chancellaria  na  forma  costumada:  na  Thezouraria  das 
Tropas,  c  mais  partes  competentes  se  farão  em  seu  titulo  as 
clarezas  do  costume:  mostrou  por  suas  folhas  corridas  não  ser 
devedor  á  Minha  Pveal  Fazenda,  nem  ter  criiiic  algum  :  pagou 
de  Novos  Direitos  375  xerallns,  que  se  carregarão  ao  Thesou- 
reiro  do  Dinheiro  e  Mantimentos  Joaquim  José  Xavier  da  Silva 
a  i].  IG  n."  8G  do  Livro  de  sua  Pvcceita,  e  da  sobredita  Chan- 
cellaria pagará  o  que  dever,  e  passada  por  cila  se  registará 
aonde  com[)etir,  c  na  Secretaria  do  Estado,  sem  o  que  lhe  não 
valerá. —  Dada  em  Goa  sob  o  sc!!o  das  Armas  Reaes  da  Coroa 
de  Portugal. —  Martinho  Xavier  a  fez  a  8  de  Março,  do  anno  do 
Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  180G. —  O  Se- 
cretario Manoel  José  Goujcs  Loureiro  a  fez  escrever.  =^ /Vtf?í- 
cisco  Ànt07íio  (hl  Veiga  CabraL^^Vor  Portaria  do  Governador 
e  Capitão  General  da  índia  de  í  de  Março  de  1806. —  (Sello). 
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—  Júsc  Caetano  Pacheco  Tavares.  —  Paj^ou  8  i  x.*,  e  aos  OíTi- 
ciaes  446  réis,  por  me  ser  gralis. —  Goa  22  de  Março  de  ISOG. 

—  António  Caetano  Luiz  Rangel,  gr. —  Pvegistada  na  Chancclla- 
ria  do  Eslado  da  índia  no  Livro  2."  a  íl  98. —  Goa  22  de  Março 
de  1^06. —  Caetano  Felippe  Martins. —  A  fl.  25  do  Livro  dos 
Direitos  da  Chancellaria,  que  serve  nesta  Contadoria  Geral,  ficam 
registados  os  que  pagou  desta. —  Goa  a  22  de  Março  de  1806. 

—  Dioso  Francisco  de  Sousa. —  Dios^o  Fieira  de  Tovar  e  Albu- 
quer  que.  _^___ 


PATENTE    DO   GOVEIINADOR    DAS  ILUAS   DE  SOLOR    E   TIMOR. 

Dona  Maria  por  Graça  de  Deos  e  pela  Consliluiçào  da  Mo- 
iiarchia,  Rainiia  de  Portugal  e  dos  Algarves  daquem  e  dalém 
Mar,  cm  Africa,  Senhora  de  Guiné,  e  da  Conquista,  Navegação 
e  Commercio  de  Elhiopia,  Arábia,  Pérsia  e  da  índia,  ctc.  Faço 
saber  aos  que  e.-.ta  Carta  Patente  virem,  que  o  Barào  de  Sabroso 
do  Meu  Conselho,  Governador  Geral  dos  Estados  da  índia,  alten- 
dendo  á  inteliigencia  e  mais  partes  que  concorrem  no  Tenente 
Coronel  Frederico  Leuo  Cabreira,  Lente  do  5.°  anno  da  Acade- 
mia Militar  de  Goa,  e  aos  serviços  prestados  nesta  qualidade, 
houve  por  conveniente  ao  Serviço  Nacional  e  ílcal,  nomea-lo 
Governador  das  Ilhas  de  Solor  e  Timor,  por  esperar  delle  que 
empregará  todos  os  esforços  para  melhorar  os  estabelecimentos 
daquellas  Ilhas,  devendo  o  nomeado  sollicilar  a  minha  approva- 
çào,  mandando  nesta  conformidade  expedir-lhe  a  Carta  Patente 
na  forma  do  estylo,  por  sua  Portaria  de  quatro  de  Abril  do 
corrente  anno  :  E  Conformando-me :  Hei  por  bem  e  Me  praz, 
fazer  inercé  ao  dito  Frederico  Leào  Cabreira  do  Posto  de  Go- 
vernador das  Ilhas  de  Solor  eTitnor  para  o  exercer  por  tempo 
de  três  annos,  com  clausula  de  haver  a  Minha  Pxcgia  Approva- 
çào,  e  com  elle  haverá  o  soldo  que  lhe  estiver  estabelecido,  e 
gosará  das  honras,  privilégios,  prerogativas,  izempções,  prehc- 
minencias  e  liberdades  que  lhe  competirem  e  usará  do  poder, 
e  jurisdição  que  lhe  tocar,  e  Eu  lhe  permittir  pelo  seu  Regi- 
mento, ou  quaesquer  Ordens  Minhas  ou  do  dito  Governador  Ge- 
ral. E  Mando  aos  Officiacs  Generaes  de  Mar  c  Terra,  c  mais  Mi- 
nistros, Officiaes,  e  pessoas  das  ditas  Ilhas;  e  ao  In)jierador  Se- 
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nobay,  e  a  todos  os  Reis  e  Príncipes  Meus  Súbditos,  conlieçam 
o  dito  Frederico  LeSo  Cabreira  por  seu  Governador,  e  como  tal 
lhe  obedeçam,  e  cumprào  suas  ordens  e  mandados  por  escripto 
e  de  palavra  no  que  pertencer  ao  Serviço  Nacional  e  Real,  como 
devem  e  sào  obrigados.  Elle  jurará  na  forma  da  Ley.  Na  The- 
sourarla  das  Tropas  e  mais  Estações  se  farào  em  seu  titulo  as 
clarezas  necessárias ;  e  antes  que  o  dito  Frederico  Leão  Cabreira 
entre  no  exercicio  do  Governo  das  ditas  Ilhas,  fará  por  elle 
Preito  e  Homenagem  nas  màos  do  dito  Governador  Geral,  se- 
gundo o  uso  e  costume  dos  Reinos  e  Senhorios  de  Portugal,  de 
que  cobrará  Certidão  do  S^^cretario  do  Governo  Geral  nas  cos- 
tas desta.  Não  pagou  os  Direitos  de  Mercê  por  lhe  ter  deferido 
o  sobredito  Governador  Geral,  por  seu  despacho  de  7  de  Abril 
ultimo,  que  em  vista  do  artigo  11,"  do  Decreto  de  31  de  De- 
zembro de  1836,  lhe  concedia  a  faculdade  de  solver  os  ditos 
Direitos  dentro  de  quatro  mezes,  a  contar  do  dia  da  sua  posse 
em  Timor,  devendo  remetter  a  respectiva  importância  no  re- 
gresso da  Curveta  de  guerra  que  o  ha  de  transportar  para  aquelle 
Paiz,  mandando  que  nesta  conformidade  se  escrevesse  ao  Adjuncto 
da  Praça  de  Timor.  Não  mostrou  as  folhas  corridas  por  estar 
dispensado  de  as  apresentar  por  outro  despacho  datado  de  hoje 
do  mesmo  Governador  Geral,  avista  das  razões  que  allegou  ;  e 
sellada  esta  Carta  Patente  com  o  sello  das  Mercês  se  registará 
onde  compettir,  e  na  Secretaria  do  Governo  Geral,  sem  o  que 
lhe  não  valerá.  Dada  em  Goa,  sob  o  sello  das  Armas  Reaes  da 
Coroa  de  Portugal:  António  Manoel  do  Rosário  e  Cardoso  a  fez 
aos  cinco  de  Março  do  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Christo  de  mil  oitocentos  trinta  c  o\io.  =  Jnto7iio  Ma- 
ria?i7io  de  Azevedo,  Secretario  Geral  a  fez  e^QY(i\GT.=  Barão  de 
Sabroso  =^  A?2tO)iio  MariaMiio  de  Azevedo. 

Patente  por  que  Vossa  Magestade  Ha  por  bem,  em  coiiformi- 
dade  da  Portaria  do  Governador  Geral  dos  Estados  da  índia. 
Fazer  Mercê  a  Frederico  Leão  Cabreira  do  Posto  de  Governa- 
dor das  Ilhas  de  Solor  e  Timor,  para  o  exercer  por  tempo  de 
três  annos  com  clausula  de  haver  a  Regia  Approvação.  —  Para 
Vossa  Magestade  Vêr- — Por  Portaria  do  Governador  Geral  dos 
Estados  da  índia  de  \  de  Abril  de  1838.  Fica  assentada  nesta 
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Secretaria  do  Governo  Geral  no  L.''  i."  das  Mercês  a  íl.  10,  c 
registada  no  L."  l:**  dos  Registos  Geraes  a  fl.  29  v.  Goa  8  de 
Maio  de  1838.  Desta  cincoenta  x.'  e  de  registo  gr.=Jnto/iio 
Marianno  de  Jzevedo. 

Jurou  na  forma  da  Lei  nas  miíos  de  S.  Ex."  o  Sr.  Barão 
Governador  Geral,  e  perante  testemunhas  do  que  se  lavrou  o 
competente  Termo  no  respectivo  Livro  ;  o  que  tudo  certifico. 
Secretaria  do  Governo  Geral  12  de  Maio  de  \'^'^%.^=^A}Uomo 
Marianno  de  Azevedo. ^=  [Lagar  do  Sello  da  KG\aciio)  =  José 
Cancio  Lima.  —  Pagou  vinte  mil  reis  de  Sello.  Contadoria  Ge- 
ral, 8  de  Maio  de  \''^Z^.^=  Vicente  de  Sousa^=  Paulo  Vicente 
Dias  =^  Diogo  João  Couto. 

Aos  onze  de  Maio  de  mil  oitocentos  trinta  e  oito  no  Palá- 
cio do  Governo  Geral  dos  Estados  da  índia,  fez  Preito  e  Ho- 
menagem Frederico  Leào  Cabreira  a  Sua  Magestade  Fidcllissima 
A  Muito  Alta  e  Muito  Poderosa  Rainha  D.  Maria  Segunda,  nas 
mãos  do  seu  Governador  Geral  dos  mesmos  Estados  o  Barào  de 
Sabroso,  pelo  Governo  das  Ilhas  de  Solor  e  Timor,  em  que  e 
provido  pela  Carta  retro  escripta,  de  que  se  fez  assento  no  Li- 
vro das  Homenagens  a  íl  266,  no  qual  assignou  coui  as  teste- 
munhas José  António  Vieira  da  Fonseca,  António  Marianno  de 
Azevedo,  Fortunato  José  Ferreira,  Joào  Teixeira  de  Lira,  Fran- 
cisco José  dos  Santos,  e  António  Augusto  Leào,  que  se  acharam 
presentes  ao  dito  acto.  E  de  como  fez  o  dito  Preito  e  Homena- 
gem, se  lhe  passou  esta  Certidão.  Secretaria  do  Governo  Geral 
12  de  Maio  de  iSZS.  =  Jnt07iio  Maiianno  de  Azevedo.  ==  Fica 
registada  a  fl.  120  v.  do  L."  2."  do  registo  das  Patentes,  e 
aberto  seu  Titulo  a  fl.  61  do  L."  dos  Ofíiciaes  da  guarnição  de 
Timor.  Thesouraria  Geral  das  Tropas,  a  10  de  Maio  de  1838. 
Deste  600  réis.  =  Anto?iio  José  de  Oliveira  de  3Ie lio.  ^^^  Fica. 
registada  no  L.°  dos  registos  geraes  a  fl,  29.  Dillj,  Secretaria 
do  Governo  das  Ilhas  de  Solor  e  Timor,  15  de  Março  de  1839. 
=  0  Secretario  interino,  José  Afaria  de  Bastos.  57.^2.  (Logar 
do  Sello)  pag.  600  réis. =  Sousa. ^^Fica  feito  o  titulo  no  Livro 
da  Matricula  Geral  a  fl.  1.  Dilly  Fazenda  Publica  Nacional,  20 
de  Fevereiro  de  1839.=^0  Escrivão  da  Matricula,  José  Manoel 
dos  Santos. 
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CAUTA    DL'   GllA    DO   GOVIilíNADOU    DE   TIMOK. 

Dona  Maria,  por  Graça  de  Deos,  e  pela  Constiluiçào  da  Mo- 
narchia  Rainha  de  Porluga!,  e  dos  Algarves  dáquein,  e  dálem 
Mar,  em  Africa  Senhora  de  Guiné,  e  da  Conquisla,  Navegação 
Commercio  da  Ethiopia,  Arábia,  Pcrsia  e  da  índia  etc.  Mando 
a  vós  José  Maria  Marques,  Governador  e  Capilào  Geral  de  Sollor 
e  Timor,  ou  a  Pessoa  ou  Pessoas,  que  estiverem  servindo  no  Go- 
verno daquella  Capitania  Geral,  tanto  que  esta  vos  fôr  apresen- 
tada, entregueis  o  Governo  das  ditas  Ilhas  a  Frederico  Leào  Ca- 
breira, nomeado  Governador  delias,  com  todas  as  praças,  arli- 
Iherias,  armas,  munições,  e  embarcações  que  nellas  existem,  do 
que  cobrareis  Instrumento  público,  com  o  qual,  e  por  esta  assi- 
gnada  pelo  Barào  de  Sabroso,  do  Meu  Gonseliio,  Governador  Ge- 
ral dos  Estados  da  índia,  e  sellado  com  o  Sello  ou  Signete  das 
Armas  da  Coroa  de  Portugal,  vos  Hei  por  desobrigado  do  dito 
Governo,  para  em  nenhum  tempo  se  vos  pedir  conta  disso,  por 
Me  haver  feito  Preito  e  Homenagem  pelas  referidas  Ilhas,  o  so- 
bredito Frederico  Leào  Cabreira  nas  màos  do  mesmo  Governa- 
dor Geral  com  todas  as  solernnidades  e  requesitos  necessários, 
como  se  verifica  do  Termo  que  disso  se  fez  no  respectivo  Livro. 
—  Cumpri-o  assim  sem  duvida  alguma.  Dada  em  Goa.  An- 
tónio Vicente  da  Silva  Albuquerque  a  fez  aos  doze  de  Maio  do 
anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  oito- 
centos trinta  e  oito.  António  Marianno  de  Azevedo,  Secretario 
do  Governo  Geral  destes  Estados  a  fez  escrever.  =  ^^/y?£>  de  Sa- 
hroso-=  António  Marianno  de  Azevedo.  (Logar  do  Sello), 

Carta  de  Guia,  que  Vossa  Magestade  Manda  passar  a  Fre- 
derico Leào  Cabreira,  para  lhe  ser  entregue  o  Governo  das  Ilhas 
de  Sollor  e  Timor,  como  acima  se  declara .=  Para  Vossa  Mages- 
tade Vér. —  Por  Resolução  do  Governador  Geral  dos  Estados  da 
índia  de  11  de  Maio  de  1838.— Fica  registada  no  L.°  8."  dos 
]'Pgistos  geracs  a  fl.  3  í  v.  Dilly,  Secretaria  do  Governo  das 
Ilhas  de  Sollor  e  Timor,  5  de  Abril  de  1839.=í=0  Secretario 
interino,  José  Maria  de  Bastos. 

FIM    »0  TKUCKIRO    ^OI.l^K. 
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do  Presidente,  Vereadores,  e  Mesteres 422 

Alugueis  ás  casas  dos  Officiaes 268 

Armamento  e  equipamento  da  Tropa,  correame,  ele 376 
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Arsenal  da  Marinha  c  Exercito 374 
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Assento  da  Relação  do  Estado,  concedendo  vista  para  allegar  embargos 

aos  Accordãos 403 

Assento  da  Relação  do  Estado  mandando  executar  os  Sonodos  de  dicisões  415 

Avaldares 389 

Aviso  Régio  dando  inlelligencia  ao  disposto  na  Carta  Regia  de  4  de  Fe- 
vereiro de  1774,  pela  qual  foi  Sua  Magestade  Servido  exceptuar  das 
disposições  das  Leis  Novissimas  as  Causas  das  províncias  de  Pondá, 

Embarbacem,  Zanibaulim,  e  Canacona 401 

Aulas  de  ensino  primário  e  secundário 380 

As  aldèas  da  Provincia  de  Salcete  pelos  foros,   etc 
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também  as  demais  rendas,  etc 267 
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III 

PAG. 

Bateria  de  Maluar  na  conlra-cosla  da  Praça 190 

Bens  devulvidos  á  Coroa 265 

Bernardo  Carneiro  de  Sousa  e  Faro 33 

Bihliolheca  Publica 380 
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cessar  e  abolindo  todas  as  leis  e  ordens  pelas  quaes  se  governava  o 

mesmo  Estado 418 

Carta  de  Guia  do  Governador  de  Timor 464 

Carta  Regia  a  D.  José  Pedro  da  Camará,  approvando  as  garantias  conce- 
didas aos  habitantes  das  Novas  Conquistas -. 397 

Carta  de  D.  Manoel  de  Portugal  á  Camará  de  Goa 453 

Carta  particular  do  Conde  d.i  Ega  ao  Ministro  Thomé  Joaquim  da  Costa 
Corte  Real,  narrando-lhe  as  tristes  circumstancias  em  que  achou  o  Estado 
da  índia,  e  informando-o  da  conducia  e  préstimo  de  vários  empregados  106 
Carta  de  EIRei  D.  José  ao  Conde  da  Ega  sobre  a  maneira  de  discipli- 
nar os  Regimentos  Auxiliares  da  índia,  concedendo  aos  Officiaes  delles 
a  mercê  de  usarem  de  uniformes,  e  de  caireis  de  ouro  ou  prata  nos 
chapeos ;  ordenando-lhe  que  desse  aos  ditos  Regimentos  Mestres  de 
Campo,  Capitães.  Alferes  e  Sargentos  naluracs  do  Paiz,  e  Sargentos 

Mores  naturaes  do  Reino 78 

Carta  do  Barão  de  Sabroso  ao  Commandante  Militar  Vieira  da  Fonseca  455 

Cabo  da  Rama  e  Canncona 266 

Capitão  Mór  das  Ordenanças 224 

Canagei,  Oíficial  de  estipular  direitos  na  Alfandega 43  í 

Capitães  de  Mar  e  Guerra  da  Marinha  de  Goa  e  Capitães  Tenentes .  .  .•    ,,  ■., 

Casa  da  Pólvora S  ^]^ 

I  269 
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Casas  do  actual  Ajudante  da  Praça f 
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Casas  de  um  soldado, ] 

Casas  da  Fortaleza  Real 184 

Casas  do  Cirurgião  da  Praça 1 87 

Cassar *. 435 

Cizas 265 

Certidão  do  Governador  da  Praça  de  Mormugão  Manoel  José  da  Rocha 

Campos  da  Fronloira,  dos  estragos  feitos  pelo  destacamento  de  tropa 

auxiliar  ingleza  na  mesma  praça,  c  da  maneira  porque  ella  se  retirou, 

deixando-llie  as  portas  abertas  e  os  armazéns  arrombados 191 

Charodós 228 
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Chrislovão  da  Cunha  Dessa 47 

Confrarias 380 

Christovão  (D  )  de  Mello 52 
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CvjTnmuRidades 38  í 

r.hristovão  (D.)  Severim  Manoel , 8fi 

Côngrua  do  Arcebispo  Primaz 249 

Côngrua  ás  Dignidades  o  Beneficiados  da  Sé  Primacial,  Parochos  das)  ^yrn 
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Consignação  do  Cofre  do  Tabaco  de  Pó,  para  as  obras  de  Mormngão  .  . .  235 
Contribuirão  que  faz  a  Camará  de  Salcele  p  ra  três  Companhias  de  ca-i  23 i 

vallos,  e  do  Presidio  de  Kachol \  252 

Contribuição   que  faz   a  Camará  de  Bardez,  para  três  Companhias  dei  234 

Sipaes = i  252 

Contribuição  de  palha  secca  que  faz  a  Camará  das  Ilhas  de  Goa,  parai  2iO 

os  búfalos  da  Cã^^a  da  Pólvora \  238 

Contribuição  da  palha  verde  c  secca  que  faz  a  Camará  das  Ilhas  dei  23Í. 

r,oa  . . '. i  25  í 

Condições  do  Bagibabo  de  Canacona 254 

Condições  da  renda  da  Alfandega  de  Canacona  que  andava  unida  á  do 
Bagibabo,  e  foram  divididas  [lor  despacho  do  Juiz  Intendenlc  das  No- 
vas Conquistas  aos  7  de  Março  de  1774,   pelos  Dessays,  Gancares,  e 

Escrivães 398 

Condições  das  Passagens  pertencentes  ao  Bagibabo  da  provincia  de  Pondá, 

estabelecidas  em  22  de  Novembro  de  1789 427 

Copia  da  Carta  do  Governador  de  Angediva  Belchior  do  Amaral  de  Me- 
nezes cscripta  a  D.  José  Pedro  da  Camará  em  13  de  Março  de  1777, 

acerca  da  apparição  de  uma  nau  franceza  na  Enseada  das  Galés 168 

Copia  de  uma  dita  do  mesmo  Governador  ao  dito  D.  José  Pedro  da  Gamara, 

datada  de  27  daquelle  mez,  rectificando  o  que  dissera  precedentemente  186 
Copia  do  inventario  que  foi  renietlido  á  Intendência   de  Marinha   pelo 
Capitão  Commandante  da  Praça  de  Mormugão  Manoel  José  da  Uocha 
Campos  da  Frontoira,  do  Estado  em  que  a  achou  tendente  á  sua  arti- 
Iheria,  muniçòos,  petrechos,  effeitos.  etc.  quando  daquclla  dita  Praça 

saíram  as  tropas  inglezas  no  anno  de  1808 iSO 

Copia  do  Mappa  da  artilheria,  petrechos,  c  eíTeitos  de  guerra  da  Praça 
de  Mormugão  que  ficaram  nos  armazéns  delia,  em  poder  das  tropas 

inglezas  no  anno  de  1808 180 

Copra  e  Areca 25'(- 

Correio  marítimo  c  terrestre 2  iO 
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260 
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Corte  de  lenha  secca 222 
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217 
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Cuiachariíis , i  227 

Cupenis ^^^ 

Dastam 392 

Decreto  iFElRei  D.  João  Sexto  regulando  as  despezas  que  os  Generaes 

das  províncias  podem  fazer  nas  Praras  de  guerra Í9"2 

Dangui ^35 

Descripção  dos  rendimentos  da  Fazenda  Publica  dos  Estados  da  índia,  des- 
pezas da  mesma,  estado  actual  da  divida  activa  e  passiva,  emais  rendi- 
mentos e  impostos,  com  declaração  das  Leis  que  os  eslabcleceram  man- 
dada coordenar  por  D.Manoel  de  Portugal  e  Castro  cm  Dezembro  de  1827  312 
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Direitos  de  ChancelJaria <   251 
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i  2Í2 
Direitos  do  Bagibab  que  furam  do  Pagode  de  Queula |  ^59 
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Dizimos  das  Ilhas  de  Goa,  de  Salcete,  e  de  Bardez |  259 
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Domingos  Pubeiro -^'^ 
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Donativo  do  pardáo  accrescentado  em  cada  arrátel  de  tabaco |  953 

Edital  do  Conde  da  Ega  fazendo  saber  a  lodos  os  Dossays  e  mais  povu 
da  Provincia  de  Pondá  e  seus  Di.^iLi  iclos,  que  havendo-se  senlioroado 
por  força  d'armas  do  Castello  chamado  Mordangoro,  e  mais  furliOca- 
ções  de  Zambaulim  e  de  Dumengoro,  llic  ctmcedia  lodos  os  privilé- 
gios que  ellcs  gosavam  no  tempo  do  Rei  Sunda,  se  perminecesscm  no 
paiz,  c  recebessem  pacificamente  o  dominio  porluguez t '  2 

Edital  do  dito,  fazendo  saber  aos  nicsinns,  que,  lendo  lhe  represenlado 
a  Camará  Geral  da  Provincia  de  Penda,  em  seu  nome  e  dos  povos  da 
dita  Provincia  e  da  de  Zambaulim  e  mais  Districtos  novamente  cim- 
quistados,  que,  tendo  elles  rendido  voluntariamente  vassalagem  ao  Es- 
tado, na  certeza  de  que  lhes  cnnservariam  os  seus  usos,  coslumes,  li- 
berdades, e  izenções  da  mesma  sorte  que  tinham  até  cnlão,  fazendo-^^o 
dignos  de  lhe  ser  concedido  o  referido  pela  fidelidade  que  tinham 
mostrado,  e  atlendendo  aos  justos  molivos  da  dita  Kepresenlacão,  par 
se  fazer  necessária  aquella  providencia,  lhe  concedia  a  conservação 
dos  mesmos  uso;í  e  costumes,  etr 1 '  <■ 

Edital  em  que  o  Ministro  Thomé  Joaquim  da  Costa  Corte  Real,  convida 
cm  nome  d'E!Rei.  os  soldados  eíiiprogados  no  Seu  Real  Serviço,  a 
que  o  vão  continuar  no  Estado  da  Índia,  |)ara  nellc  buscarem  a  glo- 
ria que  é  inseparável  das  acções  que  naquelle  Estado  se  obram  em 
Serviço  de  Deos  e  do  mesmo  Senhor,  e  coneedendo-lhe  por  isso  va- 
varias  mercês '^1^ 

Edital  do  Juiz  Intendente  das  Novas  Conquistas  José  da  Rocha  Dantas  e 
Mendonça,  prohibindo  o  corte  das  arvores 425 

Edifícios  que  as  tropas  inglezas  arruinaram  na  Praça  de  Mormugão  nos 
annos  de  1808  e  1809. 18'^ 
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em  Julho  de  1765,  e  ha  de  acabar  em  Junho  de  1766 133 

Memoria  do  que  poderão  render  as  províncias  de  Pondá  e  Zambaulim, 
neste  terceiro  anno,  principiado  em  Julho  de  1765,  e  que  ha  de  aca- 
bar em  Junho  de  1766 131 

Ministros  da  Relação  de  Goa,  e  os  mais  que  se  acham  som  exercício.  .     50 
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Ministro»  que  eslão  fura  do  serviço 5:5 

Nicoláo  Tolcntino  de  Almeida 45 

Noticia  dos  principies  de  um  mouro  levantadd  chamado  Aidar,  e  da  sua 
elevação  até  adquirir  o  honorificio  de  Nababo-Aidar-Ali-Can,  e  dos 
seus  progressos  c  conquistas 89 

Notas  escriptas  e  deixadas  pelo  Conde  das  Antas,  á  sua  partida  de  Goa, 
ao  Governador  que  o  substituiu,  e  ao  Presidente  da  Relação  Sá  Ra- 
malho  375 
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OíTicio  do  Conde  da  Ega  ao  Ministro  Thomé  Joaquim  da  Costa  Corte 
Real,  descrevendõ-lhe  o  estado  da  Marinha  de  Goa,  o  atraso  scionli- 
fico  dos  seus  OÍTiciaes,  e  como  o  Vedor  da  Fazenda  apromptava  os 
navios,  sem  que  os  Capitães  de  Mar  e  Guerra  Commandantcs,  podes- 
sem  inspecciona-los  :  como  nos  mesmos  navios  havia  o  Piloto  encarre- 
gado da  Derrota  ;  o  Condcstavel  da  Artilheria,  e  o  Mestre^  dos  mais 
eíTeitos  :  como  elle,  Conde,  tencionava  crear  uma  Aula  de  Pilotagem, 
onde  podesscm  instruir-se  os  Oííiciaes  já  graduados  e  os  que  postulla- 
varn  sé-lo.  Propondo  a  conslruccão  de  duas  fragatas  de  quarenta  pe- 
ças, duas  de  trinta,  e  duas  de  vinte  e  quatro,  com  vinte  e  quatro  man- 
chuas  ;  por  ser  a  construcção  de  meio  fio,  em  Damão,  melhor  c  mais 
barata,  e  ser  este  numero  de  vasos  suíTiciente  para  as  Armadas  do 
Norte  c  do  Sul,  que  dariam  cartazes  aos  navios  árabes  e  mouros,  ele. 
Remette  a  lista  das  embarcações  do  Estado,  c  a  dos  Capitães  de  Mar 
e  Guerra,  c  Capitães  Tenentes  da  Coroa 99 

Officio  do  Conde  da  Ega  ao  Ministro  Francisco  Xavier  de  Mendonça 
Furtado,  justificando  o  mutivo  porque  continuou  a  guerra  com  o  líoun- 
suló  ;  como  estabeleceu  manufacturas,  e  porque  mudou  o  Hospital  do 
fiesAilentc  sitio  cm  que  se  achava,  para  o  palácio  da  sua  residência  ; 
como  estabeleceu  a  Aula  de  Navegação,  de  que  já  Iam  sahindo  Of/i- 
ciaes  de  esperanças ,  quando  os  que  havia,  raros  sabiam  o  nome  a  um 
cabo:  como  concluiu  três  Tratados  de  i^az  com  os  Régulos  confinantes : 
como  recrutou  os  Corpos  de  lofanteria  com  quinhentos  naturaes  :  como 
formou  uma  Companhia  de  Commercio  para  Bengala  :  e  como  desiste 
de  tomar  a  praça  de  Zangirá,  que  Sua  Magestade  não  quer  receber 
nem  as  outras  perdidas  Praças  e  terras  do  Norte,  sem  dispêndio  ou 
encargo  algum 114 

Oílicio  do  Conde  da  Ega  ao  Ministro  Thomé  Joaquim  da  Costa  Corte 
Real,  propondo  vários  expedientes  de  animar  o  commercio  de  Goa, 
sendo  o  principal  delles,  e  de  que  lançou  mão,  offerecer  aos  Nego- 
ciantes uma  náo  de  guerra  guarnecida,  para  elles  transportarem  as 
suas  fazendas  a  Bengala,  demonstrando  a  utilidade  desta  medida  ..  .   12?. 

Officio  do  dito  Conde  ao  Ministro  l''ranciseo  Xavier  de  ]\lendonça  Fur- 
tado, pnrticipando-lhe  que  o  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Manoel  Caetano 
C(»mes  da  Silva,  se  ha\i;/  batido  valerosamenle  na  sua  náo,  com  a 
Armada  do  Maratá,  composta  de  quatro  p:il!as  graniles  e  sete  galvetas, 
pondo- as  todas  em  debandada : .  .  .   127 
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Officio  dds  Governadores  Arreljispo  Primaz,  João  B.iplisfa  Vnz  Pereira, 
o  D.  João  José  de  Mello  ao  Ministro  Francisco  Xavier  de  Mendonça 
Ftirfado,  interpondo  o  seu  parecer  sobre  os  motivos  e  conveniência  da 
conquista  da  Praça  de  Pondá  e  Provincias  da  sua  jurisdicção,  feita 
pelo  Conde  da  Ega,  acompanhado  de  uma  memoria  do  que  poderiam 
render  as  ditas  Provincias,  e  de  outra  da  despeza  que  se  faria  com 
a  tropa  necessária  á  sua  conservação 1-28 

Officio  do  Conde  da  Ega  ao  dito  Ministro,  participando-lhe  a  audácia  com 
que  o  Capitão  de  Mar  de  Guerra  D.  Christovam  Carcome  Lobo,  n'uma 
palia  de  vinte  e  seis  peças,  atacara  a  Armada  dos  Maratás,  composta 
de  seis  palias  e  onze  galvetas,  represando-Ihe  um  navio  dinamarquez 
e  batendo-se  além  disto  com  dois  navios  inglczes  de  cincoenta  peças 
cada  um,  cujos  Commandantes  se  foram  queixar  a  Goa  deste  insulto, 
de  que  o  mesmo  Conde  se  gloria  muito 1!Í7 

OÍTicio  do  Conde  da  Ega  ao  Ministro  Francisco  Xavier  de  Mendonça 
Furtado,  dando-lhe  parte  do  combate  que  sustentara  o  Capitão  de  Mar 
e  Guerra  Caetano  Gomes  da  Silva,  na  náo  Caridade  contra  a  Armada 
do  dito  Maratá  composta  de  seis  palias  e  treze  galvetas,  por  cujo  feito 
lhe  conferira  um  dos  doze  foros  de  fidalgo  que  lhe  era  permittido 
dar líl 

Officio  do  dito  Conde  a  El-Rei,  participando-lhe  a  razão  porque  decla- 
rara a  guerra  ao  Maratá,  conseguindo  apodcrar-se  da  Praça  de  Pondá. 
donde  este  inimigo  incommodava  o  Estado,  ficando  por  esta  conquista 
e  a  de  Domengoro  e  Zambaulim,  mais  seguro,  e  as  aggressõcs  da- 
quelle  mais  difficeis ;  em  cujas  campanhas  se  distinguiram  muitos 
Officiaes  que  elle  recommenda 142 

Officio  de  D.  José  Pedro  da  Camará  ao  Ministro  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  representando-lhe  a  precisão  que  havia  de  armas  c  armamento 
para  a  tropa,  dizendo  quaes  os  progressos  feitos  pelos  Onfijciacs  de  Ma- 
rinha e  Artilheria  nas  suas  respectivas  Aulas ;  e  como  regulou  os  sol- 
dos dos  primeiros  e  da  gente  de  mar  :  dando-lhc  parte  da  chegada  ao 
porto  de  Goa  da  fragata  franceza  Consolidatit  e  da  viagem  desta  a 
Bombaim,  e  de  como  ella  deixou  armas  e  Officiaes  no  porto  de  Co- 
labo  pertencente  ao  Angriá  ;  e  de  que  uma  náo  da  mesma  nação  mon- 
tando 80  peças,  surgira  avista  de  Angediva  na  Enseada  das  Galés,  c 
alli  deixara  um  Coronel 161 

Officio  do  Conde  de  Sarzedas  ao  Conde  das  Galveas,  relativo  ás  recla- 
mações que  devia  fazer  ao  Enviado  da  Companhia  firitannica,  dos  es- 
tragos causados  pela  tropa  auxiliar  ingleza  nos  quartéis  de  Dio,  Da- 
mão e  território  de  Goa,  informando-o  da  atroz  conducta  do  Ajudante 
General  Joaquim  Manoel  Corroa,  remettendo-lhe  cópia  da  relação  dos 
objectos  consummidos  e  estragados  pela  mesma  tropa,  na  Praça  de 
Mormugão,  etc 177 

Officio  de  D.  José  Pedro  da  Camará  ao  Marquez  de  Pombal,  dando-lhe 
parle  de  como  executava  a  ordem  de  reedificar  a  Cidade  de  Goa  .  .  .   17í> 

Officio  do  Marquez  de  Louriçal  ao  Ministro  António  Guedes  Pereira,  no 
qual  lhe  participa  a  sua  chegada  a  Goa,  e  dos  successos  da  sua  via- 
gem, assim  como  dos  outros  que  tornaram  difficil  o  governa  do  Conde 
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<ic  Sanduiuil  sosi  .'inlfrc-sor,  ilescrcvondo-lhe  vários  feitos  militaros 
praticados  na  dcCcza  do  paiz  cuutra  os  Maratás  e  Bounsulós 7 

Ofíicio  do  Conde  de  Sandorail  informando  a  Siia  Magestade  sobre  a  condticta 
dos  principacs  empregados  da  índia,  e  fazendo  juizo  do  seu  preslimo     2S 

Offlcio  do  Conde  deSarzedas  ao  Conde  das  Galvôas,  relativo  á  conducla  e 
préstimo  do  Brigadeiro  Hermenegildo  da  Costa  Campos  Commandante 
do  Regimento  de  Artilhcria,  pedindo  um  Coronel  para  o  substituir  no 
mesmo  Comraando,  e  referindo  a  maneira  insólita  por  que  elle  regia  asna 
radeira  na  Aula  de  Artilheria  ;  louvando  o  Marechal  de  Campo  Manoel 
Godinho  de  Mira,  Commandante  do  2."  Regimento,  e  propondo  que 
se  deixasse  descansar  o  Brigadeiro  José  Lobato  Carneiro  de  Faria  Com- 
mandante da  Legião  de  Pondá,  que  era  incapaz  de  sirailhante  serviço     5o 

Officio  do  Conde  da  Ega,  dando  parte  a  ElRei  de  como  o  paiz  se  achava 
em  sfícego  e  de  como  concluirá  um  Tratado  de  Paz  com  o  Bounsuló, 
leraetlendo-lhe  cópia  delle f>0 

Officio  do  Conde  da  Ega  dirigido  a  ElRei,  descrcvendu-lhe  as  circumstan- 
cias  difficeis  era  que  achou  o  Estado,  opj)rimido  com  a  guerra  que  lhe 
tinha  feito  o  Bounsuló,  por  cuja  razão  foi  constrangido  a  sustentá-la 
mais  valorosamente  apezar  das  minguadissiraas  forças  militares  de  que 
dispunha,  conseguindo  pelas  suas  opportunas  providencias,  restabele- 
cer o  credito  das  Armas  Portuguezas,  levantando  fachinas  no  territó- 
rio inimigo,  e  convertendo  a  guerra  de  defensiva  em  oíTensiva  :  enu- 
mera as  praças  europeas  que  havia,  as  quaes  não  chegavam  a  mil  qui- 
nhentos e  cincoenta  c  seis  homens;  c  ás  do  pai/.,  a  que  chamam  sy- 
paes,  montavam  ao  numero  de  mil  oitocentas.  Com  tão  poucos  solda- 
dados  tinha  de  guarnecer  as  Fortalezas  de  Piro,  Champira,  Uachol, 
Bicholim,  Alorna,  cTiracol,  bem  como  quatro  náos  de  guarda  costa, 
sem  comtudo  abandonar  as  Praças  de  Mormugão,  Agoada,  Forte  dos 
Reis,  e  todas  as  mais  Baterias  e  Fortes  das  Ilhas  de  Goa,  ete 70 

orOcio  do  Conde  da  Ega  dirigido  a  ElRei  referido-se  ás  instrucçõcs  par- 
ticulares que  levava  de  conservar  inalterável  paz  com  os  seus  visinhos, 
sem  idéas  de  restauração  ou  conquistas  ;  e  quaes  as  oíTensas  que  por 
cumprir  as  mesmas  instrucçõcs  eslava  soffrendo  de  Naná,  do  Bounsuló. 
e  do  Rei  Sunda  ;  remeltendo  a  conta  da  receita  c  dcspeza,  e  tratando 
•lo  novo  mcthodo  do  fornecimento  da  tropa ^1 

(Ifíicio  do  Conde  da  Ega  ao  Ministro  Francisco  Xavier  de  Mendonça 
Furtado,  seguido  de  uma  relação  dos  jirogrcssos  de  Aidar-Ali-Can, 
ou  Aidar  Naique,  e  que  atacara  e  se  assenhoreara  da  Fortaleza  de 
Supem,  dependente  do  Maratá  para  mais  facilmente  poder  repellir  as 
aggressões  daquelle  novo  Potentado,  recebendo  além  disso  nas  terras 
do  Estado,  o  infeliz  Rei  de  Sundem,  que  o  dito  Aidar  Naique  havia 
despojado  dos  seus  domínios  ;  alterando-se  por  todas  estas  razões,  a 
paz  que  lhe  fora  recommendada 80 

Officio  do  Conde  da  Ega  ao  Ministro  Thumé  Joaquim  da  Costa  Curte 
Ke.l,  dando-lbe  parte  dos  motivos  pi>r  que  atacou  o  Bounsuló,  e  tallou 
a  Província  de  Pernem  ;  refere  o  comportamento  do  Maralá  para  com 
o  Rei  Sdnda,  cunta  que  esperie  de  coalisão  havia  entro  os  pequenos 
Potentados  do  Norte  contra  o  mesnio  Maiatá;   e  indicando  que,  para 
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O  Estado  du  Índia  It-r  iínpnit.mcia  e  dar  provciío  a  Porliigal,  era  ne- 
cessário ler  o  doiiiiriio  daquolles  mares,  ao  que  se  iiroftunha  augmen- 
taiulo  o  numero  dos  navios  de  guerra,  e  protegendo  especialmente  a 
Marinha,  a  fim  de  auxiliar  o  coramercio  já  exhauslo  e  desacreditado  9i 
OITicio  de  D.  Frederico  Guilherme  de  Sousa  ao  Ministro  Martinho  de 
Mello  e  Castro,  dando-lhe  parte  das  cunquislas  do  Sultão  Typú,  e  re- 
querendo-lhe  soccoiros  de  armas  e  soldados  europeos  para  defTendcr 
o  Estado  das  aggressôes  que  esperava  receber  deste  tyranno  inimigo 

dos  portuguezes 191 

Oliicio  de  D.  João  José  de  Mello  ao  Ministro  Martinho  de  Mello  c  Cas- 
tro, remettendo-lhe  o  mappa  das  Tropas  regulares  e  Sypaes,  encare- 

cendo-lhe  o  valor  dos  soldados  portuguezes 197 

Oliicio  do  Conde  de  Sarzedas  ao  Visconde  de  Anadia,  relativo  á  existên- 
cia da  tropa  auxiliar  ingleza  era  (ioa,  que  Sua  Alteza  procurava  fa- 
zer retirar  daquelíe  Estado.  Dá  parte  de  como  a  mesma  tropa,  ás  or- 
dens do  Major  Ceneral  Sir  William  Clarke  traiçoeiramente  desembar- 
cara no  Cabo  contra  vontade,  e  a  occultas  do  seu  antecessor  Cabral,  pro- 
tegida pelas  maquinações  de  um  Engenheiro  hanoveriano,  por  nome 
Ulister  ao  serviço  portuguez  ;  e  com  as  mesmas  traições  e  insidios, 
fora  escalar  de  noute  a  fortaleza  da  Agoada,  da  qual  estava  de  posse, 

om  outros  promenores  indignos 19H 

Obr  s  militares  e  civis 379 

Tannos,  e  seda -55 

Cortaria  de  D.  José  Pedro  da  Camará  ao  Commissario  Assistente  daThe- 
souraria  Geral  das  Tropas,  para  formar  uma  relação  dos  Officiacs  e 
Sypaes  que  compunham  os  Partidos  volantes  que  serviam  no  Estado, 
declarando  o  que  venciam  em  cada  quartel 169 

Partido  do  Capilào  de  Mar  e  Guerra,  Rogu  Saunló i         , 

Partido  do  Cabo  Narbá  Naiqiie > 

Partido  do  Cabo  Custamba  Raii 

Partido  do  Cabo  Siva  Rama  Sinay 

i*artido  do  Cabo  Anloba  Sinay \    170 

Partido  do  Cabo  Gopaiíe  Porobo 

Partido  úu  Cat)o  Sir  Potv  Raii 

Partido  do  Cabo  Vilii  Siiiay  Sardar ^ 

Partido  do  Cabo  Sambosy  Naique J 

Partido  do  Cabo  Calle  Porobo f    ... 

Partido  do  Catio  Mossu  Naiijue 


Partido  (io  Cabo  Gamba  Rane  , 
Partido  do  Cabo  Molie  Porobo. 

Partido  do  Cabo  Vitugi  Sinay  Goniui 172 

Portas  por  duas  ameitades .» 183 

Portas  do  mar 1 8() 

Palácio  da  Praça  de  Mormugão 186 

Pensão  do  Xendim  dos  gentios  habitantes  das  Ilhas  de  Goa ;  ^r-r. 

Dita  dos  de  Salcctc J  .^t-o 

Dita  dos  de  Bardez )  "" 

Palácio  do  GoTernu 35Í- 

Passagens ,.,,.,..'... 237 
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Palmar  Xoncaió 1  ^^    < 

I'aliuar  Taleigão \  " 

Pasto  de  gado 2tí-2 

Producto  do  tabaco  de  I'ó -2G3 

Dito  do  de  folha 2(i* 

I*ensão  <lo  Fofo ii(i7 

rarpotocaria 391 

IVdro  de  Mello 3í> 

Pedro  Guedes  de  Magalhães 3;{ 

Pedro  Alvares  de  Abreu  c  Sousa 48 

Pir  Sahib  (Pagode  de  mouros) 435 

Pondá 133 

Praças  de  Guerra 377 

Professores  Régios 


Providencias  para  o  económico  e  civil  regimen  das  providencias  de  Pondá 

e  Zambaulira  até  Sua  Alagestade  se  Dignar  ordenar  o  que  Fôr  Servido  383 
Provisão  do  Marquez  de  Pombal  Inspector  Geral  do  lleal  Erário,   sobre 

a  extinção  da  Parp(jlecaria  de  Pondá 389 

Provisão  do  dito  extinguindo  as  Recebedorias  de  Salcclc 393 

Provincia  de  Embarbacera 1 3:J 

Provincia  de  Astragar \ 

Provincia  de  Chandravaddy >    I3i 

-Provincia  de  Baliy ) 

Relação  dos  Partidos  volantes  de  Sypaes  c  seus  ^encimento  ..    1015 

Receita  c  despega  que  o  Estado  tem  era  Goa  por  anno,   e  seu  excesso 

feita  em  20  de  Dezembro  de  1745 203 

Receita  que  tem  por  anno  a  Thesouraria  e  Feitoria  de  Goa ) 

Rendas  da  Thesouraria (  204 

Rendas  da  Feitoria ) 

Rendimentos  incertos |  ^..(. 

Receita  que  tem  por  anno  a  Provincia  de  Saiccte \ 

Rendimento  annual  da  Recebedoria  da  Provincia  de  Bardez i   .^  .^ 

Regimento  das  Communidadcs \ 

Rendas  Reaes 265 

Resumo  dos  Addiccionarios  Civis  que  vencem  ordenados,  tenças,  e  pen- 

çõcs  pelos  Cofres  da  Junta  da  Fazenda  Publica   da  Cidade  de  Goa. 

com  declaração  dos  Di[)lomas  que  legalisam  seus  vencimentos 3ii 

Jusliça 344 

Secretaria 345 

OlBciaes  da  Fazenda, 

Contadoria  Geral ', , 

Repartiij-ão  da  Tropa  annexa  á  Contadoria , 

Repartição  do  Estanco  do  Tal)aco , 

Reparti(;ào  do  Arsenal , 

Repartição  da  Intendência  de  Marintia , 

Secretaria  da  Junta  da  l'azenrfa ) 

Tiiesoiiraria  das  Foiluis [    ?ii7 

Allandc;;a  da  Cidade  de  Cua ) 
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Alfandegit  de  Salcetc )    3^1, 

Alfandega  de  Bardez i 

lastrucíj-So  pública 341) 

Acadares  e  Merceiíaiius  da  Provincia  de  Pondú 343 

Acadares  e  Mercenários  da  Provincia  de  Bichoiim \ 

Acadares  e  Mercenários  da  Provincia  de  Perneui f    ^^q 

Novos  convertidos l 

Gratificações / 

Marinha 351 

Gente  de  mar  aquarteilada  na  Ribeira  pequena 35'i 

Esmolas  e  datas ,  )    jjrj:. 

Obras  pias i 

Pallacio 354 

Rendimento  do  papel  scllado  na  Contadoria  Geral 239 

Reserva  de  munições 377 

Scnhoreagem  da  moeda  lavrada 23.'{ 

Sargento  Mór,  (O)  do  Tereo 229 

Sargento  Mór  (O)  André  Ribeiro  Coutinho  , 43 

Sonod ,   38rt 

Subsidio  Litlerario 215 

Tabeliã  cm  que  se  demonstra  a  cobranea  efiecliva  dos  rendimentos  da 
Fazenda,   pertencentes  a  diversos  annos,  (]uc  entrar. im  nos  cofres  dos 
annos  abaixo  declurados,  pela  qual  se  regula  a  cobrança  de  um  anno  2o0 
Tabeliã  da  divida  activa  da  Fazenda  liquidada  até  o  fim  de  Dezembro  de 

1827 5Ga 

Tabeliã  da  divida  passiva : 2t)S 

Tabeliã  da  dcspeza  do  anno  de  iSáfi,  verificada  pelos  cofres  da  Tbcsou- 
raria  Geral,  para  servir  de  calculo  aproximado  á  despeza  dos  annos 
íuluros,  em  que  não  houverem  occorrenciiis  extraordinária 248 

Despeza  Militar 1 

Despeza  de  Marinha |    248 

Despeza  Civil ) 

Despeza  ecclesiaslica \ 

Ribeira (    249 

Casa  da  Pol  vora \ 

Tanadar  Mór  e  Tanadares 207 

Tanadares  (cm  todo  o  Regimento  novo  das  Coramunidades) 

Thomaz  (D.)  Manoel  de  Távora 3S 

Tarifa  pela  qual  se  arrecadam  os  direitos  de  entrada  c  sabida  na  Alfan- 
dega de  Pondá,  pela  entrada  chamada  Suriá 43 í 

Tilheiros  do  Baluarte  de  S.  Damingos 1S9 

Taberna  de  Urraca   na  Praça  de  Angcdiva 2i7 

Terça  parte  do  rendimento  do  Senado  de  Salcetc 252 

Tratado  de  Paz  ajustado  entre  o  111  "°  c  Ex."""  Sr.  Conde  da  Ega  Vice- 
Rei  e  Capitão  General  da  índia,  c  o  Grandioso  Sar-Dessay  Quema  Saunló 
liounsuló,  conferido  pelo  Illustre  Secretario  do  Estado  Belchior  José 
Vaz  de  Carvalho,  e  o  Honrado  Rogunala  Xamã  Ráo,  Ministros  Depu- 
tados pelos  seus  re'^pecti\os  Poderes  cm  2Í-  de  Dezembro  de  17(Ji-,<     61 
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Tratado  de  Paz  entre  o  Miiges.tíiso  Estado,  e  o  M.igiiiflco  Uci  de  Sund.i, 
celebrado  pelo  lllustre  Secretario  do  Estado  Belchior  José  Vaz  de 
Carvalho,  e  o  Honrado  Anlá  Sinay  Mozunda,  Ministros  Deputados  pe- 
los seus  respectivos  Poderes,  cm  24  de  Outubro  de  1760 192 

Tropas  do  Paiz 1  3:5 

Vaquenis 43'í- 

Vangana ii"26 

Veríssimo  António,  e  Sebastião  Pereira  Figueiredo 53 

Victorino  Freire  de  Brito 4t 

Xavier  l.cite  de  Sousa 4'J 

Xeltio 435 
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